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Bombeiros  de  Copacabana  encerraram  ontem  na  praia  aula»  teóricas  e  práticas  que  ensinaram  noçoes 
de  prevenção  e  combate  a  incêndio  a  87  porteiros  de  edifícios  residenciais  da  Zona  Sul.  (I  a  pina  21) 


1r^hL 

*  ■  à 

m*  *  1 

"iP  .  & 

4»  Sp 

D  & 

wC 

Uik\  £ 

ir 

ií  a 

Justiça  é 
saída  para 
telefones 

As  linhas  dc  telefone  que  passarão 
a  ser  vendidas  no  Rio  de  Janeiro  por 
RS  80,  a  partir  de  Io  dc  novembro, 
não  poderão  ser  negociadas.  Na  práti¬ 
ca.  segundo  a  portaria  assinada  sema¬ 
na  passada  pelo  Ministério  das  Comu¬ 
nicações.  os  usuários  vão  assinar  um 
serviço,  c  não  mais  comprar  um  bem. 
Pelas  novas  regras,  o  assinante  terá  o 
direito  de  transferir  o  serviço  quantas 
ve/cs  for  necessário  dentro  da  cidade 
onde  mora  ou.  no  futuro,  com  a  priva¬ 
tização,  na  área  da  empresa  privada 
que  explorar  o  serviço.  Mas  quem 
comprou  a  linha  em  planos  de  expan¬ 
são  só  poderá  negociar  sua  titularida¬ 
de  uma  vez  após  Io  de  novembro,  re¬ 
gra  que  valerá  também  para  quem 
adquiriu  a  linha  no  mercado  parale¬ 
lo.  Entidades  de  defesa  do  consumi¬ 
dor.  como  o  Procon  e  a  Anaconti. 
contestam  a  constitucional  idade  da 
portaria  e  aconselham  o  consumidor 
que  se  sentir  lesado  a  procurar  o  Jui¬ 
zado  de  Pequenas  Causas.  ( Página  1 5 ) 
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Congresso 
vota  contas 
de  FH  em  96 

A  Comissão  Mista  dc  Orçamento 
do  Congresso  vai  votar  hoje  c  ama¬ 
nhã  as  contas  de  1996  da  administra¬ 
ção  Fernando  Henrique.  Segundo  o 
senador  Jcfferson  Perez  (PSDB- 
AM).  relator  do  projeto,  há  várias 
ressalvas  sobre  as  despesas  do  go¬ 
verno.  Por  exemplo:  enquanto  diver¬ 
sas  empresas  estalais  gastaram  aci¬ 
ma  do  que  podiam,  os  investimen¬ 
tos  sociais  estiveram,  no  ano  passa¬ 
do.  abaixo  do  previsto,  chegando  a 
haver  redução  nas  áreas  de  saúde, 
educação  e  saneamento.  (Página  3) 

Brasil  testa 
vacina  contra 
parasita 

Pesquisadores  brasileiros  estão 
aperfeiçoando  uma  vacina  contra  a 
esquistossomose,  doença  provocada 
pelo  parasita  üihiMosomti  nninsoiii 
e  transmitida  pelo  caramujo.  A  dro¬ 
ga.  eficaz  em  animais,  será  experi¬ 
mentada  em  humanos.  “Creio  que 
faremos  os  lestes  no  próximo  ano", 
disse  Nalialie  Katz,  um  dos  criado¬ 
res  da  vacina,  batizada  de  SM  14. 
Segundo  a  OMS,  a  vacina  brasileira 
é  uma  das  principais  esperanças 
contra  a  doença,  que  afeta  2(K)  mi¬ 
lhões  de  pessoas  no  mundo.  (Página  1 2) 


EDITORIAL 

"Imaginar  lei  específica 
para  abafar  a  voz  da 
imprensa  é  geslo 
totalitário  que  acabará  se 
voltando  contra  o  próprio 
Congresso  Nacional.1’ 

"Mordaça  sob  Medida",  pág.  8 
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Vidigal  será 
cenário  de  filme 
sobre  favela 
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Bird  investe  no  país 

mais  US$  1  bilhão 


■  Banco  destina  US$  100  milhões  a  pequena  e  média  empresas 


O  Banco  Mundial  (Bird)  vai  investir  mais  US$  1  bilhão 
no  Brasil  até  junho  de  1998.  Os  recursos  se  somarão  aos 
USS  2.1  bilhões  já  aplicados  no  país.  que  ultrapassou  a 
Argentina  e  ocupa  hoje  o  primeiro  lugar  entre  os  clientes 
do  banco.  As  pequenas  e  médias  empresas  lerão  USS  100 
milhões  em  empréstimos  diretos,  além  do  que  lor  nego¬ 
ciado  com  bancos  privados  para  repasse  a  seus  clientes. 


Os  juros  do  Banco  Mundial  são  os  mais  baixos  do  país: 
libor  (taxa  do  mercado  inglês,  etn  torno  de  6 ck  ao  ano) 
mais  uma  taxa  de  risco  de  2%  a  3$  ao  ano.  As  empresas 
do  Estado  do  Rio  do  Janeiro  estão  entre  as  que  mais 
atraem  o  banco,  que  inaugurou  ontem  um  escritório  na  ci¬ 
dade.  Outras  prioridades  são  as  privatizações  do  setor  de 
infra-estrutura  e  os  investimentos  no  Nordeste.  (Página  14) 
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Novo  FtomOurgo  HS  -  Joinui  Novo  Hambuigu  lu<»  Felix 


m  Novo  Hamburgo ,  moradores  de  bairros  periféricos  só  conseguem  chegar  em  casa  de  barco 


Onda  de 

seqüestros 
muda  DAS 

A  Divisão  Anti-Scqllesiro 
(DAS)  tem,  desde  ontem,  um  novo 
delegado  chefiando  o  setor  opera¬ 
cional.  numa  reação  da  Secretaria 
de  Segurança  ao  recrudescitnenio 
da  ação  das  quadrilhas  un  cidade. 
O  delegado  Márcio  Franco,  que  era 
da  15*  DP  (Gávea),  terá  de  acelerar 
as  investigações  dos  1 1  seqüestros 
em  andamento  no  Rio.  (Página  20) 


Vasco  e  Flamengo 
precisam  vencer 
pela  Supercopa 

O  Vasco  enfrenta  o  Racing  hoje.  às  22hl(),  em 
Buenos  Aires,  pela  Supercopa,  sem  poder  sequer 
empatar  para  continuar  com  chances  de  classifica¬ 
ção.  A  TV  Bandeirantes  transmite.  O  Flamengo 
lambem  joga  hoje  pela  competição  contra  o  Olím¬ 
pia.  às  22h30.  cm  Manaus,  precisando  vencer  para 
retomar  à  liderança  de  seu  grupo.  O  Fluminense 
transferiu  do  Maracanã  para  a  Rua  Bariri  seu  jogo  de 
amanhã,  contra  o  Corinlhians,  pelo  Campeonato  Bra¬ 
sileiro.  para  evitar  prejuízo  maior.  (Páginas  23  c  24) 


Chuva  no  Sul 
já  fez  2 1  mil 
desabrigados 

As  chuvas  que  o  El  Nifio  vem 
provocando  no  Sul  já  desabrigaram 
21  mil  pessoas  (13  mil  no  Rio 
Grande  do  Sul  e  8.000  em  Santa 
Catarina)  etn  131  cidades.  Ontem, 
em  Itaqui.  RS.  só  era  possível  pas¬ 
sar  pelas  ruas  centrais  com  barcos. 
O  transbordamento  do  Rio  Uruguai 
obrigou  2.000  pessoas  no  norte  do 
Uruguai  e  no  noroeste  da  Argentina 
a  abandonarem  suas  casas.  (Página  5) 


Gessy  Lever 
é  nova  dona 
da  Kibon 

A  Gessy  Lever  anunciou  ontem 
a  compra  da  Kibon.  líder  do  merca¬ 
do  de  sorvetes  no  Brasil.  A  Philip 
Morris,  ex-controladora  da  Kibon. 
receberá  USS  930  milhões,  em  um 
dos  maiores  negócios  realizados 
este  ano  com  empresas  brasileiras. 
Com  a  operação,  a  Uni  lever,  hol¬ 
ding  da  Gessy.  torna-se  líder  do 
mercado  de  sorvetes  na  América  La¬ 
tina.  superando  a  NesUé.  O  contrato, 
assinado  no  sábado,  será  analisado 
pelo  Conselho  Administrativo  de  De¬ 
fesa  Econômica,  o  Cadc.  I  Página  1 3 ) 

Moeda  única 
abre  crise 
na  Inglaterra 

A  indefinição  quanto  à  adesão  da 
Grã-Bretanha  á  moeda  única  euro¬ 
péia.  a  vigorar  em  1999.  está  provo¬ 
cando  a  primeira  crise  do  governo  dc 
Tony  Blair.  eleito  em  1990.  Ontem, 
a  Bolsa  de  Londres  caiu  e  investido¬ 
res  ameaçaram  correr  para  outros 
países  da  União  Européia  depois  que 
o  ministro  das  Finanças.  Gurdon 
Brovvn,  desmentiu  que  o  pais  vá  ade¬ 
rir  logo  à  moeda  única.  O  dia  ga¬ 
nhou  o  apelido  de  Segunda-Feira 
Marrom  (browii).  em  referência  ao 
sobrenome  do  ministro.  (Página  10) 


DORA  KRAMER 

O  presidente  Fernando 
Henrique  sequer 
examinará  a  possibilidade 
de  participar  de  debates 
no  primeiro  turno  das 
eleições  de  98. 

Página  2 


VERÍSSIMO 

Das  frases  que  você  nunca 
esperou  que  Efe  Agá  fosse 
dizer  um  dia,  uma  é 
"Mmmm"  em  referência 
à  buchada  de  bode. 

Página  9 
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Justiça  é 
saída  para 
telefones 

As  linhas  de  telefone  que  passarão 
a  ser  vendidas  no  Rio  de  Janeiro  por 
R$  80,  a  partir  de  Io  de  novembro, 
não  poderão  ser  negociadas.  Na  práti¬ 
ca,  segundo  a  portaria  assinada  sema¬ 
na  passada  pelo  Ministério  das  Comu¬ 
nicações,  os  usuários  vão  assinar  um 
serviço,  c  não  mais  comprar  um  bem. 
Pelas  novas  regras,  o  assinante  terá  o 
direito  de  transferir  o  serviço  quantas 
vezes  for  necessário  dentro  da  cidade 
onde  mora  ou,  no  futuro,  com  a  priva¬ 
tização.  na  área  da  empresa  privada 
que  explorar  o  serviço.  Mas  quem 
comprou  a  linha  em  planos  de  expan¬ 
são  só  poderá  negociar  sua  titularida¬ 
de  uma  vez  após  1“  de  novembro,  re¬ 
gra  que  valerá  também  para  quem 
adquiriu  a  linha  no  mercado  parale¬ 
lo.  Entidades  de  detesa  do  consumi¬ 
dor.  como  o  Procon  e  a  Anaconti. 
contestam  a  constitucionalidade  da 
portaria  e  aconselham  o  consumidor 
que  se  sentir  lesado  a  procurar  o  Jui¬ 
zado  de  Pequenas  Causas.  ( Página  1 5 ) 


Onda  de 
seqüestros 

muda  DAS 

A  Divisão  Anti-Seqüeslro  (DAS) 
tem.  desde  ontem,  um  novo  delega¬ 
do  chefiando  o  setor  operacional, 
numa  reação  da  Secretaria  de  Se¬ 
gurança  ao  recrudescimcnto  da 
ação  das  quadrilhas  na  cidade.  O 
delegado  Márcio  Franco,  que  era 
da  15*  DP  (Gávea),  foi  chamado 
*  para  dar  mais  agilidade  às  investi¬ 
gações  dos  1 1  seqüestros  em  anda¬ 
mento  no  Rio.  A  delegada  Terczinha 
Gomes  continua  como  diretora  da 
DAS.  mas  somente  para  assun¬ 
tos  administrativos.  (Página  20) 

Brasil  testa 
vacina  contra 
parasita 

Pesquisadores  brasileiros  estão 
aperfeiçoando  uma  vacina  contra  a 
esquistossomose,  doença  provocada 
pelo  parasita  Scliislosoma  nmnsoni 
e  transmitida  pelo  caramujo.  A  dro¬ 
ga,  eficaz  em  animais,  será  experi¬ 
mentada  em  humanos.  “Creio  que 
faremos  os  testes  no  próximo  ano”, 
disse  Naflalie  K;ifz,  uni  dos  criado¬ 
res  da  vacina,  batizada  de  SM  14. 
Segundo  a  OMS,  a  vacina  brasileira 
é  uma  das  principais  esperanças 
contra  a  doença,  que  afeta  200  mi¬ 
lhões  de  pessoas  no  mundo.  (Página  1 2) 


EDITORIAL 

“Imaginar  lei  específica 
para  abafar  a  voz  da 
imprensa  é  gesto 
totalitário  que  acabará  se 
voltando  contra  o  próprio 
Congresso  Nacional.” 

"Mordaça  sob  Medida",  pág.  8 


B 

Vidigal  será 
cenário  de  filme 
sobre  favela 

Página  1 


COTAÇÕES  ~ 

SAUflIO  MÍNIMO:  (outubro)  PS  120  OÚLAfi  Comercial 
(compra)  H$  1.0996,  Comercial  ivimdai  H$  I  (HJ9B  Pa 
rateio  (comprai  HS  1.140,  Paralelo (wnulaiftS  I  ISO.  tu- 
Mb ii>o  (compra)  R$  1.1045,  luiiimo  (vendai  HS  1,1045, 
TR  do  dia  21  09  a  21  10  0,5316%:  TBF  rloilia17.t0 
a  17.11  -  1  5554%  Uflfl  (ouluOrot  para  IPTli  rostden- 
i-ial  comwcuil  e  Iprnlollal,  IS5  e /Ovara  ftSOÍtIOB 


Bird  investe  no  país 

mais  US$  1  bilhão 


Banco  destina  US$  100  milhões  a  pequena  e  média  empresas 
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O  Banco  Mundial  (Bird)  vai  investir  mais  US$  I  bilhão 
io  Brasil  até  junho  de  1998.  Os  recursos  se  somarão  aos 
JS$  2,1  bilhões  já  aplicados  no  país,  que  ultrapassou  a 
Argentina  e  ocupa  hoje  o  primeiro  lugar  entre  os  clientes 
lo  banco.  As  pequenas  e  medias  empresas  terão  USS  100 
nilhões  em  empréstimos  diretos,  além  do  que  tor  nego- 
riado  com  bancos  privados  para  repasse  a  seus  clientes. 


Os  juros  do  Banco  Mundial  são  os  mais  baixos  do  país. 
libor  (taxa  do  mercado  inglês,  em  torno  de  6%  ao  ano) 
mais  lima  taxa  de  risco  de  2%  a  3%  ao  ano.  As  empresas 
do  Estado  do  Rio  do  Janeiro  estão  entre  as  que  mais 
atraem  o  banco,  que  inaugurou  ontem  um  escritório  na  ci¬ 
dade.  Outras  prioridades  são  as  privatizações  do  setor  de 
infra-estrutura  e  os  investimentos  no  Nordeste.  (Página  14) 
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Novo  Hamburgo,  RS  -  Jornal  Novo  Hamburgo, Lms  Felrx 


Novo  Hamburgo ,  moradores  de  bairros  periféricos  só  conseguem  cnegar  em  c««. 
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Congresso 
vota  contas 

de  FH  em  96 

A  Comissão  Mista  de  Orçamento 
do  Congresso  vai  votar  hoje  e  ama¬ 
nhã  as  contas  de  1996  da  administra¬ 
ção  Fernando  Henrique.  Segundo  o 
senador  Jcffcrson  Perez  (PSDB- 
AM),  relator  do  projeto,  enquanto 
diversas  estatais  gastaram  acima  do 
que  podiam,  os  investimentos  nas 
áreas  de  saúde,  educação  e  sanea¬ 
mento  foram  até  reduzidos.  (Pág.  3) 


Vasco  e  Flamengo 
precisam  vencer 
pela  Supercopa 

O  Vasco  enfrenta  o  Racing  hoje,  às  22hl0,  em 
Buenos  Aires,  pela  Supercopa,  sem  poder  sequer 
empatar  para  continuar  com  chances  de  classifica¬ 
ção.  A  TV  Bandeirantes  transmite.  O  Flamengo 
também  joga  hoje  pela  competição  contra  o  Olím¬ 
pia,  às  22h30.  em  Manaus,  precisando  vencer  para 
retomar  à  liderança  de  seu  grupo.  0  Fluminense 
transferiu  do  Maracanã  para  a  Rua  Bariri  seu  jogo  de 
amanhã,  contra  o  Corinthians,  pelo  Campeonato  Bra¬ 
sileiro.  para  evitar  prejuízo  maior.  (Páginas  23  e  24) 


Chuva  no  Sul 
já  fez  21  mil 
desabrigados 

As  chuvas  que  o  El  Nino  vem 
provocando  no  Sul  já  desabrigaram 
21  mil  pessoas  (13  mil  no  Rio 
Grande  do  Sul  e  8.000  em  Santa 
Catarina)  em  131  cidades.  Ontem, 
cm  Itaqui.  RS.  só  era  possível  pas¬ 
sar  pelas  ruas  centrais  com  barcos. 
O  transbordamento  do  Rio  Uruguai 
obrigou  2.000  pessoas  tio  norte  do 
Uruguai  e  no  noroeste  da  Argentina 
a  abandonarem  suas  casas.  (Página  5) 
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Gessy  Lever 
é  nova  dona 
da  Kibon 

A  Gessy  Lever  anunciou  ontem 
a  compra  da  Kibon.  líder  do  merca¬ 
do  de  sorvetes  no  Brasil.  A  Philip 
Morris,  ex-controladora  da  Kibon. 
receberá  USS  930  milhões,  em  um 
dos  maiores  negócios  realizados 
este  ano  com  empresas  brasileiras. 
Com  a  operação,  a  Unilcver,  hol¬ 
ding  da  Gessy.  toma-se  líder  do 
mercado  de  sorvetes  na  América  La¬ 
tina.  superando  a  Nesilé.  O  contrato, 
assinado  no  sábado,  será  analisado 
pelo  Conselho  Administrativo  de  De¬ 
fesa  Econômica,  o  Cade.  (Página  13) 

Moeda  única 
abre  crise 
na  Inglaterra 

A  indefinição  quanto  à  adesão  da 
Grã-Bretanha  à  moeda  única  euro¬ 
péia.  a  vigorar  ein  1999.  está  provo¬ 
cando  a  primeira  crise  do  governo  de 
Tony  Blair.  eleito  em  maio.  Ontem, 
a  Bolsa  de  Londres  caiu  e  investido¬ 
res  ameaçaram  correr  para  outros 
países  da  União  Européia  depois  que 
o  ministro  das  Finanças,  Gordon 
Brown,  desmentiu  que  o  país  vá  ade¬ 
rir  logo  à  moeda  única.  O  dia  ga¬ 
nhou  o  apelido  de  Segunda-Feira 
Marrom  (brown).  em  referência  ao 
sobrenome  do  ministro.  (Página  10) 


DORA  KRAMER 

O  presidente  Fernando 
Henrique  sequer 
examinará  a  possibilidade 
de  participar  de  debates 
no  primeiro  turno  das 
eleições  de  98. 

Página  Z 


VERÍSSIMO 

Das  frases  que  você  nunca 
esperou  que  Efe  Agá  tosse 
dizer  um  dia,  uma  é 
"Mmmm",  em  reterência 
à  buchada  de  bode. 


Página  9 
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JORNAL  UO  BRASIL 


Política 


COISAS  DA  POLÍTICA 

■  DORA  KRAMER 

FH  não  vai 
a  debates 


Parlamentar  dribla  limite 
de  emendas  por  bancada 

■  Fórmula  é  incluir  no  orçamento  a  distribuição  de  tratores  e  caminhões  a  municípios 


Não  adianta  convidar,  porque  o  candidato-presidente, 
Fernando  Henrique  Cardoso,  sequer  examinará  a  possibi¬ 
lidade  de  comparecer  a  debates  com  seus  oponentes  du¬ 
rante  o  primeiro  turno  da  campanha  eleitoral.  Já  no  segun¬ 
do  turno,  a  coisa  mudará  de  figura.  FH  não  apenas  vai  co¬ 
mo  considera  que.  em  qualquer  eleição  do  mundo,  essa  é 
a  hora  boa  de  as  idéias  fluírem  em  saudável  -  e,  de  prefe¬ 
rência.  elevada  -  contraposição. 

Fora  isso.  não  há  chance  de  o  presidente  da  República 
se  expor  gratuitamenle  à  condição  de  saco  de  pancadas  de 
um  plantei  que.  a  despeito  da  eventual  presença  de  políti¬ 
cos  sérios,  evidentemente  não  deixará  de  abrigar  os  folcló¬ 
ricos  de  sempre.  Só  se  tivesse  perdido  inteiramente  o  juí¬ 
zo  Fernando  Henrique  iria  para  a  televisão  bater  boca  com 
Enéas.  por  exemplo. 

Na  campanha  que  começa  oficialmente  no  segundo  se¬ 
mestre  do  ano  que  vem.  haverá  manutenção  e  modificação 
de  procedimentos.  O  marqueteiro-mor  continuará  sendo 
Ni/an  Guanaes.  Mas  o  comandante-mor  dificilmente  po¬ 
derá  ser  Sérgio  Motta.  Pelo  menos  no  oficial.  E  que.  sen¬ 
do  ministro?  está  legalmente  impedido  de  participar  da 
campanha,  e  no  Planalto  ninguém  acredita  que  ele  se  dará 
á  vulnerabilidade  de  deixar  o  Ministério  das  Comunica¬ 
ções  e  ficar  à  mercê  de  toda  sorte  de  traições. 

No  paralelo  também  será  difícil  que  Moita  consiga 
atuar,  dado  que  a  vigilância  do  adversário  sobre  ele  será 
estreita,  tão  ou  mais  do  que  se  fosse  o  próprio  candidato. 
Porque  Fernando  Henrique  dará  um  freio  em  suas  andan¬ 
ças  país  afora  c  procurará  se  movimentar  o  mínimo  possí¬ 
vel.  Por  dois  motivos:  não  vai  se  meter  em  confusão  de 
aliados  nos  estados  e  muito  menos  pretende  se  arriscar  a 
eventuais  impugnações  por  suspeita  de  uso  da  máquina. 

E  aí  é  que  entra  de  novo  o  fator  Sérgio  Motta.  Atuando 
-  e  claro  que  ninguém  supõe  que  não  vá  atuar  -.  qualquer 
movimento  fora  do  tom  servirá  de  pretexto  para  acusa¬ 
ções.  Por  exemplo:  dificilmente  o  adversário  deixará  de 
considerar  ilegal  a  presença  do  ministro  numa  reunião  de 
campanha.  Sem  contar  o  risco  potencial  que  representa  o 
temperamento,  digamos,  vigoroso  de  Sérgio  Motta. 

Ele  terá  de  tomar  cuidado,  é  uma  das  conclusões  em  vi¬ 
gor  no  governo,  para  não  criar  situações  constrangedoras 
para  Fernando  Henrique.  Até  porque  uma  coisa  é  saia  jus¬ 
ta  em  tempos  normais,  outra  coisa  é  rilili  em  época  de 
campanha.  Daí  a  preocupação  de  o  ministro  vir  a  se  tornar 
o  alvo  predileto  dos  oponentes.  Por  uma  questão  de  pre¬ 
servação  pessoal,  há  quem  avalie  que  ele  deveria  fazer  um 
esforço  para  se  manter  discreto. 

De  qualquer  forma,  são  apenas  avaliações  preliminares, 
pois  o  esquema  político  da  campanha  ainda  não  está  mon¬ 
tado.  Haverá  um  comandante,  que  liderará  o  grupo  forma¬ 
do  pelos  representantes  dos  partidos  aliados. 

O  mote  principal  do  discurso,  todos  concordam,  terá  de 
ser  algo  que  remela  a  expectativa  do  eleitor  a  uma  espe¬ 
rança  além  da  estabilização  económica.  Essa  já  é  realida¬ 
de  e  é  preciso  encontrar  o  componente  do  sonho.  FH  con¬ 
sidera  que  a  peça  principal  de  sua  campanha  será  o  seu  go¬ 
verno.  mas  tem  consciência  de  que  não  poderá  bater  na  te¬ 
cla  do  passado,  só  naquilo  que  já  fez.  Será  preciso  criar 
uma  expectativa  positiva  a  respeito  de  um  segundo  gover¬ 
no  que  combine  com  os  anseios  mais  populares. 

Não  adianta,  por  exemplo,  ficar  falando  em  desenvolvi¬ 
mento,  que  é  unia  lese  boa  para  os  informados,  mas  signi¬ 
fica  zero  aos  ouvidos  do  povo  comum  da  rua.  E  é  o  tema 
que  toque  direto  a  esses  corações  a  palavra-chave  da  emo¬ 
ção  eleitoral,  o  que  ainda  falta  a  campanha  do  presidente- 
candidato. 

Ave,  Pelé! 

O  ministro  Édson  Arantes  do  Nascimento  está  com  tu¬ 
do  mais  do  que  em  cima  junto  a  Fernando  Henrique.  A 
atuação  de  Pelé  na  Mangueira  na  visita  de  üill  Clinton 
ao  morro  conseguiu  tirar  do  presidente  mais  que  o  eter¬ 
no  sorriso  de  aeromoça.  Diante  das  cenas  na  TV,  princi¬ 
pal  mente  daquelas  em  que  o  rei  pedia  ã  criançada  que 
aplaudisse  o  presidente  americano,  FH  cedeu  ao  mais 
absoluto  entusiasmo:  “Isso  é  que  é  importante  não  para 
o  governo,  mas  para  o  Brasil,  é  Pelé  na  Mangueira,  e  não 
no  Alvorada." 

A  referência  di/  respeito  a  alguns  muxoxos  governa¬ 
mentais  diante  da  ausência  do  ministro  que.  convidado, 
não  pôde  comparecer  ao  jantar  para  Hillary  e  Bill  t  linton 
no  Palácio  da  Alvorada. 

Lampreia  fica 

Vigorou  durante  algum  tempo,  nntudamenie  no  PFL.  a  ver¬ 
são  de  que  o  senador  José  Serra  assumiria  o  Ministério  das  Re¬ 
lações  Exteriores  no  lugar  de  Luís  Felipe  Lampreia.  Não  é  ver¬ 
dade.  e  por  dois  motivos  muito  simples:  Serra  não  quere  Lam¬ 
preia  não  sai. 

Sc  quiser  mesmo  concorrer  a  Organi/açao  Mundial  de  C  o- 
inércio.  no  máximo  o  chanceler  sairá  no  final  tle  1998.  Se  não 
for  para  a  OMC.  se  Fernando  I  Icilriquc  ganhar  ,i  eleição  e  o  di¬ 
plomata  aceitar,  continuará  ministro  das  Relações  Exteriores 
até  2002. 


SON  IA  CARNEIRO 

BRASÍUA  -  Ontem,  véspera  do 
encerramento  do  prazo  para  apresen¬ 
tação  dc  emendas  ao  Orçamento  de 
1998.  que  termina  hoje  k  meia-noite, 
deputado*  e  senador»  buacavam  fór¬ 
mulas  para  aumentar  os  recursos  que 
poderiam  canalizar  para  seus  municí¬ 
pios.  driblando  o  limite  impo»to  ao 
número  de  emendas  por  bancada.  Ho¬ 
je.  um  plantão  será  montado  até  meia- 
noite  na  porta  da  Comissão  de  Orça¬ 
mento.  e  estão  sendo  esperadas,  de  úl¬ 
tima  hora.  cerca  de  6  mil  emendas. 
Até  ontem,  contudo,  apenas  152  pro¬ 
postas  haviam  chegado  à  comissão. 

A  bancada  do  Rio  de  Janeiro  con¬ 
seguiu  fechar  suas  emendas,  privile¬ 
giando  a  proposta  do  governador  do 
Rio,  MarccUo  Alencar,  do  PSDB. 
Marcello  conseguiu  apoio  dos  deputa¬ 
dos  para  incluir  sete  entre  as  10  emen¬ 
das  da  bancada  fluminense.  São 
emendas  dc  Marcelo  a  da  Flumitrens. 
no  valor  dc  RS  35  milhões:  a  de  saú¬ 
de  -  equipamentos  da  rede  hospitalar 
do  estado  e  dos  postos  de  saúde  (RS 
60  milhões  l:  educação,  dc  equipa¬ 
mentos  para  escolas  (RS  15  milhões l: 


ampliação  da  Fundação  Gctúlío  Var¬ 
ga*  (R$  5  milhõea):  saneamento  das 
lagoas  da  Região  dos  lagos  (RS  50 
milhões):  urbanização  de  lotes  (RS  60 
milhões);  acabamento  do  contorno  de 
Volta  Redonda  (RS  15  milhões);  e 
construção  e  recuperação  de  ponte* 
«m  Campo»,  Très  Rios  c  Resende. 

Ai  emendas  do  prefeito  Luiz  Pau¬ 
lo  Conde  ilo  apenas  duas:  a  que  con¬ 
cede  RS  15  milhões  para  infra-estru- 
tun  de  bairros,  e  RS  30  milhões  para 
a  restauração  do  Anel  Rodoviário  da 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Bancadas  de  parlamentares  e  go¬ 
vernadores  ainda  negociavam  ontem 
o  conjunto  de  emendas  de  interesse 
do  estado.  Através  de  acordos,  al¬ 
guns  parlamentares  conseguiram 
transformar  emendas  de  bancadas 
destinadas  a  atender  obras  prioritá¬ 
rias  nos  estados  em  simples  emendas 
paroquiais,  dc  interesse  restrito  aos 
poucos  municípios  onde  o  interessa¬ 
do  tem  votos.  O  recurso,  agora,  foi 
apresentar,  entre  as  10  emendas  per¬ 
mitidas  por  bancada,  algumas  cujos 
recursos  serão  distribuídos  entre  os 
municípios  que  são  bases  eleitorais 
dos  parlamentares. 


A  mais  nova  forma  de  canalizar  re¬ 
curso*  para  projeto*  ileitoreirot  é  a 
emenda  para  a  aquisição  das  "patru¬ 
lhas  mecanizadas".  Trata-se  da  desti- 
naçlo  de  verbas  públicas  para  a  distri¬ 
buição  de  tratores,  caminhões  bascu- 
lames  e  letrocscavadeiraa  aos  municí¬ 
pio*  dos  parlamentarei  qua  aeatnaram 
as  emendas.  Quem  usina  a  emenda 
garante  *  verba  para  o  seu  município. 
Para  apresentar  urna  emenda  de  ban¬ 
cada  lio  necessárioa  três  quarto*  de 
assinaturas  do*  parlamentares  da  ban¬ 
cada  estadual.  Em  vário*  estados,  o 
acordo  foi  feito  com  a  aprovação  doa 
coordenadores  de  bancadas  e  dos  go¬ 
vernadores,  para  conseguir  fechar  as 
propostas  a  tempo  de  serem  incluídas 
no  relatório  que  vai  á  votação  até  o 
fim  do  ano. 

Os  analistas  de  tramitação  de  orça¬ 
mento  consideraram  que  a  emenda  da 
patrulha  mecanizada  é  uma  engenho¬ 
sa  articulação  para  enviar  recursos  aos 
municípios  onde  o  parlamentar  têm 
votos.  Entre  as  10  entendas  permiti¬ 
das  por  bancada,  os  governadores  li- 
eain  com  no  mínimo  sete.  e  as  outras 
lies  se  destinam  a  atender  parlamenta¬ 
res.  Entre  essas  três.  está  incluída  a 


que  prevê  recurso*  para  a  aquisição 
dai  patrulhas. 

"Isso  significa  que  as  emendas  co¬ 
letivas  viraram  uma  somatória  das 
emendas  paroquiais",  disse  o  depuia- 
do  João  Passarela  (PT-MO).  No  caso 
das  patrulhas,  cada  deputado  faz  o 
apadrinhamento  da  emenda  e  ainda 
escolha  o  município  para  o  qual  clu 
será  destinada.  Em  pelo  menos  três 
estudo»,  as  emendo*  de  bancadas  pri¬ 
vilegiaram  as  patrulhas  mecanizadas. 
Foram  Alagoas,  Paraná  e  Minas  Ge¬ 
rais.  Segundo  o  deputado  Márcio 
Reynaldo  (PPB-MG).  um  dos  relato¬ 
res  setoriais  do  orçamento,  "essas 
emendas  ajudam  a  garantir  mais  re¬ 
cursos  aos  depuiados  descontentes 
com  as  limitações". 

No  Paraná,  paro  evitar  a  briga  da 
bancada  com  o  governador  Jaime 
Lemer.  também  foram  incluídas,  en¬ 
tre  as  emendas  de  bancada,  uma  des¬ 
tinada  à  "aquisição  de  patrulhas  me¬ 
canizadas"  no  valor  dc  RS  26,4  mi¬ 
lhões.  Os  deputados  Abelardo  Lupion 
(PFL-PRle  Luciano  Pizato  (PFL-PR) 
.  estão  se  recusando  a  assinar  as  emen¬ 
das  de  bancadas  para  dar  prioridade  a 
obras  do  governador  Lemer. 


Contador  incrimina  empresário 


VASCONCEI.O  QUADROS 

SÃO  PAULO  -  O  depoimento  do 
contador  do  Grupo  Monte  Cnsto.  Ja¬ 
cinto  Ferreira  de  Sobral,  a  Polícia  Fe¬ 
deral  complicou  a  situação  do  empre¬ 
sário  Sumir  Assad.  diretor  e  principal 
acionista  do  grupo,  suspeito  dc  ter 
montado  um  esquema  de  lavagem  de 
dinheiro  em  São  Paulo.  Contador  e 
gerente  administrativo  do  grupo.  So¬ 
bral  confirmou  a  emissão  de  notas  fis¬ 
cais  fnas  através  dc  v  árias  empresas. 

Assad  nega-se  a  falar  sobre  a  de¬ 
núncia.  O  advogado  contratado  pelo 
empresário.  Paulo  Eslcves.  disse  on¬ 
tem  que  a  Polícia  Federal  está  inves¬ 
tigando  o  Grupo  Monte  Cristo  por  lei 
encontrado  irregularidades  nas  em¬ 


presas.  mas  não  quis  entrar  em  deta¬ 
lhes.  Afirmou  que  hoje  poderá  expli¬ 
car  a  posição  dc  Samir  Assad  c  do 
grupo.  Eslcves  substituiu  o  advogado 
Nelci  Nazari.  que  defendia  o  Grupo 
Monte  Cristo  mas  sc  afastou  do  caso 
alegando  razões  pessoais. 

As  suspeitas  de  lavagem  de  di¬ 
nheiro  através  do  fornecimento  de 
notas  frias  foram  levantadas  depois 
que  os  delegados  federais  Eido  Sa¬ 
raiva  Garcia  c  Fernando  Durán  Poch. 
acompanhados  de  auditores  do  Te¬ 
souro  Nacional  e  Banco  Central,  fi¬ 
zeram  uma  devassa  na  sede  do  Gru¬ 
po  Monte  Cristo,  na  semana  passada. 

O'  policiais  encontraram  docu¬ 
mentos  sobic  contabilidade  irregular 
envolvendo  grande  parte  das  empre¬ 


sas  do  grupo  e  descobriram  o  endere¬ 
ço  da  gráfica  que  imprimiu  as  notas 
frias.  A  Izar  Artes  Gráficas  Ltda.  que 
também  foi  alvo  de  uma  blitz  na  se¬ 
mana  passada,  fornecia  notas  fnas 
emitidas  pelo  Monte  Cristo  para  ou¬ 
tras  empresas.  A  investigação  partiu 
da  descoberta  de  operações  suspeitas 
com  precatórios  envolvendo  duas 
empresas  do  grupo,  a  Montreal  A>- 
sessoria  Consultoria  c  Planejamento 
S/C  Ltda  e  a  Somartec  DTVM.  atra¬ 
vés  do  Banco  Boa  Vista. 

O  contador  Jacinto  Ferreira  So¬ 
bral  afirmou  que  a  contabilidade  das 
empresas  do  grupo  é  irregular.  Disse 
que.  por  ordem  de  Assad  e  outro  di¬ 
retor  do  grupo.  Eduardo  Casseb.  lal- 
sificou  assinaturas  cm  balanços  pa¬ 


trimoniais.  Também  revelou  que.  em 
algumas  ocasiões,  ele  mesmo  foi 
buscar  notas  Irias  na  l/ar  Artes  Gra¬ 
ficas  Ltda.  para  serem  emitidas  por 
firmas  do  Grupo  Monte  Cnsto. 

Um  dos  donos  da  gráfica.  Celso 
Yamato  lshiv.  confessou  à  polícia 
que  imprimiu,  entre  1991  j  1997. 
cerca  de  6  mil  notas  frias  para  o  Gru¬ 
po  Monte  Crisio.  que  fornecia  os  no¬ 
mes  das  empresas  emitentes. 

Segundo  o  contador  Jacinto  Fer¬ 
reira  Sobral,  as  empresas  do  grupo 
que  mais  emitiram  notas  frias  foram 
a  Monte  Cristo  Propaganda  e  Even¬ 
tos.  Melo  Peres  Terraplanagem  Ltda. 
Mastjcr  Engenharia  Construções  e 
Empnl  Assessona.  Consultoria  Pla¬ 
nejamento  S/C  Ltda. 


Revelllon 

em  Paris. 

Saída»  da  29ldax/97  a  301  dazj 97. 

•  Progromos  com  06  oté  1 0  noites. 

•  Voando:  Air  Franc*.  Alitolio.  British  Airways,  KLM  e  Swissoir. 

*  Lugares  limitados. 

.  Preços  por  pessoa  *m  opto.  duplo  a  partir  de  US$  1  aé&7g 
•  Os  preços  serão  convertidos  paro  Reots  oo 


câmbio  turismo  do  dio  do  pogomento. 


Tel.:  (021)  533-67)6 
Fax:  (021)533-4133 
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Passe  as  suo»  fério*  no  Pousoda  Porto  Paroty  e  desfrute  de  todo  o 
encanto  do  Cidode  Histórico  e  suas  atroçóes.  Soo  shows  de 
marionete,  teotros,  bares  com  músico  oo  vivo  e  restourontes  que 
vào  surpreender  seu  palodor.  Além  de  um  trod.donol  posse.o  de 
saveiro  onde  vocè  voi  curtir  o  exuberante  belezo  do  regioo. 
Venho  descobrir  os  antigos  ruas  de  Poraty  e  delicior-se  com  o 
charme  e  conforto  do  Pousado  Porto  Paroty' 


ipeteteliSn-JlM 


1!  Achei! 


ftrfttto  híl  Ctoen  Compre,  ftrfeito  F»rs  tem  Vende. 


LOS  ANGELES  E 
SAN  FRANCISCO 


11  DIAS  8  NOITES 

e  4  norte*  *m 
Los  Angela*  no 
Ho  tel  Hollday  Inn 
Hollywood  (4*). 

■  i  no IU  txckithre  am 
Uonterty/Carmal. 
e  3  noite*  »m 
San  Francisco,  no  Hotel 
CalheOrtl  HW  (4*). 

•  City- loura  o  Universal 
Siudios  uiclutdoa. 

»  Aiondimonlo  por  pinos 
toerns  Orasiloiro*  durante 
iu dd  u  viapem. 


353: 

OU  ô  vista  R$  1.785, 


0‘isò. 
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l  OS  ANGEIFS.  SAN 
FRANCISCO  E  LAS  VEGAS 


13  DIAS  - 10  NOITES 

ednoHmemLoe  A ngele*, 
no  Hotel  Hotlydey  Inn 
em  Hollywood  (4*). 
e  t  noite  eaelutltm 
em  Uootany/Carmei, 

\  e  3  noitee  em  San 
Frtncltco.  no  Hotel 

ICaUtedral  Htil  (4*). 
e  Todos  o *  serviços  o 
possoiM  do  rolwro  to  lodo 
e  Grani  Finais  '  com  3 
nortes  mniavilhOMs  am 
Hottl-Ceoalno  em 
La*  Visgos. 

1S?n*45i* 

ou  à  vista  Rí  2.255, 


C>  Ft  t_  A  M  oo 
e  i\/a  ■  a  ivi  ■ 


11  DiAS  -  9  NOITES 

»  7  nortee  em  Ortendo  no 
HotHQmáltyp*  supsrtorj 

nt  intem**onal  Dm*, 
eínodteenlãeHdno 
HotH  Harto»  Re* 

•  voji»  t  Ooneywoitd, 
f/xxx,  Untrenel  Studu» 
eSeaWortd 

*  Alonrunenlo  por  puas 
tocas  br  tstieeo*  dütante 
roou  a  viagem. 

«xrtutrfí*»xsu.a< 
i  wtuoeo  emtnrno  marre» 
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ORLANDO. 
MIAMI  E  NEW  YORK 


14  DIAS-  11  NOITES 

et  noite*  em  tUaml, 
no  MoM  Merina  Pw*. 

em  trvnto  ao  Bay  Sxte 
eô  noitee  em  Orlando  no 
Hotel  Ptata  mtemtnonat 
(3*  superior). 

na  intontational  Ome. 
e  ndos  oa  pataeos 
e  sen  voe  do  lo ur  ao  lado. 
,  *3  noitee  em  Hew  York. 
no  renovado  Hotel 
Rooaaveli  (3*) 
no  ooraçdo  de  Manna/wn 
e  Crty  Tour  completo. 
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ou  à  vista  R8  1.480, 
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áfcsotetur 

^7'  Em  turismo  s  númers  1 


I  Desde 

5XR$ 

ou  à  vista  Rí  1.970, 

m,  õxa  oe&Cettet  oe  Cremo  ftrvrs  e  Cmjurrt  e  Amenor  Eipre» 

CONSULTE 
SEU  AQENTE 
DE  VIAQENS. 
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Oposição  contesta  contas  de  FH 

'Jl  Arruirto  Schulr  -  18/6/07 


■  Estatais  gastaram 
mais  que  o  previsto 
e  área  social,  menos 

SONIA  CARNEIRO  ♦ 

BRASÍLIA  -  Os  partidos  de  oposi¬ 
ção  estão  se  mobilizando  para  demi- 
har.  cm  votações  marcadas  para  hoje  e 
amanhã  na  Comissão  Mista  de  Orça¬ 
mento,  as  contas  do  governo  Fernan¬ 
do  Henrique  Cardoso  do  ano  de  19%. 

O  parecer  sobre  esses  números,  do  re¬ 
lator  e  senador  Jeffcrson  Perez 
(PSDB-AM).  considerado  um  rebelde 
no  partido,  recomenda  a  aprovação 
mas  faz  ressalvas.  O  vice-lfder  do 
PSDB.  Arnaldo  Madeira,  está  convo¬ 
cando  as  bancadas  govemistas  para  a 
votação,  a  fim  de  evitar  qualquer  sur¬ 
presa. 

Enquanto  diversas  estalais  gasta¬ 
ram  mais  do  que  indicavam  os  seus 
orçamentos,  contrariando  a  Constitui¬ 
ção.  gastos  na  área  social  foram  me¬ 
nores  do  que  o  previsto,  chegando  a 
haver  redução,  nos  casos  de  saúde  c 
saneamento  e  educação  e  cultura. 

Só  no  Orçamento  de  Investimentos 
das  Empresas  estatais.  1 5  executaram 
despesas  além  dos  créditos  autorizu- 
dos.  infringindo  o  artigo  I  Íi7  da  Cons- 
tituiçáo.  Entre  as  15  empresas,  as 
campeãs  de  gastos  lorarn  a  Pelrobás 
Fertilizantes  S/A.  que  extrapolou  em 
97'!  seu  orçamento,  a  BB-TUR- Via¬ 
gens  e  Turismo  Ltda..  com  1291  a 
mais.  além  de  1 1  companhias  esta¬ 
duais  de  telecomunicações.  Entre  as 
leles.  a  que  mais  saiu  do  orçamento 
loi  a  de  Santa  Catarina,  que  gastou 
22'  í  a  mais. 

Projeto  0  ministro  do  Planeja¬ 
mento.  Amónio  Kandir.  segundo  sua 
assessoria.  considerou  normal  o  fato 
de  essas  estatais  terem  estourado  seus 
orçamentos  Os  assessores  de  Kandir 
informaram  ontem  que  elas  gastaram 
mais  do  que  estava  previsto  porque  ti¬ 
veram  uma  receita  superior  a  prevista. 
Não  está  havendo  desvio  de  recursos 
da  União  para  as  estatais,  que  têm  or¬ 
çamento  próprio,  explicou  a  assesso¬ 
ria. 

Até  sexta-feira,  o  Ministério  do 
Planejamento  enviara  ao  Congresso 
projeto  com  pedido  de  crédito  suple¬ 
mentar  para  cobrir  as  despesas  de  es¬ 
tatais  que  não  estavam  previstas.  As 
estatais  têm  os  recursos,  mas  preci¬ 
sam  de  autorização  de  gasto  do  Con¬ 
gresso  para  regularizar  sua  situação. 

()  senador  anunciou  que  o  governo 
Fernando  Henrique  gastou  R4*  í  do  or¬ 
çamento  na  área  social  cm  1996.  mas 


l>nvz  diz  que  governo  desobedeceu  il  Constituirão  e  que  houve  redução  real  na  aplicação  de  verbas  em  educação  e  cultura,  saúde  e  saneamento 


com  "graves  distorções".  As  princi¬ 
pais  delas  são:  gastos  maiores  com  o 
ensino  superior  do  que  com  o  funda¬ 
mental:  e  baixa  realização  das  dota¬ 
ções  para  a  habitação.  Emhoru  u  área 
seja  de  competência  dos  estados  e 
municípios,  o  governo  só  executou 
14%  do  seu  orçamento  com  os  proje¬ 
tos  habitacionais. 

Na  área  dos  transportes,  as  aplica¬ 
ções  "acham-se  aquém  da  média".  Fo¬ 
ram  gastos  509!  no  programa  de 
transporte  aéreo.  57'.!  para  o  transpor¬ 
te  rodoviário,  75' í  para  o  ferroviário, 
c  42%  no  hidroviário. 

Redução  -  Ainda  na  área  social, 
segundo  o  senador  Jefferson  Perez. 
"houve  redução  real  da  aplicação  de 
recursos  federais  em  saúde  e  sanea¬ 
mento.  em  educação  e  cultura".  No 
primeiro  caso.  o  decréscimo  supetou 
I  0%.  enquanto  no  setor  de  educação  e 


cultura  a  queda  foi  de  mais  de  8,5%. 
"É  um  falo  a  lamentar",  criticou 
Perez.  “Não  se  justifica  a  redução  na 
aplicação  dos  recursos.  Ainda  mais 
quando  se  considera  que  u  priorizaçao 
dessas  áreas  foi  objeto  da  campanha 
eleitoral  do  senador  Fernando  Henri¬ 
que.  E  isso  sem  contar  com  as  verbas 
da  CPMF." 

Outro  ponto  considerado  irregular 
pelo  senador  foi  a  desobediência,  pelo 
governo  federal,  do  artigo  212  da 
Constituição,  que  determina  aplicação 
de  recursos  na  área  educacional  - 
18%  pela  União,  e  209!  por  estados  e 
municípios.  E  do  artigo  60.  que  deter¬ 
mina  que.  nos  10  primeiros  anos  da 
promulgação  da  Curta,  o  poder  públi¬ 
co  aplicará  pelo  menos  50%  dos  re¬ 
cursos  para  eliminar  o  analfabetismo 
e  universalizar  o  ensino.  "Constata-se 
que  não  foram  atingidos  os  percen¬ 


tuais  mínimos  exigidos  para  a  elimi¬ 
nação  do  analfabetismo  e  a  universali¬ 
zação  do  ensino  fundamental",  desta¬ 
cou  o  relator.  Foram  aplicados  37% 
no  ensino  fundamental,  contra  55% 
no  superior. 

O  relatório  Perez  cila  ainda,  entre 
as  irregularidades,  a  ausência  de  cri¬ 
térios  de  definição  das  metas  do  Pla¬ 
no  Plurianual  e  da  Lei  Orçamentária. 
Um  exemplo  típico  foram  os  projetos 
de  eletrificação  rural  e  da  área  de 
agricultura.  No  plano,  a  meta  é  a  im¬ 
plantação  da  rede  de  eletrificação  ru¬ 
ral  em  3  milhões  de  propriedades, 
num  total  de  5.171  quilômetros.  No 
documento  do  PPA,  a  mela  tísica  não 
foi  aferida,  e  nem  foram  informadas 
quantas  propriedades  rurais  foram 
beneficiadas. 


’  Colaborou  Jailton  tíc  Carvalho 


Orçamento  estourado 

Estatais  Excesso 

BB-TUR  -  Viagem  e  Turismo 

12% 

Braspetro  Oil  Services  Company 

2% 

Petrobrás  Fertilizantes  S.A 

97% 

Petróleo  Brasileiro  S.A 

3% 

Cia  Telefônica  de 

Melhoramentos  e  Resistência 

0.5% 

Telecomunicações  Amazônia 

3% 

Telecomunicações  Bahia 

. 

Telecomunicações  Alagoas 

0,5% 

Telecomucmaçòes  Maranhão 

2% 

Telecomunicações 

Rio  de  Janeiro 

1% 

Telecomunicações  Rondônia 

1% 

Telecomunicações  Sáo  Paulo 

9% 

Telecomunicações  Sergipe 

10% 

Telecomunicações 

Rio  Grandedo  Norte 

6%, 

Vice  troca 
secretariado 
de  Gabriel 

ANTÔNIO  JOSÉ  SOARES 

AgAocla  J8 

BELÉM  -  O  governador  do  Pa¬ 
rá  em  exercício.  Hélio  Gueiros 
Júnior  (PFL),  alterou,  ontem,  o 
secretariado  estadual  do  Pará. 
substituindo  os  titulares  da  Fa¬ 
zenda.  Planejamento.  Gabinete 
Civil.  Gabinete  Militar.  Adminis¬ 
tração  e  Imprensa  Oficial. 

Hélio  Gueiros  assumiu  o  go¬ 
verno  na  sexta-feira  passada,  em 
consequência  do  afastamento  do 
governador  Almir  Gabriel 
(PSDB).  Gabriel  teve  que  se  in¬ 
ternar  no  Instituto  do  Coração, 
em  São  Paulo,  para  operar  um 
aneurisma  na  aorta  abdominal. 

O  governador  em  exercício 
justificou  as  substituições  afir¬ 
mando  que  precisa  trabalhar  com 
pessoas  de  sua  confiança.  Na  Fa¬ 
zenda,  ele  trocou  Mário  Ribeiro 
porTerezinha  França:  no  Planeja¬ 
mento.  Simão  Jalene  por  Stcla 
Guimarães,  que  também  acumu¬ 
lará  a  Secretaria  de  Administra¬ 
ção.  até  agora  ocupada  por  Rosa 
Freitas;  na  Casa  Civil,  trocou 
Paulo  Eucídio  por  Nadei  Moraes: 
e  na  Casa  Militar,  o  coronel  Ro¬ 
berto  Kós  pelo  também  coronel 
Hector  Watrin. 

O  presidente  da  Imprensa  Ofi¬ 
cial.  Nélio  Palheta,  também  foi 
demitido.  Hélio  GVueiros  justifi¬ 
cou  o  afastamento  de  Palheta  ale¬ 
gando  que  ele  estavacensurando 
os  seus  decretos.  Para  o  cargo  no¬ 
meou  Samuel  Burlamaqui.  O  go¬ 
vernador  em  exercício  também 
demitiu  toda  a  diretoria  da  Em¬ 
presa  de  Processamentos  de  Da¬ 
dos  do  Pará  (Prodepa). 

Segundo  o  governador  em 
exercício,  as  mudanças  não  são 
represálias  contra  Almir  Gabriel, 
com  quem  não  se  reúne  há  mais 
de  um  ano.  "Mesmo  que  eu  vá 
passar  só  uma  ou  duas  semanas, 
preciso  me  acercar  de  pessoas 
confiáveis.  Caso  o  governador 
volte  em  poucos  dias.  que  seja 
bem-vindo  e  faça  o  que  achar  ne¬ 
cessário  para  governar  o  estado", 
afirmou  Gueiros. 


ataca  governadores 

^  n _ rii-  a  _  0'1,T'07 


Brasília  -  Amlldo  Sctiulz  -  2V3/97 


m 

rí  -tf  '  M* 


Kleinubing  quer  restringira  libenlade  no  uso  de  verba  por  governadores 


Título  deve 
continuar 
sem  foto 

BRASÍLIA  -  O  projeto  de  lei. 
apresentado  pelo  senador  sena¬ 
dor  Rontero  Jucá  (PFL-RR).  que 
prevê  a  realização  de  um  reca- 
dastramento  de  títulos  para  a  in¬ 
clusão  da  foto  do  eleitor  é  "in¬ 
viável".  segundo  0  presidente  do 
Tribunal  Superior  Eleitoral,  mi¬ 
nistro  limar  Galvão. 

0  cronogruma  da  Justiça 
.  Eleitoral  para  as  eleições  de  4  de 
’  outubro  de  1998  "já  foi  definido. 

/-  c  não  há  tempo  hábil  para  um  re- 
rHadaslramento.  até  porque  já  fo¬ 
liam  identificados,  neste  ano,  to- 

_ dos  os  casos  de  duplicidade  e 

pluralidade  de  títulos",  explicou 
tintem  o  presidente  doTSE. 

A  partir  de  fevereiro  do  ano 
'  que  vem.  os  tribunais  regionais 
f  eleitorais  do  país  estarão  inlerli- 
i  gados  por  uma  rede  nacional  de 
»  computadores.  Segundo  técnicos 
|  do  Departamento  de  Informática 
:  do  TSE.  a  interligação  impedirá 
,  a  liauilo  na  impressão  de  títulos, 
i  tornando  desnecessária  a  foto- 
1  grafia  para  identificação  dos 
1  eleitores. 

j  .  No  dia  29.  às  9h.  serão  aher- 
.  tas  no  auditório  do  TSE  as  pro- 
j  postas  das  empresas  que  concor- 
)  reram  a  licitação  para  lonicci- 

■  (ncnio  de  (>7  mil  novas  máquinas 
’  eletrónicas  de  votar 

■  O  edital  da  concorrência  iti- 
:  clui  .i  adaptação,  para  as  elei- 

•  ções  gerais  do  ano  que  vem,  das 
;  78  mil  urnas  eletrónicas  uliliza- 
.  das  nas  eleições  municipais  de 
;  19%. 

«  *  A  concorrência  para  a  inlor- 

•  matiz.ação  das  eleições  atraiu  um 

•  total  dc  (7  empresas,  que  retira¬ 
rem  o  edital  de  licitação  no  TSE. 
£  votação  eletrônica  abrangerá 
lodos  os  municípios  do  pais  com 

i  mais  de  52  mil  eleitores. 


Senado 


CÉSAR  l  ElJCIO 

BRASÍLIA  -  O  Senado  começa 
hoje  uma  grande  ofensiva  contra  os 
governadores  que  são  candidatos  à 
reeleição  e  estão  utilizando  recursos 
da  antecipação  de  receita  das  privati¬ 
zações  para  obras  e  pagamento  de  sa¬ 
lários.  Vale  lembrar  que.  na  eleição 
paia  governador,  em  98,  os  atuais  ti¬ 
tulares  serão  enfrentados  por  vários 
parlamentares  do  Senado,  que  preten¬ 
dem  candidatar-se  aos  governos  esta¬ 
duais. 

Na  sessão  de  hoje  da  Comissão  de 
Assuntos  Econômicos  da  Casa,  o  se¬ 
nador  Vílson  Kleinubing  (PFL-SC) 
vai  propor  que  a  comissão  aprove  um 
manifesto  contra  o  processo  de  rees¬ 
truturação  das  dividas  estaduais,  co¬ 
mo  primeiro  passo  para  uma  resolu¬ 
ção  do  Senado  restringindo  a  liberda¬ 
de  dos  governadores  dc  fazer  uso  in¬ 
discriminado  das  verbas  que  estão  re¬ 
cebendo. 

"Este  dinheiro  nas  mãos  dos  go¬ 
vernadores  compromete  a  lisura  do 
processo  eleitoral.  Estamos  assistin¬ 
do  a  privatizações  indiscriminadas, 
com  injeções  antecipadas  de  recursos 
para  governos,  que  vão  viciar  as  elei¬ 
ções",  afirma  o  senador  José  Agripi- 
no  Maia  (PFL-RN). 

O  mesmo  Agrípino  questiona:  “Sc 
a  lei  que  regula  as  deseslalizações  da 
União  obriga  ao  uso  de  l(H)%  dos  re- 
cutsos  para  o  abate  da  dívida  pública, 
por  que  o  governo  federal  aceitou  que 
os  estados  usem  apenas  21)%'? " 

Ue  acordo  com  Agripino,  o  Sena¬ 
do  vai  propor  que  este  percentual  se¬ 
ja  elevado  paru  75%. 

Estopim  -  A  revolta  dos  senado¬ 
res  teve  como  estopim  as  declara¬ 
ções  do  governador  de  Rondônia, 
Valdir  Raupp  (PMDB),  de  que  vai 
utilizar  os  recursos  recebidos  para  a 
privatização  das  centrais  elétricas  dc 
seu  estado  em  obras  e.  em  função  dc 
tê-los  recebido,  dará  seu  apoio  de 
modo  incondicional  à  reeleição  do 


presidente  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso. 

"Queremos  que  o  governo  federal 
pare  iincdiatamcnlc  de  financiar  a 
campanha  de  nossos  adversários.  No 
Piauí,  o  governo  estadual  está  ven¬ 
dendo  o  patrimônio  para  pagar  o  fun¬ 
cionalismo.  Isto  é  inadmissível!",  de¬ 
nuncia  o  líder  do  PFL  no  Senado. 
Hugo  Napoleão  (Pl).  candidato  de¬ 
clarado  ao  governo  do  estado  contra 
o  atual  governador.  Mão  Santa 
(PMDB). 

O  uso  de  uma  vasta  soma  de  re¬ 
cursos  por  governadores  atolados  em 
dívidas  e  em  plena  campanha  pela 
reeleição  preocupa  os  senadores  não 
apenas  peto  desequilíbrio  na  disputa 


eleitoral,  mas  também  pelo  efeito 
"homba-relógio"  que  estas  antecipa¬ 
ções  poderão  ter. 

"Os  governadores  farão  campanha 
no  próximo  ano.  às  custas  do  compro¬ 
metimento  definitivo  da  administra¬ 
ção  seguinte.  Este  processo  já  havia 
sido  detectado  em  lodo  o  esquema 
descoberto  pela  CPI  dos  Precatórios", 
acusa  o  senador  Roberto  Requião 
(PMDB-PR).  outro  potencial  candi¬ 
dato.  só  que  ao  governo  do  Paraná. 

Reformulação  -  A  comissão 
não  vai  se  limitar  a  preparar  upenas 
este  gol|ie  contra  a  pretensão  dos  go¬ 
vernadores.  Seus  membros  também 
\  ão  tentar  definir,  até  o  fim  deste  uno, 
uma  completa  reformulação  das  nor¬ 


mas  aluais  para  a  autorização  de  en¬ 
dividamento  por  estados  e  municí¬ 
pios. 

O  senador  Vilson  Kleinubing  vai 
propor  ainda  limites  drásticos  para  a 
obtenção  de  novos  empréstimos,  por 
parte  de  governadores  e  prefeitos. 

Se  o  roteiro  proposto  por  Kleinu¬ 
bing  prevalecer,  será  impossível,  por 
exemplo,  que  um  governador  de  esta¬ 
do  consiga  captar  recursos  no  merca¬ 
do  financeiro  para  bancar  a  isenção 
fiscal  concedida  para  a  atração  de  in¬ 
dústrias.  "Nenhum  empréstimo  será 
autorizado  se  sua  finalidade  contra¬ 
riar  diretrizes  do  Conselho  Nacional 
de  Política  Fuzendária  (Confazf. 
afirma  o  senador  catarinense. 

O  limite  de  endividamento  tam¬ 
bém  deverá  ser  revisto.  A  parte  prin¬ 
cipal  do  empréstimo  não  poderá  ul¬ 
trapassar  o  equivalente  a  um  ano  da 
receita  líquida  disponível,  indepen¬ 
dente  do  prazo  de  resgate  ou  de  ca¬ 
rência.  A  única  exceção  será  para 
contratos  financiados  por  organis¬ 
mos  multiJaterais  ou  agências  ofi¬ 
ciais,  como  o  Banco  Mundial  (Bird), 
o  Banco  Inieramericano  de  Desen¬ 
volvimento  (BID),  o  BNDES  e  a 
Caixa  Econômica  Federal.  Nestes 
casos,  o  limite  será  o  da  receita  líqui¬ 
da,  acrescido  de  25%. 

Outra  brecha  para  a  captação  de 
recursos  que  será  vedada  aos  gover¬ 
nadores  diz.  respeito  às  debéntures. 
Estes  papéis  lançados  por  empresas 
estatais,  em  muitos  casos,  têm  os 
seus  recursos  destinados  a  novas  em¬ 
presas,  criadas  espeeifieamente  para 
administrá-los  e  financiar  lodo  tipo 
dc  projeto  do  governo. 

Em  resumo:  as  debéntures  aca¬ 
bam  funcionando  como  título  públi¬ 
co.  embora  formalmente  não  o  se¬ 
jam.  "A  partir  da  votação  destu  reso¬ 
lução  que  vamos  começar  a  estudar, 
qualquer  emissão  de  debéntures  com 
estas  características  terá  que  ser 
aprovada  pelo  Senado",  avisa  Klei- 
nubing. 


Tribunal  vai 
votar  o  fim 
do  2e  turno 

CÉSAR  l  ELICIO 

BRASÍLIA-  Os  senadores  que 
defendem  a  aprovação  da  emenda 
constitucional  que  acaba  com  o  se¬ 
gundo  tumo  nas  eleições  estaduais 
já  começam  a  se  preocupar  com  a 
hipótese  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  (STF)  considerar  a  nova  regra 
inconstitucional.  A  dúvida  c  se  o 
fim  do  segundo  tumo.  se  aprovado, 
já  valeria  para  98. 

Matérias  de  caráter  eleitoral  só 
podem  entrar  em  vigor  para  o  pleito 
seguinte  se  aprovadas  um  ano  antes 
das  eleições.  Não  se  sabe.  contudo, 
se  esta  regra  vale  também  para  mu¬ 
danças  constitucionais.  Ministros 
do  STF  foram  procurados  por  sena¬ 
dores  na  semana  passada  para  uni 
veredicto  sobre  conto  votariam  no 
caso,  mas  não  se  manifestaram. 

A  prudência  dos  senadores  se  jus¬ 
tifica  pelo  que  aconteceu  nu  ocasião 
cm  que  a  emenda  da  reeleição  tot 
aprovada  "  Fomos  enganados.  Nos 
deram  garantia  de  que  o  Poder  Judi¬ 
ciário  iria  declarar  que  a  lei  das  desin- 
eompatibilizações  ina  ser  acolhida 
pelo  novo  texto  constitucional,  e  o  en¬ 
tendimento  do  Tribunal  Supcnor  Elei¬ 
toral  loi  o  inverso",  afirmou  o  lúfcr  do 
PFL  no  Senado,  Hugo  Napoleão  (Pl). 

A  emenda  que  acaba  com  o  se¬ 
gundo  tumo,  de  autoria  do  senador 
Júlio  Campos  (PFL-MT).  começou 
a  nascer  no  momento  em  que  os  se¬ 
nadores  se  convenceram  de  que  te¬ 
riam  que  enfrentar  os  atuais  gover¬ 
nadores  no  cargo  se  quisessem  dis¬ 
putar  as  eleições  estaduais. 

A  emenda  está  com  votação  pre¬ 
vista  para  amanhã,  mas  dificilmente 
o  cronogruma  será  cumprido.  Para 
obstruir  a  votação.  PSDB  e  oposi¬ 
ções  planejam  apresentar  uma  série 
de  emendas  para  obrigar  a  proposta 
a  set  novainentc  examinada. 


JORNAL  DO  BRASIL 


POLÍTICA 


TERÇA-FEIRA.  21  DE  OUTUBRO  DE  1997 


Ministro  diz 

■  Eliseu  Padilha,  pemedebista,  reage  à 


que 


ILIMAR  RtANCO 

BRASÍLIA  -  0  ministro  dos 
Transportes.  Eliseu  Padilha.  disso  on¬ 
tem  que  o  deputado  Paes  de  Andrade 
(PMDB-CE)  deveria  se  licenciai  da 
presidência  do  partido  para  fazer  opo¬ 
sição.  Segundo  o  ministro,  o  Conse¬ 
lho  Político  decidiu.  Iiá  dois  anos  e 
meio.  que  o  PMDB  daria  apoio  e  par- 
ticiparia  do  governo  Fernando  Henri¬ 
que.  portanto  está  eirado  quem  faz  o 
contrário.  “Como  presidente  do  parti¬ 
do.  o  Paes  deveria  ser  o  primeiro  a 
respeitar  suas  decisões.  Se  ele  quiser 
criticar  o  governo,  é  ele  quem  deve  se 
licenciai",  disse  Padilha. 

A  declaração  do  ministro  é  uma 
resposta  u  Paes.  que  nu  sexta-leira 
pediu  que  os  ministros  do  partido 
deixassem  seus  cargos  para  partici¬ 
par  da  convenção  que  vai  decidir  se 
o  PMDB  terá  ou  não  candidato  pró¬ 
prio  à  presidência  da  República.  Ho¬ 
je,  o  presidente  da  Câmara.  Micltel 
Temer  (PMDB-SP).  e  o  líder  na 
Câmara.  Geddel  Vieira  Lima.  entre¬ 
gam  a  Paes  o  documento  dc  convo¬ 
cação  do  conselho,  com  a  assinatura 
de  34  dc  seus  integrantes,  13  a  mais 
do  que  o  mínimo  exigido.  "0  conse¬ 
lho  já  está  convocado.  Só  falta  mar¬ 
car  dia.  hora  e  local",  afirmou  Ged¬ 
del  Vieira  Lima. 

Guerra  -  Paes  de  Andrade  afir¬ 
mou.  ontem,  que  a  auloconvoeação 
do  Conselho  Político  “foi  uma  de¬ 
claração  de  guerra"  dos  govemistas. 
0  presidente  do  PMDB  suspeita 
que.  na  reunião,  os  govemistas  ten¬ 
tarão  votar  e  rejeitar  a  decisão  da 
Executiva,  que  prorrogou  -  na  de¬ 
pendência  de  referendo  do  Conse¬ 
lho  Político  -  o  seu  mandato  como 
presidente.  "Alguns  governadores 
querem  convocar  o  conselho  para 
pôr  em  votação  e  rejeitar  a  prorro¬ 
gação  do  mandato  de  Paes’ .  infor¬ 
mou  o  deputado  Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN),  da  Executiva 
do  partido.  “A  substituição  de  Paes 
no  comando  partidário  é  uma  con- 
scqüência  natural  dc  uma  decisão 
do  partido  em  favor  da  candidatura 
Fernando  Henrique",  comentou  o 


mimsirn  Eliseu  Padilha. 

0  presidente  do  PMDB  confir¬ 
mou  que  terá  um  encontro  nos  pró¬ 
ximos  dias  com  o  candidato  do  PPS 
à  presidência  du  República.  Ciro 
Gomes,  mas  não  acredita  que  o  par¬ 
tido  possa  vir  a  apoiá-lo  formal- 
mciilc.  Paes  quer  sc  aproximar  dc 
Ciro  nn  expectativa  de  que  ele  ve¬ 
nha  u  sc  compor  com  o  cx-prcsidcn- 
te  liamar  Franco,  que  poderá  sair 
candidato  pelo  PMDB. 

“Estou  articulando  a  formação 
dc  uma  frente  ampla  de  oposição", 
disse.  Sua  avuliação  é  a  de  que,  sc  o 
partido  encontra  enormes  dificulda¬ 
des  paru  o  lançamento  dc  candidato 
próprio,  muito  maiores  seriam  os 
obstáculos  internos  para  apoiar  a 
candidatura  de  Ciro  Gomes.  Mas  o 
candidato  do  PPS  e  o  senador  Ro¬ 
berto  Freire  (PE),  mesmo  sem  o 
apoio  formal  do  partido,  contam 
com  o  respaldo  de  segmentos  do 
PMDB  para  montar  os  palanques 
regionais  cm  favor  de  Ciro. 

Delegados  -  Os  grupos  do 
PMDB  ainda  não  fizeram  uma  ava¬ 
liação  do  resultado  das  convenções 
municipais  do  último  fim  dc  semana. 
Mas  as  previsões  indicam  que  houve 
um  fortalecimento  dos  segmentos 
que  já  controlam  o  partido  e  que  não 
houve  nenhuma  reviravolta  política 
interna.  Essas  convenções  elegeram 
os  delegados  às  convenções  regio¬ 
nais  que  sc  vão  realizarem  março  ou 
abril  do  ano  que  vem.  e  que  vão  indi¬ 
car  os  delegados  à  convenção  nacio¬ 
nal  para  formalizar  a  posição  do  par¬ 
tido  nas  eleições  presidenciais. 

0  presidente  do  PMDB  do  Rio 
Grande  do  Norte,  deputado  Henrique 
Eduardo  Alves,  reconheceu  que  “e- 
xlste  um  espírito  dc  oposição  ao  go¬ 
verno  Fernando  Henrique  no  parti¬ 
do".  mas  que  não  existe  nenhum  en¬ 
tusiasmo  pela  candidatura  própria. 
"0  projeto  de  poder  do  PMDB  não 
passa  necessariamente  pela  candida¬ 
tura  própria.  Nas  duas  últimas  elei¬ 
ções  a  candidatura  própria  nos  levou 
para  longe  do  poder",  disse,  referin¬ 
do-se  a  Ulysses  Guimarães,  cm 
19X9.  e  a  Orestes  Quércia,  em  1990. 


declaração  do  presidente  do  partido  e  sugere  que  ele  se  afaste^para  fazer  oposição 

Fluminenses 
apoiam  FH 


Quércia  volia  em  98 


•  SÃO  PAULO  -  0  ex-governador 
de  São  Paulo.  Orestes  Quércia,  vol- 
Ipu  para  San  Diego.  Estados  Uni¬ 
dos.  onde  mora  com  a  mulher  e  os 

Íuatro  filhos,  depois  de  comemorar 
vitória  de  seu  grupo  político  nas 
çleições  dos  diretórios  municipais 
do  PMDB  de  São  Paulo  .  Mas  em 
jeneiro  estará  de  volia.  para  deslan- 
Çhar  sua  candidatura  ao  governo 
paulista  e  tentar  convencer  o  sena¬ 
dor  José  Sarney  u  sair  candidato  it 
presidência  da  República. 

Quércia  ficou  satisfeito  com  o 
desfecho  no  PMDB  paulista  do 
troca-troca  de  partidos  do  mês  pas¬ 
sado.  “Quem  tinha  que  sair.  saiu". 


disse,  referindo-se  aos  deputados 
Lm/.  Carlos  Santos,  Alberto  Gold¬ 
man.  José  •  Aristodemo  Pinolti  e 
Aloysio  Nunes  Ferreira.  "Eles  é 
que  mudaram  de  posição.  Eu  não. 
Continuo  na  oposição  à  política 
económica  do  governo  Fernando 
Henrique",  disse  Quércia.  0  ex- 
governador  não  chega  ao  extremis¬ 
mo  do  presidente  do  partido,  depu¬ 
tado  federal  Paes  de  Andrade,  que 
prega  u  expulsão  do  PMDB  dos 
ministros  filiados  ao  partido.  Mas 
acha  que  eles  tem  que  sair  já  do 
governo  e  vai  defender  essa  idéia 
na  próxima  convenção  nacional 
pcmedebislu. 


Paes  de  Andrade  alega  que  autoconvocaçâo  do  Conselho  Político  foi  “declaração  de  guerra  dos  govemistas 

Gaúchos  comemoram  vitória 


PORTO  ALEGRE  -  A  realização 
das  convenções  municipais  foi  come¬ 
morada  como  vitória  no  PMDB  do 
Rio  Grande  do  Sul.  Os  pemedebistas 
gaúchos  lideraram  o  movimento  que 
forçou  o  presidente  nacional  do  parti¬ 
do,  deputado  Paes  de  Andrade  (CE), 
a  recuar  da  decisão  de  prorrogar  os 
mandatos  dos  diretórios  municipais 
até  1998. 

As  bases  do  partido  querem  que  o 
governador  Antônio  Brilto  dispute  a 
reeleição.  Na  convenção  do  fim  de 
semana  passado,  a  maioria  dos  463 
diretórios  municipais  declarou-se  fa¬ 
vorável,  também,  à  reeleição  do  sena¬ 
dor  Pedro  Simon.  A  sucessão  presi¬ 


dencial,  por  enquanto,  não  é  conside¬ 
rada  assunto  prioritário. 

Apenas  quatro  municípios  do  inte¬ 
rior  não  renovaram  seus  diretórios. 
Em  São  Vendelino  e  Igrejinha  não 
houve  convenção  porque  a  data  coin¬ 
cidia  com  festas  da  cidade.  Divergên¬ 
cias  internas  impediram,  também,  a 
renovação  dos  diretórios  de  Camaquá 
e  Cidreira.  Em  Porto  Alegre,  a  falta 
de  chapas  impediu  a  convenção  do  di¬ 
retório  da  112*  Zona.  Esses  diretórios 
passarão  a  ler  comissões  provisórias. 

Sobre  a  sucessão  presidencial,  os 
pemedebistas  gaúchos  "estão  no  mo¬ 
mento  da  saliva,  das  conversações  e 
discussões",  disse  o  secretário-geral 


do  partido,  João  Bona  Garcia.  "0 
Sarney  (senador  José  Sarney)  dificil¬ 
mente  será  candidato,  pois  terminou 
o  governo  com  inflação  altíssima  e 
não  leria  como  confrontar  com  a  in¬ 
flação  baixa  do  Fernando  Henrique. 
Ninguém  sabe  se  llamax  Franco  será 
candidato.  Faltam  nomes  para  o 
PMDB  ter  eandidalo  próprio,  mas  é 
assunto  não  decidido  por  aqui" 

0  apeio  das  bases  para  que  dispu¬ 
te  o  segundo  mandato  no  ano  que 
vem  tomou  Antônio  Brilto  o  grande 
\  ilorioso  das  convenções.  0  governa¬ 
dor  defende  o  apoio  do  PMDB  à  ree¬ 
leição  do  presidente  Fernando  Henri¬ 
que  Cardoso. 


A  disposição  de  ter  um  nome  do 
PMDB  na  chapa  em  que  o  governa¬ 
dor  Marccllo  Alencar  disputará  a 
reeleição  mantém  os  pemedebistas 
do  Rio  de  Janeiro  longe  da  idéia  de 
romper  com  os  tucanos  c  lançar 
candidatos  ao  governo  e  à  Presidên¬ 
cia.  Nas  convenções  municipais  dc 
domingo,  o  fortalecimento  da  tese 
aliancisia.  defendida  pelo  presiden¬ 
te  estadual,  o  deputado  federal  Mo¬ 
reira  Franco,  pôs  o  partido  ainda 
mais  perto  do  PSDB.  Partidários  do 
apoio  a  Fernando  Henrique,  os  pe- 
medcbisias  querem  indicar  o  vice  dc 
Marcello  ou  ter  candidato  ao  Sena¬ 
do  apoiado  por  ele. 

Moreira  Franco  é  um  dos  defen¬ 
sores  da  convocação  do  conselho 
político  do  PMDB  para  arbitrar  o 
impasse  causado  pela  divisão,  no 
plano  nacional,  entre  os  pemedebis- 
tas  que  apóiam  Fernando  Henrique 
Cardoso  e  os  que  sc  opõem  a  ele  e 
querem  lançar  candidato  a  presiden¬ 
te.  “Aqui  não  se  pensa  nisso",  afir¬ 
mou  ontem  o  secretário-geral  do 
partido  no  estado,  Carlos  Alberto 
Mumz,  referindo-se  aos  três  presi- 
denciáveis  do  PMDB  -  o  ex-presi- 
dente  llamar  Franco  e  os  senadores 
Roberto  Requião  (PR)  e  José  Sar¬ 
ney  (AP).  A  maior  resistência  entre 
os  pemedebistas  do  Rio  de  Janeiro  é 
com  relação  a  Sarney. 

Recursos  -  A  ira  da  cúpula  do 
PMDB  fluminense  contra  Sarney 
remonta  aos  tempos  em  que  o  sena¬ 
dor  foi  presidente  da  República  (85- 
89).  Moreira  Franco,  governador 
eleito  em  86.  não  perdoa  Sarney  por 
ter  cortado  recursos  do  Banco  Na¬ 
cional  de  Desenvolvimento  Econó¬ 
mico  Social  (BNDES)  para  concluir 
as  obras  do  Metrô  do  Rio.  depois 
que  defendeu  o  mandato  presiden¬ 
cial  de  quatro  anos  contra  os  cinco 
pedidos  por  Sarney. 

Para  a  disputa  estadual,  o  PMDB 
não  quer  se  limitar  a  ter  um  nome  na 
chapa  majoritária  dos  tucanos.  0 
partido  espera  fazer  coligações  tam¬ 
bém  nas  eleições  para  deputados  fe¬ 
derais  e  estaduais.  "Nossa  tendência 
é  trabalhar  por  uma  grande  banca¬ 
da".  disse  Mumz.  Na  carona  de  Mar¬ 
cello  e  dos  eundidulos  tucanos,  o 
PMDB  conta  ler  mais  chances  Je  fa¬ 
zer  maior  número  de  parlamentares. 
U  partido  tem  três  depurados  federais 
e  1 2  estaduais  -  elegeu  cinco,  em  94. 
mas  chegou  a  somar  1 5  antes  da  rear¬ 
rumação  do  quadro  de  filiações  par¬ 
tidárias  para  as  eleições  de  98. 

Na  aliança  costurada  pelo  gover¬ 
nador  Marcello  Alencar  para  ter 
inaiona  na  Assembléia  Legislativa, 
o  PMDB  ganhou  a  secretaria  esta¬ 
dual  de  Meio  Ambiente,  está  â  frcn- 
ic  dc  1 5  prefeituras  e  participa  com 
vices  cm  outras  10  e  tem  cerca  de 
300  vereadores  no  estado. 


Brizola  se  lança  para  presidente 


Evandro  Toue/ia  -  19/3/97 


JOSÉ  MARIA  MAYKINK 

SÃO  PAULO-  O  cx-guvernadui 
Leonel  hri/.olu,  presidente  nacional 
do  PDT,  admitiu  ontem  a  hipótese 
de  se  candidatar  a  presidente  du  Re¬ 
pública  nas  eleições  de  199  8  se  as 
oposições  não  conseguirem  lazer 
uma  aliança  paru  o  lançamento  de 
uma  chupa  comum. 

“Nossa  pnoridude  ainda  é  a  uni¬ 
dade  das  oposições.  Mas.  se  ela  não 
for  possível,  nós  não  vamos  ficai  de 
braços  cruzados  por  causa  das  inde¬ 
cisões  e  das  idiossincrasias  dos  ou- 
iros".  udverliu  Brizola.  talando  na 
inauguração  du  sede  regional  do 
PDT  em  São  Paulo. 

Recebido  com  faixas  e  caitu/es 
que  lançavam  seu  nome  para  presi¬ 
dente  e  o  de  Francisco  Rossi  paia 
governador  do  estado.  Brizola  insis¬ 
tiu  que  a  possibilidade  dc  cie  se  can¬ 
didatar  à  sucessão  de  Fernando 
Henrique  vai  dependei  dos  ciilcmh- 
inentos  do  PDT  com  seus  prováveis 
aliados,  especiulmenle  do  IT 

"Vou  balei  pessoulmunlc  a  |xirta 
do  IT  para  conseguir  essa  união", 
anunciou  Un/olu.  ajais  lembrai  que  já 
vem  conversando  com  Lui/  Inácio  Lu¬ 
la  da  Silva  c  com  o  presidente  do  IT. 
José  Dirccu.  sobre  a  necessidade  de  se 
lançar  unia  aliança  de  centio  esquei 
du  Ele  disse  que  |Htdcni  sei  o  vice  de 
Lula,  se  o  jietisUi  ioi  cabeça  dc  chu|iu 

Defendendo  a  aliança  com  o  PI. 
Bn/.ola  acenou  com  promessas  eleito 
lais  concrclus  que  poderiam  iucilUar 


um  acordo.  "O  PDT  abre  mão  de  lan¬ 
çai  candidato  a  senador  em  São  Paulo 
pura  apoiar  o  nome  do  senador  pelisiu 
lulu.iido  Su|)licy,  que  disputariu  novo 
mandato",  anunciou.  Em  compensa¬ 
ção.  quer  que  o  IT  considere  a  candi¬ 
datura  de  Rossi  ao  governo  paulista, 

"Essa  é  uma  proposta  do  compa¬ 
nheiro  Bnzulu,  mas  ainda  não  ê  uma 
postulação  minha",  observou  Rossi,  o 
ex-prefeito  de  Osaseu,  na  região  me¬ 
tropolitana  du  capital,  que  enfrentou  o 
governador  Mário  Covas  (l1SDB)  no 
2“  turno  das  eleições  de  1994.  Rossi 
disse  que,  a  exemplo  de  Brizola,  ele 
também  está  dis|Xisto  a  bater  à  porta 
do  IT  para  conseguir  uma  aliança. 

Planos  diferentes  -  Segundo 
Brizola,  as  negociações  para  uma 
aliança  do  PDT  com  Ff  caminham 
hem  em  nível  nacional,  mas  enfren¬ 
tam  obstáculos  no  plano  regional.  Se 
os  dois  partidos  sc  entenderem  no  Rio 
de  Janeiro.  São  Paulo  e  Rio  Grande  do 
Sul.  pteve.  seiá  possível  chegar  a  uniu 
chapa  para  a  presidência  da  Repúbli¬ 
ca,  Em  suu  opinião,  a  aliança  das  o|xt- 
sições  será  mais  fácil  no  2U  turno,  se 
não  Ioi  jMissível  nu  primeiro. 

‘‘Não  fazemos  restrições  ao  Lu¬ 
la.  mas  exigimos  eqiiidade  nessa 
união",  avisou  Brizola.  argumentan¬ 
do  com  a  força  eleitoral  do  PDT. 
"De  acordo  com  dados  divulgados 
pelo  Tribunal  Superiur  Eleitoral  (T- 
SE),  nós  somos  hoje  o  maior  partido 
de  oposição*.  Segundo  ele.  o  PDT 
somou  3.7  milhões  de  votos  no  país 
nas  eleições  dc  prefeitos 


Hrirala  disse  que  dificuldades  regionais  com  o  PI  impedem  aliança 


Pela  aliança, 
Ciro  até  desiste 


SÀU  PAULO  -  O  ex-ministro 
da  Fazenda.  Ciro  Gomes  (PPS- 
CE),  pode  recuai  da  indicação  dc 
seu  nome,  caso  isso  seja  neces¬ 
sário  para  a  construção  dc  uma 
aliança  de  centro-esquerda.  Per¬ 
guntado  se  sairia  da  disputa  se  o 
consenso  girasse  em  torno  dc 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  ele 
afirmou  que  "aliança  não  se  con- 
irói  com  vetos". 

Ciro  elogiou  a  cx-prefeita  dc 
São  Paulo  Luiza  Erundina  ("uma 
brasileira  que  nas  honraria  parti¬ 
cipando  da  chapa"),  do  PSB.  com 
quem  deve  se  encontrar  hoje  a 
tarde,  e  aprovou  o  slogan  "Ciro 
98  -  Real  jvara  lodos",  que  já  es¬ 
tá  nas  camisetas  de  campanha  do 
PPS.  Indagado  sobre  a  declara¬ 
ção  de  Antônio  Carlos  Maga¬ 
lhães,  de  que  uma  aliança  cm  tor¬ 
no  dc  seu  nome  é  dilicil.  já  que 
ele  não  leria  podei  de  barganha, 
foi  incisivo. 

"Minha  candidatura  e  meu 
eventual  governo  não  terão  pre¬ 
sentes  o  poder  de  barganha.  Não 
lenho  nenhum  poder.  Estamos 
numa  democracia  c  podei  não  é  a 
capacidade  terrível  que  uma  |»es- 
soa  tem  ou  exeicc,  mas  o  esforço 
coletivo  das  idéias  " 


ACM  pede 
mutirão  por 
reformas 

4 

SÃO  PAULO  -  0  presidente  do 
Senado’  Antônio  Carlos  Magalhães 
iBA).  defendeu  ontem  a  mobiliza¬ 
ção  do  Congresso  Nacional  para 
votar  a.s  reformas  administrativa  c 
da  Previdência  até  o  fim  do  anoa 
"Precisamos  votá-las  mcsino  que* 
tenhamos  que  prorrogar  os  traba-* 
lhos  até  o  dia  31  de  dezembro,  issqjj 
sem  ônus  para  a  União",  disse  o  se-, 
nador.  duiunie  a  cerimônia  de  en-» 
irega  do  prémio  de  Personalidade* 
do  Ano  ao  embaixador  do  BrasiP 
nos  Estados  Unidos,  Paulo  Tarsq^ 
Flecha  de  Lima.  * 

Antônio  Carlos  c  contra  a  convon 
cação  extraordinária  do  Congressos 
O  senador  disse  ser  contra  a  convo^ 
cação  e.uraordinárw  do  CongrcssQ 
cm  janeiro.  "Isso  só  vai  acontecer  sq 
o  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  convocar  c  tivermos  loiat 
segurança  dc  re.sulrados  posiúvosT 
Caso  contrário,  seria  um  desgasiq 
desnecessário",  afirmou.  s 

O  líder  do  governo  no  Com- 
gresso.  senador  José  Roberto  Ar¬ 
ruda  (PSDB-DF),  disse  que  a  base 
governista  vai  lazer  um  mutirão 
paia  que  as  reformas  adiuinistralu 
va  e  da  Previdência  sejam  aprovi* 
das  ate  dezembro.  "Não  poderno* 
deixar  paia  o  próximo  ano  algo 
que  ja  está  maduro,  e  que  o  país 
precisa  paia  o  seu  próprio  bem  , 
acrescentou.  xse 
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Chuvas  inundam  dois  estados 


Jorrwl  Novo  Hnmhurgo 


q,I(Ih.  „,,l„  „  :o,n,  mral  ,lo  nn,niaj>io  ,lc  ,\ovo  Hamburgo  foi  inundada  pela  forte  ebuvtt  tpte  Minuto  "  Sul  Jo  pais  fazendo  os  rios  transbordarem 


■  Tragédia  causada 
pelo  El  Nino  atinge 
131  cidades  do  país 

mKiV>  ALEGRE  -  A  volta  do  sol 
ao  Rio  Grande  do  Sul  não  impediu  que 
chegassem  a  8S  as  cidades  em  estado 
paváno  devido  às  inundações.  Há  1 3 
mil  flagelados  no  estado,  principalmen- 
te  na  fronteira  oeste.  Já  em  Santa  Cata¬ 
rina.  oito  mil  pessoas  estão  desalojadas 
pelas  chuvas  e  a  região  mais  atingida  d 
o  meio-oeste,  onde  sete  municípios  de- 
civtaram  estado  de  calamidade  pública 
c  36.  situarão  de  emergência. 

Mais  uma  ve/,  o  UI  Nino  é  o  vilão 
da  tragédia.  0  Instituto  Nacional  de 
Pesquisas  Espaciais  tlnpe)  informou 
que  o  fenômeno  -  que  esquenta  as 
aguas  do  Oceano  Pacifico  além  do 
normal,  causando  reviravoltas  climá¬ 
ticas  e  o  responsável  pela  intensida¬ 
de  das  chuvas  que  têm  caído  no  sul  do 
Brasil,  norte  do  Uruguai  e  noroeste  da 
Argentina. 

Ventos  -  Segundo  técnicos  do 
instituto,  a  primavera  é  uma  estação 
de  transição,  pivdendo  apresentar  fe¬ 
nômenos  e  temperaturas  de  inverno 
ou  verão.  Nesse  período,  geralmente 
em  outubro,  forma-se  uma  área  de 
instabilidade  na  região  do  Paraguai, 
provocando  chuvas  na  área  sul  do 
continente.  Essas  chuvas  são  ainda 
alimentadas  pelas  frentes  Irias,  que 
iradicionalmcnic  vem  do  estremo  sul 
do  continente.  Uni  épocas  normais,  as 
chuvas  atingiriam  também  o  Mato 
Grosso  do  Sul  e  até  São  Paulo,  mas 
com  muito  menos  intensidade.  C  oni  o 
El  Nino.  o  aquecimento  tio  Pacifico 
intensifica  a  força  dos  ventos  nas  ca¬ 
madas  superiores  da  atmosfera,  o  que 
se  reflete  na  Região  Sul.  concentrando 
as  tientes  Irias  e  aumentando  a  inten¬ 
sidade  das  chuvas 

No  Rio  (irailde  do  Sul.  o  caso 
mais  grave  c  o  da  cidade  <le  llaqui. 
com  to.5  mi I  desabrigados  e  onde  as 
aguas  do  Rio  Uruguai  atingiram  ate 
as  ruas  centrais.  Poi  ali.  só  é  possível 
passai  de  bateu 


A  situação  se  agravou  com  a  eleva¬ 
ção  do  Rio  Uruguai  -  a  pariu  de  San¬ 
ta  Catarina  -.  cujas  águas  v  ão  engros¬ 
sando  na  descida  por  lenas  ganchas. 
Hm  haqm.  o  rio  eslava  I2m73cm  aci¬ 
ma  do  nível  normal,  no  inicio  da  tarde 
de  ontem,  e  subia  2cin  por  hom.  Ja  em 
l  iiigii.nana.  o  rio  chegou,  a  tarde,  a 
I2m<t4cm  acima  do  nível  normal,  dei 
v.iiulo  2.5  mil  flagelados.  \s  duas  ei- 
dades  decrciai  um  estado  de  calamida¬ 
de  pública,  enquanto  outros  Mv  muni¬ 
cípios  estão  em  estado  de  eiiiergeneia 
Mais  acima,  nu  icgúio  Ironieiiiça. 
seguindo  cm  direção  a  Santa  l  atai  mu.  a 


cidade  de  São  Botjajá  tem  2  mil  flage¬ 
lados  e  o  Rio  Uruguai  bateu  o  seu  pró- 
pno  recorde,  com  14  melros  acima  do 
nível  normal.  Outra  cidade  em  condi¬ 
ções  precárias  é  Alegrete,  atingida  pelo 
rio  Ibirapuitá  e  já  com  8%  flagelados. 

O  Departamento  Autónomo  de  Es¬ 
tiadas  de  Rodagem  (DAER)  liberou 
ontem  o  trecho  interditado  até  domin¬ 
go  da  BR- 158.  perlo  de  Júlio  de  Cav 
lilhos.  Mas  sete  rodovias  estaduais 
ainda  enfrentam  problemas  ou  interdi¬ 
ção  de  meia  pista  por  queda  de  barra- 
gem.  As  autoridades  estão  preocupa¬ 
das  com  a  BR-472.  entre  Uruguaiana 


e  Itaqui.  onde  as  águas  do  Rio  Ibicui 
estavam  ontem  prestes  a  cobrir  a  pista. 

Rio  Iguaçu  -  A  cidade  de  Porto 
União,  na  divisa  entre  Santa  Catanna  e 
Paraná,  é  a  mais  atingida  pelas  chuvas 
que  caem  ha  mais  de  15  dias.  Porto 
União  é  separada  do  município  para¬ 
naense  de  União  da  Vitória  pelo  Rio 
Iguaçu,  que  transbordou  e  alagou  grun- 
víc  parte  da  cidade.  La.  I  1 33  lanúlias 
abandonaram  suas  casas  c  estão  em 
abrigos  improvisados  pela  prefeitura. 

Ò  Rio  Iguaçu,  cujas  águas  chegaram 
a  atingir  seis  metros  acima  do  nível  nor¬ 
mal.  começou  a  baixar  lentaincnic.  on¬ 


tem  de  manhã,  segundo  Humberto  De- 
pi//olatti.  diretor  da  Defesa  Civil.  Ele 
informou  que  43  municípios  catarinen¬ 
ses  sofrem  as  consequências  das  chuv as. 
Até  o  momento,  o  problema  é  maior  no 
norte  e  no  meio-oeste  do  estado. 

Na  Grande  Florianópolis,  onde 
choveu  furtcmonlc  ontem  a  tarde,  hou¬ 
ve  u|X-n.is  "alagamentos  temporários 
ique  escoaram  com  o  litn  da  chuva), 
como  informou  a  Defesa  Civ il.  A  gran¬ 
de  preocupação  é  com  as  casas  cons¬ 
truídas  precariamente  nas  encostas  de  % 
morros,  que  são  vulneráveis  a  desliza¬ 
mentos  de  terra. 


Cheia  atinge 
o  Cone  Sul 

MONTEVIDÉU  -  Mais  de  2  illil 
pessoas  foram  obrigadas  a  abando¬ 
nar  suas  casas  no  Norte  dn  Uruguai 
e  Noroeste  da  Argentina,  devido  ao 
iransbordamento  do  Rio  Uruguai. 

O  tráfego  na  rodovia  do  Mcrcosul. 
por  onde  circulam  principalmenlé 
caminhões,  entre  Argentina  c  Bra¬ 
sil.  foi  interrompido  por  algumas 
horas.  As  localidades  mais  afetadas 
são  Salto.  Paysandu  e  Artigas.  no 
Uruguai,  e  Paso  de  los  Libres,  na 
Argentina. 

A  enchente  chegou  ontem  a  re¬ 
presa  da  hidrelétrica  hinacmnal 
(Uruguai  e  Argentina)  de  Salto 
Grande  que.  com  uma  va/fu*  de 
22.500  melros  cúhifos  por  segun¬ 
do.  suportou  a  massa  de  agua  O 
presidente  de  comissão  inisia  que 
administra  o  complexo.  Valtei 
Belvisi.  disse  que  a  repiesa  de¬ 
monstrou  “que  serve  para  modei.ir 
e  amortecer  os  picos  da  inunda¬ 
ção."  A  enchente  é  considerada  a 
terceira  cm  volume  d  água  desde  o 
início  do  século. 

Quase  todas  as  famílias  atingi¬ 
das  muram  a>  margens  do  Ru» 
Uruguai,  que  em  Salto  atingiu  1 3 
metros  acima  do  nível  normal'  \ 
inundação  também  aletou  o  ti.uis- 
porte  de  cargas  entre  a  província 
Je  Missiones  (extremo  noroeste 
argentino)  e  a  cáprial  argentino* 
Buenos  Aires  Os  caminhoneiros 
tiveram  que  buscar  rotas  alternati 
vas.  Também  foram  interrompi 
das  as  obras  da  ponte  internacio¬ 
nal  que  liga  Santo  Toiné  t  \rgcilty 
nal  a  São  Borju  i Brasil i.  ia  em  lar 
sc  de  conclusão. 

Porta- vo/es  d»»s  comités  de 
emergência  na>  localidades  urgem 
linas  e  uruguaias  disseram  que  a  >ij 
tuação  está  soh  controle  Mctcom- 
logislas  garantem  que  a  enchente  e 
resultado  do  fenómeno  El  Nuio. 


Vitória  teme  El  Nino 


Preíeiliira  limpa  os 
bueiros  e  folheio 
instrui  população 

Tusl  MAKIA  IIAIIsl  \ 

Aíjrf»  i  i  ifi 

v  1 1  ruo  a  -  Com  um  plantão 
>la  Defesa  C  ivil  municipal,  dui.ui 
ie  lodo  o  lim  de  semana,  e  a  lim¬ 
pe/a  dos  bueiros  e  caixas  rasas  da 
p.ule  haiVa  da  cidade,  a  Prelcituia 
de  Vitoria  deu  início  as  ações  do 
plano  de  emergência  coiilia  os 
eleitos  e  consequências  do  lenó- 
ineno  nieleoioiõgico  El  Nino  n,i 
cúpilai  capixaba. 

Dciioiiiinado  IMailo  dc  Çon- 
lingencia  paia  Pievenção  da  Vul- 
neiabiluladc  d>is  Morros  de  Vno 
na.  pievè  taiilbem  ações  que  re- 
>Iii/.iiii  os  eleitos  calasirolicos 
ilas  lories  chuvas  de  verão.  \ 


piimeiia  ileliloiisllaçao  de  Mia 
necessidade  aconteceu  durante  o 
fim  de  semana.  Trinta  minutos 
dc  chuva  mostraram  que  a  cidade 
não  está  preparada  paia  icsistn 
aos  alagamentos 

As  ações  são  preventivas  e 
cmergeiiciais  e  estão  mobili/aiulo 
o  serviço  municipal  da  Delesu  Ci¬ 
vil.  C  oipo  de  Bombeiros  e  as  se¬ 
cretarias  municipais  de  Ohias. 
Meio  Ambiente.  Serviços  Urba¬ 
nos.  Transportes.  Ação  Social.  Fa¬ 
zenda  e  Cidadania 

Méni  disso,  loi  produzido  um 
lolheto  para  distribuição  em  es¬ 
colas.  comunidades  e  a  popula¬ 
ção  cm  geral.  No  mulcilal  edu 
cativo,  são  liadas  orientações  so¬ 
bre  os  procedimentos  a  serem 
adotados  em  caso  de  "chuvas 
muito  fortes,  ruvhaduínx  no  ter- 
leno.  nas  encostas  ou  nas  mas, 
ruídos  ou  esialos.  leira  correndo. 


arvoics  ou  postes  tombando”. 

O  lolheto  recomenda  ainda  di- 
\  et  sos  lipos  de  ações  preventivas. 
Entre  elas  estão:  não  fazei  nem 
deivat  o  vi/inho  la/cr  coités  lias 
encostas,  não  deixar  entulho  perto 
de  casa.  construir  um  muro  dc  ci¬ 
mento  em  volta  do  imóvel  e  não 
arrancai  árvores. 

U  telekmc  1531  está  á  disposi¬ 
ção  da  população,  com  ligação 
gratuita.  Tudo  isso  paru  prevenir 
os  eleitos  e  consequências  que  a 
cidade  capixaba  pode  sofre,  caso  o 
fenómeno  meteorológico  El  Nino. 
procedente  do  Oceano  Pacífico, 
chegue  a  Vitória. 

A  prefeitura  da  capital  do  es¬ 
tado  também  está  se  estruturando 
paia  tateias  de  reconstrução,  paru 
cobnr  prejuízos  caso  aconteçam 
inundações,  deslizamentos  dc 
lenas,  desmoronamentos  de  bar- 
i.incos  e  ressacas  violentas. 


COMPACL  \ 

Essa  parceria  é  a  sua  solução. 
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Aiisist.rinr.ia  i.ér-nic/i  autorizada  e  melhor  suporte 
nuns  q  Unir. a  revenda  Cnmpari  com  5  entjenheiros  ASE  na  America  Latina 
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ATENDENDO  A  PEDIDOS, 
O  BANCO  REAL  LANÇA  O 

REAL  PRINCIPAL 


VOCÊ  PODE  GANHAR.  PERDER,  JAMAIS. 

O  Real  FIF  Principal  permite  que  você  participe  dos 
rendimentos  da  bolsa  sem  correr  o  risco  de  perder  o  capital 
investido.  Funciona  assim:  num  período  de  63  dias,  o  Real  FIF 
Principal  rentabiliza  um  percentual  do  Ibovespa,  quando  este 
for  positivo.  Caso  o  indice  seja  negativo,  ou  seja,  a  bolsa  caia, 
seu  capital  estará  preservado,  totalmente  garantido. 

O  valor  mínimo  da  aplicação  é  R$  1.000,00.  Primeira 
captação:  22  de  outubro  (dia  específico  para  aplicação  neste 
fundo).  Depois,  a  cada  15  dias,  serão  lançados  novos  fundos. 
Mesmo  que  você  não  seja  cliente,  passe  numa  agência  do 
Banco  Real  e  invista  no  Real  FIF  Principal.  Para  os  clientes,  a 
aplicação  também  poderá  ser  feita  via  Disque  Real. 

PRIMEIRA  CAPTAÇÃO:  22  DE  OUTUBRO. 
PREPARE  SEU  DINHEIRO. 


Fundos  de  Investimento 


Bánco  Real 


ESSOA  FÍSICA 
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Saúde  luta  contra  sarampo 


MAURÍCIO  DIAS 


■Campanha  tenta  impedir  alastramento  da  doença  que  já  atingiu  12  mil  só  em 

- rrrr -  0  ministério  vai  aplicar  também.  culose)  e  6,63  milhões  d<  DPT  (diíte-  Jarhas  Barbosa, 

RENATO  FAGUNDES  cm  todo  o  país,  a  segunda  dose  da  va-  ria.  télanoc  coqueluche).  967  municípios 

MA0UA  -  A  r**.  d.,  «ina «mm,  , p» u  N. prUj»» £  “^2*^  JZiSXi. 

companha  nacional  de  muluvaciiwçío  fJl ’‘8un*’ "  .7  5  mjlhícs  dc  mnlcmificai  0 T^Slico  da  hanse-  pcln  menos  90 

do  Ministério  da  Saude,  marcada  para  foram  \aunutl.  -  .  <  0  ministério  calcula  que  pode-se  cada  município 

sábado,  dia  25.  vai  ser  usada  para  «cn-  enanças.  almgmdo  quase  100»  d»  ^«^5  rm"^  cí.1  dadL-  crínca  em  106  c 

tar  impedir  o  alastramento  do  surto  de  menores  dc  5  an  •  ^,^1^  ^  estágio  nação  nào  atin 

sarampo  que  atingiu  1 2  mil  pessoas  no  distnbuídas3.6mdhj»csdc  doses  ^  gqpe  SS^TuU  contraa  esperado.  "São 

Estado  dc  São  Paulo  nos  últimos  me-  vacina  tríplice  s  ira  (  po.  hansenia.se  0  ministro  dos  Esportes.  Pe-  pequenos,  a  ma 

scs.  Serflo  17.3  milhdcs  dc  doses  da  fncqnirtmh  q*  ff  «ff  «ff  fe^.SSSSKina-  ÍTe  com  popol 

vacina  anti-sarampo,  que  vao  ser  aph-  duzida  no  país  c  -  ‘  P  .  .  ^  j^po^deza.  ao  lado  do  número  de  cria 

cadas  cm  crianças  com  seis  meses  a  alguns  municípios  de  n  '  Lnjstro  da  Saúde  Carlos  Albuquerque.  vacina  nestes 

cinco  anos  dc  idade,  cm  totdos  os  cs-  inclusive  0  Rm  dc  Janerc  •  •  Abaixo  da  média  -  Apesar  do  não  afeta  muite 

tados  do  Brasil  menos  São  Paulo,  Ba-  multivacinaçuo.  os  postos  dertde  Abaixo  da  mm  Ape  imuniaEaçio.  m 

hia.  Ceará  e  Rio  Grande  do  Sul,  onde  vão  colocar  cm  d, a  as  caderne «as  de  ^jdice  *  £%*%££„  do  mar  numa  por 

1  ^  ' l ' .1 ..  r-  I  A  An  'tn/icln  Si!!  delsCG  (contra 'tuber-  cJZXS  ^Epidemiobgia.  pólio",  afirma 


Lula  não  ouer  mesmo  ser  0  candioaio  00  r  1  a  pies.ucnc.-  .... 
Embora  com  0  nome  já  lançado  of.cialmente  à  disputa.  0  pctista  jo¬ 
gou  uma  pá  de  cal  na  própria  candidatura,  em  entrevista  que  deu  ao  jor- 

nal  italiano  II  Manifesto,  que  circula  hoje. 

-  preferiria  que  0  PT  escolhesse  uma  candidatura  de  consenso,  ca¬ 
paz  dc  atrair  0  voto  dos  moderados  -  disse  Lula.  cm  Bolonha,  onde 
participa  dc  um  seminário  da  central  de  trabalhadores  italiana,  CG1L. 

Lula  prega  uma  "aliança  dc  esquerda’  abnndo-sc  um  pouco 1  para 
a  centro-esquerda"  para  se  contrapor  ao  bloco  de  apoio  à  reelciçáo  do 

PrtEkacredÍíaqiK  t5*uma  aliança  dc  centro-esquerda  será  capaz  dc 
construir  um  programa  capaz  dc  “bloquear"  0  que  identifica  como 

"DToicto  neolibcral  cm  curso".  .  , 

.Wlaracôes  dc  Lula  podem  consolidar  as  suspeitas  da  esquerda 


Casal  virtual 
levado  para 
Fortaleza 
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Literatura  24ti 

O  Rio  ganhará  a  primeira  bi¬ 
blioteca  24h  do  país. 

Contará  com  um  acervo  dc 
1 50  mil  volumes  e  será  inaugura¬ 
da  amanhã,  às  19h.  no  campus  da 
Universidade  Veiga  de  Almeida. 

Oferecerá  também  aos  freqücn- 
tadores  acesso  grátis  à  Internet. 

Fator  Pelé 

O  governo  pretende  dar  uma 
chulapada  hoje  no  Senado. 

O  confronto  será  no  campo 
do  Clube  do  Congresso,  onde. 
às  21h.  um  time  formado  pelos 
ministros  enfrentará  o  dos  se¬ 
nadores. 

No  lime  do  Senado  estão 
Eduardo  Suplicy  e  Esperidiào 
Amin.  Os  adversários  têm  Paulo 
Renato.  Pedro  Malan  e  ninguém 
mais  do  que  Pclé. 

Tà  com  cheiro  de  goleada. 

Maior  barraco 

Tiririca  foi  enxotado  no  sába¬ 
do  dos  estúdios  da  TV  Cabugi, 
afiliada  da  TV  Globo  em  Natal 

(RN). 

Acompanhado  por  mais  de 
20  pessoas,  ele  quase  saiu  no 
braço  com  0  repórter  Sérgio  Pi¬ 
nheiro,  irritado  com  as  pergun¬ 
tas  sobre  0  início  da  carreira 
dele  em  pequenos  circos,  no 
Ceará. 

Só  a  ação  da  segurança  con¬ 
teve  a  fúria  de  Tiririca  e  sua 
trupe. 


gUCk  -”"Tv.Víd.o*Fc«-Gelad..i?*- 
itlpOS  Frigobor*  Mobiliário  Diversificado 

ni-mo  nABA  niDAi  P  EVENTO 


O  delegado  Luiz  Carlos  Dantas.  ^ 
da  Polinter  de  Fortaleza,  aguarda  - 
para  o  final  da  noite  de  hoje  ou  ini¬ 
cio  da  madrugada  a  chegada  de  Flá-  \ 
vio  Oliveira  e  Silva.  35  anos.  e  Car¬ 
la  Patrícia  Coelho,  dc  29.  0  casal 
virtual,  que  começou  a  namorar  via 
Internet  e  acabou  parando  na  ca-  , 
deia.  Flávio  foi  preso  em  Tercsina  e 
é  acusado  dc  roubo  de  carro  e  este¬ 
lionato  em  Goiânia. 

Segundo  0  delegado.  Carla,  que 
mora  em  Campo  Grande,  foi  seduzida 
por  Flávio.  Nas  conversas  pela  Inter¬ 
net.  ele  lena  dito  que  era  nco  e  prome¬ 
tido  casamento.  No  final  de  agosto. 
Carla  partiu  com  Flávio  para  0  que 
acreditava  ser  uma  viagem  de  lua-de- 
mel  pelo  Nordeste.  No  dia  2  passado, 
a  família  da  moça  deu  queixa  dc  seu 
desaparecimento  à  policia. 

O  delegado  Luiz  Carlos  Dantas 
disse  que  Flávio  roubou  de  Carla  um 
cheque  do  Banco  Real  no  valor  de 
RS  10  mil  e  depositou  na  conta  que 
a  namorada  tem  no  Banco  do  Btasil. 
fazendo-a  acreditar  que  0  dinheiro 
era  dele.  Com  isso.  conquistou  a 
aceitou  0 


apareça  no  IBEb 
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A  única  fritura  admitida  a 
mesa  foi  a  candidatura  da  sena-  I 
dora  Benedita  da  Silva  ao  gover-  ■ 
no  do  estado  em  98. 

1 

Exportação 

O  Programa  Bolsa-Escola  do 
governo  de  Brasília  rompe  fron¬ 
teiras. 

A  Organização  Internacional 
do  Trabalho  começou  a  enviar 
um  kit  com  fita  de  vídeo  c  cópia 
do  projeto  para  cada  país  da  Ásia 
e  da  África. 

No  embalo.  0  governador 
Cristovam  Buarque  fará  uma 
apresentação  do  programa,  na 
sexta-feira,  para  21  embaixado¬ 
res  lotados  em  Brasília. 

História  cruenta 

Desembarca  em  Porto  Alegre, 
dia  31,  d  presidente  do  Uruguai, 
Julio  Maria  Sanguinetti. 

Vai  participar,  como  autor  do 
prefácio,  do  lançamento  do  livro 
A  cabeça  de  Gumercindo  Saraiva, 
de  Elmar  Bonés  e  Tabajara  Ruas. 

Gumercindo,  Ifder  da  Revolu¬ 
ção  Federalista  de  1893,  ancestral 
de  Sanguinetti,  foi  um  dos  degola¬ 
dos  no  confronto  de  1 0  mil  mortes. 

É  um  dos  episódios  mais  san¬ 
grentos  da  lustóna  brasileira. 

Papel  errado 

Desta  vez  0  ministro  da  Justi¬ 
ça.  íns  Resende,  exagerou. 

Aparece  em  propagandas  de 
TV  em  Brasília  promovendo 
uma  publicação  comercial. 

Garoto-propaganda  não  é 
função  adequada  a  um  ministro 
de  Estado. 

Reativos 

Há  mais  de  mil  dias  sem  rece¬ 
ber  aumento,  os  funcionários  da 
Fiocruz  resolveram  fazer  hoje 
um  protesto  inusitado. 

Fantasiados  de  vibrião  da  có¬ 
lera  e  do  mosquito  da  dengue,  en¬ 
tre  outros,  paralisarão  0  tráíego  da 
Avenida  Brasil  a  partir  das  1  lh30. 


BENNETT 


confiança  de  Carla,  que 
convite  para  a  viagem. 

A  policia  do  Ceará  apurou  que 
em  1996  Flávio  comprou  passa¬ 
gens  de  avião  com  cheques  sem 
fundos.  Além  disso,  a  35*  Vara  de 
Família  de  Goiânia  expediu  man¬ 
dado  de  prisão  contra  0  intemauta, 
pelo  não  pagamento  de  pensão  ali¬ 
mentícia. 


BENNETT 


Procura-se  0  dono  do  Golf 
verde  placa  LDB  9089. 

Com  quatro  rapazes  a  bordo. 

0  carro  por  pouco  nào  atropelou 
e  matou  dois  alunos  da  Escola 
Parque,  no  bairro  carioca  da  Gá¬ 
vea,  ontem,  às  14h.  Um  deles  foi 
atingido  na  perna  e  precisou  ser 
hospitalizado. 

O  piloto  tratou  de  fugir  do  lo¬ 
cal  do  crime. 

Alô,  amizade 

Constrangido  pelo  atraso  de 
45  minutos  do  vôo  404  da  Varig, 
ontem,  do  Rio  a  Brasília,  0  co¬ 
mandante  Sahalini  inovou  na  de¬ 
colagem. 

Desculpou-se  com  uma  orató¬ 
ria  sobre  "a  solidariedade  e  a 
amizade”,  recitando  poemas  de 
Vinícius  e  Dnimmond. 

No  pouso,  voltou  às  descul¬ 
pas  e  ao  tema  com  tamanho  vi¬ 
gor  que  terminou  de  falar  entu¬ 
siasticamente  aplaudido  pelos 
passageiros. 

Alguns,  mesmo  com  a  agenda 
estourada,  tinham  os  olhos  mare¬ 
jados. 


Tradição  e 
modernidade 


R.  Marquês  de  Abrantes  55 
Próximo  ao  Metrô  do  Flamengo 
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Recomendado  pela  CAPES 

Professores: 

Carlos  Alberto  Würt,  Carios 
Von  Dodlinger,  Cézar  das 
Neves,  Edson  Nunes, 
Hamilton  Tolosa,  José  Cláudio 
Ferreira  da  Silva,  Marcelo 
Nonenberg,  Paulo  Tafnere 
Renato  Villela. 


e  Simulação  Macroeconômica 
e  Jogos  de  Empresas 
e  Macro  e  Microeconomia 
e  Estratégias  Empresariais 
e  Sistema  Financeiro  Nacional 
eE  várias  outras  disciplinas 
adequadas  ao  profissional 
que  atua  na  administração 
de  empresas  e  na  formulação 
de  estratégias  empresariais. 

8.  Turma  ■  março  de  1998 
INSCRIÇÕES  ABERTAS 


Aula*: 

terças,  quartas  e  quintas 

d«*  18:30  àl  21:30*1 
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Rua  da  Assembléia,  10/824 
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www.candldomendS8.br 
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pelo  CPDOC,  onde  ele  aiaca  o 
sionismo:  “O  ex-presidente  foi 
esquecido.  O  Estado  de  Israel 
comemora  50  anos,  o  sionismo 
100  anos  e  o  judaísmo,  3.800 
anos”,  desdenha  Osias  Wurman, 
da  Federação  Israelita  do  Rio. 

•  Uma  feijoada  no  alio  do  P5u  de 
Açúcar  será  o  ponto  alto  do  58“ 
Congresso  Internacional  de  Turis¬ 
mo,  que  deverá  reunir  na  cidade  a 
partir  do  dia  28  cerca  de  1 .200  em¬ 
presários  do  selor. 

•  Os  Joalheiros  Virgílio  Batidi  e 
Lilian  Zaklen  farão  uma  exposi¬ 
ção  de  seus  trabalhos  a  partir  do 
dia  22,  no  Hotel  Intercontinental, 
no  Rio,  durante  o  Encontro  dos 
Tribunais  de  Contas  do  BrasiL 

•  A  home  page  da  embaixada  bra¬ 
sileira  na  Inglaterra  foi  relaciona¬ 
da  pela  revista  Interarrobacllve 
Week  como  uma  das  130  melho¬ 
res  páginas  governamentais  na  In¬ 
ternet. 

•  O  casal  virtual  pegou  uma  ca¬ 
dela  real. 


•  ladras  em  marcha:  o  presidente 
da  Funarte,  o  escritor  Márcio  de 
Souza,  vai  procesaar  o  poeta  Af- 
íonso  Romano  de  SanfAnna  por 
ofensa.  Para  quem  não  sabe:  o 
poeta  chamou  o  romancista  de 
“canalha". 

•  Policarpo  Quaresma  -  Herói 
do  Brasil,  filme  dc  Paulo  Thiago, 
foi  escolhido  para  rcpreseniar  o 
Brasil  no  13°  Festival  de  Cinema 
de  Mar  dei  Plala,  que  começa  dia 
1 3  de  novembro. 

•  Estão  abertas,  desde  ontem,  na 
Funarte,  as  inscrições  para  o  ei¬ 
do  dt  conferências  sobre  o  5* 
centenário  do  Brasil.  Começa 
dia  3  de  novembro,  no  Rio,  com 
o  tema  geral  A  descoberta  do  ho¬ 
mem  c  do  mundo. 

•  Termina  hoje  com  uma  palestra 
às  I5h  no  Sesc-Copacabana  a 
Campanha  de  Prevenção  à  Ostco- 
porosc,  coordenada  por  Luis  Au¬ 
gusto  Russo  e  Jaime  Danowski. 

•  Reação  ao  depoimento  do  ge¬ 
neral  Ernesto  Geisel,  publicado 


Online  é:  http://viinrtii.Jb.cont.br 

Correspondências  eletrônicas  tam¬ 
bém  podem  ser  enviadas  ao  Jft.^ 
através  do  seguinte  e-maikjo 


BO  que  é  o  JB 
Online 

É  uma  edição  ele¬ 
trônica  do  JORNAL 
DO  BRASIL,  dispo¬ 
nível  para  usuários  AgênolaJB 
de  computador.  Consiste  em  uma 
versão  sucinta  do  |omal  impresso,  Primeira  agem 
com  textos  e  fotos,  além  de  inlor-  Brasil,  a  Agô 
mações  que  complementam  repor-  em  6  de  age 
tagens  publicadas.  Slis  em  te 

Como  ter  acesso  ao  JB  Online  aç  (je  urn 

Através  de  uma  conexão  à  rede  internet.  A 
mundial  de  computadores  Internet  clientes  prot 
e  proqramas  específicos.  No  Bra-  além  do  no! 
sil  o  acesso  à  Internet  é  leito  pe-  pela  equipe 
los  provedores  de  acesso.  Aluai-  Associated  Pr 
mente,  existem  cerca  de  400  es-  os  mais  avan 
palhados  pelo  pais.  0  endereço  transmissao  c 
(URL,  no  jargão  da  Internet)  do  JB  Tete.  (021)580- n 
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Gordo  conquista  espaço  em 


Lei  garante  cadeira 
especial  nos  teatros, 
ônibus  e  cinemas 

Kt  NATO  l-AOUNDES 

HR as»  -IA  -  Com  exíguos  60  qui- 
los  espalhados  em  1 .69  metro  de  altu¬ 
ra.  o  depuiado  distrital  Miquéias  Paz 
( IT)  conseguiu  fazer  a  Câmara  Legis- 
lativa  do  Distrito  Federal  aprovar  lei 
garantindo  assentos  especiais  nos  tea¬ 
tros,  ônibus  c  cinemas  da  capital  para 
seus  eleitores  de  maior  peso.  Pela  lei. 
sancionada  na  scxta-ícira  passada  pe¬ 
lo  governador  Cristóvam  Buarquc.  as 
casas  de  espetáculo  terão  que  destinar 
V,  de  seus  assentoya  pessoas  obesas. 
Nus  ônibus,  será  obrigatória  a  instala¬ 
rão  de  pelo  menos  um  banco  especial. 


com  o  dobro  da  largura  dos  atuais. 

A  regulamentarão  da  lei  só  deve 
sair  em  90  dias.  mas  os  estudos  preli¬ 
minares  do  deputado  indicam  que  os 
bancos  dc  ônibus  c  as  poltronas  de  ci¬ 
nemas  e  teatros  têm.  em  média.  50  cen¬ 
tímetro»  dc  largura.  Para  Miqúcias  Pa/., 
seriam  necessárias  cadeiras  de  pelo 
menos  um  metro  de  largura  para  acon¬ 
dicionar  com  conforto  os  gordinhos 
brasilienscs.  Mímico  profissional,  o 
deputado  atribui  ao  inconveniente  dos 
assentos  apertados  o  pequeno  número 
de  cidadãos  de  silhueta  robusta  que 
desfrutam  de  espetáculos  culturais. 

"Meu  sogro,  por  exemplo,  não  vai 
ao  teatro  há  20  anos.  para  não  passar 
vergonha",  afirma  o  deputado  distrital. 
O  sogrão  vale  por  dois  Miqúcias:  são 
aproximadamente  110  quilos  em  1.6b 
metro  de  altura.  Mas  não  foi  só  a  tamí- 


lia  que  inspirou  o  projeto  de  lei  do  de¬ 
putado.  Idéia  semelhante  foi  aprovada 
na  Câmara  Municipal  dc  São  Paulo, 
mas  acabou  velada  pelo  prefeito  ( ciso 
Pitta.  sob  a  alegação  de  que  a  medida 
seria  discriminatória.  “Ora.  discrimi¬ 
nação  é  justamente  int|Jcdir  que  pes¬ 
soas  tenham  acesso  a  alguns  lugares  . 
lembra  Miquéias  Pa/. 

Prazo  -  Segundo  o  deputado,  co¬ 
legas  de  cineo  estados  já  entraram  em 
contato  com  cie  pedindo  cópias  do 
projeto  de  lei.  No  Distrito  Federal,  as 
casas  de  espetáculos  e  empresas  de 
transporte  terão  quatro  meses,  após  a 
regulamentação  dos  assentos  extra- 
grandes.  para  se  adaptar.  Miquéias  não 
encontrou  qualquer  estatística  que  in¬ 
dique  quantos  moradores  do  Distrito 
Federal  serão  beneficiados  por  seu 
projeto.  O  único  dado  concreto  é  o  ca¬ 


dastro  da  loja  Vaica.  especializada  cm 
roupas  para  obesos,  que  registra  2.4ÍX) 
compradores  habituais.  “II  é  uma  loja 
com  preços  inacessíveis  para  boa  par¬ 
le  da  população”,  diz  o  deputado, 

O  cuidado  de  Miquéias  cm  poupar 
do  desconforto  os  brasilienscs  acima 
do  peso  ideal,  no  entanto,  deixou  uma 
breclta:  não  liá.  na  lei.  qualquer  norma 
determinando  que  as  roletas  dos  ôni¬ 
bus  -  tormento  maior  dc  pessoas  gor¬ 
das  -  sejam  mais  amigáveis,  "iá  fui 
alertado  para  isso  e  vou  preparar  unta 
complcmcntação  da  lei",  garante  Mi- 
quéias  Faz.  que  tem  outro  projeto  qua¬ 
se  tão  criativo  quanto  este  pronto  para 
entrai  cm  pauta:  a  citação  da  carteira 
de  identidade  para  bebês,  com  direito 
a  impressão  digital  c  tudo.  O  objetivo 
é  nobre:  facilitar  a  localização  c  iden¬ 
tificação  dc  crianças  desaparecidas. 


Assentados 
superam  a 
meta  inicial 

JAtl.TUN  Dl.  CARVAUIO 

BRASlUA  -  O  ministro  da  Refor¬ 
ma  Agrária  Raul  Jungmann.  anun¬ 
ciou  ontem  que  até  o  final  do  ano 
87.550  famílias  de  sem-terra  serão 
assentadas  Ou  seja,  7.550  a  mais  que 
a  mela  estabelecida  jxrlo  governo  pa¬ 
ra  este  ano  Até  o  momento,  já  foram 
assentadas  50.150  famílias.  "A  ten¬ 
dência  agora,  como  aconteceu  no  se¬ 
gundo  semestre  do  ano  passado,  é  au¬ 
mentar  o  ritmo  dos  assentamentos", 
disse  o  ministro  Jungmann  usou  o 
balanço  paia  desfazer  rumores  de  que 
o  programa  de  reforma  agrána  eslava 
eiii|ieiTado  e  de  que  o  governo  nao 
ma  conseguir  cumprir  suas  promes¬ 
sas. 

Feios  cálculos  do  Instituto  de 
Colonização  e  Reforma  Agrária  ( ln- 
craJ.  em  dois  anos  e  dez  meses  de 
mandato  do  presidente  Fernando 
Hennque  Cardoso  já  foram  assenta¬ 
das  155.106  famílias.  Na  campanha 
eleitoral  de  1994,  Fernando  Henri¬ 
que  havia  assumido  o  compromisso 
de  assentiu  280  mil  famílias  em 
quatru  anos  de  governo  (40  mil  em 
1995.  60  mil  em  19%.  80  mil  em 
1997  e  100  mil  cm  1998).  F,ste  ano. 
já  foram  desapropriados  2.312  mi¬ 
lhões  de  hectares  de  lena.  contra 
1.255  milliões  do  ano  passado.  A 
contabilidade  final,  no  entanto, 
aponta  uma  queda  na  proporção  en- 
tie  o  número  de  lamfiias  assentadas 
e  a  quantidade  de  lenas  distnbuídas. 

Terras  melhores  -  Lsle  ano.  a 
média  do  governo  tem  sido  a  conces¬ 
são  de  33.13  hectares  por  fanulia. 
contra  39.18  hectares  em  1996  e 
49.45  hectares  em  1995.  "Esta  pro¬ 
ibição  esta  diminuindo  porque  as 
lejr.is  são  melhores  c  comportam  um 
nginero  maior  dc  pessoas",  justificou 
Jitigmaiui.  Com  as  operações,  o  go- 
vàmn  consumiu,  até  agora.  RS  1.4 
nãlltnes  Jo  otçantcnto  do  lncra  deste 
aijo.  que  c  dc  RS  2.3  milhões  Só  cm 
aljiilcntaçãn.  fomento  e  habitação 
nfts  projetos  de  assentamento  loram 
gJstos  215  milhões.  Jungmann  apro¬ 
veitou  ainda  a  divulgação  do  balanço 
paia  rebater  as  criticas  que  o  Movi- 
incitlodos  Sem  Tetra  <  MST)  sempre 
í.fr  aos  ntiiiieios  apicsent.idos  jielo 
li|ia 

y  Faia  os  dingeiiies  do  MST.  os 
d#los  div  ulgados  pelo  governo  cot- 
n*pondeiil.  em  parte,  á  legalização 
df  situação  de  famílias  que  já  ocu¬ 
pavam  a  terra  Fara  Jungmann.  essa 
argumentação  é  improcedente.  Se¬ 
gundo  ele.  nos  balanços  oficiais  fei¬ 
tos  pelo  lucra  só  são  incluídas  as 
novas  famílias,  embora  algumas  de¬ 
las  tenham  sido  assentadas  em  "pro¬ 
jetos  antigos”.  O  ntintsiro  voltou  a 
defender  ainda  a  descentralização 
da  relonita  agrána  que.  segundo  ele. 
é  uma  forma  de  acelerar  o  processo 
dc  assentamento  no  pais 

Ü  início  desta  descentralização. 
ciHifumtc  Jungmann.  está  nu  cria¬ 
ção  dos  Conselhos  de  Reforma 
Agraria.  nos  estados  O  primeiro  se 
lá  enado  olicialiuentc  no  próximo 
dm  27.  em  Feniainbuco.  Tantbciu 
cslao  em  lase  final  de  implantação 
os  conselhos  do  Ceará.  Rio  Grande 
dó  Norte.  Maranhão.  Goiás  e  São 
Fi)t|lo  Os  conselhos  são  corttposlos 
poi  representantes  dos  governos  le- 
xlct.rl  e  estaduais,  dos  tiahalhadoics 
miais  c  tios  proprielános  de  lerias 
(  oni  podei  es  para  cadastiai  lami 
lias  c  ddiiiii  quais  lazeiidas  devei ão 
sei  desapropriadas.  os  conselhos 
poderão,  segundo  Jungmann  de 
coiitumat  as  dificuldades  buioxiali 
i  ,in  )•  ,|,mIi/  ii  i  ii*loon;i  at'iaii.1 


CASAS 


FAXSIMILE  TCE  F-110  COM  VISOR  BIVOLT 


Memória  dc  discagem  para  70  nüincios.  conecto  para 
sccreiana  eletrónica.  acionamento  remoto  do  la*, 
idcmiltcacio  aiiiomitlca  ta/fcfctone.  teUtonos 
e  listas  com  hora  c  data.  voltagem  automática 
IU0  a  24QV,  lunçJo  copia  c  12  meses  de  garantia. 


VtoEO  CASSETE  SYMPHONIC  VCR  CIMO2/401 
COM  CONTROLE  REMOTO 

Ouarx.  IWI  !>«;•*»  _ 


FUMADORA 
PANASONIC  RJ  27 

Com  visor  coloodo 
c-  controle  remoto 


Coreui^ 


ui  1(10  p»o>. 


PREÇO  A  VISTA  RS  5 

1  +  12x  R$98,70  MENSAIS 
TOTAL:  r$1.283,10 


TV  GRADIENTE  29“ 
EM  CORES  HRM-290S 
COM  VHF/UHF.  CONTROLE  REMOTO  E  BIVOLT 


ÀUDiO  •  VÍDEO  ■  tElECOM 


PREÇO  A  VISTA  RS  K  ••  3** 

1  +  12X  R$88,70  MENSAIS 
TOTAL:  r$1.153,10 


Ou.wt  I00p«x«» 


REFRIGERADOR  CÔNSUL  CRC  23A/B  229  LITROS 


33»%  TV  SEMIVOX 
mtm  20"  EM  CORES 
TS-20C1/2R  COM  VHF/UHF 
E  CONTROLE  REMOTO 


PREÇO  A  VISTA  RS 


1  +  12X  R$43,20  MENSAIS 
TOTAL:  lt$  561 ,60 


l  +  12x  RS  87,60  MENSAIS 


fioduto  Importodo  ’  Gcranna  Cavoi  LoSiB  á«  '  an,  ‘  >’omo  tnst^s 


«IpssAsTítíÃis.  Oll  IWQUAWTO  ovauim  o*  wooux*  VWMIMIfOIXrWtW 


am/a 

-.11» 


SYSTEM  AIWA  Z-M2S00 
COM  DUPLO  DECK. 

DISC  LASER  E  CONTROLE  REMOTO 


QuimiI  100 
tW« 


OuAnt: 

100  gxrv4' 

MICRO  SYSTEM 
SHARP  C-2600/700 
COM  DUPLO  DECK. 

DISC  LASER 
E  CONTROLE 
REMOTO  110  VOITS 


PREÇO  A  VISTA  RS 


789. 


Ciii  PREÇO  A  VISTA  RS 


389,00 

TOTAL:  r$  561,60 


s Xo  MAIS  Dl  200  LOJAS  rACA  S(U  PIOIDO 

MESMO  QUI  fVINTUAlMCNTI  A  MERCADORIA  ANUNCIADA  D»  AlU  INTtNl»*! 
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|l  AC. UAI  llu.i  rn«v..lL»  '  .* v ' »»•  .Mil*'  •  MINAO  OCflAIS 


U Alt H A  MANSA 
•  ALCANIAHA 


,  ,,il.i  i  •  |« -  1  ii/UZtl  .'•L‘ 


•  ti. I» d  I  «Ii».**lI  numiun  3.’  •  ttHOPMINOT 


‘iPOUI,  A;  Mu  *4*  Ui  T7.T 

I1AIHIA  BHOPPINU  Av  iJ*»u  AiiNiMcafc  -UiOti  JMfv 
ISAIIIIA  &  r  SUL  l  itulrt  MuWH  »  1U 


At.»  ;i ia  •  .•  te h  ••  iN* «  mu»  ;  -T  »»./ 

•  JUI/  Üll  FOflA  Av  ILHAO  tw  Hmi  Ui.liM-o  .  . 
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ConUneotaí  ^  ; 

*===**  \h:  JSS  .TjV  .-  ,v  ‘b  •?-:  <n-  -0 

LAVADORA  ” 

CONHNENtAl  MASSIMA^-^^  ^ 

Lj.,1  5  Vila.  ite  10.4UÍ  U.I  V.  .ili.T.Vi 

Je  LiuivrUtHC-.  Jc  VhJ]jpii.  LXiposui.u 

de  nõr.Mio  Oc  Inaiurni  uiüKiaitxneC 

Aiusíc  Julaullicoito  tmeIJc  Épi.l  progpm»  (wni  dilercnU-x  npm  * 
Sljaem  coolioki  digjuii  Ctt&ivo  Julo  iMkjncejnieiiio  0«iou|»» 
eMOuiado  .njionulixairioitc  pela  Ijudora  ante»  de  ...tuH 
o  processo  de  bvj*em.  ope(»sto  s*'e««w 
que  pctinde  proipanui  P*J  laca r  lujpenodo  moioiim 

PREÇO  A  RS 

|  +  12X  RS  73,10  MENSAIS 
TOTAL:  R$  950,30 


OwAAl  10(1 
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1'IWSKI  MO  MHTOB1AI. 
M  I  r,«t)  N  VSdMI  NIX)  BRITO 
rrnukMc 

WIl.SON  HOUPJRliDO 
VtcrTrrMikmc 


Fundado  atn  Ull 
rkiiaçAo 


MAKCKLO  CONTES 

IUüCK 

PAULO  Tom 

I  dilM  Uwtnllw' 


MARCBLO  MliHAlIA 
Kditoc  lUceuliwi 

OHIVAI.IX)  PliKIN 
VcrcIiMo  lk  R«K*lt 


RINTP.MA  iB 

SIlKdIO  RI‘JCX>  MONTIilRO 
VicrPtnukntc 

JORNAL  no  BRASIL 
HENRIQUE  CAHAN 
Uirtl.»  IUkuiiw 


A  Camisa-de-força 


Com»  11  casos  em  andamento,  a  onda  de 
seqüestros  volta  a  comprimir  a  sociedade  tlu- 
minense  como  camisa-dc-força  insuportável.  De 
um  lado  estão  as  quadrilhas  dos  morros  alimenta¬ 
das  pola  infra-estrutura  do  tráfico  de  drogas  e  do 
outro  está  a  polícia  que  não  consegue  resultados 

apesar  da  pressão  social.  . 

De  sde  a  gestão  dc  Hélio  Luz  na  Divisão  An- 
ti-Seqüestro,  quando  cunhou  a  frase  “A  partir 
de  açora  a  Divisão  Anli-Scqüeslro  não  seqües- 
tra  mciis",  até  a  frase  irônica  do  atual*Secrelino 
de  Sec  urança  publicada  domingo,  sobre  o  últi¬ 
mo  seiiüestro  (“Não  li  os  jornais,  não  tomei  co¬ 
nhecimento  e  não  vou  conversar'*),  pouca  coisa 
aconrsceu  que  pudesse  mudar,  para  melhor,  o 
estado  dc  espírito  da  população  sempre  às  vol¬ 
tas  cc.m  a  violência.  . 

Isto  tudo  acontece  numa  cidade  onde  se  acre¬ 
dita  que  1  milhão  de  pessoas  garantam  renda  no 
fim  dc  mês  em  atividades  ligadas  de  alguma  ma¬ 
neira  à  criminalidade  -  massa  humana  que  en¬ 
globa  vigilantes  de  bancos  e  de  edifícios,  segu¬ 
ranças  particulares,  bicheiros,  vendedores  de 
droga.s,  flanelinhas.  camelôs  que  comercializam 
objetos  roubados  ou  contrabandeados...  Pelo  seu 
peso  social,  trata-se  de  força  a  ser  levada  em 
conta*  pois.  cm  qualquer  lugar  do  mundo,  quan¬ 
do  I  milhão  de  pessoas  exercem  atividades  que 
se  cruzam,  mesmo  cm  campos  opostos,  acabam 
desenvolvendo  interesses,  ramificando  modos  de 
comfiortamento  e  até  criando  barreiras  dc  prote¬ 
ção  ckentro  da  máquina  do  Estado. 

O  Rio  já  teve  governantes  que  promoveram 
investimentos  arquitetônicos  pesados  e  outros 
que  produziram  a  engenharia  do  pacto  de  convi¬ 
vência  com  as  quadrilhas  de  traficantes,  prefeito 
dono  de  casa  na  Tijuca  que  não  tinha  água  obri¬ 
gado  a  residir  em  Copacabana  e  governadores 
que  insistem  em  afirmar  que  a  onda  de  seqUcs- 
tros  não  passa  de  coincidência... 

Por  trás  de  comportamentos  tão  diversos  se 
manifesta  atitude  idêntica  -  a  dificuldade  das  au¬ 
toridades  de  assegurar  um  direito  elementar  aos 
cidadãos,  que  é  o  de  viver  em  segurança.  Uma 
"teoria  da  gangorra"  explica  que  os  bandidos  se 
vollitm  para  os  seqüestros  em  decorrência  das 
ações  da  polícia  contra  o  tráfico  de  drogas.  Ora, 
é  urna  teoria  inaceitável,  porque  não  se  admite 


que  as  autoridades  abram  um  flanco  enquanto 
fecham  o  outro,  e  assim  sucessivamente,  até  que 
a  vida  urbana  se  tome  um  horror  porque  os  me¬ 
liantes  têm  mais  agilidade  do  que  a  polícia.  Aos 
cidadãos  resta  viver  na  incerteza,  sem  saber  se 
podem  sair  de  casa  de  manhã,  se  podem  exercer 
suas  profissões,  se  podem  investir  ou  se  podem 
retomar  incólumes  a  suas  casas  à  noite.  Contra¬ 
tar  segurança  particular?  Seria  a  única  solução 
diante  da  impotência  da  segurança  pública,  mas, 
como  disse  parente  da  última  scqüestrada,  ter 
segurança  é  uma  faca  dc  dois  gumes  ... 

O  Rio  convive  com  a  triste  realidade  de  ser  o 
campeão  nacional  de  seqüestros,  seguido  agora 
de  perto  por  São  Paulo,  onde  se  pensava  que  as 
quadrilhas  haviam  sido  desbaratadas.  O  cálculo 
da  FGV,  de  que  os  seqüestros  rendem  às  quadri¬ 
lhas  500  milhões  de  reais  por  ano  no  Rio.  400 
milhões  em  São  Paulo  c  100  milhões  no  resto  do 
país.  é  assustador.  Seqüestra-se  de  todas  as  for¬ 
mas,  aos  milhões  de  reais,  aos  milhares  e  até  as 
centenas,  no  atacado  e  no  varejo.  A  banalização 
chegou  a  tal  ponto  que  no  subúrbio  alguém  viu 
cartaz  num  poste  anunciando  local  de  pagamen¬ 
to:  Deixe  aqui  R$  15. 

O  seqücstro  é  estatisticamente  a  segunda  cau¬ 
sa  dc  violência  que  tem  levado  ao  esvaziamento 
econômico  do  Rio.  depois  dos  homicídios  e  an¬ 
tes  dos  assaltos  e  roubos.  Como  pano  de  fundo, 
uma  extraordinária  leniência  legal  era  relação  a 
crimes  hediondos  serve  de  estímulo  à  sua  propa¬ 
gação.  A  impunidade  se  junta  à  tolerância  legal  e 
produz  o  resultado  explosivo  observado  quoti- 
dianamente  nas  ruas,  como  reflexo  do  Codigo 
Penal,  da  Lei  de  Execuções  c  do  Estatuto  da 
Criança  c  do  Adolescente  inócuos. 

É  um  retrocesso  à  barbárie,  à  boçalidade  dos 
bailes  funk  (onde  as  drogas  circulam  livremen¬ 
te),  aos  tiroteios  entre  morros,  ou,  como  lem¬ 
brou  o  chefe  dc  polícia,  à  "propagação  do  sofri¬ 
mento  que  transcende  a  vítima  .  que  se  transmi¬ 
te  à  família,  à  sociedade.  As  autoridades  preci¬ 
sam  deixar  de  esconder  a  cabeça  como  o  aves¬ 
truz  e  encarar  a  realidade.  Como  disse,  em  1990. 
o  professor  Mário  Henrique  Simonsen.  "a  crise 
econômica  e  social  do  Rio  é  um  caso  de  policia. 
Quando  a  polícia  cumprir  sua  obrigação,  a  eco¬ 
nomia  voltará  a  funcionar". 


Mordaça  sob  Medida 


A53j  Assembléia  Geral  da  Sociedade  Intera- 
mericana  de  Imprensa  (S1P),  reunida  em 
Guailalajara,  no  México,  definiu  a  Lei  de  Im¬ 
prensa  que  tramita  no  Congresso  brasileiro  co¬ 
mo  a  mordaça  que  setores  minoritários  da  clas¬ 
se  política  tentam  impor  aos  meios  de  comuni¬ 
cação  do  Brasil,  em  resposta  às  denúncias  de 
corrupção  e  à  constatação  de  excessos  cometi¬ 
dos  pelas  autoridades  constituídas. 

Sem  meias  tintas,  a  SIP  tachou  de  ditatorial 
esta  lei  de  exceção,  concebida  sob  medida  pa¬ 
ra  i  ntimidar  jornalistas  e  inviabilizar  economi¬ 
camente  empresas  de  comunicação  com  mul¬ 
tas  descabidas.  Uma  lei  claramente  dirigida 
contra  a  liberdade  de  imprensa,  traduzindo 
ameaça  tão  grave  quanto  a  censura  explícita 
dos  tempos  da  ditadura  militar. 

Ntão  poderia  ler  outra  interpretação  essa  ma- 
nob  ra  sombria  e  autoritária  contra  o  regime  de¬ 
mocrático.  À  medida  que  a  sociedade  livre  ca¬ 
da  vez  mais  recorre  à  imprensa,  como  sua  re¬ 
presentante  e  defensora,  mais  torna-se  impe¬ 
rioso  para  seus  inimigos  abatê-la  de  maneira 
torp  e  para  assegurar  o  exercício  da  fraude  e  o 
priv  ilégio  da  impunidade. 

Democracia  que  pretende  conviver  com  leis 
indispensáveis  a  ditaduras  assina  sua  própria 
sen  tença  de  morte.  Imaginar  lei  específica  pa¬ 


ra  abafar  a  voz  da  imprensa  é  gesto  totalitário 
que  acabará  se  voltando  contra  o  próprio  Con¬ 
gresso  Nacional. 

É  necessário  que  se  proclame  aos  quatro  ven¬ 
tos  que  o  Congresso  Nacional  não  tem  legitimi¬ 
dade  para  restringir  a  liberdade  de  imprensa. 
Como  está  escrito  no  clássico  Dicionário  de  Po¬ 
lítica,  de  Norberto  Bobbio,  a  liberdade  de  infor¬ 
mação  não  é  um  poder  no  sentido  constitucio¬ 
nal,  mas.  antes  de  mais  nada,  o  "fundamento  da 
legitimidade  dos  poderes  delegados1 . 

A  liberdade  de  expressão  -  como  aplicação  da 
liberdade  de  pensamento  e  discussão  -  é  funda¬ 
mental  para  o  correio  exercício  dos  poderes  de¬ 
mocráticos.  Não  é  direito  atribuído,  mas  garantia 
fundamental;  não  é  faculdade  subordinada  ao 
Estado,  mas  parte  integrante  de  sua  formação. 

Thomas  Jeíferson  gostava  de  dizer  que  a  li¬ 
berdade  só  estava  garantida  onde  a  imprensa  era 
livre  e  os  cidadãos  capazes  de  ler.  Uma  de  suas 
frases  ficou  célebre:  “Caso  eu  tivesse  de  decidir 
entre  um  governo  sem  jornais  e  jornais  sem  um 
governo,  não  hesitaria  um  instante  em  escolher 
a  segunda  opção.” 

Imprensu  não  precisa  de  leis,  precisa  de  lioer- 
dade.  Não  se  trata  de  concessão  a  título  precá¬ 
rio,  mas  de  garantia  fundamental  do  povo  brasi¬ 
leiro.  Liberdade  não  se  negocia. 


Caminho  da  Cura 


A  mudança  de  postura  dos  EUA  em  relação 
*  ao  tráfico  de  drogas  é  o  primeiro  passo  efe- 
iivu>  para  a  formulação  de  uma  política  eficiente 
de  combate.  Enquanto  o  maior  consumidor  do 
plauieta  se  postava  em  atitude  acusatória  cm  re- 
laçiio  ao  restante  do  mundo,  o  máximo  que  con¬ 
seguiu  foi  colocar  os  fornecedores  numa  posi¬ 
ção  defensiva.  A  cobrança  unilateral  de  resulta¬ 
dos  e  a  condenação  tácita  dos  produtores,  aos 
quais  atribuía  culpa  exclusiva  pelo  aumento  do 
comércio  internacional  de  drogas,  não  produziu 
mai  s  que  ações  tópicas  e  descoordenadas. 

( )  discurso  feito  na  Venezuela  pelo  diretor  do 
Departamento  de  Política  Nacional  para  o  Con- 
iro-le  de  Drogas  dos  EUA,  general  Barry  McCaf- 
tre'>.  é  volta  de  180  graus  na  política  americana 
dc  combale  a  entorpecentes.  Quando  os  EUA 
admitem  que  não  são  apenas  mercado  consumi¬ 
dor.  "mas  também  produtor"  de  drogas,  abando¬ 
nam  a  postura  de  promotoria  pública  e  abrem 
espaço  para  estabelecer  parcerias  construtivas. 

Admitii  olicialmente  que  são  parle  da  causa  e 
da  conseqUéncia  do  tráfico  de  drogas  e  uinuevo- 
luç-io  surpreendente  da  política  de  combale  a 
cni*  irpecentcs  dos  EUA  McCalfrey  reconhece 
que  suhsiaiu  ias  eiiloípccenles  como  as  metanle- 
i.HYiinas  e  outras  drogas  sintéticas  põem  tanto 


em  risco  o  futuro  dos  jovens  americanos  quanto 
a  cocaína  produzida  na  América  do  Sul. 

Até  aqui  os  americanos  centravam  fogo  qua¬ 
se  exclusivamente  na  destruição  de  plantações 
de  coca,  na  explosão  de  laboratórios  de  refino  e 
na  ajuda  aos  países  para  controlar  o  trânsito  de 
entorpecentes  e  as  fronteiras,  como  forma  de 
evitar  que  a  droga  chegasse  até  eles. 

A  nova  política  anunciada  por  McCaffrey  vai 
além.  Propõe  a  governos  e  organizações  não-go- 
vernamentais  das  três  Américas  programas  con¬ 
juntos  de  prevenção  ao  uso  de  drogas  e  trata¬ 
mento  de  viciados;  e  iniciativas  para  combater  a 
disseminação  de  substâncias  químicas  produzi¬ 
das  nos  EUA  e  fornecidas  para  o  mundo. 

No  momento  em  que  estabelecem  diálogo  en¬ 
tre  iguais,  os  americanos  abrem  espaço  para  dis¬ 
cussões  inovadoras,  como  a  política  comum  de 
combate  ao  mercado  negro  de  armas  e  a  repres¬ 
são  à  venda  indiscriminada  de  armas  ao  Para- 
guai.  por  onde  ciUra  a  maior  parle  do  arsenal  bc- 
lico  cio  trafico  dc  entorpecentes  no  Brasil.  Os 
EUA  perceberem  que  parte  das  causas  e  con¬ 
sequências  do  comércio  internacional  dc  entor¬ 
pecentes  é  como  o  consumidor  de  drogas  que 
pela  primeira  vez  admite  que  precisa  de  trata¬ 
mento  É  o  começo  da  cura. 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


CBF 


Com  relação  à  nota  divulgada  pela  co¬ 
luna  Danuza  no  JORNAL  DO  BRASIL 
dc  14/10,  de  que  a  CBF  distribui  prêmio 
de  R$  50  mil  ao  campeão  brasileiro  e  a  Fe¬ 
deração  Paulista  distribui  um  prêmio  de 
R$  600  mil  ao  campeão  paulista,  gostaría¬ 
mos  de  esclarecer. 

No  Campeonato  Brasileiro  os  direitos  de 
TV,  renda  dos  jogos  e  publicidade  estática 
pertencem  aos  clubes,  que  ficam  com  a  re¬ 
ceita  arrecadada.  A  CBF  nào  cobra  qualquer 
participação  aos  clubes,  c  distribui  no  final 
do  Campeonato  Brasileiro  R$  575  mil  em 
prêmios  para  os  destaques  do  campeonato, 
sendo  R$  50  mil  ao  campeão. 

No  Campeonato  Paulista,  a  renda  é  to- 
tal mente  entregue  à  Federação  Paulista, 
conforme  termo  de  compromisso,  e  esta 
paga  aos  clubes  valores  previamente  esti¬ 
pulados  pela  participação  no  campeonato. 
Segundo  informações,  o  valor  de  RS  600 
mil  é  pago  por  jogo  entre  os  quatro  gran¬ 
des  clubes  de  São  Paulo.  A  Federação  Pau¬ 
lista  não  distribui  prêmios  aos  destaques 
do  campeonato.  (...)  Gilberto  Augusto 
Martins  Coelho,  diretor  do  departa¬ 
mento  técnico  da  CBF-Confederação 
Brasileira  de  Futebol  -  Rio  de  Janeiro. 


Cola 

Achei  a  proposta  do  professor  Berar- 
do  excelente  ("A  cola  deve  ser  obrigató¬ 
ria.  Caderno  B  de  domingo).  Como  pro¬ 
fessor  universitário,  sempre  concordei 
com  a  idéia  de  permitir  a  consulta  em 
classe,  durante  as  provas.  Cheguei  a 
adotar  essa  sistemática  em  algumas  oca¬ 
siões.  Ele  tem  ra’ão  quando  diz  não  ser 
mais  necessário  memorizar  tudo.  De 
qualquer  forma,  mais  cedo  ou  mais  tarde 
se  esquece.  Deve  a  escolar  ensinar  a  pes¬ 
quisar.  É  o  que  se  taz  na  vida  real.  etn 
todas  as  profissões.  Quando  surge  o  pro¬ 
blema.  consultam-se  os  dados  disponí¬ 
veis.  Ensinar  a  pesquisar  e  não  a  deco¬ 
rar.  Dalton  Andrade  -  Rio  de  Janeiro. 
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Educação 


Parabéns  ao  JB  e  à  professora  Zuia  Bran¬ 
dão  pela  ótima  entrevista  publicada  no  do¬ 
mingo  último  19/10  ("Pacote  do  MEC  é  ir¬ 
real").  A  professora  Zaia  conseguiu,  de  ma¬ 
neira  brilhante,  pôr  em  palavras  o  que  tam¬ 
bém  venho  tentando  transmitir  aos  meus 
amigos  e  conhecidos  sempre  que  posso. 
Também  sou  pesquisador  e  professor  uni¬ 
versitário  e  não  há  quem  discorde  que  dar 
prioridade  à  educação  elementar  é  «coita¬ 
díssimo.  Mas  depreciar  a  universidade,  co¬ 
mo  o  nosso  colega  Fernando  Henrique  está 
fazendo,  é  inacreditável!  (...)  Roberto  de 
Barras  Emery  Trindade  -  Rio  de  Janeiro. 


Venho  cumprimentar  c  felicitar  o  JB 
pela  entrevista  com  a  professora  Zaia 
Brandão.  Comungo  com  seus  pontos  dc 
vista  principalmente  no  que  se  refere  à 
necessidade  da  valorização  profissional. 
(...)  De  nada  adianta  um  projeto  se  os 
executores  não  estiverem  preparados  e 
engajados  na  proposta.  É  imprescindível 
a  recuperação  du  profissão,  seu  resgate  e 
a  valorização  do  professor,  porque  ele  é 
o  responsável  pelo  futuro  e  pela  constru¬ 
ção  üe  uma  sociedade  mais  justa.  Jorge 
Steinhilber  -  Rio  de  Janeiro. 


Telerj 

Como  engenheiro  de  Telecomunica¬ 
ções  formado  há  25  anos,  deparei-me 
com  a  seguinte  situação:  somos  um  gru¬ 
po  de  vendedores  de  serviços  de  teleco¬ 
municações  e  informática,  e  usamos  oito 
celulares  da  Telerj  e  três  da  Telemig.  pe¬ 
lo  sistema  Celular/Cell  Flex.  Tínhamos 
problemas  com  nossos  clientes,  que  não 
conseguiam  nos  telefonar.  Um  dia  fize¬ 
mos  uma  reunião  no  Centro  do  Rio  de 
Janeiro,  e.  com  os  1 1  celulares  no  mes¬ 
mo  local,  tentamos  ligar  para  esses  apa¬ 
relhos  que  se  encontravam  em  nossa  sala 
de  reunião.  Para  surpresa  geral,  constata¬ 
mos  que.  dos  1 1  celulares  ligados  dentro 
da  área  e  com  sinal  acima  de  quatro  bar¬ 
ras.  10  receberam  a  informação  de  que 
estavam  desligados  ou  fora  de  área.  Isto 
é.  o  computador  central  da  Telerj.  quan¬ 
do  recebe  a  informação  de  que  a  célula 
está  congestionada,  engana  o  assinante 
que  está  chamando,  dando-lhe  uma  in- 
•  formação  falsu.  (...)  Carlos  Henrique  F. 
Fuscaldo  -  Niterói. 


RPG 

Eu  queria  saber  mais  sobre  a  reporta¬ 
gem  que  vocês  fizeram  sobre  RPG.  pu¬ 
blicada  em  19  de  outubro.  Venho  procu¬ 
rando  há  muito  tempo  esse  tratamento. 
Queria  saber  onde  posso  encontrar  con¬ 
sultórios  cotn  esse  tipo  de  tratamento  pa¬ 
ra  a  coluna.  Queria  que  me  informasse 
endereços  dc  clínicas  aqui  na  Tijuca.  Ve¬ 
nho  pesquisando  sobre  esse  método  há 
uns  dois  anos.  mas  por  motivos  pessoais, 
nunca  pude  seguir  em  frente.  Tenho  16 
anos  e  sofro  de  escoliose.  Se  vocês  pude¬ 
rem  me  ajudar  de  alguma  forma,  eu  agra¬ 
deço.  Mariana  Nader  -  Rio  de  Janeiro. 

■  Os  telefones  das  terapeutas  do  Rio  de 
Juneiro  citadas  na  reportagem  sobre 
RPG  publicada  domingo  são:  Abgail 
Teixeira  (714-6080).  Ana  Paula  Ferreira 
(274-3030)  e  Letizia  Madaluzo  (270- 
8920). 
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o  QUE  ELES  mZEM 


Carla 
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Coelho 
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“Não  vou  quebrar 
meu  computador” 

[Carla  Patrtoa  Coalho,  estudante  do  j 
nnálito  do  sistemas,  sobro  o  namoro  j  j 
via  inlnmol  quo  acabou  on  policia.  On-  ^ 

lem  no  JBt  j  [ 

“Ele  não  está 
fugindo  de  nada. 

Está  apenas  fazendo  j 
exames  de  saúde” 

(VWrarro  Gaspar,  advogado,  sobro  n  j 
ida  do  sou  clkmlo  Na|i  Natias  pnm  Pa-  j 
ns  assim  quo  soube  do  mnndnlo  do  : 
pnsao  Oalom  no  JB) 

“Se  ninguém  quiser,  j 
vou  para  o  sacrificio”  ; 

(Joso  Dirceu  piesKtonle  do  PT.  sobro  : 
a  Inlln  do  candidatos  u  govornador  po-  j 
lo  parlido  om  SAo  Paulo  Onlom  om  O  : 
Estado  ao  SAo  Pauto) 


“Ter  segurança 
é  uma  faca 
de  dois  gumes” 

(/bifdnto  Ciirtos  Jardim.  mOdico,  a.pll- 
cando  por  quo  sua  mulhof.  Sônia  Ma¬ 
chado,  seqOesImdn  no  somana  pason- 
da.  nfta  Unha  guarda-coslas  Onlom  no 
JB) 

“O  Rio  nunca 
combateu  enchentes 
com  seriedade” 

(Moacyr  Ouarlo.  pesquisador  da  Cop- 
pe/UFIU  provendo  novas  irogbdias 
j  pma  o  prôalmo  vorfto.  Onlom  no  JB) 

“Isso  não  tem 
nada  de  chique” 

í  [Vera  Loyoia.  soclnlito  omargenlo,  re¬ 
voltada  porque  Carmotn  Mayrink  Veiga 
í  se  recusou  a  posar  para  uma  tolo  ao 
j  lodo  dela.  Ontem  em  O  Gtoí») 


Vera 

Loyoia 


MflACIR  WERNECK  DE  CASTRO . 

Como  um 
pinto  no  lixo 


Opinião 
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VERÍSSIMO 


Submissão 


PARIS  -  Quando  fizerem  o  livro  As  frases  que  vo¬ 
cê  nunca  esperou  que  Efe  Agá  fosse  dizer  um  dia , 
"O  que  é  bom  para  os  Estados  Unidos  é  bom  para  o 
Brasil”  entrará,  provavelmente,  entre  “E  um  estadis¬ 
ta”,  referindo-se  a  Antônio  Carlos  Magalhães,  e 
“Mmmm”,  refcrindo-se  à  buchada  de  bode.  O  mais 
extraordinário  é  que  a  frase  não  é  para  representar 
ingenuidade  e  sim  maturidade,  um  reconhecimento 
das  coisas  como  elas  são  que  só  a  esquerda  nostálgi¬ 
ca,  com  seu  apego  infantil  a  cantigas  ultrapassadas, 
não  aceita.  Efe  Agá  não  estaria  nos  devolvendo  à  ve¬ 
lha  subserviência  automática,  mas  inaugurando  a 
subserviência  explicita  como  uma  forma  de  resigna¬ 
ção  filosófica,  uma  submissão  pensada  e  adulta, 
quase  altaneira  na  sua  clareza.  Enquanto  a  diploma¬ 
cia  brasileira  faz  ruídos  esparsos  de  independência 
com  relação  aos  Estados  Unidos,  o  governo  reasse¬ 
gura  que  a  lógica  americana  para  o  mundo  é  a  nossa 
lógica,  mesmo  que  ela  nos  mate.  Talvez  se  deva,  em 
respeito  à  biografia  de  Efe  Agá,  ler  a  frase  como  ma¬ 


nifestação  de  um  sentimento  trágico  da  existência,  o 
que  pelo  menos  o  colocaria  na  linha  de  Miguel  de 
Unamuno  cm  vez  de  Otávio  Mangabeira. 

O  velho  John  Foster  Dulles,  que  teve  o  mérito 
de  também  ser  claro  e  dar  nome  à  arrogância  diplo¬ 
mática  americana,  dizia  que  um  país  não  tem  ami¬ 
gos,  tem  interesses.  Também  falava  na  diplomacia 
como  uma  atividade  de  gente  grande,  sem  ilusões 
sentimentais,  mas  sua  fala  só  valia  para  o  hemisfé¬ 
rio  norte.  Na  América  Latina,  ou  América  Senti¬ 
mental,  com  incômodas  mas  poucas  exceções,  os 
Estados  Unidos  podiam  contar  com  amigos  devota¬ 
dos  que  nunca  fizeram  a  distinção  entre  interesses 
e  amor.  Hoje  a  distinção  é  feita,  mas,  pelo  que  se 
ouviu,  não  mudou  muita  coisa.  Agora  sabemos  que 
não  há  amor,  mas  continuamos  aceitando  os  bom¬ 
bons  e  acreditando  nas  promessas,  e  o  que  antes 
dávamos  como  inocentes  hoje  damos  achando  que 
estamos  sendo  estratégicos.  Não  ficamos  adultos, 
só  ficamos  bobos  maiores. 


A  lógica  oculta  da  sem-roupa 


Quem  tem  menos.de  uns  40  anos  nÂo  faz  bem  ilía  da  dor 
e  da  vergonha  que  causava  a  um  brasileiro  com  scniimunio 
de  honra  nacional  ver  o  nosso  país  tratado  of.cialmeniecomo 
satélite.  Nesse  tempo  era  o  nosso  governo  quem  proclamava 
que  o  que  é  bom  para  os  listados  Unidos  é  bom  para  o  Bra¬ 
sil  Lutar  contra  essa  política  de  submissão  foi  um  dever  pa¬ 
triótico  que  custou  frequentemente  caro  aos  que  prezavam  a 
soberania  nacional  como  valor  supremo. 

Muiiaansa  mudou  desde  então  graças  a  essa  luta,  embora 
a  certa  altura  sc  estabelecesse  uma  confusão  deliberada  a  pro¬ 
pósito  do  conceito  de  globalização.  Para  alguns  essa  novidade 
na  crista  da  onda  ncoliberal.  significaria  o  abandono  de  idéias 

superadas,  como  a  dc  soberania.  _  , 

Nestes  dias.  a  presença  no  Brasil  do  presidente  dos  Estados 
Unidos  deu  ensejo  ao  surgimento  dc  sinais  mais  claros  de  uma 
tendência  diferente,  refletida  em  pronunciamentos  c  atitudes 
novas  do  governo  brasileiro,  em  harmonia  com  amplos  setores 
da  sociedade.  Sinais  que  nos  trazem  alento  e  esperança. 

O  início  dessa  mudança  foi  marcado  pela  entrevista  do  mi¬ 
nistro  das  Relações  Exteriores.  Luiz  Felipe  Lampreia,  ao 
JORNAL  1)0  BRASIL  (10/10).  na  véspera  da  chegada  dc 
Bill  Clinton.  Começava  com  esta  declaração  categórica:  foi- 
se  o  tempo  em  que  valia  o  axioma  de  que  tudo  o  que  é  bom  pa¬ 
ra  os  Esiados  Unidos  é  bom  para  o  Brasil".  Tocou  o  chanceler 
sem  floreios  diplomáticos,  num  ponto  nevrálgico  da  históna 
nas  nossas  relações  com  o  “colosso  do  Noite' . 

O  afrontoso  aparato  de  segurança  que  cercou  a  visita  dc 
Clinton.  a  intolerável  arrogância  dos  batedores  ianques,  o  hu¬ 
milhante  retrato  que  o  Departamento  de  Esiado  divulgou  dc 
nosso  país  c  suas  instituições,  chocaram  a  sensibilidade  brasi¬ 
leira.  Foram  sulieienicnicnie  inteligentes  os  americanos  para 
entender  que  por  esse  caminho  u  viagem  resultaria  num  por- 
leiitoso  fracasso.  Dai.  engoliram  em  seco  as  pressões  para  nos 
empacotar  às  pressas  na  Alca.  O  presidente  visitante  fo,  todo 
macio,  como  se  viu.  Até  meteu  um  gol  de  pênalti  em  meio  à 
batucada  na  Mangueira,  fazendo  lembrar  aquela  máxima  o 
famoso  técnico  Neném  Prancha  segundo  a  qual  o  pênalti  Ç  Jn 
importante  que  só  devia  ser  bando  pelo  presidente  do  clube. 
Driblou  todas  as  regras  de  segurança.  Ninguém  aqui  queria 
malti-lo:  presidentes  dos  Estados  Unidos  costumam  ser  assas¬ 
sinados  lá  mesmo,  em  casa,  de  Lincoln  a  Kennedy. 

Segundo  a  pitoresca  imagem  do  sambista  Jumctão.  Clinton 
estava  feliz  "como  pinto  no  lixo”.  As  cenas  cariocas  divulga¬ 
das  pela  mídia  nos  Estados  Unidos  ajudaram  o  ihope  do  presi¬ 
dente,  fazendo  esquecer  um  pouco  os  assuntos  que  a  belicosa 
opinião  republicana  mantém  obslinadamcnle  cm  foco  como  o 
fiisi  mick  no  Congresso,  os  embaraçosos  negócios  imobiliários 
do  escândalo  Whitcwnter.  as  supostas  proezas  sexuais  envol¬ 
vendo  constrangedores  detalhes  cia  anatomia  presidencial,  ou 
as  mal  explicadas  compensações  a  donativos  de  campanha.  Us 
repórteres  americanos  da  comitiva,  todos  com  um  apetite  de 
Hoh  Woodwnrd.  não  queriam  saber  de  assuntos  locais. 

Vimos  n  presidente  Clinton  apoiar  o  Mercosul,  mesmo  que 
pró  forma  e  sem  falar  em  alteração  nas  barreiras  comerciais  do 
seu  pais.  II  vimos  u  parte  brasileira  tratá-lo  respeitosamente. 
como  merecia  um  cheíe  de  Estado  em  visita  oficial,  mas  sem 
subserviência  e  com  o  sentimento  de  responsabilidade  qut 

compele  a  um  país  soberano.  , 

Quem.  como  o  autor  destas  apertadas  linhas,  tem  criticado 
o  umenio  Fernando  Henrique  Cardoso,  sente-se  no  dever  de 
legisimr  com  alegria  uma  posição  que  ganha  substancia  nestes 
dais.  compartilhada  p»r  autoridades  do  Legislativo  e  do  Judi¬ 
ciário.  no  tocante  a  um  ponto  vital  das  nossas  relações  com  a 

maior  potência  do  mundo  de  hoje. 

Resta  esperar  que  se  dc  continuidade  a  essa  ulirmaçfto  de 
deli  s,,  do  interesse  nucionul.  sem  mais  considerar  a  glohn- 
li/nçán  como  um  álibi  paia  a  dependência.  Vamos  (ornai  ao 
pe  da  letra  <>  próprio  Clinton  quando  diz  que  a  globalização 
u  m  reduziu  os  problemas  sociais  e  que  o  abismo  entre  <>s 
léin  c  ,«s  que  ná<<  léu,  deve  ser  tratado  com  mais  seiie 
d,M)e  Vamos  cobrai  as  implu  ações  da  afirmação  de  l  emaii 
d,,  |L-iiiiqiic  dc  que  a  nma  oídem  global  não  pode  sei  lin- 
ixislu  nem  «leve  sei  ctpoliailoia 

I  i|iic  possamos  ser  rodo.  leli/es.  como  pinto  n*>  hx«i 


MUNIZ  SODRÉ* 

Episódio  culturalmente  instigante.  es¬ 
se  de  Débora  Rodrigues,  a  sem-terra  tor¬ 
nada  sem-roupa  em  páginas  de  revista. 
Como  se  sabe,  foi  dilo  por  setores  da  li¬ 
derança  do  MST  que  o  fato  teria  causado 
mais  dano  ao  movimento  do  que  as  ma¬ 
nipulações  malevolentes  da  imprensa. 

Vamos  começar  a  entender  a  situação 
por  um  viés,  digamos,  neopragmalista,  à 
maneira  em  voga.  mudando  o  contexto 
do  fato,  para  averiguar  o  que  resta  como 
sentido.  Vamos  supor,  por  exemplo,  que 
em  vez  do  MST  se  tratasse  das  velhas 
Ligas  Camponesas  (esmagadas  pelo  re¬ 
gime  militar).  É  impossível  ser  categó¬ 
rico  com  uma  situação  hipotética  des¬ 
sas.  mas  se  pode  especular:  as  fotos  da 
revista,  neste  caso,  não  causariam  maior 
transtorno  político. 

Por  quê?  Em  princípio,  porque  o  con¬ 
flito  que  acionava  as  Ligas  era  concebi¬ 
do  como  algo  a  decidir-se  no  campo,  no 
confronto  entre  camponeses  e  latifun¬ 
diários.  por  meio  da  posse  pura  e  sim¬ 
ples  das  terras,  sob  uma  bandeira  revo¬ 
lucionária.  A  questão  da  MST  é  também 
rural,  mas  a  decisão  do  conflito  tem  cu¬ 
nho  urbano,  uma  vez  que  se  trata  de  for¬ 
çar  o  poder  central  a  realizar  uma  refor¬ 
ma  agrária  efetivamente  comprometida 
com  a  geração  de  renda  e  de  empregos 
para  os  excluídos. 

Não  se  pode  excluir  a  possibilidade 
de  que.  no  caso  Jiipotctico  das  Ligas, 
fosse  levantado  um  problema  de  ordem 


moral  pela  comunidade  camponesa.  Da¬ 
quele  tempo  para  cá.  entretanto,  há  toda 
uma  história  de  mutação  dos  costumes. 

O  problema  básico  é  agora  o  da  ima¬ 
gem  Ou  seja.  a  imagem  pública,  mediá- 
tica.  do  MST  teria  sido  atingida  pelas 
fotos  na  revista. 

A  questão  é  o  porquê. 

Quando  se  observam  as  imagens  me- 
diáticas  de  movimentos  contestatórios 
na  atualidade,  percebe-se  logo  que  a  re¬ 
gra  geral  é  a  da  desideiuificaçõo,  isto  e, 
a  de  ocultamento  do  rosto  por  capuzes 
ou  máscaras,  a  regra  do  pouco  aparecer. 

É  algo  típico  dos  rebeldes  mexicanos  de 
Chiapas.  mas  também  de  outros  peque¬ 
nos  focos  espalhados  pelo  mundo.  Vela¬ 
do,  o  contestador  protege-se  do  controle 
da  informação  em  todos  os  seus  níveis 
operativos,  suscintando  ao  mesmo  tem¬ 
po  a  sedução  que  envolve  toda  máscara, 
todo  segredo. 

À  objeção  de  que  os  sem-terra  nao 
usam  máscaras,  pode-se  responder  que 
isto  é  verdade  apenas  no  que  se  retere  ao 
velamento  explícito.  Há  um  outro  tipo 
de  véu:  o  biombo  cultural  que  impõe  a 
certos  segmentos  sociais  contenção  e  re¬ 
serva  diante  da  transparência  comunica- 
cional.  Esta  última  vai  desde  a  plena  in¬ 
tegração  do  indivíduo  na  ordem  do  mer¬ 
cado  até  a  sua  reprodutibilidade  como 
cidadão-consumidor  (a  lace  neoliberal 
das  antigas  liberdades  civis)  pela  mídia. 

Ora.  a  imagem  pública  do  sem-terra 
não  corresponde  à  do  sujeito  da  trans¬ 
parência  mercadológica,  mas  a  de  um 


excluído,  em  luta  contra  o  seu  desloca¬ 
mento  no  sistema  de  produção  agrícola 
e  em  busca  de  inserção  no  espaço  so- 
cio-cconômico.  Desnudando-se  na  re¬ 
vista.  Débora  identificou-se  com  a  ci¬ 
dadania  consumidora  e  urbana,  tirou  o 
“véu",  passou  simbolicamente  para  o 
"outro  lado". 

Isso  é  o  que  parece  estar  por  tras  do 
julgamento  (não  unânime,  segundo 
consta)  do  MST.  Imuitivamenie,  o  cole¬ 
tivo  sabe  que.  tanto  quanto  o  corpo  tísi¬ 
co  da  modelo  das  lotos,  foi  exposto  «) 
que  um  filósofo  pós-modernista  chama¬ 
ria  de  o  “corpo-sem-órgãos'  do  movi- 

mento  -  o  verdadeiro  objeto  libidinal  do 
corpo  editorial  da  revista.  A  moça  é  bo-, 
nita,  certo,  mas  o  icuse  (espicaçamento... 
em  bom  português)  do  strip  (desnuda¬ 
mento)  está  mesmo  em  seu  pertenci- 
mento  ao  MST.  ã  alusão  sub-repticia  a 
bela  sem-terra  de  um  folhetim  televiso 
já  passado. 

Nada  disso,  entretanto,  impede-nos 
de  levar  em  consideração  as  razões  pes¬ 
soais  de  Débora,  visto  que  as  fotos  sig¬ 
nificaram  para  ela,  também  sem-teto. 
uma  casa  própria  e  futuras  oportunida¬ 
des  de  renda.  E.  claro,  por  que  não.  or¬ 
gulho  individual  de  moça  bonita,  pois 
todo  corpo  é  território  e  paisagem,  sem 
roupa,  na  exuberância  de  um  latitundio 
insuspeitado.  a  sem-terra  deixa  claro 
que  dela  jamais  se  dirá  que  e  uma 
“sem-nada" 

•  Prolessoí  da  Escola  dfl  Comunicação  da  UFRJ  e  escntoi 
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ARMANDO  IvM-CÃO* 

Sem  nenhuma  cogitação  saudosista, 
de  resto  descabida  e  inútil,  mas  com  a  li- 
nalidude  de  contribuir,  um  pouco,  para 
relembrar  a  natureza  histórica  da  Revo¬ 
lução  de  1964,  sustento  que,  pela  obra 
geral  realizada,  pela  amplitude  e  pelos 
seus  resultados,  no  tempo  e  no  espaço, 
foi  ela  um  dos  movimentos  políticos-mi¬ 
litares  mais  decisivos  e  importantes  da 
quadra  republicana  brasileira. 

Nas  circunstâncias  que  a  cercaram, 
tornou-se  a  Revolução  inevitável,  neces¬ 
sária,  obrigatória  e  salvadora. 

P«ule-se  dizer  que  a  nossa  Revolução 
explodiu,  afinal,  em  conseqtiência  dos 
planos,  manobras  e  tentativas  de  liquida¬ 
ção  dos  princípios  da  disciplina  e  da  hie¬ 
rarquia  das  Forças  Armadas,  que,  como 
produto  da  anarquia,  só  viriam  a  ter  ura 
destino  único  e  irrecorrfvel:  u  morte  ins¬ 
titucional,  com  o  advento,  cm  substitui¬ 
ção.  dos  exércitos  vermelhos  populares. 

Naquela  época,  além  do  veneno  ideo¬ 
lógico  inoculado  em  camadas  do  esta¬ 
mento  militar,  ia-se  ulasirando.  simul¬ 
taneamente,  de  modo  gradual  e  siste¬ 
mático.  a  penetração  do  marxismo-leui- 
uisnto  nos  sindicatos  de  trabalhadores 
«las  mais  diversas  categorias,  nos  clubes 
de  natureza  vária,  nas  entidades  estu¬ 
dantis  esquerdistas,  nas  universidades, 
cm  grupos  extremistas  numerosos,  tudo 
com  o  apoio  ostensivo  de  governos  que 
encomendavam  as  greves  e  ajudavam  a 
sedição,  em  diferentes  setores  da  utivt- 
dade  nacional. 

1  oi,  então,  a  época  cm  que  ganharam 
lenem»,  do  Oiapoque  ao  (.  hui.  as  campa¬ 


nhas  pelas  falsas  "reformas  de  base”,  pe¬ 
la  pretensa  "reforma  agrária,  na  lei  ou  na 
marra",  e  foi  quando  brotaram  as  Ligas 
Camponesas,  os  Grupos  dos  Onze.  a 
UNE  desordeira,  o  CGT.  o  FU  A  e  tantos 
outros  ajuntamentos  populistas  de  tuudo 
e  forma  sediciosos. 

O  fechamento  do  Congresso  Nacional 
passou  a  ser  bandeira  de  pregação  repeti¬ 
da  e  provocadora  e  a  vez  da  violência 
não  demorou  a  multiplicar-se.  nas  cida¬ 
des  e  no  campo.  Eram  os  incêndios  nos 
canaviais  nordestinos,  as  agressões  fron¬ 
tais  ao  direito  de  propriedade,  traduzidas 
na  invasão  de  fazendas  particulares,  os 
assassinatos  encomendados. 

Um  oficial  do  Exército  dos  Estados 
Unidos  da  América  foi  barbaramente  fu¬ 
zilado.  em  umu  rua  de  São  Paulo,  ao  la¬ 
do  de  um  filho  adolescente. 

Consumou-se  o  atentado  a  bomba,  no 
Aeroporto  do  Recife,  com  mortos  e  ten- 
dos  gravemente;  começaram  os  seques¬ 
tros  de  embaixadores  estrangeiros. 

A  "guerra  revolucionária  aqui  se  ins¬ 
talara.  na  base  dos  seus  inflexíveis  re¬ 
quintes  de  dureza  e  perversidade  e  dia 
não  se  passava  em  que  não  houvesse 
acontecimento  grave  em  diferentes  par¬ 
tes  do  território  nacional:  ataques  a  quar- 
léis  e  instalações  das  Forças  Armadas, 
assaltos  repetidos  a  bancos,  implantação 
de  focos  de  guerrilha  em  Caparuo.  em 
Xaitibioá,  no  Araguaia. 

Lsses  e  outros  fatos  demonstravam,  a 
olhos  vistos,  que  o  país  eslava  perden¬ 
do  a  puz  para  trabalhar,  o  clima  de  or¬ 
dem  pura  desenvolver-se.  e  o  ambiente 
de  tianqÜilidude  paia  conviver  o  povo 
sem  sobressaltos. 


O  terrorismo  crescia  em  audácia,  con¬ 
quistava  terreno,  insistia,  persistia,  não. 
desistia. 

Seu  objetivo  era  um  só  e  nao  mudava, 
transformar  o  Brasil  numa  pátria  bolche- 
vista. 

Enganaram-se  redondamente,  os  parti¬ 
dários  de  Luiz  Carlos  Prestes. 

Os  militares  brasileiros  a  tudo  vi¬ 
nham  acompanhando  em  silêncio,  mas 
com  atenção  e  rigoroso  cuidado  patrió¬ 
tico.  E  no  momento  certo,  na  hora  ade¬ 
quada.  reagiram  para  valer,  com  amplo 

apoio  da  sociedade. 

Do  povo  brasileiro  e  deles  toi  a  vito¬ 
ria.  a  31  de  Março  de  1964. 

Com  o  posterior  desmonte  da  União 
das  Repúblicas  Socialistas  Soviéticas 
(URSS),  pensam  os  tolos,  ou  imaginanj 
os  desavisados  e  maliciosos,  que  o  co¬ 
munismo  laleceu.  ,  r  , 

Não  e  nunca.  Ele  laliu.  mas  nao  lale¬ 
ceu.  Uma  idéia- força  não  morre  com  la- 

cilidudc  e  estilo  súbito. 

O  comunismo  não  está  vivo  somente 
na  China,  com  a  sua  descomunal  popu¬ 
lação,  O  comunismo  está  vivo  inclusive 
no  Brusil.  Seu  ninho  principal,  alora 
outros,  entre  nós.  é  o  PT  (Partido  dos 

Trabalhadores).  . . 

E  a  vanguarda  de  ação  do  PT. 
mente,  fica  acantonada  no  MST  (Movi¬ 
mento  dos  Sem  Terra),  que  hoje  incen¬ 
deia  o  campo  e  mais  tarde  tentara  sub¬ 
verter  a  normalidade  nas  cidades,  em 
novas  tentalivus  de  dominação  da  es^ 
querda  criminosa. 

Quem  viver  verá.  ç 
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Europa  provoca 


Ciganos ,  mais 
um  nroblema 


subiu  para  800  o  lotai  dos  que  al¬ 
cançaram  o  Sul  ila  Inglaterra  nos 
últimos  meses,  cm  ferry  hm i/v  to¬ 
mados  na  França. 

Com  a  queda  do  comunismo, 
os  ciganos  Ichecos  e  eslovacos. 
cujo  número  é  difícil  de  ser  deter¬ 
minado  mas  que  se  calcula  esteja 
entre  500  mil  e  800  mil.  foram  se¬ 
riamente  afetados  em  seu  padrão 
de  vida.  Com  pouco  ou  nenhum 
estudo,  eles  costumavam  trab.dhai 
na  indústria  pesada  c  na  cpnstru- 
ção  civil,  e  foram  as  printtiras  vi¬ 
timas  do  desemprego  causado  pe¬ 
las  reformas  que  se  seguiram  a 
adoção  do  sistema  capitalista  poi 
aqueles  países. 

Cerca  de  70%  da  população  ati¬ 
va  cigana  nu  República  Tcheca  es¬ 
tão  desempregados,  c  esse  total 
chega  a  90%  na  Eslováquia.  Infor¬ 
mações  de  imprensa  dão  conta  de 
que  3  mil  estão  neste  momento  a 
caminho  da  França,  de  onde.  pelo 
porto  de  Caluis.  pretendem  chegar 
à  Grã-Bretanha,  atraídos  pelos  be¬ 
nefícios  de  alojamento,  alimenta¬ 
ção  e  quantia  mensal  equivalente  a 
300  dólares  que  o  seguro  social  pa¬ 
ga  aos  que  comprovarem  sua  con¬ 
dição  de  refugiados  políticos. 

A  quase  totalidade  dos  aspiran¬ 
tes  ao  asilo  declara-se  vítima  de  ra¬ 
cismo  e  de  discriminações  cínicas 
em  seus  países  de  origem,  mas  o 
governo  britânico  -  que  em  alguns 
casos  os  devolve  imediatamente  a 
Calais  -  afirma  que  isso  não  e  ver¬ 
dadeiro.  e  o  único  propósito  que  os 
anima  é  melhorar  de  vida  com 
pouco  esforço.  No  ano  passado,  o 
governo  britânico  recebeu  14U  pe- 


uma  vitória  do  Partido  rronscrvuuoi. 
cada  vez  mais  eurocético.  só  agrava 
as  apreensões  de  analistas  e  investi¬ 
dores  que  acreditam  que  a  economia 
britânica  e  o  centro  financeiro  dc 
Londres  só  têm  a  perder  com  a  inde¬ 
finição  política  do  governo. 

Blüir  recebeu  onicm  o  chancelei 
(primeiro-ministro)  alemão.  Helmut 
Kohl.  na  casa  de  campo  do  primeiro- 
ministro  britânico,  em  Chequeis,  no 
condado  de  Cambridge.  Os  dois  sor¬ 
riram  um  tanto  constrangidos  para  as 
câmeras.  Blair  disse  que  Kohl  conhe¬ 
cia  a  posição  britânica  de  antemão. 
Mas  qualquer  pretensão  de  exercer  li¬ 
derança  na  Europa  depende  de  maior 
participação  e  não  da  indefinição  po¬ 
lítica  britânica. 

Para  o  mercado,  o  maior  proble¬ 
ma  é  a  confusão  entre  as  afirma¬ 
ções  oficiais  do  governo  e  as  decla¬ 
rações  não-oficiais  passadas  por 
assessores  para  a  imprensa.  “Não  é 
a  primeira  gafe  deste  governo  mas 
é  a  mais  séria",  comentou  Stephen 
Henrak.  do  banco  1BJ.  As  pequenas 
empresas  também  ficaram  decep¬ 
cionadas.  Com  a  alta  da  libra,  a 
competitividade  das  exportações 
britânicas  no  continente  piora  ain¬ 
da  mais.  atingindo  Williatn  Kendal. 
dono  da  New  Covent  Garden  Soup. 
"Os  pequenos  empresários  estão 
frustrados  porque  acreditavam  que 
este  é  uni  governo  com  uma  menta¬ 
lidade  empresarial.  Lutamos  para 
sobreviver  e  a  única  coisa  que  não 
queremos  é  o  governo  atrapalhando 
nossos  negócios." 


,ÜU>  u»  .  a-tt.  * 


Rússia 


Soros  faz  megadoação  a 


Escritor  ataca 
racismo  alemão 


Moscou  -  Reulo<s 


MOSCOU  -  O  megaitivestidor 
iincricuno  de  origem  húngara  George 
lotos  anunciou  que  destinará  cerca  de 
neio  bilhão  dc  dólares  para  progra- 
nas  sociais  na  Rússia  nos  próximos 
rés  anos.  Soros,  que  doou  grandes  so¬ 
mas  ã  causa  da  democracia  nos  países 
do  Leste  europeu  no  fim  dos  anos  8U, 
contribuindo  para  o  colapso  do  siste¬ 
ma  comunista  na  região,  encenou  um 
giro  dc  duas  semanas  pelo  pais  expli¬ 
cando  que  escolheu  oito  áreas  negli¬ 
genciadas  pelo  governo  russo  para  se 
beneficiarem  com  a  doação. 

A  visita  de  Soros  marca  o  décimo 
aniversário  dc  suas  atividades  filan¬ 
trópicas  na  Rússia.  Neste  período,  fo¬ 
ram  investidos  cerca  de  USS  350  mi¬ 
lhões.  u  maior  pane  em  pesquisa 
científica  e  na  educação.  "Sob  o  siste¬ 
ma  soviético,  o  Estado  linha  uma  lun- 
çào  paternalista.  Após  o  colapso  da 
Uniào  Soviética,  as  condições  muda¬ 
ram  para  o  extremo  oposto",  disse 
Soros  ontem.  “O  Estado  é  incapaz  de 
cumprir  suas  obrigações  sociais  e 
muitas  necessidades  vitais  permane¬ 
cem  sem  resposta. 

Depois  de  duas  semanas  vendo  ue 
perto  os  problemas  da  Rússia.  Soios 
também  guatdava  críticas  â  adminis¬ 
tração  atual,  embora  os  esforços  re¬ 
formistas  do  governo  Yeltsin  mere¬ 
cessem  elogios.  "Acho  que  este  go¬ 
verno  não  cone  o  risco  de  cair  nos 
pioxinios  ties  uiios’ .  avaliou  Mas 
pata  manlei  se  estável  e  pieciso  agir. 
lidai  com  j  m>  gestão  e  a  eorrup* 
N ao" .  disse  Soros,  confevsando-se 
"impressionado  com  a  aluaçio  da 
equipe  nomeada  pelo  presidente  Bo¬ 


tassem.  Admirauor  uo  mu»»»' 

Popper  e  de  sua  teoria  da  sociedade 
aberta.  Soros  tem  investido  milhões 
nos  últimos  anos  através  de  sua  fun¬ 
dação  nos  Estados  Unidos  e  em  pui- 
ses  do  Leste  europeu  para  dilundir  c 
aplicar  sua  doutrina,  que  aspira  a  um 
capitalismo  com  preocupações  so¬ 
ciais.  Ullimamcnlc.  vinha  demons¬ 
trando  receio  cada  vez  maior  em  re¬ 
lação  aos  rumos  que  vinha  tomando 
o  regime  russo. 

Caso  o  pacote  prometido  ontem 
chegue  a  seu  destinatário.  Georgs 
Soros  se  transformará  no  maior  pro¬ 
vedor  de  auxílio  â  Rússia,  batendo 
até  os  Estados  Unidos,  que  no  ano 
passado  destinaram  ao  governo  Yelt¬ 
sin  uma  ajuda  de  USS  95  nitlhiKts. 
Entre  as  oito  áreus  beneficiadas  com 
a  doação.  Soros  declarou  que  pieteu- 
de  priorizar  o  combale  a  tuberculose 
infantil  e  os  programas  dc  auxilio  • 
adaptação  dc  militares  a  vida  cotl. 


BONN  -  O  governo  alemão  rea¬ 
giu  ontem  com  irritação  ao  discurso 
pronunciado  no  domingo  pelo  escri¬ 
tor  Guenter  Grass  (O  tambor.  O  tio- 
filiado),  na  Feira  do  Livro  de  Frank¬ 
furt.  Falando  durante  a  solenidade 
dc  entrega  do  Prémio  da  Paz  dos  Li¬ 
vreiros  Alemães  ao  escritor  turco  de 
urigem  curda  Yasar  Keinal.  Grass 
acusou  o  governo  dc  participar  da 
“guerra  de  extermínio”  contra  a  po¬ 
pulação  curda  na  Turquia,  ao  vender 
armas  ao  governo  turco.  Ele  também 
criticou  a  política  do  Executivo  em 
relação  aos  imigrantes,  que  disse  re- 
fletir  um  "ódio  latente  aos  estrangei¬ 
ros"  e  sei  uma  “barbárie  democrati¬ 
camente  legitimada”. 

Atacado  diretamente  no  discurso, 
o  Ministério  do  Interior  reagiu  nesta 
segundii-leira.  rebatendo  as  acusa- 
Grass  e  dizendo  «uc  “acusar 


de.  pois  sua  entrega  toi  aproveiiaua 
pelo  escritor  para  atear  urna  "polê¬ 
mica  política  mal-intencionada  . 

Mas  o  discurso  foi  acolhido 
com  satisfação  pela  oposição  e  por 
diversas  organizações.  O  presiden¬ 
te  da  Coinunidude  Turca  na  Ale¬ 
manha 
gostou 


liakki  Keskin.  também 
do  discurso  e  lembrou  que 
2.2  milhões  dc  turcos  vivem  na 
Alemanha  sem  direitos  políticos, 
pois  a  CDU  e  u  União  Cristã  So¬ 
cial  da  Baviera  (CSU)  não  querem 
aceitar  a  dupla  nacionalidade. 

O  chefe  do  Partido  Social-De¬ 
mocrata  (SPD.  oposição),  Oskar 
Laíontaine.  disse  que  "as  críticas 
dc  Grass  devem  ser  levadas  a  sé¬ 
rio”  e  que  é  necessário  rever  as 
práticas  de  deportação  de  estian- 
geiros.  Para  o  porta-voz  ledcial 
dos  Verdes,  Juergen  Trittin.  com 
discurso.  (iííiss  it>cuu  num 
ponio  sensível  do  governo  c  nem  a 
xenofobia  nem  a  exportação  de  ar¬ 
mas  pura  a  Turquia,  que  trava  uma 
guerra  sangrenta  contra  os  separa¬ 
tistas  curdox,  são  coisas  que  po¬ 
dem  ser  silenciadas 

Giass  c  o  escritor  premi  ido.  Ya- 
s.ii  Kemal.  criticaram  lortemente  a 
venda  de  atinas  a  Iniqiut  pelo  go¬ 
verno  aleniao  Segundo  Kcrii.il,  as 
armas  estao  sendo  usadas  paia 
ut.itai  o  povo '  t)  governo  aleinao 
se-  detende  obseivaiido  que  a  lui 
qiita  e  membro  da  Olan  a  aliança 
uiihl.il  ov  ulcnlal 


os  russos 


Com  a  agressiva  inv estidu  filautró-  meações  russo 
nica  anunciada  ontem.  Soros  também  em  julho.  H 
esiK-.a  mudar  a  mugem  rellctida  pela  com  a  dcs.nfor 
imprensa  ius>a.  dc  investidor  SCIU 
ctúpulos  tle  salientou  que  suas  doa-  vestiu  - 

eôcs  não  têm  fins  luc.ai.vos  e  se  que.-  «««gente  rus 

vou  das  criticas  que  recebeu  pelo  en-  ü  gesto  v 
volvnnctiio  no  obscuro  processo  de  ocorre  pouco 
ptivatizaç.ro  do  g.ga.HC  de  iclecomu-  a  doação  fc.l 
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julgamento  (to  Papon 
provoca  briga  poHttca 

Acusado  de  ter  mandado  prender 
t  deportar  1360  judeu*  para 
campos  de  concentração 
nazistas,  entre  1942  e  1944. 
Maurice  Papon,  87  anos,  disse 
ontem  no  tribunal  onde  <5tá 
sendo  julgado,  em  Bordeaux.  „ 
que  nunca  assinou  ordens  de 
prisào  e  deportação  quando  fazia 
parte  do  governo  de  Vichy.  Em 
Parii,  m  gaullistas  acusaram  os 
que  agora  governam 
a  França,  de  uur  o  julgamento  „ 
de  Papon  (ele  M  chefe  de 
FoHeia  de  Pari»  no  governo  De 
Oaulle)  para  desacreditá-los. 


^affm  m  democnxu,  coto**™ 

McCaffrey  vai  a  Samper  e 
exige  extradição  de  chefoes 

■  Americano  se  reúne  com  presidente  que  já  chamou  de  “cúmplice”  do  tráfico 


Modelo  francôo  contra  o  desemprego 

A  ministra  do  Trabalho  da  França.  Martine  Aubry,  defendeu 
ontem  o  controvertido  plano  de  redução  da  jornada  de 
tribalho.  anunciado  há  10  dias  pelo  primetro-mtnistro 
Uonel  Jospin,  e  disse  que  a  França  rpier  criar  um  novo 
modelo  que  poderia  se  tomar  um  "modelo  europeu",  para 
eafjenwo  desemprego.  Segundo  ela,  o  governo  dirigido 
pek»  lodailtM  espera  que,  no  início  do  próximo  ano.  o 
Otftamento  voteumató  preliminar  estabelecendo  as  bases 
Mn  outra  lei  que  reduza  de  39  pura  35  as  horas  semanais 
de  trabalho,  a  partir  do  ano  2000.  A  lei  preliminar  criará 
incentivo»  pn  eadml*  a»  emptesas  a  começarem  a 
reducio  a  pwtir  do  roo  que  vem.  O  plmo  tem  ado  objeto 
Atalúcmàot  empregadores  e  tk  PNItt.  Com  umit*u  de 
deaempregode  12J%, «  França  nk»  pode  depender  apenm 

doct«cinUoparaCTtar« 

a  Europa  precisa  encontrar  uma  “tereeiia  via"  entre  o  em» 

(Vxjvdldo  maçado  de  trabalho  americano  c  a  rigidez  da 
protegida  mão-de-obra  européia. 

Pares  abra  sau  Centro  para  a  Paz  contra  antigo  tftottte 

O  ex-primeiro- ministro  israelense  Shimon  Peros 
declarou  ontem  que  se  sentia  envergonhado,  "como 
judeu  e  como  israelense”,  das  dificuldades  que  os 
palestinos  ainda  enfrentam  quatro  anos  após  os  Acordos 
de  paz  de  Oslo.  O  ex-premier  trabalhista,  de  74  anos. 
f«  essa  declaração  em  Tel  Aviv,  na  cerimônia  de 
inauguração  do  Centro  para  a  Paz  Peres,  uma  instituição 
particular  por  ele  fundada  para  promover  a  paz  entre 
israelenses  e  palestino»  através  de  projetos  que  criem 
oportunidades  econômicas.  Peres  disse  que  se 
envergonhou  ao  ver  pela  televisão  imagens  de  crianças 
palestinas  revirando  o  lixo  de  colonos  judeus  na  Faixa 
de  Gaza.  Peres  anunciou  que  o  primeiro  projeto  de  novo 
centro  é  a  construção  de  um  parque  industrial  palestino- 
israelense  junto  à  Faixa  de  Gaza  que  deve  criar  até 
50.000  empregos. 


O  Exército  americano  usou  um. 
aparelho  de  raio  laser  insulado 
no  estado  do  Novo  México  pani 
disparar  contra  um  antigo 
satélite  da  aeronáutica.  O  intuito 
foi  verificar  a  vulnerabilidade  de 
satélites.  Segundo  o  governo 
americano,  o  teste  não  viola 
nenhum  tratado  e  não  visa  o 
desenvolvimento  de  uma  nova 
arma.  mas  estudiosos  afirmaram 
que  as  informações  obtidas 
poderiam  ser  usadas  na 
produção  de  artefatos 
destinados  ao  programa  militar 
Guerra  nas  Estrelas. 

Baneoe  -  *P 


HCXIOTÁ  -  O  czar  americano  da  luta  con¬ 
tra  as  drogas,  general  Barry  McCaffrey.  reu¬ 
niu-se  ontem  durante  meia  hora  com  um 
cúmplice  do  narcotráfico  internacional”.  Es¬ 
tas  foram  as  palavras  com  que  o  general  re¬ 
formado.  ex-chefe  do  Comando  Sul  no  Pana¬ 
má.  sc  referiu  em  fevereiro  deste  ano  ao  pre¬ 
sidente  da  Colômbia.  Ernesto  Sumper.  ao  re¬ 
comendar  que.  pelo  segundo  ano  consecuti¬ 
vo.  o  país  fosse  excluído  da  lista  de  "aliados 
americanos"  nu  lula  contra  as  drogas. 

A  reunião  entre  McCaffrey  e  SamfK.*r  foi 
definida  por  uma  testemunha,  o  embaixador 
colombiano  em  Washington.  Juan  Carlos  Es- 
uuerra.  conto  "tranca,  aberta  e  cordial  .  Se¬ 
gundo  Esguena.  o  presidente  da  Colômbia 
manifestou  seu  agradecimento  pelo  apoio 
americano  na  luta  contra  as  drogas.  McCaf¬ 
frey  assegurou  que  a  política  de  Washington 
em  relação  ii  Colômbia  não  mudou,  mas  ofe¬ 
receu  colaboração  mais  ampla  e  insistiu  que 
o  processo  de  extradição  de  narcotraficantes 
seja  "incondicional". 

Uma  nova  lei  de  extradição  está  em  deba¬ 
te  no  Congresso  colombiano  c  já  superou  seis 
das  oito  etapas  do  processo.  Entretanto,  os 
congressistas  descartaram  a  hipótese  de  rc- 
iroatividude,  u  que  irritou  os  americanos. 
Washington  quer  de  toda  fornia  julgar  nos 
EUA  e  prender  os  irmãos  Gilberto  e  Miguel 
Rodriguez  Orejuela.  chefões  do  Cartel  de  Ca- 
h.  que  estão  presos  na  Colômbia. 


O  primeiro  compromisso  oficial  do  gene¬ 
ral  McCaffrey  em  Bogotá,  ontem,  foi  uma 
reunião  com  o  alto  comando  da  luta  contra  as 
drogas,  na  qual  fez  uma  constatação  óbvia, 
repetida  ao  longo  do  dia  :  o  narcotráfico  re¬ 
presenta  uma  séria  ameaça  à  democracia  co¬ 
lombiana.  McCaffrey  já  estava  na  Colômbia 
domingo  quando  dois  militares  das  forças  es¬ 
peciais  de  combale  às  drogas  foram  mortos 
quando  sobrevoavam,  de  helicóptero,  uma 
área  controlada  pelos  traficantes,  próximo  a 
Loma  Linda,  na  província  sulista  de  Metx 
O  coronel  Leonardo  Gallego,  chefe  da  lu¬ 
ta  antidroga,  contou  a  McCaffrey  que  umu 
esquadrilha  de  cinco  helicópteros  foi  atacada 
pelas  milícias  dos  traficantes  -  “guerrilhei¬ 
ros",  afirmou  -  quando  participava  de  opera¬ 
ção  na  província  de  Meta,  controlada  há  tem¬ 
pos  pelas  Forças  Armadas  Revolucionárias 
da  Colômbia  (Farc).  a  guerrilha  mais  antiga 
da  América  do  Sul.  Gallego  participava  cia 
operação  cm  que  morreram  o  major  Jairo  Al¬ 
berto  Castro  e  o  agente  Carlos  Bolívar,  mas 
nada  sofreu. 

A  exposição  de  Gallego  foi  repleta  de 
números,  como  para  tentar  provar  que  a  Co¬ 
lômbia  está  vencendo  a  lula  contra  o  tráfico. 
Apenas  este  ano  foram  apreendidas  20  tone¬ 
ladas  de  cocaína  c  I30t  de  maconha,  fumi¬ 
gados  com  agrotóxicos  35.000  hectares  de 
plantações  de  coca  e  papoulas  c  destruídos 
106  laboratórios  de  refino  e  49  pistas  de 


pouso  clandestinas.  No  mesmo  período,  fo¬ 
ram  presas  1.163  pessoas  (1.1 14  colombia¬ 
nos  e  49  estrangeiros)  por  tráfico  de  drogas 
e  apreendidos  19  aviões.  155  lanchas  e  307 
veículos  diversos. 

Gallego  informou  que  em  uma  única 
operação  contra  um  complexo  cocalero  de 
50.000  hectares  em  San  Martin,  na  selva  do 
Sul  da  Colômbia,  foram  apreendidos 
135.000  litros  de  produtos  químicos  utiliza¬ 
dos  no  refino  da  cocaína.  O  coronel  não  in¬ 
formou  porém  a  quantidade  de  armas 
apreendidas  nas  operações  antidrogas,  tal¬ 
vez  para  reforçar  sua  tese  de  que  a  seguran¬ 
ça  é  feita  pelos  guerrilheiros,  que  cobrariam 
uma  taxa  dos  narcotraficantes  para  vigiar  as 
plantações  ilegais. 

Após  a  exposição  do  coronel,  foi  a  vez  do 
chefe  de  Policia,  general  Rosso  José  Serrano, 
reclamar  a  verba  de  USS  50  milhões  prome¬ 
tida  pelos  Estados  Unidos  para  o  combate  ao 
narcotráfico.  Com  a  verba,  as  Forças  Arma¬ 
das  colombianas  vão  comprar  quatro  heli¬ 
cópteros  Blackhawk  e  outros  equipamentos 
para  a  luta  na  selva. 

Após  a  reunião  com  os  militares  e  o  mi¬ 
nistro  da  Defesa,  Gilberto  Echeverri.  o  ge¬ 
neral  americano  visitou  um  quartel  das  for¬ 
ças  especiais  de  combale  ás  drogas  e  con¬ 
versou  com  os  agentes,  sempre  se  deslocan¬ 
do  por  Bogotá  com  um  aparato  dc  seguran¬ 
ça  poucas  vezes  visto. 


Taílandeses  pedem  saída  de  premier 

Cerca  de  2  mil  taílandeses  paralisaram  o  trânsito  ontem 
no  centro  de  Bancoc  (foto)  para  exigir  a  renúncia  do 
primeiro-ministro  Chavalil  Yongchaiyudh.  a  quem 
culpam  pela  crise  financeira  que  abalou  o  país  e  todo  o 
Sudeste  da  Ásia.  Diante  do  clamor  popular  e  do  tremor 
político  causado  pela  renúncia,  domingo,  do  numstro 
das  Finanças.  Thanong  Bidava.  uma  ampla  relomia  no 
governo  é  considerada  iminente  e  os  4X  ministros  do 
gabinete  já  se  declararam  prontos  a  renunciar.  Thanong 
pós  o  cargo  a  disposição  em  protesto  contra  a  decisão 
do  primeiro-ministro  de  reverter  uni  plano  destinado  a 
equilibrar  o  déficit  público  do  pois.  uma  das  condições 
principais  do  FMI  para  a  abertura  em  agosto  de  uma 
linha  de  crédito  no  valor  de  USS  17.2  bilhões.  Os 
manifestantes  apoiam  a  criação  de  uin  governo 
provisório  até  a  realização  dc  novas  eleições. 


Gortoachev  visita  o  • 
ator  Kevin  Costner 

O  ator  americano  Kevin  Costner 
mandou  seu  avião  particular  ao 
Texas  para  apanhar  o  ex- 
p residente  soviético  Mikhail 
Gorbachcv.  seu  amigo,  e  levá-lo 
á  %ua  casa  em  Los  Angeles, 
onde  oferecia  uma  festa. 
Gorbachev.  que  foi  aos  tslados 
Unidos  na  condição  de 
presidente  da  C  ruz  Verde 
Internacional,  partilha  com  o 
astro  do  cinema  americano  o 
interesse  pelas  causas 
ecológicas. 


Presidente 
deposto  foge 
do  Congo 

HRAZZAVILU:  -  Com  paradeiro  desco¬ 
nhecido  desde  que  foi  deposto  da  presidên¬ 
cia  da  República  do  Congo,  na  quarta-feira 
da  semana  passada.  Pascal  Lissuba  está  em 
UtigadugU,  capital  de  Burkinu  Faso.  infor¬ 
mou  ontem  o  ministro  do  Exterior  do  pais, 
Ablase  Uadraogo.  Segundo  a  imprensa  lo¬ 
cal.  ele  chegou  procedente  da  cidade  de  Do- 
liste.  no  Sul  do  Congo,  a  última  a  ser  con¬ 
quistada  pelas  tropas  do  atual  homem-forte 
congolcs.  general  Denis  Sassu  Nguesso. 

Sassu  recebeu  ontem  um  telefonema  do 
presidente  dc  Angola,  José  Eduardo  dos 
Santos,  cumprimentando-o  pela  vitória  e 
prometendo  enviar  remédios  "para  aliviar  os 
sofrimentos  das  vítimas  da  guerra  ,  entre  as 
quais  se  encontram  muitos  angolanos,  que 
s«s  uniram  as  iropas  rebeldes  para  a  tomada 
da  cidade  de  1‘oinle  Noire.  na  ultima  fase 
dos  combales 

Lm  fase  ainda  dc  formação,  o  novo  gn- 
vt-rno  do  pais  esta  voltado  inicialmente  paia 
desarmar  os  muis  de  2  700  milicianos  que 
minaram  a  capital  e  que.  em  muitos  casos, 
tonlmuum  a  participar  de  saques  ao  comér¬ 
cio  Médicos  fizeram  oiilcin  um  pedido  de 
a|udu  a  comunidade  miernacioiial.  pata  dar 
tratamento  aos  feridos 

Apes.it  de  Sassu  let  conttolc  sobre  pralt 
.  amente  lodo  n  pai  alguns  combates  isola 
.tos  ioniumam  a  ocorrer,  e  ha  mlormaçóes 
.Ir  que  n  petK  t.d  Kolrlas  um  dos  chefes  (las 
tropa-  .Jodeposi.'  I  iss.iIm  afirma  ler  4  mil 

ildados  piont.is  pata  misiar  os  (ombale- 
di  Ictotuada  da  (  aptl.ll 


Vantagem  da  oposição 
põe  Menem  no  ataque 


MAKC1A  CARMO 
Gouwsponttonle 

BUENOS  AIRES  -  A  seis  dias  das  eleições 
legislativas,  o  ataque  é  a  eatraiégia  do  governo 
para  tentar  recuperar  pontos  junto  ao  eleitorado. 
Ontem,  um  dia  depois  que  três  diferentes  insti¬ 
tutos  dc  pesquisa  informaram  que  a  aliança 
opositora  será  vencedora  no  país,  o  presidente 
Cario»  Menem  voltou  aiero  centro  das  aten¬ 
ções,  insistindo  no  discuno  de  que  se  a  frente 
formada  pela  UniAo  Cívica  Radical  (UCR)  e  a 
Frente  País  Solidário  (Frepaso)  vencer,  a  eco¬ 
nomia  vai  por  água  abaixo.  "Um  presidente  da 
República  não  deveria  promover  este  tipo  de  in¬ 
segurança.  Isto  é  mal  para  o  pais.  Só  serve  para 
afastur  os  investidores”,  reagiu  o  presidente  da 
UCR.  Rodolfo  Terrugno 

Enquanto  a  oposição  tranquilizava  o  mer¬ 
cado  financeiro,  numa  entrevista  nu  Bolsa  de 
Comércio  de  Buenos  Aires.  Menem  dizia  a 
uma  emissora  de  rádio  que  só  mesmo  o  gover¬ 
no  para  garantir  a  continuidade  do  plano  de  es¬ 
tabilidade  económica.  "Esta  é  uma  eleição  le¬ 
gislativa  com  todo  o  poder  e  força  de  uma  elei¬ 
ção  presidencial",  resumia  u  líder  oposicionis¬ 
ta  Graciela  Femández  Meijidi.  ao  definir  on- 
lem  a  veidadcira  batalha  que  se  tomou  esta 
eleição  desde  que  os  partidos  da  opostçáo  sc 
uniram,  em  agosto  passado. 

O  pleito  vai  renovar  metade  da  Càmaia  dos 
Deputados,  mas  ganhou  dimensão  muito 
mau*  ao  se  tornar  uma  espécie  de  plebiscito 
Mibie  o  governo  Menem.  que  toi  reeleito  em 
|‘l,»s  e  esta  lu  oito  mos  no  |>odei  Ve  a  dem» 


ta  do  Partido  Justicialista  (peronista)  se  confir¬ 
mar,  Menem  terá  sénas  dificuldades  para 
aprovar  seus  projetos  no  Congresso  nos  dois 
últimos  anos  de  seu  mandato. 

Por  isso.  nas  últimas  horas,  o  presidente  de¬ 
cidiu  aparecer  mais  que  nunca.  Depois  da  entre¬ 
vista  à  emissora  de  rádio,  participou,  coroo  con¬ 
vidado  especial,  do  tradicional  almoço  com  a 
apresentadora  de  TV  Mirta  Legrand.  Uma  das 
mnit  populares  no  país,  ela  perguntou  e  Menem 
respoodeu  até  sobre  um  recente  implante  de  ca¬ 
belo.  Mas  não  deixou  de  atacar.  "O  ex-presi¬ 
dente  Raúl  Alfomín  voltou  a  dizer  que  deveria 
sei  colocada  em  prática  uma  proposta  para  que 
o  país  ande  mais  rapidamente.  Mas  avançar 
desta  forma  poderá  significar  descarrilamento  , 
advertiu.  “Especial mente  quando  ele  diz  que  se 
precisaria  dc  um  pouco  mais  dc  inflação. 

Saqueie  momento,  na  Bolsa  de  Comércio, 
a  principal  pergunta  era  sobre  as  garantias  que 
a  afiança  opositora  poderia  dar  para  tranquili¬ 
zar  a  população  e  evitar  um  novo  "  desastre" 
econômico  como  o  que  resultou  na  antecipa¬ 
ção  do  fim  do  mandato  de  Alfonsín.  em  19X9 
“Repetimos,  o  modelo  não  tem  mais  volta. 
Mas  precisa  de  ajustes,  precisa  de  aceitos  pura 
compensar,  pelo  menos,  a  giave  crise  social” 
afirmou  Terrugno.  que  foi  ministro  de  Alfon- 
sín  Segundo  as  pesquisas  de  opinião,  a  popu¬ 
lação  [a  não  teme  tanto  assim  mudanças  na 
economia  Quer.  na  veid.ide,  combate  ã  cor¬ 
rupção.  empiego  e  segurança  'A  iclomu  do 
Esiudo  esta  meompleu  e  e  isso  que  precisa  lj- 
v.ii  claro  |\u.i  que  possamos  seguir  udiunle  . 
afirmou  Fedeiico  Storaru.  da  Frepaso 


Apagando  o  passado 


Governo  da  Nicarágua 
investe  contra  os 
símbolos  sandinistas 

PACO  ti.  NADAL 
fcl  Pais 

MANÀUUA  -  Bastaram  lü  meses  para 
que  o  governo  do  presidente  conservador  Ar- 
noldo  Akmán.  eleito  em  juncuo,  decidisse 
iniciar  a  mudança  dc  símbolos  ou,  melhor  di¬ 
zendo,  a  eliminação  das  marcas  que  a  revo¬ 
lução  sanduusta  de  1979  deixou  na  Nicará¬ 
gua.  O  que  mais  chamou  a  atenção  loi  a  de¬ 
cisão  de  trocar  a  efigic  do  hislónco  líder  na¬ 
cionalista  Augusto  César  Sandino  nas  cédu¬ 
las  de  20  córdobus  tuma  das  mais  usadas) 
pela  do  general  Jose  Santos  Celaya,  que  lide¬ 
rou  a  revolução  liberal  em  1X93. 

A  noticia  foi  divulgada  durante  entrevista 
radiofônica  concedida  no  ulUino  dia  17  pelo 
presidente  do  Banco  Central  da  Nicuruguu. 
Noel  Rjiniiez,  que  justificou  a  mudança  por 
ser  Santos  Celaya  um  "dos  mais  dignos  rc- 
presenlunles  dos  liberais  em  toda  a  hislona" 
Contudo,  os  dois  heróis  vão  conviver  duran¬ 
te  algum  tempo.  Em  menos  de  um  mês  esta¬ 
rão  circulando  as  novas  cédulas  que,  pro- 
gressrv-uinetile,  substituirão  as  dc  Sandino. 

O  trabalho  do  governo  presidido  por 
Amoldo  Aleinán  -  que  tem  vínculos  com 
os  somozistas  derrubados  pelos  saiidims- 
los  setá  difícil  Ruas.  praças,  instalações 
esportivas,  colégios.  Nesie  momento,  ca¬ 
da  lugar  tem  o  nome  de  um  mártir  da  re¬ 
volução  ou  de  algum  dingcnte  xondinisla 


importante.  Em  Manàgua.  a  capital,  uma 
figura  de  Sandino  de  mais  de  seis  metros 
dc  altura  domina  a  cidade  e  o  aeroporto 
internacional  também  tem  seu  nome. 

“Agora  não  sabemos  como  chamá-lo. 
porque  os  novos  chefes  garantem  que 
nunca  mais  se  chamará  Augusto  César 
Sandino”.  comenta  um  funcionário  da 
Alfândega  que  não  quis  idenuficar-sc. 

O  próprio  Amoldo  Aleman  usou  como 
lema  dc  sua  campanha  eleitoral  a  frase.  A 
mudança  sem  violência".  E  a  mudança 
começou  pelos  colégios.  Em  1  de  setem¬ 
bro,  o  Ministério  da  Educação  publicou 
um  decreto  instruindo  os  conselhos  esco¬ 
lares  de  cada  centro  educacional  a  mudar 
os  nomes  das  instituições. 

O  prazo  temuna  no  próximo  dia  30  c  a 
polênuca  mal  começou.  V ário*  conselhos  es¬ 
colares  da  capilal  se  recusaram  a  aposentar 
heróis  sandinistas  como  Rigobcrto  Lripez. . 
Francisco  Luís  Esptnoza.  Jose  Maria  Zele- 
don  ou  Ricardo  Moralcs.  Mas  a  estratégia  do 
ministro  Humberto  Belli  -  um  antigo  mar¬ 
xista  e  que  agora  se  apresenta  como  membro 
da  Opus  Dei  -  íot  a  dc  ir  afastando  os  mem¬ 
bros  da  Frente  Sanduusta  de  Libertação  Na¬ 
cional  (FSLN)dos  conselhos  escolares  e  pc* 
isso  sc  espera  unia  grande  minhuH,ú  de  he¬ 
róis.  A  tempestade  se  aproxima  porque  os 
grêmios  estudantis  ligados  ao  sandmismo 
avisaram  que  não  ficarúo  calados.  Os  sandi- 
iuMos  governaram  a  Nicaragua  até  a  eleição 
de  1991),  quando  Daniel  Ortega  perdeu  a  pre¬ 
sidência  para  Violeta  Chamorro.  Mas  Viole¬ 
ta.  .to  contrario  de  Aleinán.  preíenu  evitar 
conltontos  com  a  FSLN. 
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de  céu  mec  enoobertoóuase  encoberto  Verto 
de  Leste,  oom  vetoodaòe  de  1 1  a  16  nós.  Mar 
de  Sudeste  com  ondas  òe  0,5  a  1 ,0  meíro.  em 
intervalos  de  3/4  segund06.  Temperaflua  em 
kgorodedinc. 

Estradas 

Rlo-Teroa6poll«  _  Pista  Interditada,  com 
passagem  por  desvio,  no  km  20. 

Recuperação  do  pavimento  entre  os  kms  91 
e  92,  com  trátego  controlado  por  semáloros. 
Tráfego  em  meia  pista  entre  os  kms  1 33  e 
144  (sentido  Teresópolis). 

Rio-Campos  _  Obras  de  recapeamento 
astáltico  entre  o  km  207  e  o  213,  com  inter¬ 
rupções  do  tráfego,  nos  dois  sentidos,  corn 
interrupções  no  tráfego  em  baixa  velocidade. 
Rio-São  Paulo  _  Faixa  da  esquerda  interdi¬ 
tada  em  diversos  pontos  nos  dois  sentidos, 
para  obras  no  canteiro  central. 

Rio-Santos  _  Pista  interditada,  com  pas¬ 
sagem  por  desvio,  nos  Kms  449. 462  e  526. 
e  tráfego  em  meia  pista  nos  kms  536,  565 

e  584.  .  . 

Rio-Juiz  de  Fora  _  Recuperação  dos  túneis 

do  Ounço  no  km  85.5  do  sentido  Rio. 
Washington  Luis  no  km  84,5  e  Ouitandlnha 
no  km  85,5  do  sentido  Minas  Gerais. 
Recuperação  do  pavimento  asfallico  entre  o 
km  90  e  km  98  do  sentido  Juiz  de  Fora,  além 
de  obras  de  conservação  e  reposição  de 
sinalização  ao  longo  da  rodovia. 
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Resumo  do  tempo 
no  Brasil 

Norte  •  Tempo  ensolarado  a  parcialmente 
nublado  em  toda  a  região,  com  pancadas  de 
chuva  o  trovoadas  isoladas  no  Intonoc 
Huiitaita  -  Tempo  esoterado  a  parcialmente 
nublado  com  pancadas  de  chuva  •  tro¬ 
voadas  Isoladas,  prindpalmente  na  Bahia, 
Piauí  e  Maranhão. 

Cantro-Oesta  -  Tempo  nublado  a  parciai- 
menta  nublado  e  umid^  com  pancedsedf 
chuva  e  trovoadas  isoladas  em  todos  oe 

estados.  . 

SurHt**  -  Tempo  nublado  a  parciatmente 
nublado  e  úmido  com  pancadas  de  chuva  e 
trovoadas  isoladas. 

Sul  -  Tempo  nublado  a  parcialmente  nublado 
com  panvadas  de  chubva  e  troboadas  iso¬ 
ladas  em  todos  os  estados 
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LEGENDA  par  =  parculmento 
nub  =  nublado,  mod  =  moderada, 
red  =  reduzido,  enc  =  encoberto 
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Condições  válidas  oara  dote 


_ Ciência _ _ 

Brasil  testa  vacina  de  esquistossomose 


■  OMS  já  aprovou  a  nova  droga,  que  deverá  ser 
experimentado  em  seres  humanos  no  proximo  ano 


Uma  vitória  brasileira  pode  evitar  a  morte 
de  2(KJ  milhões  de  pessous  em  lodo  o  mundo 
que  lutam  contra  a  esquistossomose,  doença 
mais  conhecida  como  barriga  d‘água.  Três  pes¬ 
quisadores  do  Centro  de  Pesquisas  René  Ra¬ 
chou.  em  Minas  Gerais,  e  do  Departamento  de 
Helmintologia  da  Fundação  Oswaldo  Cruz 
(Fiocruz).  no  Rio.  desenvolveram  uma  vacina 
capaz  de  diminuir  a  quantidade  de  vermes  no 
organismo.  A  eficácia  da  vacina  SM  14  foi 
comprovada  em  camundongos  e  coelhos  e  esta 
prestes  a  ser  testada  nos  seres  humanos.  A  Or¬ 
ganização  Mundial  da  Sãude  (OMS)  escolheu 
a  SM  14  como  forte  conconente  para  ser  a  pri¬ 
meira  vacina  contra  a  esquistossomose. 

De  acordo  com  Naflalie  Katz,  um  dos 
criadores  da  vacina,  a  SM  14  vem  apresen¬ 
tando  excelentes  resultados  em  animais,  on¬ 
de  os  índices  de  proteção  chegaram  a  65%. 
Além  disso,  Naflalie  explica  que  o  antígeno 
já  é  comprovadamente  eficaz  contra  a  lacío- 
|a  hepática,  doença  que  provoca  uma  exces¬ 
siva  perda  de  peso  em  bovinos.  A  Fiocruz  - 
que  possui  a  patente  da  vacina  -  fez  um  acor¬ 
do  com  uma  companhia  de  gado  australiana, 
onde  a  vacina  está  sendo  testada. 

"A  SM  14  diminui  a  quantidade  de  vermes 
da  esquistossomose  no  organismo.  Nos  ca¬ 
mundongos,  o  resultado  ficou  em  cerca  de 
MM  de  proteção  Ainda  não  sabemos  ao  certo 
quando  será  leslada  em  homens.  Mas  creio  que 
no  próximo  ano  realizaremos  esses  lestes  , 
disse  Naflalie  A  vacina  foi  criada  há  dez  anos 
e  continua  sendo  aperfeiçoada  Somente  há 
diiis  anos  us  pesquisadores  conseguiram  u  pa- 
kriuc  com  a  Fiocruz. 

As  doenças  provocadas  por  purasilus  pas¬ 
sam  (xii  munirias  lases  de  desenvolvimento  rio 


interior  de  hospedeiros,  transformando-se  em 
alvo  móvel  para  o  sistema  imunológico.  Por  es¬ 
ta  razão,  poucas  doenças  parasitárias  sao  cura¬ 
das  pelo  organismo.  E  isso  também  o  que  difi¬ 
culta  o  desenvolvimento  de  vacinas.  E  muito 
complicado  desenvolver  vacinas  contra  parasi¬ 
tas.  Os  anticorpos  da  SM  14  destroem  as  larv  as 
do  parasita  e  impedem  seu  desenvolvimento 
para  a  fu.se  adulta",  explica  Naflalie,  que  ressal¬ 
ta  que,  caso  a  vacina  seja  aprovada  para  ensaio 
voluntário,  a  verba  será  lotalmente  brasileira. 

Segundo  u  Organização  Mundial  de  Saúde, 
cerca  de  200  milhões  de  pessous  sofrem  de  es¬ 
quistossomose  no  mundo,  sendo  que  cerca  de 
um  bilhão  vivem  cm  condições  propícias  para 
adquirir  a  doença.  Atualmente,  a  doença  utinge 
70  países.  Só  no  Brasil  são  oito  milhões  de  pes¬ 
soas  contaminadas. 

Caramujo  —  A  esquitossomose  é  causada 
por  um  verme  microscópico.  A  transmissão  se 
faz  pelo  contado  com  as  formas  larvárius  libe¬ 
radas  por  caramujos  hospedeiros  que  vivem  em 
águas  doces.  Esses  caramujos  são  infestados 
pelos  ovos  do  parasita  eliminados  nas  fezes  do 
homem  contaminado.  Na  água,  os  ovos  evo¬ 
luem.  Ao  atingir  a  forma  lurvária,  abandonam 
os  caramujos  c  penetram  na  pele  do  homem. 

A  esquistossomose  pode  causar  íibrose  do 
fígado,  ocasionada  pelas  tentativas  frustradas 
do  organismo  para  expulsur  os  ovos  do  verme 
ãVJiivfruomu  tnansoni.  O  parasita  instala-se  nos 
vasos  sanguíneos  e  seus  ovos  provocam  nódu¬ 
los  nos  órgãos  em  que  se  alojam,  O  ovos  afe¬ 
tam  o  fígado,  pulmão  e  outros  órgãos.  Na  sua 
turma  inicial,  a  doença  provoca  fortes  diar¬ 
réias.  Nu  forma  crônica,  graves  hemorragias, 
cnlre  outras  complicações.  Além  disso,  pode 
levar  á  cirrose  e  á  morte. 


Mitson.  presidente  da  organização  ambientalista  Sea  Sh*Pe'£ P°™ ' 
arco  Ele  f<r  parte  da  comissão  canadense  no  encontro  da  Comissão  tinte 
nacional  (MVQ,  em  Mônaco.  Os  canadenses  defendem  a  suspensão  defin 


Astronautas 
fazem  missão 
pela  metade 

MOSCOU  Ov  dois  astronautas  russos 
da  estação  orbital  A  Ur  completaram,  sem 
sucesso  completo,  um  difícil  passeio  espa¬ 
cial  dentro  do  módulo  avariado  Spektr.  Pa- 
vel  Vmogrudov  e  Aoaloli  Soloviov  entraram 
no  módulo  mas  não  conseguiram  instalar 
um  dos  seis  cabos  elétricos  dos  pauteis  so¬ 


lares,  em  uma  cansativa  missão  de  sets  ho¬ 
ras.  "Não  fiquem  desapontados  .  dis.se  o 
chefe  da  missão.  Vladmur  Soloviov. 

Os  astronautas  limparam  o  hxo  que 
flutuava,  dentro  do  módulo,  na  ausência 
de  gravidade  desde  a  colisão  com  um  mo¬ 
dulo  de  carga,  em  junho.  “Uma  porta  de 
refrigerador  e  sete  sacos  plásticos  esta¬ 
vam  voando",  coutou. 

Depois,  os  astronautas  conectaram  os 
uév  cabos  aos  painéis  solares.  Mas  so  con¬ 
seguiram  ligar  dois  outros  á  escotilha  do 
modulo  Spektr.  para  transmitir  energia  pa 
ra  a  estação  orbital.  A  razão  paia  a  falha 
não  foi  esclarecida 


OMS  critica 

antibiótico 
na  pecuária 

GENEBRA  -  O  uso  excesstvo  de  anti¬ 
bióticos  em  animais  destinados  ao  consumo 
humano  expõe  o  homem  a  crescentes  nscos, 
informou  ontem  a  Organização  Mundial  da 
Saftfr  (OMS),  baseando-se  em  estudo  de 
um  gnipo  de  especialistas  em  saúde  huma¬ 
na  e  veterinária.  O  abuso  dos  anubioucos 
deixa  as  bactérias  mais  resistentes  a  esse 
medicamento.  E  essas  bactérias  resistentes 
acabam  sendo  transnútidas  para  os  seres  hu¬ 
manos  que  ingerem  os  alimentos. 

Durante  uma  reunião  de  especialistas, 
realizada  semana  passada  em  Berlim,  fo¬ 
ram  apresentadas  provas  indicando  que  o 
uso  de  antibióticos  em  animais  que  lazem 
parte  da  alimentação  humana  provoca  In¬ 
fecções  de  salmonela,  resistentes  ao  tra¬ 
tamento  convencional. 

Mesmo  que  apenas  uma  pequena  par¬ 
te  das  pessoas  infectadas  precisem  de  tra¬ 
tamento  cora  antibiótico,  a  resistência  da 
bactéria  linuta  bastante  a  escolha  de  tera¬ 
pias  para  essas  doenças,  afirmaram  os 
cientistas  da  OMS. 

Os  cientista*  disseram  que  cuidados  sa- 
nitános  na  pecuária  reduzem  a  necessida¬ 
de  dos  anlimierobianos.  que  não  deveriam 
sei  usados  para  compensar  deficiências  na 
higiene.  Afirmaram  também  que  tedu/ir  o 
uso  de  antibióticos  para  estimular  o  cresci¬ 
mento  do  gado  não  piovocana.  necessaria¬ 
mente.  perda  na  qualidade  dos  animais. 
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Um  negócio  gelado 


Nova  loiquo 


SANDRA  HALBI 


GESSV 


são  PAULO  -  Foram  quatro  anos 
dc  ardente  cobiça  c  insistente  assédio. 

a  Gessy  Levcr 


USS  734.3  milWies 


USS  104  mllhõos 


Patrimônio  liquido 


USS  3.S  bilhões 


USS  332  mllhõos 
USS  75  mllhõos 


Finalmcnlc  ontem 
anunciou  a  compra  da  Kibon.  líder  no 
mercado  de  sorvetes  no  Brasil,  contro¬ 
lada  pela  Philip  Morris.  O  contrato 
que  selou  um  ano  dc  negociações  c 
(fés  dc  namoro  foi  assinado  no  sábado 
cm  São  Paulo.  Londres  e  Nova  Iorque. 
Nas  três  cidades  estão  as  sedes,  res- 
pectivamcnie.  da  Gessy,  de  seu  contro¬ 
lador.  o  grupo  anglo-liolandês  Unilc- 
ver  c  da  Philip  Morris,  dona  da  Kibon. 

A  Unüevcr  vai  pagar  USS  ‘LIO  milhões 
pela  Kibon.  num  dos  m: 
fechados  este  ano  envolvendo  empre¬ 
sas  brasileiras.  "Vendemos  muito 
bem",  diz  Gilberto  Galan.  diretor  cor¬ 
porativo  do  grupo  Philip  Morris. 

Os  executivos  da  Unilevcr  também 
tem  motivos  para  brindar.  Com  a  com¬ 
pra  da  Kibon.  o  grupo  toma-sc  líder  no 
mercado  de  sorvetes  da  America  Lati¬ 
na.  superando  a  Nestlc.  Além  da  Kibon. 
ela  deverá  incorporar  também  a  partici¬ 
pação  (50Cf  >  que  a  Philip  Morris  tem 
na  Sorvanc.  fabricante  nordestina  dc 
sorvetes.  O  setor  movimenta  USS  1.6 
bilhão  na  região,  sendo  USS  700  mi¬ 
lhões  no  Brasil.  A  Unilevcr  c  a  maior 
fabricante  mundial  de  sorvetes,  mas  li¬ 
nha  uma  presenç 

Desde  95.  o  grupo  começou  uma 
investida,  com  a  construção  e  compra 
de  fábricas  na  América  Latina.  A  com¬ 
pra  da  Kibon  veio  coroar  esse  processo 
c  o  Brasil  tomou-sc  a  13*  base  produ¬ 
tora  de  sorvetes  da  Unilevcr  no  conti¬ 
nente.  “O  Brasil  será  sede  do  Cenuo 


Faturamento 
Lucra  liquido 
Empregados 
Fábricas 

ronto:  UnltovdMiiHI  Mo«i13 


US$107,8  milhões 


iratégica  iniciada  cm  1993  com  a  com¬ 
pra  da  Cica.  a  Gessy  ainda  obtém  55% 
do  seu  faturamento  dc  USS  3,6  bilhões 
na  área  dc  limpeza.  O  restante  divide- 
se  entre  a  linha  dc  alimentos  c  produ¬ 
tos  dc  higiene  pessoal. 

Com  um  faturamento  de  USS  332 
milhões  e  dona  dc  60%  do  mercado 
brasileiro  de  sorvetes,  a  Kibon  vem 
reforçar  u  estratégia  de  crescimento 
du  Gessy  na  indústria  dc  alimentos. 
Desde  1994  seu  presidente.  Umbcrto 
Aprillc,  acalenta  a  idéia  da  compra  da 
Kibon.  Já  a  Philip  Morris  trafega  no 
sentido  inverso.  Desde  1994  ela  está 
sc  desfazendo  dc  Ioda  a  área  dc  ali¬ 
mentos  congelados  que  herdou  com  a 
compra  da  Craft  Suchard  em  nível 
mundial.  “Vamos  nos  concentrar  cm 
confeitos  secos",  diz  Galan.  Nessa 
estratégia  o  grupo  americano  adqui¬ 
riu  cm  maio  do  ano  passado  a  Lacta. 


Internacional  do  Inovação  para  toda  a 
América  Latina",  diz  Romild  Rodri¬ 
gues.  diretor  de  Assuntos  Corporati¬ 
vos  da  Gessy.  Segundo  ele,  ale  o  final 
aiores  negócios  do  próximo  ano  este  centro  cslanuns- 
tnlado  cm  São  Paulo  e  deverá  absor¬ 
ver.  com  o  tempo,  toda  a  tecnologia  da 
Unilevcr.  "Senl  o  primeiro  passo  para 
suportar  o  desenvolvimento  do  grupo 
na  América  Latina",  acrescenta. 

Ao  iniciar  a  arrancada  no  mercado 
de  sorvetes,  o  grupo  Unilevcr  tem  em 
mira  um  universo  maior.  "A  aquisição 
vai  nos  permitir  aumentar  signifieativa- 
menie  nossos  interesses  na  arca  dc  Ali¬ 
mentos  na  America  Latina  ,  disseram 
em  comunicado  oficial  os  presidentes 
mundiais  do  gnipo  anglo-holandfis. 
Niall  Fil/.uerald  e  Morris  Tabaksblol.  O 
foco  do  grupo.  em  nível  internacional 
está  voltado  paú.  a  indúslriu  alimcntí- 
a  tímida  no  continente,  eia.  de  onde  obtém  5 1%  do  seu  taiura- 
menio  anual  de  USS  53,5  bilhões. 

A  Gessy.  porém,  sempre  destoou 
do  resto  do  grupo.  Por  sua  origem  -  ela 
surgiu  no  país  cm  1929  com  o  nome  de 
lmiãos  Lever.  fabricando  sabão  -  a 
empresa  tomou-sc  sinônimo  de  produ- 
lo  dc  limpeza,  Apesar  da  guinada  es- 


consultoria  do  mundo 


L,skw?  (E)  e  nu, ler:  Ems,  &  Young  e  KPMG  se  reúnem  e  formam  a  maior 


Novo  líder  na  praça 


Cade  analisara 
o  processo 


Ernst  &  Young 
e  KPMG  formam 
superconsultoria 

ROBERTO  UASCCHl-RA 


WLADIMIK  üRAMACHO 

BRASÍLIA  -  A  Unilevcr  será 
obrigada  a  submeter  a  compra  da  Ki¬ 
bon  "au  julgamento  do  Conselho  Ad¬ 
ministrativo  de  Delesa  Econômica 
(Cadel.  de  acordo  com  a  Lei  Anti- 
irustc  <  8.884/94).  O  presidente  do 
Cade.  Gcsncr  Oliveira,  lembrou  on¬ 
tem  que.  uma  vez  firmado  o  contrato 
de  compra  e  venda,  a  empresa  lerá  1 5 
dias  para  levar  a  operação  ao  Cade. 
Essa  análise  é  obrigatória  quando  a 
nova  empresa  passa  a  deter  20%  do 
mercado  ou  quando  uma  das  duas  te¬ 
ve  faturamento  igual  ou  superior  a 
RS  400  milhões  no  ano  anterior. 

Com  a  compra  da  Kibon.  a  Uni- 
Icver  volia  a  atuar  no  mercado  bra¬ 
sileiro  de  sorvetes  e  picolés  -  dez 
anos  depois  de  vender  a  Gelalo  para 
a  Nestlc.  que  também  detém  a  mar¬ 
ea  Yopu.  Segundo  especialistas  em 
direito  económico,  a  Unilevcr.  ape¬ 
sar  de  não  possuir  atualmente  negó¬ 
cios  no  setor  dentro  do  território  na¬ 
cional.  é  um  dos  maiores  fabrican¬ 
tes  mundiais  de  sorvetes  e  picolés, 
com  fábricas  em  vários  países,  in¬ 
clusive  na  vizinha  Argentina. 

Além  da  liderança  no  mercado 
nacional,  o  património  da  Kibon  in¬ 
clui  atualmente  um  processo  cm  jul¬ 
gamento  no  Cade,  em  que  se  discute 
u  legalidade  do  uso  da  tabela  de  pre¬ 
ços  da  empresa  A  decisão  deve  sair 
na  próxima  quarta-feira  e  será  um  in¬ 
dicativo  pura  todas  as  companhias 
que  costumam  sugem  ou  impor  pre¬ 
ços  aos  revendedores  de  seus  produ- 
)qs.  "A  sugestão  de  preços  é  uma  pra¬ 
tica  comum  em  lodo  o  mundo  e  pode 
trazer  um  avanço  paia  o  país  .  delen- 
(leu  um  especialista  ligado  à  Kibon. 


12.800 

163.250 


Sócio 

Total  de  sócios  e  lunclonanos 

Receita  por  região  (em  USS  bilhões) 
Améncas 

Europa/Onentfi  Médio/Alnca 
Asia/Pacilico 


SÃO  PAULO  -  A  KPMU  peai 
Marvvick  e  a  F.rnsl  &  'loune 
anunciaram  ontem  a  tusão  de 
suas  operações,  criando  a  maior 
organização  de  serviços  nas 
áreas  de  auditoria,  consultoria 
tributária  e  consultoria  empresa¬ 
rial  do  mundo,  com  participação 
estimada  em  60 ‘v  dos  negócios 
do  setor.  Juntas,  as  duas  empre¬ 
sas  atuam  em  151  países  dos  cin¬ 
co  continentes  e  empregam 
163.25  mil  profissionais,  com 
faturamento  dc  USS  18.3  bilhões 
em  1997.  Do  faturamento  de 
USS  18.3  bilhões  das  duas  em¬ 
presas  em  1997.  USS  8.6  bilhões 
vém  das  Américas.  USS  8.1  bi¬ 
lhões  da  Europa.  Oriente  Medio 
e  África  e  os  restantes  USS  1.6 
bilhão  da  Ásia  e  Pacíirco. 

Segmlo  -  Os  números  da  no¬ 
va  empresa  superam  o  da  fusão  da 
Price  Waleihouse  e  da  Coopers  & 
Lybrund.  até  ontem  a  número  um 
(USS  11,8  bilhões  de  faturamen¬ 
to).  formalizada  há  um  mês.  A  tu- 
sáo  da  KPMG  com  a  Ernst  &. 
Youitu  .  na  prática,  será  formaliza¬ 
da  ate  dezembro.  O  nome  da  nova 
empresa  é  mantido  em  sigtlo.  se- 


Foot*:  tmst  4  íDunt;  "PMI', 


da  KPMG.  "Esta  fusão  mantem 
nossa  competitividade  e  assegura 
que  vamos  atrair  os  melhores  pro¬ 
fissionais  do  mercado" 

A  união  das  duas  empresas 
concorrentes  até  a  semana  passa¬ 
da  coloca  na  mesma  carteira  de 
clientes  gigantes  -  e  lambem 
concorrentes  ferrenhos  -  como  a 
Pepsico  e  Coca-colu,  no  setor  de 
bebidas,  e  Citieorp  e  BankAme- 
rica,  no  financeiro.  De  acordo 
com  Rolh.  essa  aparente  incom¬ 
patibilidade  não  representará  ncr 
nhum  tipo  dc  problema  tanto  pi¬ 
ra  as  operações  mundiais  da  nova 
empresa  como  em  suas  subsidiá- 
nas.  "Além  de  uma  forte  cultura 
dc  sigilo  profissional,  vamoè 
construir  o  que  no  mercado  sc 
chama  Muralha  da  China,  ou  sii- 
ja.  os  clientes  terão  certeza,  co¬ 
mo  sempre  tiveram,  do  sigilo  dc 
suas  ooeracões.  Se  tiverem  re¬ 


conta  de  Philip  Laskavvy,  da 
Ernst  éz  Young.  Depois,  assumira 
o  controle  da  empresa  Stephen 
Butler.  executivo  da  KPMG  Peat 
Marvvick.  De  acordo  com  comu¬ 
nicado  da  empresa,  “as  práticas 
internacionais  serão  operadas  em 
conjunto,  no  compartilhamento 
de  clientes,  na  uniformização  das 
metodologias  e  padrões  profis¬ 
sionais  de  qualidade  em  dite- 
rentes  áreas  de  atuação. 

Tendência  mundial  -  A  fu¬ 
são  foi  justificada  por  George 
Rolh  como  uma  questão  de  ade¬ 
quação  aos  novos  tempos  vividos 
pela  economia  mundial.  "Estamos 
fazendo  o  mesmo  que  nossos 
clientes.  A  fusão  é  uma  tendência 


Hill  Gales ,  dono  da  Microsoft:  risco  de  pagar  L/S$  I  milhilo  por  dia 


Multa  milionária 


dem  emitida  em  1995  proibindo 
medidas  que  possam  resultai  em 
monopólio. 

O  valor  da  multa  foi  uma  sur¬ 
presa,  já  que  em  casos  como  este. 
ela  costuma  ficar  cm  USS  10  mil 
diários.  O  anúncio  teve  efeito  ime¬ 
diato  em  Wall  Street.  Enquanto  as 
ações  da  Microsoft  caíram  3.2%. 
no  mercado  de  valores  Nasdaq.  a- 
ações  da  Netscape,  a  principal  con¬ 
corrente  da  Microsoft,  subiram 
18%. 

"Esta  é  uma  medida  infeliz", 
afirmou  Mark  Murray,  poiUi-vozdu 
Microsoft. 


WASHINGTON  -  O  Departa¬ 
mento  de  Justiça  americano  solici¬ 
tou  ontem  a  um  tribunal  federal 
que  aplique  multa  de  US$1  milhão 
por  dia  ii  empresa  de  informática 
Microsoft,  do  milionário  Bill  Ga¬ 
les.  A  multa  foi  solicitada  porque  a 
empresa  continua  exigindo  dos  fa¬ 
bricantes  de  computadores  interes¬ 
sados  no  Windows  95  que  levem 
também  u  Internet  Explorer.  o  pro¬ 
grama  du  Microsoft  dc  navegaçao 
na  Internet.  A  exigência  é  conside¬ 
rada  ilegal  pelo  Departamento  dc 
Justiça  americano,  que  sustenta 
que  a  empresa  tem  violado  uma  or- 
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_ ECONOMIA _ _ 

O  braço  carioca 


JORNAL  HO  HRASII 


investimentos  de  até  US$  1  bilhão 

nto  Econômico  e  Social  As  privatizações  no  setor  de  in- 
•ustam  hoje  9.4**  (Taxa  fraestrutura  (portos,  iransponex. 
Longo  Prazo)  mais  39fc  energia,  telecomunicações)  e  os  seio- 
média  rei  de  agroindústna  e  autopeças  sao  • 

hoje  quatro  pilares  es-  os  que  mais  atraem  o  Banco  Mundial 
iníraest rutura,  mercado  hoje.  Os  projetos  podem  ser  de  qual- 

pequenas  e  mídias  em-  quer  porte,  desde  que  comprovem 
liversificação  em  outros  viabilidade  econômica  c  não  poluam 
irticularmente  o  Nordes-  o  meio  ambiente, 
ou  o  vice-presidente  da  Alím  de  financiar  a  expansão  c  a 
id  J  Jabre.  que  veio  ao  modernização  de  empresas  privati/a* 

ra  a  inauguração.  Jabre  das.  a  IFC  está  prestando  consultoria 

•om  o  prefeito  Luiz.  Pau-  no  processo  de  modelagem  de  venda. 

’  c  visitou  em  seguida  o  O  primeiro  caso  na  área  de  energia  e 

Senetiba  “o  tipo  de  pro-  o  da  Coclce  (distribuidora  de  energia 

nteressa  à  IFC".  Hoje.  ele  do  Ceará),  que  será  privatizada  em 

m  Belo  Horizonte  com  o  abril  de  1998.  A  consullonu  inclui  a 
lor  de  Minas  Gerais.  montagem  de  um  projeto  de  produ- 
Azerirdo.  ção  independente  de  240  megawatts. 


■  Banco  Mundial  abre  escritório  no  Rio  e  anuncia 

— - — -  As  nequenat  e  médias  empresas  senvolvirm 

•SONIA  JOIA  levarão  lia  parte  desse  bolo:  US$  (BNDES) 

o  bnp,  finanteiro  do  100  mW 

Mundial  (Bird).  a  International  Fi-  ^  dJ  repas-  “Tem® 

nance  Coiportion  (IFC).  inaugurou  que  for  £ro.  tralégic0s 

ontem  seu  escritório  no  Rio  de  Jane.-  de  ações, 

ro  anunciando  investimentos  no  Bra-  jctos  em .  •  •  .  .  ^  presas  e 

sll  <k  US$  I  MMo  «é  W»  *  L»doS. t 

.«  rateado  biwleinr.  Ito  IFC.  A» 

atacou 

JSph. cJttU. í USJ I MM» cm «•  dr 6* «o mm  “  l0 

^  MMtto  Mrre-  »*"“.6.,g'!g!!l!.  fM.de 

cionaii).  O  Bnail  já  uhraptsaou  a  Ar-  presas  que  hancos  priva-  jeto  que 

genrin.eéhpjeop.lsquematsrece-  reta,™  da  aTuataxa  ilmoça  , 

be  itmtimenu»  do  Banco  Mundial.  dos  cahmiojmmm  ,mDrést.mos  governai 

com  uma  faria  de  1 1%  de  sua  tartei-  de  remunera  a  Q ‘JJ™» 

~  tiss  BS  bilhões  diretos  do  Banco  Nacionai  ac  ize 


Juros  recordes 
no  Brasil 


A  taxa  dc  juro  real.  ou  seja.  o  juro  cobrado  ac.mi 
mais  do  que  dobrou  do  segundo  para  o  terceiro  trime 
reais  brasileiros,  neste  ano.  estão  num  nível  tres  vezes 
os  dos  principais  países  latino-americanos  c  pelo  me 
zes  maiores  do  que  os  dos  países  desenvolvidos. 

O  presidente  do  BC.  Gustavo  Franco  c  o  ministr 
Pedro  Malan.  costumam  repelir  que  a  culpa  dos  juros 
ficit  fiscal  do  governo,  É  um  argumento  cunoso:  lodo 
fiscais  melhoraram,  até  agora  neste  ano  c  mesmo  , 
reais  não  caíram.  Todos  os  indicadores  dc  defini  pul 
operacional  e  primário)  atingiram  os  nive.s  mais  ba 
enquanto  o  estoque  da  divida  caiu  para  valores  de  9< 

a  subida  dos  juros  é  outra. 

O  principal  motivo  do  salto  nos  juros  reais  foi  a  i 
lerar  as  desvalorizações  cambiais,  uma  resposta  ao 
mercado  com  o  déficit  externo  brasileiro.  A  maior 
reduziria  a  remuneração  das  aplicações  em  dólares  t 
nos  que  a  perda  fosse  compensada  por  uma  clevaça 
Assim  como  o  juro  real  interno  é  o  que  sobra  di 
■•dl  a  inflado,  para  o  investidor  externo,  ele  é  o  q 


Brasil  atrai 

espanhola 

Spanair 


Bradesco  e 

Prudential 

investem 


Depois  dc  arrematar  participa¬ 
ções  cm  companhias  do  setor  elétri¬ 
co.  como  a  Coelha  e  a  Cerj.  no  ms- 
lema  financeiro  nacional  airaves  dos 
bancos  Saniander  c  Bilbao  y  Vis- 
caia.  os  espanhóis  atacam  dc  com¬ 
panhia  aérea.  A  Spanair.  empresa 
que  em  apenas  dez  anns  dc  existên¬ 
cia  mudou  o  perfil  do  espaço  aéreo 
espanhol,  alé  pouco  tempo  nas  mãos 
da  Ibcna.  vai  operar  dois  voos  se¬ 
manais  Rio-Madn.  sem  escala,  a 
partir  de  19  novembro. 

A  Spanair.  que  faturou  LSS  312." 
milhões  em  19%.  esta  investindo 
(JSS  15  milhões  para  ampliar  suas 
rotas  internacionais,  informou 11  Pre 
sidente  da  empresa.  Gon/alo  Pascual 
Anas.  A  idéia  é  enirni  firme  no  mer¬ 
cado  brasileiro,  oferecendo,  nos  cm- 
meses  de  atuação,  tan- 
suas 


surince  Comoitiy  of  America,  a  _ 

maior  seguradora  dos  Estados  Unt- 
dos.  se  retine  h<*  com  o  presidente  nmrf 

do  BradeKO.  o  maior  grupo  finan- 
ceiro  privado  do  país.  Lázaro  Bran- 
dão.  para  falar  sobre  seguros  Mais 
especificsmente,  sobre  o  smincio  w.. '>'*■' 
que  o  presidente  da  Bradesco  Segu- 
ros  Edusrdo  Visnns.  e  Rysn  fazem  -K?  j 

amanh»  nssededsempresa.  no  Rio. 

As  antigas  psrcetrss  vão  aproveitar 
utns  empresa  já  existente  -  a  Pru-  íj«Á‘'-: 
deiitial  Bradesco  Companhia  de  Sc  MK|ÍÍÍ®HÍ1 

guroK  -  como  ponta  de  lança  da  em-  vpr  j 

presa  americana  no  Brasil  ^1® 

A  principio,  a  atuação  da  Prudcn-  / 

dal  no  país  -  serão  investidos  cerca  >^4  íf  >f  •>* . 

de  USS  100  milhões -pode  parecer  'f  L 
mais  uma  associação  semelhante  is  jí*#  H 
firmadas  Unia  a  hora  no  setor  de  se-  jf.j  ~  _ 

curos.  como  as  realizadas  pela  Sul  •  11^ 

Aménca  e  Aetna,  ou  Icatue  Hartford  >*»'■  ..-v  -■>_ 

ou  ainda  a  Liberty  e  a  Companhia 

Paulista  de  Seguros.  Armstrmt.ru* o 

O  pacote  de  negócios  que  será  *  q 

anunciado  amanhã  inclui  novos  pro-  ^  I 
dutos.  investimentos  diretos  na  nova  £\.  M.  KJ 
empresa,  a  formação  de  uma  equipe 
própria  e.  o  mais  importante,  uma 
nova  forma  de  comercialização  dos  4 

seguros  no  Brasil,  que  nem  Vianna,  M.M.  VF  ▼  ^ 

nem  Ryan  revelam  por  nada  neste  _ _ _ 

mundo!  Os  executivos  garantem  que  blooMBERC.  NI 
a  nova  empresa  não  vai  se  chocar 
com  os  interesses  do  grupo  Brades- 
co.  mas  complementar  seu  leque  dc  dente  da  AT&Ts 
produtos.  A  Prudential  tem  50  mt-  trong.  da  Hughe 
Ihôes  de  clientes  em  vários  países  e  ' 

produtos  variados  que  vão  de  segu-  mercado  de  tctetoi 

ros  saúde  até  simples  apólices  con-  dos.  Anmwng  p 

ira  incêndio  ou  roubo  de  carros.  uradade»  da  cooq 

irar  seus  esforços 

■  O  atual  diretor  geral  da  Coca-  madas  de  longa 
Cola.  Douglas  Ivcster.  é  o  virtual  celular,  as  amida 
novo  presidente  da  empresa,  e  ate  presa.  A  Al  &  l 
o  fim  de  semana  deverá  ser  confir-  vcsXu  no  mercud 

mado  no  cargo.  A  certeza  da  de-  um  setor  que  mo 

signação  se  baseia  nas  próprias  Ihões  por  ano  no 
palavras  do  presidente  Roberto  Aos  59  anos, 

Goizueta.  falecido  no  último  sába-  é  o  pnmetro  exi 

Ído  de  um  tumor  pulmonar,  c  que  ira  companhia 

havia  confiado  a  condução  da  em-  da  AT&  i  A  mt 

presa  à  sua  equipe,  liderada  por  pela  cstagnaçãi 

Ivcster.  Ivesier  começou  a  traba-  sa  de  valores. 
Ihar  na  Coca-Cola  em  1979.  apos  assumir  a  direi 

ter  sido  consultor  externo,  e  che-  de  novembro, 

gou  à  direção  geral  em  1994.  pelas  capacidade  de¬ 
mãos  de  Goizuetta.  raCÜ-  ®  exccul 


pido  do  que  a  tnílaçlo.  par.  manter  o  meamo  rendimento  e  prrc.H, 
que  haja  um  aumento  no  juro  real  interno.  Foi  °  0  BC  ^ 

O  problema  é  que  o  que  leva  o  mv« ^ndof  cx crnoi ff"**"1 
manter  aolicacões)  aqui  não  é  o  que  cie  dc  falo  ganhou  no  paaaado. 

nol-ro.  E  ««  prcM.  (o.  .«««I. 

para  bSao  pelo  nervosismo  do  mercado  nos  | 

Muita  gente  comprou  posições  no  mercado  fu,ur0; 
as  cotações  do  dólar,  e  a  projeção  de  desvalorização  subiir  Em  w- 
tros  lermos,  o  que  o  investidor  externo 

sil  mesmo  com  a  aceleração  cambial,  tem  sido  de  3%  a  4^  ao  ano 
mais  do  que  ele  acha  que  ganhará  projetando  ai  desvalonzaçõea 

-embutidas  nas  bolsas  de  futuros.  . 

-  Para  o  BC  manter  o  interesse  das  aplicações  externas  porta  . 
tem  que  elevar  os  piros  para  compensar  na»  só  a  real  aceleração  n 
câmbio,  mas  mmbem  n  dcsvalonr.»,»  cv.m  «m  .  mercado  acha 
mic  fará  no  futuro  (mesmo  que  o  mercado  esteja  errado) 

^  Por  essa  razão,  apesar  do  enorme  aumento  nos  juros  reais  inter¬ 
nos  a  projeção  de  rendimento  futuro  em  dólares  (o  cupom  cambial) 
tem  caído.  Ou  seja.  os  juros  internos  estão  na  lua.  mas  para  ome  - 

ndor  externo  não  parecem  Ião  extraordinários. 

Considerando  a  taxa  básica  dc  juros  tSclic)  c  usando  o  ndtce  de 
inflação  da  Fipe  como  deflaior.  os  juros  reais  acumulados  no  pri¬ 
meiro  trimestre  foram  dc  3.69) .  equivalentes  a  3.3  n  ao  ano.  No  sc 
guindo  trimestre  eles  caíram  para  2.29,  ou  9.3  *  ao  ano.  mas.  no  ter- 
ceiro  trimestre,  saltaram  para  5.4',  ou  23  5  ,  ao  ano 

Em  todo  o  ano  passado,  a  taxa  real  dc  juros  ficou  cm  15.8  r 
Neste  ano.  considerando  o  que  já  uconlcceu  c  projetando  o  que  de- 
verá  acontecer,  tudo  indica  que  a  taxa  real  acabara  muito  próxima . 
do  ano  passado.  Todos  previam  que  os  juros  reais  continuariam  . 

cairr  z  ^ »» *. 

tos  tem  um  efeito  deletério  sobre  a  economia  e  sobre  as  contas  tis 
cais  Para  ter  uma  idéia  do  que  significam  juros  reais  acima  dc  1 5 
ao  ano.  havia  olhar  os  dados  do  Cbluil  lÀwum,  s.  publicado  pc 
banco  INC,  Banngs.  Usando  os  juros  dc  curto  prazo  nres rnescs) 
comparando  com  os  índices  de  infiação.  os  juros  reais  na  Argenlir 
.  ,T.  ...  #i*  v  no  México  cm  4.8'  , .  na  Colômbia  em  59r .  no  Peru  e 


co  pnmeiros 

fas  bem  abaixo  das  cobradas  por 
seis  concorrentes  na  rota  inlormou 
.Anas.  Os  preços  serão  divulgados 
assim  que  o  Departamento  de  Avia¬ 
ção  Civil  (DACi  aprovar  o  pedido. 

A  Spanair  é  propnedade  da  Via¬ 
gens  Marsans  -  uma  das  grandes 
agências  de  viagens  da  Espanha  - 
com  51**  do  capital,  e  da  S.AS  iS- 
candinavian  Airlines  System  l.  O  au¬ 
mento  dc  fluxo  de  tunslas  e  dc  ho¬ 
mens  de  negócios  entre  os  dms  paí¬ 
ses  c  lido  como  certo  pela  diretona 
da  empresa.  Segundo  Antônio  Nieio 
Magro,  diretor  do  Centro  Olicial  de 
Tunsmo  Espanhol,  a  Espanha  ja  é  o 
terceiro  pais  em  volume  de  investi¬ 
mentos  no  Brasil  c  e  o  segundo  des¬ 
uno  turístico  para  os  brasileiros,  de¬ 
pois  do  Estados  Unidos. 

A  Rio-Sul  inaugura  hoje  sua 
frequência  dc  vôos  diários  Rio- 
Brasília.  Serão  quatro  opções  de 
horário  por  dia  com  ponto  de  parti¬ 
da  (c  chegada)  no  Aeroporto  Santo' 
Dumont.  A  única  empresa  que  ofe¬ 
rece  vôos  Rio-Brasília  saindo  do 
Santos  Dumont  é  a  TAM.  mas  cum 
escala  cm  Ribeirãu  Preto.  O  objeti¬ 
vo  da  Rio-Sul  é  vender  passagens 
para  empresários  e.  principalmcn- 
te,  congressistas  cariocas.  No  voo 
inaugural,  ás  I  lh,  viajarão  lado  a 
lado  os  deputados  Roberto  Campo-- 
iPPB).  Milton  Temer  (PT).  Aroldc 
de  Oliveira  tPFUl.  Sérgio  Arouca 
tPPS),  o  senador  Abdias  Nasci- 
menioiPDT).  entre  outros.  O  preço 
da  passagem  é  RS  273. 


presidente  da  AT  AT:  notório  salvador  de  empresas 


em  1992.  quando  a  esta  lutava  para 
se  livrar  da  dependência  dos  contra¬ 
tos  do  governo. 

Em  cinco  anos.  transformou  uma 
companhia  do  ramo  de  defesa  numa 
líder  do  mercado  de  televisão  via 
satélite.  Como  a  AT&T  também 
pretende  cortar  custos,  escolheu  um 
presidente  implacável  nas  demis¬ 
sões.  X  frente  da  Hughes.  Arms- 
trong  demitiu  1 2  mil  dos  63  mil  fun¬ 
cionários  desde  1992. 

"É  como  sc  eles  zerassem  o  jo¬ 
go”,  analisa  Jeffrey  Kagun.  da  Ka- 
gan  Telecom.  “Amisirong  vai  preci¬ 
sar  dizer  ao  mundo  em  voz  alta.  que 
a  AT&T  estã  de  volta”,  completa. 
"A  escolha  dc  Armslrong  dá  novos 
ares  à  empresa",  afirma  Chris  ^an- 
des,  analista  da  Tele-Choice.  Os  in¬ 
vestidores  esperavam  que  a  AT&T 
fosse  buscar  fora  de  seus  quadros, 
uma  nova  liderança,  capaz,  de  rever¬ 
ter  as  perdas  dos  últimos  anos  e  le¬ 
var  a  companhia  à  conquista  de  no¬ 
vos  mercados. 


Informa 


A  DA  REDE  ELÉTRICA 


INTERRUPÇÃO  DE  ENERGIA  PARA  MELHOR! 

Parn  possibilito,  o  oxoeu^oo  do  serviços  indispor 
amplmçfto  do  mdo  clisinbuidoiH.  lorna-sa  ne 
fornoci monto  de  .nergio  «'^^TUBRO 

T1JUCA  Dos  08  00  os  I7:00h.  Rims  Baião  rio  Mosquno  e 
Finncisco  VILA  OO  JOAO  •  Dos  08  00  As  17:00li,  Ruas  6  . 

OE  PINA  •  Das  08:00  ns  16  301, .  Ruas  Guuiba,  Ibicu,.  Favata  M 

Poqumi.  Vicenie  Canor  o  n  Monguoinnha  DUQUE  DE  CA 
13  00h  parlo  das  Ruob  Tabocas,  PaquolA.  Padro  Miguol 

iüt,"»».,  .  T,W.  D»  07  30 

El, as  Talmcas  Juiuma.  Iguapé  o  Acarau:  Esliadab  Do  c 
"  ,fBComa  nm  Sao  Bunio.  FIGUEIRAS  (NOVA  IGUAÇU) -  Dm  C 
Esiiada  Ambai  F.gimira.  VENDA  VELHA  |SAO  JOÂO  OE  MH 
as  16:301,.  Ruas  Copacabana.  Cia, a  Monoze»  Mêior  Doido. 
Clôlia  do  Mono/os.  Jofto  do  Ooua  Mano/os.  £"^***^ 
•An„,  Monazob,  Angélica.  Nobol.  Jose  de  Souza  Sampaio 
BARRA  DO  PIRAI  Das  0B  3O  as  15:30h.  Rodov.a  Rio^SJo 
ao  Pobio  da  Pouca  Fadotal).  tbl.ado  du  Figuai  a.  PARAtBA 

I  RIOSI  Das  08:00  ab  17  00h.  pane  da.  Avanidas  limòOB 
Semi, i  SANTA  CLARA  (BARRA  MANSA)  •  Di>b  08.00  èc  13 
“Pudio  (iodo)  Dab  08  00  Ab  17  001 1,  Rodoviu 
UNIÃO  (VOLTA  REDONDA)  Dab  08  00  A*  11  00h,  Av 
25Í  Das  12  00  as  17:00b,  Ruas  1.  2.  3  e  4;  EsirFiencbO, 
A  anatgia  podsr*  a*t  tasiabalaclda  anla»  do  horéit, 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A 

PMTROBRAS 

sarastCMO  m  ««NA*  e  B«MiA 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A 

PBTR0BRA8 


EAP  -  Baoia  da  Campo* 

AVISO  mucitaçAo 

tomada  dc  p*eço*  te  iac  i.0TA.iM  ,  . 

s  de  manuiençio.  ,ec«ga  a  pmlura  "  metalap 

■  _,[9m  a.eculados  na. In.lalaçôa. da  conOMada 

,  Maca»  (Platalormaa  Marlltfnaa.  òí*Z30^aalMantoa  a  Itx 

iflinw  dn  praçoa  unrtAfleapot  PETROBIlASf 

iravos  de  llcliaçào  llpo  "manor  piaço  ic-ao»» 

,  M  4  dleposiç Ao  para  eonaull.  a/ou  oWapçllo  m >  0«£«{J 
Bacia  de  Campo.  •  Av  Elias  Ago«1.nho,  MS.  »»“•  " 

HJ  A  aquIalçAo  '^^“^'‘^«^'RoculiirrHinlo 

B  pjgamenlo  no  vator  da  R»  12.00  (dota  reaisi 

AVISO  M  ALTSRAÇAO 

CONCORRÊNCIA  N»  HO.O  OW.tT-» 

»-sssrJSBSyS5K»sá 

í:,3^4»“ísi:  «-««•  •  w“ 

>  .  Bacia  de  Campo»- 


AVISO  DC  ADIAMENTO 

CONeORRÊNOA  PORUCA  N1  57*-*-WFfZ 
ONialo  Serviço»  da  tr»n»pofto  por  Kollcôpiero  de  p«»*oai  a  n 
intpeçAo  da  laaia  do  Oa»odvio  Bollv»»  Braed 
CnUag»  da*  prapoatM  adUda  paia  dia  (MM  >197  ás  I»  OOh.  am 
Rua  Treta  de  Maio.  2600  »*•«*  IS03.140* _ 


Campo  Orando, MS 


CO«R€KX 


EMPRESA  BRASILEIRA  DE  CORREIOS  E  TEI 
DIRETORIA  REGIONAL  DO  RIO  DE  JAh 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

TP  FZ-  ot)Z-9Z  OBJE  ro  ConimiaçAo  de  sennços  do  Irani 

rucAO  o.i  UR  RJ  37  iPuuzxxd-b  «  Paraíba  do  Sul)  em  veicu  o 
fWimdo  ,1©  12  meses  conlcwTTX)  mmuiA  de  COf”'a,tí 
i»  00  .i.n  -  Cdpddl  Mmmto  tvxjKJo  RS  -v  OOO  00  -  V3to  d 

HaliiaiM  do  t  Orti.1  e  das  Pa^Ub  SPCDOESUP  t 

. . «lente  Va-gas  30 Tl  "  anda,  CWade  Nova  -  R-o  do  J 

comissAo permanehtí  deucitaçao 


Idéias 

LIVROS 


SÁBADO 
NO  SEU 


Domingo  l* 
y  I  eira 
no  sen 
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»■  Uj  19  .  *  . 
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ECONOMIA 


JORNAL  DO  BRASIL  |  ^ 


\ovas  telefônicas  são  megociaveis 

*  Arquivo  _  «_  _  -m 


CESAR  BORGES 

BRASÍLIA  -  Quem  conseguir 
uma  linha  dc  telefone  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  por  RS  80.00  a  partir  de  I  de 
novembro  não  poderá  fazer  qualquer 
negócio  com  a  nova  linha.  Na  práti¬ 
ca.  segundo  a  portaria  baixada  na  se¬ 
mana  passada  pelo  Ministério  das 
Comunicações,  os  usuários  passam  a 
assinar  um  serviço  c  não  compram 
mais  um  bem  patrimonial.  A  mudan¬ 
ça  das  regras  não  altera,  porém,  a 
oferta  dc  linhas  telefônicas,  cujo  au¬ 
mento  dependerá  dc  investimentos 
das  empresas  telefônicas. 

Pelas  novas  regras,  o  felizardo 
que  conseguir  uma  linha  terá  direito 
dc  transferir  o  serviço  quantas  vezes 
for  necessário  dentro  da  cidade  onde 
mora  ou.  no  futuro,  com  a  privatiza¬ 
ção.  dentro  da  área  dc  operação  da 
empresa  privada  que  estiver  explo¬ 
rando  o  serviço. 

De  acoidn  com  a  portaria  do  Minis¬ 
tério  das  Comunicações,  quem  adqui¬ 
riu  a  linlia  por  meio  dc  planos  de  ex¬ 
pansão  c,  portanto,  tem  direito  a  ações 
da  Telcij  ou  da  Telebrás.  só  poderá  ne¬ 
gociar  a  sua  titularidade  uma  única  vez 
após  Io  de  novembro.  A  mesma  regra 
valerá  para  quem  comprou  a  assinatu¬ 
ra  no  mercado  paralelo  ou  possui  mais 
de  uma  linha  telefônica 

O  governo  acredita  que  a  tendência 
dos  amais  proprietários  será  negociar 
normal iikiUc  suas  linhas  no  mercado. 
Mas.  para  a  diretora  do  Procon  do  Dis¬ 
trito  Federal.  Elisa  Martins,  nesses 
dois  casos,  o  assinante  poderá  recorrer 
à  Justiça,  pois  a  portaria  estaria  fenn- 
do  o  direito  dos  consumidores. 

"A  linha  pertence  ao  consumi¬ 
dor".  assegura  Elisa  Martins.  Se¬ 
cundo  ela'  todos  os  compradores 
de  linhas  telefônicas  que  sc  senti¬ 
rem  lesados  dev  em  procurar  a  Jus- 
liça  e  não  os  Procons.  Como  o  va¬ 
lor  das  transações  individuais  com 
linhas  telefônicas  não  supera  40 
salários  mínimos  (RS  4,8  mil),  os 
lesados  devem  procurar  o  Juizado 
de  Pequenas  Causas,  para  não  pre¬ 
cisarem  contratar  advogado,  se¬ 
gundo  orienta  o  Procon. 


VoW  ‘...vagon  esta  lançon- 
oo  o  pnmeiro  motor  l  0 
.pm  10  valvuias  o  novo 
I  0  Htiotl  16V  Um 
motor  que  SO  poderia  Ití* 
nascido  na  unidade  de  São 


Donos  de  linhas 


Antes  mesmo  de  assinar  a  portaria 
com  as  novas  regras  paru  a  venda  dc 
linhas  telefônicas,  o  ministro  das  Co¬ 
municações.  Sérgio  Mota.  viu  ter  pro¬ 
blemas  com  ações  na  Justiça  contra  a 
medida.  José  Roberto  Soares  dc  Oli¬ 
veira.  presidente  da  Associação  Na¬ 
cional  de  Assistência  ao  Consumidor 
e  ao  Trabalhador  (Anaconti).  está  se 
preparando  para  entrar  com  um  man¬ 


dado  de  segurança  contra  a  portaria, 
que  limita  a  venda  das  linhas.  “Isso  é 
ilegal,  porque  fere  artigos  da  Consti¬ 
tuição  Federal",  diz  José  Roberto.  A 
portaria  determina  que  a  partir  de  Io 
dc  novembro  os  proprietários  de  li¬ 
nhas  telefônicas  só  poderão  vender  ou 
transferir  essas  linhas  uma  única  vez. 

Quem  também  decidiu  recorrer  à 
Justiça  é  o  estudante  de  Direito  Jo¬ 


sé  Oliveira  Júnior.  Ele  é  dono  $e 
quatro  linhas  telefônicas  em  seu  es¬ 
critório.  "Vou  entrar  com  um  man¬ 
dado  de  segurança",  afirma.  A  coor¬ 
denadora  do  Procon  do  Rio,  Sônia 
Carvalho,  pede  no  entanto  cairo.» 
aos  proprietários  de  linhas  iclcfôi^- 
cas.  "Antes  de  entrar  com  a  ação.c 
preciso  esperar  que  a  portaria  sqa 
publicada",  explica.  ,  ] 


Mantido  o  direito  do  assinante 


SSrytio  Moita:  mudança  que  levará  pmprietnrios  de  telefones  à  Justiça 


LU!/.  ORLANDO  CARNEIRO 

BRASÍLIA -Aparentemente,  a  jul¬ 
gar  por  jurisprudência  do  Supremo 
Tribunal  Federal  referente  à  inclusão 
do  telefone  como  bem  "estimável 
economicamente"  cm  inventário,  c 
pela  opinião  de  advogados  que  mili- 
tam  naquele  tribunal*  a  portaria  50b 
do  Ministério  das  Telecomunicações 
não  sc  choca  com  o  tratamento  que  o 


Código  Civil  dá  aos  bens  móveis,  pa¬ 
ra  efeitos  legais,  no  seu  artigo  48. 

Na  portaria,  segundo  a  qual  a 
transferência  da  titularidade  da  assi¬ 
natura  do  serviço  telefônico  públi¬ 
co.  a  partir  de  Io  de  novembro,  só 
será  permitida  cm  quatro  situações, 
o  aparelho  telefônico  deixa  de  ser 
um  bem  móvel,  passando  a  ser  um 
serviço.  Mas  ficam  respeitados  os 
direitos  adquiridos  dos  proprietários 


de  telefones,  cuja  titularidade  tenba 
sido  conferida  antes  daquela  data  e 
os  direitos  dos  herdeiros. 

A  venda  será  permitida  por  su¬ 
cessão  hereditária;  por  sucessão, 
mediante  solicitação  do  sucessor 
quando  o  assinante  for  pessoa  jurí¬ 
dica;  por  decisão  judicial;  e  por  so¬ 
licitação  do  assinante,  “cuja  titula¬ 
ridade  tenha  sido  confcnda  antes 
da  data  (..)  da  Portaria  '. 


H  X|tt  ••  Ml 
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TEM  ÓTIMA  APARÊNCIA,  t 
FI  .LENTE  EM  QUALQUER 
IDIOMA  E  TRABALHA  8EM 
PARAR.  ^ 
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COMO  EVITAR  E  REDUZIR  ENCARGOS 
COM  AÇOES  TRABALHISTAS 

I  SIMPÓSIO  NACIONAL 
30  e  31  dc  Outubro  -  Hotel  Guanabara  -  RJ 
Com:  Min.  ALMIR  PAZZIANOTTO  e 
Min.  ARNALDO  SUSSEKIND  e  demais  juristas 

imfoRMACOES:  (021)  509-7971/242-4424^995-2944] 


/CAPACIDADE:  18.000  btu/HV 
R$1.699.00  A  VISTA  OU 

V  EM  3  PARCELAS  FIXAS  J 

Também  nos  modelos:  V  - - - ' 

24.000  c  48.000  Btu/h 

Descontos  maiores  para  Revendedores  e  Instaladores 


Caderno 


Viagem 


Quarta-feira  no  seu  JB 


C, ii los  A  tabfica  «lo  motores 
ma<8  moderna  do  pais.  a 
primeira  a  usar  robôs  em 
sua  linha  do  montagem 
Com  ele.  o  Gol  1 .0,  que  |a  era 
d  melhor  da  categoria,  ganhou 


10V-  a  mais  Oe  toraue  e  28 1  a  mais 
de  polôncra  O  GoM  0  Hitorl  16V  tem 
arranques  mais  rápidos,  mais  aqitioade 
no  trânsito  urbano,  mais  segurança 
nas  ultiapassagens  na  estrada  u  melhor 
retornada  de  velocidade,  comparado 


ate  a  alguns  veículos  concorrentes 
de  maior  cilindrada  Em  sua  concep- 
cao  e  em  todos  os  detalhes  de  sua 
construcao.  o  novo  motor  se  posiciona 
na  Irenio  de  qualouer  outio  motor 
I  0  dtspcmvel  no  mercado  E  você 


encontra  em  _*& 

duas  versões 
Gd  I  0  e  Gol 
I  0  Plus  Mais  uma 
ver  a  Vdíswagen  to» 
a  primeira  e  a  umea 


entre  iodas  ar.  outras  marcas 
Aliás,  e  |USto  que  você  também 
seja  o  primeiro  a  ter  um 

fS\  VOLKSWAGEN 

ÓV/y  Vocl  c®nt»c«,  *®ci  contia. 


A  última  palavra  em  tecnologia  é  um  número. 

Go.  com  novorndoí* 1.0  Hitork  16V.  28%  mais  potência,  10%  mais  torque. 
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JORNAL  HO  HRA8IL 


INFORME  ECONÔMICO 

■  GUILHERME  BARROS 

Os  juros  e 
o  crescimento 

Quem  não  gostariu  que  os  juros  fossem  mais  baixos?  A  pergunia  é 
do  economista  Dionísio  Dias  Canteiro,  da  PUC  do  Rio.  ao  comentar  a 
entrevista  do  deputado  Dcllim  Nctto  às  páginas  amarelas  da \  Veja,  A- 
lc  o  governo  gosiarin  de  lulolar  taxas  mais  baixas  dc  juros  ,  afirma  Dio¬ 
nísio.  ^  ..  . 

Na  entrevista.  Deirim  alimia  que  o  Brasil  prensa,  agora,  depois  de 
ter  alcançado  a  estabilização,  partir  para  laxas  mais  elevadas  de  cresci¬ 
mento.  e  o  maior  impedimento  seriam  os  juros.  Dionísio  diz  que  se  os 
juros  estão  altos  é  |torque  o  mercado  está  cobrando  um  prêmio  de  ns- 
co  maior  para  adquirir  os  títulos  públicos.  "O  problema  é  que  o  déficit 
ainda  é  grande.  O  gcv  emo  ainda  nau  completou  o  dever  dc  casa  .  afir¬ 
ma  Dionísio.  Ou  seja.  o  Banco  Central  só  poderá  pensar  cm  baixar  os 
juros  quando,  cnliin.  tiver  demibado  o  déficit. 

Há.  no  entanto,  na  opinião  dc  Dionísio.  uma  outra  alternativa  para 
diminuir  os  juros.  Seria  a  dc  se  mexer  na  estrutura  de  tributação  finan¬ 
ceira.  Se  o  governo  estivesse  disposto  a  abrir  mão  do  IOF.  reduzir  o 
compulsório  e  ainda  o  IR  sobre  a  receita  dc  juros,  certamente  as  taxas 
poderiam  baixar.  0  problema  é  que  essas  medulas  provocariam  uma 
queda  na  arrecadação  tributária,  o  que  não  agrada  ao  Ministério  da  Fa¬ 
zenda.  "Esse.  no  entanto,  é  o  tipo  de  arrecadação  que  sai  caro.  Isto  por¬ 
que  pune  o  investimento  .diz  Dionísio, 

De  qualquer  forma,  apesar  de  lodo  ressentimento  que  pode  ter.  a  en¬ 
trevista  de  Delfim  bateu  numa  tecla  certa  que  deverá  ser  um  dos  prin¬ 
cipais  alvos  da  oposição  contra  o  governo  FH  na  campanha  às  eleições 
presidenciais:  o  crescimento  do  pais.  Fll  terá  que  suar  muito  para  ex¬ 
plicar  por  que  o  Brasil  não  está  crescendo  a  laxas  mais  elevadas  depois 
dc  ler  controlado  a  inflação.  Do  PT  ao  PPB  de  Delfim,  lodos  certamen- 
te  vão  acusar  o  crescimento  de  ser  insuficiente,  principalmente  em 
comparação  a  países  como  a  Clima  e  até  a  Imlia. 

Já  outro  tema  abordado  por  Delfim  que  também  |s»derá  ganhar  re¬ 
levo  na  campanha  será  a  paternidade  do  Real  Trata-se.  no  entanto,  de 
uma  discussão  bizantina.  Quando  Delfim  chama  FH  dc  grileiro  do 
Real.  ele  sabe  que  está  blefando.  Apesar  de  o  ministro  da  Fazenda  ser 
Rubem  Ricúpero  e  o  presidente  Itaniar  Franco  na  época  do  lançamen¬ 
to  do  Real.  não  há  dúvidas.  FH  é  o  pai  biológico  c  adotivo  do  Real.  Foi 
ele  quem  escolheu  a  equipe  e  liderou  toda  a  execução  do  plano. 

Quem  definiu  bem  a  importância  de  Itaniar  para  n  Plano  Real  foi  o 
cientista  político  Sérgio  Abranches:  "A  participação  de  Itaniar  Franco 
no  Real  mereceria  no  máximo  uma  nota  de  rodapé." 

De  volta  ao  passado _ _ _ _ 


Anos  notáveis 

Distribuição 

Geração 

Privada 

Estado 

Privada 

Estado 

1935 

95% 

5% 

95% 

5% 

1960 

70% 

30% 

55% 

45% 

1965 

45% 

55% 

30% 

70% 

1979 

40% 

60% 

20% 

80% 

1995 

3% 

97% 

4% 

96% 

1997  sei 

20% 

80% 

6% 

94% 

1997  dez 

35% 

65% 

6% 

94% 

1998  dez 

Forte:  Uouina  Swinnsen 

60% 

40% 

25% 

75% 

U  Quando  o  martelo  bater  hoje  n»  fim  th  leilão  th  CEEE.  <i  estatal 
gaúcha  tle  energia  elétrica,  o  gnvemo  terá  privati:aáo  o  total  tle  sete 
empresas  tle  energia.  No  t  oso  th  CF.LE.  wi o  duns  tlislribtiitloras  de 
energia  tpte  mudam  tle  mãos  seguindo  <>  modelo  criado  pela  Coopers 
&  Lvhruiul.  empresa  de  consultoria  inglesa  tpte  vem  ortcitumdo  a  pri¬ 
vatização  do  \etor  elétrico  no  Brasil.  (  om  o  proeessi >  </<  privatização 
nesse  setor,  o  Brasil  volta  lentameiih  aos  anos  Ml.  t puindo  do  se¬ 

tor  estavam  nas  mãos  tle  empresas  privadas.  Lm  /  w.\  os  números 
eram  e.xatamente  opostos:  {)7'<  da  energia  eram  estatais  e  apenas  drt. 
privatizadas  Desde  tpte  o  noventa  deu  inicio  tio  processo  jti  são  2()rx 
nas  mãos  de  empresas  privadas,  e  “pretende-se  chefiar  a  .T5(  <  ate  o  fim 
do  ano ",  diz  José  Luiz  Altpteres.  do  Banco  Boztuio,  Simonsen.  Segun- 
do  ele,  "o  objetivo  do  govenio  é  tpte  f>Bri  tio  setor  elétrico  estejam  pri¬ 
vatizados,  ficantlo  o  Estado  com  o  papel  de  regulamentar.  garantir  o 
aumento  de  investimentos  e  ainda  administrar  as  usinas  nucleares 


Nova  mídia 

Já  não  se  faz.  mais  música  co¬ 
mo  antigamente.  Chega  ao  mer¬ 
cado  uma  nova  forniu  dc  anun¬ 
ciar:  a  Musicnndia.  que  loca  jm- 
gles  inseridos  em  jukcboxes. 
aquelas  máquinas  automáticas  de 
música  dos  anos  50.  No  Rio  de 
Janeiro,  serão  distribuídas  50 
máquinas  que  tocarão  jingles  cm 
vários  bares  e  restaurantes  nos 
intervalos  das  músicas  Já  aderi¬ 
ram  ao  Musicniídia  a  Coca-Cola. 
o  Teletrini  e  o  CCAA.  entre  ou¬ 
tras.  A  Musictnídia  está  sendo 
lançada  pela  parceria  entre  a  Fm 
brasoni  e  a  MD2!  Projetos 

Ouro  em  pó 

O  Bal1untine‘s  Gold  Seal.  car¬ 
ro-chefe  da  Allted  Domecq,  se¬ 
gunda  maior  empresa  de  bebidas 
destiladas  do  mundo,  mudou  o 
rótulo  e  a  caixa  de  seu  Ballanli- 


PELO  MERCADO 


■  A  Transcheck,  empresa  de  ti- 
queles- -refeição,  quer  quadrupli¬ 
car  sen  InluraineiUo.  chegando  a 
RS  2  bilhões  até  o  ano  2000  Seu 
>egiedo  tecnologia  c  tieinauiCH- 
lo  dc  pessoal 

■  O  littiK  vai  lançar  amanhã 
a  primeira  expansão  de  sua 
pesquisa  mensal  do  comercio 
que.  atualmente,  só  e  feita  tln 
Rio  de  Janeiro.  Será  pura  o 
Recife.  Km  dezembro,  a  pes¬ 
quisa  se  expandira  para  Sal¬ 
vador  e.  tio  primeiro  trimes¬ 
tre  do  ano  qu«  vem,  paru  Por- 


ECONOMIA 

CEEE  nas  mãos  da  Justiça 

■  Venda  de  companhia  elétrica  gaúcha  será  realizada  hoje,  mas  resultado  fica  sub  judice 


PORTO  ALKORE  -  t)  leilão  de 
duas  distribuidoras  gaúchas  de  ener¬ 
gia,  suspenso  por  liminar,  vai  ser 
mesmo  realizado  hoje.  No  entanto, 
os  vencedores  da  disputa  ganham 
mas  não  levam:  apesar  de  o  desem¬ 
bargador  Tupinambá  do  Nascimen¬ 
to.  da  I*  Câmara  Cível  do  Tribunal 
dc  Justiça,  voltar  atrás  na  sua  deci¬ 
são  de  sexta-feira,  suspender  a  limi¬ 
nar  e  permitir  o  leilão  das  estatais, 
ele  determinou  que  a  venda  só  pode¬ 
rá  ser  concluída  após  a  decisão  do 
mérito  da  ação  pela  I*  Câmara  Cí¬ 
vel.  que  está  prevista  para  amanhã. 

Tupinambá  atendeu,  em  parle,  o 
pedido  do  governo  gaúcho  para  der¬ 
rubar  a  liminar  que  concedeu  em  fa¬ 
vor  da  Cooperativa  Riograndense  dc 
Eletricidade  dos  Empregados  da 
CEEE  (Coorece).  A  cooperativa  ba- 
seou-sc  na  constituição  estadual 
que.  no  seu  artigo  163.  prevê  a  pre¬ 
ferência  para  cooperativas  de  traba¬ 
lhadores  organizados  na  oferta  de 


ne's  paru  azul  e  dourada  A  nova 
imagem  do  whisky  custou  RS  12 
milhões  a  Domecq.  e  a  empresa 
investirá  mais  RS  1,3  milhão  só 
na  campanha  publicitária  feita 
pela  W/Brasil,  com  o  tema  "Al¬ 
quimia"  Tamanho  investimento 
justifica-se:  são  cinco  milhões  de 
caixas  do  Gold  Seal  vendidas 
aiiualmentc  em  todo  u  mundo. 
<v()  mil  delas  aqui  no  Brasil 

Vale 

Os  sócios  dc  Bcnjamin  Stein- 
bruch  na  Vale  do  Rio  Doce  não 
estão  muito  satisfeitos  com  a  ten¬ 
tativa  do  empresário  de  fazei 
com  que  a  Te.xtilu,  que  ê  de  pro¬ 
priedade  do  próprio  Steinbruch  e 
possui  apenas  uma  ação  na  Vale- 
par,  tenha  assento  no  conselho  de 
administração  da  inincradora.  Os 
fundos  dc  pensão  (Previ  e  Pe- 
trosl  são  contra. 


to  Alegre.  O  passo  seguinte 
será  São  Paulo. 

•  Dono  dc  uma  cadcta  de  13  res- 
laurjnlex  nó  Rio.  entre  eles  o 
Hiioiiia  e  o  Giancaflo.  o  profes¬ 
sor  l  .unco  Carv  alho  da  Cunha  se 
considera  hoje  muito  mais  um 
geicuic  de  obras  do  que  um 
nsiuiutacur  F.  não  ê  para  me 
nos  Fie  acabou  de  inaugurai  um 
FitoliiJ  lio  lashioii  Mnll.  esta 
ilando  os  retoques  finais  paia  o 
lançamento  do  Planeta  Gula  no 
\  i j  p.u que  e  ainda  ,oikIiiz  as 
telomus  de  mais  qualio  casas 


venda  de  empresas  públicas  e  de 
economia  mista,  como  é  o  caso  da 
Companhia  Estadual  de  Energia 
Elétrica  (CEEE).  A  estatal  gaúcha 
está  num  processo  dc  formato  novo. 
com  a  criação  de  seis  empresas,  das 
quais  trés  serão  privatizadas  -  duas 
delas  no  leilão  marcado  para  hoje. 

O  governo  gaúcho  argumenta 
que  não  existe  aquela  preferência 
cm  favor  dc  cooperativas.  Segundo 
os  advogados  do  governo,  o  leilão 
das  distribuidoras  de  energia  é  pa¬ 
ra  definir  a  concessão  dc  um  servi¬ 
ço  federal. 

Pela  sua  decisão  de  oniem.  o  de¬ 
sembargador  gaúcho  permite  a  rea¬ 
lização  do  leilão.  A  venda  das  em¬ 
presas  está  marcada  para  I0h30  na 
sede  da  Federação  das  Indústrias,  a 
scr  feita  pela  Bolsa  de  Valores  do 
Extremo  Sul.  A  Bolsa  estará  ligada 
a  uma  rede  de  500  computadores  de 
bancos  c  corretoras  de  todo  país. 

Mas  os  dois  consórcios  que  ven¬ 


cerem  os  leilões  das  duas  distribui¬ 
doras  não  terão  a  venda  concluída 
durante  a  licitação,  pela  decisão  ju¬ 
dicial.  O  governo  gaúcho  ficará  co¬ 
mo  fiel  depositário  do  dinheiro  das 
vendas  até  a  decisão  final,  do  méri¬ 
to  da  ação  movida  pela  Coorece.  a 
ser  dada  pela  1*  Câmara  Cível  do 
Tribunul  de  Justiça,  possivelmente 
na  sua  sessão  de  amanhã. 

A  Coorece  terá  direito  dc  mani¬ 
festar  seu  interesse  cm  adquirir  as 
duas  distribuidoras  de  energia  elé¬ 
trica  após  a  definição  dos  consór¬ 
cios  vencedores.  Mas  também  de¬ 
penderá  da  decisão  dc  mérito. 

O  leilão  será  realizado  pelo  siste¬ 
ma  dc  envelope  fechado,  com  ofer¬ 
tas  pelas  distribuidoras  Norte-Nor¬ 
deste  c  Centro-Oeste,  que  serão 
vendidas,  respectivamente,  pelos 
preços  mínimos  de  RS  895.29  mi- 
Ihócs  c  RS  780.12  milhões.  A  Nor¬ 
te-Nordeste  abrange  262  municípios 
com  3.2  milhões  dc  consumidores. 


Pa  ms  -  Heutorb 


Miclwl  Bon,  presidente  da  France  Telecom .  comemora  na  bolsa  de  Paris  o  sucesso  da  venda  de  ações 

France  Telecom  estréia  em  alta 


PARIS  -  As  ações  da  France  Te¬ 
lecom  fecharam  o  pregão  de  on¬ 
tem  cotadas  a  USS  34.  Foi  a  es¬ 
tréia  da  empresa  na  bolsa  de  valo¬ 
res.  O  governo  francês  ofereceu  as 
ações  para  pessoas  físicas  por  US$ 
30  e  por  USS  3 1  para  pessoas  jurí¬ 
dicas.  A  procura  foi  tanta  que  a 
cotação  chegou  a  alcançar  USS  36 
por  ação  Foi  a  maior  privatização 
da  história  da  França.  Inicialmen- 
te.  o  governo  pretende  vender  ape¬ 
nas  20.99r  da  France  Telecom.  O 
estado  ainda  destina  2.3%  do  con¬ 


trole  da  empresa  para  os  funcioná¬ 
rios.  Segundo  o  presidente  da 
France  Telecom.  Michael  Bon. 
dois  terços  dos  empregados  da 
empresa  compraram  ações  da 
companhia. 

A  medida  faz  parte  da  política 
européia  de  liberalização  da  eco¬ 
nomia  e  o  dinheiro  arrecadado  vai 
para  um  fundo  criado  para  manter 
o  déficit  público  em  níveis  aceitá¬ 
veis.  Se  náo  conseguir  manter  o 
déficit  no  limite  de  3%  do  Produto 
Interno  Bruto  IPIB).  a  França  não 


poderá  aderir  ã  moeda  única  euro¬ 
péia.  o  curo.  que  será  implantado  a 
partir  do  ano  que  vem. 

Segundo  a  Bolsa  de  Paris,  as 
ações  da  France  Telecom  serão  in¬ 
cluídas  no  CAC.  índice  que  mede 
a  cotação  da  bolsa  parisiense,  a 
partir  de  12  de  novembro.  Os  pa¬ 
péis  da  empresa  francesa  de  tele¬ 
comunicações  lainbéin  li/.cram 
ontem  sua  estréia  na  Bolsa  de  No¬ 
va  Iorque.  A  companhia  já  está  en¬ 
tre  as  50  maiores  empresas  estran¬ 
geiras  a  operarem  em  Wall  Street. 


enquanto  a  Centro-Oeste  engloba 
uma  área  com  124  municípios  e  3 
milhões  de  consumidores. 

O  governo  estima  que  os  dois  lei¬ 
lões  poderão  render  até  RS  2  bi¬ 
lhões.  com  ágios  superiores  a  20%, . 
Sessenta  e  quatro  empresas,  nacio¬ 
nais  e  estrangeiras,  se  habilitaram 
pura  o  leilão. 

Paralelamcnle  o  ex-presidente  dá 
CEEE  e  deputado  estadual  do  PDT. 
Vieira  da  Cunha  ingressou  ontem  no 
Segundo  Juizado  da  Fazenda  Públi¬ 
ca  com  ação  popular,  visando  anular 
todo  o  processo  dc  licitação  das  dis¬ 
tribuidoras  de  energia. 

O  deputado  considera  que  hou¬ 
ve  uma  série  de  ilegalidades  no  edi¬ 
tal  de  venda,  não  transparentes  e 
lesivas  ao  patrimônio  público.  En¬ 
tre  as  críticas  dc  Vieira  da  Cunha, 
está  o  falo  de  que  todo  o  débito  tra¬ 
balhista  da  empresa  ficará  com  a 
parte  da  CEEE  que  continuará  sob 
controle  estatal. 

Dúvida  no 
leilão  da  CPFL 

MÂRCIA  AVRUCH 

SÃO  PAULO  -  A  realização  do 
leilão  de  privatização  da  Companhia 
Paulista  de  Força  e  Luz  (CPFL)  con¬ 
tinua  ameaçada.  Funcionários  da  es¬ 
tatal  ligados  ao  Sindicato  dos  Eletrt- 
cilários  de  Campinas  e  Região  estão 
tentando  rccsiabelecer  na  Justiça,*, 
liminar  que  anula  os  efeitos  da  au¬ 
diência  pública  realizada  cm  1 1  de 
setembro. 

O  sindicato  deu  entrada  no  Tribu¬ 
nal  de  Justiça  com  agravo  regimental 
reiterando  os  argumentos  comidas  na 
ação  popular  que  onginou  a  liminar 
cassada  na  última  quinta-feira.  A  ale¬ 
gação  é  que  a  audiência  pública  não 
garantiu  acesso  á  informação  e  livre 
manifestação  dos  interessados,  como 
prevê  a  lei.  Entre  os  d^umenlos  apre¬ 
sentados  pelos  sindicalistas  para  mos¬ 
trar  as  irregularidades  há  uma  fita  dc 
video  com  a  gravação  da  audiência 
realizada  em  1 1  de  setembro  na  sede 
da  Bolsa  de  Valores  de  São  Paulo  ( Bo- 
vespaf 

No  despacho  que  cassou  a  liminar, 
o  desembargador  Soares  Lima  consi¬ 
derou  o  prejuízo  financeiro  que  o 
adiamento  do  leilão  provocaria  aos 
cofres  públicos  e  a  fato  dc  a  fila  não 
ter  sido  confrontada  com  a  versão  ofi¬ 
cial  gravada  pela  Bovespa. 

A  CPFL  será  a  primeira  estatal  de 
energia  elétrica  paulista  a  ser  privati¬ 
zada.  A  companhia  atende  234  muni¬ 
cípios  da  região  de  Campinas,  uma 
das  áreas  com  maior  potencial  de 
crescimento  de  consumo.  A  expectati¬ 
va  no  mercado  é  de  que  o  leilão  da  es¬ 
tatal.  avaliada  em  RS  4.3  bilhões,  seja 
muito  disputado. 


Bolsas  se  recuperam  de 
queda  e  fecham  em  alta 

As  bolsas  de  valores  se 
recuperaram  ontem  da  queda  da 
sexta-feira  e  fecharam  em  alta.  A 
do  Rio.  com  1%,  e  a  dc  São  Paulo 
com  1.73%.  Com  o  vencimento  de 
opções,  as  bolsas  registraram 
volumes  financeiros  expressivos.  O 
pregão  do  Rio  girou  RS  336.848 
milhões  e  o  paulista,  RS  3.163 
bilhões,  o  segundo  niaior  do  ano. 
Na  Bovespa.  as  ações  preferenciais 
da  Tclehrás  fecharam  cotadas  a  RS 
157.00.  uma  alta  dc  1.6%.  e  as 
ordinárias  encerraram  coladas  a  RS 
142.50.  com  alta  de  2.1  “T. 


Alimentos  elevam  taxa 
de  Inflação  em  São  Paulo 

A  inflação  na  cidade  dc  São 
Paulo  foi  de  0.04%  na  2' 
quadrissemanu  dc  ouluhro  (16/09 
a  15/10)  segundo  apurou  o  índice 
dc  Preços  ao  Consumidor  (IPCt 
da  Fundação  Instituto  de 
Pesquisas  Econômicas  (Fipe) 
divulgado  ontem.  O  resultado 
significou  uma  alta  dc  0.4  ponto 
percentual  sobre  a  quadrissemanu 
anterior,  que  foi  de  zero.  O  grupo 
alimentos  passou  de  0.01%  para 
0.16%.  liderando  a  alta.  enquanto 
vestuário  encenou  o  período  com 
queda  de  1.87% 


Rio  Sul  inaugura  linha 
aérea  Rio-Brasília 

A  Rio-Sul  inaugura  hoje  sua  linha 
aérea  Rio-Brasíhu.  Serão  quatro 
opções  de  horário  por  dia.  cuin 
ponto  de  partida  (e  chegada)  no 
Aeroporto  Santos  Dumoiit.  O 
objetivo  da  Rio-Sul  é  vender 
passagens  para  empresários  e. 
principalmente,  congressistas 
cariocas.  No  vòo  inaugural,  ás 
1 1  h.  viajarão  lado  a  lado  os 
deputados  Roberto  Campos 
(PPB).  Milton  Temer  (PT)  e 
Sérgio  Arouca  (PPS).  entre  outros. 
O  preço  da  passagem  Rio-Brasília 
é  RS  273  (apenas  ida). 


■O  setor  elctnco  será  o  tema  prin¬ 
cipal  da  reunião  do  Conselho  Nacio- 
nul  de  Descslatizaçáo  tCNDl  de 
amanhã,  em  Brasília.  As  discussões 
deverão  girar  em  tomo  da  privatiza¬ 
ção  de  Fumas  e  da  participação  do 
capital  estrangeiro  na  compra  da  es¬ 
tatal.  A  expectativa  é  de  que  a  data 
do  leilão  e  o  modelo  de  xenda  de 
Fumas  concenirem  as  discussões  d2 
reunião.  Deverá  constar  da  pauta 
também  o  arrendamento  do  porto  de 
Vitóna  (ES).  Brevemente,  o  governo 
lançará  o  edital  de  venda  do  banco 
Meridional  por  meio  do  Conselho 
Monetário  Nacional.  Os  técnicos  do 
Ministério  du  Fazenda  acreditam 
que  o  ágio  será  pequeno  porque  o 
preço  de  venda  do  banco  fixado  an- 
teriormente  foi  considerado  alto  [K- 
lo  mercado. 
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JORNAL  DO  BRASIL  17 


Os  juros  e 
o  crescimento 

Quetn  não  gostaria  que  os  juros  fossem  muis  baixos  f  A  pergunta  é 
do  economista  Dionísio  Dias  Carneiro,  da  PUC  do  Rio.  ao  comentar  a 
entrevista  do  deputado  Delfim  Netto  as  páginas  amarelas  da  eja.A- 
t»5  o  governo  gosluria  de  adotar  taxas  ntais  baixas  de  juros  ,  afirma  Dio- 

níSNa  entrevista.  Delfim  afirma  que  o  Brasil  precisa,  agora,  depois  de 
ter  alcançado  a  estabilização,  partir  para  laxas  mais  elevadas  de  cresci¬ 
mento.  c  o  maior  impedimento  seriam  os  juros.  Dionísio  diz  que  se  os 
juros  estão  altos  é  porque  o  mercado  está  cobrando  um  prêmio  de  ris¬ 
co  maior  para  adquirir  os  títulos  públicos.  “O  problema  é  que  o  déficit 
ainda  é  grande.  O  governo  ainda  não  completou  o  dever  de  casa  .  afir¬ 
ma  Dionísio.  Ou  seja.  o  Banco  Central  só  poderá  pensar  cm  baixar  os 
juros  quando,  enfim,  tiver  derrubado  o  déficit. 

Há  no  entanto,  na  opinião  de  Dionísio.  uma  outra  alternativa  para 
diminuir  os  juros.  Seria  a  de  se  mexer  nu  estrutura  de  tributação  finan- 
ceira  Sc  o  governo  estivesse  disposto  u  abrir  niao  do  IOF,  reduzir  o 
compulsório  c  ainda  o  IR  sobre  u  receita  de  juros,  certamcnte  as  taxas 
poderiam  baixar.  O  problema  é  que  essas  medidas  provocariam  uma 
queda  na  arrecadação  tributária,  o  que  não  agrada  ao  Ministério  da  Fa¬ 
zenda.  "Esse.  no  entanto,  é  o  tipo  de  arrecadação  que  sai  caro.  Isto  por¬ 
que  pune  o  investimento  .  diz.  Dionísio. 

De  qualquer  fornia,  apesar  de  lodo  resscnlnnciUo  que  piKlc  ler,  a  cn* 
trcvisla  de  Delfim  bateu  numa  tecla  certa  que  deverá  ser  uni  dos  prin¬ 
cipais  alvos  da  oposição  contra  o  governo  FH  na  campanha  às  eleições 
presidenciais:  o  crescimento  do  país.  FH  terá  que  suar  muito  para  ex¬ 
plicar  por  que  o  Brasil  não  está  crescendo  a  taxas  mais  elevadas  depois 
de  ter  controlado  a  inflação.  Do  PT  ao  PPB  dc  Delfim,  todos  certamcn- 
tc  vão  acusar  o  crescimento  de  ser  insuficiente,  principalmentc  em 
comparação  a  países  como  a  China  e  até  a  India, .  ... 

Já  outro  tema  abordado  por  Delfim  que  também  poderá  ganhar  re¬ 
levo  na  campanha  será  a  paternidade  do  Real.  Trata-se.  no  entanto,  de 
uma  discussão  bizantina.  Quando  Delfim  chama  FH  de  grileiio  do 
Real.  ele  sabe  que  está  blefando.  Apesar  de  o  ministro  da  Fazenda  ser 
Rubem  Ricúpero  e  o  presidente  Itamar  Franco  na  época  do  lançamen¬ 
to  do  Real.  não  há  dúvidas.  FH  c  o  pai  biológico  e  adotivo  do  Real.  Foi 
ele  quem  escolheu  u  equipe  e  liderou  toda  a  execução  do  plano. 

Quem  definiu  bem  a  importância  de  Itamar  para  o  Plano  Real  foi  o 
cientista  político  Sérgio  Abranches:  "A  participação  de  Itamar  Franco 
no  Real  mereceria  no  máximo  uma  nota  de  rodapé." 


De  volta  ao  passado  _ 


Leilão  da  CEEE  e  hoje  s 

■Supremo  retira  todos  os  impedimentos  para  a  venda  da  companhia  elétrica  gaúchí 


Anos  notáveis 

DisUibuição 

Geração 

Privada 

Estado 

Privada 

Estado 

1935 

95% 

5% 

95% 

5% 

1960 

70% 

30% 

55% 

45% 

1965 

45% 

55% 

30% 

70% 

1979  ’ 

40% 

60% 

20% 

80% 

1995 

3% 

97% 

4% 

96% 

1997  set 

20% 

80% 

6% 

94% 

1997  dez 

35% 

65% 

6% 

94% 

1998  dez 

60% 

40% 

25% 

75% 

Fonli:  llo^jno  Smionitfn 

j  Quando  (I  martelo  bater  hoje  no  tini  do  leilão  do  CEVA:,  a  estatal 
Kim  liti  de  energia  elétrico,  o  governo  teni  privatizado  o  total  de  sete 
empresas  de  energia.  No  caso  da  CEEE,  são  duas  distribuidoras  de 
energia  t/ue  mudam  de  mãos  seguindo  o  modelo  criado  pela  Coopers 
A  Lxlmmd.  empresa  de  consultoria  inglesa  tpte  vem  orientando  a  pri- 
vtiltza\ão  do  setor  elétrico  no  Hrtisil.  Com  o  processo  de  privatização 
nesse  setor,  o  Hrusil  volta  lentamente  aos  anos  30.  iptainlo  95V  do  '<’• 
tor  estavam  nas  mãos  de  empresas  privadas.  Em  IW5.  os  numeros 
eram  exatamente  opostos:  l)7r/i  da  energia  eram  estatais  <•  apenas  3% . 
privatizadas.  Desde  tpie  o  governo  deu  início  ao  processo  jii  são  30‘i 
nus  mãos  de  empresas  privadas,  e  "pretende-se  chegar  a  35%  ale  o  fim 
do  ano",  diz  José  l.uiz  Alt/ueres ,  do  Banco  Hozimo.  Simonsen.  Segun¬ 
do  ele,  "o  objetivo  do  governo  é  i/ue  (tlf/t  do  setor  elétrico  estejam  pri¬ 
vatizados.  jieando  o  Estudo  com  o  /tapei  de  regulamentar,  garantir  o 
aumento  de  investimentos  e  ainda  administrar  as  usinas  nucleares  . 


Nova  mídia 

Já  não  se  faz  mais  música  co¬ 
mo  antigamenie.  Chega  ao  mer¬ 
cado  uma  nova  forniu  de  anun¬ 
ciar:  a  Musiemídiu.  que  loca  jui- 
g/es  inseridos  em  jukelwxcs, 
aquelas  máqumus  automáticas  de 
música  dos  anos  50.  No  Rio  de 
Janeiro,  serão  distribuídas  50 
máquinas  que  tocarão  jingles  em 
vários  hares  e  restaurantes  nos 
intervalos  das  músicas.  Já  aderi¬ 
ram  ao  Musicmídia  a  Coca-Cola. 
o  Teletrim  e  o  CCAA.  enire  ou- 
iras.  A  Musicmídia  está  sendo 
lançada  pela  parceria  entre  a  F.m- 
hrasom  e  a  MD2!  Projetos. 

Ouro  em  pó 

O  Ballantme's  Gold  Seal.  car¬ 
ro-chefe  da  Allied  Domecq,  se¬ 
gunda  maior  empresa  de  bebidas 
destiladas  do  mundo,  mudou  o 
rótulo  c  a  caixa  de  seu  Ballanti- 


PORTO  ALEGRE  -  O  Supremo 
Tribunal  Federal,  por  decisão  de  seu 
presidente,  ministro  Celso  de  Mello, 
liberou  completamente  o  leilão  dc 
duas  distribuidoras  gaúchas  de  ener¬ 
gia.  atendendo  a  pedido  do  governo 
do  Rio  Grande  do  Sul.  A  decisão,  no 
final  da  noite  de  ontem,  cassou  todos 
os  impedimentos  determinados  pelo 
desembargador  gaúcho  Tupinambá 
do  Nascimento.  O  principal  era  que  a 
venda  só  podería  ser  concluída  após 
a  decisão  do  mérito  da  ação  pela  I1 
Câmara  Cível,  que  estava  prevista 
para  amanhã. 

Tupinambá  havia  atendido  em 
parte  o  pedido  do  governo  gaúcho 
para  derrubar  a  liminar  que  conce¬ 
deu  cm  favor  da  Cooperativa  Río- 
grandense  de  Eletricidade  dos  Em¬ 
pregados  da  CEEE  (Coorece).  A 
cooperativa  baseou-se  na  constitui¬ 
ção  estadual  que,  no  seu  artigo  163. 
prevê  a  preferencia  para  cooperati¬ 
vas  dc  trabalhadores  organizados  na 


ne's  para  azul  e  dourado.  A  nova 
imagem  do  whisks  custou  RS  1 2 
milhões  á  Domecq.  e  a  empresa 
investirá  mais  RS  1.3  milhão  só 
na  campanha  publicitária  feita 
pela  W/Brasil,  com  o  tema  "Al¬ 
quimia".  Tamanho  investimento 
justifica-se:  são  cinco  milhões  de 
caixas  do  Gold  Seal  vendidas 
anualmente  em  lodo  o  mundo. 
60  mil  delas  aqui  no  Brasil. 

Vale 

Os  sócios  de  Hcnjamin  Slem- 
hruch  na  Vale  do  Rio  Doce  não 
estão  muito  satisfeitos  com  a  ten¬ 
tativa  do  empresário  de  lazer 
com  que  a  Texliia.  que  é  de  pro¬ 
priedade  do  próprio  Sleinbruch  e 
possui  apenas  uma  ação  na  Vale- 
par.  lenha  assento  no  conselho  de 
administração  da  mineradoru.  Os 
fundos  de  pensão  (Previ  c  Pe- 
ii os)  são  contra. 


PELO  MERCADO 


•  A  Transcheck.  empresa  de  lí- 
quetcs-rcfeiçüo.  quer  quadrupli¬ 
cai  seu  faturamento,  chegando  a 
RS  2  bilhões  até  o  ano  2(MM>  Seu 
segredo  tecnologia  e  lieinaiiicn- 
lo  tle  pessoal 

■  O  IIUiK  vai  lançar  amanhã 
a  primeira  expansão  de  soa 
pesquisa  mensal  do  comércio 
que.  atualmente,  só  é  feita  no 
Rio  de  Janeiro.  Sera  para  o 
Recife.  Km  dezembro,  a  pes¬ 
quisa  se  expandirá  paru  Sal¬ 
tador  e.  no  primeiro  Iriines- 
tre  do  anu  que  vem.  para  l'<>r- 


oferta  de  venda  dc  empresas  públi¬ 
cas  e  de  economia  mista,  como  é  o 
caso  da  Companhia  Estadual  dc 
Energia  Elétrica  (CEEE).  A  estalai 
gaúcha  está  num  processo  de  forma¬ 
to  novo.  com  a  criação  de  seis  em¬ 
presas.  das  quais  três  serão  privati¬ 
zadas  -  duas  delas  no  leilão  marca¬ 
do  para  hoje. 

O  governo  gaúcho  argumenta  que 
não  existe  aquela  preferência  em  fa¬ 
vor  de  cooperativas.  Segundo  os  ad¬ 
vogados  do  governo,  o  leilão  das  dis¬ 
tribuidoras  de  energia  é  para  definir  a 
concessão  dc  um  serviço  federal. 

Pela  sua  decisão  de  ontem,  o  de¬ 
sembargador  gaúcho  permite  a  reali¬ 
zação  do  leilão.  A  venda  das  empre¬ 
sas  está  marcada  para  10h30  na  sede 
da  Federação  das  Indústrias,  a  ser 
feita  pela  Bolsa  de  Valores  do  Extre¬ 
mo  Sul.  A  Bolsa  estará  ligada  a  uma 
rede  de  500  computadores  de  bancos 
e  corretoras  de  todo  país. 

Mas  os  dois  consórcios  que  ven¬ 


cerem  os  leilões  das  duas  distribui¬ 
doras  não  terão  a  venda  concluída 
durante  a  licitação,  pela  decisão  judi¬ 
cial.  O  governo  gaúcho  ficará  como 
fiel  depositário  do  dinheiro  das  ven¬ 
das  até  a  decisão  final,  do  mérito  da 
ação  movida  pela  Coorece.  a  ser  da¬ 
da  pela  I*  Câmara  Cível  do  Tribunal 
de  Justiça,  possivelmente  na  sua  ses¬ 
são  dc  amanhã. 

A  Coorece  lerá  direito  de  mani¬ 
festar  seu  interesse  em  adquirir  as 
duas  distribuidoras  dc  energia  elétri¬ 
ca  após  a  definição  dos  consórcios 
vencedores.  Mas  também  dependerá 
da  decisão  de  mérito. 

0  leilão  será  realizado  pelo  siste¬ 
ma  dc  envelope  fechado,  com  ofertas 
pelas  distribuidoras  Norte-Nordeste 
c  Centro-Ocslc.  que  serão  vendidas, 
respectivamente,  pelos  preços  míni¬ 
mos  de  R$  895.29  milhões  e  RS 
780,12  milhões.  A  Norte-Nordeste 
abrange  262  municípios  com  3.2  mi¬ 
lhões  de  consumidores,  enquanto  a 

Pant  -  Rouioib 


Miche!  Bon.  presidente  da  France  Telecom,  comemora  na  bolsa  de  Paris  o  sucesso  da  venda  de  açoes 

France  Telecom  estreia  em  alta 


PARIS  -  As  ações  da  France  Te¬ 
lecom  fecharam  o  pregão  de  on¬ 
tem  cotadas  a  USS  34.  Foi  a  es¬ 
tréia  da  empresa  na  bolsa  de  valo¬ 
res.  O  governo  francês  ofereceu  as 
ações  para  pessoas  físicas  por  USS 
30  e  por  USS  3 1  para  pessoas  jurí¬ 
dicas.  A  procura  foi  tanta  que  a 
cotação  chegou  a  alcançar  USS  36 
por  ação.  Foi  a  maior  privatização 
da  história  da  França.  Inicialmen- 
tc.  o  governo  pretende  vender  ape¬ 
nas  20.9%  da  France  Telecom.  O 
estado  ainda  destina  2,3%  do  con- 


Bolsas  se  recuperam  de 
queda  e  fecham  em  alta 

As  bolsas  de  valores  se 
recuperaram  ontem  da  queda  da 
sexta-feira  e  fecharam  em  alta.  A 
do  Rio,  com  1%.  e  a  de  São  Paulo 
com  1.73%.  Com  o  vencimento  de 
opções,  as  bolsas  registraram 
volumes  financeiros  expressivos.  O 
pregão  do  Rio  girou  RS  336.848 
milhões  e  o  paulista.  RS  3.163 
bilhões,  o  segundo  maior  do  ano. 
Na  Bovcspa.  as  ações  preferenciais 
da  Telebrás  fecharam  cotadas  a  RS 
1 57.00.  uma  alta  de  1 .6%.  e  as 
ordinárias  encerraram  cotadas  a  RS 
142.50.  com  alta  de  2.1%. 


trole  da  empresa  para  os  funcioná¬ 
rios.  Segundo  o  presidente  da 
France  Telecom.  Michael  Bon. 
dois  terços  dos  empregados  da 
empresa  compraram  ações  da 
companhia. 

A  medida  faz  parle  da  política 
européia  de  liberalização  da  eco¬ 
nomia  e  o  dinheiro  arrecadado  vai 
para  um  fundo  criado  para  manter 
o  déficit  público  em  níveis  aceitá¬ 
veis.  Se  não  conseguir  manter  o 
déficit  no  limite  de  3%  do  Produto 
Interno  Bruto  (PIB),  a  França  não 


Alimentos  elevam  taxa 
de  inflação  em  São  Paulo 

A  inflação  na  cidade  de  São 
Paulo  foi  de  0.04%  na  2' 
quüdrissemana  de  outubro  (16/09 
a  15/10)  segundo  apurou  o  índice 
de  Preços  ao  Consumidor  (IPC) 
da  Fundação  Instituto  de 
Pesquisas  Econômicas  (Fipel 
divulgado  ontem.  O  resultado 
significou  unia  alta  de  0.4  ponto 
percentual  sobre  a  quadrissemana 
anterior,  que  loi  de  zero.  O  grupo 
alimentos  passou  de  0.01%.  para 
0.1 6%.  liderando  a  alta.  enquanto 
vestuário  encerrou  o  período  com 
queda  de  1.87%. 


poderá  aderir  á  moeda  única  euro¬ 
péia.  o  euro.  que  será  implantado  u 
partir  do  ano  que  vem. 

Segundo  a  Bolsa  de  Paris,  as 
ações  da  France  Telecom  serão  in¬ 
cluídas  no  CAC.  índice  que  mede 
a  colação  da  bolsa  parisiense,  a 
partir  de  12  dc  novembro.  Os  pa¬ 
péis  da  empresa  francesa  de  lele- 
coniunicaçóes  também  tizeram 
ontem  sua  estréia  na  Bolsa  dc  No¬ 
va  Iorque.  A  companhia  já  esta  en¬ 
tre  as  50  maiores  empresas  estran¬ 
geiras  a  operarem  cm  Wall  Street. 


Rio  Sul  inaugura  linha 
aórea  Rio-Brasília 

A  Rio-Sul  inaugura  hoje  suu  linha 
aérea  Rio-Brasília,  Serão  quatro 
opções  de  horáno  por  dia.  eom 
ponto  de  partida  (e  chegada)  no 
Aeroporto  Santos  Dumonl.  O 
objetivo  da  Rio-Sul  é  vender 
passagens  para  empresários  e. 
principalmente,  congressistas 
cariocas.  No  vôo  inaugural,  às 
I  lh.  viajarão  ludo  a  lado  os 
deputados  Roberto  Campos 
(PPB).  Milton  Temer  (PT)  e 
Sérgio  Arouea  (PPS).  enire  outros. 
O  preço  da  passagem  Rio-Brasília 
é  RS  273  (apenas  idu). 


Centro-Oeste  engloba  uma  área  com 
124  municípios  e  3  milhões  de  con¬ 
sumidores. 

O  govemo  estima  que  os  dois  lei¬ 
lões  poderão  render  até  RS  2  bi¬ 
lhões,  com  ágios  superiores  a  20%. 
Sessenta  c  quatro  empresas,  nacio¬ 
nais  e  estrangeiras,  se  habilitaram 
para  o  leilão. 

Panilelamente  o  ex-presidente  da 
CEEE  e  deputado  estadual  do  PDT. 
Vieira  da  Cunha  ingressou  ontem  no 
Segundo  Juizado  da  Fazenda  Pública 
com  ação  popular,  visando  anular  to¬ 
do  o  processo  de  licitação  das  distri¬ 
buidoras  de  energia. 

O  deputado  considera  que  hou¬ 
ve  uma  série  dc  ilegalidades  no  edi¬ 
tal  dc  venda,  não  transparentes  e 
lesivas  ao  património  público.  En¬ 
tre  as  críticas  de  Vieira  da  Cunha, 
está  o  fato  de  que  todo  odébilo  tra¬ 
balhista  da  empresa  ficará  com  a 
parte  da  CEEE  que  continuará  sob 
controle  estatal. 

Dúvida  no 
leilão  da  CPFL 


MARCIA  AVRUCH 

SÃO  PAULO  -  A  realização  do 
leilão  de  privatização  da  Companhia 
Paulista  de  Força  e  Luz  (CPFL)  con¬ 
tinua  ameaçada.  Funcionários  da  es¬ 
tatal  ligados  ao  Sindicato  dos  Eletn- 
cilários  de  Campinas  e  Região  estão 
tentando  recstabeleeer  na  Justiça  ^ 
liminar  que  anula  os  efeitos  da  au¬ 
diência  pública  realizada  em  1 1  dc 
setembro. 

O  sindicato  deu  entrada  no  Tribu¬ 
nal  de  Justiça  com  agravo  regimental 
reiterando  os  argumentos  contidas  ija 
ação  popular  que  originou  a  liminar 
cassada  na  última  quinta-feira.  A  ale¬ 
gação  é  que  a  audiência  pública  não 
garantiu  acesso  à  ínlormação  c  livá 
manifestação  dos  interessados,  comp 
prevê  a  lei.  Entre  os  documentos  apre¬ 
sentados  pelos  sindicalistas  para  mos- 
irar  as  irregularidades  há  uma  fita-dc 
vídeo  com  a  gravação  da  audiência 
realizada  em  1 1  de  setembro  na  sede 
da  Bolsa  dc  Valores  de  São  Paulo  (Bo- 
vespa). 

No  despacho  que  cassou  a  liminai. 
o  desembargador  Soares  Lima  consi¬ 
derou  o  prejuízo  financeiro  que  o 
adiamento  do  leilão  provocaria  áo*s 
cofres  públicos  e  o  fato  de  a  fila  não 
ler  sido  confrontada  eom  a  versão  ofi¬ 
cial  gravada  pela  Bovespa. 

A  CPFL  será  a  pnmeira  estatal  de 
energia  elétrica  paulista  a  ser  privati¬ 
zada.  A  companhia  atende  234  muni¬ 
cípios  da  região  de  Campinas,  uma 
das  áreas  eom  maior  potencial  de 
crescimento  de  consumo.  A  expectati¬ 
va  no  mercado  é  de  que  o  leilão  da  cy 
tatal.  avaliada  em  RS  4.3  bilhões,  seja 
muito  disputado. 

__  BO  setor  elétrico  será  o  tema  prin¬ 
cipal  da  reunião  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Descslalização  (CND)  dc 
amanhã,  em  Brasília.  As  discussões 
deverão  girar  em  lomu  da  privatiza¬ 
ção  de  Fumas  e  da  participação  dp 
capital  estrangeiro  na  compra  da  o- 
luial.  A  expectativa  é  de  que  a  data 
do  leilão  e  o  modelo  de  venda  de 
Fumas  concentrem  as  discussões -da 
reunião.  Deverá  constar  da  pauta 
lambem  o  arrendamento  do  porto  de 
Vitória  (ES).  Brevemente,  o  govemo 
lançará  o  edital  dc  venda  do  banco 
Meridional  por  meto  do  Conselho 
Monetário  Nacional.  Os  técnicos  do 
Ministério  da  Fazenda  acreditam 
que  o  ágio  será  pequeno  porque  o 
preço  de  venda  do  banco  fixado  an- 
lerionnenle  foi  considerado  alto  pe- 
_  lo  mercado. 


lo  Alegre.  O  passo  seguinte 
será  São  Paulo. 

■  Dono  de  uma  cadeia  de  13  res¬ 
taurantes  no  Rio.  cniic  eles  o 
Enoiria  e  o  (iianearlo.  o  ptoícs- 
sor  Hurico  Carvalho  da  Cunha  se 
considera  hoje  muito  mais  um 
gerente  de  obras  do  que  uni 
icstaurateur  E  não  e  para  me¬ 
nos  Ele  acabou  de  inaugurar  um 
Enotiia  no  Fashion  Mall.  eslá 
datulo  os  retoques  tinais  para  o 
lançamento  do  Planeta  tíula  no 
Via  Paique  e  ainda  conduz  as 
icioiin.iN  dc  mais  quatro  casas 
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se  apresenta  na  se 


ser  alvo  de  brincadeira  do  grupo  ‘Casseta  e  Planeta’  exibida  no  domingo 


negainvestidor  não  gostou  de  ! 

Valadares,  (lo  Tribunal  Regional  Fwfc*  hipótese  de  que 
ml.  na  semana  passada,  ainda  nem  foi 
publicada  no  Diário  Oficial.  Apenas 
depois  dessa  publicação,  começa  a 
conlar  o  prazo  de  cinco  dias  corridos 
de  prazo  para  que  Naji  Nahas  sc  apre¬ 
sente".  explicou  Vollairc  Gaspar. 

O  advogado  criminalisla  esteve 
ontem,  no  inicio  da  tarde,  nu  25*  Va¬ 
ra  Federal  para  agendar  a  apresenta¬ 
ção.  mas  não  encontrou  o  juiz  Gui¬ 
lherme  Gama.  que  está  em  Brasília 
mim  seminário.  Não  existe  mais,  se¬ 
gundo  o  advogado,  o  risco  de  Nahas 
vii  a  ser  preso  quando  chegar  ao  Bra¬ 
sil  Já  chegou  à  Polícia  Federal  o  do¬ 
cumento  -  tecnicamente  conhecido 
como  conlrn-mundudo  de  prisão  - 
provando  que  Nahas  conseguiu  na 
Justiça  o  direito  tlc  recorrer  em  liber¬ 
dade  a  condenação. 

Illinmr  -  Voltaire  Gaspar  garan- 
iiu  que  Naji  Nahas  voltará  quinta  ou 
sexia-ícira,  Apesar  disto,  policiais  fe¬ 
derais  consideram  muito  provável  a 


; _ •  o  megainvestidor 

chegue  antes  deste  prazo  no  país.  O 
advogado  do  megainvestidor  deixou 
escapar  que  Nuhas  não  gostou  da 
brincadeira  feita  pelos  humoristas  do 
Casseta  e  Planeta,  no  Fantástico  do 
último  domingo.  "Ele  ficou  muito 
aborrecido",  disse  Voltaire  Gaspar. 
Quando  os  repórteres  quiseram  saber 
como  Nahas.  dc  Paris,  linha  assistido 
ao  Fantástico.  Voltaire  procurou  cru 
rigir  sua  versão.  "Ele  não  viu.  Soube 
pela  família  hoje  de  manhã' 

No  csquelc  do  Casseta  e  Planeta. 
exibido  no  último  domingo  no  Fan¬ 
tástico.  o  humorista  Hélio  de  la  Pena 
passava-se  por  um  presidiário  que  es¬ 
lava  organizando  uma  grande  festa 
na  cadeia  esperando  a  chegada  de 


Luit  Ambnio 


SONIA  ARARIPI 


Segunda -feira,  dia  27.  no  meio  dm. 
tsie  foi  o  dia  e  horário  mareados  pelo 
advogado  Voltaire  Gaspar  para  apre¬ 
sentar  o  ntegninvcslidnr  Naji  Nahas  ã 
Justiça  Federal  no  Rio  de  Janeiro,  No 
úlijmo  dia  8.  Nahas  foi  condenado  pe¬ 
lo  juiz  Guilherme  Calmon  Nogueira 
da  Gama.  da  IV  Vara  Federal  do  Rio. 
a  24  anos  e  oito  meses  de  prisão  poi 
operações  especulativas  com  ações  da 
Vale  do  Rio  Doce  cm  I9K9  Asopera- 
çòes  quebraram  II)  corretoras  e  distri¬ 
buidoras  e  quase  levaram  ã  lona  a  Bol¬ 
sa  de  Valores  do  Rio  de  Janeiro  O  me- 
gaiiivcstidor  está  foragido  na  França 
Ornem  á  noite,  o  Jornal  Ntteimtl 
exibiu  ur„.i  breve  entrevista  com  Naji 
Nahas  de  um  hotel  em  Paris  O  espe¬ 
culador  se  detende  e  assegura  que  es- 
li.r.i  no  Brasil  dentro  do  pra/o  cstipu 
lado  pela  ler.  "Não  tenros  pressa  A  h 
minai  que  nos  peimile  apelai  em  libei 
dade.  dada  pelo  desemhaigadoi  Nev 


O  BC  quer  vem er  a  disputa  min  Andrade  Vieira  para  não  atrasar  a  venda  ,1o  Bamerindus  paia  a 


Dois  rombos  no  mesmo  andar  BC  reCOITe  IlO  Declaração 
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PRE-DATADO  PARA 
DAQUI  A  7  DIAS. 


Fortune  Américas 
Próxima  terça  feira ,  no . 
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AMICKICAS 


Apenas  um  eonedor  separa  o  des 
>  dos  indiciados  ito  C  aso  do  Banco 
cional  dos  reccm-comlenados  em 
liteira  instância  no  Caso  Naji  Na- 
,  Dc  um  lado  do  primeiro  andar  do 
filio  da  Justiça  Federal  lica  o  gahi- 
le  do  juiz  Guilherme  Calmou  No- 
eira  da  Gama.  da  25a  Vara  Federal 
Rio  de  Janeiio.  que  no  último  dia 
anunciou  sua  sentença  condenando 
megainvestidor  Naji  Nahas  a  24 
os  e  oito  meses  de  prisão  por  ope- 
ções  que  manipularam  a  bolsa  de 


valores  em  1989.  Além  dc  Nahas.  ou¬ 
tros  dois  ex-dirigentes  dc  sua  empre¬ 
sa.  a  Sclecta,  c  cinco  ex-corrclorcs 
também  respondem  ao  processo. 

Do  outro  lado  do  primeiro  andar 
está  o  gabinete  do  juiz  Abel  Fernan¬ 
des  Gomes,  da  4*  Vara  Federal,  que 
no  mês  passado  aceitou  denúncias 
do  Ministério  Público  Federal  con¬ 
tra  33  ex-controladores  Ida  família 
Magalhães  Finto)  e  cx-dirigenies  do 
Banco  Nacional,  que  seriam  respon¬ 
sáveis  pela  fraude  contábil  que  ocul¬ 


tou  durante  10  anos  um  rombo  de 
cerca  dc  US$  10  bilhões. 

Apesar  dc  os  dois  processos  esta¬ 
rem  aparentemente  tão  próximos, 
dificilmente  os  envolvidos  nos 
escândalos  do  Nacional  e  do  Caso 
Nahas  vão  cruzar  os  corredores  no 
mesmo  dia.  pelo  menos  nos  próxi¬ 
mos  meses.  Os  interrogatórios  do 
Caso  Nacional  já  foram  marcados 
pura  começar  a  partir  de  janeiro  dc 
1998.  enquanto  no  Caso  Nahas  o  in¬ 
quérito  está  em  outro  estágio. 


caso  Bamerindus 


RIO  PRECISA 

É  DEVER  DO  EMPRESÁRIO 
OBRIGAÇÃO  DO  ESTADO 


BRASÍLIA  -  O  Banco  Central 
(BC)  informou  ontem  que  apresen¬ 
tou  um  novo  recurso  ao  Tribunal 
Regional  Federal  ITRF)  cm  São 
Paulo  contra  a  liminar  obtida  pelos 
acionistas  minoritários  do  Bame¬ 
rindus.  Para  derrubar  a  liminar,  o 
BC  entrou  com  um  pedido  de  agra¬ 
vo  de  instrumento,  recurso  judicial 
com  efeito  mais  amplo  que  o  sim¬ 
ples  pedido  de  cassação  de  liminar 
ajuizado  anteriormente.  O  BC  enti 
cou  também  a  decisão  da  juíza  Lci- 
la  Pais  a.  da  14*  Vara  Federal,  que 
concedeu  a  liminar  aos  acionistas 
minoritários  do  Bamerindus. 

A  instituição  quer  evitar  uma 
derrota  judicial  para  o  senador  Josc 
Eduardo  Andrade  Vieira  i  PTB-PR I. 
que  poderia  prejudicar  o  processo 
de  venda  do  banco  ao  Hong  Kong 
and  Shangai  Banking  Corp 
iHSBC).  A  decisão  favorável  aos 
acionistas  minoritários  não  só  intci- 
lompeu  o  processo  de  vVnda  do  Ba- 
mcrmdus  ao  inglês  HSBC  como 
também  bloqueou  os  K8  381  mi¬ 
lhões  que  o  banco  inglês  .mula  tei  ia 
que  pagar  pela  instituição  brasilei¬ 
ra.  A  liminar  criou  incertezas  sobre 
o  futuro  do  negócio,  preocupando 
os  investidores  ingleses. 

A  Procuradoria  Jurídica  do  BC 


argumenta  que  laltou  a  decisão  da 
juíza  Lciln  Paiva,  da  14a  Vara  Fede¬ 
ral  de  São  Paulo,  a  prova  dos  dois 
pressupostos  básicos  para  a  conces¬ 
são  da  liminar  o  risco  de  que  os  mi¬ 
noritários  perderiam  dinheiro  com  a 
demora  da  Justiça  em  julgar  o  caso 
e  os  fundamentos  legais  de  que  es¬ 
ses  acionistas  podem  realmcnle  ler 
acesso  á  gestão  do  banco.  Segundo 
o  BC.  a  Lei  6.024.  que  regula  o  lun- 
ciunamcmn  do  Sistema  Finnncciio 
Nacional,  não  prevê  a  possibilidade 
de  os  acionistas  minoritários  partici¬ 
parem  da  gestão  do  banco. 

■  O  Secovi.  Sindicato  das  Emprc- 
sas  de  Compra  e  Venda  dc  Imóveis 
de  São  Paulo,  eslá  lançando  hoje 
uma  campanha  de  alerta  aos  inte¬ 
ressados  em  comprar  imóveis  na 
plaina  para  que  não  volte  a  ocorrer 
o  mesmo  problema  que  houve  com 
a  Encol.  Segundo  o  presidente  do 
Secovi.  Ricardo  Yasbck.  este  ê  o 
momento  propicio  para  lançar  a 
campanha  por  causa  do  aquecimen¬ 
to  do  mercado  e  do  problema  ocor- 
ndo  com  a  Encol.  "É  impoiiaiue  o 
consumidor  estar  bem  informado, 
vibre  o  imóvel  que  ele  lor  comprar 
na  planta  e  que  só  ser.i  entregue  a 
longo  pra/o' .  disse  Yasbek. 


Nota  de 

Esclarecimento 

de  propiciar  à  poputaçao  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  um 
serviço  telefônico  da  melhor  qualidade. 

Em  resoeito  ã  Telerj  e.  acima  de  tudo.  aos  usuários  dos 
serviços* por  ela  prestados,  cabe-nos  vir  a  público  para  informar 
que, lamentavelmente,  na  manhã  do  dia  20  de  de 

1997,  uma  falha  da  nossa  equipe  de  instalaçao,  ocorrida  " 
central  telefônica  de  arcos,  prejudicou  temporariamente  as 
comunicações  daquela  área.  principalmente  as  linhas  com 
prefixos  531/532/533  e  534. 

A  Nec.  imediatamente,  mobilizou  todos  os  recursos  nece**toe 
à  solução  do  problema,  o  que  foi  conseguido  com  a  maxima 
presteza  possível. 

rvec 
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obrigatória 
para  todos 

BRASÍLIA  -  A  Receita  Federal 
quer  que  o  documento  do  Cadastro 
de  Pessoas  Físicas  (CPF)  deixe  de 
ser  um  documento  de  identidade  e 
passe  a  ser  um  documento  li  vai 
Hoje.  o  CPF  é  exigido  pelos  baneo> 
na  abertura  de  contas  correntes  e 
também  pelas  lojas  na  abertura  dc 
crediário.  O  secretário  da  Receita. 
Everardo  Maciel,  disse  ontem  que 
pretende  retirar  de  circulação  rodos 
os  CPFs  de  contribuintes  isento*  de 
apresentar  a  declaração  anual  do 
Imposto  de  Renda  tIRi  e  que  lam¬ 
bem  nãu  tenham  bens.  como  i.irro 
ou  imóvel.  A  idéia,  segundo  ele.  e 
começar  a  fazer  isso  ja  a  pariu  da 
declaração  de  98 1  ano-base  1997». 

O  cadastro  do  CPF  tem  mais  dc 
104  milhões  de  msentos.  e  a  Receita 
recebeu  este  ano  apenxs  8.7  milhões 
de  declarações  de  IR.  "Não  dá  paia  sa¬ 
ber  sc  todos  esses  umtnbuinies  são 
isentos,  sc  já  morreram  ou  v  não  de¬ 
claram  porque  não  querem",  explicou 
Após  uma  intensa  campanha  dc 
divulgação,  a  Receita  vai  incluir  um 
modelo  de  declaração  em  1998  que 
deverá  ser  preenchido  por  todos  os 
contribuintes  que  não  declaram  mu 
maltnentc  o  IR.  Nesse  questionário, 
que  poderá  ser  respondido  pui  telc 
lime.  o  contribuinte  dirá  v  possui 
ou  não  imóvel  ou  cairo.  Se  alguma 
dessas  respostas  lor  positiva,  o  coa- 
tnbumlc  receberá  om  novo  cartão 
de  CPF.  azul.  que  seiá  cunfecciuna- 
do  pela  Casa  da  Moeda. 

Quem  não  tiver  um  dos  dois  bens 
lerá  o  CPF  cancelado  em  um  pio- 
cesso  que  duiuia  dois  anos  Ate  o 
cancelamento  dos  eailõcs.  a  Receita 
lera  que  resolver  com  o  Banco  Cen¬ 
tral.  poi  exemplo,  como  licará  a  exi- 
eéiicia  dos  bancos  cot  relação  ao 
CPF  na  abertura  dc  conlas. 

A  Receita  quer  manter  no  s.wkt'- 
iro  us  contribuintes  que.  mesmo  não 
sendo  obrigados  a  declarar  o  IR.  te¬ 
nham  bens.  Isto  porque  essas  pes- 
vws  podem  ler  renda  mws  tarde  ou 
porque,  ira  venda  dos  bens.  tenham 
que  pagai  imposto  sobre  o  lúcio  ob- 
ndu  na  operação.  Os  contnbuinics 
que  ju  declaram  IR  receberão  o  novo 
!  cartão  a  partir  dc  julho  dc  98. 0  atual 
Caduslro  de  Pessoas  Físicas  lor  cria¬ 
do  há  30  anos  e  nunca  foi  depurado 


Atualizando  seus  dados 
a  Junta  Comerciai 
reconhece  a  sua  empresa. 


O  prazo  vai  até  28  de  novembro « 

A  Junta  Comercial  está  promovendo  0  recadas'r*^^  que  visa 

Precisamos  saber  quem  esta  em  atmdade  e  contabiltsta. 

oferecer  o  melhor  servtço.  de  forma  ma,s  raptda  ao  emP™*"aao 

Procure  seu  contador,  cie  e  o  principal  agente  desse  processa  adminis, adores, 

Toda  empresa  recadaslrada  recebera  o  seut  ^  fm^sáno  tlummense. 

a  carteira  de  empiesáno,  documento  oUcal  de 'dentdtcaçai odoemp 

Poro  moiores  informações:  0800- 245492  e  0800-782020. 
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Cidade 


JORNAE  DO  BRASIL  19 


mmmSSmm  Classe  média  e  favelados  se  unem  em  Jacarepaguá  para  pedir  às  autoridades  proteção  contra  as  chuvas 

Anil  teme  uma  nova  enchente 


só  ficou  com  a  roupa  do  corpo.  _ 

“Só  quem  tinha  um  segundo  an¬ 
dar  conseguiu  salvar  alguma  coisa.  * 

Os  outros  perderam  tudo",  conto.  fy 

Conceição,  do  Jardim  Clarice,  com- 
partilha  com  Marlene  a  insónia  nos  = 
dias  de  chuva.  'Tenho  dois  filhos 
pequenos.  Quando  começa  a  cho¬ 
ver.  não  consigo  pregar  o  olho.  Na  1 
enchente  passada,  a  água  quase  w- 
cançou  o  segundo  andar  da  minha 
casa",  conta. 

Promessas  -  A  presidente  da  as¬ 
sociação  do  Anil  não  mede  palavras 
para  reclamar  da  falta  de  ação  das 
autoridades  municipais  e  estaduais. 

Ela  lembra  que.  na  época,  o  então 
prefeito  César  Maia  anunciou  a  ver¬ 
ba  de  R$  35  milhões  para  dragagem 
c  canalização  dos  rios.  e  que  o  vice- 
govemador,  Luís  Paulo  Corrêa  da 
Rocha,  garantiu  que  o  Canal  do  Anil 
seria  dragado  com  um  equipamento 
anfíbio  orçado  cm  R$  700  mil.  Mar- 
Icnc.  entretanto,  nega  que  as  pro¬ 
messas  tenham  sido  cumpridas. 

“O  César  Maia  contratou  40  garis 
comunitários  para  fazer  a  coleta  de  li¬ 
xo  c  ajudar  na  limpeza  das  casas.  E  foi 
só.  A  prefeitura  e  a  Seria  (Superinten¬ 
dência  Estadual  de  Rios  c  Lagoas) 
prometeram  a  dragagem  do  canal  e 
nada  foi  feito.  A  draga  se  limitou  a  ti¬ 
rar  a  sucata  do  leito  do  rio.  E  a  gente 
ainda  tinha  que  vigiar,  senão  eles  não 
trabalhavam",  acusa  Marlene. 

A  costureira  conto  que  durante  o 
último  ano  tentou  vários  contatos 
com  as  autoridades,  "O  prefeito  não 
me  recebe.  O  governador,  também 
não.  Depois  que  o  pessoal  morrer, 
não  adianta  vir  para  cá  dizer  que 
sente  muito.”  Muitas  das  casas  afe¬ 
tadas  sofreram  rachaduras  e  foram 
condenadas  após  uma  vistoria  reali¬ 
zada  por  um  engenheiro  da  prefeitu¬ 
ra.  "As  casas  continuam  do  mesmo 
jeito.  Quem  tinha  para  onde  ir,  saiu. 
i  Mas  muitas  famílias  continuam  vi¬ 
vendo  sob  risco",  conta  ela. 

Koinonia  -  Os  reparos  e  a  re- 
i  construção  de  algumas  casas  só 

i  aconteceram  em  julho  último,  por 

iniciativa  da  Koinonia.  organização 
|  não-govemamcntal  norueguesa.  A 

3  ONG  patrocinou  obras  nas  1 30  mo- 

I,  radias  mais  afetadas.  Mas  outras 

a  260  ainda  precisam  de  reparos, 
i-  Os  moradores  da  Favela  do  Anil 
lambem  acusam  as  fábricas  vizinhas 
•-  de  contribuírem  para  o  perigo.  Se¬ 
is  gundo  Marlene.  o  chamado  canal  da 

la  Antarctica.  que  fica  no  terreno  da 

a  fábrica  de  cerveja  c  é  afluente  do 

Marlene  Sallcs  Lima.  47  Canal  do  Anil,  não  é  dragado,  ape- 
love  presidente  da  Asso-  sar  das  repetidas  promessas  dos  di- 

}  Moradores  do  Canal  do  retores  da  empresa.  Conceição  de 

a  acordada  cm  alerta.  "A  Souza,  do  Jardim  Clance  faz  coro 
:nou  e  fiquei  vigiando  o  "Já  fizemos  vános  pedidos  e  nada 
anal.  Meu  desespero  é  não  acontece.  O  canal  está  assoreado,  com 

,  onde  levar  as  famílias  em  água  no  nível  da  rua,  e  fica  nos  tundos 
ova  enchente",  conta  Mar-  do  condomínio.  Alem  disso,  ele  tto  üi- 

também  teve  a  casa  inun-  reto  noCanal  doAnilc.com qualquer 
1996  l\  comu  todos  os  ou-  chuva  mais  forte,  é  tácil  prever  o  que 

idores  das  margens  do  riu.  pode  acontecer .  explica  Conceição. 


MONA  BITTENCOURT 

A  região  do  Anil.  cm  Jacurcpa- 
gtni.  está  cm  estado  de  alerta  desde 
que  as  chuvas  recomeçaram  na  cida¬ 
de.  O  medo  dc  que  se  repita  a  tragé¬ 
dia  de  fevereiro  dc  19%.  quando  a 
área  foi  arrasada  por  unta  das  piores 
enchentes  da  história  do  Rio,  une  os 
moradores  do  Jardim  Clarice,  con¬ 
domínio  dc  classe  média,  aos  da  Fa¬ 
vela  do  Anil.  E  o  motivo  é  o  mesmo: 
20  meses  «pós  a  enxurrada  que  dei¬ 
xou  20  mortos  no  bairro,  nada  dc 
prático  foi  feito  pclus  autoridades. 

Eles  querem  organizar  uniu  co¬ 
missão  dc  enchentes,  insistindo  em 
que  a  prefeitura  e  o  governo  do  esta- 
ivram  nela  omissão.  “Ouvi  dizer 
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cr  novas  tragédias 
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Vinte  meses  após  a  tragédia  que  aeixou  zu 
mortos  no  bairro,  moradores  do  Jardim 
Clarice  e  da  Favela  do  Anil  pretendem  formar 
uma  comissão  de  enchentes  para  cobrar  do 
8Stado  e  município  a  dragagem  de  rios 
e  canais 


WÊmM 

ésüéí 


Uiis  reclama  do  liso.  que  dificulta  o  acesso  à  Lagoa  de  Jacarepaguá 


Favela  jC  {® 
éoAnllJ  Canal  da 
A  Antárvtica 

Rio  do  Anil  * 
V  Rio  do  Retiro 


Arroio  Fundo 


Estrada  d 
Jacarepagl 


Os  danos  da  enchente  de  1996 
não  foram  somente  nas  moradias. 
As  margens  da  Lagoa  do  Camo- 
rim.  em  trente  ao  Canal  do  Anil. 
também  sofreram.  Dc  acordo  com 
o  pescador  Luís  Pinto  da  Silva.  5- 
anos.  há  35  anos  morador  do  Anil 
e  vivendo  de  pesca,  o  lixo  e  a  ter¬ 
ra  trazidos  pela  enxurrada  ficaram 
i  beira  da  lagoa.  “A  dragu  que  cu- 
locaram  aqui  depois  da  enchente 
só  tapeou.  Os  caras  tiraram  o  lixo 
grosso.  móveis,  colchão,  c  deixa¬ 
ram  o  resto.  Quem  conheceu  isso 
aqui  antes,  vai  ver.  Está  cada  vez 
mais  estreito”,  afirma. 

Para  Luís.  navegar  da  Lagoa 
do  Camorim  pura  a  Lagoa  dc  Ja¬ 
carepaguá,  onde  ainda  é  possível 
encontrar  peixes,  está  cada  vez 


lagoa  de  camorim 


lagoa  da  tijuca  • 


BAIXADA  DE  JACAREPAGUÁ 

Av.  das  Américas 


A v.  Sernambetiba 


Alerj  vota  hoje 
acordo  da  Peugeot 


^Vampiros9  sedentos  de  leite 


Rio  ganha  ninhada 
inédita  de  morcego 
criado  em  cativeiro 

O  nível  de  exigência  deles  não 
fica  atrás  dos  tamagotchis,  aqueles 
bichinhos  virtuais  que  exigem  aten¬ 
ção  24  horas  por  dia.  Mas  acabaram 
sendo  laureados  com  outro  apelido, 
de  uma  turma  não  menos  complica¬ 
da:  Comitiva  Chutou.  Foi  essa  a 
forma  carinhosa  que  os  biólogos  do 
Jardim  Zoológico  do  Rio  encontra¬ 
ram  para  saudar  u  chegada  de  uma 
mnhada  de  1 1  filhotes  de  morce- 
gos-das-írulas-menor.  nome  vulgar 
da  espécie  Arttbeuxfimbnatto.  que 
nasceram  na  semana  passada.  E  u 
lesta  cm  tomo  da  pequena  Irupe  se 
justifica:  pela  primeira  vez  no  mun¬ 
do.  nioiccgos  dessa  espécie  se  re 
produzem  cm  cativeiro.  Fomos 
pioneiros  ao  conseguirmos  a  repro¬ 
dução  dessa  espécie",  comemorou 
n  biólogo  Carlos  Lsbcratd.  icspon- 
>,t\el  pelo  Piojetu  Morcegos  l  iba 


O  sucesso  do  acordo  entre  o  1.757/7/,  que 
governo  do-estado  c  a  indústria  trato  celchtado 
Peugcot-Citrõcn  para  a  instalação  fábrica,  nau  ca 
dc  uma  fábrica  dc  automóveis  no  a  apresentaçao 
município  de  Porto  Real.  na  re-  sembleia  so  po 
o  ião  Sul  Fluminense,  está  nas  sar  u  que  leva 
mãos  dos  deputados  estaduais.  O  dual  dc  volta  . 
presidente  da  Assembléia  Legisla-  ções  com  os  ir 
livu.  Sérgio  Cabral  Filho,  põe  lio-  A  maior  qu 
je  em  votação  dois  projetos  de  lei.  que  apresentar 
considerados  fundamentais  para  a  do  quatro,  da  < 
concretização  da  fábrica  que  pro-  Studart  tPU 
duzirá  os  carros  franceses  no  país.  Edmtlsun  vai 
Apesar  dc  comemorada  pelo  go-  uma  do  depi 
verno  estadual,  que  prevê  investi-  H'Tt  e  'eis  < 
mentos  de  até  RS  I  bilhão  paru  o  Matos  (PUI) 
Rio  c  geração  de  2.5  mil  empre-  çoe>  que  u  cm 

gos  diretos,  o  acordo  está  sendo  nanciai  a  c 

criticado  pela  oposição  devido  ao  um  dos  terni 

que  consideram  excesso  de  incen-  exemplo,  a  a 
Livos  dados  pelo  governudor  Mar-  mar  empicslr 
-cello  Alencar  ã  empresa.  va,or  corresp 

Ao  todo,  1 1  emendas  foram  faturamento  c 

apresentadas  ao  projeto  dc  lei  juros  dc  1^  : 

1.756/97.  que  altera  as  normas  do  O  pnncipi 
Fundo  dc  Desenvolvimento  Eco-  venro  e  dc  q 
nóinico  c  Social  (Fundes),  dc  on-  de  empregos 
de  virá  a  maioria  dos  financia-  mento  dc  K. 
mentos  a  que  a  Peugcot-Ciirden  em  impostos 
terá  direito,  por  escolher  o  Riu  pa-  io.  A  Pcugi 
ia  receber  suu  fábrica.  Será  vota-  Mia  lúbrica 
do  lambem  o  projeto  de  lei  milhões  de  n 
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Delegado  assume  chefia  operacional  da  Divisüo  Anti-Seqüestro  atrás  de  resultados  até  agora  inexistentes* 


Polícia  muda  comando 


Silêncio 

tecnológico 


Antônio  Carlos  Jardim  vollou  a 
insistir  que  a  família  quer  a  polícia 
foni  do  caso  para  evitar  riscos  a  sua 
mulher.  Na  sede  da  Editora  Rccord. 
na  Rua  Argentina,  cm  São  Cristó¬ 
vão.  a  rotina  também  se  manteve.  0 
direlor-prcsidcnic  da  editora.  Sér¬ 
gio  Machado,  irmão  de  Sônia,  pas¬ 
sou  o  dia  trabalhando  e  não  falou 
com  os  jornalistas. 

Segundo  informações  repassadas 
pela  assessoria  de  imprensa  da  Re¬ 
cord.  porém,  a  mãe  de  Sônia  Macha¬ 
do.  Maria  da  Glória  Machado,  não 
eslã  passando  bem.  Glória,  que  no 
domingo  mostrava-sc  muito  abalada 
com  o  scqUcslro  da  filha,  sofre  de 
problemas  cardíacos.  Desde  o  dia  do 
seqüestro.  vem  sido  tratada  com  se¬ 
dativos.  A  família  já  está  pensando 
em  poupá-la.  intemando-a  numa  clí¬ 
nica. 

índices  -  Airavés  de  uma  nota 
oficial  enviada  ã  imprensa,  a  Secre¬ 
taria  Estadual  dc  Segurança  Pública 
contestou  ontem  a  informação  de 
que  o  número  de  seqüestros  lena  au¬ 
mentado.  garantindo  que  os  índices 
caíram  nos  dois  últimos  meses.  No 
entanto,  nos  números  apresentados, 
a  DAS  descartou  os  registros  em  que 
os  sequestradores  já  não  fazem  con¬ 
tato  há  mais  de  um  mês.  como  o  do 
policial  civil  Albert  Aeinstein  da  Sil¬ 
va  e  de  Paulo  César  Justino  de  Sou¬ 
za.  Segundo  a  nota.  houve  cinco 
seqüestros  em  agosto,  três  em  setem¬ 
bro  e  três  em  outubro. 


O  reenuieseimento  dos  casos  de  duas  ligações 
sequestro,  registrados  nos  últimos  de  cativeiros, 
três  meses  no  Rio.  já  causaram  a  pri-  luram  l**  P« 
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são  Anti-Seqlicstro  tDAS).  Desde  inaugurado, 
ontem  o  delegado  Mareio  Franco  é  o  pessoas  lorm 
chefe  do  setor  operacional  da  divi-  mlonnaçõcs 
são.  encarregado  de  dar  mais  agili-  çao  pcto_  tf! 
dade  às  investigações  dos  1 1  seqties-  eles  os  cs  ud 

tros  em  andamento.  nc  ,l  ” i  * 

Márcio  Franco  já  havia  aluado  na  Energia  Anu 
DAS  e  foi  o  responsável  pela  pnsau  cos  Fcrnanu 
de  dois  dos  seqiiesiradores  do  scere-  da  í  Imrrasc 
tário  de  Esporte  e  Lazer  de  Teresõ-  Governador, 
polis.  Jeticrson  Trieano.  O  delegado  çao  deve  hg, 
também  descobriu  o  corpo  do  rapaz  ta  uma  ser  v 
enterrado  no  sitio  do  cx-cttpilfio  da  ta  resolvido 
Policia  Militar  Tadeu  Fraga.  do  Dl 

Márcio  Franco  trabalhava  no  15"  ^ntem. 
Delecaeia  Policial  (Gávea),  e  foi  no-  nanceira  d. 
meado  para  a  DAS  pelo  chefe  de  sequestrada 
Policia  Civil,  delegado  Manoel  \i-  proemou  n 
dal  A  delegada  Teie/inlia  Pereira  de  costume 
Gomes  continua  como  diretora  da  All,ul' 

DAS.  porém  tratando  de  assuntos  7h  para  trai 
administrativos.  Outras  mudanças  nal  do  Cai 
ainda  devem  acontecer  na  DAS  du-  seqücstrad* 

rante  a  semana.  f 

Disque-Denúncia  -  Ate  ontem.  goctaçao  v 
a  divisão  vinha  trabalhando,  princi-  mo  Carlos 
pnlmente.  com  informações  do  Dís-  dispõe  d 
que-Denúncia.  "0  número  aumentou  "Nossa  lai 
muito.  Nontialmente  recebemos  querem  o 

poucos  telefonemas  com  informa-  médico  e 

çõcN  sobre  sequestro",  disse  o  supe-  minlia  mu 
nntendcnie  geral  da  Associação  Rio  dia.  não  » 


KABIO  l-AU 


A  falia  de  investimento  em  eoui- 
pamentos  e  tecnologia  na  policia  ^ 
permite  que  um  dos  principais  per-"', 
sonagens  entre  os  sequestradores,  ó 
negociador,  permaneça  impune.  Ge¬ 
ralmente  mais  astuto  que  os  demais.  «* 
articulado  e  de  melhor  nível  intelee-  “ 
tual.  ele  garante  a  imunidade  porque 
não  frcqUenta  o  cativeiro,  não  se 
reúne  com  o  bando  no  curso  da  ação 
e  dificilmente  participa  da  estraté¬ 
gia.  Quando  não  é  preso  nos  conta¬ 
tos  com  a  família  da  vítima,  escapa 
ileso.  Sem  corpo  físico  visível,  só 
seria  descoberto  pela  voz. 

Frequentemente,  policiais  da  Di¬ 
visão  Anii-Seqüestro  tDAS i  peree-  ; 
bem  semelhanças  não  só  no  tom  de 
voz  do  negociador,  mas  no  ritmo  da 
fala  e  no  linguajar  que  pressiona  psi¬ 
cologicamente  a  família  da  vitima. 

A  soma  desses  dados  poderia  estar 
resumida  num  programa  informati¬ 
zado  conhecido  como  Banco  de  V’ô- 
zes,  cujo  preço  no  mercado  oscila 
entre  RS  I  mil  e  RS  1.5  mil.  Mas  a 
polícia  não  icm. 

Ex -diretor  do  Instituto  de  Crimi¬ 
nalística  Carlos  Éboli  (iCCEi.  Mu»-* 
ro  Riiart  disse  que  há  dois  anos  [fcn  “ 
sou-se  em  se  criar  um  banco  de  vo¬ 
zes  e  de  digitais  na  Divisão  Antii 
Sequestro.  Mudanças  na  direção  da " 
DAS.  acabaram  com  o  projeto:  "A 
falta  de  investimento  em  tecnologia 
manlém  a  policia  presa  a  técnicas 
primitivas  dc  investigação.  Lm 
equalizador,  analisador  de  Irequén- 
eia  e  um  sononzador  seriam  sufi¬ 
cientes  para  começar",  afirma  Mau¬ 
ro  Ricart.  hoje  aposentado 

Banco  de  dados  -  Driblando  a 
falta  de  recursos  da  Polícia  Civil,  al¬ 
guns  policiais  fazem  o  seu  próprio 
banco  dv  Judos.  Lm  policial  ouvido  ft 
pelo  JORNAL  DO  BRASIL  mos¬ 
tra  que  90 fr  dos  seqüestrus  ocorrem  . 
na  saída  de  casa  ou  do  trabalho.* 
Atrasos  nas  duas  pontas  do  percurso 
servem  para  os  cnrmnusos  fugirem 
e  chegarem  ao  local  do  cativeiro. 

A* dificuldade  da  policia  em 
prender  sequestradores  remanes¬ 
centes  de  quadrilhas  também  per¬ 
petua  o  crime.  Em  99‘4  dos  grupos 
organizados  do  Rio.  segundo  o  po¬ 
licial.  ha  remanescentes  de  quadri¬ 
lhas  desarticuladas.  As  experiên¬ 
cias  são  iransleridas.  os  enos  eorri- 
Liidos  e  as  ações  ganham  personali¬ 
dade:  "Pela  fornia  é  da  para  saber 
saber  se  o  enme  foi  articulado  por 
gente  de  quadrilhas  que  julgávamos 
extintas",  explica. 


Miin  io  Franco  e  o  novo  chefe  operacional  da  Divisão  Anli-Seqiiestrv 


Apoio  internacional 


vítima  do  ano 


§ônia  é  a  oitava 


cemos  nossa  solidariedade  e  apoio  a 
lixlos  os  esforços  de  sua  família  para 
salvar  sua  irmã.  Pedimos  as  autorida¬ 
des  brasileiras  que  laçam  lodo  o  pos¬ 
sível  para  pôr  fim  a  esta  crise. 

O  impacto  do  sequestro  de  Sônia 
e  o  prestigio  de  Sérgio  deram  á  lista 
de  assinaturas  da  moção  um  peso 
expressivo.  Dela  constam  algumas 
das  maiores  editoras  do  mundo,  co¬ 
mo  as  alemãs  Rowohll  Verlag.  de 
Hamburgo.  S.  Fishcr.  de  Frankfurt  e 
a  Springer  Verlag  Dos  EUA  gigan¬ 
tes  como  Alfred  A.  Knopl:  Farrar. 
Straus  &  Giroux.  Harry  Abrams  e 
W.  W.  Norton.  Entre  as  britânicas 
estão  as  poderosas  Pengutn.  a  Mac- 
iiiillan  e  a  Tltames  &  Fludsun.  a 
mais  tradicional  editora  de  livros  de 
arte  do  mundo.  Da  lialia.  a  Fcltrincl- 
h.  a  Rizzoli.  tf  a  Adelphi.  dirigida 
pelo  escritor  Roberto  C  alasso.  Da 
França,  a  Grasset.  Plon  e  Cahnann- 
Lcw.  Assinaram  lambem  o  cscntoi 


chancc  dc  sc  descobrir  o  cativeiro  pas¬ 
sa  a  scr  mais  significativa.’ 

Não  é  a  opinião  do  diretor  do  Ins¬ 
tituto  de  Psicoterapta  Comportamen* 
tal  do  Rio.  o  psicanalista  Carlos 
Eduardo  Goulart  Brito.  Ele  acredita 
que.  ao  optar  pela  mulher,  os  seques¬ 
tradores  sabem  que  estarão  atingindo 
o  instinto  dc  proteção  masculino,  re¬ 
presentado  pelo  marido,  que  fará  tudo 
para  livrá-la  dos  seus  algozes:  O  ho¬ 
mem  é  muito  mais  treinado  a  dar  pro¬ 
teção  á  mulher  do  que  propriamente 
amor.  Isso  mexe  com  o  lado  psicoló¬ 
gico  tf  emocional  da  família",  diz  clc. 
que  já  assistiu  a  famílias  que  tiveram 
filhos  seqüeslrados. 

Sadismo  -  Numa  análise  do  per¬ 
fil  psicológico  médio  dos  sequestra¬ 
dores.  Goulart  Brito  acrescenta  que  há 
um  componente  de  sadismo  muito 
lorte  dentro  do  bando  criminoso:  A 
mulher  é  subjugada  e  isso  saltslaz  ao 
grupo  sequestrador.  F.la  não  oferece 
resistência,  é  sensível. 

O  delegado  Hélio  Luz  observa  que 
no  caso  de  sequestro  de  criança  há 
um  outro  fator  negativo,  além  da  co¬ 
moção  que  provoca  na  opinião  públi- 


O  sequestro  de  Sônia  Machado 
Jardim.  40  anos.  foi  o  oitavo  caso 
ncotrido  contra  as  mulheres  este  ano. 
Alem  de  Sônia,  eunimuant  em  cativei¬ 
ro  Hiena  Cristina  Patrícia  Gomes,  fi¬ 
lha  do  dono  da  churrascaria  Cliopp 
Gala.  cm  Bangu.  e  Rosane  Maneia,  fi¬ 
lha  do  dono  da  De  Milltis. 

pura  quem  estuda  este  li|Xi  de  cri¬ 
me.  a  mulher  é  um  alvo  mais  fácil,  pois 
oferece  menos  resistência  e  dá  mais 
tranquilidade  aos  captores.  Outro  taior 
que  eslimulana  a  ação  é  que  haveria  a 
garantia  de  que  o  marido,  em  geral  o 
administrador  das  finanças  domésticas, 
estaria  Itv  ie  para  pagar  o  resgate. 

Mas  esta  não  é  uma  opinião  unâni¬ 
me  l.vcliefc  de  Policia  Civil  e  ex-di- 
reloi  da  Divisão  Anli-Seqíiestro 
tDAS).  o  delegado  aposentado  Hélio 
Luz  acredita  que.  embora  a  mulher  ve¬ 
ia  uma  vitima  menos  resistente  ao 
scqiieslio.  os  homens  são  mais  vis.i- 
ilov  por  serem  u>  lesponsáveis  pela 
administração  dos  recursos  da  laiiti- 
lia.  "E  quando  se  trata  de  criança,  mu¬ 
lher  ou  pessoa  idosa,  a  comoção  so¬ 
cial  c  maior.  Logo.  há  uma  atenção 
maiv  acentuada  para  o  problema  e  a 


Relatório  acusa  a  PM 
de  estar  mais  violenta 
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vos.  Os  laudos  do  Instituto  Médico 
Legal  revelaram  que  pelo  menos 
40  mortos  foram  executados  suma- 
riamente.  Em  53  dos  casos,  os  po¬ 
liciais  foram  promovidos  por  bra- 
vuia.  A  promoção,  instituída  por 
Cerqueira.  é  apontada  como  maior 
causa  da  violência  policial.  Ja  lo- 
ram  condecorados  2.221  PMs.  0 
relatório  revela  que  65fr  das  vhi: 
mas  foram  atingidas  nas  cosias:  ^ 
6 1 1 «  na  cabeça;  e  em  65‘i  dos  ca- , 
vos  não  houve  perícia  no  local.  En-  • 
ue  junho  dc  1995  e  fevereiro  dc* 
1990.  apenas  II  PMs  morreram  J 
em  combale,  contra  IH5  civis. 


o  numero  de  mortos  é  tres  vezes 
maioi  do  que  o  de  leridos. 

Civis  -  A  pesquisa  da  Assem¬ 
bléia  foi  motivada  por  reportagem 
do  JORNAL  DO  BRASIL,  publi¬ 
cada  em  abril  de  1996.  revelando 
que  o  número  de  civis  mortos  em 
confronto  com  a  PM  nos  dois  pri¬ 
meiros  meses  daquele  ano  loi  oito 
vezes  maior  do  que  o  do  mesmo 
período  de  1995.  A  média  mensal 
nos  cinco  primeiros  meses  dc  1995 
cru  de  3.20  mortos  e  na  gestão  de 
Cerqueira  saltou  para  20.55. 

Foram  recolhidos  2.600  regis¬ 
tros  policiais  e  analisados  697  cu- 


0  numero  de  vitimas  em  con¬ 
frontos  da  polícia  fluminense  com 
bandidos  dobrou  desde  a  posse  do 
general  Nilton  Cerqueira.  Foram 
32  vitimas  por  més.  de  maio  de 
1 995  a  julho  de  1 996,  contra  1 6  en¬ 
tre  janeiro  de  1993  cabril  de  1995. 
Este  dado  faz  parte  do  relatório  da 
Comissão  de  Segurança  Pública  da 
Assembléia  Legislativa  e  do  Insti¬ 
tuto  de  Estudos  sobre  a  Religião  1 1- 
ser),  elaborado  a  partir  de  dados  da 
própria  Secretaria  Estadual  de  Se¬ 
gurança  Pública  do  Rio.  As  estatís¬ 
ticas  dos  confrontos  não  deixam 
dúvidas  sobre  a  violência  policial: 


ANUNCIE  NA  REVISTA  ESPECIAL 
SOBRE  EDUCAÇÃO  EM  MINAS. 
VOCl  VJUVER  QUE 


CULTURA  NÃO  ENRIQUECE 
SÓ  0  ESPÍRITO. 
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ONDA  UE  SEQUESTROS 


Delegado  assume 


_ CIDADE _ _ 

chefia  operacional  da  Divisão  Anti-Seqüestro  atrás  de  resultados  até  agora  inexistentes^ 


ECOLOGIA  DO  FOGO 


Rio:  10211  SBM322  /  SP  10111  284  8133  / 


516-5000 


Polícia  muda  comando 


Silêncio 

tecnológico 


Conlrn  o  Crime.  Zeca  Borges.  Em 
média,  o  Distiue-Denuncia  recebe 
duns  ligavtSes  semanais  com  pistas 
tle  cativeiros.  Nos  últimos  sele  dias. 
foram  três  por  dia. 

Desde  que  o  Disque-Denúncia  foi 
inaugurado,  em  agosto  de  1995.  16 
pessoas  foram  libertadas  através  das 
informações  fornecidas  pela  popula¬ 
ção  pelo  telefone  253.1177.  entre 
eles  os  esludanlcs  Carolina  Dias  Lci- 
ic.  neta  do  ex-ministro  de  Minas  e 
Energia  Antônio  Dias  Leite,  e  Mar¬ 
cos  Fernando  Chiesa.  filho  do  dono 
da  Churrascaria  Kicxa.  na  Ilha  do 
Governador.  "Quem  tiver  informa¬ 
ção  deve  ligar.  Em  100  ligações,  bas¬ 
ta  uma  ser  verdadeira  que  o  caso  es¬ 
tá  resolvido",  informa  o  superinten¬ 
dente  do  Disque-Dcniinciu. 

Ontem,  a  família  da  diretora-fi¬ 
nanceira  da  Rccord.  Sônia  Jardim 
seqiicstrada  na  tarde  de  quinta-feira 
procurou  manter  sua  rotina.  Come 


denish  ribuiro 

0  ivcmdescimento  dos  casos  de 
seqUcstro,  regislrndos  nos  últimos 
irès  meses  no  Rio.  já  causou  a  pri¬ 
meira  mudança  nos  quadros  da  Divi¬ 
são  Anti-Scqüeslro  (DAS).  Desde 
ontem  o  delegado  Márcio  Franco  é  o 
chefe  do  setor  operacional  da  divi¬ 
são.  encarregado  de  dar  mais  agili¬ 
dade  às  investigações  dos  1 1  seqlles- 
tros  cm  andamento. 

Márcio  Franco  já  havia  aluado  na 
DAS  e  foi  o  responsável  pela  prisão 
de  dois  dos  seqiiestradores  do  secre¬ 
tário  de  Esporte  e  Lazer  tle  Tcresó- 
polis.  Jcfíerson  Tricano.  0  delegado 
também  descobriu  o  corpo  do  rapaz 
enterrado  no  sítio  do  cx-capilão  da 
Polícia  Militar  Tadeu  Fraga. 

Márcio  Franco  trabalhava  na  15 
Delegacia  Policial  (Gávea),  e  loi  no¬ 
meado  para  a  DAS  pelo  clicte  de 
Polícia  Civil,  delegado  Manoel  Vi¬ 
da!.  A  delegada  Tcrczinha  Pereira 
Gomes  continua  como  diretora  da 
DAS.  porem  tratando  de  assuntos 
administrativos.  Outras  mudanças 
ainda  devem  acontecer  nu  DAS  du¬ 
rante  a  semana. 

Disque-Denúncia  -  Até  ontem, 
a  divisão  vinha  trabalhando,  princi- 
palmentc.  com  informações  do  Dis- 
quo-Dcnínicia.  "0  número  aumentou 
muito.  Normalmentc  recebemos 
poucos  telefonemas  com  inlorma- 
çòcs  sobre  seqúesiro  .  disse  o  supe¬ 
rintendente  geral  da  Associação  Rio 


insistir  que  a  lamina  quer  a  po.iviu 
fora  do  caso  para  evitar  riscos  a  sua 
mulher.  Na  sede  da  Editora  Record. 
na  Rua  Argentina,  em  São  Cristó¬ 
vão.  a  rotina  também  se  manteve.  O 
diretor-presidente  da  editora,  Sér¬ 
gio  Machado,  irmão  de  Sônia,  pas¬ 
sou  o  dia  trabalhando  e  não  falou 
com  os  jornalistas, 

Segundo  informações  repassadas 
pela  ttsscssoria  de  imprensa  da  Re¬ 
cord.  porém,  a  mãe  de  Sônia  Macha¬ 
do.  Maria  da  Glória  Machado,  não 
está  passando  bem.  Glória,  que  no 
domingo  mostrava-se  muito  abalada 
com  o  scqüestro  da  filha,  sofre  de 
problemas  cardíacos.  Desde  o  dia  do 


A  falta  de  investimento  em  equi¬ 
pamentos  e  tecnologia  na  polícia 
permite  que  um  dos  principais  per¬ 
sonagens  entre  os  seqiiestradores.  o 
negociador,  permaneça  impune.  Gc- 
ralmentc  mais  astuto  que  os  demais, 
articulado  e  de  melhor  nível  intelec¬ 
tual.  ele  garante  a  imunidade  porque 
não  freqUcnta  o  cativeiro,  não  se 
reúne  com  o  bando  no  curso  da  ação 
e  dificilmente  participa  da  estraté¬ 
gia.  Quando  não  é  preso  nos  conta¬ 
tos  com  a  família  da  vitima,  escapa 
ileso.  Sem  corpo  físico  visível,  só 
seria  descoberto  pela  voz. 

FrcqUentemente.  policiais  da  Di¬ 
visão  Anti-ScqUcslro  (DAS)  perce¬ 
bem  semelhanças  não  %ó  no  tom  dc 
voz  do  negociador,  mas  no  ritmo  da 
fala  e  no  linguajar  que  pressiona  psL. 
cologicamcnie  a  lamilia  da  vitima. 
A  soma  desses  dados  poderia  estar 
resumida  num  programa  informati¬ 
zado  conhecido  conto  Banco  de  Vo¬ 
zes.  cujo  preço  no  mercado  oscila 
enire  RS  I  mil  e  RS  1.5  mil.  Mas  a 
policia  não  ícm. 

Ex-diretor  do  Instituto  de  C  nmt- 
nalistica  Carlos  Éboli  (ICCEl.  Mau¬ 
ro  Ricurt  disse  que  ha  dois  anos  peq- 
sou-se  em  se  enur  um  banco  de  vo 
/es  e  de  dieilais  na  Divisão  Ann 


\Uin  io  Franco  é  o  novo  chefe  o,wmcitnwl  tio  Divisão  AiW-SeqUeslm 


Apoio  internacional 

CCtnos  nossa  solidariedade  e  apoio  a 
lodos  os  esforços  de  sua  família  para 
salvar  sua  irmã.  Pedimos  as  autorida¬ 
des  brasileiras  que  laçam  todo  o  pos¬ 
sível  para  pôr  tini  a  esla  crise 

O  impacto  do  sequestro  de  Sóma 
e  o  prestígio  de  Sérgio  deram  à  lista 
de  assinaturas  da  moção  um  peso 
expressivo.  Dela  constam  algumas 
das  maiores  editoras  do  mundo,  co¬ 
mo  as  alemãs  Rowohll  Veriag.  de 
Hamburgo.  S.  Fisher.  de  Frankfurt  e 
a  Spnnger  Veriag.  Dos  EUA  gigun- 
ies  como  Alfred  A.  Knopl:  Furrur. 
Straus  &  Giroux:  Harry  Ahrams  e 
\V.  W.  Norton.  Entre  as  britânicas 
estão  as  poderosas  Penguin.  a  Mac- 
nullan  e  a  Thames  &  Htuison.  a 
mais  tradicional  editora  dc  livros  de 
arte  do  mundo.  Da  liália.  a  Feltnnel- 
l,.  a  Rizzoli.  e  a  Adelpht.  dingtda 
pelo  escritor  Roberto  Calasso.  Da 
França,  a  Grassei.  Plon  e  Calmann- 
Lévy.  Assinaram  também  o  esentur 
e  jornalista  Hcrbert  Lottmun.  da  re- 
vi.au  Publisher  s  Weekly.  e  um  dos 
principais  agentes  literários  do  mun¬ 
do.  Andrew  Wylie.  que  represenia  o 
escritor  indiano  Salmun  Rushdie. 


vítima  do  ano 


Sônia  e  a  oitava 


CLÁUDIO  FIGUEIREDO 

Chegou  ontem  as  mãos  do  editor 
Sérgio  Machado  a  moção  preparada 
pelos  editores  que  participavam  da 
Feira  Internacional  do  Livro  de 
Frankfurt,  o  maior  evento  do  mundo 
editorial.  O  documento,  idealizado 
pelo  editor  americano  Michacl  Nau- 
mann.  é  assinado  por  representantes 
de  69  editoras  da  Alemanha.  Grã- 
Bretanha.  Estados  Unidos.  França. 
Itália.  Noruega.  Suécia.  Dinamarca  e 
Áustria,  chocados  com  *o  scqüestro 
de  Sônia  Machado,  a  quem  chamam 
de  "colega".  A  decisão  foi  tomada  no 
almoço  tradicional,  há  50  anos  reali¬ 
zado  durante  a  feira  e  tido  como  o 
mais  importante  encontro  social  do 
setor  no  mundo.  Diz  a  carta: 

“Caro  Sérgio  Machado.  Seus 
amigos  na  comunidade  internacional 
de  editores  partilham  com  você  sua 
raiva,  sua  dor  e  sua  angústia  diante 
do  scqüestro  de  sua  irmã.  nossa  boa 
colega.  Conclamamos  os  responsá¬ 
veis  por  este  ato  -  o  pior  dos  crimes 
-  a  reconsiderá-lo  e  a  conceder  a  li¬ 
berdade  à  sua  vítima  inocente.  Ofere¬ 


ça:  “As  enanças  são  menos  previsí¬ 
veis.  Elas  cm  geral  não  se  intimidam. 
Reconhecem  perfeitamente  seus  al¬ 
gozes  e  não  obedecem  a  ordens  im¬ 
postas  pelos  criminosos  quando  estão 
no  cativeiro",  disse. 

Um  advogado  que  atua  como  ne¬ 
gociador  em  casos  de  sequestro  con¬ 
corda:  "A  criança  não  tem  noção  de 
perigo.  Exige  uma  atenção  muito 
maior  por  parte  dos  captores.  Um 
adulto  pode  ser  convencido  através  de 
ameaças  a  ficar  quieto.  A  criança 
não."  No  início  do  ano.  Eduarda  Por¬ 
tela.  dc  cinco  anos.  ficou  1H  dias  em 
cativeiro  e  foi  libertada  pela  polícia. 

Uni  detetive  que  já  elucidou  casos 
de  soqiiesiro  revela  que  os  criminosos 


chance  dc  sc  descobrir  o  cativeiro  pas¬ 
sa  a  ser  mais  significativa. 

Não  é  a  opinião  do  diretor  do  Ins¬ 
tituto  dc  Psicolcrapia  Cninportamen- 
tal  do  Rio.  o  psicanalista  Carlos 
Eduardo  Goulart  Brito.  Ele  acredita 
que.  ao  optar  pela  mulher,  os  scqües- 
iradores  sabem  que  estarão  atingindo 
o  instinto  de  proteção  masculino,  re¬ 
presentado  pelo  marido,  que  fará  tudo 
para  livrá-la  dos  seus  algozes:  “O  ho¬ 
mem  é  muito  mais  treinado  a  dar  pro¬ 
teção  á  mulher  do  que  propriamente 
amor.  Isso  mexe  com  o  lado  psicoló¬ 
gico  e  emocional  da  família  .  diz  ele. 
que  já  assistiu  a  famílias  que  tiveram 
filhos  sequestrados. 

Sadismo  -  Numa  análise  do  per¬ 
fil  psicológico  médio  dos  sequestra¬ 
dores.  Goulart  Bnto  acrescenta  que  há 
um  componente  de  sadismo  muito 
forte  dentro  do  bando  criminoso:  "A 
mulher  é  subjugada  e  isso  salisiaz  ao 
ütudo  sequestrador.  Ela  nao  oferece 


O  scqüestro  de  Sônia  Machado 
Jardim.  40  anos.  foi  o  oitavo  caso 
ocorrido  contra  as  mulheres  este  ano. 
Além  dc  Sônia,  continuam  em  cativei¬ 
ro  Elcna  Cristina  Patrícia  Gomes,  fi¬ 
lha  do  dono  da  churrascaria  Cltopp 
Gala.  em  Bangu.  e  Rosane  Maneia.  Ii- 
Iha  do  dono  da  De  Millus. 

P.ira  quem  estuda  este  tipo  de  cri- 
mc.  a  mulher  é  um  alvo  mais  fácil,  pois 
oferece  menos  resistência  e  dã  toais 
tranquilidade  aos  captores.  Outro  lator 
que  estimularia  a  ação  é  que  haveria  a 
.«araniia  de  que  o  marido,  em  gera!  o 
administrador  das  finanças  domésticas. 
cMuna  livre  para  pagar  o  resgate. 

Mas  esta  não  é  uma  opinião  unâni¬ 
me.  Ex-chete  de  Policia  Civ  il  e  ex-di- 
retoi  du  Divisão  Anli-Seqileslro 
(DAS),  o  delegado  aposentado  Hélio 
Lu/  acredita  que.  embora  a  mulher  se¬ 
la  uma  vítima  menos  resistente  ao 
sequestro,  os  homens  sao  mais  visa¬ 
dos  por  serem  os  responsáveis  pela 
administração  dos  recursos  da  famí¬ 
lia.  "E  quando  sc  trata  de  criança,  mu¬ 
lher  ou  pessoa  idosa,  a  comoção  so¬ 
cial  é  maior.  Logo.  há  uma  atenção 
mais  acentuada  para  o  problema  e  a 
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0  número  de  mortos  é  tres  vezes 
maior  do  que  o  de  feridos. 

Civis  -  A  pesquisa  da  Assem¬ 
bléia  loi  motivada  por  reportagem 
do  JORNAL  DO  BRASIL,  publi¬ 
cada  cm  abril  de  19%.  revelando 
que  u  número  de  civis  mortos  em 
confronto  com  a  PM  nos  dois  pri¬ 
meiros  meses  daquele  ano  loi  oito 
vezes  maior  do  que  o  do  mesmo 
período  de  1995.  A  média  mensal 
nos  cinco  primeiros  meses  de  1995 
era  de  3.2U  mortos  e  na  gestão  de 
Cerqueira  saltou  para  20.55. 

Foram  recolhidos  2.600  regis¬ 
tros  policiais  e  analisados  697  ca- 


O  número  de  vitimas  em  con¬ 
frontos  da  policia  fluminense  com 
bandidos  dobrou  desde  a  posse  do 
general  Nilton  Cerqueira.  Foram 
32  vítimas  por  mês,  de  maio  de 
1995  a  julho  de  1996.  contra  16  en¬ 
tre  janeiro  de  1993  e  abril  de  1995. 
Este  dado  faz  parte  do  relatório  da 
Comissão  dc  Segurança  Pública  da 
Assembléia  Legislativa  e  do  Insti¬ 
tuto  dc  Estudos  sobre  a  Religião  1 1- 
serl.  elaborado  a  partir  de  dados  da 
própria  Secretaria  Estadual  de  Se¬ 
gurança  Pública  do  Rio.  As  estatís¬ 
ticas  dos  confrontos  não  deixam 
dúvidas  sobre  a  violência  policial: 


ANUNCIE  NA  REVBTA  ESPECIAL 

SOBRE  EDUCAÇÃO  EM  MINAS. 

VOCl  VAIVER  QUE 


CULTURA  NÃO  ENRIQUECE 
SÓ  0  ESPIRITO. 


USU  -  Universidade  Santa  Ursula 
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REGISTRO 


Provas  podem  abordar  sem-terra  e 


Àitoum  de  tamllta 


na  regulamentação  das  profissões. 
Advogou  também  para  a  Orquestra 

Sinfônica  Brasileira  (OSB)  e  para  os 

cineastas  Joaquim  Pwlro  «le  An¬ 
drade  c  Sylvto  Back  Pedrylvio  fot 
advogado  ainda  dc  Marina  Balrd 
Ferreira,  mulher  de  Auréüo  Boar- 
que  de  Holanda.  Segundo  o  advo¬ 
gado  Luiz  Alton»  Chaga»  PIB», 
Pedrylvio  ficou  conhecido  no  meio 
artístico  como  o  “advogado  Lux. 
porque  nove  entre  dez  estrelas  o 
procuravam".  Tinha  a  colaboração 
da  filha,  Maria  Lniza  AlUmim,  29 
anos.  c  do  cunhado.  Edvar  Alld- 
mim  no  escritório  da  Avenida  Gra¬ 
ça  Aranha.  Do  primeiro  casamento, 
com  Virgínia  Ferreira,  tinha  dois 
filhos:  Ctóudk»  e  Paulo  Guima¬ 
rães.  Eslava  casado  com  Zembla 
Alkimlm  (mãe  dc  Marta,  Clara  e 
laiíza).  Foi  sepultado  sábado,  no 
Cemitério  dc  São  Francisco  Xavier, 
no  Caju.  A  missa  de  sétimo  dia  es¬ 
tá  marcada  para  sexta-feira,  dia  24. 
ao  meio-dia.  na  Igreja  do  Carmo. 

INAUGURADA:  pelo  prefeito  Luiz 
Paulo  Conde,  a  nova  ambienta- 
ção  dos  centros  pediátrico  e  neu¬ 
rológico  do  Hospital  Municipal 
Salgado  Filho,  no  Mcier.  Com 
pinturas  terapêuticas  por  todos  os 
lados,  a  nova  decoração  usa  a  ar¬ 
te  no  tratamento  de  crianças  c 
adultos  que  sofrem  dc  doenças 
neurológicas.  O  projeto,  que  le¬ 
vou  60  "dias  para  ficar  pronto  c, 
segundo  o  chefe  da  neurocirur¬ 
gia.  Carlos  Henrique  Ribeiro, 
pioneiro  no  Brasil.  Os  desenhos 
nas  paredes  das  enfermarias  fo¬ 
ram  criados  pelas  artistas  plásti¬ 
cas  Lígia  Reissen  e  Liane  Fiem- 
rninc.  Anesar  de  embelezarem  o 


Lições  do  dia-a-dia 
desafiam  candidatos 


MOMBk  Pedrylvio  Frand.ro  Gui- 
imrfte.  Ferreira  (foto),  a»  75  «nos. 
de  câncer  no  pulmio.  Advogado,  na¬ 
tural  do  Rio  de  Janeiro,  era  um  dos 
maiores  especialista»  do  Braail  na 
fcea  do  Direito  Autoral.  Completara 
76  anos  no  ptóximo  dia  25.  Pethylvio 
estava  em  casa,  sob  cuidados  médi¬ 
cos,  desde  que  foi  diagnosticada  a 
doença,  em  fevereiro.  Fez  parte  da 
turma  de  advogados  ligados  ao  crimt- 
nalista  Sobral  Pinto,  entre  eles 
Vtetor  Nunes  LM  EmBtoáe  Mo¬ 
raes,  Heki»  Fra*o»  e  EraHito  de 
Moraes  FBho  Ficou  conhecido  co¬ 
mo  o  advogado  dos  artistas  depois 
que  se  dedicou  à  área  do  Direito  Au¬ 
toral.  Formou-se  em  Direito  pela  Uni¬ 
versidade  do  Brasil  e,  pouco  tempo 
depois,  foi  chefiar  o  Departamento 
Jurídico  da  Light  até  prestar  concurao 
para  a  Procuradoria  da  Fazenda  Na¬ 
cional.  onde  manteve  estreita  oolabo- 
racão  com  o  ministro  Switiifn Den- 
tas.  Foi  advogado  de  A«tôn*oCarV>s 
joMm,  Frandtro  Cooro,  AgBdo  Re 


goeos  blocos  econômicos  como  AL¬ 
ÇA  e  Mercosul  podem  surpreender 

quem  se  limitou  ac - 

getaçóes.  A  professora 


tória  do  curso  GPI,  lembrou  que,  iro 
programa  oficial  da  URFJ,  o  ano  li¬ 
mite  é  o  de  1988  -  portanto,  não  po¬ 
deria  haver  questões  relativas  a  fatos 
depois  dessa  data.  Mas.  segundo 
ele.  nada  impede  que  as  provas  se¬ 
jam  elaboradasa  partir  de  analogias  governo 
entre  temas  recentes  e  fatos  histón-  ejeito^ 
cos  -  como  o  Movimento  dos  Sem- 
Tena  e  os  100  anos  da  Guerra  de 
Canudos.  O  professor  destacou  a 
possibilidade  de  questões  sobre  a  mas. 

Independência  da  índia,  que  com¬ 
pletou  50  anos,  e  a  Revolução  Cuba- 
na,  ligai 
30  anos 


estudar  climas  e  ve- 
i  Ana  Maria 
Vieira,  do  curso  pH,  afirmou  que  dis¬ 
cussões  sobre  o  modelo  neohbera!  do 
— -i  Fernando  Henrique  e  até  os 
do  fenômeno  climático  El 
Nifio  podem  ser  abordados  em  geo¬ 
grafia. 

É  bom  aprofundar  o  estudo  dos  te¬ 
mas.  Clóvis  Dottori,  um  dos  coordena¬ 
dores  acadêmicos  da  UFRJ,  envolvido 
na  elaboração  das  provas  do  vestibular 
da  universidade,  adverte:  "A  banca  fu¬ 
girá  da  obviedade,  para  evitar  que  o 
candidato  chegue  na  hora  da  prova 
com  sua  receita  do  bolo  na  cabeça. 


beiro,  ítala  Nandl.  Ixiíza  Thomé. 
Carlos  Vereza,  Otávio  Augusto  e 
Cristiune  TorionL  entre  outros  no¬ 
mes  conhecidos.  Pedrylvio  foi  tam¬ 
bém  um  dos  primeiros  a  denunciar  a 
Lei  do  Passe  no  futebol.  Advogado 
dc  músicos,  artistas  c  escritores,  co¬ 
laborou  com  os  sindicatos  dc  classe 

Divulgação 


■  A  PUC- RJ  decidiu  prorrogar  o  pe¬ 
ríodo  dc  inscrições  do  vestibular  98 
até  a  sexta-feira,  dia  24  -  podendo  ser 

feitas  das  1 0h  i»  I6h,  na  Rua  Marquês 

dc  São  Vicente.  225.  na  Gávea.  De 
acordo  com  o  coordenador  do  Vesti¬ 
bular  da  universidade,  professor  Joa¬ 
quim  Gcrônimo  de  Moura  Filho,  a 
prorrogação  ocorreu  devido  ao  grande 
número  de  candidatos  que  pagaram  a 
taxa  dc  inscrição,  mas  não  preen¬ 
cheram  a  ficha  de  cadastramento. 

Sfimuol  Martins 


na  boneca  ã  imagem  c  semelhança  da 
nedy  Onassls  (foto).  A  Jackie  doll  po- 
Natal.  “Jacqueline  Kennedy  era  jovem 
digencia  e  vitalidade  representavam  a 
nda  da  nova  boneca.  Jackie  doll  mede 
i  branco  idealizado  pelo  estilista  Oleg 
i  ex-primeira-dama  vestiu  durante  a  sua 
A  boneca  usa  também  uma  réplica  de 
tas.  O  colar  verdadeiro  foi  leiloado  cm 

•  Pts'°“  *  ,ai:kie  KCI""dy'o~W«o 


Porteiros 
aprendem  a 


apagar  fog 


Nova  Iorque  junto 


Numa  iniciativa  inédita  no 
Brasil,  o  Corpo  dc  Bombeiros  do 
Rio  formou,  ontem,  no 
dc  Copacabana,  a  primeira 
dó  curso  de  prevenção  ccn 
céndios  para  porteiros  il_  ~ 


batalhão 
-i  turma 

•  *  contra  in- 

de  edifícios 
residenciais.  Depois  de  três  dias 
dè  aulas  teóricas  e  práticas,  87 
porteiros  de  40  condomínios  de 
Copacabana,  Ipanema  e  Leme  se 
transformaram  nos  mais  novos 
aliados  da  corporação  no  combate 
a  iHcêndios.  "Idealizamos  o  curso, 
porque  as  pessoas  não  têm  o  míni¬ 
mo  conhecimento  de  como  proce¬ 
der  no  combale  ao  fogo.  Mas  se 
há’ alguém  que  tenha  essa  noção, 
já  será  uma  forma  de  evitar  tragé¬ 
dias”,  explicou  o  comandante  do 
batalhão  dc  Copacabana,  major 
Sérgio  Simões. 

A  intenção  do  Corpo  de  Bom¬ 
beiros  é  formar,  em  todo  o  estado, 
o  riiaior  número  possível  de  por¬ 
teiros  no  curso.  Nos  três  dias  de 
aula,  os  porteiros  aprendem  a  uti¬ 
lizar  dc  forma  correta  os  equipa¬ 
mentos  e  dispositivos  para  evitar 
incêndios.  Outro  cuidado  do  curso 
é  ministrar  noções  sobre  o  com¬ 
portamento  humano,  que  vai  des¬ 
de  uma  tensão  inicial  até  o  pâni¬ 
co  A  importância  do  acionamento 


USS  l,  da  casa  cm  que  harnet 
Beecher  Stowe  escreveu  .4  caba¬ 
na  do  Pui  Tomtis.  um  dos  clássi¬ 
cos  da  literatura  norte-america¬ 
na.  publicado  em  1852  c  mcenti- 
vador  do  movimento  peia  liberta¬ 
ção  dos  escravos.  Quem  ficar 
com  a  casa  colonial  -  em  madei¬ 
ra.  construída  em  1786.  em 
Litchfield.  Nova  Inglaterra  -  te¬ 
rá,  no  entanto,  de  gastar  com  a 
reforma  USS  1  milhão,  dinheiro  que 
o  atual  proprietário,  uma  escola  du 
pequena  localidade,  não  dispõe. 

P.ms  -  AFP 


Os  bombeiros  ensinam  aos  porteiros  como  agir  durante  os  incêndios 


USmARcSno  Rio.  o  pianista  Braz  Veltoso.  ( foto)  naturalizado  fran- 

“süSrf  «  sés  *•«*  M“idK'  .n“o‘  *■ 

jJJSf  Fabrrcto  Civtfcantt e  Minto  Homirio  Os  ligunnos  sauassin,- 
.  '  n _ Uai»  famirs  e  a  iluminação  de  Maneco  Qutndere. 


JOÃO  MACUCO  DA  FONSECA 


(MISSA  DE  30°  DIA) 

eca  as  meniíetteçôee  de  pwar  recebida.,ecorv 
•a  de  30»  Dia  a  «alizar-»  quarta-falra  dia  2^io 
loraia  de  Sào  Sebastião  (Capuchinhos).  Rua 


Hadock  Lobo  -Tijuca 


GETULIO  MOURA  FILHO 


primavera-verão  ( loto )  ua  gme  nw  ■  v  .  • 

Cardin.  assinada  por  Sérgio  Altien.  K 
A  associação  Cardin-Alticri  resultou 
num  mi.x  da  nostalgia  do  primeiro 
com  a  modernidade  do  estilista  italia¬ 
no.  Aos  71)  anos.  dono  de  uma  tortunu 
obtida  com  criações  c  contratos  de  _ 
franchise  em  todo  o  mundo.  Cardin  W 
aos  poucos  deixa  a  cena  e  deu  prova  y 
disso  neste  destile.  Ele  só  subiu  a  pas¬ 
sarela  para  receber  os  aplausos  da  pla- 
......  . iii-ini  1,1  iis  sools  sc  apagaram. 


(MISSA  DE  7°  DIA) 

JK  É  com  muita  tristeza  e  pesar  que  sua  es- 
II  posa  Clarissa,  seus  filhos  Yasmin. 
^  Getulio.  Elvira,  Paula  e  seus  netos  comu¬ 
nicam  o  falecimento  de  seu  esposo.  pai  e  avô 
e  convidam  a  todos  para  a  Missa  de  7 ^  Dia  a 
ser  realizada  dia  22,  quarta-feira,  as  18:00h,  na 

Nova  Iguaçu. 


Igreja  São  Jorge,  Centro 


,.lunu:  mWro@JlKWtt.tir 


TF l  FFQNE  516-5000 


AVISOS  RELIGIOSOS 
[TELEFONE  516-5000] 

DR.  MANOEL  ARTUR  SÈVE  NETO 

(MANOEUTO) 

.  Sua  mãa,  Yvonne  Venlura,  seus  tios  Reeilva  e  Tto, 
T  Eunice  e  José,  Raquel  e  filhas  o  primos,  com  profundo 
1  onMuhtam  Dara  a  Missa  da  7“  Dia  a  sor  celebrada 

Mosteiro  de  São  Bento. 


MANOEL  ARTUR 
SÈVE  NETO 


- TABELA  DE  PREÇOS  PARA 

AVISOS  RELIGIOSOS  E  T 

R$ 

DIAS  ÚTEIS 


DOMINGOS 

171,00 

228.00 

285.00 

342.00 

456,00 

570.00 

684.00 

798,00 

912,00 

684.00 

855.00 

1.026,00 


altura 


largura 


(MANOEUTO) 

MISSA  DE  7o  DIA 

tOs  advogados  e  funcionários  do 
ESCRITÓRIO  DE  ADVOCACIA  GOUVEA 
VIEIRA  comunicam,  com  pesar,  o  faleci¬ 
mento  de  MANOEUTO,  filho  de  sua 
querida  companheira  de  escritório  IVONNE 
FREITAS  VENTURA,  ocorrido  no  dia  16  de 
outubro,  e  convidam  para  a  celebração  da 
Missa  de  T  Dia,  que  será  realizada  ás  11:15 
horas  do  dia  22  de  outubro  (4Meira),  no 
AA/,cioim  ílf»  São  Bento  Centro. 


22/10/97,  às  11:15  hora»  no 


RELIGIOSOS  e  fúnebres 
o  POR  TELEFONE  516-5000 

„„  a  nn  19  00  h.  Sextas-tevas.  das  8:00  as  20:00  h. 


^Ts^formãtos,  consulte-nos 

51  R-Rnno/585-4540/585-4320 _ 


PLANTÀO  DIÁRIO  -  585-4540 

IS  63S  -feitas,  das  8  00  as  21  00  h  Sabaoos  e  Fenados. 
das  8  00  as  1-tOOh 


Nas  Lo|ns 

de  Claaalticados 


2ds  as  6a s  tonas 
tias  900  as  17  00b 


JORNAL  PO  BRASIL 


Uonunpus.  das  9.00  as  20  00  b 


-  f. 


'  m 


TERÇA-  FEIRA.  21  DE  OUTUBRO  DE  I9'>7 


^2JORNAL  IM>  BRASn 


Artònto  litcfdtt  -  21/W|7 


Dia  decisivo 
para  Scheidt 
na  Laser 


duas  últimas  rvRatas  e  esld  confiante  na  conquista  de  mais  um  titulo  mundial 


Robvrt  Scheidt  conquistou  um  quinto  e  um 


Tijuca  faz  jogo  Guerra  de  nervos  na 

decisivo  com  Flu 


lhar  no  aceno  fino.  no  qual  pilcHos 
refinados  conseguem  ganhar  segun¬ 
dos  valiosos  da  concorrência. 

Para  a  corrida  decisiva  do  domin¬ 
go  a  Williams  resolveu  intervir  no 
acerto  do  carro  de  Jacques.  Ele  será 
feito  pela  equipe  de  engenheiros  li¬ 
derada  por  Pamck  Hcad  e  Jacques 
será  apenas  o  jóquei.  Na  guerra  téc¬ 
nica  a  Williams  está  desunida  e  a 
Ferrari  em  ritmo  de  recuperação. 
Mesmo  assim,  a  equipe  inglesa  tem 
um  carro  mais  eficiente  e  Villencuve 
deve  ser  respeitado  pelo  menos  co¬ 
mo  favorito  para  a  polc-position. 


Williams  desconfia 
da  rápida  evolução 
técnica  da  Ferrari 

MARIO  ANDRADA  E  SILVA 

Coírospocdonto 

MIAMi.  EUA  -  A  guerra  de  ner¬ 
vos  entre  Williams  e  Ferrari  entrou 
em  sua  fase  crítica.  Técnicos  da  equi¬ 
pe  inglesa  se  assustaram  com  a  evo¬ 
lução  da  máquina  do  alemão  Mi- 
chael  Schumacher.  Duas  comdas  an¬ 
tes,  o  bicampcão  mundial  linha  que 


Tijuca  e  Fluminense  se  enfrentam 
hoje.  às  20h,  no  ginásio  do  Tijuca. 
pelo  Campeonato  Estadual  de  bas¬ 
quete  e  só  um  resultado  interesse  aos 
dois:  a  vitória.  Quem  perder,  vai  se 
distanciar  dos  líderes  -  Vasco,  com 
1 8  pontos,  e  Flamengo,  12.  Tanto  Ti¬ 
juca  como  Fluminense  têm  15  pon¬ 
tos,  mas  os  tijucanos  ocupam  a  ter¬ 
ceira  colocação  por  terem  melhor 
saldo  de  cestas. 

O  tricolor  vem  de  uma  derrota 
para  o  Vasco,  anteontem,  por  101  a 
93.  O  Tijuca  venceu  na  última  ro- 


Jchío  Ceiqueua 


TOMADA  DE  PREÇOS  N*  BW7 
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UCITAÇAO 

OBJETO 

DATA 


iua  D.  MnA  irf.  Sá»  102.  «*"■ 
R^dTjan-ro  RJ.  17dt oMubro da 
r-najiS&AO  DE  LICITAÇÕES 


Olympikus  mostra  estrelas 

w  ^  ..  .  . /Im  in,'lhor  uue  iuntar  o  útil  ao  agtad 


ua  iiiciimi  i^uv.  juuuB  o  útil  ao  agrada- 
vcl.  Jogo  vôlei  há  cinco  anos.  mas 
não  tinha  tido  a  chance  de  jogar  no 
Rio”,  afirmou  Nalbcrt  A  mueboça 
também  agradou 
covic. 
soé 


ao  time.  Do  atual  elenco,  quatro  jo¬ 
gadores  passaram  pelas  peneiras  da 
Olympikus  e  se  formaram  nas  equi¬ 
pes  de  base.  "Estudamos  ainda  in¬ 
vestir  em  outros  esportes.  No  vôlei 
de  praia,  já  conversamos  com  algu¬ 
mas  duplas  paia  avaliar  o  patrocí¬ 
nio".  antecipou  Nunes. 

A  empresa  investe  K$  2.5  mi 
Ihões  na  equipe  e  RS  2  milhões  en 
divulgação  da  marea.  Nas  obras  m 


rada  95/96.  o  time  da  Olympikus 
será  co-pairocinado  pelo  Banco 
Meridional  do  Brasil  c  vai  treinar  e 
usar  o  ginásio  do  Grajaú  Country. 
que  está  sendo  reformado.  Segundo 
o  gerente  de  vôlei  da  Olympikus, 
João  Zappoii,  a  associação  com  o 
clube  renderá  escolinhas  de  esporte 
no  Grajaú  a  partir  de  novembro. 
"Vamos  fazer  um  eadasiramento 
nas  escolas  do  bairro  (Grajaú.  na 
Zona  Norte)  para  criar  pólos  de  tor- 
maçào  de  atletas.  No  futuro,  a  equi¬ 
pe  poderá  ler  jogadores  revelados 
assim”,  afirmou  Zappoii. 

O  investimento  em  categorias  de 
base  também  está  nos  planos.  Em 
fevereiro,  haverá  uma  peneira.  No 
ano  que  vem,  participaremos  do  Es¬ 
tadual  juvenil.  Em  1999,  leremos  ti¬ 
mes  para  competir  nas  categorias  in¬ 
fantil  c  infanto-juvenil",  eontoi 
Zappoii.  A  preparação  de  novos  jo 
gadoies  tem  dado  lions  resultado. 


Apresentação 


FABIO  GKUO 

A  fênix  renasceu.  Apôs  anos  de 
ausência  no  vôlei  nacional,  o  Rio 
volta  a  disputar  a  Superliga  masculi¬ 
na  com  um  time  capaz  de  brigar  pelo 
titulo.  Ontem,  no  Grajaú  Country.  foi 
apresentada  a  equipe  da  Olympikus. 
que  transferiu  sua  sede  de  Indaiatuba 
(SP)  para  a  cidade.  Do  lime  fazem 
parte  jogadores  como  Maurício  c 
Carlão  (campeões  olímpicos  em 
1992).  Giba  e  Nalbcrt  (da  atual  Sele¬ 
ção  Brasileira),  o  argentino  Milinco- 
vic  e  o  americano  lvie.  “Viemos  para 
ficar.  Escolhemos  o  Rio  para  desen¬ 
volver  nossos  projetos  de  esporte  a 
longo  prazo.  Queremos  criai  um  tra¬ 
balho  de  ha.se  e  uma  estrutura  profis¬ 
sional  para  estimulai  outros  patrocí¬ 
nios  nu  cidade”,  disse  Getúlio  Nunes, 
gerente  de  marketing  da  Azuléa.  do¬ 
na  da  marca  esportiva  Olympikus. 

Campeã  da  Superliga  na  tempo¬ 


ao  argentino  Mdin- 
Nem  sei  onde  vou  uiorat,  Ls- 
■jz  é  secundário." 

Paru  o  técnico  Renan.  é  uma  sa¬ 
tisfação  treinar  uma  equipe  de  pooiu 
no  Rio.  “Joguei  cinco  anos  aqui.  A 
cidade  eslava  carente  de  um. lime 
grande.  0  que  posso  prometer  é  uma 
equipe  determinada  e  bem  discipli¬ 
nada.  O  Rio  lem  tudo  para  volur  a 
ser  o  celeiro  do  vôlei  brasileiro", 
disse.  A  equipe  começa  a  treinar  no 
Grajaú  em  13  de  novembro.  Os  qua¬ 
tro  primeiros  jogos  na  Superliga  sâo 
fora  do  Rio.  A  estréia  é  no  domingo, 
às  1 1  h  1 5.  contra  o  Banespa,  em  São 
Paulo.  O  primeiro  jogo  no  Grajaú 
seiá  logo  o  confronto  carioca  da 
competição:  Olympikus  \  Flumi¬ 
nense.  em  31)  de  novembro 


Sérgio  Silva 

tm.  «Ml  <teM«*idi>*sloiliCi*Ui'\|i#fír*i 

Edeson  Coelho  23 

Diretor  Geral  diWtf-AJ 

Marco  A.  Vieira  Souto 

{Mrclor  larcut  tatítlâ  CiW-RJ 
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Ani6nk>  LftOQfda 


Dia  decisivo 
para  Scheidt 
na  Laser 


■  Brasileiro  pode  se  tomar  o  mais  jovem 
tricampeão  da  classe  em  todos  os  tempos 

. .  r  A  rmi  li  -  Robcii  Apesar  dc  scr  um  dos  alicias  brn- 
Schcidl  volta  às  aguas  hoje  no  Mun-  sileiros  com  mais  títulos.  Scheidt  nin- 
S dc  ialismo  da  classe  Laser,  dis-  da  d  um  vclcjador  quase  dcsconhut- 
putado  cm  Algabarra.  no  Chile.  Com  do  do  publico  brasileiro  c  so  agora 
o  quinto  lugar  c  a  vitória  obtidos  nas  começa  a  viver  exclusivamcnU.  do  cs- 

recatas  dc  anteontem.  Robert  ,H)rtc.  Além  dos  patrocínios  de  fabn- 

Scheidt  assumiu  a  liderança  isolada.  cante  dc  fibras  c  do  bingo  da  Federa- 
O  brasileiro  está  com  1 2  pontos  per-  çao  Brasileira  de  Vela  e  Mo  o  . 

didos  um  a  menos  do  que  Nick  Bur-  Scheidt  participa  de  torneios  na  Lu- 

foot  da  Nova  Zelândia.  A  compeli-  ropa  que  distribuem  prêmios  e  esta 

ÍS/  toV'  «  amanhã  ,  taulo  clínica,.  O  pco<o.  m  mm». 

Schcidl  dc  24  anos.  lula  pelo  meam-  não  chega  nem  am  pes  do  eohrado 

acontece  desde  o  início  da  competição.  um  megafone,  orientando  os  alu 

Na  pane  da  tarde,  com  ventos  médios.  nos.  em  geral  sete  por  clinica.  As 
SchS  dominou  tolalmentc  os  adver-  aulas  suo  filmadas  c  no  fim  do  . . 
sários  c  venceu  sem  problemas.  comentadas  . 


iliuis  últimas  recuas  e  estii  confiante  na  conquista  dc  nwis  um  titulo  mundial 


Kolnnl  Scheidt  conquistou  um  quinto  c 


Guerra  de  nervos  na  F  1 


Grajau  provoca  1 
zebra  no  basquete 


lh.tr  no  acerto  fino.  nu  qual  piloios 
refinados  conseguem  ganhar  segun- 
doh  valiosos  da  concorrência. 

Para  a  corrida  decisiva  do  doinin- 
tio  a  Willian*  resolveu  intervir  no 
acerto  do  carro  de  Jacques.  Ele  vera 
leito  pela  equipe  de  engenheiros  li¬ 
derada  por  Patnek  Head  e  Jacques 
será  apenas  o  jóquei.  Na  guerra  téc¬ 
nica  a  Williams  está  desunida  e  a 
Ferrari  em  ntmo  de  recuperação. 
Mesmo  assim,  a  equipe  inglesa  tem 
um  carro  mais  eficiente  e  Villeneuve 
deve  scr  respeitado  pelo  menos  co¬ 
mo  favonto  para  a  polc-position. 


ran  de  conseguir  boas  índices  de  ve¬ 
locidade  final  nas  retas  e  dava  ao  car¬ 
ro  um  comportamento  anárquico  nas 
curvas.  O  acelerador  eletrônico  re¬ 
solveu  o  problema  de  dosagem  da 
potência,  garantindo  arranque  máxi¬ 
mo  nas  saídas  dc  curvas.  Apesar  da 
evolução  da  Ferrari,  a  3A  illiams  entra 
para  a  decisão  da  F  I  com  a  vanta¬ 
gem  de  ter  o  melhor  carro. 

Villeneuve  brigou  u  ano  todo 
com  o  diretor  técnico  da  Williams. 
Patrick  Head.  por  causa  do  acerto  do 
carro.  Jacques  gosta  dele  com  sus¬ 
pensões  mais  duras  e  não  suhe  traha- 


suar  sangue  para  colocar  seu  carro 
entre  os  de/,  mais  rápidos  no  grid. 
Em  Su/uka.  uma  pista  totalmente 
desfavorável  ao  cano  da  Ferrari.  Mi- 
chael  dividia  a  primeira  fila  com  o 
canadense  Jacques  Villeneuve. 

Nos  bastidores,  os  engenheiros 
da  equipe  britânica  acusam  a  Ferrari 
de  estar  operando  na  fronteira  do  re¬ 
gulamento.  Eles  dizem  que  a  nova 
asa  dianteira  e  o  novo  controle  ele¬ 
trônico  do  acelerador  que  a  Ferrari 
lançou  no  Japão  são  irregulares. 

A  nova  asa  resolveu  uma  defi¬ 
ciência  de  projeto  que  impedia  a  Fer- 


Williams  desconfia 
da  rápida  evolução 
técnica  da  Ferrari 

MARIO  ANDRADA  E  StLVA  ~~ 

Cofícspondonlo 

MIAMI.  EUA  -  A  guerra  dc  ner¬ 
vos  entre  Williams  e  Ferrari  entrou 
cm  sua  fa.se  crítica.  Técnicos  da  equi¬ 
pe  inglesa  se  assustaram  com  a  evo¬ 
lução  da  máquina  do  alemão  Mi- 
chael  Schumacher.  Duas  corridas  an¬ 
tes.  o  hicampeão  mundial  tinha  que 


ricio  e  passou  para  o  Kanela.  que  não 
linha  goteira.  Uma  briga  entre  Ken 
(Fia)  e  Orelha  (Bonsucesso)  culminou 
com  sete  jogadores  desclassificados: 
Kcn.  Olívia  e  Mark  Brown  (Ra)  c  Ore¬ 
lha.  Marco  Paulo.  Cláudio  c  Marcílio 
(Bonsucesso).  Hoje,  Tijuca  c  Flumi¬ 
nense  se  enfrentam  às  20h,  no  ginásio 
do  Tijuca.  Só  a  vitória  interessa  aos 
dois.  Quem  perder,  vai  se  distanciar  de 
Vasco  e  Ramengo.  líder  e  vice. 

Domingo  haverá  All  Slar  Game. 
no  Tijuca:  seleção  dos  limes  da  Zona 
Sul  x  times  da  Zona  Norte: 


O  Grajaú  foi  responsável  pela  pri¬ 
meira  grande  zebra  do  Campeonaio 
Estadual  de  Basquete  (masculino  adul¬ 
to).  Ontem,  pela  terceira  rodada  do  re- 
tumo,  derrotou  o  Botafogo  por  8 1  a  77 
(39  a  44  no  primeiro  tempo),  resultado 
que  deixa  os  botatoguenscs  virtual- 
mente  fora  do  quadrangular  final.  Foi  a 
primeira  vitória  do  Grajaú  e  a  sétima 
derrota  do  Botafogo,  que  deu  o  cesti- 
nha  da  partida  (Leo.  com  25  pontos). 

Ainda  ontem,  o  Ramengo  venceu  o 
Bonsucesso  por  I  16  a  80  (63  a  45)  O 
jogo  começou  no  Ginásio  Hélio  Mati- 


oirfltmí/i 
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Olympikus  mostra  estrelas 

.  ■ . II..— . .  ..lilll  illtãlUrád 


d.i  melhor  que  |UMai  u  ulil  ao  a  grada 
veL  Jogo  vôlei  ha  cinco  anos.  mas 
não  linha  lido  a  chance  de  jogar  no 
Rio”,  afirmou  Nalbcri  A  mudança 
lambem  agradou  ao  aigentino  Milin- 
covic.  "Nem  sei  onde  vou  moiai.  Is¬ 
so  e  secundaiio.” 

Rara  o  técnico  Renal),  e  uma  sa- 
tislaçáo  treinai  uma  equipe  «Je  pouia 
no  Rio.  "Joguei  cinco  anos  aqui  \ 
cidade  estava  carente  de  um  inue 
gi  ande.  O  que  |hisso  prometei  é  ubia 
equipe  determinada  e  bem  di-ciRli 
nada.  0  Rio  tem  tudo  paia  voltai  a 
sei  o  celeiro  do  vôlei  brasileiro  . 
disse.  A  equipe  começa  a  treinai  tio 
Grajau  em  13  dc  novembro.  Os  qua 
tio  primeiros  jogos  na  Supciltgj  sao 
fora  do  Rio.  A  estiem  e  no  domingo. 
,is  1 1 h 1 5.  contra  o  Bancspa.  em  S.to 
Paulo,  O  primeiro  |ogo  no  Gi aj.m 
w‘ia  loco  o  confronto  carioca  da 
competição  Olvmpiku»  »  Fluitv 
ncn.se.  em  slt  de  no.en  o 


ao  time.  Do  atual  elenco,  quatro  |o 
gadoies  passaram  pelas  / vneinis  da 
Òlynipikus  e  se  tormaram  uas  equi¬ 
pas  Je  base.  "Estudamos  ainda  in¬ 
vestir  em  outros  esportes.  No  vôlei 
de  praia.  |a  conversamos  com  algu¬ 
mas  duplas  para  avaliai  0  pulroci- 
nio".  antecipou  Nunes. 

A  empicsa  investe  RS  2.5  mi¬ 
lhões  na  equipe  e  RS  2  milhões  em 
divulgação  da  niaica.  Nas  obras  no 
•amasio  do  Grajaú.  estão  sendo  usa 
dos  KX  300  mil.  No  primeiro  mês  no 
Rio,  os  jogadores  ficarão  hospeda¬ 
dos  no  Hotel  Rórida,  no  Catete  t  Zo¬ 
na  Sul),  enquanto  estiverem  procu¬ 
rando  apartamento  para  morar 
A  cmpolgaçào  dos  dingcnles  com 
a  vinda  p,u a  o  Ru»  e  compartilhada 
com  os  atletas  "A  cidade  toi  delei- 
nunaiile  p.ua  eu  continuai  togando 
naquadia".  disse  f  urláo.  que  planeja 
ii  paia  o  vôlei  de  pum  "Giaças  a 
Deus  vou  locai  na  minha  cidade  Na 


rada  95/96.  o  lime  da  Olympikus 
será  co-palroeinado  pelo  Banco 
Meridional  do  Biasil  e  vai  treinar  e 
usar  o  ginásio  do  Grajaú  Country. 
que  está  sendo  reformado.  Segundo 
o  gerente  de  vôlei  da  Oly  mpikus. 
João  Zappoli.  a  associação  com  o 
clube  renderá  escolinhas  de  esporte 
no  Grajaú  a  partir  de  novembro. 
"Vamos  fazer  um  cadastramcnio 
nas  escolas  do  bairro  (Grajaú.  na 
Zona  Norte)  para  criar  pólos  de  for¬ 
mação  de  atletas.  No  futuro,  a  equi¬ 
pe  poderá  ter  jogadores  revelados 
assim”,  afirmou  Zappoli. 

O  investimento  em  categorias  de 
base  também  esta  nos  planos.  Em 
fevereiro,  havei  a  uma  peneira.  No 
ano  qoe  vem.  participaremos  do  Es- 
laduul  juvenil.  Em  1999.  teremos  ti¬ 
mes  paia  compelir  uas  calcgoiias  ui 
lautil  e  iiifanio  juvenil",  contou 
Zappoli  A  preparação  de  novos  jo- 
e adores  tem  dado  bons  resultados 
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Oldemário 
Touguinhó  W 

Grupo  do  Brasil 
terá  2  europeus 


ita  que  vitória  sobre  Corinthians  amanhã  alimentará  esperança 

cairá  por  tetra.  caso  o  time  perca  o 

niaiulo  de  campo.  "Nossa  vantagem,  • 

cm  relação  aos  adversário»  diretos  ..j 

(Guarani.  Goiás,  Braganlino  c  Cn- 

ciúmal  é  que  temos  u m  maior  nú mo  ■ 

ro  de  jogos  cm  casa",  avaliou  Artur- 

zinho,  -De  acordo  com  o  matemático  .ú_. 

Oswald  ik  Souza,  xv  chance»  de  o  *4T. wf *&$''. 'àJrjF^ 

fluminense  nio  cair  sá  o  de  0.5%  __  ,,3%ALiC‘  U*i  ^  ^ 

"Enquanto  há  vida.  há  espsnnç*  .  \fmS>  -jM  ^  çf  ,t ,  g&i  4  ’*  jfc  *  jBif <  *%, 

filosofa  0  técnico  O  Guarani  tem  18  J*  •  _  3’%$?#**  »Ç '  ™ Jçf 

lentos  e  joga  dua»  partidas  em  ca»a  ‘Cflf  „  -*aJÍ£*'..  .> .  '  **\- 

e  Vasco)  e  duas  fora  (Grt-. 

,  c  União).  O  Goiás  tem  joga  ^  VÍ 

fora  (Portuguesa  e  Palmeirw)  e  , 

uma  a  >'• 

(23)  pego  Sport  c  to- 

do  em 

hem  com  2?  pomos.  0  Criciúma  cn-  4§„‘  -  ^  v  *'  - 

trcnia  Vasco e  Atlético-PR  tons e  rcee-  JEIÇf  ^ 

he  a  Portuguesa,  cm  casa.  Apesar  de  c 

nio  ter  sido  citado  por  Àrturzinho  co-  j&S .  *  «VÇ*  ' 

mo  adversário  direto,  o  Connthians  ,',fML */,  *(  ,  ***”"5*$  jrjl  y. 

tem  23  pcmtiis  e  ioga  mais  quatro  ve-  V|  -  *£*,  .  ,  ..  ';  Jj  *  aJ^íA 

/es.  duas  em  casa  HHRR^ul  ■  «Fj»;  @K,  VfrUV  /  TgT. 

Depois  da  denota  de  domingo  •  •  •  <  •  »*  ;■>•'  ',V-'y 

para  0  Cruzeiro.  0  Corinthians  não  fâfiBjjAjSB C i&fâSMbt*!  '  \  '  '  'T  ""  *''  M-^4 

retornou  a  Sio  Paulo  -  ficou  em  Be-  •'.  Wr$?.  **•  Sfi 

lo  Horizonte  e  chega  amanhã  no  ?;  1  «*  ‘*  i  ;  1 

Rio,  Anurzinho  só  define  seu  time  '.*i|mÃ^F. -  ,  ,'  ’  '  * 

após  0  coletivo  de  hoje  O  atacante  •  "  *  '  »  ° ” í‘.>. 

Paulinho  McUren  -  recuperado  de 

contusão  -  está  ameaçado  de  barra-  cU;U#i'  -Ju’  \ ‘  f 

çâo  por  deficiência  técnica.  Ifu á»*<  “‘‘, 


K  IlRtá  MOITA  OMilROS 

1 

V  O  cenário  mio  poderia  ser  mais 
dpropnadrs  para  0  desesperado  con¬ 
fronto  entre  Fluminense  e  Corinthians. 
Ó  alçapão  da  Rua  Bariri  recebe  a»  duas 
equipes,  amanhã,  a  partir  das  2IM0.  A 
alternativa  do  acanhado  estádio  do 
Olaria  surgiu  ontem,  depois  que  a  dire- 
bprta  tricolor  tentou,  sem  aucesso, 
misferir  a  partida  pan  0  estádio  do 
«õiafogo.  0  Caio  Martins,  em  Niterói. 


A  Copa  do  Mundo  de  98  náo  tem  fase  tranqüila.  Todas  serão  difíceis.  Ate 
94. 0  Brasil  ficava  numa  única  sede  para  os  primeiros  jogos  So  saia  na  ela 
na  seguinte.  Nos  Estados  Unidos  os  ires  primeiros  jogos  foram  no  estádio 
de  Stanfonl.  contra  Rússia  C  a  0).  Camarões  (3  a  0)  e  Sueca  Hall.  O  ti¬ 
me  ficou  treinando  em  Us  Gatos  e  só  ia  a  Stanford  nov  dias  de  jogos.  Via¬ 
java  cerca  de  meia  hora  de  ônibus.  Na  França  será  diferente  De  saída.  0  gru¬ 
po  será  mais  forte,  com  a  presença  de  dnts  europeus  Antes,  era  apenas  um. 
Os  32  países  serão  divididos  em  8  chaves  de  4.  Com  isso.  0  gnipo  do  Bra¬ 
sil  poile  ser  completado  com  um  time  da  Asia.  Afnca  ou  Concacal 

A  certeza  dos  dois  europeus  é  que  0  continente  terá  14  seleções  para  di¬ 
vidir  entre  as  8  chaves.  Mas  o  que  muda  muito  são  os  jogos  da  primeira  ta- 
sc  Toóos  terão  qoc  viajar  muito.  O  Brasil  joga  dia  10  dc  junho,  cm  Pans. 
dia  16.  em  Nanles:  e  dia  23  em  Marselha.  Como  a  base  da  Seleção  será  em 
Paris,  o  Brasil  viaja  384  quilómetros  para  Nantes  e  773  quilómetros  para 
Marselha.  Someme  ida.  O  certo  é  que  a  Comissão  Técnica  já  esiá  se  prepa¬ 
rando  para  a  Copa.  fazendo  a  maioria  dos  amisussos  do  ano  que  vem  contra 
equipes  européias.  E  sobre  as  viagens,  um  avião  especial  da  Vang  vai  levar 
c  trazer  de  volta  a  Seleção  para  a  Pans. 


Pela  tabela,  Fluminenre  e  Corinthians 
fegariam  no  Maracanã,  com  prejuízo 
certo  Ambas  as  equipe»  sio  candida¬ 
tas  ao  rebaixamento,  sendo  que  o  do 
tricolor  ó  praiicamente  garantido. 

Com  1 5  pontos  em  21  jogos,  o  Flu¬ 
minense  tem  que  vencer  os  quatro  jo¬ 


ios  restantes:  Corinthians,  Criciúma, 
Prémio  e  Juventude.  Apenas  o  último 
é  fora  do  Rio,  mas  para  piorar  o  trico¬ 
lor  pode  perder  o  mando  de  campo  dc 
algum  dos  jogos  em  casa.  A  CBF  pode 
determinar,  hoje.  a  punição  por  causa 
do  mau  comportamento  da  torcida  do 
Fluminense  na  derrota  tricolor  por  4  a 

L  .  j.  V1...I _ -  1  n 


2  contra  o  América  de  Natal,  nas  La- 
Tjnjciras.  Na  ocasião,  torcedores  ape- 
(trejaram  carros  dos  jogadores. 

O  rebaixamente  é  quase  inevitá- 
•rél.  mas  para  para  otimista  técnico 
Àrturzinho  o  pulso  ainda  pulsa.  Toda 
ffesperança  do  treinador,  entretanto, 


Dia  23  o  Rei  do  futebol  faz 
57  anos.  Não  tem  a  mesma  ve¬ 
locidade  de  quando  entrava  em 
campo  para  liquidar  os  adversá¬ 
rios  e  marcar  1.283  gols.  Mas 
mesmo  assim  menlém  corpo  de 
atleta.  Nio  se  descuida  do  peso 
Se  passa;  muito  dos  70  quilos, 
troca  o  almoço  por  frutas.  A 
verdade  é  que  Pelé  sempre  lot 
forte.  Pernas  musculosas,  que 
garantiam  impulsão  para  vencer 
os  marcadores  nas  bolas  altas, 
como  na  cabeçada  do  primeiro 
gol  contra  a  Itália  na  Copa  de 
70.  Aliás,  as  pernas  grossas  e 
fortes  impediam  de  comprar 
calças  prontas,  a  maioria  não 
passava  nas  coxas.  O  bom  é  que 
o  ministro  está  feliz  com  a  mu¬ 
lher,  Assina,  c  os  filhos,  anngov 
c  novos.  E.  aqui  para  nós.  conti¬ 
nuar  a  ser  Rei  até  hoje  é  coisa 
de  gênio.  Em  Santos,  a  família 
festeja  dianamenle  o  sucesso  do 
Dico  de  vovó  Ambrozina. 

Saudades  de  Zico 

Zico  pensou  que  já  linha  v  isto 
ume  dc  Mastcrs  do  Rio  de  Janeiro  contra  a  Seleção  de  Pirai,  na  -esta¬ 
fara  passada,  o  craque  assistiu  pela  primeira  vez  aos  torcedores  pedi¬ 
rem  para  um  lime  togar  90  minutos  atacando  para  o  mesmo  lado  -  ati  a- 
da  outra  baliza,  não  havia  arquibancada  e  a  torcida  queua  continuar 
vendo  o  show  de  Zico  e  Júntor  E  Zico  não  decepcionou:  marcou  ires 
cols  c  saiu  do  estádio  do  Lajes  reverenciado  como  o  verdadeiro  ídolo 
que  sempre  io».  Atendeu  a  todo  mundo  com  cannho.  posou  para  toios. 
deu  centenas  de  autógrafos,  deixou  saudade  em  Pirai 


Botafogo  agora 
fica  na  torcida 


comportamento  de  Komano 
Quando  o  presidente  Rotg  do  Va¬ 
lência  veto  contratá-lo.  o  atacante 
explicou  que  não  abna  mão  de 
passear  de  madrugada  ni>s  dias 
que  não  uvesse  jogo,  O  presiden¬ 
te  concordou.  Na  mesma  ocasião. 
Romário  prometeu  lazer  gols  pa¬ 
ra  levar  o  time  a  muitas  vitórias. 
Enquanto  estava  em  forma,  cum¬ 
priu  a  promessa.  Agora  esta  vol¬ 
tando  de  um  tratamento.  íoi  a 
uma  boate  e  não  escondeu  de  nin¬ 
guém.  Mais  uma  vez  explicou 
que  não  bebe  e  não  fuma  e  que. 
"noite  feliz  é  vé-pera  de  muitos 
cols".  E  quem  duv  ida  disso  ’  Bas¬ 
ta  dar  uma  olhada  na  revista  Uon 
tíeilun  da  Espanha  que.  numa 
comparação  técnica  a  outros  lü 
goleadores  do  campeonato.  Ro¬ 
mário  é  nota  8.8.  Quem  chega 
mais  perto  é  o  espanhol  Raul  e  o 
brasileiro  Rivaldo,  ambos  com  8 
pontos  e  dormem  cedo. 


ta  e  com  o  lateral  Jeffurson,  sus-  rg jjpÉife  f tj| ã  *>- ®-  IsL  *9r-  t3%fj 

pensas  com  o  terceiro  cartão  ama- 

relo.  U-sU 

Para  a  formação  do  meio-cam-  j  j 

pó.  Torres  poderá  escalar  França  ao 

lado  de  Pingo.  Ailton  c  Djair,  caso 

não  possa  contar  com  Bentinho,  ‘  T--.  U 

que  ainda  se  recupera  de  uma  pan-  'XA}'  ■'  #• 

cada  no  joelho  direito.  O  treinador 

isUMÍe^tei  prohiemas.  no  entanto.  5jyk  *  *J 
pata  definir  o  substituto  de  Jéffcr-  If  *'  '  “s,  jT 

',on.  sá  que  Rossaio.  rcccniemente  o  *  «  ,  .  u 

comprado  do  Desportiva  t Espirito  U 

Sanio^elo  banco  F.xcei/Econõmi-  ■  * 

co,  c til lou  hem  durante  o  jogo  cor-  ';,4â.d  “ .  jb” ' '  4  -■  ^ 

li;,  „  Vasco.  ( is  oiuro-%,  jugos  do  Bo- 

eh1  Minas, 

2/1 1 .  e  Portuguesa,  no  Rio,  9/11.  /y/fl  matemática  de  Àrturzinho,  o  Fluminense  escapa 


O  jogo  contra  o  Vasco,  domingo 
no  Maracanã,  representava  muito 
para  o  Botafogo:  se  vencesse.  Hca- 
ria  entre  os  ono  melhores  na  tabela 
de  classificação  c  dependeria  ape¬ 
nas  de  suas  vitônas.  para  conseguir 
a  vaga  a  segunda  fase  do  Campeo¬ 
nato  Brasileiro.  Com  a  derrota  por 
1  a  0  sobraram  ao  alvinegro  chan- 
;  ccs  matemáticas,  já  que  chegará  no 
máximo  aos  38  pontos  -  agora  está 
com  29  -  torcendo  por  uma  mila¬ 
grosa  combinação  de  resultados. 

! '  Para  a  partida  contra  o  Paraná 
Clube,  no  estádio  Caio  Martins,  no 
'  próximo  domingo,  o  treinador  Car¬ 
los  Alberto  Torres  não  poderá  con¬ 
tar  com  o  meia  Marcelinho  Paulis- 


do  rebaixamento 


chance  em  200 


tem  uma 


Situação  do  Campeonato 


gos  que  lhe  restam,  contra  Corin- 
thians.  Criciúma.  Grémio  e  Juventude. 
Teria  dc  fazer  16  pomos  em  quatro 
partidas,  mais  do  que  os  15  que  conse¬ 
guiu  até  agora  em  21  jogos.  E  ainda 
assim  torcer  pelo  fracasso  dos  outros  , 
explica  Oswald. 

Em  situação  oposta,  o  Vasco,  que 
está  com  45  pontos,  quatro  a  mais  que 
os  41  necessários  para  garantir  a  clas¬ 
sificação.  O  Flamengo  está  quase  lá, 
com  35  pontos  e  mais  cinco  jogos  pa¬ 
ra  fazer.  O  Botafogo  é  que  bnga  com 
dificuldades  para  conseguir  uma  vaga. 
"Teria  de  vencer  as  três  partidas  res¬ 
tantes  e  torcer  por  tropeços  de  seus 
concorrentes  diretos",  explica  Os¬ 
wald.  Neste  caso,  chegaria  aos  38 
pontus,  mínimo  necessáriu  para  ter 
deduzidas)  chances  de  classificação, 
segundo  o  matemático. 


A  menos  de  um  mês  para  o  fim  da 
primeira  fase  do  Campeonato  Brasi¬ 
leiro.  o  matemático  Oswald  de  Souza 
divide  os  26  clubes  em  cinco  grupos, 
de  acordo  com  suas  possibilidades:  os 
classificados,  os  praticamente  classifi¬ 
cados.  os  que  brigam  por  uma  vaga.  os 
que  não  têm  mais  chances  e  os  candi¬ 
datos  ao  rebaixamento.  O  Vasco  está 
classificado;  o  Flamengo,  praticamen¬ 
te:  o  Botafogo  ainda  briga  pela  vaga;  e 
P  Fluminense  está  virlualmente  rebai- 
Jxado 

t  A  situação  incolor  é  realmente  de- 
faesperadora.  "F2u  dina  que  o  Flumi- 
*miW  tem  uma  chance  em  200”,  co- 
■  menta  o  matemático,  ressaltando  que 
_Sm  ume  precisa  alcançar  28  pontos 
ler  certeza  de  escapar  da  degola. 
«çT Fluminense  só  pode  chegar  a  27, 
Tnonin  assim  se  vencer  os  quatro  jo- 


SIMPIES  PAimCIPANTH 

Bahia 

Grêmio 

Paraná 

Cofitiba 

Sport 

São  Paulo 


CLASSIFICADOS 

Vmco 

Internacional 

Atlóttco-MG 


POSSIVELMENTE  CLASSIFICADOS 

Portuguesa* 

Flamengo 

Santos 

Palmeiras 


CANDIDATOS  A0  RE1AUAMNT0 

União  Sáo  JoâO** 


Guarani 

Goiás 

Criciúma 

Bragantmo 


CANDIDATOS  A  CLASSIFICAÇÃO 

Juventude 

Vitóna 

Améflca-RN 

Botafogo 

Cruzeiro 

Atletico-PR 


Corinthians 


virtualmente  clí 


virtualmenle  rebaixados 


Boas  Notícias 

Como  a  Xuxa  canta  com  un¬ 
ta  a  Ice,  na  e  todos  repelem,  nada 
melhor  que  boas  noticias,  No 
esporte,  as  boas  noticias  seriam 
os  jogadores  ganharem  passe  li¬ 
vre.  os  cartolas  serem  mais  sé¬ 
rios.  so  havei  juizes  honestos 
como  Armando  Marques  foi.  lu- 
tebol  sem  violência,  cjlendano 
inteligente  e  respeitado,  compe¬ 
tições  rentáveis,  o  tini  dos  apro¬ 
veitadores  do  futebol,  melhores 
assessores  para  Pelé.  Havelangc 
e  Ricardo  Teixeira. 


Zagalo  aposta  na 
bola  de  Edmundo 


Bebeto  de  volta  ao  Vitória 

Apesar  da  reação  contrária  da  torcida,  o 
atacante  Bebeto  deve  chegar  amanhã  a 
Salvador  e  se  incorporar  mais  uma  vez  ao 
elenco  do  Vitóna.  após  45  dias  de  ausência  c 
uma  negociação  complicada  com  o 
Deportivo  La  Corufta.  O  presidente  do 
Vitória.  Paulo  Carneiro,  tem  reunião  hoje 
com  a  direção  do  patrocinador  do  clube,  o 
Banco  Excel-Econòmico,  para  definir  o 
retomo  do  tetracampeüo  Bebeto.  As  chances 
de  classificação  para  a  próxima  fase  do 
Brasileiro  levaram  a  diretoria  do  clube 
hautno  a  optar  pelo  retomo  de  Bebeto. 

Guga  cal  para  12°  do  mundo 

(J  brasileiro  Gustavo  Kuerten  caiu  uma 
posição  no  ranking  da  ATP.  figurando  agora 
como  o  1 2o  do  mundo,  com  2.240  pontos.  Ele 
perdeu  a  final  do  Marlboro  Championships. 
tonteio  exibição  em  Hong  Kong,  para  Byron 
Black,  do  Ztmbáhue.  por  3  sets  a  2.  mus  a 
competição  nun  contou  pontos  paru  o 
ranking  Guga  ita  disputar,  a  partir  de  hoje.  o 
Super  9.  de  Stiitlgait.  na  Alemanha,  tonto 
Liheça  ile  chave  1 1  lista  c  uma  das  ultimas 
th, mees  pata  tenista  brasileiro  garantir  vaga 
\.IC,I  no  Maslet  dc  llumtova.  lotieio  que 
ictinv  "s  oito  melhores  tenistas  da  Icinpoiada 
( t  Supei  9  data  370  pomos  ao  venvedoi 


Tom  Curren  no 
Estadual  de  surfe 

O  ineampeào  mundial  de 
sujle.  Tom  Curren.  esta 
inscrito  na  última  etapa  do 
circuito  estadual,  que  começa 
hoje,  na  Pruinha.  Outros 
participantes  são  Os 
brasileiros  Petcrson  Rosa 
"t  |7°  do  ranking  mundial 
WCTl.Victor  Rihas  (26“i. 
Griilhcrme  Heidy  1 3IP) 
Armando  Dallio  <4!ui  e 
I  abio Gouveia  tdo  \\  QS).  O 
americano  está  Imalizando  a 
‘Jííivaçõo  dc  um  (  I)  com  o 
empresário  Rtcaidi» 

ChiiiUilK 


dou.  Isso  é  muito  bom  para  a  Sele¬ 
ção",  disse  o  técnico. 

Enquanto  falava  bem  dc  Edmun¬ 
do.  o  treinador  lamentou  a  situação 
de  Romário  e  Bebeto.  que  estão  sem 
jogai  há  muito  tempo.  "Romário  le¬ 
vou  cerca  de  52  dias  em  tratamento  e 
agora,  quando  volta,  decide  se  diver¬ 
tir  numa  lesta.  Não  tenho  nada  com 
isso.  mas  devia  treinar  mais.  Se  Be¬ 
beto  não  jogar,  nào  tenho  como  con¬ 
vocá-lo.  Os  dois  precisam  jogai  p.«a 
voltar  a  Seleção",  avisou. 


ques.  contra  uma  seleção  dc  anti- 
cos  campeões  holandeses  Futebol 
dc  bola  rcdondmha 

.  O  futebol  está  de  lulo  com  o  sui¬ 
cídio  do  estilista  Ramiro  Castillo. 
()  jogador  se  suiddoo  por  nào  re¬ 
sistir  à  morte  de  seu  filho.  Rami- 
ro  istavu  escalado  paru  enfreoUr 
o  Brasil  na  decisão  da  Copa 
América  contra  a  Bolívia  Soube 
no  vestiário  do  problema  do  filho 
e  foi  embora  do  estádio.  Os  alto- 
falantes  pediam  sangue  para  o 
menino  ser  operado.  Ramiro  era 
considerado  o  melhor  jogador  da 
Bolivüi  dos  últimos  anos. 

•O  llummcn-e  n.iv>  (Mivisa  de  t^i 
cóloevt.  nus  de  pajvl  higiênico 


•  Recebi  iun  fax  bem  educado  do 
vereaík<r  Agnaldo  Timóteo  que  len¬ 
ta  lustificar  seu  comportamento 
num  debate  cvhii  Zko  na  televisão. 
Agradeço  sua  atenção,  nus  volto  a 
dizer  que  ele  foi  grosso  com  Zico. 

.  Afonsinho,  o  primeiro  craque  a 
defender  o  passe  livre  e  que  boje 
é  médico,  faz  o  prefácio  do  livro 
Nem  tudo  é  futebol,  de  Sérgio 
Rédes,  irmào  do  atacanU-  Hum¬ 
berto  Redes,  que  vive  no  Ceará 
Só  pela  assinatura  dc  Afonsinho 
já  está  vista  a  qualidade  da  obra. 
•  Hoje  a  noite,  no  campo  do  Rio  de 
Janeiro,  na  Bana  da  lijuca,  jogain 
os  veteranos  do  Flamengo,  com  Zi- 
co  Adilio.  Andiade  c  ixitros  cia 


Tâmega  perto 
do  tetra 

t  iuillienne  1  átnega  esta  bem 
proximo  do  leiiiuaiupeonato 
Hiiindi.il  de  IxHlyhoard 
depois  dc  vencei  ,i  quinta 
rtapa  ,li -pulada  n* •  ultimo 
ámangu  em  <  iuadaltipe 
lana  .1  agua  tem  5'tNl 
i\iiii<  ■  i .-i.ii.i  -  tns  .tu 
i„  1nli.il,'  •  B  -'II  llalal 


ministério  da  aeronáutica 


COMANDO  GERAL  DE  APOIO 
DIRETORIA  OE  ENGENHARIA  DA  AERONÁUTICA 
AVISO  Of  UCITAÇiO 
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Flu  ioga  na  Rua  Bariri 

.Tricota  <*•  vita»  «*.  Corimh.n.  .limita  «W 


IM.DRn  MOITA  tiUI  lKOS 

O  cenário  não  poderia  ser  mais 
apropriado  para  o  desesperado  con- 
fronlo  enlrc  Fluminense  e  Corinlhinns. 

0  alçapão  da  Rua  Bariri  recebe  as  duns 
equipes,  amanhã,  a  partir  das  2IH40.  A 
•hemativa  do  acanhado  estádio  do 
Olaria  surgiu  ontem,  depois  que  a  dire¬ 
toria  tricolor  leniou,  sem  sucesso, 
transferir  a  partida  para  o  estádio  do 
Botafogo,  o  Cuio  Martins,  cm  Niterói. 
Pela  tabela,  Fluminense  e  Coriitthians 
•  jogariam  no  Maracanã,  com  prejuízo 
certo.  Ambas  as  equipes  são  candida¬ 
tas  ao  rebaixamento,  sendo  que  o  do 
tricolor  é  pralicumente  garantido. 

Com  1 5  pontos  cm  2 1  jogos,  o  Flu¬ 
minense  tem  que  vencer  os  qualm  jo¬ 
gos  restantes:  Corinlhinns,  Criciúma. 
Grêmio  e  Juventude  Apenas  o  último 

1  fora  do  Rio.  mas  para  piorar  o  trico¬ 
lor  pode  perder  o  mando  de  cjmpo  de 
algum  dos  togos  em  casa.  A  CBF  pode 
determinar'  hoje.  a  punição  por  causa 
dó  mau  comportamento  da  torcida  do 
Fluminense  nu  derrota  tricolor  poi  4  a 

2  contra  o  América  de  Natal,  nas  La- 
■  ranjeiras.  Na  ocasião,  torcedores  ape¬ 
drejaram  carros  dos  jogadores 

O  rebaixamenle  é  quase  iitevitã- 
:  vel.  mas  pura  para  otimista  técnico 
'  Arturzinho  o  pulso  ainda  pulsa.  Toda 
'  a  esperança  do  treinador.  entretanto. 


cairá  por  tetra,  caso  o  ume  perca  o 
iiiuikIo  de  campo  ‘  Nossa  vanlagcin. 
em  relação  aos  adversários  diretos 
(Guarani.  Goiás,  Brugantino  c  Cri¬ 
ciúma)  é  que  temos  um  maior  núme¬ 
ro  de  jogos  em  casa",  avaliou  Artur¬ 
zinho.  Dc  acordo  com  o  matemático 
Oswuld  de  Sou/a.  as  chances  de  o 
Fluminense  não  cair  são  dc  0.5^  . 

"Enquanto  há  vida.  há  esperança", 
filosofa  u  técnico.  O  Guarani  tem  18 
pontos  c  joga  duas  partidas  em  casa 
(Juventude  c  Vasco)  e  duus  fora  (Gré¬ 
mio  c  União).  O  Goiás  tem  24.  joga 
duas  fora  (Portuguesa  c  Palmeiras)  e 
tuna  cm  casa  contra  o  Corfnthians.  O 
Brugantino  (23)  pegu  Sport  e  Inter  fo¬ 
ra.  além  do  União,  em  Bragança.  Tam¬ 
bém  com  23  pontos,  o  Criciúma  en¬ 
frenta  Vasco  e  Allético-PR  fora  e  rece¬ 
be  a  Portuguesa,  cm  casa.  Apesar  de 
não  ter  sido  citado  por  Arturzinho  co¬ 
mo  adversário  direto,  o  Corinthians 
tem  23  pontos  c  joga  mais  quatro  ve¬ 
zes.  duus  enr  casa. 

Depois  da  derrota  de  domingo 
paru  o  Cruzeiro,  o  Corinlhiuns  não 
retornou  a  São  Paulo  -  ficou  em  Be¬ 
lo  Horizonte  e  chega  amanhã  no 
Rio.  Ariurzinho  só  define  seu  time 
após  o  coletivo  de  hoje.  O  atacante 
Paulinho  McLaren  -  recuperado  de 
contusão  -  está  umeuçado  dc  barra- 
ção  por  deficiência  técnica. 


Botafogo  agora 
fica  na  torcida 


O  jogo  contra  o  Vasco,  domingo 
no  Maracanã,  representava  muito 
para  o  Botafogo:  se  vencesse.  I  iça¬ 
ria  entre  os  oito  melhores  na  tabela 
dc  classificação  e  dependeria  ape¬ 
nas  de  suas  v  nonas,  para  conseguir 
a  vaga  a  segunda  lase  do  Campeo¬ 
nato  Brasileiro.  Com  a  derrota  por 
I  a  0  sobraram  ao  alvinegro  chan¬ 
ces  matemáticas,  já  que  chegará  no 
máximo  aos  38  pontos  -  agora  está 
com  20  -  torcendo  por  uma  mila¬ 
grosa  combinação  de  resultados, 

Para  a  partida  contra  o  Paraná 
Clube,  no  estádio  Caio  Martins,  no 
próximo  domingo,  o  treinador  Cat- 
los  Alberto  Torres  não  poderá  con- 
lar  com  o  meia  Marcclinhn  P.uilis- 

Tricolor 

A  menos  de  um  mês  para  o  fim  da 
primeira  fase  do  Campvonalo  Brasi¬ 
leiro,  o  matemático  Oswuld  de  Sou/a 
divide  os  2b  clubes  em  cinco  grupos, 
dc  acordo  com  suas  possibilidades:  os 
classificados,  os  pratieamcnlc  classifi¬ 
cados.  os  que  brigam  por  uma  v  aga.  os 
que  não  lém  mais  chances  c  os  candi¬ 
datos  ao  rebaixamento,  O  Vasco  eslá 
classificado;  o  Flamengo,  pralicamen- 
te:  o  Botafogo  ainda  brigii  pela  vaga;  e 
o  Fluminense  está  virtualmente  rehai- 
^xado. 

f  A  situação  incolor  é  rcalmenie  dc- 
'.-^espetadora.  "F.u  dina  que  o  Fluim- 
Cfllense  tem  uniu  chance  em  200".  co¬ 
menta  o  matemaitco.  ressaltando  que 
•lim  time  precisa  alcançai  28  pontos 
reai.i  ler  ccile/a  tle  e>cap.ii  da  degola 
Fluminense  >o  pode  chegai  a  2"'. 
>.fljCNiiti»  assiiu  >e  vencei  us  quatro  i>» 


ia  e  com  o  lateral  Jéíícrson.  sus¬ 
pensos  com  o  terceiro  cartão  ama¬ 
relo. 

Para  a  formação  do  mcio-cam- 
pn.  Torres  poderá  escalar  França  ao 
lado  de  Pingo.  Ailton  e  Djair.  caso 
não  possa  contar  com  Bentinho, 
que  ainda  se  recupera  de  uma  pan¬ 
cada  no  joelho  direito.  O  treinador 
não  deve  ter  problemas,  no  entanto, 
para  definir  o  substituto  de  Jéffer- 
son.  já  que  Rossato.  recentemenle 
comprado  da  Desportiva  (Espirito 
Santo)  pelo  banco  Excel/Econòim- 
co.  entrou  bem  durante  o  jogo  con¬ 
tra  o  Vasco.  Os  outros  jogos  do  Bo¬ 
tafogo  são:  Cruzeiro,  cm  Minas, 
2/11.  e  Portuguesa.  no  Rio.  9/11. 


Na  matemática  de  Arturzinho.  o  Fluminense  escapa  do  rebaixamento 


uma 


eos  que  lhe  restam,  contra  Corin¬ 
thians.  Criciúma.  Grêmio  e  Juvenlude. 
"Teria  de  lazer  lb  pontos  em  quatro 
partidas,  mais  do  que  os  1 5  que  consc- 
uniu  ate  agora  em  21  jogos.  E  ainda 
assim  torcer  pelo  fracasso  dos  ouiros  . 
explica  Osvvald 

Em  situação  oposta,  o  Vasco,  que 
esia  com  45  pontos,  quatro  a  mais  que 
os  41  necessários  para  garantir  a  clas¬ 
sificação.  O  Flamengo  está  quase  lá. 
com  35  pomos  e  mais  cinco  jogos  pa¬ 
ru  fazer.  O  Botafogo  é  que  bnea  com 
dificuldades  pura  conseguir  unta  vaga. 
"Tenu  de  vencer  as  três  partidas  res¬ 
tantes  e  torcer  por  tropeços  de  seus 
concorrentes  diretos",  explica  Os¬ 
vvald.  Neste  caso.  chegaria  aos  38 
pontos,  niinimo  necessário  para  lei 
itedu/idas)  chances  de  classílicaçao. 
secundo  o  matemático, 


Grupo  do  Brasil 
terá  2  europeus 

A  Copa  do  Mundo  de  98  não  tem  fase  tranquila  Todas  serão  difíceis  Ate 
94.  o  Brasil  ficava  numa  única  sede  para  os  pnmeiros  jogos.  Só  saía  na  eta¬ 
pa  seguinte  Nos  Estados  Umdos  os  uvs  pnmeiros  jogos  foram  no  estádio 
de  Sianford,  contra  Rússia  (2  a  0).  Camarões  (3  a  0)  e  Suécia  (la  ll  O  ti¬ 
me  ficou  treinando  em  Los  Gatos  e  só  ia  a  Siantord  nos  dias  de  jogos  ra¬ 
iava  cerca  de  meia  hora  de  ônibus,  Na  França  será  diferente.  De  saída.  o  gru¬ 
po  será  mais  forte,  com  a  presença  de  dois  europeus.  Antes,  era  apenas  um. 
Os  32  países  serão  divididos  em  8  chaves  de  4  Com  isso.  o  grupo  do  Bra¬ 
sil  pode  ser  completado  com  um  time  da  Ásia.  África  ou  Concacaf. 

A  certeza  dos  dois  europeus  é  que  o  continente  terá  14  seleções  para  di¬ 
vidir  entre  as  8  chaves.  Mas  o  que  muda  muito  são  os  jogos  da  pnmeira  fa¬ 
se  Todos  lerão  que  viajar  muiio.  O  Brasil  joga  dia  10  de  junho,  em  Paris, 
dia  16.  em  Names:  e  dia  23  em  Marselha.  Como  a  base  da  Seleção  será  em 
Paris,  o  Brasil  viaja  384  quilômetros  para  Nanlts  e  773  quilómetro  para 
Marselha  Somente  ida.  O  certo  é  que  a  Comissão  Técnica  j,i  eslá  se  prepa¬ 
rando  para  a  Copa.  fazendo  a  maiona  dos  amistosos  do  uno  que  vem  contra 
equipes  européias.  E  sobre  as  viagens,  um  avião  especial  da  Vang  vai  levar 

c  trazer  dc  volta  a  Seleção  para  a  Rans. 

Como  se  espera  uma  temperatura  de  30  graus  durante  o  Mundial,  a  Se¬ 
leção  deixa  de  lado  a  Granja  Coman  e  se  prepara  na  Europa,  provavelmen¬ 
te  em  Chantily.  40  minutos  distante  dc  Pans.  pira  onde  viaja  entre  os  dias 
10  c  15  maio.  Aí  começa  a  guerra. 


Situação  do  Campeonato 

CLASSIFICADOS 

SIMPLES  PARTICIPANTES 

Vuco 

Bahia 

Internacional 

Grêmio 

Atlético-MG 

Paraná 

F0SSIVRMEKTE  CLASSIFICADOS 

ContiOa 

Sport 

Portuguesa- 

Sâo  Paulo 

Flamengo 

Santos 

CANDIDATOS  A0  REBAIXAMENTO 

Palmeiras 

União  São  João- 

CANDIDATOS  A  CLASSIFICAÇÃO 

Fluminense» 

Guarani 

Juventude 

Gotas 

Vitória 

Criciúma 

America- RN 

Brugantino 

Botafogo 

Cruzeiro 

Atietico-PR 

Corinthians 

.  virtualmente  classificado 
..  virtualmente  rebaixados 

Tom  Curren  no 
Estadual  de  surfe 

(I  IIKJinjXMO  muiull.ll  (li* 
suile.  Tom  (  mu-o.  esia 
MtoK  iiin  na  ulllliu  etapa  do 
itucuilo  estadual.  que  começa 
ho|c.  nu  Piamha  ( tiun» 
ptirtiup.mie'  ',i>i  t  re 
nrusileiros  IVlcNon  Kos,u|  T 
do  laiikrng  iiHiiViti.il  \N(  I  >. 
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Lusa  x  Cruzeiro 
pelo  Brasileiro 

\  Hlii.ilininU'  c  l.is>!lkivd.i 
pula  a  Negniid.i  I  i  ( "ia  40 
(hiitl<  1 1‘oitiiLoi  -.1  rnlirhl.i 
ii t  nizciin I ii  i  .  o|,mi  ii, 
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iiilll  .1  .lli  .U  •«  i-  ■  vui 
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Bebeto  de  volta  ao  Vitória 

Apos.ii  (t.i  reação  conliaria  da  Itncida.  o 
ai.K.niie  Bebeto  deve  chegar  hoje  a  Salvadoi 
e  se  incorporar  mais  urna  vez  ao  elenco  do 
Viiiirtu.  após  45  dias  de  ausência  e  uma 
negociação  complicada  com  o  Deportivo  La 
Cnniha.  que  ameaça  denunciar  o  jogador  na 
I  ila  pur  quebra  de  contraio.  O  presidente  do 
Vhoii.i.  Puulo.Cumcifi).  tem  reunião  hoje 
(um  a  direção  do  patrosinador  do  clube,  o 
lt.iüdi  Excel-Econóinico.  para  definir  o 
lelorno  de  Bebeio  As  chances  dc 
ilassilicaçáo  no  Brasileiro  levaram  a 
. . .  a  optar  pelo  retomo  de  Bebeto 

Guga  cai  para  12°  do  mundo 

o  hi.isdeiio  Gustavo  Kucrten  caiu  uma 
|sisis.i,i  nu  ranking  da  ATI’  figurando  .igor.i 
(niiiiMi  12'  do  mundo,  com  2  240  |>onlos,  I  le 
I  vi  deu  a  lin.ll  do  Marlboiol  h.nnpioiiships 
Murro  cvihiçuo  cm  llong  Kong.  paia  Bvron 
Itl. li  I  (lo /illll SllMK  |M  *  'd  .1.'  111.1“ 
coiiqviii.io  naoioiiiou  jxmlus  p.u.i  o 
i.,iiV  ii  .  I  uie.i  ii .1  di  .  iii.it  a  p. iilu  de  Iroie  o 
Smjhi  *'  dc  Mulleail  iu  \lcnuuli.i  »oiim 


Zagalo  aposta  na 
bola  de  Edmundo 


Zagalo  praticamente  convocou  Ed 
mundo  para  o  amistoso  do  dia  1 2  em 
Brasília,  contra  o  Pais  de  Gales,  du¬ 
rante  a  recepção  em  que  a  CBF  apre 
sentou  o  Museu  Itinerante  da  Seleção 
Brasileira  no  restaurante  Grill  One. 
ontem  a  tarde.  O  ireinador  exaltou  a 
grande  (ase  de  Edmundo,  reconhecen¬ 
do  que  seu  comportamento  disciplinai 
está  muito  bom  “Era  tudo  que  faltava 
ao  atacante,  um  dos  melhores  na  posi 
ção  Estou  (eliz  por  saber  ainda  que 
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(sua  leni, 
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I,i  e  uniu  d.o  ultima» 
,1.,  lii.oiteiro  .Mt.inin  vaga 
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MINISTÉRIO  DA  AERONÁUTICA 
COMANDO  GERAI  DE  APOIO 
DIRETORIA  DE  ENGENHARIA  DA  AERONÁUTICA 
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Pelé,  57  anos 

Dia  23  o  Rei  do  tutebol  faz 
57  anos.  Não  tem  a  mesma  ve¬ 
locidade  de  quando  entrava  cm 
campo  para  liquidar  os  adversá¬ 
rios  e  marcar  1.283  gols.  Mas 
mesmo  assim  mentem  corpo  de 
atleta.  Não  se  descuida  do  peso. 
Se  passar  muito  dos  70  quilos, 
troca  o  almoço  por  frutas.  A 
verdade  é  que  Pelé  sempre  foi 
forte  Pernas  musculosas,  que 
garantiam  impulsão  para  vencer 
os  marcadores  nas  bolas  altas, 
como  na  cabeçada  do  primeiro 
gol  contra  a  Itália  na  Copa  de 
70.  Aliás,  as  pernas  grossas  e 
fortes  impediam  de  comprar 
calças  prontas,  a  maioria  não 
passava  nas  coxas.  O  bom  e  que 
o  ministro  está  feliz  com  a  mu¬ 
lher.  Assíria,  e  os  filhos,  antigos 
e  novos.  E.  aqui  para  nós.  conti¬ 
nuar  a  ser  Rei  ate  hoje  e  coisa 
de  gênio.  Em  Santos,  a  família 
festeja  diariamente  o  sucesso  do 
Dico  de  vovó  Ambroztna. 


Romário 

Não  adianta  querer  mudar  o 
comportamento  de  Romano 
Quando  o  presidente  Rmg  do  Va¬ 
lência  veio  contraiá-lo.  o  atacanie 
explicou  que  não  ahna  mão  dc 
passear  de  madrugada  nos  dias 
que  não  tivesse  jogo.  O  presiden¬ 
te  concordou.  Na  mesma  ocasião. 
Romano  prometeu  fazer  gols  pa¬ 
ra  levar  o  lime  a  muitas  v  nonas 
Enquanio  estava  em  lornva.  cum¬ 
priu  a  promessa.  Agora  esta  vol¬ 
tando  dc  um  tratamento,  toi  a 
uma  boate  e  não  escondeu  de  nin¬ 
guém.  Mais  uma  vez  explicou 
que  não  bebe  e  não  fuma  e  que. 
"noite  feliz  é  véspera  de  mimos 
gols",  b  quem  duvida  disso  ’  Bas¬ 
ta  dar  uma  olhada  na  revista  Dou 
Bidon  da  Espanha  que.  numa 
comparação  técnica  a  outros  10 
eoleadores  do  campeonato.  Ro¬ 
mano  é  nota  K.8  Quem  chega 
mais  perto  é  o  espanhol  Raul  e  o 
brasileiro  Rivaldo,  ambos  com  8 
pontos  e  donneni  cedo 


Saudades  de  Zico 

Zieo  pensou  que  |a  tinha  visto  de  tudo  no  luiehol  Mus  no  rogo  do 
lime  de  Musters  do  Rio  de  Janeiro  conira  a  Seleção  de  Pirai,  na  sexta- 
leira  passada,  o  craque  assistiu  pela  primeira  vez  aos  torcedores  pedi¬ 
rem  para  um  ume  jogar  90  minutos  atacando  para  o  mesmo  lado  -  .uias 
da  outra  baliza,  não  havia  arquibancada  e  a  torcida  queria  continuai 
vendo  o  show  de  Zico  e  Júnior.  E  Zico  não  decepcionou:  marcou  ires 
eols  e  saiu  do  estádio  do  Laies  reverenciado  como  o  verdadeiro  tdolo 
que  sempre  toi.  Atendeu  a  todo  mundo  com  carinho,  posou  para  lotos. 
Jeti  centenas  de  autógrafos,  deixou  saudade  em  Pirai 

Brasileiro 

Ser  primeiro  colocado  no 
Brasileiro,  dessa  vez.  é  bem  me¬ 
lhor  que  ano  passado.  Em  %.  o 
Cruzeiro  era  o  primeiro  e  aca¬ 
bou  eliminado  pela  Portuguesa, 
oitava  colocada.  Agora,  os  qua¬ 
tro  pnmeiros  colocados  na  pri¬ 
meira  lase  levam  a  vantagem  dc 
fazer  o  segundo  jogo  do  qua- 
drangular  etn  casa. 


uma  psicóloga  o  ajudou  Isso  e  muito 
bom  paia  a  Seleção  ”.  disse  o  técnico. 

Enquanio  talava  bem  dc  Edmundo, 
o  treinador  lamentou  a  situação  de  Ro¬ 
mano  e  Bebeio.  que  estão  sem  logui  ha 
imiilo  tempo.  "Romano  levou  cerca  de 
52  dias  em  tratamento  e  agora,  quando 
volta,  decide  sc  divertir  numa  lesta.  Não 
tenho  nada  com  isso.  nus  devia  tiem.u 
mais  Se  Bebeio  não  |og.u.  imo  lenho 
coinoconvocj-lo  Usdois  precisam  )<» 
gai  paia  vollai  a  Seleção  .  avisou 


Mundo  árabe 

Os  que  desejam  assistir  ao 
Torneio  Internacional  da  Arábia 
Saudita,  entre  os  dias  1 2  e  22  de 
dezembro,  precisam  entender 
bem  as  normas  do  país.  Até  a 
CBF  vai  alertar  os  jogadores  da 
Seleção  sobre  como  se  compor¬ 
tar  cm  Riad.  Ninguém  pode 
descer  no  aeroporto  com  gárru¬ 
la  de  bebida  alcóolica,  pois  po¬ 
de  ser  preso  na  hora.  Revistas 
com  mulher  nua.  tipo  Pla\-bo\. 
Ele  A  Ela  etc.  nem  pensar  Tu¬ 
do  pode  ser  rasgado  pelos  ris¬ 
cais  e  o  passaporte  preso.  Aliás, 
quando  em  89  eobrt  o  Mundial 
de  Juniores,  me  prenderam  na 
chegada  Tudo  porque  levei 
uma  revisia  Placard  para  Car¬ 
los  Albcrio  Parreira,  que  era 
técnico  da  Seleção  da  Arabia.  e 
na  capa  havia  uinu  mulher  que 
era  piloto  de  cairo  mas  eslava 
com  os  seios  de  lora.  Só  tui  li¬ 
berado  quando  apresentei  mi¬ 
nha  credcndial  da  competição. 
Mas  custou. 


Boas  Noticias 

Como  a  Xu\a  canta  com  tan¬ 
ta  alegria  e  lodos  repelem,  nada 
melhor  que  boas  noticias  No 
esporte,  as  boas  nolícius  seriam 
os  jogadores  ganharem  passe  li¬ 
vre.  os  cartolas  serem  mais  se- 
nos.  m>  haver  juizes  honestos 
como  Armando  Marques  toi.  tu- 
icbol  sem  violência,  calendário 
inteligente  e  respeiiado.  compe¬ 
tições  rentáveis,  o  rim  dos  apro¬ 
veitadores  do  futebol,  melhores 
assessores  para  Pele.  Havclangc 
e  Ricardo  Teixeira. 


fair-play 


•  Kvxebi  um  lax  bem  educado  do 
vereador  Agnaldo  Timóteo  que  len¬ 
ta  luslllicar  seu  comportamento 
num  dchuic  com  Zku  nu  televisão. 
Agiadeço  silu  alcnção.  mas  volto  a 
dizei  que  ele  toi  grosso  com  /Jvo 
.  Vlimsiiiho.  o  primeiro  craque  a 
deleitder  u  pus*  livre  e  que  hoje 
e  medko,  faz  o  prefácio  dti  livni 
Nem  tudo  e  futebol,  tle  Sérgio 
Rédes.  irmão  do  atacante  Hum¬ 
berto  Redes,  que  vive  nu  tenra. 
S«  |K-ta  assinaluni  d*  Afonsinht» 
ja  esta  vista  a  qualidade  da  obra. 
»H(t|e  a  noite,  no  saiiipvi  do  Rio  de 
laneuo.  na  Bana  da  HiUsa.  logaro 
cs,  \eiei.m>>sdo  I  lamengo.  com  Zi 
d,  \diho.  Vndt  klc  e  initios  cra¬ 


ques.  contia  uma  seleção  de  anil 
•_c,ta  (ainivões  holandeses.  Futebol 
de  bola  ledondmlu 

.  O  fulebot  esta  de  luto  cum  o  sui-  I 
etdki  do  estilista  Ramini  Castillo. 

O  jogador  se  suicidou  por  não  re¬ 
sistir  à  morte  de  seu  filho.  Kami- 
ro  estava  escutado  |wra  eiiTrentar 
o  Brasil  na  decisão  du  Copa 
Vinericu  contra  a  Btúivüi.  Soube 
no  vestiário  do  problema  do  filho 
e  foi  embora  do  estádio.  Os  alto- 
falantes  lAtliam  sangue  para  o 
nwitimi  ser  operado.  Ramira  era 
toitsiderado  o  melhor  jogador  da 
Bolívia  dos  últimos  anos. 

•O  Fluminense  não  pio.Ni  de  psi 
ci'l(>e«'.  mas  de  |xt|vl  higicnico 


W\  VS 
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JORNAL  DO  BRASII 


Manaus 


precisa  vencer 

•  ■  •  m  r  •  i  f 


tem  de  ganhar  para  continuar  brigando  pela  classificação  na  Supercopa 


Estádio  Vivaldo  Lima  e 


Time  enfrenta  Olimpia  no 


NiWoo  Cloudino 


:ii>  o  time*  coirlinu»  seni  Renato, 
a  que  uumenln  n  responttbilWude 
Je  Silvio  na  frente.  "O  Renato  é  um 
jogador  experiente,  prende  no  míni¬ 
mo  um  /.agueiro  na  sua  marcação  c 
facilita  com  isso  n  tarefa  do  resto 
do  ataque",  disse  Silvio. 

Sem  marcar  gol  há  um  mês  e  cin¬ 
co  dias  -  ainda  assim  é  o  artilheiro 
do  lime  no  Brasileiro,  com  seis  gols 

SáVio  reconhece  que  lhe  tem  falta¬ 
do  tranquilidade  nos  poucos  momen¬ 
tos  que  consegue  para  concluir. 
••Mas 'a  marcação  também  é  muito 


:  MANAUS  -  O  Flamengo  volta  á 
Supercopa  da  Libertadores  paia  fu- 
Ecr  mais  um  jogo  decisivo.  Na  par¬ 
tida  de  hoje  à  noite  contra  o  Olím¬ 
pia  no  Estádio  Vivaldo  Lima.  em 
Manaus  (às  22h30ffl.  horário  de 
Brasília),  os  dois  times  precisam  so¬ 
mente  da  vitória  para  conseguii  a 
única  vaga  do  Grupo  2  para  a  tase 
semifinal  da  competição. 

O  Flamengo  é  o  vice-líder  do  giu- 
po  2.  com  seis  pontos  ganhos,  um  u 
inenos  do  que  o  líder  Sao  Paulo.  Se 
vencer,  o  tinte  rubro-negro  passa  a 
torcei  por  um  empate  ou  denota  do 
São  Paulo  nu  quinta-feira  na  partida 
contra  o  Vele/  Sarsfield.  Neste  caso. 
a  vaga  será  decidida  na  última  ioda¬ 
da.  quando  jogarão  Flamengo  e  Vc- 
I.w  ..  São  Palito  e  olimpia.  "For  isso 


FLAMENGO:  Ctomcr  Fábio  Baano.  Juan, 
FahUinoc  GBtWlo;  Jnmit  Ibuiui  Ouartros.  ItaniWo 
o  Lucio  nodriti»  o  Snvio  Tocnlco:  Paulo  Autuwi 

OLIMPIA:  Tav.ttoiii  Cacetes, Cani/a,  Celaya e 
Siiaie.s  Lsléctn:  Puicdus  Monion  c  Cenlunon 
Meiiilu/a  i:  touiis  Técnico:  luls  CutHlb _ 

Local:  Estádio  ViviOtlf»  tona.  cm  Manaus 
Horário:  22M4Ü  (hora  cie  iüü  Brasília)  Juli  Fcr 
iiando  Pancsso.  aumlimlo  ixa  Julian  Idarrarra  c 
Daniel  Wilson  As  rádios  Nacional  (1  180  khzi, 
Globo  11.220  khzt  e  Tupi  |1  280  klií)  c  o  canal 
Promiere  3  (pay-per-vicvv  tia  Sporti  transmitem 


esiii  contundida 


^im^^^Thrlcotn  Piekltrski.  volta  ao  time  hoje  nojo, o  contra  o  Olimpia  no  h^ar  de  Júnior  Baiano.  c,ue 


Marcelo  TheotwiW 


Vasco  com  força 
total  na  Supercopa 


avaliamos  a  situação",  di/  Lopes. 

Mesmo  sem  ter  chances,  o  Racing. 
com  dois  pontos,  deve  buscar  a  vitória 
contra  o  Vasco  para  lugir  da  última  co¬ 
locação  do  grupo,  que  elimina  a  equi¬ 
pe  da  próxima  edição  da  Supercopa. 
Lopes  conta  com  esse  mesmo  estimu¬ 
lo  para  que  o  Santos,  com  apenas  um 
ponto,  vença  o  River  Plate. 

Para  o  jogo  de  hoje,  o  técnico 
vuscaíno  pensa  em  testar  o  meia 
Nasa  na  lateral  direita,  já  que  o  ti¬ 
tular  Filipe  Alvim  não  foi  inscrito 
para  a  competição.  "O  Nasa  tem 
grande  disposição,  marca  bem  c 
com  frequência  sai  a  frente.  Acho 
que  tem  tudo  para  ser  um  bom  late¬ 
ral".  explica  Lopes.  iR.G.) 


clussifiLiiçfio  para  as  scnn Juuiis.  U 
único  desfalque  será  o  goleiro  Carlos 
Germano  que.  com  dores  no  torno/cio 
esquerdo,  será  substituído  por  Mareio. 

Um  empate  com  o  Racing  é  o  su¬ 
ficiente  para  eliminar  o  Vasco  da  Su¬ 
percopa.  Mesmo  sc  vencer,  o  Vasco 
ainda  terá  de  torcer  para  que  o  River _ 

Plate  não  ganhe  do  Santos,  amanha  RACING:  Caceros.Gaaan.Tiotta  GaivanoZa 
na  Vila  Bclntiro.  Se  esse  jogo  empa-  nettr  Brusco.  MlcheHim  De  Vicente  c  Capna 
tar.  O  River  chega  a  13  pontos  e  sete  DelqatloeVillnlonga  Técnico:  Gados  Babmglon 

gols  de  saldo.  Batendo  o  Racing  por  yASCO:  Marcm.  vmow  iNasai.  OOivan  Mauit 

um  gol  dc  diferença,  o  Vasco  chega  (lalvao  □  Felipe.  Nasa  iVaibe*)  Lu>s*or*o.  Juni 

a  10  pontos  e  menos  um  gol  de  sal-  imo  e  Hamun;  Edmundo  e  E*a4  Técnico:  Anio 

'  do  e  vai  para  a  úllillta  rodada  contra  mo  i.opt» _ _ 

o  River  para  tentar  reverter  a  vaiila-  Locat:  Avellaneda.  cm  Buenos  Aties  Horârlc 

eem  dos  argentinos  no  saldo  de  gols  ?ui40  juli:  Eduardo  Dlu/teewski.  auniiado  ik 

com  unia  goleada.  "Temos  que  pn-  Gusuivn  Ginesro  e  Jose  Laços  (todos  do  Uiuquai 

meiro  ganhar  do  Racing.  Depois  A IV  Bandeirantes  transmite 


chance  de  clussificaçâO 


Lrl'1"  ""  r  maior  tnarfa  da  Vasco  amtn,  o  Raan, «.  O  time  carioca  tem  de  vencer  hoje  em  Buenos  Aires  paru  manter  a 


PERSONAGEM  DA  RODADA/  EVAIR 


Classificação  da  Supercopa 


Oscar  de  coadjuvante 


GRUPO  3 

PG  j  V  E  D  Clube 

y  .|  3  0  t  ttlver  Plate 

i,  .1  2  0  2  Vascu 

4  4  112  Hacing 

4  4  112  Santus 

GRUPO  4 

PG  J  V  E  0  Clubo 

74  2  11  Péiwrol 

,,  4  7  0  2  Esbulianlés 

t4  4  1  7  I  Nacional 

4  4  |1  2  liiéiim» 


GRUPO  1 
Clube 

Golo  Cem 
Ciii/eirii 
Bota  JuiuOli 
Indeperutiente 
GRUPO  2 
Clube 
San  Pauin 
Flamonijn 
Olimiii.t 


Aitriui  Mu«  mesmo  com  Edmundo. 

Aos  32  anos.  Evair  já  faz  plarttis 
^  ,  j  para  seu  fuluro  quando  deixar  os 
■PH  gramados.  Sua  intenção  é  |ogar  ate 
f  òs  35  anos  e  depois  se  prepurar  pa- 

F*  *jp|  ra  uma  carreira  como  treinador. 

"Meu  currículo  como  jogador  me 
crendencia  para  isso  .  di/  Ele  g.i 
C  ../IW  fanie  que  n.io  scra  nem  retr.mqueiro 
^ T  nem  quem  mande  todos  para  frente 

P&sflA  O  estilo  será  uma  mistura  de  todos 
os  tipos  de  esquema  de  que  já  parti¬ 
cipou  no  Brasil  e  na  Italia.  Vou 
mesclar  a  técnica  brasileira  cofl)  a 
disciplina  e  o  rtgoi  dos  esquemas 
europeus",  revela.  \ 

Nascido  em  Ctisólu.  no  intenoi 
de  Minas  Geiais.  Evait  segue  a  ris 
ca  o  jeito  mineiro  de  ser  Caseiro  e 
fV  apegado  á  tamilia.  ele  dedica  todo 

_  seu  tempo  livre  a  mulher,  Ciiscle.  e 

à  filha  Vitoria,  de  apenas  b  meses. 
Honrem  de  poucos  amigos,  a  maio¬ 
ria  tora  do  tutcbol  Evait  tala  pou¬ 
co.  pensa  muito  c  desconfia  de  to¬ 
dos  V  seriedade  n<"  tivinos  e  no  to¬ 
cos  la/,  com  que  muitos  o  conside¬ 
rem  antipático  c  carrancudo. 
"Quem  th/  i"0  ruo  me  conhetc  de 
verdade  Foi  isso  me  rescrxo  pwa 
os  amigos’’,  explica. 


“Quero  que  mc  cobrem  pelos 
gols  que  perco  e  não  pelas  oportuni- 

ilades  que  imo  lenho  ”.  I.  eom  esta  ' 

ir.ise  que  F.vjit  vinha  se  Jeieiuleiklo  f\ 

dos  críticos  antes  do  gol  que  deu  a 

vitória  ao  Vasco  sobre  o  Botalogo.  f  , ’ 

Evair  não  apenas  sentiu  pela  pri- 

me  ira  ve/  a  sensação  de  ser  aplaudi-  -  .  ji 

do  no  Maracanã,  mas  também  apro-  í 

veitou  para  chamar  atenção  para  sua  & 

função  no.  ate  aqui.  bem-sucedido  ■  i 

esquema  vuscaím»  Acostumado  a  & 

disputai  a  artilhai  ia  por  todos  os 

clubes  pelos  quais  passou.  F.vaii  .9 

leni  encontrado  dificuldades  paia 

ahiii  mão  de  sua  uvação  pata  o  gol  ^ 

e  jogar  recuado,  mareundo  e  antiaii- 

do  |ogadas. 

Desde  que  apareceu  para  o  país  - 

no  (  anípcoiuto  Brasileiro  dc  FfSb. 
quando  disputou  com  o  suo-pauluto  de  um  dolou 
Cateta  a  artilhar  ia  do  ccitame  ale  o  sem  Ittulos 
Ultimo  togo  I  vair  c  mtiiiio  do  gol  Ln/.iocoh 
Depois  oos  24  gols  ivIoUuai.uu  em  e  brusilcim  c 
eU  Kn  paru  a  Itália  tiude  te/  Nu  Vas^.*' 
tu  gol' jt  lo  MulaiiUêm  ué»  tem  gols  em  qu, 
t>.  i  uLi.  D  volta  n>  Blasil  I  vau  vlulv  Nada 

i , . i  • . . •  i . i  ..  Falinetius  e  iviut**  <t.  I.d  a  sontlali\a 

iiiiiihI.i  e  CiMiilsalihia  lotou  o  kluhe  I  opes  t  < 


u  anal  MrwnifliÈ  i  ito  ystuma 
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Evair  é  peça  chave  no  meu  esque¬ 
ma”  Lopes  explica  que  deu  a 
Evair  um  papel  semelhante  ao  de 
Roberto  Dinamite  no  Campeonato 
Estadual  tle  I9N7  Sem  a  mesma 
v  eh v idade  de  antes.  Roberto  pa> 
sou  a  aunar  )Ogudas  e  cansou  de 
deixar  Romano  na  caia  do  gol 
t  ones  ouei  ver  Evaii  l.i/eiido  »• 
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de  Janeiro  -  Terca-tolra,  21  de  outubro  de  1997 


Nôo  pode  ser  vendido  separadamente 


Alunos  de  cinema  do  Vidigal  vão 


fazer  filme  sobre  o  seu  cotidiano  na  favela  com  jovens  estrangeiros 


■Jy-:  _  > 


apensado  com  o  convite  da  Comissão  Européia  para  fazer  um 


idealismo  é  finalmente  recom 


Kosane  SvarLm  ide  vermelho)  com  o  Nós  do  Morro,  da  favela  do  Vidigal.  cujo 


:•*  Si'»*  ’  JF 

*km  fw  9  > 

w  v,-‘ 

•  -  rtiiiT-j.  * 

«St-  éS 

M  h 

lOHH 

MíwmM'1 

àá 

*  WÊ  Kl 

v  1  ia 

t 

2 

.pear  v;* 

O  cinema  desce  o  morro 


1*1:1  )K<  >  itinciiiiit 

Um  trabalho  movido  pelo  idealis¬ 
mo  e  locado  sem  apoio  material  al¬ 
gum.  o  curso  de  cinema  que  os  jo¬ 
vens  cineastas  Rosane  Svartman  e 
Vinícius  Reis  dão  para  o  grupo  Nós 
do  Moiro,  na  favela  do  Vidigal.  rece¬ 
beu  enfim  sua  primeira  grande  re¬ 
compensa.  A  Comissão  Européia, 
com  sede  na  Bélgica,  aprovou  um 
projeto  de  intercâmbio  que  vai  juntar 
50  jovens  portugueses,  franceses, 
alemães  e  colombianos  aos  brasilei¬ 
ros  do  Nós  do  Morro,  ü  objetivo  é  a 
produção  de  um  video,  a  ser  gravado 
no  Brasil  e  monlado  em  Portugal,  e 
que  lerá  como  tema  o  cotidiano  dos 
jovens  da  luvela.  Na  Europa,  o  proje¬ 
to  seia  coordenado  por  Nuno  Ricou 
Salgado,  que  Iruhalha  no  centro  cul¬ 
tural  e  escola  de  cinema  ('bapitó,  em 
I  ishoa  No  Rio.  esta  a  cargo  de  Ro¬ 
sane  e  Vinícius,  possivelmente  atra- 
ves  da  Associarão  Brasileira  de  C ur- 
ta-metragistas  e  Docuinenlarisias 
lABCeDl 

A  boa  notícia  loi  o  primeiro  estí¬ 
mulo  a  iniciativa  depois  de  uma  série 
de  baques  que  quase  inviabilizaram  a 
continuidade  do  ititso  iniciado  ba 
mais  de  um  ano  Rosane  conheceu  o 
pi  ssoal  do  N  '  do  Morto  quando 
montava  o  clcino  dc  um  lililie  lian 


cês  que  foi  rodado  por  aqui.  Comine 
iles  oiseaux  à  Ki »  Nessa  época,  se 
apaixonou  pelo  trabalho  deles.  Mais 
tarde,  voltou  a  conversar  com  o  gru¬ 
po  quando  escaluu  o  elenco  de  Veja 
esut  canção,  de  Cacá  Diegues.  E  ain¬ 
da  escreveu  o  argumento  do  vídeo 
Testemunho  nós  tio  morro,  que  foi  di¬ 
rigido  por  Vinícius  Reis.  Depois  do 
vídeo,  os  dois  propuseram  ao  gru|io 
esse  curso,  idéia  que  foi  imediata- 
mente  abraçada  por  lodos. 

No  começo,  Rosane  e  Vinícius  le¬ 
vavam  os  21)  alunos  até  o  Centro  Téc¬ 
nico  Áudio- Visual  (CTAv),  do  Ibac. 

A  Riofilme  cedia  três  kombis  que  os 
transportavam  até  a  Avenida  Brasil, 
onde  fica  o  centro  técnico.  Cortes  de 
orçamento,  porém,  fizeram  com  que 
o  transporte  fosse  retirado.  O  curso 
jiarou  |H>r  cerca  de  três  meses,  até 
que  chegou-se  ã  conclusão  de  que 
aulas  teóricas  seriam  a  única  saída: 
Rosane  (diretora  de  Como  ser  soltei- 
iv  no  Rio  tle  Janeiro)  está  ensinando 
roteiro,  enquanto  Vinícius  (do  curta 
Uma  n>sa  t1  uma  rosa)  laia  sobre  a 
história  do  cinema.  A  idéia  original 
de  se  ptodu/ii  um  curta  com  o  apoio 
d.»  Riolilme  porém,  esta  suspensa, 
pelo  menos  tcmpoiaríumeiiie 

Na  piimeiia  etapa  o  cuiso  ela 
hem  mais  coiiiplelo.  \  gente  leve 
contato  com  equipamentos  de  monta 


gein  e  filmagem",  conta  Lúcio  An- 
drey.  21)  anos.  “Nessa  época,  os  alu¬ 
nos  ganharam  uma  boa  noção  de  co¬ 
mo  se  faz  um  filme.  Aprenderam  que 
se  filma  fora  de  ordem  e  só  se  orga¬ 
niza  tudo  depois,  na  hora  da  monta¬ 
gem.  Tiveram  contato  com  câmeras, 
lentes  c  moviolas.  Mas  loi  importan¬ 
te  eles  ficarem  sabendo  que  o  CTAv 
existe  e  está  à  disposição  deles:  qual¬ 
quer  um  pode  usar  aquilo  lá.  ler 
acesso  á  cultura  também  é  ser  infor¬ 
mado  que  esses  espaços  existem”, 
diz  a  professora  Rosane. 

No  CTAv.  os  alunos  ainda  tinham 
a  oportunidade  de  assistir  a  vários 
filmes.  Um  cardápio  eclético  estava  à 
sua  disposição:  dos  recentes  Cova 
rasa.  de  Daitny  Boyle.  c  Doces  pode¬ 
res.  de  Lúcia  Murat.  ao  clássico  0 
encotiraçado  Rotemkin.  de  Serguei 
Eisenstein.  Além  de  todo  o  acervo  de 
curtas-brasileiros  do  lbac.  “Antes  a 
genlc  nem  conhecia  os  curtas  . 
Pierrc  Santos,  um  dos  alunos.  Hoje 
não  só  conhecem  como  admiram  c 
citam  seus  favoritos:  Ilha  das  flores  c 
0  dia  em  t/ue  Dorival  encarou  o 
fiuanla.  ambos  de  Joige  Furtado,  e  A 
\ellu i  a  liai.  de  Humberto  Mauro,  são 
os  lumpcoes  de  preferência  Uma 
Ja,  jlutias  fez.  sozinha,  uma  ligaçao 
impiessionaiile  entre  .(  velha  a  liar. 
Ilha  i las  livres  e  Amor'.  de  José  Ro¬ 


berto  Torero".  gaba-se  Rosane.  Fil¬ 
mes  que.  de  fato.  seguem  uma  impor¬ 
tante  linha  histórica  do  cinema  e  tra¬ 
zem  muito  em  comum,  principal¬ 
mente  na  forma  de  expor  fatos  e 
amarrar  o  texto.  Ponto  para  o  curso. 
"Hoje  a  gente  compara  tudo  a  Orson 
Welles",  brinca  Lúcio,  referindo-se 
ás  preferências  cinematográficas  do 
professor  Vinícius.  Este,  porém,  não 
tem  como  mostrar  filmes.  O  curso 
não  tem  nem  televisão,  que  dirá  um 
vídeo.  “O  pessoal  do  Gente  que  faz 
esteve  aqui  nos  filmando  e  prometeu 
doar  uma  televisão.  Mas  o  Bamerin- 
dus  acabou  antes",  conta  Rosane.  que 
descolou  pelo  menos  um  quadro-ne¬ 
gro  na  escola  Almirante  Tamandaré. 
onde  está  o  teatro  do  grupo  e  onde  as 
aulas  se  realizam. 

Sob  a  batuta  do  diretor  Gult  Fra¬ 
ga.  o  Nós  do  Morro  jã  monta  peças 
constantemente  naquele  espaço. 
Atualmente  está  ein  cartaz  Abalou!. 
Seus  integrantes  já  aprenderam  não 
só  a  aluar,  mas  também  a  produzir 
praticomente  com  autonomia  total. 
Por  isso,  a  idéia  de  Rosane  era  cons¬ 
truo  um  núcleo  de  produção  também 
para  a  área  dc  cinema  Mas  para  isso 
lirecisaria  dc  apoios  que  por  enquaii- 
lo  iiao  apareceram  Para  os  alunos, 
mais  importante  do  que  a  multiplica- 
çao  do  conhecimento  foram  as  opor¬ 


tunidades  que  surgiram  dele.  Esse 
curso  trouxe  muito  trabalho  para  a 
gente",  constata  Xande  Alves.  A  pró¬ 
pria  Rosane  convocou  algqns  alunos 
para  estagiarem  no  seu  primeiro  lon¬ 
ga.  Como  ser  solteiro  no  Rm  Je  Ju- 
neiro.  exibido  na  última  MostraRio. 

No  decorrer  das  aulas  foi  inevitá¬ 
vel  se  discutir  a  forma  estereotipada 
com  que  o  cinema  costuma  retratar  a 
favela.  “As  pessoas  que  vêm  dc  lura 
costumam  mostrar  a  violência  e  o 
tráfico,  características  que  trazem 
preocupação  para  elas.  Fazer  esse 
curta  da  gente  seria  uma  oportunida¬ 
de  de  mostrar  outro  ponto  de  vista 
sobre  a  favela,  a  visão  de  quem  mora 
aqui",  diz  Ana  Cristina  Alexandre. 
"Uma  das  idéias  é  contar  a  lenda  do 
lobisomem  do  Vidigal”.  conta  Mátcia 
Francisco.  Oulra.  é  partir  de  urna  tra¬ 
dição  da  favela  para  escrever  um  ro¬ 
teiro.  quem  sabe  uma  comédia;  a  les¬ 
ta  para  bater  laje.  É  quando  o  dono 
da  casa  chama  os  amigos  para  um 
churrasco  c  eles  ajudam  a  bater  a  la¬ 
je  do  teto.  na  fase  final  da  constru¬ 
ção.  "A  bebida  só  é  serv  ida  depois  do 
serviço  esiar  pronto",  brinca  Lúcio 
Andrey.  Os  alunos,  agora,  esperam 
ansiosamente  a  oportunidade  dc  pe¬ 
gar  na  càtnera.  E  então,  em  vez  do 
Rio  filmar  a  luvela.  a  luvela  vai  lil 
mar  o  Rio. 
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"Os  relógios  me  censuram  o 
(empo  perdido".  A  frase  de  Sha- 
kespeare.  após  quairo  séculos.  per¬ 
manece  atual  e  sintetiza  a  urgência 
dos  jovens  urbanos,  conscientes  da 
finitude  e  da  impossibilidade  de 
aprisionar  o  tempo,  retratada  no 
monólogo  Só  in  Cena.  com  a  atriz 
Bianca  Ramoncda  e  a  direção  de 
Eduardo  Woteik.  O  titulo  é  uma 
referência  ao  livro  de  estréia  de 
Bianca.  Só.  de  onde  foram  pinça- 
dós  dez  textos  para  o  roteiro,  c  aos 
fotógrafos  do  Foto  in  Cena.  res¬ 
ponsáveis  pelo  trabalho  de  proje¬ 
ção  audiovisual. 

Todas  as  ruas  engarrafadas,  tú¬ 
neis  fechados,  trechos  da  cidade 
pmdoa.  A  vo*  de  um  repórter  aé- 
reo.  no  início  di  peça,  já  é  um  pre¬ 
núncio  do  texto  eem  ar  que  está 
por  vir.  Na  penumbra,  Bianca  sai 
de  uma  lata  pregando  a  instituição 
de  um  ialirio-existêncli.  “São 
teorias  infantis  que  já  passaram 
pela  cabeça  de  todo  mundo",  diz 
Bianca.  Para  a  jornalista  de  23 
anos,  perante  o  estresse  e  a  co¬ 
brança  de  sucesso  da  vida  moder¬ 
na,  coragem  é  cometer  vivecídeos 
diários:  "acabar  com  a  própria  vi¬ 
da,  hoje,  nlo  é  novidade.  A  grande 

dificuldade  é  ainda  aprender  a  me¬ 
ditar,  nlo  no  Tibete,  mas  na  Av. 
Presidente  Vargas  às  seis  da  tarde, 
na  pista  que  vai  em  direçáo  à  zona 
norte,"  vocifera  a  personagem  em 
uma  das  cenas. 

Além  de  denunciar  o  vácuo  co¬ 
tidiano  a  que  os  jovens  estio  con¬ 
denados.  “o  texto  também  alerta 
para  o  oxigênio  que  os  rodeia",  diz 
o  diretor  de  Tróia  e  Sonata  Kreut- 
zer.  A  peça  nlo  pretende  ser  um 
tratado  definitivo  sobre  a  geração 
90,  propõe  apenas  destnnchar  30 
possíveis  minutos  da  vida  de  um 
jovem.  Pira  Wotzik,  já  estava  na 
bora  da  juventude  silenciosa  co¬ 
meçar  a  pipocar,  produzindo  seus 
sonhos,  “r.  muito  triste  constatar 
que  a  última  manifestação  jovem 
foi  a  queima  de  um  mendigo.  Es¬ 
tamos  num  sufoco  espiritual”,  diz. 

O  bombardeio  de  imagens  tam¬ 
bém  fu  parte  deste  sufoco.  No 
monólogo,  ele  é  traduzido  pela  su- 
çeasfc)  de  fotos  escolhidas  a  dedo' 
pela  Foto  in  Cena  .  uma  agência 
que,  há  mais  de  tris  anos,  tenta 
acolher  a  fotografia  nos  mais  di¬ 
versos  espaços.  “A  idéia  é  sair  do 
lado  careta  e  rançoso  das  venüssa- 
ges",  diz  a  fotógrafa  Débora  Se¬ 
tenta.  As  imagens  projetadas  no 
palco  se  fundem  ao  corpo  de  Bian¬ 
ca,  que  veste  uma  malha  cor  da  pe¬ 
le.  Toda  a  concepção  visual  da 
personagem  é  dc  Miguel  Paiva, 
que  compõe  um  ser  urbano  sem 
sexo,  com  um  terno  grifado. 


podem  participar  da  seleção  uns 
curtas  c  vídeos  VMS.  O  rea¬ 
lizador  terá  de  comprovnr  que 
reside  no  DF  há  mais  dc  dois 
anos  e  que  a  equipe  técnica,  bem 
como  o  elenco,  deverá  ser  pre- 
dominantemente  brasiliense. 
Seis  longas  serão  premiados  com 
RS  150  mil.  cada  um.  c  outros 
RS  140  mil  serão  íutiados  por  se¬ 
te  cúrias  dc  35mm,  3  curtas  de 
Ibnun  e  cinco  vídeos. 

A  Comissão  dc  Avaliação  terá 
como  critérios  de  seleção  o  inte¬ 
resse  artístico  e  cultural  c  a  qua¬ 
lidade  do  roteiro,  argumento  c  da 
sinopse.  O  currículo  do  realiza¬ 
dor  c  da  empresa,  a  quantia  soli- 


Uma  câmera  na  mão,  uma 
idéia  na  cabeça  e.  se  possível, 
algum  dinheiro  no  bolso  para 
dar  o  pontapé  inicial  no  projeto. 
Aqueles  que  estão  à  cata  do  ter¬ 
ceiro  elemento  já  podem  come¬ 
morar:  a  Secretaria  dc  Cultura 
do  Distrito  Federal  lança  hoje  o 
edital  Filma  Brasília,  que  vai 
patrocinar  produções  cinemato¬ 
gráficas  nacionais  c  locais  de 
longa  c  curta-metragem,  cm  33  c 
Ib  milímetros,  além  de  vídeos 
experimentais. 

As  inscrições  podem  ser  fei¬ 
tas  até  o  dia  3  dc  novembro  na 
Fundação  Cultural  do  DF  (anexo 
do  teatro  Nacional  Cláudio  San- 
toro,  via  N2)  c  no  Pólo  de  Cine¬ 
ma  e  Vídeo  Grande  Oleio  (SAN, 
quadra  I,  bloco  E.  Io  andar,  ane¬ 
xo  da  Secretaria  dc  Cultura  e  Es¬ 
porte  do  DF). 

Na  categoria  longa-metragem 
em  33mm  poderão  concorrer  ci- 
neastas  de  todo  o  Brasil,  mas 
30%  da  equipe  técnica  e  do  elen¬ 
co  devem  ser  formados  por  pro¬ 
fissionais  do  Distrito  Federal. 
Apenas  produções  brasilienses 


como  uma  escultura 


TüaafonoauZloga  Glorinha  Beuttenmüller.  a  palavra  tem  forma  e  imagem, 


Mistura  traz  mito 
do  piano  jazzístico 


Glorinha  Beuttenmüller,  mestra  de  falares  e  sotaques 

Ianque  eletrônico,  pessoal  de  teatro  e 
quem  mais  se  interesse  pelo  apuro 
das  possibilidades  vocais,  é  um  lugar 
incomum  e  meio  mágico.  Na  casa  de 
belos  jardins  e  azulejos  antigos,  onde 
funcionam  também  clínicas  para  tra¬ 
tamento  dirigido  de  desvios  e  imper¬ 
feições  da  leitura  e  da  fala,  exerci¬ 
tam-se  disciplinas  bonitas  desde  os 
títulos:  coreografia  sonora  do  texto, 
imagens  das  palavras,  equilíbrio 
mente-corpo- voz,  o  eu  sonoro,  oodu- 
lação  e  global  sonoro,  vivências  e 
sensibilidades. 

Glorinha  é  uma  mulher  culta, 
que  aprendeu  poesia  com  Érico  Ve¬ 
ríssimo,  amigo  de  seu  pai.  Estudou 
violino  e  ciências  biológicas  apli¬ 
cadas  1  música,  foi  professora  de 
comportamento  social  e  etiqueta  e 
é  emérita,  “por  unanimidade  de  vo¬ 
tos",  da  Uni-Rio,  onde  lecionou 
expressão  vocal,  voz  e  fala. 

“Sou  orgulhosa  do  que  conquis¬ 
tei.  Não  precisei  atravessar  frontei¬ 
ras  para  desenvolver  meu  método 
brasileiro,  hoje  respeitado  intenta- 
cionalmente.” 

Na  verdade,  o  método  de  Glon- 
nha  é  imitadíssimo.  “Isso  não  tem  a 
menor  importância.  O  que  eu  quero 
mesmo  é  criar  cada  vez  mais  no  ca¬ 
minho  de  busca  do  mistério  da  voz. 


O  método  de 


LliNA  FRIAS 

Gaúcho  fala  cavalgando.  Catari¬ 
nense,  em  pontos  de  interrogação. 
Mineiro  é  puro  s.  Baiano  engole  o  r 
final  das  palavras.  Pernambucano  fa¬ 
la  em  marcha  a  ré.  Já  o  paulista  re¬ 
vela  uma  certa  prepotência  na  emis¬ 
são  dos  grupos  consonantais  e  au¬ 
mentativos".  Mas  o  Rio,  para  os  filó¬ 
logos  dos  sete  países  de  língua  portu¬ 
guesa,  tem,  com  algumas  restrições  - 
o  s  chiado  cor  “escarrado,  de  gar¬ 
ganta"-.  o  falar  ideal  do  idioma,  de 
acordo  com  a  professora  e  fonoau- 
dióloga  Glorinha  Beuttenmüller. 

Mestra  em  falares  e  sotaques,  ela 
criou  um  método  de  apuro  e  terapia 
do  falar  brasileiro,  uma  espécie  de 
universidade  aberta  da  voz,  o  Espaço 
Direcional  Comunicações,  que  fun¬ 
ciona  numa  casa  espaçosa  da  Rua 
Guapiora.  na  Tijuca. 

Ao  longo  de  quase  40  anos,  Glo¬ 
rinha  vem  apurando  uma  metodolo¬ 
gia  de  valorização  e  esmero  dos 
nossos  falares,  através  do  que  cha¬ 
ma  “abraço  sonoro".  Em  1972.  re¬ 
gistrou  descobertas  e  experimentos 
sob  o  nome  de  Espaço  direcional 
BeuttenmUller.  A  síntese  do  méto¬ 
do.  que  começou  •  se  desenvolver 
em  1960,  a  partir  do  trabalho  com 


Parccc  até  que  o  Frec  Jaiz  nio  inA-lo  dc  | 
acabou  - Tommy  Flanagan,  um  dos  (que  estreo 
mitos  do  piano  americano,  que  já  aos  15  anos 
tocou  com  Hiorisfn»  como  Miles  dacomMil 
Davis.  John  Coltrane  e  Charles  Kenny  Bur 
Mingus.  chega  ao  Rio  para  uma  nificaapal 
temporada  de  uma  semana  no  Mis-  poraneo  d 
tura  Fina.  Dc  hoje  a  sábado,  em  Charlie  r 

duas  sessões  diárias  -  às  20H30  e  BudPowel 

23h30  -,  o  premiado  músico  (foi  je  todos  e: 
eleito  o  melhor  do  seu  instrumento  recebendo 
pelas  revistas  Dowbeat  e  Jazz  7i-  ram  ,  aci 
,h es)  mostra  com  seu  trio  o  repertó-  atual  cenai 

rio  do  disco  ao  vivo  que  gravou  no  vê  rnnguéi 

começo  do  ano  para  o  selo  Blue  da  mesnu 
Note.  um  dos  mais  celebrados  do  aparecem 
jazz.  É  a  primeira  vez  que  Flana-  sim",  expl 
gan.  um  dos  reconhecidos  mestres  Escale 
do  bebop.  fez  um  disco  para  uma  não  entre 
grande  gravadora.  "É  um  sonho  rio  dosh 
que  veio  tarde",  contou  ontem,  de  descobrir 

_  •  •  _  J _  ...» 


O  MAM 
na  rota 
do  jazz 
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nholso  A  obtenção  do  visto  americano  é  de  inteira  responsabilidade  do  vencedor. 


IO  DE  JANEIRO 
LTURA  E  ESrORTE 
municipal 


.Museu  de  Arte  Moderna  e 
jazz  já  viraram  uma  dobradinha. 
Para  não  perder  o  pique,  o 
MAM  recebe  hoje.  c  na  próxima 
terça.  Mauro  Senise.  Dario  Ga¬ 
lante  e  Paulo  Russo.  no  bixlrò.  a 
partir  das  I8h3ü.  O  projeto,  que 
já  levou  à  huppy-  lunir  do  museu 
expressivos  nomes  da  música 
instrumental,  como  Marcos 
Ariel.  Zé  Nogueira  e  Andy  Sum- 
mers,  guarda  para  as  luturas 
apresentações  Leandro  Braga  e 
Antônio  Adolfo. 

O  flautista  e  saxofonista 
Mauro  Senise,  que  brilhou  no 
recente  Frce  Jazz  Festival,  toca, 
com  o  pianista  Dario  Galante. 


«Df(  num*  - -  _  _  .  ^ 

RENATA  SCOTTO 


0  CASTELO  D0 
BARBA  AZUL 


EVA  MARTON  e  CSABA  AlklZLR 
Orquestra  Sinfônica 
lo  Theatro  Municipa 
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Revista  Programa,  o  melhor  do  fim  de  semana 

no  seu  JB  jornal  do  brasu 
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Por  pouco 


Miuvello  Alentar,  que  viajou 
sâbiul»  para  n  Ucrilnia.  quuse 
perdeu  o  nvião;  o  horário  do 
võo  era  I5hl0.  ntas  Mmrello  - 
que  eslava  gravando  o  programa 
di>  PSDB  com  Dudn  Mendonça 
-  e  Dona  Célia  chegaram  no  ae¬ 
roporto  âs  I4h40. 

O  governador  da  Província 
de  Kiev.  Anaioly  Zassiikha.  re¬ 
cebeu  o  casal  com  honras  de 
chefe  de  Esiado.  com  direito  a 


flores,  nulsiea.  danças  e  mu  al¬ 
moço  com  todos  os  pratos  re¬ 
gionais  -  e  muita  vodea.  claro. 

Informação  cultural:  u  colô¬ 
nia  ucraninna  no  Brasil  é  for¬ 
mada  por  500  mil  integrantes; 
com  alguns  sobrenomes  ilus¬ 
tres.  como  os  Bloch.  que  fun¬ 
daram  n  Editora  Bloch.  e  os 
Lerner.  qne  têm  entre  seus  des¬ 
cendentes  o  governador  do  Pa- 
raml. 


Astros  processados 

Nos  Estudos  Unidos  todo  ^ 

coisu.  e  nem  os  atores  c  amas •  •  1 P  Aliciu  silvcrslunc  c  Slockard 

Só  na  ultima  semana.  Stcvcn  p  (nj  UCUS[Hi0  pe|a  CScritoru 

Cbanning  receberam  om  sim  novela  Eclw  o fliorn 

Barbara  Chnse-Ribt.ud  dc  ,l  .  Jj  ^  |utWudo  no  fim  do  ano.  Já 

para  la/.er  seu  noto  l  liut..  ,  ’  ,er  limtpelado  um  mendigo,  e 

Silverstone  esta  sem  o  |  '  )  vcnllcHm  em  um  cruzamento  de 

Chnnntng  por  ter  ignorado  um  sinal  ttnutmv  <- 

Hollywood  e  batido  no  carro  de  um  garçom. 

Imperdível  Visita  do  mestre 

i  .  I  O  cartunista  americano  Will 

ssse 

grama  do  SBT.  só  para  dm  ar  Houzonte.  participará  amanha 

mundo  com  agua  nab^a.  conferência  sobre  os 

No  dia  seguinte,  o  mus  co  -  -  quadrinhos,  den- 

que  c  simplesmente  do  centc- 

Iho-so  -  estréia  no  Bi  fundação  da  capital 

Street,  cm  São  Paulo,  c  se  apre-  naruV  ac  ,u"u,u* 

Sí  no  Ru.  de  28  a  1“  de  no-  nnnetra. 

v  cmhro.  no  Mistura  Fina. 

tm-pcr-Ãi-vrt-  Como  assim? 

Podem  vir  0 

dc  ^  n"  SilnSto  dTpírJdo  Hcnr 

lado»  Unidos  o  d»  CaimdA  uni-  w  »»«».  ’ 

Brasil  dos  s»s  a-s,™,,-  *  crambc 

vos  mapas  de  viagem,  a  Lmbiu  adivinhar  por  q 

mr  vai  intensificar  o  programa  ^  nfK,  se  candk 

HEEür- =*=SS 


Na  parede 

Fernando  Gabeira  vai  convidar 
o  ministro  Sérgio  M<sta  a  prestar 
esclarecimentos  &  Comissão  de 
Defesa  do  Ccmsumidor  sobre  o 
comércio  dc  linhas  telefônicas. 

O  deputado  também  (fw  iftc 
ele  esclareça  suas  declarações  sobre 
••apedrejar"  quem  comercializa  tele- 
fiares  -  o  (fie  entra  cm  conflito  com 
a  política  de  Direitos  Humanos. 

Crrttm»  Grsnnio 


N anisa  Tambnrindeguy  dando  os  úllimos 


Como  assim?  çalçadAo 


retoques  para  a  fésta  que  pilotou  no  Parque  Lage 

-  Sucesso 


No  show  dc  sábado  no 
Olytnpiu.  Santa  Kiia  dc  Sniii- 
n,i.  quem  estava  na  platéia  cru 
Bia.  filha  de  Fernando  Henri¬ 
que.  com  suas  duas  tilhas  c 
seu  marido.  David  Zylbcrsz- 

tajn.  .  . 

Um  docinho  de  carambola 
para  quem  adivinhar  por  que 
David  decidiu  não  se  candida¬ 
tar  u  deputado. 

Para  os  mais  lentos,  diga¬ 
mos  assim,  uma  indicação 
com  todo  o  respeito,  c  claro: 
como  é  que  o  eleitor  vai  se 
lembrar  de  um  nome  tão  sim- 
plesinho  como  Zylbcrsz.tajn  ? 


*  O  barin.no  Inácio  de 
Nonno  participa  hoje  do 
espetáculo  VVi/.víj  brusi- 
Iam,  no  CCBB.  inter¬ 
pretando  clássicos  como 
Lihios  beijei,  dc  J. 
Cascata,  c  Rosa,  dc  Pi- 
xingulnha. 

*  Jorge  lillis  está  rindo 
ã  loa.  Depois  de  ser  pai 
de  dois  homens  -  de  27  e 
30  anos  nasceu  sábado 
uma  menininha  linda; 
Duminiquc. 

*  Ktvsn  Maria  e  Kuy 
Barreto  comenuiram  suas 
Bodas  dc  Rubi  -  40  ;mos 
de  casamento,  visa!  -  sá¬ 
bado.  com  missa  na  Igre¬ 


ja  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário  do  Leme.  segui¬ 
da  de  recepção  no  Coun- 
iry  Club. 

*  Uma  mesa  escandinava 
fará  parte  da  exposição  de 
mesas  naialinas.  a  partir  dc 
*áhaik>.  IH.  Otlxrn  dc  Copa- 
cahana:  José  António  dc 
Castro  Bemardes  íuiá  a  de¬ 
coração  e  Chariô  Whately. 

os  c|iiimies.  seguindo  a  ev 
Ictica  cltun  de  um  Natal 
branco  Ivnmenagcando  a 
laipôma.  ictTa  de  Papai 
Nod. 

*  A  lesta  do  Crctiicard. 
no  Parque  Lage.  que  mar¬ 
cou  a  esliéia  de  Narctsa 


Tatnborindcguy  como  pm- 
iiuiirr.  foi  linda  c  discrti- 
díssima  Dc  Sào  Paulo  s  ie- 
r.im  600  dúzias  de  orquí¬ 
deas.  tapetes  persas  c  n*>- 
seis  dc  época  para  decorar 
a  casa.  lio  agito  na  pista  fi¬ 
cou  por  conta  da  banda  Ce¬ 
lebram;  ela  lem  anunaii. 
tantas  festas,  nus  lanias. 
que  vai  acahar  r-ums-Ui. 

*  O  repórter  aéreo  da 
Rádio  JB  Cláudio  Car¬ 
neiro  íe/  uma  gravação 
especial  descrevendo  o 
trânsito  no  Rio  para  o 
espetáculo  Só  in  raia. 
que  esirüia  hoje  na  Casa 
da  Gávea. 


Ga!  Cosia  está  na  maior  fe¬ 
licidade. 

Quinta-feira  passada,  na  es¬ 
tréia  da  lume  para  o  lançamento 
dc  seu  novo  CD  -  Acústico  -.  em 
Recife,  a  cantora  ficou  emocio- 
nadissima  com  a  reação  do  pú¬ 
blico  que  lotou  o  Guararapes;  no 
final,  correu  para  dar  um  longo 
abraço  em  Guilherme  Araújo, 
que  assina  o  roteiro  e  a  direção 
do  espetáculo. 

Sábado  e  domingo  o  Teatro 
Castro  Alves,  em  Salvador,  não 
unha  lugar  para  uma  mosca,  c 
nas  três  noites  nn  Nordeste  o 
show  foi  visto  por  5.000  pessoas. 

Danu 


Aprovado 

O  Palácio  do  Planalto  fez 
uma  pesquisa,  por  telefone,  pa¬ 
ra  saber  o  que  o  brasileiro 
achou  da  vinda  dc  Bill  Clinton 
ao  pafs. 

Na  opinião  de  540b  dos  en¬ 
trevistados.  a  visita  trará  con¬ 
sequências  benéficas  ao  Bra¬ 
sil;  8%  acharam  que  foi  preju¬ 
dicial  ao  país;  e  na  opinião  de 
Wh  não  teve  importância  ne¬ 
nhuma. 

‘Dura  lex’ 

Enquanto  aguarda  a  data  da 
audiência  pública  para  discutir 
a  nova  Lei  dc  Imprcnsu  na 
Câmara,  a  Federação  Nacional 
dc  Jornalistas  está  mexendo 
seus  pauzinhos. 

E  já  encomendou  uma  pes¬ 
quisa  nacional  de  opinião  pú¬ 
blica. 

Desconfiança 

Tem  gente  preocupada  em 
Brasília. 

No  dia  3.  o  projeto  de  lei 
complementar  do  Executivo 
que  reduz  as  férias  de  membros 
do  Ministério  Público  c  da  De- 
fensoria  Pública  dc  60  para  30 
dias  -  como  as  da  grande  maio¬ 
ria  dos  mortais  -  foi  parar  nas 
mãos  do  deputado  Prisco  Viana 
(PPB-BA).  na  Comissão  dc 
Constituição  c  Justiça. 

Motivo  da  preocupação;  o 
relator  do  projeto,  que  já  cst.i 
i.  na  Câmara  desde  dezembro  do 

ano  passado  -  por  coincidência 
•_  lem  um  filho  que  trabalha  no 

o  Ministério  Público. 


Ah,  Brasília 

Pobre  eleitorado  de  Brasília. 

Os  dois  avalistas  da  inesque¬ 
cível  Operação  Uruguai  serão 
candidatos  nas  próximas  elei¬ 
ções.  ambos  pelo  DF:  Paulo 
Octavio  concorre  ao  Senado 
pdo  PMDB.  e  Luiz  Estêvão  ã 
Câmara  pelo  PFL. 

Que  coisa. 

■a  Ijpuo  c  Telma  Alvarenga 


E-mails  para  esla  ««tuna:  «tanuzaó  jh-ctun.l 


aquarela 

MUSICAL 

brasilseguridade 


'  «.  -  iKií«t>barítooo)  e  Mamilo  de  Alvarenga. - - - - - - - - — - - 

(plano).  Direção  oc  cena:  AndrC  rata  leme  . . .  . . .  t.,„»  i.  -  Centro  Cultural  B.ncodo  Bmil  -  »ua  V  d«  Março.  - 

_ _  -  1-  -  *  «  '”7-  - - - -  — 


BRASIISEG 


Rnfcnçfe: 


—  .  -rOzT/íyflWTüm-IWJ  RIO:  501-6100 

^ãrJncJVJ  |  i  jJ  ii  ■  ui  mn 

i  /  'sJÀÂfr  HOJE :  GRESO  e  MARC10  ^ERRA.  AMANHÃ: 

JOÃO  PALMA.  NA  5*.:  MÁRCIO  GOMES 

FCa  V.mc.uide  ™,  39  -  iponema  -  Tets,  523-4757  e  287-1497 


AAA 


www.w3iwrio«coiii»br 

Agora  você  poderá  acessar  o  site  do 
mam  para  obter  informações  sobre  a 
programação,  horário  e  funcionamento 
dos  serviços  oferecidos  pelo  museu, 
saber  um  pouco  mais  sobre  a  coleção 
Gilberto  Chateaubriand  MAM. RJ,  ou 
simplesmente  navegar  no  nosso 
endereço  virtual  para  conhecer  algumas 
obras  dos  mais  importantes  artistas 
nacionais  e  internacionais  que  integram 
o  acervo  do  museu 

VISITE-NOS! 


mm  's' - 

AS  RELIGIOSAS  DOS  SANTOS  ANJOS 

num  hino  de  louvor  e  unidas  a 
seus  amigos,  querem 
agradecer  a  Deus  os  DUZEP1TOS 

atios  do  nASCiMEnro 

de  MÈRE  FOUX  -  Fundadora  da 
Congregação  dos  Santos  Anjos 
1 797  -24  c/e  outubro  -  1997 
Convidam  amigos,  ex-alunos  e  familiares  para 
a  Missa  no  dia  25  de  Outubro,  as  9  horas, 

d/a  wja  </e  âfiw-  átmxcàcv  c Kàvie*. 

flua  São  fíancisco  Xauier,  75  -  Ttjuca  -  fiio  de  Janeiro/JU 

a  prefeitura  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  e 

o  INSTITUTO  CUUTURAU  VlEUA  MAURINA 
Apresentam  a  exposição 

PINTURAS  INSÓLITAS 
CARLOS  SCLIAR  ' 

De  1 5  de  outubro  a  Io  de  novembro 
Local.  Instituto  Cultural  Villa  Maunna 
R  General  Dionisio  53  -  Botafogo 
Tel.  527-3940 

Horário:  2*  a  6*  de  11:30  às  18.00 

Sábado  14:00  às  18:00 

Pnimrfnio  ApOIO  — _ 


UtJ 

PETROBRAS 


/\A/\  muMU  óm  mod«M  óo  Ho  do  |»nolro 

rt izoloiUif*  na  r..0AOu  rio  uo  tín  |an««u 


MUSICA 
CIVILIZADA 
JL  INfOrtMAÇAO 
RELEVANTE 


«• 

5 

Palrocinto 

c 

0 

« 

IH 

a 

ItAel 

9 

B 

5i 

1  Cadentu 

Bradesco 

Seguros 


GllÀFTCAJB 


Quarta-feira  no  seu 


CENTRO 

CULTURAL 


Banco  do  Brasil 

terça  A  domingo 
DAS  12H  ÀS  2QH 


brasil  ATRAVÉS  DA  MOEDA 
GIRAMUNDO: 

í  TEATRO,  SONHO  E  POESIA 

ALEX  FLEMM1NG 
a  CAVALCANTI:  100  ANOS 

XUL SOLAR 
JORGE  LUÍS  BORGES 

Patrocínio:  Pt  /  ROBRAS 


VtDEOAUTOR 
Fábte  Carwilho 

Videos  e  Debates  -  21  a  26  out 


noite  de  reis 

De  Wllllam  Shakespeare 
Direçào:  Amir  Haddad 
Teatro  l  -  Quarta  a  Domingo 

O  DIÁRIO 

GRUPO  GIRAMUNDO 

Teatro  li  *  Quarta  a  Domingo 


REVISTA  VEREDAS 


O  que  há  de  melhor  em  arte 
e  cultura,  com  toda  a 
programação  do  CCBB 

RUA  t*  DE  MARÇO** 
5,0  DE  JANEIRO 
INFORMAÇOES.216  0237/21 MS» 


CDs/Os  mais  vendidos 


DISCOS 


O  óéclmo  fôlego  do 
Engenheira  do  Hawall 


Radiografia  de  Green  Day 


Engenheiros  volta  a 
acertar  no  1(f  disco 


Dtaigaçdo 


Nio  6  qualquer  banda  que  conse¬ 
gue  chegar  ao  décimo  disco,  E  chegar 
ainda  com  fôlego,  No  caso  do  Enge¬ 
nheiros  do  Hawaii,  Minuano  é  um 
marco:  as  brigas,  a  saída  de  Augusto 
Licks  e  Carlos  Maltz,  enfim,  uma  sé¬ 
rie  de  presságios  mostrava  que  o  gru¬ 
po,  soprado  do  Rio  Grande  para  todo 
o  país,  estava  a  caminho  do  fim.  Para 
o  sobrevivente.  Humberto  Gessinger. 
a  saída  foi  deixar  de  lado  a  chatice 
pretensiosa  dos  últimos  álbuns  com  a 
formação  orieinal  para  voltar  às  raí- 


mm 


Três  novos  lançamentos 
mostram  a  evolução  do 
grupo  punk  da  Califórnia 


Stt.VIO  liSSINOUR 


oiiuins  os  casos  üc  bandas  punk  que,  lá 
io  da  carreira,  resolvem  apostar  em  um 
mais  maduro,  lírico  até.  Tudo  indicava 
rês  patetas  do  punk-pop  -  o  Green  Day  - 
,r  esse  caminho.  Depois  de  14  milhões  dc 
rendidos  (um  recorde  até  mesmo  para  m- 
cnos  barulhentos),  eles  vêm  com iNimmd 
.•/Warner).  Um  álbum  mais  sofisticado, 
la  primeira  vez  eles  se  vestem  com  cordas 
s,  arriscam  uma  faixa  acústica  -  a  confes- 
ÍoihI  ridance  -  c  falam  como  adultos.  Mas, 
mo  tempo,  é  o  mesmo  velho  e  bom  disco 
,1,  nav  -  como  1039/Smootlud  oui  slappy 


No  novo  CD. 
o  Green  Day 
utilizo  metais, 
cordas  e  até 
melodias  ao 
estilo  beatle 


no  konky-tonky  de 
Banco,  a  abertura, 
ou  no  rock  de 
Outros  tempos .  o 
encerramento. 


acomodar  como  seus  pais.  Nada  como  mudar 

sem  mudar.  .  . 

Gravado  quando  seus  integrantes  ainda  eram 
quase  dimenor,  1039/Smoolhcd  out  slappy  hours 
chega  aos  dias  de  hoje  como  uma  boa  surpresa, 
eles  já  tinham  a  receita  do  sucesso  toda  pronta,  só 
faltava  um  produtor  que  desse  forma  ao  som  (Rob 
Cavallo  cuidou  disso  a  partir  de  Dookie).  runk: 
bubblcf>um.  com  alguns  vícios  metálicos,  o  disco 
traz  a  ftmkv  16  (“As  coisas  são  fáceis  quando  se  é 
criança.")  e  /  want  lo  be  alone,  duas  pcrolas  sobre 
adolescência.  Mais  variado,  Kerplunk  (que.  junio 
com  o  anterior,  era  um  lút  das  importadoras)  avan¬ 
ça  com  a  bela  Christie  mad  c  a  primeira  versão  dc 
Welcome  to  paradise  (regravada  para  o  sucesso 
em  Dookie).  As  referências  ficaram  mais  refina¬ 
das'  J  D.  Salinger  e  o  seu  manual  do  teenager  in¬ 
compreendido,  O  apanhador  no  campo  de  cen¬ 
teio  aparecem  cm  Who  wmie  Holden  Caulfield 


OEARELLA 

(VERVE) 

«Homenagem  bem-sucedida  a  Ella 
Fitzgerald,  por  uma  admiradora  bri¬ 
lhante,  Dec  Dee  Bridgewaier.  rara 
flor  entre  os  espinhos  que  feriram  o 
jazz  no  recente  festival.  Na  trilha. 


•  Mesmo  sem  o  talento  do  mano  aie- 
vic  Ray.  como  revelou  no  Frce  Jazz, 
Jinunie  Vaughan  sabe  muito  de  blues. 
Nesse  disco  com  o  toque  funk/Chic 
de  Nile  Rodgers,  JV  viaja  por  varia¬ 
dos  formatos  do  estilo.  Do  pop  quase 
pilantra  (Hey-yeah).  ao  flerte  doo- 
wop  [Dont  cha  know).  o  fronteiriço 
Flamenco  dancer  e  o  acústico  de  raiz 
[SSx  strine  downJ-JXS?) - 


vontade,  cantora  nem  tanto 


CLÓVIS  MAKQUES 

Georg  Solti  é  uma  prova  de  que  os  maestros 
servem  para  alguma  coisa,  ao  contrário  do  que 
pensa  Gusiav  Lconhardt.  Seu  estilo  inconfundí¬ 
vel,  enérgico  quando  não  contundente,  feito  de 
precisa  pulsação  rítmica  e  narrativa,  está  presente 
no  CD  Decca  dedicado  ã  música  de  Richard 
Slrauss  que  a  PolyGram  está  importando.  Foi  num 
concerto  ao  vivo  com  a  Filarmônica  de  Berlim 
que  Solti  retomou  a  três  obras  que  há  muito  esta¬ 
vam  em  seu  repertório,  inclusive  discográfico,  e 
que  representam  um  apanhado  abrangente  da  arte 
do  compositor  alemão,  grande  reformulador  do 
poema  sinfônico. 

a  nmi  m:iis  loniia.  mus  não  ü  melhor,  t  Assim 


HJLLO. 

(INDIE) 

«O  H.A.L.O.  é  um  projeto  do  tecla- 
dista  inglês  Edvard  Lewis.  radicado 
na  Suécia  desde  1989,  onde  traçou 
seu  caminho  eletrônico  musical.  A 
curiosidade  aqui  é  um  samplc  de  uma 
fala  nordestina  em  The  Fear.  mas  no 
restante  do  CD.  o  H.A.L.O.  não  con¬ 
segue  o  mesmo  resultado  da  linha  de 
frente  do  gênero,  como  Prodigy  e 
Chemical  Brothers.  J.F . 


Solti  faz 
interpretações 
espetaculares 
das  novelas 
sinfônicas  de 
Strauss  num 
belo  CD  de  obras 
do  autor 


da  passo.  Mas  o  mundo  do  UetI  a  surprecnoe  uu 
pecado  de  falta  de  convicção  ou  naturalidade.  A 
dicção  tampouco  é  suficienlemente  incisiva,  com 
predomínio  do  luxo  vocal  sobre  a  arte  de  dizer. 
Fleming  tem  um  jeito  de  inchar  a  voz  que  c  apro¬ 
priadamente  opcríslico.  mas  destoa,  aqui.  O  disco 
(Decca).  reunindo  algumas  das  canções  mais  co¬ 
nhecidas  e  uma  raridade  (a  balada  Viola,  que  dura 
15  minutos),  tem  momentos  de  gloriosa  vocalida- 
de,  como  An  die  Sachtigall  ou  /m  Frühling,  e  acer¬ 
tos  patentes  quando  à  cantora  se  solicita  um  de- 
sembíiraço  por  insira  dizer  cínico,  coroo  cm  Dia 
Miiniter  siiul  mechant!.  Mas  o  preço  a  pagar  é  uma 
Ave  Maria  areaslada,  uma  Margarida  na  mea  en¬ 
fática.  um  Heidenrõsleüi  quadrado  e  pesadinho  e 
de  maneira  geral  uma  impressão  de  esforçado  ta¬ 
lento  fora  de  sua  praia.  O  acompanhamento  de  Ch- 
ristoph  Eschenbach.  maneirista,  é  quase  um  recital 
à  parte  -  no  bom  e  no  mau  sentido  que  isto  pode 
implicar,  tralando-se  de  música  que  vive  do  diálo¬ 
go  e  da  fusão  da  arte  dos  comparsas. 


para  quem  quer  tomar  contato  com  estas  obras,  es¬ 
pecialmente  o  delicioso  77//. 

1  ÜÜÜ 

Um  dos  últimos,  senão  o  último  disco  gravado 
por  Solti,  que  morreu  em  setembro  antes  de  com¬ 
pletar  85  anos,  lerá  sido  um  recital  de  ánas  de  ope¬ 
ra,  o  primeiro  que  se  dignou  acompanhar  em  .  0 
anos  de  carreira  discográfica.  A  artista  honrada 
com  esta  estréia  foi  a  soprano  americana  Rente 
Fleming,  que  está  arrasando  atualmente  nas  gran¬ 
des  casas  de  ópera  e  já  também  em  disco.  Ela  gra¬ 
vou  um  Cosifan  turte  c  um  Don  Gionmnr com  Sol- 
li  umu  Hénxluule  de  Massenet  em  San  Francisco, 
um  recital  de  ánas  de  Mozart  e  outro  cora  Strauss, 
incluindo  as  Quatm  últimas  canções.  Formada  em 
grande  parte  na  Alemanha.  Fleming  «solveu  lan¬ 
çar-se  lambem  num  recital  de  canções  de  Schubert. 

A  voz  é  suntuosa,  cremosa  luminosa,  lembran¬ 
do  em  certos  momentos  a  dc  Elisabeih  Schwarz- 
kopl.  porém  maior.  A  arte  também  é  requintada, 
nus  nuances,  no  ajuste  das  cores  e  dinanucas  a  ca- 


JÚRIJ 


Minuano 
Oear  Ella 
Strange  Pleasure 
HAl.Ò. 

’  Márcio  Melio 

'•'nám 


t<l  ni« 


*  rcfnUf 


FAIXA  QUENTE 


iRáútoCkhda 

!■)  Cadwnòo  Oa  paz 


QalMiol 


•RÉdtoJBHI 

1»)  Falando  de  - - 

■?)  Nenor  nooei  goma  giuo  yw  up. 

31  Nfio  fom  verta  . . - 

4*0  (Monoy  cant)  buy  me  k»a...~. 

51  Utnt&TU  doa  atogadoa 

ff')  Canto  o  ma  vond . 

71  Af.vno  do  máa . — 

81  To  twcwJW  ona  ..  — 

91  Ht»o«J<juorasarsi . — 


Quurtulo  ora  Cy  o  MP0  4 

. . . Lisa  Stnnsfeld 

. . Zâka  Duncao 

_ _  Btackseeoi 

Gal  &  Horbort  Vianna 

_ _ ElkmJohn 

..... . Nana  Cuynuni 


1»)  E  o  Tclwi  ou  B>*a 
Sr*)  Zeit  a  Camugu  4  luMWO 
3>)  bc.pru  Connew  »7 
41  CHatu 
si  HmxU  f  .*  IO  .mi 

61  ®  »w 


Planei  Hemp 


21  «H 

31  janio.  aon  t  tato  your  loto  to  loiyn 
4*1  Pia  «KW  adeus 
51  How  m  my  soul 
61  A  loira 

7")  Don  t  go  aivaj  .  . 

81  As  Notes  domai  . 

91  O  couto  vai  come* 

1 01  Andai  na  pedra. . 


Aerosmdti 


71  Arv**"» 


Leyiâo  Uitvana 
Oattie  Brown  Jf 
Raimundos 


Lonrw 


<  hupolittis 


JORNAL  1)0  BRASIL 


,1  rCa-h;ika.  21  OU  OUTUBRO  Oli  IW7 


CINEMA 


COTAÇÒES:  •  ruim  *  MWiiUli  •  *  ^ 

«  *  *  oi«mo  ♦  *  •  •  o^roMnlii _ 

■  Os  horanos  cio*  Wmos  o  os  ^  rl 

nomns  ontao  PEHIO  OF.  VOCt 


ESTREIA 

PROCURA-SE  A  MV  •  CMSWQ  Am»  -  «*•<*"" 
SimlK  Com  IV* n  Atttoi  k  Jnnv  Lauro»  Adnmr. 

o  JoffcOt'  1  «o  _ _ 

•  ComiMtin  l tolrtito  o  lionkv  mw  am^jor.  n  fwv 
taniham  tuntoi.  um  <)*»  eta»  eonhoosmA^ 
Molda»  so  apanona  Porém. 

,o  Inndo  nm  visto  a  sua  opçAo  l>"*°,Qan  P"'»'* 
m.Hhero*  EUA'1996  Omuriv  16  nno*  *•* 
Circuito:  fltd  Sul  3  Wh» - 
21620  ESMÇ5»  BoflttofJO  t  IStiM  j”™ 
>*h>.to  J.nao  Parra  .r>  '41*50,  i  76  K>. 
glhMI  Art  F&Shton  M*\H  *  IWi  17M0,  I9fu0 
21h30  (ptAltem.  ?  1t4i?0  18640  ?'6 

PODER  ABSOLUTO  •  AbMlut»  powtr  -  d*  CUni 

Easlwood  Com  Cliol  f  .i-.uvo.x1  Gene  Mm> 
man  e  Ed  Uai»» 

Suspenso  Assaltante  tonto  inuh.it  uma 
niaits.lo  ma*  o  wiImoooiIhVi  [tola  climindit  rtn 
.lona  du  caso  -  d»  s*ro  amnnto  Oesnniota  **• 
onwe  uma  cena  .to  sadismo  quu  ncnhci  nm 
«•.•■ntAinnlo  EUA1997  Cuns.na  '■>  ot'a* 

.UI  Copacabana  1 -11.30,  '76. 

Arl  Madiaoira  I 


mu/...  .ima  mmn  lul.U  giro  Inl  ">^a  m  pm 
w...  livrou  |*.  » iuiifw.nl..  C0».*t.  \  '*  WBJhrto 
itl.i  la."  uma  opdtaçAo  .nt.nt.r/loisl.. 
ptuMatlo  u  msto  do  mW«go  "h-iuan  o  Canto 
t.ov  atuiu.».  «  tttn.itl.lait..  *1"  6LJA 

19UG  Censuii.  i  l  *m*m  *** 

Circuito:  Ona  fldwM  1*90  l<"  "».30 
L»?tl 

TEORIA  OA  CONWtRAÇAO  •  Coniplrtev  IN«V  - 

rtn  f3tctm.il  Donno.  Com  Mel  Ortincm.  J.illo 
RoboHs  n  Pnl.lct.  Stuwnit 
;  D. ama  A  h.»lo.m  .1"  um  rooUirHW  <•»  •*'■ 
obcecddo  por  conspltaçOrm  RU" 
uma  H.IHÇAO  ln».tH.cavol  com  uma  adv.K  O.  . 
nu*.  lrnbnllm  no  Dopntlnmonto  do  Jtistiç» 
UUA'997  Cmmitn  Hanm.  *• 

Circuito:  Copacabana  S.to  lua v  f»®  ÇW 

Pneu  I  narra  *  'O^TLL  .nl^iman 
rtt.30  LnlVor.  l  'Alt.  tOliJO  ' Oh.  . 1630 
O.loon  t3t.30.1Bh  18630.216  T)/UC«  I.VM 
IM/qu<>  5  fiarra  I.  Mnduroiro  ^oppmgZ 
Cantar  toh.  16630.  2th.  W»  AWf»  »*»• 
tUft,  ^0h30  Nova  Améric* 1  f.  MhjO.  17hZ0. 
19h50 


SHOPPINGS 


Circuito: 

1TM30  22h  Att  Ttfuvn 
AAMurp.nl  Snortnng  J  ’B''20.  1BH40  21h  Art 
ra<ti«m  Afa»?  Art  Rlir.1»tMPI>tn{t  3  'Ih30. 

17h  n<h30.  D?h  Síai  tpanemrt  I5h.  'rhzo 
.91(40  22.1  tstaçAo  Pansandu.  firo  Sul  • 
14M0.  171.  191.20,  21h40  P..l»n  '2h20 

14h30  UUv.O  1Bh50,  2th  IVuHIüOr,  Sla. 

nKKI.1Wm.7t  H.h  1111.20  20940  AtlCas.li- 

hcvprne.'  tGtCO.  IBti.10  211.  Alt  Mvicsnop 
pw. '  Alt  PI.UA 3  141.20,  I6lvt0.  I9h.  21(120 

içiàai<""‘  ■'  h’"10  '9h  2,w!0  TíT  • 

tSt.20  1  7H40  20h 

NADA  A  PEROER  •  Nottimg  lo  lo*e  -  Ou  Stm-i  Ou- 
diamk  Com  Mnit.n  Lawmnco  Tlm  Bobbins  o 
K..)y  P.oston 

:  .Com.Mi.il  Oo.5  homonn  tolalnumie  d.tu.an- 
la*  sn  onconliam  no  mao  do  um  as&alto  e  so 
1  ornam  Coas  amigos  EUAJ.997  Consu.a:  12 

Circuito:  Ho«>  2  15H30.  17C30,  19h30. 
a.f.30  S.10  Lu.2  t  t*3h.  1811.  20h.  22tl  Ma? 
ft.i  4  1  .pi  tr.n  1  (ih  20h  22h  Igualem  6 
ISol',  IrClb  HWI5.  21C15  Arl  Fasluon 
tL,  3  1SH40  írtu.O  tWl40.  21M0.  V«l  Par 
Ouí  2  toffiK.Wpma  I  Afaehrr.wa  r  15h 
12h  19»  2th  Wot.i  Amora:.!  2  16020 
1BI.20  201.20 

0  ENIGMA  DO  HORIZONTE  -  Ev»nt  hortion  -  du 

Paul  Ande. soo  Com  Lau.ence  Fishtxj.no. 
Sam  No.ll  0  Kalhleun  Ouuilan 
I-  Ficção  cuml.lica  Em  2047,  uma  mlssío  de 
resgate  e  enviada  para  la/e.  0  salvamento  de 
uma  nave  pe>a«Ja  ha  sele  anos  Duntro  da  os- 
paçonav*  sSo  descobonos  g.andes  sogtedos 
EUA  1996  Censu.o  14  anos 
C.fCu.10  Po.»  t  n*o  Olt  Pnce  2  '6tv  tBh 
20»  22h  Largo  ao  Machado  t.  Via  Parque  4 
Barra  2.  Hoiteshopp-np  2.  Ataduroira  Stiop- 
n,ng  1  1 51*30  I7h30  I9C30  21C30  Palncrc 
I  i  3» 30  151*30,  171*30  191.30  2t»30  Arl 
Fofhrpn  KM  T  151*30  17920  19C10.  21h 
Cairoca  nnj  Placa  2.  Igoaço  Top  t.  Nnenii 
15»  17»  .9.1  2lb  siar  Campo  Grande  » 
15.130  17»20, 19n10.21h  rpualem*  4  15H45. 
171.45  19rvl5  2 1 .145  Wdv.i  America  3  16h40. 
1B»40  20.140 


HAMLIT  •  ttamtft  -  do  Kunneth  Brnm.(lh  Com 
Kennuth  Btanag»,  Kate  Winilet  Julle  ChrHUe. 
Oo.el.  Jacobi  o  Chatllon  Hnslnn 
;  Drama  A  sotldAo  .1  n  ..aoddla  do  punclpe  da 
Dinamarea.  gur.  suspr'"»  nun  o  l.o  as*asslooii 
o  ml  para  toma.  u  t.ono  0  casar-se  cor»  n  v.u* 
va  AdaptaçAo  da  per;a  de  Wlllmm  ShnAuspna- 
ro  lno.atuna/1997  Consum  12  anos  *• 
Circuito:  Clnoctirbn  Lnurn  Afum  10h50,  19» 
rthto  rsliic.to  fto.itogo  2  21h50 

0  CASAMENTO  00  MEU  MELHOR  AMIGO  •  My 
beit  fittttd'1  wfddlng  -  de  P  J  Hogan  Com  Ju 
lia  Roberls.  Dtitmot  Mulronay  o  Come.on 

D, az 

:  ComAdta  Jutlanne  o  Mtchel  li/oram  um  pac¬ 
to  auando  adotescentas  caso  nòo  s«  apalso- 
ruíssem  po.  nmQudm  ai*  os  2B  anos,  oleu  Ml 
casonam  Po. Am,  «lo  .ompn  o  acmdo  e  ola 
t.sn  sua  cftativldndu  para  IA-lo  d«.  volta  EUAr* 
1997  C.Misura  12  itnos  •• 

Circuito.  SM r  Copacatuma  16h  17»  <9». 
pth  í  arpo  do  AMCtvido  2  17h  19h 
llarrasnoppmo  2  16h20.  ' 

21116O  At.  Casasnotiping  I  trhJO, 

?1h30  Art  Barrnnhoppirip  5  tbh. 

19620  n<0  Sul  I  13630,  t5l.30. 

19630  21630  Igualem)  2  15630. 

19630.  2th30 


ART  BARRABMOPPWO  -  (Av  das  AmA.icar. 
4««VL|  N  -  «31000(11  Sala  1  (221  luga 
t»s)  Norte  (ter m»  1flh20  tOh.  2ttv10  Sal» 

•  [204  ut.7a.e1)  O  cafnmunío  do  rnnir  me 
Ihoi  anuffo  151.20.  171.30  IWi  .O  21650 
B*t*  3 1367  lugAM.Sl  Poder  absohilu  IA630 
im  196  3  0  226  Sala  «  (252  lugnmsl  Are 
tónia  151.30  10.30  19630  21h30  Sala  5 
line  ludoiesi  Ü  Ciisnmtmlo  rio  meu  melhor 
amigo  156  l/MO,  10620  Astrm  dançou  o 
comuniamo  211.30 

ART  CA9A8M0PPIHG  -  (Av.  Aytion  Senna. 

2  150  -  325  07461  Bata  1  (222  k»oat"*t  O 
casamento  do  meu  melhor  amigo  17630 
19630.  21630  Sala  2  (067  tugai»')  Podef 
fíOsoluto  16620.  1B6A0.  216 

ART  FASHION  MALL  -  (Esl.ada  da  QAve»  899 

-  322-1258)  Sola  1  (164  lufloia».  Oonigma 
do  honxonle  15630.  17620  *1h 

Sala  2  (356Ui9ams)  Poder  ahsolulo  1A6.10 
I7h  19630  22»  Sala  3 1325  luoa.asl  Nada 
a  perder  156*0  17W0.  19640  21640  Sa¬ 
la  4  (.92  luyaiest  Procura  se  Anty 
17610  10620.21630 


156 


19640. 

19630. 

17h10. 

17630. 

17630, 


ART  NORTISMOPP1NO  -  (Av  Subuiban* 

5  332'piAdO- 595-6337)  Sala  U240lugn 
rnsi  A  coiervn  15h.  176.  196  21h  Ml  2 
(240  lugnins)  Poder  absoluto  14620 
101.40  196,211.20 

BARRA  -  (Av  dar.  AmAncns,  4  666  -  431- 
97571  Saia  1  1?70  lugam».  TeonnOACon s 
nítíic.lo  166  16630.216  Sala  2  (?06  luga 
ZÒÇ  O  onrgma  do  hoti/onie  15630.  17100 
!*H.J0  21100  Sala  3  (13»  lug.irus)  Gumrn 
156  .66,216  Sala  4  (130  lu 
Ij.m.1.1  luore.  dil  conspiração  1Mi30,  196 
21630  Sala  5  1152  lurjaio»)  Procura  se 
Amy  14650.  17610.  19h30.  21h50 


tm.30  21630 

NOVA  AMERICA  (Av  Aulomovnl  Cli.t.n  1261 
Sala  I  1361  lin|aros)  Teoria  da  constMrrçAo 
14650  17620,  19650  Bala  2  (240  lugatnn 
Nada  11  iwrrier  10620  1B620  20620  Sala  3 
1260  luliaroM  O  enigma  do  honronie 
16640.  1B640  20640  Sala  4  <'«5 'liOm-K* 
At.aiar  flean  o  Mdia  15620  1 7»  10^1 9» 
20650  Bala  •  (261  lugn.AM  Quotta  de  Ca 
nudos  14h,  17h.  20ti 

WK)  OFF  PWCC  OoonrAl  S«»vf»rmno 

974)  154  -  295-7990)  Sala  1  lugar»») 
teoria  da  conspuaçAo  Hl» 30  '9*'  7'0'J0 
Sala  2  (163  lunama)  O  en.gmn  lio  hOrlfOO 
lo  106  16).  206.  226 

RIO  SUL  -  lUun  Lauro  Muller.  .  16*L|  401  - 
6*12*1006)  Sida  I  1160  lugnrn»)  O  casa 

mnnlo  do  meu  meihoi  arrsgo  13»30  1j630 

.  7h30.  19630.  21630  Ma  I  (709  lu«ara». 
Poder  absoluto  14640.  176.  19620  2’ 640 
Sala  3  (151  lugaras)  Procura  so  Amy 
14620.  16640,  196  21620  tala  4  (1M  luga- 
ms)  Nadaapordor  146, 166.  186,206  37» 

«MIMIMO  IGUATEMI  -  (Pua  ItarAo  dn  San 

Francisco,  236 rT  p*»o  -  076  3013)  Sala  1 
|?40lur*»iaa)  Teoria  ito  con,ptr»çao\(MO 
19»  21630  Sala  2  (156  '“O11'"*’ 
mnnln  do  mou  melhor  amrgo  15630  W6  J0 
19630  21630  Sala  3  (156  Krgare».  Guerra 
do  Canudos  166,  186  216  8a.a4  (IRHIi. 
tiaras)  O  enigma  do  homonto  .56-1.. 
17645  19645.  21645  Sala  5  l'!,5  lu»im»l 
Poder  absoluta  10640.  196.  21620  8*4a 16 
(10?  Kigaios)  Nadaapordor  .0615  1  /6i  j 
19615  21610  Sala  7  (146  lufla-o*. 

Procura-se  Amy  1Gii20.  18640.  2.» 

STAR  RIO  SHOPPING  -  (Estrada  do  (3abMi.d 
313  -  443-83301  Sala  1 1220 tugaiesl  Poder 
absoluto  166  16620.  20640  SâO.  " 

a»  H6  16620  'BMO  21»  Sala  2  (160 
luqives)  Guerra  dn  Canudos  Hh 50.  '7» VI 
20600  Sala  3  (160  Kiqamsl  A  rmrinv. 
10610  '  66,  10600 


nudOS  156,  166.  216 

STAR  COPACABANA  -  IBua  Bara.a  Ribeiro 
002*0  -  256-4566  -  411  lugarnsi  O  casa 
monto  do  mou  melhor  amigo  '06.  '76  '96 
2'6 


16640.  18650.  2'6 


RIO  COMPRIDO 


IPANEMA/LEBLON 


ClNECLUM  LAURA  ALVIM  -  (Av  V.aua  Souio 
.76  -  267-1647  -  77  lugaras.  Htmlor 
.6650  .96,  21M0 

LEBLON  -  (Av  Ataudo  da  Paiva  391  -  239 
50-181  Sala  1  (714  luoaras)  Teoria  da  caos- 
p.raçi\a  146,  16630  196.  21630  Sala  2  1300 
lugaras)  Guerra  d#  Canudsr  156  186  21h 

STAR  IPANEMA  -  (Rua  Viscenda  da  Plraia. 
371  -  521-4600  -  412  lugaras)  Podor  abso¬ 
luto  156,  17620.  19640.226 


BOTAFOGO 

ESTAÇAO  B0TAP000  -  (Rua  VWurUárms  da 
Paina  88  -  537-1145)  SaU. '  1260  lugaras) 
Procuta  so  Amy  15630  17630  '  9630 
?l»30  Saia  >  (41  lugarasi  Eu  0*0  sp *  m- 
ahsh  146.  16640.  16620  206  Harrder 
Z1»50  Saia  3  (66  lugart.1  Assim  dançou  o 
comutusmo  '5620  176  18640,20620  226 

ESPAÇO  UNÜANCO  -  (Rua  Vdunta.los  da  Pá- 
Mi,i  35  -  266-4491)  Sala  1  (267  lugaiaa)  A 
ostra  »  O  uantd  14640,  176.  19620.  21640 
Sala  2  (228  lugaras)  Guorra  do  Canudo» 
156  166.  216  Saia  3  (104  lugaras)  O/arrd 
16620.  1A6  19640 


ESTAÇAO  ESTAGIO  -  iRua  do  Bispo  83  -503- 
7372  -  131  lugaraul  A  eoláfiia  12630. 
14630  16630  16630  20h30 

TIJUCÃ 

ARTTUUCA  -  1R110  Conda  da  Boolim.  406  - 
254-9578  -  1  475  lugaiasl  Poder  absoluto 
16620  .8640  216 

CARIOCA  -  (Rua  Conde  de  Bonlim  338  - 
466-6178-1  lioiugaieal  O  enigma  do  ho- 
nronto  156.  176.  196.  216 

TU  UCA  -  (Rua  Conda  da  Bonlim  *27  -  264- 
5246)  Sala  1  (430  lugaras)  Teona  da  cone- 
prroçAo  166.  18630  216  Bata  2  (391  luga- 
raa)  Guerra  de  Cenudor  14630  17630. 
20630 


MADUREIRA 

ART  MADUREIRA  -  (Shoppmg  Cantar  da  Ma¬ 
durava  •  Praça  Armando  Cruz.  120  -  390- 
1827)  Sala  1  (1  025  lugaiasl  Poder  absolu¬ 
to  16620.  18640  21h 

MADUREIRA  -  (Rua  Oagmar  da  Fonsaca  54 
-  450-1338)  Sala  1  (588  lugaiaa)  Nada  a 
perder  156,  176,  19».  21»  Bala  2  (739  luga- 
ras)  Guarr»  de  Cenudor  I4h30.  17h30. 
20630 


CONTINUAÇÃO 


0  JARRO  -  The  j»f  -  de  Ebiahim  F orou/es» 

Com  Behza  Kt.odav.cy 

;  -Drama  Numa  escola  do  dese.lo  iraniano, 
lairo  usada  pelas  crianças  sa  quebra,  mobili¬ 
zando  a  aldeia  I. .VI 995  Censura:  bvie 

•  a  a  a 

Circul.o  Espaço  Urubanco  3  I6h20,  186 
191.40  2.630  Ho/o  nio  sina  osrthda  a  ulnma 

sessAO 

GUERRA  DE  CANUDOS  -  do  Sérgio  Re/onde 
Com  Claudia  Abiou  Paulo  Bem.  Maneta  Se¬ 
vero  e  Juse  WilLei 

1  Drama  A  saga  üe  uma  lamiha  de  sotianeios 
em  meiu  aos  contidos  enbe  o  evC-rceo  republi- 
cado  u  or,  --eguKJo.es  de  Antònto  ConsellwKO 
Bta:.4  1995  Censu.a  14  anos  ••• 

Circuito:  Espaço  IJn, t-unco  2  f)o*y  3  Leblon 

2  Pana  3  Iguaiemi  3  156.  166.  21h  PatAoo 
2  N01.1  America  5  146.  176.  206  Madureira 
2  Icai.e  Dh.1  PtMO  I  1  */uca  2  H630  17»30 
20n3U  Sr.ir  Campo  Grande.  2  St.tr  ftioshop 
/>,,.(/ ,’  141.50  17650  20650 

A  OSTRA  E  0  VENTO  -  de  W.iHr*r  Lima  Jun.ot 
Com  Leandia  Leal.  Lima  Duarte  e  Fernando 
Tom 

,  Dnitna  Adolesconie  que  vivo  com  o  pui  nm 
uma  liba  deserta  cus  um  mundo  de  tanliisias 
para  onl.eniat  a  sniiOflo  Brasili.997  Censu.a 
1?  anos  ••  • 

Circuito:  Espaço  Unibanco  t  14640,  176. 
19h?Q.  21640 

NOITE  DE  REIS  -TwelRh  rng»l  -  d><  t.evni  llunn 
Com  Bert  Kmgsluy  Nlgal  Havrltio.ne  e  Mol 
Sipi.6 

Diam*.  Navio  naultaga  na  custa  lima  Viola, 
uma  das  so6reviv..n!«&.  acredito  gue  seu 
máu  yémerj  es.uja  multo  Disla.çedu  de  l.o- 
mpn  ,.ia  trabalha  lavando  recados  de  atnui 
UuwtHdn  na  peça  Ito  V/illiam  ShaVespeste  In* 
ijuluifa,1995  Censura  12  anos 
Circuito  Estaçáo Cinema  I  146.  15630,  19h 
21630  Arl  Partashoppieg  T  16620,  196, 
21640  CslaçAo  Icarar  166  18630  216 

ASSIM  DANÇOU  0  COMUNISMO  •  Easl  Sid«  Slo.y 

-  du  Dana  Ranga  Com  C6..&  Dourl.  Fricti 
Guskr,  e  Melinul  Harlku 

[j.jf  uniunl-ii *0  Um  olha.  sooru  os  lilmes 
musvrais  do  lesi»  Europeu  Alemanha;  1 996 
CenWJia  l.v.e  *  *  * 

Circuito;  EsMÇilo  Uol.lluyu  3  l‘Ai20.  176 
1nli-.i)  201.20  22.1  Arl  íiarrashoppipg  5 
21O30 


FORCA  AÍRIA  UM  •  Air  torce  um  -  do  WoSgang 

Pnleiso»  Com  Harrisan  Ford.  Cilnnn  Cioso  o 
Gary  Oldmon 

•AçAo  Um  g.upo  do  lenonr.i.i  sequestra  o 
aviAo  presidenciol  nmencnno  nvKjindo  a  líber- 
MC-io  dn  general  RadeH,  um  inano  quu  vmhn 
.-«ptoiando  o  que  loslou  da  Rússia  nm  uf-rom- 
h.os  EUA‘1997  Censura  12  ano*.  * 

Circuito:  Vi.l  P.irque  I  »C615,  181.45,  21615 

MISTER  BEAN.  0  FILME  -  Mr  B«in  -  dn  Mol 

Smitt.  Com  Rowan  A.xmson  11  Bud  Reynolds 
■Comedia  M.ltoniWo  nmencano  pedn  aos  in¬ 
gleses  um  especialista  em  arte  para  garantir 
suas  pinturas,  os  cologas  do  i.opalhao  deci¬ 
dem  mand«-k>  pam  a  América  Inglaterra/- 
1997  Censura  liv.e  * 

Circuito:  Estaçáo  Paço  14630  Nova  Atnénca 
4.  15620.  17610.  196.20650 

A  COLÔNIA  •  OotlbM  Mim  -  do  Hatk  Tsu.  Com 
Jean  Claude  Van  Damme.  Danms  Rodmon  e 
Mickey  Rouike 

í  -AçAo  Um  irallcanto  de  armas  a.uda  0  agen- 
ie  Jock  Ouinn  numa  escalada  para  mala.  o 
seu  rival,  um  supeilei.o.isla  EUA'1997  Cen¬ 
sura  1?  anos  ...cu 

Ciicuilo.  NovoJora.  Art  Nottoshoppmg  t  156. 
176  196.  21h  Arl  Barrashopping  4.  Madureira 
ShócpmaO  15h30.  17630.  19h30.  21630  Art 
Pi.ua  M5h30.  17h20.  19h10.216  Slar  H.os- 
noppinq  3  16610,  IBh.  19650  Estaçáo  Esta 
cid  12630.  14630.  16630.  18630.  20630 
Iguaçu  Top  3  16630.  18630.  20630 

EU  HÀO  SPIK  MOUSH  •  lo  no  tp*  litgMMl  -  do 

Carta  Van/tna  Com  Paolo  Villagg.n 
;  Comédia  Emculrvo  italiano  lem  a  vida  aba¬ 
lada  quando  sua  empresa  è  comprada  por  um 
grupo  de  Ingleses  Ele  voila  paia  a  escola  pa¬ 
ra  aprender  inglês  e  lom  que  drvtau  a  sala  com 
cotogas  do  apenas  12  onos  HAHa.fl99&  Cen¬ 
suro  12  anos. 

Circuito  Esiaçáo  Bolotogo  2  15h.  16640. 
18620.  20h 


CINE  GAVEA  -  (Rua  MaiguA»  '!«  S,1o  Vlcenle 
52  -  274-4532  -  450  lugaiesl  A  outra  tace 
14630  17»  19630.226 

IGUAÇU  TOP  SHOPPING  -  (Rua  Governador 
Roboito  SHve.ta,  5-I0Í2*  P«so)  Sala  1  (222 
lugar  es  I  O  enigma  da  conspnnçáo  156 
I7h  196  216  Sala  2  (234  logamsl  Podei 
absoluto  15620  1 7640,  206  Sala  3  (200  lu- 
ipunr-»  AciMnia  16630  18630  20630 

ILHA  PLAZA  -  i  Av  M.vtstio  Paulo  ••  Silva 
.100/156  -  462-3413)  Sala  1  1255  lugar»») 
Guerra  de  Canudos  14630  17630  20630 
Sala  2  (255  luya.en  O  onjgm.t  do  hotiaon 
Ur  156.  176  19h  216, 

MADUREIRA  SHOPPING  -  (Esltada  do  Podoia 
222/Ll  301  -  488- 1441)  Sala  1  <159  luga¬ 
res)  O  emgma  do  homonte  15630.  I7h30. 
19630  21630  Sala  2  1161  lugaies)  Teona 
da  conspuaçáo  166.  18630  216  Sala i  3 
(191  lugaiesl  A  colónia  .5630  17630. 

19630.  2.630  Sala  4  (191  lugares)  Poder 
absoluto  16620  18640.  2'h 

NORTE  SHOPPING  -  (Av  Subo  mana.  5  474  - 
592-9430)  Sala  '  (240  lugares)  Nada  a  per¬ 
der  156.  '71.  196  216  Sala  2  (240  luga- 
res)  O  erwjJTV!  do  homonte  15630  17h30 


VIA  PARQUE  -  (Av  Aytion  Senna  3  000  - 
385  0264)  Sala  '  (290  lugares)  Forç.i  Ae 
re/l  Um  16615,  186-15  2'h'5  Bala  2  (340 
lugares)  Nada  a  perder  156  176  196  21h 
Sala  3  (340  lugares)  Teona  da  conspiração 
15630  18»  20630  Baia  4  1340  Wgares)  O 
pnrpma  do  nonronte  15630.  17630  19630 
2.630  Sala  5  (340  lugares)  Teona  d-t  cons 
puaçao  166.  <8630  216  Sala  6  (340  luga- 
ins)  Cdnf.lfd  14650  17640.20630 


COPACABANA 


CATETE/ELAMENGO 

ESTAÇÁO  MUSEU  OA  REPUBLICA  -  (Rua  do 
Caie.»  >53  -  567-5477  -  89  lugares)  Ver 
Mostra 

ESTAÇÃO  PA1SSANDU  -  (Rua  Senador  Ver 
qonitn  35  -  557  4653  -  450  lugares.  Poder 
absoluta  14640  176  .  9620  216-10 

LARGO  00  MACHADO  -  iLargo  do  Machado 
29  -  205-6842)  Sala  1  |B35  lugaiesl  O 
ersgme  do  honronta  15630.  17h30.  19630 
71630  Bs«a  2  (419  lugares)  O  casamento 
do  mou  melhor  amigo  '7h  196  216 

SÀO  LUIZ  -  (Rua  do  Caieis  307  -  285-22961 
Sala  I  1455  lugares.  Nada  a  perder  166 
.86  206,  226  Sala  2  (499  lugaiesl  Teona 
da  conipiraçáo  1fih30  196,  21630 


CAMPO  GRANDE 


ART  COPACABANA  -  (Av  NS  Copacabana 
759  -  235-4895  -  836  lugaiesl  Podeer  ab 
soluto  14630  176  19630  22» 

COPACABANA  -  (Av  N  S  Copacabana  80.  - 
'  235-3336  -  712  lugaies)  Teona  da  conspira 
çao  16630.  196  21630 

ESTAÇÁO  CINEMA  1  -  (Av  Prado  Junmr  281  - 
51. -2.89  -  403  lugares)  Noite  de  rois  14» 

,  16630  196  21630 

NOVO  JÓIA  -  (Av  N  S  Copacabana  680  -  95 
lugares)  A  colónia  156  176  196  216 

ROXV  -  lAv  N  S  Copacabana  945  -  236- 
6245)  Sala  1  (400  lugares»  O  enigme  do  ho- 
mome  166  .86  20»  226  Sale  2  (400  luga- 
ies)  Nada  a  perder  15630  17630.  19630 
21630  Sala  3  (300  lugaiesl  Guerra  de  Ca 


CENTRO 

ESTAÇÁO  PAÇO-  (Praça  IS  da  Novembro.  «  - 

64  luqaresl  Mister  B eon  o  Mme  14630  Na 
corda  bamoa  .86  O  oitavo  <M  18630 

OOEON  -  (Praça  Ma6aimn  Gandb*  2  -  220- 
3835  -  951  lugares)  Teona  da  conspiração 
13630  166.  18630  21» 

PALACtO  -  (Rua  do  Passam  40  -  240-6541) 
Sala  1 11  001  lugaiesl  O  emgma  ao  nomon 
le  13630  15630  17630.  19»30  21630 


Guerra  de  Cjnedi-'!i 


Sala  2  (  304  lugaresi 
146  176  20» 

PATHE  -  (Praça  Flonano  45  -  220-3135  - 
67.  lugaies)  Poder  joso/u.o  12620  .1630 


STAR  CAMPO  GRANDE  -  (Rua  Campo  Gran- 
de  880  -  413-4452)  Sala  1  i320ioga.es)  O 
emgm,i  dn  honmnle  '5630  17620  tonto 
211:  Sala  2  i3?0  lugaiesl  Guaíra  de  C.inu 
do»  1.650  I7h50  20650 

NITERÓI 

ART  PLAZA  -  (Ruo  XV  de  Novnmbio  n  ■  620- 
67801  S-ila  1  1260  lugaras.  A  catóma 
1563C  17629  196.0,  2'»  Sala  2  i270  taga 
res.  Poder  absohile  14620  18640  .9» 
21620 

CENTER  -  .Rua  Coronel  Moimra  Cesu.  265  - 
71 1  6909  -  3'  5  lugaresi  Teon.i  da  conspira- 
Ç,iu  Iflh  18630  216 

CINE  ARTE  UFF  -  (Rua  Miguel  de  F*tas  9 
622- '21?  -  5?8  lugaresi  O  oaave  dia 
tH»30  216 

ESTAÇÁO  ICARAI  Rua  Cntnr-I-I  l4o....ia  Ce 
sa.  211/15*  610*3132  -  lugares. 

Note  dt*  rers  IMl  18630.  216 

ICARAI  -  iP.aiil  do  Içara.  181  -  71733120  - 
852  lugaras)  Quarta  de  Canudos  14630 
1 7630  20630 

NITERÓI  -  (Rua  Visconde  *so  R*>  Branco  375 
.  Ijr0  «585  -  '  398  lugarasi  O  enigma  do 
notuortte  156  176  *gn  2in 

WINDSOR  -  iRua  Corneei  Mgreii  i  C**wi>  24 

;t  •  -  jQ?  .lÜJftfiUlC 


TEATRO 


ESTREIA 


REAPRESENTAÇAO 


0  OITAVO  DIA  •  L*  hutUéme  jour  -  dn  Joco  Van 
Dormaol  Com  Daniel  Aulouil.  Pascal  Duquun- 
nn  o  Mmu  Mtou 

■  -Drama  A  amizade  enlrri  Gnoige.  por  lado. 
Oit  síndroma  de  Oown  u  Mai.y.  um  o.ecutivo 
com  oiKuldades  de  lolncronamenlo  Fiança/- 
1995  Censu.a  12  anos 
C.iciiéo  Estação  Paço  18630  CineAtleUrF 
18630  216 


DESASSOSSEGOS- Coletânea  italertos  Rotei¬ 
ro  o  diteçáo  de  Caco  Coelho  Com  Aline  Mar- 
|,ns.  Caco  Coollw  o  Paulo  T.olitnmata.  Teatro 
Díitcmn.  Rua  Alcmdo  Guanabara,  17,  Ceieiin- 
dia  (282-35581  2*  a  4”.  as  18630  RS  7  Idosos 
núo  pagam  Duração  40m 
:  Poes*n  Osllogo  enlre  vnno»  pomas  Que  Foi- 
nnndo  Pessoa  leu  ao  longo  da  vida 

SO  IN  CENA  -  Tento  o  mlerpiotaçâo  de  Bianca 
Ramoneda  Diraçao  d*t  Eduardo  Wot/ik  Cus,. 
0,i  ci.ivtw  Piaça  Sumos  Dumonl  .18  sobra¬ 
do.  Gavoa  (239-3511)  3*  as216  R$  >5  Du- 
raçAo  tlv 

■  Monologo  Sobre  a  solidão  a  busca  do  su¬ 
cesso  d  a  mutil  lentaiiva  de  oprmonni  o  lem- 
(>o  '.ao  alguns  dos  lamas  dos  monologo» 


mo  Rapaz  tokjado.  livuna  Mascarada  o  outros 

TTTO  MA  Dl  •  CLÁUOIATELLES  -  Teatro  da  UPP 
Rua  Miguel  de  Frias,  9.  Niloroí  (622-1212)  2 
o  3*  as  216  RS  .0' 

;  -fio  show,  Csioçôos  inesquecíveis  Oa  mhh 

TOMMY  FLAMAGAN  -  Mníura  Ema  Av  Borges 
oe  Medeiros.  3207.  Lagoa  (537-2844LCapa- 
cidade  180  lugares  3‘  a  sab ,  as  206.30  o 
23630  Consumação  a  RS  12  RS  18  (3  e  4  ) 
e  RS  25  (5*  a  sab  > 

;  Show  do  pianista 


Inqu  Miic.Qi  (719-1807)  Pinluras  o  escultu 
ras  2*  4  6’  das  96  as  17b  Graus  Ate  .0  dn 
novembro  Hoyt.  as  20h 


ÚLTIMOS  DIAS 


CONTINUAÇÃO 


EXTRA 

CANAL  100-0  gol  oo  século,  ospneial  »nl>t« 
)*ole  Dwinamenln  untes  do  inicio  de  i  ada 
sessão  no  Esiaç.w  Pola  logo  I  2  .1  Esliiç.lo 
p.ussandu,  Esiuç.io  Cinunu  í  «  Estaçáo  toa 
roi. 


GRÁTIS 


CICLO  OITO  OEC  ADAS  DE  S8AT  -  As  tora»  ao  t.i 
te,  de  Mi.icio  Sou/ li  OiKiçao  de  Juw)  Rena 
lo  Com  Fiikpe  Wugnu.  Ãnqnla  Valm-o  o  ou- 
lios  Curil’0  de  Estudos  de  Dramaturgia  du 
9£)AT  Avenida  Almnanle  Danoso  973  nn- 
d...  Cenlio  (253-9383)  3*  as  19b  Oiaus 


NA  CORDA  BAMBA  •  Sl.ng  Wédé  -  do  Baly  Uob 
Tlirjinlrui  Cnm  B*lly  tVjl)  Thornlrjn  Dwighl 
Vortlruui  i>  Jo)in  Ritle. 

Drama  A  hislona  de  um  Homem  com  n*;li 

*  .t-iicui  mental  ern  conl.onlo  com  um  ujmple- 
rraddema  moral  EUA;  1996  Censura  12  anos 

•  *  • 

Circuito:  EsletçAo  Museu  cia  HopubhCei  tfeh 

CONTATO  •  Contacl  -  «le  Hüborl  /em» clna  Com 
jofjwj  I  ostêr  tAutiMo^  McConaua‘ií#y  e  Jamute 
Wooab 

:  Aventura  A  hisiona  rte  uma  asirôivxna  quu. 

, ip4X4.ii  rio  detzp ru/o  du  seui*  cotegat»  óe  pro- 
tftsaü  .icr«Pdila  qutr  um  »1«a  recuPur.'»  um4» 
lfAfi'>niit>sJ«*r  «AlratufiifStrfí  EUA/IM7 
Curiujr.i  12  Armo  *** 

Circuito:  Uíií  heífutf  ti  I4hb0,  I /h40,  2ÜH JO 

A  OUTRA  FACE  •  Fac«  ofl  -  «W.*  *i«  tm  Wuu  Coni 

Ntcntor»  Caq*?  Jr^in  Inivoiia  u  Jouri  AiUin 
!  Ai.fiu  O  aijuitltt  ü»j  I  lil  S*«F»ri  Arr.hu»  Urnhi  Uj 


MOSTRA 

CLÁSSICOS  00  CINEMA  -  Eronch  cancan 
(French  cancan)  do  Jean  Renun  Com  Joan 
Gabin  e  Françoiso  Arrvoul 
;  Musical  Oigam/ador  do  ospoiaculos  man 
da  contlruir,  com  a  aiuda  du  um*,  amiga  o 
Ktouhn  Bouge  «‘do  munia  a  tavudomi  Nim  no 
cancan  liancAs  frança/ 1955 
Circuito:  Espaço  Umbanco  3  l.o|o  a*. 
21630 

«•  MOSTRA  INTERNACIONAL  00  FILME  ETNO¬ 
GRÁFICO  -  Hry*  ai,  156  Pedieuos  pintores  e 
solventes  Marcos  Rrajollo  e  Silvia  Canli) 
sn.Drawl'  1 996  Mulheres  de  lula  de  Pamci.i 
GouveiaHiasil/1997  Vida  labotiatU.  da  Honii 
que  Luiz  Ftafoiia  OlivoiriVBr»SilJ1994:  Kktu  r7'it- 
,1o  o  náo  sor  teu.'  do  Julio  Casar  Eague- 
rl06,Brawl71994  As  171»  Entrega  dn  Pu) mm 
Manuel  Dieguus  Jt 

Circuito;  Museu  du  Folclore  (Rua  do  Cateli* 
t79,  Cale!ii  ■  Tol  285-2545) 

«•  MOSTRA  INTERNACIONAL  00  FILME  ETNO¬ 
GRÁFICO  -  Mo)«.  as  146  ílispo  do  Rosana 
de  Hugo  Dem/ait  Brasil/ 1982  VnlreirO  Uh 
(«laicos  de  Souza  MonUoB/Biasü/1997, 
Viialina  Súigiu  Sariz/Biasil/1997  As  15630 
Pvpes  furnit)  de  Jeromo  Mmlz,'LUA'197B 
Catnavat  do  puoolo ,  do  Joiomo  Miniz/EUA  ■ 
1987  As  17630  Argila  HumbuMo  Mau 
rWBiasll/1940  As  20630  O  Uie/uguteru  de 
Cartas  Miide.'Bmsi1/l9B2  O  capeia  Cui.bi 
do  Tignaldu  Sm  Azovodo/üiasil.1907.  He, Ve 
dtt  dentro  pia  tora.  da  Kalia  MosseLBrawl  - 
1997 

Circuito:  Saia  Eslaçdo  RepuOSc.1  (Rua  dn 
Calote  153  Inl  245  5177) 


CONTINU.XÇAO 


.  O  Cmkimo  P  nan  se  nispoasafluii  (Kir  .iHeiii- 
çnes  de  lídima  I»S.I  re pinça*.  Itoallos  ••  •>"*k* 
inço*.  iun**H  *'l*ji-  peiu*  r.rgiuiizaiKtms  «  divulg* 
lUnei. d»>*.  oventus  ou omçtrasits ctladau  Osliu- 
tunas  pudem  se.  Cunlni nadas  |X-i  lirteliaiii 


)  illiit  il«-  uni  |**n  ** 

Siml**'1>i  *1»‘  iirti-r  litlu 
|*ui  ili*  uni.i  na*  ■" 

MANDHft 

Um  Griio 

de  Vitória  » 

A  ll|5|i»fM  li»'  «|W  i* '  W 

«rMliHit  riMl*' 
lIonilBUt 

A  r  *4 

Um  Mm  «< 

•ir.  joMUKuiâiancavoi  ,XI  **'  ■ 


A  AST  FILM6  HOMENAGEIA  TGOOS  AGUELE5  GuE  LUTAM  PELO  IDEAL  DE  | 
UBERDADE  COM  0  LANÇAMENTO  DO  FilME  'MANDELA-Um  Grito  de  Vitôrlo’ 
Hiit  th-  Ç'1-tihÍiC  e«£l/i'*5 


OS  AMANTES  OE  COPACABANA  -  Ic.lo  o  dlie- 
çau  do  Ata.undre  CAria/zonn*  Com  Anlrtn  Fr- 
Ijueneiki  Danilo  Menegule  u  nulms  Teatro 
I ir.iucid  Gill.  Praça  Cauleal  A.covtede  vil. 
CopocaUana  (547-70031  2’  a  4*  as  216  Hi 
10  Matadores  de  Copacabana  comcompro- 
vanie  do  ins.de nci-i  pagam  RS  5  Duraçao 
Hl.  Alo  29  de  oulub.u 

;  -Comadia  roinânllca  Enconl.o»  o  dnsencon- 
1ICIB  dn  diiemnleo  personagens  pelas  tuas  de 
Cupocalhina 

0  ENIGMA  DE  ALICHE  tem*  e  mlotpiulaçao  de 
Clelii.  Guetrei.u  e  Mtllon  Ound.os  Dweçao  de 
Miguel  Oeigit  Teatro  do  PlanotAno  Avenida 
Padie  leonul  Franca  240  Gavna  (239-5948. 

I  „  ..  -is  2.630  FtS  10  Desconto  (A*  M> 
pjra  t-siiiUuiiltís  e  lilosiis 

ltonu.net!  puticial  A  puça  rm*rgul».i  no  cfcma 
ilos  lilmes  de  detetives  buscando  suludunai 
o  enigma  du  btuiu 

VIVER  E  MORRER  EM  COPACABANA  IurUj  tt  Ü»- 
urçau  de  Juki  (emando  Com  Julio  Fem-exta 
Honakki  Nunos  e  Cleo  Fui*e  Te.nto  Posto  ò 
Hua  I  raiKisco  S.1  51  Copacabana  (287-7496. 
3*  e  -V  iis  216  RS  7  e  RS  5  (mo. adores  de  Co- 
paci.tu.nal  Duraçao  1615  Ate  29  de  ouiobm 
Drama  Alvuro  o  somposilivo  e  ao  vull.u  pu¬ 
ni  i  j4,i  encoi.il*.  seu  compantieno  casado 

0  SEMELHANTE  -  Baseado  no  livro  homdmmo 
Deecia  de  Z aze  Polessa  Com  tnsa  Lucinda 
Caie  do  Teatro  Shopping  da  Gavua.  Rua  Mar- 
quâs  de  Sâu  Vicente  52  2»  P*su  Gavoa  (294- 
7563)  3*  o  -I*  as  216  RS  15 
tspetaculn  de  poesia  u  leabo  Convidados 
Uoi.1  Pvtugnno  (3  )  e  Ftanuno  Ponulo  1-1  > 

SARAU  00  MACHADO  -  Oo  Machado  d*.  Assis 
Hkuçjo  de  Hic.mlo  Muuncio  CemV.inia  Me 
Marco  Anloruo  *>  ihiIios  C.istelmlio 
Pi ,ii,.  di>  Flamengo  158  FL.mungo  l-U:i 
02  /U)  2*  os  20630  3J  as  126  wdi  a*  206 
e  dum .  as  186  RS  10 
Cemadin  Apiesentaçao  d-.s  poçau  Uf.lPdc 
MpMmai  Nuo  cons  unes  med-co  o  Piolocolo 


ADELAIDE  CHIOZZO  t  FRANCISCO  CARLOS  - 

Toa.ro  JoAo  Cai.li.no  Praça  Tnademer  in" 
Centro  .221-03051  2*  a  6*  as  12630  RS  10 
;  A  dupla  relembra  os  melhores  mamemos  da 
AIIAnUda 

DONA  IVONE  LARA  -  T.atro  Jo*o  Ceetano 

Praça  Tiraden.es  */n*  Cenlio  (221-0305.  2 
a  4*  as  18630  RS  10 
.  -A  cantora  lança  o  CD  Bodas  do  Ouro 

OIXIEIANO  JAZZ  BAND  -  Roc*  In  Rio  Cale  Av 
das  Américas.  4  666  IO)a  B  210  Bane  (431- 
9500.  ?♦  a  6*  a  partir  das  .8»  Sem  oouvene 
sem  cunsurn-tç-iu 
;  -Shovt  de  jazz 

RENATA  ARRUDA  -  Teatro  R/vui  Rua  Álvaro  Al¬ 
vo»,  33.  CmelAndta  (240-4469)  2 4  o  3*  as 
19630  R$20 
•S60W  da  can.ora  e  banda 

JAZZ  NO  MAM  -  fLstrO  do  Museu  do  4/te  Ald- 
aorna  Av  Inlanle  Dom  Honnque  8b  Aloiro  do 
Flamengo  (2 1 0  2 1881  3*.  as  18630  Coute/l  a 
RS  7  Consumação  a  RS  3  _  _ 

•  -Com  Mauro  Senise  lsa«e  (lauta.  Dano  Ga- 

lanle  (prano)  e  Pauta  Russo  (bano) 

ZE  MARIA  -  An.onlno  Av  tpuacio  Pessoa 
1244  Lagoa  (523  3791.  3‘  a  sab  ,  a  paru.  das 
226  couve/.  ,i  RS  .5  sen.  consumação 
.  O  can.oi  e  pianista  lecebe  o  publico  paio 
ouvi.  e  dança. 

PARADISO  Rua  Mana  Angeitca  29.  Ja.dim 
Rotanso  (537-27241  2*  u  sab  a  pailn  das 
2 1 6  Couvoll  a  RS  25 

■  Aptesen.açao  dos  p*amsias  Luciano  Bruno 
e  Pedrinto  Amui 


E  ASSIM  SE  PASSARAM  10  ANOS/SANDRA  SAN¬ 
TOS  -  Galena  Ismael  Nety/Centro  Catousre 
Gulbensian  Ru u  Bened.ro  H.polilo  125  Pra¬ 
ça  Onze  Desenhos  e  esculturas  2*  a  6*  da» 
g»  as  .9»  Graus  Alé  24  de  oulubro 

HELEN1CE  BUENO  -  Espaço  Aberto  UFF.  Rua 
MKiue.de  Fnos.  9  Içara*  N.leto*  Instalação  2* 
a  6*  das  .0»  as  186  Graus  Ale  24  de  outubro 

ALBERTO  NICOLAU  -  Vuite  Galeno  R/u  Design 
Cenlvr  Av  Auuito  de  Paiva  270<L|  201  E 
L./Olon  (259-9147)  Pinluras  2*  a  6*  do»  lOn 
í2»>  Selh 
»jo  OUtutMO 


das  10»  js  18»  Graus  Ale  25 


CLÁSSICO 

MUSICA  NO  ISAM  -  Teu.ro  oo  loam  Largo  Oo 
toam  1  Humana  (537-7595)  3'  as  216  Graus 
;  Rocittil  tto  puimMii  Otlberlo  Tinetli  Obior»  tw 
SchuDert  *  Cl*opi*» 

A  VALSA  -  fea/u»  2  Oo  Cotitro  Cutlural  üávko 
do  Bmsil  -  Rua  Pnmeuo  de  Março  b8  Cs,'"° 
(216-0223.  3‘  as  12630  e  18630  RS  8 

■  Valsa  Prasihura  Com  Lais  de  Souza  Bros.l 
(pwrròl  macio  de  No* mo  .bamo/ro)  e  H«n..- 
quo  LiíbiiOv^Kv  ivxoUol 

OCLO  SCHUBERT  -  Espaço  Cultural  Fmep. 
Praia  do  Flamengo  200*P>lol.s  Flamongo 
(276-0717)  3’  as  18630  Giaua 

■  Recital  do  pianista  Henügue  louieiro 

DANIEL  BURLET  E  ALESSANORO  FERRARI 

Sai.,  nu  Congregação  da  Escola  d«  Muwm 
da  UFRJ  Rua  do  Passo -a  98  L.ip->  (2*0- 
1  191)  3'  As '86  Graus 

Hncii.il  dos  pianistas  Obras  de  VMMia  Bran 
(Lm  M.uol  «  UoíjMHjviK» 

ALÒ  CLÁSSICO  -  ToaliO  Eslaç.io  Bmi.i  Mar  no 
Museu  Oo  Tolephone  Rua  Oo.s  de  INMemliio 
03  FL.roongo(S5te31B9l,.V  as  1B6J0  Oral". 

Apresentação  do  Quarteto  de  sopro  Atl  Me 
Ui.  Da  loruisce^u  no  puz 


EXPOSIÇÃO 


ORIGINAS  DE  CHICO  CARUSO  -  Espaço  Umban 
ce  oe  emema  Rua  Volunlnnos  oa  Paina  3s 
Ouiuiogo  Cnurges  pdiucus  Dwiramero»  du-, 
rün  as  226  Oral»  Al«  25  de  outuoej 
;  Cnarge-j  poujiea»  inspiradas  »>"  *’ 

personagens  gue  lizeram  sucesso  no  emema 

DEISE  MAZZ10TTVLUIZ  BADIA  -  Espaço  CuHwai 
oa  AMAERJ  Jnbuoal  Oe  JuSfÇ-l  CK>  Riu  As 
Erasmo  Braga  115-1  anda*  Cenlio  Escuiiu 
ras  e  pinturas.  2*  a  6*  das  i  in30  as  1 7n  Gia- 
lis  Ale  25  du  oulubro 

AR  -  Ruço  Imperial  Praça  15  Oe  Novombtn 
48  Cenlio  (533-1407)  Pinluias.  escullura». 
ti^tnlnçôer*  e  3*  J  ck?m  das  Uh  a** 

1Bh3ü  Grnlis  Al»j  26  de  outulxo 

CENTENÁRIO  OE  01  CAVALCANTI  -  MuSito  N«i 
cional  de  Bolas  4ttes,  Av  R.o  Branco,  199 
Cenlio  (240-0068)  PmluruS  e  desenhos  3  a 
6'  das  106  as  .86  Sab  «  dom  das  14»  as 
.86  RS  1  (dominga  grau»)  Ale  26  de  outubro 

QUATRO  ARTISTAS  DA  TURINGIA  NO  RIO  OE  JA¬ 
NEIRO  -  Museu  Nacional  do  Bolas  Anus  Av 
Hw  Branco.  199  Cenlio  I240-00o8l  Pmiura». 
esculturas  tolos  e  tolomonlogens  3*  a  8*ans 
lOh  .»•*  IBh  Sab  «Ocht»  dus  '4h  .is  tBh  HS  1 
idummgo.  graus)  Ale  26  de  oulubro 

CHINA  OE  HOJE  -  Museu  Internacional  do  Arte 
N.nldo  Brasil  Rua  Cosmo  Velho.  561.  Cosmo 
Vetou  (205-8612)  Pinturas  3*  a  6*  das  '06  4* 

166  Sab  e  dom  dus  126  as  186  RS  5  e  RS 
2  60  (crianças  iisludanie*  e  pessoas  acima 
doboãtro»)  Ale  26  de  oulubro 

LEONARDO  CRESCENT1  -  Esp-ifO  UFr  do  Folu 
fjratui  Flua  Miguel  de  Frias,  9  leumi  Nne.o*  Fo- 
uurauas  2-  a  b*  da*  '0»  as  21»  Sab  e  dem 
<Liu  .76  as  216  Graus  Alt:  26  du  oulubro 

A  CIDAOC  E  0  TRABALHO  JEAN  BAPTISTE  DE- 
BRET  Museu  Histórico  du  Çtdndo.  Eslindii 
Santa  Mar.nha  500.  Paíque  da  Cidade,  Ga¬ 
vua  1512-23531  Aquarelas  3'  a  dom  das  1 1» 
as  1  Th  FtS  I  (qiiius  para  giupos  escolares  e 
mu.o.es  de  65  anos)  Ate  26  de  oulubro 


NATUREZA.  CENÁRIO  OA  MINHA  VIDA. MARIA  TE¬ 
RESA  VIEIRA  -  Qhcma  oe  Artes  Mana  Tornsa 
Vioirn  Pua  da  Carioca  85  Coniro  (240- 
8305)  Pinturas  3*  a  6*.  das  .06  a»  206  Sab 
oas  106  as  .36  Gratm  Até  31  d«  outubro 

PITANGAS  NO  JAROtMTGALVÃO  PRETTO  - 

Pequena  Gauina  Cândido  Mendes  Rua  da 
Assomotauí  lOtSubsota  Centro  (531  2000  . 
136)  Pinturas,  escuilutas  e  0O.0.OS  2*  a  8 
das  116  a»  196  Gral.11  Aw  31  do  oulubro 

ITAPUCAíGIOVANNI  CARGANO  -  Espace  Cultural 
do  Tribunal  de  Alçada  Criminal  00  Rio  Rui. 
Dom  Manuel,  29*3*  anda.  Centro  |224-770< ) 
Pinturas  «  esculturas  2'  a  6*  das  1 26  as  1 8» 
Gratis  Ale  31  do  oulubro 

MEMÓRIAS  OE  AUCEríANORA  CHAVES  -  Esouçu 
Cultural  dos  Conesis  Ruo  Visconde  '.**  Ilaoo- 
ra.  20  Coniro  1503-8770)  Pmiurai,  J*  a  dom 
d, is  1 16  as  20»  Gratis  Ate  2  de  novembro 

DANIEL  MATOLA  -  Museu  tocixto  oe  Ornas  Anus 
Av  Rki  Branco  >'«  c.miro  .2-10-0068.  Pmluras 
y  ry  ,j.e,  1M1  is  186  Sab  *>  dom  das  ’4»  is 
186  RS  1  (Oommgu  jr-lltsi  Ase  X*  -msiKntso 

AS  MULHERES  DE  Dl  -  Ceniic  CuituiM  Banco 
ao  Brasil  Rua  Pnme.io  du  Maiçu  6*i  "entro 
.216  0223)  Pmluiits  3*  a  dum  das  *26  is 
20b  Graus  AU-  14  ue  dezembro 

ALEX  FLEMMING  -  Coniro  CuUutai  Banco  no 
Bmsil  Rui.  Primeiro  de  Mmço  b*.  Cenlio 
1216-02231  Pinluras  3*  a  dum  das  126  ■>- 
206  Graus  Ale  28  '»•  dezembro 

CINQUENTA  ANOS  OE  SAUDADE  Museu  Interna 
CHSO.U  lie  Arte  Nait  00  Brasa  Rua  Cosme  vemi- 

501  CosmeVeino  1205-86121  Pmluias  r  an 

das  106  as  186  Sab  »  dom  das  12»  ,ls  '86 
FtS  5  e  RS  2  50  (crianças,  esiudanius  e  p» 
soas  acena  de  60  ajvosi  Ale  30  d«  dezembro 


EDUARDO  FROTA  E  JOSE  BENTO  -  Galena  de  Ar- 
GPE  Flua  Miguel  de  Frsui,  9.  'c-isu  Nrteux 
fcscuiluias  2'  a  6*  das  lOnas  206  Sab  udom 
das  176  as  206  Gr. 6»  Aie  26  d»  outubro 

DIÁLOGOS  NO  AZUI/T1AG0  MORAES  KMsou  *M 
têy Hjbitoc  Gatona  Casne  Rim  d»  Caielu_l53 

Caleis-  msto. y.iii  2  ab'  dos  lOhaa  'Tb  Sab  e 

ikvn  ruui  121>  as  Grau»  Alu  26  du  oulubro 


MUSICA 


ESTREIA 

NOVOS  TALENTOS  Ac-i  Uf.inc.i  Avenal-i  M.«u 
diito  17  IIU..U220  "b7i  1  is 206  FtS  15 
(;t„n  I  „iz  Metadu  u,nnd.irlik>  (i.ira  a  N-iitf 
lil 

2E  RENATO  A  ELTON  MEDEIROS  A  MARIA- 
NA  DE  MORAES  &  QUINTETO  S..«  da  Iqu 
i.i  Rua  Baiao  do  Mewiuila  539  ti)uca  3  ai 
iili  HS  10  «♦  H!  *»  »  WH»**) 

#»tk»« uüliu 


ABERTURA 

JOSE  BECHARA  GVwsi  P.ima  rein.iodu>  Hua 
do  Hosuivi  38  Centro  (253  858/'l  Puiluius  3  .1 
(,•  (las  1 36 av  1«1  S-1U  Udom  da*  166a*  1«6 
Cri.lbs  AV*  22  (Je  novelltoro  Riçe  .1»  186 

MICHAEL  SASSO  -  GuW/ki  .*■  Arte  Ipanema 
llaa  Aniti.il  16.  Mendo/.ç-i  27  l.smenv»  .512 
Pu  lll  ira  a  2*  ,1  6'  iL>»  10**  as  '-'1*30 
Graus  Ate  5  do  novenilMo  ROie,  a*  20n 

COR  A  P0  M4RCIA  MANSUR  -Sara  tose  C.Uto 
l/n  1(0  c  u  valho  Rua  Rieselunle  Padiean  98 


PINTURA 

PINTURAS  INSOLITAS/CARIOS  SCLIAR 

Instituto  Cultuial  V1II11  ALlurmu.  Ru-.  General 
(JionMio  53  Bota  toga  I527-3940.  Pmtura»? 

.1  u  das  1 11.30  as  186  S..6  das  14»  -1»  '86 
Gi-iUs  A.e  I  du  ito-nmb.o 

LÍGIA  PADUA  -  li.i/cn.i  Candiou  Mendes.  Hua 
joarto  Angélica  63  Ipanema  (523  4.  1. 

1  UMi)  PKiloi.i%  íUfi*.  «tos  lSh  w2ln  bau 
das  166  .»*  206  Gratis  Ale  27  de  oulubro 

JOAO  MAGALHÁES  Cuki  de  Cultura  Laur.l  -V 
„m  Av  Vieira  Souio  176  Ipanema  (26/  16471 
Pmtura»  3'  -« •=  das  1®>  -i»  206  Sab  0  iken 
CPU  166  As  Ata  Gratis  Ate  30  de  outubro 

rARMEN  RAMOS  -  Guie/.a  de  AitodO  Instituto 

1  ro,../  tín.K  Aigenuoa  P-au.  de  Botetogu 

.■•a  Sobietoa  Bolatoto' 1551  94-161  Pintura  - 

2  -  .1  8'  das  10»  v.  .86  Gratis  Ale  3'  iW  nu 
tUtMO 

CORE-CORÊ/TERESAVOLPONI  -  (latam*  ■»’ A"" 
V'iij.1  Fcvimvu  Hua  das  Palmeiras  14  Botalo 
gi*  t246  235?)  Pintura»  2  .16  Cl  1 0*»  v» 
.*06  Gratis  AU*  31  de  outubro 


A  VOLTA  AO  MUNDO  EM  80  QUADROS  ■  Museu  tn- 
ternaconat  do  Ano  Nail  00  Brasa  Rua  Cosme 
V.-qio  561  Covne  Velho  1205-8612)  Pinluras 
3*  .1 6-  das  '06  as  186  Sab  a  oom  das  '26 
as  .86  RS  5  o  HS  2  50  .crianças  iistudan.es  u 
pessoas  acima  dtó  60  anos)  Ato  4  00  laneiro 

XUL  SOLAR  E  JORGE  LUIS  BORGES.  UNGUA  E 

IMAGEM  Contio  Cuttumi  Banco  Jo  flr.iw'  =» 
Hua  PnrTztttro  «X*  Murço.  6õ.  C«nt»o 
0223)  P»filu«a8  1*  a  fJ*iu  I2h  ar.  20ti 

Gratrr.  A»a  1 1  »>«»  tuhftMO 
A  nsoktra  rtruno  Xi  oOia:»  do  artivla 

FOTOGRAFIA 

CANUDOS  100  ANOSIEVANDRO  TEIXEIRA 

t  spt.çd  Cultural  BNDES  Av  Chile.  100  Gato¬ 
na  Centra  Fologmlm»  2'u6*  d-is 9n  -is  '9ti 
Gratis  A.e  31  du  ouluD.0 

PÁO  TERRA  E  LIBERDADE  •  IMAGENS  00  LEVAN¬ 
TE  COMUNISTA  DE  1Í3S  -  Btotoeca  Puoàca  oo 
Rhi  Av  Piusidenlu  Vargas.  1261  Cenlio  Fo¬ 
tos  o  documento»  2*  a  6*  da*  106  ,is  .96 
Graiib  Alo  31  do  outubro 

MATANÇA  INSISTENTE  SONHOiSANDRA  80R0IN 

Gárena  de  Fotoçtaha,  Rua  ArauiO  Po/.o  Ale¬ 
gre  80,  Cenlio  Fotogialta.»  2*  .1  6‘  do»  106 
ar,  186  GralB  Ato  31  do  oulubro 

SER  TAO  CANU005JFLAVIO  DE  BARROS 
Moveu  d/l  Repubeca.  Hua  do  Calulii.  153.  Cu- 
lele  i385  t>350)  Feloq/iilias  (Xinamenle  de» 
106  .1»  196  Graus  Ato  16  du  novembro 

VALDIR  CRUZ/TÂNIA  RESMNi  Ga-v  LGC  V* 
(toto.  Hu.i  to  Hüaarto  38.  Centro  i2UÍ- 73531  Ha 
Iijaalur,  U  .oKílrmai»  3*  .1  sab  das  .2»  *»  1W> 
Oun.  d,u.  15nas  196  Gratis  Ato  Ibdenowjmoro 

ALEXANOER  APOSTOL  -  Gatona  Cohn  Etleis 
win.  Hua  B.11110  da  Tone  '«5  A  lp.i»«ma 
l.*8T  9993)  Fologr.lUas  2*  11  6*  tJAS  1.6  .1» 
I9n  G.auv  A.e  .7  Ou  novembro 

SILENCIO  EM  MEMÓRIA  SERTÕES  OE  ANTÓ¬ 
NIO  CONSELHElROtOEBORA  70  -  Foto  ‘-n.ro 
na  do  Êsiaç.io  Bot.itogo  Rua  Voiumano» 
*U.  Paina  88.  Boialngc*  FotogrAlsis  Diam. 
mento  das  14has?3h  Grut.»  Ato  '»  de  de 


F.SCILTIRA 


LUCIANO  FABRO  •  ‘«rrirrt»  ou  Arfo  Ot'0 

,  Mu*»  Lu»i  LTii«nò«^  btí  Cvniro  i232- 
nOl>  fc  ••  »  *  »  Ti  «IA:.  '2»'  20b 

Siil*  «*  üai>  n».  .»  i/h  Gr.ilis  Ato‘J'1%» 

oovwmtHO  CWKll  OO  BuUs  ArtUf  Av  m» 
c>nlm  \.*40  CH)ôe*  EacuMwr.is 
1  . 1  is  Ou-.  tCHi  t»*»  Irth  S.»l*  AMkMi»  l»».i  Uh 
».  lHí«  RS  \  iJiwmiimjo  iji.iItl)  A1«  >  *1»>  «'O 
VA^mbri' 


•  I 


TERÇA-FFilRA.  21  Díí  OUTUBRO  DE  1997 


R  TELEVISÃO 


JORNAL  DO  BRASIL 


Dlviilflnçfto 


■  ANA  CLAUDIA  SOUZA 


Estréia 

tímida 

Apesar  do  esforço,  a  marato¬ 
na  dominical  da  Manchete  es¬ 
treou  com  timidez.  Em  seu 
primeiro  dia  de  exibição. 
Domingo  milionário  teve  mé¬ 
dia  de  dois  pontos  de  ibopc  e 
em  vários  momentos  sua  au¬ 
diência  ficou  no  traço. 


Gugu  leva  melhor 
sobre  Faustdo 

Vai  custar  caro  para  Gugu  Li- 
bernto  o  banho  de  audiência 
que  o  Domingo  legal  deu  no 
Domingão  do  Faustõo.  Exibi¬ 
do  em  novo  horário  (15h).  o 
programa  de  Gugu  teve  média 
de  27  pontos  contra  17  da 
Globo.  O  pico  de  audiência 
(uma  parceria  de  Chitãozinho 
c  Xororó  com  Daniel,  que 
formava  dupla  com  João  Pau¬ 
lo)  foi  dc  31  pontos  contra  1 1 
da  concorrente.  Eufórica,  a 
produção  do  Domingo  legal 
decidiu  que  vai  comemorar  o 
feito  em  um  jantar  no  badala¬ 
do  (e  caro)  Leopoldo.  Gugu 
será  o  patrocinador  da  festa. 

Batendo 
de  frente 

Como  a  experiência  acabou 
se  revelando  um  sucesso,  é 
provável  que  Gugu  mude  dc 
vez  para  as  15h.  A  definição 
do  novo  horário  do  Domingo 
legal  sai  até  amanhã. 


Mesmo  nos  mais  céticos,  mapa 
astral  sempre  provoca  interes¬ 
se.  Quando  a  carta  serve  para 
mostrar  a  vida  alheia,  a  curiosi¬ 
dade  cresce  mais  ainda.  Prova 
disso  são  os  70  pedidos  dn 
mapa  da  princesa  Diana  e  100 
requisitando  o  do  papa  que 
chegaram  à  produção  do  Al- 
lemaliva  saúde,  do  GNT  (Net). 

Feito  para 
consumo  externo 

Não  é  só  o  mercado  brasileiro 
que  está  na  mira  do  novo  Canal 
Brasil.  Com  programação  feita 
por  100%  de  produção  audio¬ 
visual  brasileira,  o  canal  já  nas¬ 
ce  de  olho  no  mercado  exterior. 


Boris  Casoy  precisa  de  ponto  eletrônico  e  de  convidados  de  peso 


mnmniK  SHOWlPassando  a  limpo 

Boi  da  cara  preta 

pré-  segunda-feira 


mil)  como  ainda  saiu  no  lucro:  o 
retomo  publicitário  foi  de  R$ 
100  mil,  graças  à  venda  das 
quatro  cotas  negociadas  pelo 
canal.  Os  resultados  foram  con¬ 
siderados  tão  bons  que  a  idéia 
do  Sportv  para  o  próximo  ano  é 
negociar  a  transmissão  para 
emissoras  de  outros  países. 


□  Não  foi  apenas  o  surfista 
Kelly  Slater  (foto)  que  faturou 
com  a  etapa  brasileira  do  WCT, 
o  campeonato  disputado  no  fim 
de  semana  na  Praia  da  Barra  da 
Tijuca.  Com  exclusividade  para 
transmitir  o  evento  ao  vivo,  o 
Sportv  (Net)  não  só  recuperou  o 
que  investiu  na  cobertura  (R$  60 

Cidade  cenográfica 

Hilda  Furacão  já  mudou  os  hábitos  de  Tiradentes.  em  Minas  Gerais.  Na¬ 
da  menos  que  seis  hotéis  da  cidade  estão  ocupados  pela  produção  e  por 
atores  da  minissérie  da  Globo.  Esta  primeira  etapa  de  gravações  vai  ocu- 


•  Não  pode  o  Tclecinc  1 
(Net),  anunciando  a  semana 
dedicada  ao  cinema  nacio¬ 
nal.  dizer  que  A  terceira 
margem  do  Rio,  de  Nelson 
Pereira  dos  Santos,  é  basea¬ 
do  em  Graciliano  Ramos.  O 
filme  é  inspirado  na  obra  de 
Guimarães  Rosa. 


outro,  tomava  um  gole  d'água  para 
azeitar  a  garganta.  Boris,  impassí¬ 
vel.  deixou  nosso  Chacrinha  nco- 
libcral  vender  seu  jxrixe  como  quis. 

Os  outros  convidados  passaram 
sem  novidades.  O  jornalista  Otávio 
Frias  Filho  contava  alguns  casos, 
mas  o  entrevistador  não  conseguia 
engatar  um  assunto  noutro.  Traba¬ 
lha  sem  ponto  eletrônico  e  sente 
um  baila  orgulho  disso.  As  vezes 
faz  falta,  seu  Boris.  Com  o  humo¬ 
rista  José  Vasconcellos  foi  ainda 
pior.  Sem  gancho  para  justificar  a 
presença  do  convidado.  Boris  im¬ 
plorava  para  que  ele  contasse  pia¬ 
das.  Era  pior.  O  humor  de  Vascon¬ 
cellos  anda  gasto  e  rir  não  é  a  espe¬ 
cialidade  do  Boris.  até  mesmo  por¬ 
que  desmancha  sua  maquiagem. 

Maquiadíssimo.  ele  parece  pron¬ 
to  para  disputar  um  lugarzinho  na 
Ópera  dc  Pequim.  Pó  de  arroz  c  ba¬ 
se  à  vontade.  Seu  único  trunfo  é  o 
fato  de  fazer  o  programa  ao  vivo 
mas.  sabe  o  que  mais.  o  espectador 
não  está  nem  aí  pra  isso.  Quer  ver 
boas  entrevistas.  Só.  Ou  então  co¬ 
chilar  em  paz.  E  para  isso.  no  rumo. 
sou  mais  u  mesa  redonda  do  Garoli- 
nho  na  CNT.  Pelo  menos  passa  os 
gols  da  rodada.  (Crítica:  •) 


RENATO  LEMOS 


Boris  Casoy  estreou  seu 
Passando  a  limpa  prometendo  que 
o  programa  acabaria  com  a  tal  ten¬ 
são  pré-segunda-feira  (palavras  do 
velho  homem  de  imprensa).  Uma 
pretensão  e  tanto.  E  não  é  que  con¬ 
seguiu?  Basta  dar  uma  olhada  de 
cinco  minutos  no  negócio  para  o 
espectador  deixar  qualquer  preocu¬ 
pação  de  lado.  Boris,  sentado  nu¬ 
ma  cadeira  sóbria,  é  o  verdadeiro 
boi  da  cara  preta.  Dá  um  soninho 
danado  de  bom. 

Boris  não  é  Jó,  até  porque  ema¬ 
greceu  um  bocado  de  uns  tempos 
pra  cá.  É  seriíssinio.  Não  é  como  o 
outro,  que  arTanca  graça  até  de  cor¬ 
retor  de  seguros.  Por  isso.  seu  pro¬ 
grama  necessitaria  de  entrevista¬ 
dos  de  peso  para  realmente  funcio¬ 
nar.  Não  foi  o  que  se  viu  na  estréia. 

O  ministro  das  Comunicações. 

Sérgio  Moita,  que  já  teve  seus  mui¬ 
tos  quilos  a  mais.  hoje  anda  de  bo¬ 
ca  fechada.  A  comida  não  entra  e 
as  palavras  não  saem.  Falou,  então, 
de  números.  Às  23h  de  domingo, 

Serjão  despejava  sua  tabuada  re¬ 
pleta  de  percentuais,  balanços  e 
planejamentos.  Entre  um  número  e 

COTAÇÕES:  •  ruim  ★  regular  *★  bom  ★★★  ótimo  ****  excelente 


•  A  entrevista  de  Edney  Sil¬ 
vestre  com  a  cantora  Janel 
Jackson.  no  Milênio,  da  Glo- 
boNews  (Net).  Foi  um  bate- 
papo  dos  mais  agradáveis. 

pum  ■  coluiw:  anlrnu <gjtM.~nm.br 


PROGRAMAÇÃO/  TV  ABERTA 


Aula  de 
francês 


Castelo  KjmOao 
Ra-Tlm-Bum  teáotxanco 


|  Desenfiando  Pingu|9h5S)  Coconco 


ITeiecureo 


Igreja  dt  graça  no  lv 


Deustlltfiô)  incróra» 


Os  Incríveis 


Câmera  9 


,  Ma  hora  do  almoço 


Posso  crer  no 
lamaíêPMq 


Jesus  clip 


Clapotin 


Desenhos 


DucMnkw 


Pdluvr* 

vtva(6h58) 


Desenho 

mama 


Mundo  maravilha  (9h45) 


Janela  para  o  céu 


Ponto  de  fé 


Castelo 

Ra-Tim-Bum 


Kimba.  o 
I  leão  branco 


Coconcô 


Castelo 
Rà-TIm-Bm 

Sessão  da  twle.  FBme:  A  dor  de  uma  saudade 


Desenhando 

ipingu(l5h25) 


Sem  censura 


Rede  ™ticiaa  Tarde  especial 
(i3YuK>) 

Video  Show  Vale  a  pena  ver  de  novo: 
(13040)  F«a  lertto  (14010) 


Vestibulando 


Zazá  (19005) 


MalhaçSe 


A  voz  de  Cesária  Evora 
no  Festival  de  Montreal 


Jornal  ho)e 
(13015) 


Super  „ 
campeões 

Rede  cidade 
119045) 


YuYu 

Hakushó 

Mana  Ce- 
Ieslfi|l9h05) 


Vila  do 
Titinca 


Clube  da 
Criança 


jWMac 

iMasters 


Flash  Gordon 


Mulhei  de  hoje  (lShl5) 


De  bem  com  Papa-Tu 
a«fit13hl5)  (13h45) 


Grupo  Imagem 


Brasil  verdade  (171*25) 


jSupermarfcet  I  Programa  H  Sitvla  Poppovic  116020) 


Onda  carioca 


190  urgente  (17045) 


Coração 

serragem 


TV  Culinária  Mulheres 


TVsport 


Chaves  Aqm  agora 

(17015)  (17045) 


Chapoén 


I  Programa  Itvra 


Cinema  em  cata.  Flhne:  Lu»  dental  no  Havaí 


Chaves 


jornal  da  Record  (19015). 


Cidade  alerta 


Música  internacional: 

Abel  Duerá 

Vitercine  :  A  tosa  sem  trigua/0  podei  da  imagem/ 
AmeOcan  Cfborg,  o  ejrtetmtnackx  de  aço  (22040) 

Mareia  Pelher  I  F(enle  a  ,tenlfi  (23045) 


Joma,*?í1  Rede  Brasil 
grosso 

Caaaeta  &  Planei»,  urgente! 


Documentâno 


A  ilha 
misteriosa. 


Brasil  detete 


Caderno  2 


jCampeòos  de  búhetena.  Hmo.  Plano  de  afague  (ihlO) 

I  Espaço  Re- 

"t  jiusca  (20501 

Vamos  falar 
com  Deus 


Jornal  da 
Globo  (0040) 


Jorna! 

nacional 


Igreja  da  U 
graça  (OhSO)  | 

Circulando  (0045) 
inõlte(Qh15)  Flash  (0055) 


verdade 


Jornal  da  Manchete  (20035)  Mandacaru  (21 040) 


Supercopa  Futebol:  Racing  x  Vasco 


Realidade 


Inlomercial 

(1015) 


1420  minutos  (1045) 


CNT  jornal 


Juca  Kloun  (231*40) 


Canavial 
.de  paixões 


TV.  Filme:  Slteena.  a  rainha  da  solva  (21040) 
0s  Simpaons  (22040) 


jô  Soares  orue  e  meia 


.Márcia  (21040) 


Maria  Mercedes  (20045) 


Chiquihtas 


Palavra  de  vida  (1h15) 
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FILMES/  TV  ABERTA 


FILMES/  TV  POR  ASSINATURA 


American)  cyborg:  o  exlcrminador 
de  aço.  de  Boaz  Duvidson.  • 

PLANO  DE  ATAQUE 

GLOBO»  1010 

(Itan  ofatUck)  de  Frcd  Wtillon.  Com 
Loni  Anderson,  Tony  Denison  c  Can- 
dy  Clark.  EUA.  1992.  Duração:  2h. 
Drama.  Quando  consegue  reestrutu¬ 
rar  sua  vida.  após  engravidar  de  um 
estuprador,  mulher  volta  a  ser  impor¬ 
tunada  pelo  sujeito.  A 

Barbada 

Hoje  está  difícil.  A  melhor  opção  e 
Plano  de  ataque,  que.  se  não  é  bem 
finalizado,  pelo  menos  discute  os  te¬ 
mas  estupro  c  aborto. 


vida  transformada  depois  que  sua  mu¬ 
lher  morre  no  parto  e  ele  tem  que  cui¬ 
dar  do  filho.  • 

SHEENA,  A  RAINHA  DAS  SELVAS 
CNT  «211*40 

(Shccna)  de  John  Gullenuin.  Com 
Tanya  Roberts.  Ted  Waxs  e  Donovan 
Scotl.  EUA.  1984.  Duração:  2h. 
Aventura.  A  rainha  das  selvas  acaba 
se  metendo  etn  diversas  aventuras  pa¬ 
ru  defender  seu  território.  • 


LUA  DE  MEL  N0  HAVAÍ 

SBT  ■  13030 

iParcnt  trup:  huwaiian  honeymoon) 

de  Mollie  Muller.  Com  Haylcy  Mills. 
Barry  Bostwiek  e  John  M.  Jackson. 
EUA.  1989.  Duração:  lh30. 

Comédia.  Velho  hotel  no  Havaí  é  her¬ 
dado  por  uma  família  que  decide  ven¬ 
dê-lo.  Mas  as  filhas  pressionam  o  pai 
para  que  fiquem  no  local.  ★ 

A  DOR  DE  UMA  SAUDADE 

GLOBO»  15h30 

lTho.se  she  left  behind)  de  Waris 
Husscin.  Com  Ciary  Cole.  Joanna 
Kents  e  Mary  Page  Keller.  EUA. 
1989.  Duração:  2h. 

Drama.  Sujeito  ambicioso  tem  sua 


BARRADOS  NO  SHOPPING 

TELECINE  1  •  210 

(Mal  ral-s)  de  Kcvin  Sinilii.  Com 
Sliunnen  Uoheny  e  Jereiny  Lon- 
don.  EUA.  1995.  Duração:  Ih4l(. 
Comédia.  Dois  garotos  levam  um 
fnra  das  namoradas  e  resolvem  usar 
shopping  para  reconquistá-las.  *** 


A  FOGUEIRA  DAS  VAIDADES 

TNT  ■  17h05 

(Bonfirc  of  lhe  vumties)  de  Uiian 
De  Palma.  Com  Tom  Hanks  e  Bnitc 
Willis.  EUA.  1990.  Duração:  21)05. 
Comédia.  Mauricinho  se  perde 
num  bairro  pobre  com  a  amaine  e 
atropela  um  negro.  * 


HENRIQUE  V 

BRAVO  BRASIL  ■  00 

I  Henry  V  |  de  Laurence  Olivier.  Com 
Laurence  t  )li\ici  e  leslic  Banks.  ln- 
glaiena.  1945.  Dtuação:  2h2U. 
Drama.  A  história  da  Batalha  de 
AzmcouiT.  em  1415,  quando  pc- 
uiu-no  exército  inglês  botou  o  ad 


JUNIOR 

TELECINE  1  ■  18030 

(Júnior l  de  Ivan  Reiluian  Com  Ai- 
nold  Schwar/eneggere  Danny  De 
Vito  EUA.  1994.  Duração  Ili50 
Comédia.  A  vida  de  um  brutamon¬ 
tes  vira  de  pernas  para  o  ar.  depois 
que  ele  participa  dc  uma  experiên- 
i  i.i  revolucionária  e  etigrav  ida  ** 


INTERCINE 

GLOBO  ■  22h40 

A  Itusea  sem  trégua,  de  lv;m  Passer.  * 
()  poder  da  imagem,  de  Peter  Wer- 
ner.  ** 
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Divulgação 


O  jazz  com  o 
tempero  mineiro 
de  Chico  Curzio 


NBL90N  FRANCO  K)BIM 


IvXHIANO  LANA 

HI  LO  HORIZONTE  -  Com  delicadeza  e  uma  leve  melo 
dia  que  se  insinua  em  meio  nos  acordes  o  n^iro  Chico  Cur- 
/jo  discípulo  do  guitarrista  nmencano  Joc  Pass  (1929- 1984), 
352  mais  uma  vez  no  tentno  da  mduca  inmenia 

lançando  Nimces,  peln  gravadora 
CD  mostra  que  a  proxmndadc  cnlre  «MwMNe do  jm 
americano  c  os  instrumentistas  mineiros,  como  Totunho  Hor 
,a  o  Juarez  Moreira,  i  muito  maior  do  que  se  ünagtna. 

Chico  Curzio  conheceu  Joe  Pass  há  dez  anos  cm  um» i  edi¬ 
ção  do  Frcc  Jazz  Festival,  no  Rio.  Curzio  procurou  «célebre 
guitarrista  americano,  idenlificou-se  conto  uin  íi  e  desde«m- 
üa  ambos  nunca  mais  perderam  contato  seja  no  Brasil  m 
noV  Estados  Unidos.  Joc  Pass  passou  ao  mikico brasileiro  cn- 
'm miemos  como  “às  vezes  é  mais  importante  ouvir  bem  uma 
S.  do  que  tocar"  ou  “é  preciso descobnr  seu  «fogra 
scéiitr  |vor  ai".  Quando  achou  que  Curzio  já  havia  absorvidi 
as  hções.  Pass  o  presenteou  com  sua  propna  guitarra  -  uma 
Ihanez  JP  2(1.  utilizada  nas  faixas  solo  Pass  c  Tarde  da  nor  e. 

O  estilo  Simples  do  CD.  o  terceiro  de  sua  carreira,  vem  des¬ 
de  i  primeira  faixa.  Nmmces.  quando  se  destaca  o  baixo  de  Ni- 
co  Assunção.  A  coesão  é  notada  em  cada  faixa,  todas  de  MM* 
de  Curzio.  em  que  se  destacam  harmonias  complexas  combina- 
das  com  melodias  bem  simples.  O  compositor  so  erra  um  pou¬ 
co  a  mão  em  Esqueci  a  leim.  que  lembra  mais  oficina  m*x*o 
do  Spiro  Cura.  Na  capa  de  Nmwvs.  uma  pintura  quase  impres¬ 
sionista  de  Carlos  Bnicher  que  ilustra  bem  o  estilo  das  musicas. 

Como  c  medico  pediatra.  Chico  Curztoafimuiquenao 
precisa  de  música  para  sobreviver,  o  que  lhe  possibilita  la- 
....  ir-ikdhn  oncinal  e  de  qualidade,  sem  sofrer  qualquer 


LONDRES  -  Mais  de  10  mil  línguas  sào  faladas  no  mun¬ 
do.  milhares  a  mais  do  que  se  imaginava.  O  primeiro  estudo 
amplo  sobre  o  tema  foi  concluído  pelo  linguista  britânico  Da- 
vid  Dalby.  Ele  listou  as  línguas  do  século  20  no  primeiro  Re¬ 
gistro  Global  da  Linguagem,  de  1.6  mil  páginas.  “O  registro 
revela  que  a  complexidade  linguística  do  mundo  é  muito 
maior  do  que  se  supunha",  afirma  Dalby. 

Foi  um  trabalho  de  amor  e  obstinação.  Duvid  Dalby.  dire¬ 
tor  do  Observatório  Ungüíslico.  uma  organização  internacio¬ 
nal  de  pesquisa  com  sede  em  Carmarthen,  no  País  de  Gales, 
levou  35  anos  para  completar  o  registro.  Com  apoio  da  Esco¬ 
la  de  Estudos  Africanos  e  Orientais  da  Universidade  de  Lon¬ 
dres.  ele  manteve  contato  com  lingüistas  e  pesquisadores  do 
mundo  inteiro,  cruzando  informações  até  chegar  ao  total  de  1 
mil  línguas.  A  estimativa  anterior,  feita  por  uma  organizaçao 
americana,  era  de  que  existiam  6.5  mil  línguas.  Segundo  Dal¬ 
by.  os  dois  países  com  maior  diversidade  lingúíxtica  são  Pa- 
pua-Nova  Guiné,  onde  se  falam  750  línguas,  e  Nigena.  com 
cerca  de  400.  Na  África,  existem  de  2  mil  a  3  mil  línguas. 

Todas  as  línguas  faladas  neste  século  estão  incluídas  no 
Registro  Global  da  Linguagem.  Algumas  morreram  com  as 
tribos  que  as  usavam.  Há  um  caso.  entre  aborígenes  na  Austrá¬ 
lia  onde  só  uma  pessoa,  uma  mulher  de  86  anos.  é  capaz  de 
falar  a  sua  língua.  Dalby  acredita,  no  entanto,  que  "«registro 
apresenta  as  línguas  do  mundo  não  como  uma  Torre  de  Babel 
mas  como  componentes  complementares  e  interdependentes 
do  sistema  mundial  de  comunicação".  Embora  reconheça  que 
“as  línguas  de  pequenas  tribos  nômades  continuam  desapare¬ 
cendo  na  Amazônia,  no  Ártico  e  na  Austrália,  o  registro  mos¬ 
tra  que  o  homem  tem  capacidade  de  falar  várias  línguas  . 


Canalha  obre  com  palestra  a  mostra  sobre  suo  obra  no  projeto  Videoautor 

.  r/  i  _  boxe  Wilson  Ferreira  -  vai  até  domingo  e  apresenta 

ViriPn  P£mLB.  3.  ao  todo  I9  Vídeos  de  sua  carreira. 

V  iUvVJ  L/CipiU  vl  A  mostra  é  uma  retrospectiva  quase  completa  da 

.  .  /  1  9  trajetória  de  Fábio  Carvalho  que.  sem  muitos  recursos 

p  f}  p  O  |1*Q  C  li  técnicos,  apelou  para  o  conceituai,  investindo  em  temas 

CMvlIvCl  c  numa  estética  trash.  Um  dos  destaques  dessa  concep- 

.  1  Çãoéo  Vídeo  Paca  de  ielluulo(  1989).  em  que  Fábio 

Ar\  mPin  11Tm3T10  mostra  a  tortura  de  um  gato  por  um  grupo  deenanças 

QU  IllCiU  vil  UClllvz  faveladas.  Sua  escolha,  aliás,  sempre  foi  documentar 

situações  do  underground  de  Belo  Horizonte. 

Aí  Fábio  revela  uma  galeria  dc  personagens  co¬ 
mo  drogados,  malucos  ou  mendigos  da  cidade.  Em 
Caldas  da  rainha  (1992).  por  exemplo,  o  foco  é  a 
prostituta  Laura,  especialista  em  satisfazer  desejos 
sado-masoquistas  de  seus  clientes.  Noutro.  A  espe¬ 
rança  cega  (1995).  Fábio  traça  o  paralelo  entre 
uma  mulher  que  dá  â  luz  e  um  acordeomsta  que  to¬ 
ca  em  praça  pública. 


À  margem  de  incentivos  fiscais  do  governo,  o 
jeito  para  muita  gente  é  se  virar  com  criatividade.  O 
videomaker  mineiro  Fábio  Carvalho  é  um  exemplo. 
Seu  trabalho,  feito  apenas  com  uma  câmera  VHS. 
daquelas  domésticas,  é  o  tema  da  mostra 
Yideoautor  deste  mês  no  Centro  Cultural  Banco  do 
Brasil  (CCBB).  no  Centro.  A  programação  -  que 
começa  hoje  com  uma  palestra  de  Fábio  lançando 
seu  inédito  Luta.  documentário  sobre  o  campeão  de 


CRUZADAS 


CARLOS  DA  SIl.X  X 


HORÓSCOPO 


CáNCER  •  21  de  junho  a  22  de  julho 
Este  é  um  dia  de  bom  siq-  i 
mticado  prático  Suas  decl-  j,  JESSgj 

soes  serão  adotadas  por  ■  1'“ 
outras  pessoas  e  delas  virão  lucros.  Procure  pensar  an¬ 
tes  de  tomar  decisões  que  impliquem  em  mudanças 
Quadro  bom  no  amor. 


GÊMEOS  •  21  de  maio  a  20  |untio 
Boa  disposição  lavorãvel  — 7y7]  Tf7}  I 

gerada  pela  próxima  mu-  I 

dança  de  regência.  Melho-  vx  v  v  s^ — 
ram  os  aspeclos  linanceiros  e  se  consolida  uma  nova 
opção  para  seus  planos  de  ordem  sentimental.  Presen¬ 
ça  de  pessoa  a  quem  você  quer  muito. 


TOURO  •  21  de  abril  a  20  de  maio 
Dia  bastante  significativo, 

Você  terá  beneficiados  os  £SÍ] 
seus  atos  e  poderá  em-  — ^ 
preonder  nova  caminhada  na  busc 
pessoais.  São  lavoraveis  as  Intluè 
vència  mais  intima, 


ARIES  •  21  de  matço  a  20  de  abril 
Crescem  as  possibilidades 
de  lucros  e  vantagens,  yjfp. 
Bons  negocios  estarão  CU — 
sendo  encaminhados.  Procure  agir  i 
consigo  mesmo  diante  dc  comprom 
cure  entender  as  motivações. 


ESCORPtAO  •  23  de  outubro  a  22  de  novembro 
Criatividade  muito  acen-  LJp, 
tuada  em  dia  favorável  a  ^ — y 

iodas  as  suas  Iniciativas.  ^ — 

Possibilidade  nescenlemente  favorável  de  novos  ru 
mos  para  os  negócios.  Na  vida  Intima,  você  ingressa  en 
tase  onde  predominará  o  romantismo. 


LIBRA  •  23  de  selembto  a  22  de  oulubro 
Abrem-se  boas  possibill- 
dades  de  negócios  a  seu  <z7  i 
favor.  Esle  è  um  dia  bem  k 
significalivo  quando  se  traia  de  interesses 
voltados  para  o  luturo.  Persiste  a  irregular 
nllestaçáo  dc  seus  sentimentos. 


VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  setembro 
Quadro  que  valoriza  seus  /  -y  | 

atos  c  lhe  proporciona  um  ^  j  y? - 1 

momento  especial  Sua  l—ü» -  “ 

habilidade  com  pessoas  e  situações  sera  um  lator  a 
mais  a  se  considerar  na  soma  dc  vantagens  do  perío¬ 
do  Momento  noulro  no  amor 


LEÃO  •  23  de  |ulho  a  22  de  agosto 

Quadro  bastante  positivo  i 

neste  que  6  o  seu  dia  da  ^ 

semana  Vantagens  malc-  L - 

runs  crescentes  se  juntam  a  um  quadro  de  enlendimen* 
lo  e  de  muita  compensação  para  os  seus  Interesses. 
Dê-se  um  pouco  mais  á  ternura. 


MMOZUNTAIS  - 1  -  mineral  amonotwmicrocnsamo  .oect» 

vtKde  siiicato  htoratado  de  potasso  e  leno,  lonnado  0e  mo¬ 
do  »itigeno  nos  sedimentos  rnarmho.  rocha  esverdeada  lor- 
mada  de  hidrossdcatD  de  leno  e  de  potássio.  11  que  en¬ 
cena  louvor:  12  -  designação  comum  a  algumas  esoeges  dr- 
aranhas  soinanas  que  não  I — r.~  *“ 

palaqueoi - - 

ção  ou  leilura  oe  dados  e  programas 


PEIXES  •  20  de  levereiro  a  20  de  março 
Perspectiva  de  resultados  ry-.  fÇ 
surpreendentes  quando 
você  buscar  adaptar  à  rea- 
lidaüe  aquilo  que  idealiza  como  sonho, 
soas  mais  idosas.  Novidades  podem  oco 
período,  envolvendo  sentimentos. 


AQUÁRIO  •  21  de  janeiro  a  19  de  levereiro 
Este  e  um  dia  de  bom  sig-  rvz  yr  | 

nit içado  e  no  qual  você 
ampliará  conquistas  de  or-  “ — “ — ““  n 

üem  pessoal  Sahstaçào  crescente  nos  negocios  Pia¬ 
nos  ouo  sc  tornam  mais  factíveis  com  o  passar  das  ho- 


CAPRICÔRNIO  •  22  de  dezembro  a  20  de  janeiro 
Quadro  que  revela  novas 
possibilidades  a  seu  lavor,  r — 

Elas  serão  derivadas  de  mi-  L - -  " 

ciahvas  partidas  de  velhos  planos  Snlislaçào  com  nmi 
gos  Tenha  cautela  ao  desahatar  suas  Irustraçoes  cn 
lamilin  e  no  amoi. 


SAGITÁRIO  •  22  de  novembro  a  2t  de  dc/embro 
Dia  de  huns  resullados.  es-  « 
pecialmente  se  você  so  jyjxl— ^ 

mantiver  em  postura  cau-  u - 

telosa  em  relação  aos  gaslos  Boa  piesença  |unlo  a 
pessoas  amigas  Na  vida  em  lamilia.  suas  preocupa¬ 
ções  seiau  dissipadas  Amor  bem  disposto 


tecem  ie«as.  1 3  memona  pnnci  • 
usuário  do  eqmpamenio  lem  acosso  para  gmva- 

- i,  mernona  do  lipo  vo*a- 

ni  que  ao%f  desJtgaôo  o  computadoc.  as  rnlof mações  otia 
armazenadas  sào  perdidas.  14  crmiuntp  dos  mnos  ou  ante 
lonas  que  se  amam  na  igreja  catouta  dutame  o  Advenio  15 
Quebetiemuiio.ebna.l7  cantumo  de  canais  de  agua  do 
mar  fotmaõos  em  certos  moras,  po<  desgasies  ou  açwea 
mento,  e  nos  quas  poderão  w  a 
de  agua  doce,  18  aqui  ou  a>  lens  ou  tend«  19  tiomoeta 
com  ressoador,  Oos  mdios  bororos,  a  qual  o<oduz  um  som 
—  -  — acompanfiaf  os  fitos  fw- 
c^imôniãs  luncwes,  21  •  desinênoa  oenoüirra 
22  larnooi  pnmano  lei 
. .  — lumpauocoepercu- 

nda  conTas  mãos.  e  que  se  usa  para  marcar  o  ritmo  das  oan- 

_r_  _  __  --- — i  atncana  ou  mhuencia 

irstrumemo  de  percussão  de  torna  semi- 
pele  tensa,  sobre  que  se  toca  rP*  l 
Doenças  minmatonas  das  gian  ■ 


quadrinhos 


maringoni 

r- EJ  so  Tfcír-to  txc.  ■ 

cmFRts,  tJc  xvà 


Sz  11 PKM11  yf  \  o  cavernoso  6  grave  gue  serve 

I  MSrtirvtl  1  '  giososeasr - -  — 

l  AEhWvv  •  J  JJ  (Xi  gou  comparativo  dos  adietrvo 

j  lo  com  pele  de  animal  distendida  soore 

Atuári  gas  religiosas  e  populares  de  origem 

SgEf  da  po<  esta  ipi ).  ircr_rr““  ■** 

f, frl  estena.  nberto  por  uma 

LL  23 -qualquer  uma  de  vanasc - 

seDjceas  e  dos  toucuios  piiosos  oa  peie  25  txmete 

- - -  de  viagem  só  de  xü.  27 -tipo  dcticcha  usada  peios-ndige- 

.  nas  28  nas  mitologias  e  cosmogonias  pre  Iriosoticas.  va- 

tuiunn  nOMZALlS  ao  obscuro  e  ilimitado  que  precede  e  propna  a  geraçao  oo 

RKANDQQQNjA|H  ^  cegamente  im^xto  pra  uma  nora  <x- 

oem  de  lenòmenos  e  de  s^mticaçòes  29  espeoe  de  con- 
thas  ouo  proprio  molusco  das  conchas  D-valves  que  se  en- 

ÉISirf|g| P  contiam  nas  areias  dos  no  ou  lagoas  nordestinas  designa - 

Câo  comum  a  cem»  ornatos  oe  pedra  polida  que  se  enaxi 

(õw  is  tram  nas  umas  tunerânas  de  antigos  povos  aborígenes  31 

—  x  JILl  toma(  assumir  a  expressão  pamcuiai  do  nso  repese  a 

p  umarrtsonno.33  lesróuo  de  reboto  que  ha  na  agua  em- 

Dteoada  p*a  amolecer  o  mesmo  reooto 

VERTICAIS  ■  1  -  sem  pètos.  ou  sem  baroa.de  supefitce  n- 

<^L  M  desprovido  de  pêlos  e  de  glândulas.  2  -  terra  aiagarwa 

^  que  produz  muito  pasto,  terra  encharcada,  pantanosa,  que 

»J  piõduz  pasOgem.  3  •  designação  comum  a  duas  piamas  m 

- l^la  das  «acurtiâceas.  4 -retnimento  musical  de  cordas. 

na  Europa  na  idade  MeOta.  5  -  esnada  caroçavec  6 
ruARl  ES  M.  SCHULZ  .  gjnjn,  ^  mamiteros  marmOcs  da  ordem  dos  pwpedes. 

"  rnurto  semelhantes  as  tocas,  encontrados  no  Pacitico  e  ma¬ 

res  austrais.  (pU.  7  •  entre  os  gregos,  composição  wahge 
laimenie  acompanhada  peia  crtara  ou  peto  auto 
Z«im  na  a  determmados  padrões  ti»  aos  quars  se  atribuía  m- 
fluência  mag«a,  e  ciue  era  destinada  a  touvar  06  deuses  ou 

rauA*  kaií*’  a  ceiebrar  certos  acontecimentos,  mctodia  tipo  a  que  na  An 

Ujdua.12  tKXjWaòe  se  atntxua  influência  mágea.  mocal  ou  Simpics* 
/  rTtoència  ntuat 8  -  es»,  = 

i-*C,  certa  altura.  9  •  acido  em  que  um  átomo  oe  ougemo  •» 

mUl  sudyrtmdo  por  um  de  enrotte.  ácido  em  que  0  0u^',o  e 
thy  I  oarcal  ou  lolalmenie  substituído  peto  eniohe.  to  parar». 

ia  .  cisterna  ortodoxo  da  Iteota  da  toda  tundado  por  Gau- 
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e  uela  elaboração  de  uma  teona  do  conheomemo  e  oo  u™- 
verso  taco  visando  sempre  ta»  conhecimentos  a  toeraçac 
mal  do  indwiduo.  à  moesa  (segundo  a  maiorra  dos  sistemas 
iitosobcos  da  Índia,  a  malidade  principal  da  vtoa  humana, 
que  è  anngtr  um  estado  de  perfeição  liberto  de  paixóes  e  de 
mquietudes  resultado  e  função  especifica  do  conhecimento 
verdaderal,  20  a  deusa  da  lería,  a  Mãe-Terra.  22  a  pri¬ 
meva  marca  do  tanoango.am  que  homense  mu»H!ies  se  al- 
tomam  na  roda,  emoora  só  os  homens  sapateiem,  e.  nos  in¬ 
tervalos  as  palmas  subslituem  o  sapateado,  sendo  o  passo 
principal  o  oito,  que  os  homens  descrevem  tendo  por  centro 
dos  do»  aremos  as  damas.  24  natureza  da  p»ta  ou  tiro  em 
oue  o  cavalo  cone  melhor  rede  do  tundo  do  cot»  das  arma¬ 
ções  de  pesca  de  atum  e  sardinha  â  valenciana  »  aiimcn 

to  muito  salgado.  28  que  se  ta  ou  se  o.z  sem  cortempto- 

ções  sem  iece«  oe  lera,  de  magoai  30  vmtioto  do  tuw, 
32  substialo  mstmliro  da  psiquo  Problema  de  waiioo 
Luiz  OamUrtl  -  Arraial  do  Cabo. 
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pttra  não  represcíntar.  Sou  obrigado  a 
concluir  que  eRia  coisa  está  muilo 
mal  contada.  Se  ele  é  capaz  de.  no 


seu  dia  a  dia,  víver/sentir.  de  verdu- 
sentir/viver 


de.  tudo  que  é  pago  para 
frente  a  um  câmera  ou  no  palco,  esta 
pessoa  é  um  fenômeno.  Como  este  é 
um  fenômeno  improvável,  sou  leva¬ 
do  a  crer  que  üm  sujeito  assim  ja¬ 
mais  existiu.  Entretanto,  conheço 
poucos  que  duvidem  de  sua  existên¬ 
cia.  Contra  todas  as  possibilidades. 
Pois.  Imagine  uma  encenação  ou  fil¬ 
magem  de  Romeu  e  Meta.  Todos 
sabemos  que  o  casal  de  protagonis¬ 
tas  morre  ao  final,  ou  quase  ao  final. 

Então,  como  é  que  fica?  No  cine¬ 
ma,  pode-se  deixar  a  scqüência  do 
suicídio  para  o  último  dia,  mas  c  no 
teatro?  Uma  estréia  e  nada  mais  ou 
cem  casais  dispostos  a  encarar  a 
eternidade  na  sessão  noturna?  Tudo 


Aquele  que 
é  o  outro, 
e  o  outro... 


exercício  exibioo  no  cinema-pomo.  i  | 

Falo  de  cenas  onde  há  o  toque,  mais 
ou  menos  sutil,  que  toque  certas  par¬ 
tes.  boca,  seios,  pernas,  nádegas, 
mãos  e  assim  por  diante.  Ainda  que, 

cm  alguns  casos,  tudo  aquilo  pareça  de  imediato  uma  exibição  ae- 
róbica  do  desejo,  para  quem  toca  e  é  tocado,  algum  tremor  de  de¬ 
lícia  surge,  inesperado  e  de  verdade.  0  engraçado  é  que  neste  ti¬ 
po  de  cena  os  diretores  mandam  esvaziar  o  set  de  filmagem,  os 
encenadores  diminuem  a  intensidade  da  luz  c  cria-se  uma  atmos¬ 
fera  quase  de  igreja  matriz,  como  se  fosse  imperativo  expulsar  da¬ 
li  qualquer  volúpia.  É,  pensando  bem,  sexo,  mesmo,  não  rola. 

E  amor7  Este  é  um  terreno  perigoso,  movediço.  A  obngaçao 
de  ser.  por  um  lado,  macho  e,  por  outro,  não  piegas,  ena  uma 
grande  dificuldade.  Vamos  lá.  Há  que  ser  vulnerável  sem  se  tomar 
sentimental.  Pensando  bem,  melhor  é  pular  esta  parte.  Nao  da  pa¬ 
ra  acreditar  que  exista  quem  ache  que  os  grandes  amantes  da  tela 
são  ou  estão  amando  de  verdade  cada  cena  ou  filme  que  cometem. 
Muito  bem.  depois  de  tudo  isso,  fico  bem  à  vontade  para  afirmar 
que  nenhum  ator  precisa  ser  verdadeiro.  Basta  parecer.  Quem  c- 
ve  acreditar  naquilo  tudo  somos  nós,  quando  espectadores.  Essa 
coisa  de  ser  natural,  de  verdade,  é  bem  antiga.  Ganhou  corpo  c 
força  de  lei  com  aquele  russo,  Stanisiavski.  E  bom  lembrar,  entre- 


Hoie  me  deu  vontade  oc  escrevei  r-  . 

Pm  is  donas  de  casa  que  passaram  ao  largo  da  revolução  femi¬ 
nista  Como  c  muito  provável  que  nenhuma  delas  perca  seu  tem- 
”Tc„£  ££  Zascstt  será  um  csíorç»  inútil.  Que  bom.  Ando 
fascinado  com  a  minha  enorme  inutilidade.  E  assim,  inútil,  quena 
falar  de  atores  e  métodos.  Os  grandes  atores  sao  aqueles  que  vi 
vem.  de  fato,  as  personagens.  Seres  cxtrcmamcnte  generosos, 
abrem  mão  de  si.  diariamente,  para  dar  passagem  a  reis,  men  i- 
gos.  assassinos,  don  Juans  e  outros  do  gcncro.  tao  ao  gosto  da 
chamada  moderna  dramaturgia.  Um  que  seja  capaz  de  se  destrui 
em  lágrimas  sobre  o  palco  ou  na  imensidão  da  tela  do  cinema  es¬ 
te  é  um  intérprete  fabuloso.  Este  ser  legendário,  este  super-h 
mem  emocionado,  entrega-se  cm  toda  a  plenitude  de  sua  verdade 
ao  espectador.  É  uma  pedra,  que  nada  distrai,  transita  pelos  sen  i- 
mentos  como  um  beija-flor,  neste  segundo,  o  nso,  no  seguinte, 
uma  tristeza  c  choro  definitivos.  Ele  é  mtegralmenic  aquele  ou  ro. 
É  feliz,  apaixonado,  morto,  ciumento,  invejoso,  vil,  gentil,  velho, 
jovem  ele  é  tudo  desde  que  o  outro  a  interpretar  o  seja. 

Gente,  minha  impressão  é  a  de  que  este  cara  e  uma  espece  d 
manual  de  instruções  sob  forma  humana.  Fico  imaginando  o  que 
ele  faz  para  ocupar  o  dia,  naquele  resto  de  tempo  que  lhe  sobr. 


anto,  que,  com  todo  respeito  aos  que  ainda  são.  ele  era  um  ama- 
jor  filho  de  uma  família  de  muitas  posses  e  jamais  precisou  do 
teatro  para  sobreviver.  Não  é  o  mesmo  caso  do  pessoal  formado 
no  ACTOR’S  STUDIO,  esta  academia  americana  que  herdou  seus 
princípios  c  que.  de  um  certo  modo.  teria  enlouquecido  o  russo, 

com  sua  mania  de  psicanalizar  tudo. 

0  método  do  ACTOR’S  ficou  famoso,  indispensável.  Mas, 
aqui  para  nós,  mais  do  que  ensinar,  o  t. 
muilo  bem  seus  alunos.  Escolheu  e,  com  o  lempo 
claro  -  o  treinamento  pelo  qual  passaram  t_~:u 
chatos.  Não  gosto  nem  um  pouco 
mo,  é  do  trapezista  que  se  ' 
versos  l 
que 

Mas,  assim  como 
acredita  na  própria  ilusão, 
ele  ache  que  l. 
faça  mais  uma 


que  cies  faziam  era  escolher 

- » -  há  exceções, 

i  tomou-os  sumamente 

- - 1  daqueles  trejeitos.  Gosto,  mes- 

lãnça  no  ar.  E.  se  no  ar  ele  puder  dizer 
de  Shakcspearc  com  clareza,  tanto  melhor.  Enfim,  acho 
estou  procurando  emoção  em  um  relógio-cuco.  E  possível. 

quem  não  quer  nada,  imagine  se  um  ilusionista 
■■  ■  se  no  número  de  serTar  a  moça  ao  meio 
scttou  de  fato.  Ou  que  serre.  Portanto,  antes  que  ele 
vítima,  the  end. 


cinema  argentino  esta  chegando 


PEDRO  BUTCUÊR  Y - 

_  n«  Mnro  rAH 

0  cinema  argentino,  como  o  brasileiro, 
passa  por  uma  fase  boa.  Mas  ao  contrário 
dos  filmes  produzidos  aqui,  que  têm  encon¬ 
trado  enormes  dificuldudes  de  exibição  no 
grande  circuito,  as  produções  argentinas 
contam  com  a  fidelidade  do  público  local  e 
com  um  amplo  lançamento  garantido  cm  lo¬ 
do  o  país.  Entre  as  cinco  maiores  bilheterias 
argentinas  de  1997,  três  foram  produzidas  lá 
mesmo.  Quem  conta  os  fatos  é  o  cineasta 
Marcelo  Pyneiro,  que  conseguiu  romper  um 
iabu  comercial  e  terá  seu  Cimas  do  paraíso 
lançado  no  Brasil  em  novembro.  0  filme, 
que  estreou  no  primeiro  semestre  por  lá  e 
ainda  está  em  cartaz,  c  a  terceira  maior  bi¬ 
lheteria  do  ano,  com  quase  1  milhão  de  es¬ 
pectadores.  0  cineasta  esteve  no  Brasil  esta 
semana. 

Na  Argentina,  o  cinema  também  reapare¬ 
ceu  graças  à  política  de  incentivos  do  gover¬ 
no.  Lá,  como  cá.  as  empresas  descontam  de 
■>eus  impostos  o  dinheiro  investido  em  fil¬ 
mes.  Esse  mecanismo,  que  incentivou  a  pro¬ 
dutora  Buena  Vista  a  bancar  parte  de  Cinzas 

parais»,  só  foi  utilizado  no  Brasil,  até  -  . 

agora,  pela  Columbia  Piclurcs  (que  partici-  Cena  de  Cinzas  do  paraíso,  q 


‘Cinzas  do  paraíso’,  de  Marcelo  Pyneiro, 
vem  aí  para  romper  um  tabu  comercial 


pou  das  produções  de  0  que  ê  isso.  compa¬ 
nheira?  e  Guerra  de  Canudos,  enirc  outros). 
Agora,  a  Buena  Vista  brasileira  já  pensa 
Reprodução  L.m  analisar  roteiros  para  entrar  no  negócio 
também  por  aqui.  "Ainda  estamos  estudando 
como  será  feita  a  seleção  de  roteiros,  que 
deve  começar  em  breve.  A  Columbia  já  ti¬ 
nha  uma  infra-estrutura  preparada  para  isso. 

A  Buena  Vista  ainda  não.  Essa  é  a  única  <Ji- 
Acuidade”,  afirma  Rodrigo  Saturnino  Braga, 
o  diretor  da  empresa  no  país. 

Marcelo  Pyficiro  comemora  a  prosperi¬ 
dade  do  cinema  argentino,  por  enquanto 
muito  bem-sucedido  como  negócio,  apesar 
da  discreta  força  internacional  de  seus  pro¬ 
dutos.  Ele  foi  o  personagem  principal  des¬ 
sa  retomada,  com  Tango  feroz,  uma  espécie 
de  Carlota  Joaquina  da  Argentina.  Com  a 
diferença  de  ter  sido  visto  por  1,8  milhões 
de  espectadores,  c  em  1993.  dois  anos  an¬ 
tes  do  marco  da  retomada  brasileira.  Ano 
passado,  Marcelo  conseguiu  levar  1  milhão 
aos  cinemas  com  Cavalos  selvagens.  "Re- 
ccnlemenie  a  Argentina  teve  multiplicado  o 
seu  número  de  salas  de  cinema,  em  purte 
por  causa  da  entrada  do  multiplex  ,  diz,  re- 
ferindo-sc  ao  circuito  americano  que  tam¬ 
bém  está  começando  a  entrar  no  Brasil.  "O 


multiplex  foi  muito  positivo  para  o  cinema 
argentino",  assegura.  Ao  mesmo  tempo,  la¬ 
menta  não  ter  tido  a  oportunidade  de  assis- 
lir  aos  filmes  brasileiros.  Ambos  os  merca¬ 
dos  ainda  estão  fechados  para  os  filmes  la¬ 
tino-americanos.  "Assim  como  os  brasilei¬ 
ros  até  hoje  não  viram  Cavalos  selvagens, 
os  argentinos  não  assistiram  a  0  quatrilho. 
Chegaram  a  anunciar  o  filme,  que  acabou 
não  passando",  revela. 

Em  Cinzas  do  paraíso,  Marcelo  volta  a 
criticar  a  Argentina  priyalizante  e  pouco 
atenta  às  questões  sociais.  Desta  yez,  seu 
alvo  é  o  sistema  judiciário,  que  seria  extre- 
mamente  corrupto.  “Procurei  contar  uma 
história  de  amor  que  tivesse  um  fundo  polí¬ 
tico,  conto  fiz  cm  Cavalos  selvagens  .0 
filme  tem  a  estrutura  de  um  suspense.  Co¬ 
meça  com  duas  mortes:  a  de  um  juiz,  que  se 
mata  jogando-se  do  último  andar  do  Palá¬ 
cio  da  Justiça  de  Buenos  Aires,  e  o  de  uma 
mulher,  que  aparece  morta  a  facadas.  Três 
irmãos,  filhos  do  juiz,  se  entregam  como 
sendo  os  assassinos  da  moça.  A  história,  juu 
flash  backs,  vai  revelando  o  complicado  re¬ 
lacionamento  da  moça  com  os  três.  Cin;<>5 
do  paraíso  estréia  no  Brasil  dia  14  de  no¬ 
vembro. 


agora,  pela  uoiumoia  riciuics  vituv  pu.»*.  - 

José  Bechara  exibe  quatro  telas  sobre  a  imperfeição 

_  CVJ,>'1;,;  Bechara  depois  que  o  pintor  visitou  a  capo- 


ANAltr.l.A  1’AIVA 

Construções  feilas  de  água,  ferro  e  tem¬ 
po,  quatro  grandes  telas  compõem  a  nova 
exposição  de  José  Bechara  que  a  galeria 
Paulo  Fernandes,  no  Centro,  inaugura  hoje 
ás  !9h  Como  já  havia  feilo  numa  surpreen¬ 
dente  individual  cm  1995.  o  artista  volta  a 
utih/ar  a  oxidação  da  palha  de  aço  sobre  a 
lona  como  técnica  nas  suas  pinturas  de  aié 
4  por  4,5  metros.  Desta  vez.  entretanto,  o 
pintor  aprofundou  a  pesquisa  que  vem  de¬ 
senvolvendo  desde  1992.  transformando  a 
lona  apenas  em  suporte,  não  cm  elemento 
da  pintura,  e  dispensando  as  grades  que  a 
sustentavam  para  fazer  telas  de  superfícies 
irregulares,  onde  a  acumulação  do  mate¬ 
rial.  fixado  com  a  ajuda  de  lesmas,  chega  a 
formar  camadas  de  2(1  ceniimelros  Em  tu¬ 
do  um,,  calculada  intenção  de  traduzir  a 
Huperleição.  a  temporalidade  e  a  mutação 
d.i  nature/d  do  homem  "Estou  mteiessado 
na  imperfeição  pciinaiuiile"  diz  o  ailista 
Uni  conceito  que  emergiu  na  obia  de 


Iter- 


Bechara  cobre  suas  telas  com  carnudas  de  resíduos  de  metal  oxidado  de  até  20  cm 


Bechara  depois  que  o  pintor  visitou  a  expo¬ 
sição  do  escultor  italiano  Medardo  Rosso 
(1858-1928),  ano  passado.  "E  um  escultor 
italiano  de  obra  radicul.  sombria.  As  idéias 
de  imprecisão  c  inslubilidude  habitam  com 
potência  absoluta  no  seu  trabalho  ,  conta  o 
carioca  de  40  anos.  Impregnado  destas 
idéias,  Bechara  passou  a  trabalhar  em  pin¬ 
turas  que  criavam  um  espaço  muis  mlor- 
mal,  fazendo  telas  sombrias  em  que  as  acu¬ 
mulações  dc  material  produzem  ressultos 
na  superfície.  Foi  a  textura  das  telas  que 
determinou  as  suas  grandes  dimensões. 
"Esta  escala  maior  é  necessária  para  que  a 
obra  ainda  seja  ligada  ao  gênero  pintura  . 

explica.  ,  ,  .  . 

E  pintor  é  o  que  ele  é.  ainda  que  desde 

92  sc  dedique  a  esla  piniura  sem  pincel. 
Uma  opção  causada  pela  proibição  médica, 
durante  uma  hepatite,  dc  que  utilizasse  os 
solventes  necessários  pura  a  tinta  a  óleo. 
Aflito  com  a  inatividade,  num  ano  em  que 
ganhuru  um  prémio  de  aquisição  do  Salão 
Nacional  de  1992,  Bechara  vislumbrou  um 


caminho  num  posto  dc  gasolina  dc  beira  dc 
estrada.  No  chão,  uma  lona  de  cammhao 
aberta,  as  marcus  do  uso  seduloramenie 
plásticos.  "Estava  muilo  perturbado,  aflito. 
Quando  vi  a  lona,  comecei  a  imaginar  for¬ 
mas  dc  usar  este  material  ,  lembra. 

"0  que  me  interessava  eram  os  smats 
do  uso.  as  marcas  das  cordas,  dos  objetos 
que  tinham  tido  contato  com  as  lonas  . 
lembra.  A  ferrugem  de  uma  das  lonas  aca¬ 
bou  lhe  sugerindo  experimentar  com  a  oxi¬ 
dação,  uma  técnica  popularizada  por  Anüy 
Warhol.  No  começo,  apenas  colocava  a  pa¬ 
lha  dc  aço  sobre  a  lona  c  molhava  para  ob¬ 
ter  "os  vestígios"  do  metal.  Hoje.  capaz  de 
controlar  a  cor  c  a  intensidade  da  oxida¬ 
ção  ele  fixa  os  resíduos  oxidados  na  tela 
com  resina.  Centenas  dc  metros  de  lona 
depois,  Bechara  já  é  conhecido  nas  coope¬ 
rativas  de  caminhoneiros,  às  quais  costuma 
ir  para  trocar  coberturas  novas  pelas  usa¬ 
das.  “É  uma  festa  quando  chego.  ’Lá  vem 
aquele  bobo  de  novo!’,  devem  dizer",  n  o 
pintor. 


NÀO  PODE  SER  VENDIDO  SEPARADAMENTE 


JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  do  Jnnolro  -  Terça-feira.  21  cio  outubro  do  1097 


/lOPPlN 


V  97  ' 


COMO  CONSULTAR 

Aj»  ofertas  de  veículos  vêm  em  tabelas  por  ordem  alfabética,  por  ordem  de  preço 
c  Dor  ordem  de  marcas  Todas  as  ofertas  têm  preço  e  telefone. 

CfcL  você  pode  ver,  tudo  fica  mais  fácil  de  achar  no  Caderno  de  Classificados  Achei. 


MARCA/MODELO 


TELEFONE  PNEÇO  |  MARCA/MODCLO 


TELEFONE  PREÇO 


fe.  COMO  ANUNCIAR 

Você  liga  para  516-5000  ou  vai  a  uma  de  umsa.  loja..  Até  20  palavras  você 

nos  veículos  até  R*  4.000.00.  R$  8,00  para  veículos  entre  M  4  001,00  ò 

R$  10,00  nos  veículos  acima  de  Rt  10.000,00.  Pode  pagar  no  Cartao  ou  na  Conta  Telefomca 

mÃrcZmÕÕÊlÕ  ANO  TELEFONE  PREÇO  1  MARCAIMOOSLO  ANO  TELEFONE  PREÇO 


1000SS  TURNO _ _ 

AUDI  10QS  _ _ __?4 _ 

AUDI  2.694 _ 8? _ 

AUDI  A6  _ _ 98 _ 

AUDI  A6  AVANT  _ ?5 _ 

BLAZER  _8fl  _ 

BLAZER  DLX  2.0 _ 90 

BLAZ ER  DLX  2.2 _ 96 _ 

BMW  3181  9-1 _ 

BMW  325  92 _ 

BMW  325  I _  93 _ 

BMW  325  IA 

BMW  5401 _ _ _ 

BONANZA  CUSTON  LX _ 92 _ 

BRASINCA  ANDALUZ _ 90  _ 

BRÃSINCÃ  PASSOFINO  88  _ 

C20  92 

CALIBRA _ _ 94 _ 

CAM ARO  Z28 _ 93 _ 

CARAVAN  COMODORO  89 _ 

CARAVAN  SE _ 94 _ 

CARAVAN  SPORT  95 

CHEROKEE  LIMITED  95 

CHEROKEE  LIMITED  95/95 

CHEVETTE  DL  91 

CHEVETTÉ  ÓL  1  6  S  93  _ 

CHEVETTE  SL _ 89 

CHEVV  SL _  90 

CITROEN  VOLCANE  94 _ 

CITROEN  XANTIA  SX  2  95 

CITROEN  XANTIA  VSX  95 

CITROEN  XM  V6 _ 93 

CORSA  1.0 _ 96 

CORSA  GL  97 _ 

CORSA  GSI  16V  96 _ 

CORSA  SEDAN  1  6  OKM  96 
CORSA  SEDAN  GL  96/96 

CORSA  SUPER _ 96 

CORSA  WIND _ 95 

CORSA  WIND  95 

CORSA  WIND _ 95_ 

CORSA  WIND  _ 95/96 

CORSA  WIND  _  96 

CORSA  WIND  96 

CORSA  WIND  97. 


539-3922 

964-1660 

431-3235 

431-3235 

537-4499 

539-2080 

537-4499 

■193-5305 

494-3639 

493-5305 


41 
32  900 
47  900 
47  900 
29  600 
~29.0ÓO 
27.000 
36.500 
35  000 
36.900 


FIESTA 

97 

537-4499 

11.900 

FIESTA  1  0 

OKM 

717-9919 

12  300 

FIESTA  1  0 

97 

264-5327  _ 

10600 

GOL 

82 

391-4526 

2  200 

GOL  1000 

93 

717-9919 

6  800 

GOL  1000 

94 

537-4499 

6  990 

GOL  1000 

94 

964-3142 

7  200 

'GOL  1000 

95 

264-5327 

7  000 

GOL  1000 

95 

568-5764 

7.300 

Of _ 

MONZA  CLUB 

MONZA  GLS _ 

MONZA  GLS 2  0 
MONZA  SL 
MONZA  SL  20_ 
MONZA  SL  E 
MONZA  SLE 
NEON  SEDAN 


593-4638 

431-3235 

580-2995 

256-3807 

560-6767 

391-4528 

580-2995 

593-0322 


13  150 
12  200 
13  400 

_ 8700 

10  500 
6  600 
10  200 
21.000 


TEMPRA  16V _ 93 _ 

TEMPRA  16V _ 93 

TEMPRA  16V _ 94 _ 

TEMPRA  16V  95 _ 

TEMPRA  16V  56/96 

TEMPRA  2.0 _ 9-t 

TEMPRA  2.0 _ 95/95 

TEMPRA  2.0  16V  .  CO  93/93 
TEMPRA  8V  "  93 


568-5764 _ 

_ 201-4545 _ 

577-51 1 1 _ 

_ 539-1336 

383-BB65 

539-1336 

580-2995 

024-5220095 

295-3177 


PNIÇO 


13 


13  990 

13  990 
__  18  200 

17  500 
_ 13.950 

14  500 
14  300 
11  500 


264-4217 
609-5666 
60ÍPS666 
609-5666 
771-3G72 
964-1660 
622-2262 
431-3051 
539-0322 
~~493-5305 

493-9933 _ 

485-4933 

295-3795 

391-4528 

622-2262 

431-3051 

431-3051 

591-6249 

537-4499 

295-3795 

537-4499 

591  -6249 

537-4499 

325-2527 

264-5327 

577-5111 

264-5327 

568-5764 

560-6767 

398-4790 

571-8998 

537-4499 

539- 133b 


47  000 
49  000 
_  5.800 
5.800 
5.100 

_ 4.800 

14.400 
20.000 
21  900 

_ 25  000 

_ 9.000 

_ b"ooo 

_ 16  500 

17  700 
15.500 
_1J  500 
_  7  890 
8.600 
9  500 

_  9  600 

_ 10.300 

_  8.990 

_  12  300 
0  900 


GÒL  1000  _ 

GOL  1000 _ _ 

GOL  1000 


GOL  1000 
GOL  1000  I 
GOL  1000  1 
GOL  1000  I  PJ-US 
GOL  1000  I  PLUS 

GOL  CLJ  6 _ 

GOL  CL  1  8 _ 

GOL  CL  Ml 


GOLF  GL _ 95 

GOLF  GL  99 

GOLF  GL  95'95 

GRAND  CARAVAN  _ 94_ 

HONDA  ACCÒRO  LX _ 94_ 

HONDA  ACCORD  WAGON  92 
honda"civic  EXS  95 


KADETT  GL _ 

KADETT  GL  1.8 _ 

KADETT  GL  1.8 

KADETT  GSI  MPÁl _ 

KADETT  LITE  EFI  18 

KADETTSL _ 

KADETT  SL  1.8  _ 

K  ADETT  SL  E 
KADETT  SL  E 
KADETT  SLE  2  0 
KADETT  SPORT 
KOMBI  FURGÃO 
KOMBI  LUXO 
KOMBI  PICK  UP 
KOMBI  STANDAR1 


241-1447 

568-1790 

~574-9119 


264-5327 


580-2995 

201-4545 

241-1812 


264  5327 
527-4040 


537-4499 


537-4499 


717-9919 

574-9119 

547-0240 

5390322 

542-0268 

494-3639 

493-5305 


560-6767_ 
560-6767 
256-1840 
391-4528 
216-5021 
622-2262 
560-6767 
264-4217 
2G4-4217 
~  537-4499 
537-4499 
264-5327 
568-5764 
622-2262 
537-4499 


16.500 
16900 

_14  500 
31  000 
23.990 

19.500 
22.900 


J  0.600 
jÍ400 
12,950 
14.100 

9  000 
7.300 

_ 7  800 

8.900 

_  9  700 
_í  1.200 

15.500 

10  800 
_ '  9  700 

8  600 
16  ooo 


OMEGA  GLS 


OMEGA  GLS  2 _ 

OPALA  COMODORO 
OPALA  COMODORO 

OPALACOMODORO _ 

PAGE  RO  GLS 


PAJERO  GLX  B 
PALIO  ED 


PALIO  EDX _ 

paliostíle  ~ 
PALIO  STILE 
PALIO  STILE  WEEKEND 

PARATI  CL  1  6 _ 

PARATI  CL  16 
PARATI  CL  Ml  1.8 
PÃSSAT  GTS  POINTER 
PASSAT  LS 


711-1196 
574-9119 
580-2995 
493-5305 
325-5215 


264-4217 


_ 717-9919 

~Õ24~-5220O95 

717-9919 

_ 539-2080 

336-8319 

_ 53-1336 

574-9119 


527-1336 


00 


20  900 

21  500 
20.900 

9  800 

_ 9  800 

16  800 
6  500 


3  200 


TIPO  16  IE 
TIPO  1.6  IE 
TIPO  IE  1  6 


TOWNER _ _ 

TOWNER  FULL  _ 

TOWNER  FULL 
TOYOT  HILUZ 


TOYOTA  HILUX  SW4 


UNO  ELECTRONIC 

UNO  ELX _ 

UNO  ELX  1.0 


485-1933 

264-5327 

560-6767 


259-4802 

~577-6263 

2B6-4655 

609-5666 


493-5305 


295-3795 

264-5327 

201-4545 


CORSA  WIND  1.0  96  539-1336  _ 9  900  I 

CORSA  WIND  MPFI  96/96  580-2995  9.500  | 

MJMI1I  OIU  - - -  - - 

KOMBI  STO  96>96  024-5220095  12  400 

ÕÁEWGO  ESPERO  95  493-5305  14  800  . 

IANDAU  82/83  024-7626441  I2  00U 

ÕeTrEY  LUXO  88  580-2995  4  100 

f  i  RA  CSL  93  568-9339 _ 8-800 

ciriAVjPFKFNn  93  717-9919  7.300  | 

LOGUSCL1B  94  325-2527  9  900 

inmiSGl  ia  94  295-3795  9  500 

IOGUSGLM  8  94  560-6767  9  800 

ELBA  WELKENU  II  94  485-4933  8.900 

LOGUS  GLI  1  B  95  528-5851  12.500 

ÉSCORT  GHIA  66  221-4295  4  300 

LOGUS  GLS  94  241-1812  12  500 

ÉSCORT  GHIA  1  6  89/89  024-5220095  5  700 

LOGUS  Gl  S  1  H  93  274-31 S4  10.400 

ÉSCORT  GHIS  1 .8  92  637*4499  '  400 

MARAJÓ  84  568-9339  3  500 

ÉSCOR!  GL  93  26-1-5327  8  900  1 

MARAJÓ  SL  88  772-0555  4  000 

rsrnn  r  gi  HiV  07  537-4499  20.400 

MARAJÓ  Sl  89  295-0951  3 j00 

ésCOHTGLGLX  97  537-4409  18.500 

Ml  MCI  DES  190É  2.6  01  031-2918777  34  000 

FSCORf  GUARUJA  92  574-9119  >  600 

I  MERCEDES  30OE  88  494-3639  33.000 

ESCOHT  GUARUJA  92  568-1790  8990 

MERCEDES  450  SLC  78  295-3795 _  18500 

ESCOHT  GUARUJA  1  8  93  295*3798  9 ‘>00 

3  MERCEDES  AVANTARDL  06  493-5305  100  000 

ÉSCORT  MOHtlY  95  568-5764  8  990 

MERCEDES  CIRO  97/97  495-5306  57  000 

LSCORI  HOBHY  1  0  95  2014545  8  290 

9  MERCEDES  U1B0  96  431-3051  19S0Ü 

ÉSCORT  MOUUY  1  6  93  539  2080  8  000 

1  MERCEDES  DIESEl  87  256-3807  19  (HW 

E5CORT  t  16  92  288-9068  6-990 

MERCEDES  LLE( -ANC.L  P  90  493  530b  _  95  000 

ÉSCORT  L  1  Hl  94  668-6764  10.200 

ESCOHT  LX  91/92  611-3679  6.400 

MERCEDES  PRETA  89  256-3807  30-000 

1  MF.RDECÉS  450  SLC  78  295  3796  18  suü 

ÉSCÕRT  XR3  2  01  94  764  421/  13  700 

1  iaI  OGGI  93  574-0119  2  ISO 

FIAT  SW  I EMPRA  06  4H6  4933  1/OIXi 

FIAT  TIPO  94  786  3/2/  9  600 

I  MONPEO  WAQON  GLX  2  "•>  MS  loarr. 

B  MÜNZACLASS  93/93  493-9933  10  600 

R  MONZA  Cl  A:,s  2  0  93  93  580-2995  10  300 

1  MONZA  CLÃ  Ó0  288-9088 _  8  M0 

! 


PRÊMIO  CSI.E 


PRÊMIO  CS  1.5 
PRÉMIO  CSL  1.6 
PRÉMIO?  IE 

PALIO  ED _ _ 

PALIO  EDX _ _ _ 

QUANTUM  CLI  1.8  _ 

QUANTUM  GL _ 

QUANTUM  GLS _ 

QUANTUM  GLS  2  0 

QUANTUM  GLSI _ _ _ 

QUANTUM  GLSI  2.0 

RENAULT  19  16V _ 

RENAULT  19  16V _ 

RE NAULT  21  2.2 

RENAULT  RM  1.6 _ 

RENAULT  RN  16 

RENAULT  RN  19 _ 

RENAULT  TW1NGO 

slo  _ _ 

S10 _ 

S 1 0LUXO  22 _ 

SANTANA  2P  GL _ 

SANTANA  CL _ 

SANTANA  CL 

SANTANA  GL _ _ 

SANTANA  GU  2000 

SANTANA  GLS _ 

SANTANA  GLS  2  0 

SANTANA  GLSI _ 

SANTANA  Ml _ 

SAVE.IRO  CL _ 

SAVEIRO  GL  I  8 
SAVEIRO  SUMMER 

SEPHIA  SLX _ 

SPORTAGE _ . 

SUPREMA  CD  -I  1 

SUPREMA  GLS _ 

SUZUKI  SWFIT  1  3  I 
I EMPRA 

TEMPRA  _ 


t  r  t  mi  i  a  lutl 


92/93 

97 

96 

_ 96 _ 

_ 87 _ 

91 

89 _ 

95 

9-1 

95 

95  _ 

93  _ 

96  _ 

_  96_ 

_  96 _ _ 

_ 95 _ 

_ 97 _ 

_ 96 _ 

_95/95_ 

92/93 

_ 91 

92 

89_ 

94 

91 _ 

_  94 _ 

_ 9393 

_  97  _ 
_95/95 

J96 

97/97 

95 
97 
116 
93 
93 

_ 95 

nr 

03 


527-4040 


537-4499 


622-2262 

396-4790 

577-5111 _ 

539-1336 
527-4336 _ 

574- 9119 

575- 6430 
^568-9339 

521-1464 _ 

~431-3235 
_  431  -3235 _ 

295-3795 _ 

139-2080 _ 

539-2080 
594-0550 
_ 594-0550 

537-4499 
494  -3639 

580-2995 _ 

024  5220095 
717-99!9_ 
391-4528 
568-9339 
241-1447 
574-9119 
539-2080 
~325-1882 
69 1  -6249 
^493-9933 

_ 717-9919 

325-0127 
492-1183 
591  6249 
541-3967 
288  9068 
539  1336 
508  9339 
537  -i  <99 
994-3668 


9500 


6.900 
11  500 
1 1  490 
18.400 

4  500 

_ 8  900 

6650 
?6.500 
1 6  ~000 
17  900 

17.900 

10.500 
16  500 

16.500 
15  800 

I  8500 
19  500 
_  18.500 

16.900 
11  800 

9  500 
9.500 
5  900 

13  800 
8JJ50 

1  i  5.500 
I2JOO 
22  500 
7  800 
_  11  300 

14  900 
13  000 

^32  500 
33.000 

_ 1L490 

9  900 

15  500 
22  900 
13  500 


UNO  MILLE 

UNO  MILLE  _ 

UNO  MILLE  EP 
UNO  MILLE  EP 
UNO  MILLE  SX 

UNOS _ 

UNOS _ 

UNO  SX 

UNO  SX  _ _ 

UNO  SX  1.0 _ _ 

VECTRA  CD  2  0 _ 

VECTRA  GL _ _ 

VECTRA  GLS _ 

VECTRA  GLS _ 

VECTRA  GLS  _ 

VECTRA  GLS  2.0 _ 

VERONA  1  8  GLX _ 

VERONA  GLS  1.5 

VERONA i  GLX _ 

VERONA  LX _ 

VERSAILES  GHIA  2  0 
VERSAILL ES  GL  2.0 
VÉRSALE S  GHIA  2  0 

VOYAGE  GL _ _ 

VO  VAGE  GL  1  8 _ 

VOYAGE  GL  18 _ 

VOYAGE  S  _ 

XK  DESERTE R 


241-1447 
568-9339 
717  9919 
398-4780 
398-4780 

275-5099 _ 

485-4933 

537-4499 

542-0268 _ 

295-3795 

539-1336 

537-4499  _ 

560-6767 

493-5305 

537-4499 _ 

580-2995 
491-1318 
537-4499 
^ 288-9068 
717-9919 
_ 539-2080 
~~  201-45-15 
~  539-2080 
622-2262 
201  -45-15 
201^4545 
527-4336 
609-5666 


6.950 
7  500 
11  300 
9  300 
J0.700 
4.700 

^JTsOO 
10.900 
11  500 
9  600 
16_900 
~  2b  000 
_  26.500 
25  500 
~  29.900 
19500 

_ 6.300 

9  300 
7650 
_  6.900 
^J0.500 
_lí  900 
~  10  300 
4  980 
_  7  590 
~  7  990 
3  500 
28  900 


_ _ _  .  1  ff  *1 


anwaMSB?(i  jffiiSig 


,WWÍ<T' 


SHOPPING  CENTER,  MAS  REUNE  AS  LOJAS  uu 


FKIKA,  21  Dli  OUTUBRO  UH  IW7 


ArHF.il/VEICULOS 


JOKNAI.  1H>  tlRASH 


IAARAjO  W  -  DgvFWln 
•uwio  Ri35»w  i«i 
7264-7137 _ 


em  c «y®w«*fi  tr-xo  Imenon  24 
rmn  III 3  »»»'«•  674-9119 
MIA  I  nr>M  iVCI  . 

RASÇAT  US  M  "I  )2® 
p  a  r  p  I  >  I  a  d  b  •  1  c  ®  «  I 

rrflm  noO»'M*t  *«•  577-13* 


VOVAQE  8  «4  -  Cin/e.  álcool 
«limo  eitado  Te*  527-4138  / 
766-6367  Rl  3  800  00 
Pera  enunciar  no  ACHEI*  ugue 
S16M00  0  melhw  cedernn  de 
clamtrceooe  0  iocomo  *  lodo 
MU* 


OPAIA  COMODORO  70  - 
Cin/a  mmmico.  geeolllli. 
diiccAo  metânie»  peilelli. 
pnmti  novo*.  plAC*  cinie, 
poouonos  ItpAIOt  lAIOllO 
Nilo  onieu*  RI  I  500  Tel 
711-1100 


Bienco 


MARAJÓ  8L  0» 

Álcool  IPVA  pago.  unlco  dono 
HO  a  500  Tel  705-0851  CAnio 
Paia  enunciei  no  ACHEI1,  ligue 
016-5000.  o  melhor  caderno  de 
ciaeeilicedoe  O  aucefVJ  «  lodo 
taul 


riAT  OGGI  -  «3  ulcotJ.  novli 
liiicu  linancio  7-1  meiei 
7  100  00  Te*  07*1*91 10 
í  17031 

ÕC>1  -  07  Inunco  ijnuRne 

jeir.lnlln  R>  2  700  00 
;in  i  -iSJtl 


m^An  m  •■«nenee  eVarln  a  rmn 
eAo  iTUinue*  r«/a  leem  RI  A  OOO 
Ti  Tel  772-0555 


«X  -  52 

■iihoIoAO 

Mi-esM 


PASSAT  18  66  -  RI  3  700  «M» 
peioliiado  »  *  e  o  o  I , 
rodavMaaHriav  Tel  427-1336 


RS  2  200  00  tel 


MARAJÓ  51  86  -  Bege.  documen- 
incAD  oi  «.celenle  eeledo.  ti  hnt- 
mvi  manual  IWOI  llKAl  RI  A  000 
1,  lei  777-0555 


.miaVAN  COMCOORO  P"  - 

ni.il  cnntpiell-.iinie 


vrnon*  '  «  oi  a  d 

9»%otP>»  lom  41T 
6  300  Tel  A»l 
702  1  *1  5  5  2  6  2 

Aleiandle _ 

vrnon»  u  -  v- 
Ince-ntiA  eic  «'*«' 
■ndado  RI  li  900 
717-9918  URA  7 


SANTANA  01 89  -  No»,  eomptalo 
“  “  '  568-8331  ' 


001  CL  I  6  -  «A.  p'»l*  único 
dano  «limo  eiudo  RI 
6  500  00  Aceito  noca.  Imanem 
eiA  35.  Tei  264-5327,  Tguca 
MONZA  SUE  -  80  cin/e  com¬ 
pleto  mudo  no  o  RI  5  800.00 

Tel  39I-A576 _ 

PASSAT  QTS  POINTER  -  87 
novitvmo  rort.n  lio<o'li"An- 
cio  36  maina  RI  6  500  0(1  Tel 
5M-91I9  OBA  Fin*n<**ra 
(30?» 


P$  5  900  00  Tfi 

2**-r\v _ 

TOWNER  M  -  V» 
que/iii  iyveco  dono  «ortn  oov» 
òocumcntftçAo  97  0*0«  PS  6  000 
TiatftiT*  250-48O2l*y)*'O0PW- 

ttcd**0OO6 _ _ 

UNO  ElETAONlC  94  -  Vnrtü 
y ivoWui  irave*r>  tV‘V,'Tv 

t vtyrto*  locA-Mâi  RS  6  90000 
|  TH  295-3795  ABA  FmantJMii 
|  l59l| 


nn  pr*l»,  C^êQUtO  «OIA 
6  000.00  T»l  6??-??02_ 
QUANTUM  OL  8?  -  Mi 
Álcool.  d»r»Ç0o.  vidro*! 
527-4336  /  285-5387 

4  500  00  _ _ 

QUANTUM  GlS  2  0  89  * 
aro  15  í>nnu5  oovon  • 
ípuI-1-»oc*  IPVA  97  i 
CompiTíin  RS  650  / 
I  nfnrt*  UMjr»n»<»' 
575-6430 


CSCOBT  GMIA  1  8  -  89/69 
v oiit i *  pipi  Virmalho  ml  Irava 
ftMnol  MS  5  /00  00  Tal 
074-5220095  DBA  finançoira 

_ _ 

r  scbnr  i  i  b  92  -  omoi»9#. 
prnl.i  òlimo  «Harta  R» 

Jj  qr»o  00  Til  268-9068 _ 

CSCOBT  LX  «1(92  -  C»r«.*a 
pniDlilâtte  u«lCo  donr»  murto 
riDvn  Valf»  A  P*™  *** 

1*n<rictriA<  MS  0  100  Tr»l 

011-3679  /711-B28B 


1  -  Gasolina  wide 
nova'  MS  4  800.00 

?6?  _ _ _ 

nO  8R  -  Dom »do. 
...  V4!'d«i  drgiBdA 
••.indu  MS  4  100 
„  M  580-2995  I 


CARROS 


UNO  8  88  -  Oe«*nj  6  me.civM 
hmpedo.  llMeeo  deuen»vs»dr< 
eecmemi  eeUdo  cimo  mn  l'1 
e  700  Rua  P>«do  >cc  VM  Cnp» 

Tel  275-5M1 _ _ 

uno  S -  Eiceteme  fjevAnA  RI 
S(UW>»  uu  im"  I  (6A0  •  Mê 
21 2  *>u  'jxvua  IA  A85-AÍ33 


I  -  Olnuo  MMlV' 
entl  1  7 AO  OH  • 
Mn- imos  Te-* 


,01  1000  94  -  Bienco  geioli- 
1  RS  6  960.00  iiocoMinencm 
,te  36.  Rut  HumAdA.  86  Tel 
,3  2-  e-iui»  leio  Aulomòveit 
iOl  1000  -  95  pui»  u"'c“ 
inno  nlimii  AMalIn  Hl  7  000  00 
i,-«Mtu  lince  iinanc.n  ale  3n« 


UNO  MILLE  «2  -  c«l»  n*A*« 
gatoime  muNWocfc  pneu»  'H 

W-PIM  RI  5  800  00 
UNO  MIUE  9?  -  Entedo  *>*" 
pnne  RI  0  790  00  1.005  '«ncrt 
W  764—1217 


T.wCO  I  mn 

56U-34CÍ 
ESCORT  Oin*  0C-  -  VdJ.oi  ele 
niroí  m  Tuiln  p»0O  Vf  lixm 

. . .  RI  4  100  Canlli-V  Rd 

721-4295  louidne 


VOVAOT  Gl  «7  6A  A'c  til" 

Co  levxeOO  e&rt*  ** 

4  960  00  1*.  622-2202 


i  -  rm/il 

r-  pnd« 


UNO  MOLE  94  -  Ai  vnm  u»  RI 


Tel  566-9339 


7  500  W 
26**7'37 


K0A4BI  PlCK-UP  92  -  O.MOline 
bience  cenoceue  medeiie  R5 
AAnnon-Tel  822-2202 
lOGUS  Cl  1  6  -  94  vmoo  ai  eom 
no»  RS  4100  00  Tnl  175-2527 

RBA  f  cencenA  17ól| _ 

LOOUS  GL  1  6  *4  -  Vinho  Álcool 
Ai  condcjonAdo  nocoOinanoo  RI 
-  205-3795  BOA 


004.  1000-96  hnmco  imco  dono 
pouco  imo  RI  7  96000  emredi  Rl 
IMO»  .36.  RI  27121  HKJdaA 

uco  ffí  Tm  568-1790 _ 

GOL  IMO  -  96  hnwvo  MOCO  dno 
9  OOCem  mpe.  no».  Ri  8  200  00 
Aceno  iroemAnencio  ele  16«  Tel 

264-6377  Tsuca _ 

KADETT  LITE  Ef  i  1  *  »l  -  C«a 
tfelne  gewvo.i  eU>>,  de  ikml 
unco  dem  'PVA  pego  ircn-ffle» 

W  9  000  Tel  216-5021 _ 

KADETT  5L  40  -  Gau*".!  .wiAaiel 
CJAf  COOd  leveodo  RI  7  3»  00  - 

,  Tel  622-2762 .  . 

KADETT  Sl  18  •  «2-  “*»• 
1  m  7800»  Tm 


E9CORT  H«BT  10  96  -  Bege 

mdedo  0*m  umeo  dono.  «. 

8  790  00  Tel  201-4445  BBA 
reiiincemi  15551 

rõCOHT  tlOBBV-  16  1193  - 
Vindo  mel  V  U/O  Otumro  •  tc«n 

Rl  8  OOP  00  Te*  530-7060 _ 

FIAT  TIPO  »*  -  ComçAe»  35 MO 
fcm  mKO  [lOpfedAno  Hl  9  600  Tm 

7WL-372T  7.V  1 772  _ . 

001  TOM  94  -  Oeeemoeçedoi 

iôforo»  iflgrído  roCA-MM 

PnM^udd  n$  7  700  rm  964-3142/ 
52 V5M7  l  575-5195  /  264-9627 


ESCORT  GRIS  1  8  -  W  C<n7e 
metálico,  compleio  l4W*ca  Rl 
7  «no  no  iroco  lmancm  nl»  lo. 
Rua  Mumaitn  88  T*l  537-4499 

hln  AulnmOya.4 _ _ 

ESCORT  GL  -  91  priiio.  g»in9 
ne  a<  condicionado  ôlimo  eela- 
do  HS  8  900,00  Aceno 
l.oce/linencio  elA  36i  Tel 

?r,.l-43?7.  Tl|uCl _ _ 

I  scom  GUARUJA  -  92.  com- 
pielu  iMnçAo  eom  Imune»  36 
me»,-s  R5  7  500  OO  Tel 
674-91 19  BBA  Einenceue  (302) 
tSCÕRI  QUARUJA  -  92  pieie 
tumpeiio  do  I46MCA  4po*tAi  g»KM 


do  «idioe  «Mil"'  uitico  uuno 
roenual  noi»  h»c»l  limpadm 
d..»mhac«dn.  .  ImimrAwO 
P,  tenor.  Ao  R 

ImcoFmsncio  lei 
708-7174  VEICAR 
CORSA  WIND  iT 
co«d  fcom  r*  " 


CARROS 


piem  imnn  *  pneul  no.m 
un.co  dono  nl  *0  000  Tel 

203-2428  _ _ 

TIPOIE  l,#-83(*A.e»l»  com¬ 
pleto  ImenoO,  R5  8  300  00  Tel 
460-9T67  BBA  Fmence.1»  |2Hi 
UNO  C8  1  5  93  -  4  pwui  gato 
moa.  compleio  Rl  8  100.09  Tel 

788-9068  _ _  | 

UNO  EL*  -  »*.  *  P*n**  '*'«• 
opctoneit.  Mime  eitedo,  Rl 
7  8»  00  Aceno  noca  imenoo 
.10  36.  Tm  264-5327  T.iuce 
UNO  EU  1  0  -  95  Ajul  unco 
dcvio  noa  de  tudo  RS  7  990  » 
Twl  701-4545  URA  F.ninc-.» 

15551  _ _ 

UNO  EP  9*  -  5Wn  l»llLima 
p.omoçlo  Rl  7  180  00  Tel 

5AA-4139  784-/137 _ 

UNO  FP  16  -  vmnu  givur.i  I 
lou  7  poilev  Rl  9  000  00  Tel 
215-3715 


1(7-,  *fuaiuul,l»n  Cxr— 
GenweMN  LDCAA70  H*1  ne^XH  0* 

«rimgTa  306-4780 _ 

UNOS»  1  017  -Ou»  g4«*ee  « 
.«n»  JeUM-0eC»00>  kn-CHdm  Rl 
1 6»  M  (e*  705-3795  BBA 

Fcccçeea  59*  * _ _ 

VERONA  Gt6  1  5  -  W  cwe  meu 
mx  >ivXne  eoupedo  ucxoun-in 
oo  y.  Rl  1 30000  Rh  Km-^ia 

eClm  537-4490  w>  Ksor*>*~i 
VER0NA0LA9I  -OMcenj  .em 
u  mo  .««  m  7  6WW  Tm 

288-9068  _ - 

VOTAGt  GL  1  S  *3  — -V  .- 
ceco  *4t  Cd  mui,c  -o*  •*. 
7  51010  *m  701-4516  BUA 

r-d-ce-i  *6651 _ _ _ 

IC/AGÍ  Gl  I  «  -  I*  C.--4  .- 
ennj  i  fcmw  nm»  m  ' ,J-  1,1 
;  e»»  Tm  201-1546  iibJ 
F  r.uve-a  i655l 


,  OR5A  i  0  **u  -  Piai-i  pawPT®  ** 

|.--,r  P5  9  0.0  00  Tel 

■  J5--J795  PB»  I  »Únuei'J  U'-'1! 

cbilSA  Gl  -  o-"  pai»  mellici 
.w^.pado  •  «•  Phmo  InancanH-tio 
HJ  B  000  00  •  IA  »  RS  783  00  Ru» 
iigiun  P8  le*  537-1490  lm< 

Atinnm».,  . 

CORSA  WIND  »5  -  Vrnm  . 

ie  e liado  Arena»  Hf  7BW 
Troco Fmjncm  al«  Jú  nd-m.  R 
Teodoio  tu  Silva.  ""'*  1,1 

677-51 U  _ _ _ 

CORSA  WIND  -  M  UIWU  V"1 
i-.yno  eiiadu  leneado  com  garano 
RS  8  600  OO  ou  cdmiln  RS  1  500  0 


0  600  00  Tel 
Financeim  1591 
LOOUS  Gli  I  8  -  84  «ir.de  min¬ 
em.  («m»o  Rí  9  6»  00  T.i 
566-6767  BBA  F.nance»  I23td 
MONZA  CLASSIC  W  -  GavArna 
unco  dono  4  poRai  RS  8  5»  00 

Tel  288-90*8 _ _ 

MONZA  CLASSIC  SE  B»  -  Verte 
nwlAlCo  completo  de  Iaomca 
Unicn  dono  4  pouan  RS 


-  :.Z  :  3  -  Vmho.  95.  ai 

risfism  no»,  RS  9  9»  00  Tel 
C.-W.I336  BBA  Fininceira  (41|  _ 
CORSA  WINO  I  0  -  Vmho  90 
roda  icm  vv  RS  9  900  00  tel 
539-1335  BBA  FinAnceliAHR  , 
CURSA  WIND  MPFI  96/96  -  PlÃÜ 
ealado  de  0  km  RS  9500 
IrocolTnancm  Tal  660-2995  - 

580-3479 _ 

EIBA  CSL  93  -  Complnin,  lenda 
de  ti/iild  RS  6  300  00  Tol 
•  *13? 

1 1  r»A  VVI  tKl  ND  -  93  <1  r.  V*  imr* 
i*i, ,  i. uiit.«in.iib  *k»v;i  "«c 
MS  '•  300  00  tH  7t7-9«tD  libi 
f  ii  mnç«*»*-i  1 1 911 

iFui"  WtLKLfiU  ll  01 
Complntu  rtovmwma.  R5  RHQOO 
Uu  fiili  4  6/000  •  32*1.0üirc 

tnl  .1BS-4933 


?rtx**1<r*roo 
660-8767  BBA  Fmenceca  12361  _ 

KAfiFTT  Sl-E  -  1?  4i  CM«  '"1 

rcv  vmr.  R5  UICCM  troco  linan- 

cm  Ter  754— I7K _ _ 

'KADETT  SL-E  -  9?  conprnlr.-mnn 
nvaiiwoem  BS1700M»ocn7niin- 

cm  Te*  254-1217  _ 

kOvBJ  IU40  -  94  Beije  gancAM 
Cr convre  RS  9  700.00  Te* 
566-5784  666-200? 


GOL  1000  -  95  Bienco  gavcecH  u 
dono  no»  RS  7  300  00  Tel 

VX  -677.1 .168-96(3? _ _ 

õoí  ictn  -  95  ílVA  na  [irald  r-elA 
leo  ti  -mm  unco  iJt/c  Ri  7  UG  M 
rn-r.vu  RS  1950.00  'm.vc« 
r.WV,  V, .  RS  271 M  Tel  24'  '<47 
GOL  1000  -  95.  noerúmr.o  -c» 
lioco  imawJO  36  meemi  RJ 
7  95000  Tel  574-9' 19  BBA 


1*40» 


cnriv» 


.^«v-Le|a^4iiim«iAé6em4mA4im. 


\TR3AJLESGMA  20-  ‘W  .-nr. 
n-i  «Tcrax  u  -xo  toTteery 
-o  Ri  HJOOO  (G  TH  5-G-20M 
VFR5AL.LES  gl  7  0  -.3  Vrr-V  4 

portlt  «rçuis  r»>«  V  °! 

.1  MO»  Tm  201-45*5  B6A 

Fccincu»  1 5551 _ 

VERSAlfcS  GUIA  2  0-  1992 
mnn.3  mel  .wxenaiv.o  .  r»-,nn 
-omplelniimo  RS  lOSGO  Vi 


TO/WERFUa  97  -  ComceeTA  -  a. 
10CJ-/C4»  Bnnca  8  0»  -cn  RS 
12150  TiocDVunoo  lV  16  eeci-l 
Tr.r.rTm  577-6263  f35-'iÓ5 
TOWNER  FUU-  47K3  9717  - 
?  WeiTi  aanen  x»co  -em  R»n- 
.. . ..  cpff  ga. icna  -cSAJ  ríe  *4C»C4 
me  rrHrOÍrl  IPVA-K  WP  «» 


TEMPflA  20  -  04  rompi  H» 
no».  RS  13  950»  Tel 
539-1336  BBA  Fmanrerra  1411 
TEUPRA  2  0  11295  -  Cmja  4 
polia»,  compleio,  e.celenie  acu¬ 
do  TtocaFinancm  RS  14  500 
Tel  580-2916  *  560-1479 
TEMPHA  2  0  TT.W  .  *393  com- 
pM*ln  alui  cano.  .meo  dono 
gtsouna  R4  14  JM  00  Tel 
024-5220095  BBA  Fmnnceiia 

|M) _ 

TEUPRA  8V  33  -  Alui  compmio 
4  po'iac  R5  11600.00  Tel 

295-3177/  537-IB-M _ 

RS  TIPO  1  8  -  55  4  poria»  emia 


SANTANA  GLS.  9193  -  AuWnArcn 
oMiminio  owno  eitado  Rl  12  8»  M  i 

Tel  325-1BH2 _ ' 

SAVEIRO  GL  *  8  -  95  «A*  preta  a.  • 
trepe,  prol  cacamOa  lrea-'iUr»  RS 
11  3»»  Tel  717-1019  Hetrnao 
AulO _ 

SAVEIRO  SUMM.ER  97,97  - 
GiuartH  tfOnca  noea  RS  *4 100  » 

t.4  125-0127  _ 

ÇKPHIA  OU  -  95  pmm  ar  «wd  4 
tr.-j»  imcn  (acerto  RS  13Ü00M 
T.d  402-1183  BBA  Fmanuten 

0881 _ _ _ _ 

SUPREMA  GLS  93  -  Ga-mena  uu 
compleio  lahnca  Apenas  RS 
14  4»  »  Tel  286-9068 
TEUPRA  IfW  33  -  Cor  cita  ia*> 
eni*rxmpieB  no»  ijotumemaçao 
o»  RS  13  500  Tel  994-36» 

Fafcrrco _ 

TFLIPRA  16V  -  930.1  ipacfna  u 
r*mo  4  poras  RS  1 3  60000  Tel 
RS  566-5764  56B-2502  BBA 

)BA  I  7,r.nng-ra  I387T _ . 

IEMPRA  I6V  -  93  Pnno  ct»ec*mo 
«sl.yfi  QK.n  Ratmaoe'  RS 
13  /.KJ  00  Ter  201-4345  BOA 

Fmanctetll  15551  _ _ 

TEUPRA  "ÍV  9*  -  Ap«  amgeert 
rje  laprea  •  ijaiva  iie  tcwia  teenico 
RS  i]  990  Roco-F-nanco  ai»  36 
eirrun  R  T.mduo  ria  STM.  6B9  Tm 
577-6111 


OMEGA  GLS  2  0  -  93  rjni». 
cnmpl  5AL  no»  R5  I3M0M 
Tel  539-1336  BBA  F  manca» 

1411 _ _ _ _ _ 

p,*l.lO  ED  OKU  -  Precoa  a  pamt  de 
HS  12500»  Ttoco'.nanou  aiA  30 
i  RuaRumaiui  88  Tel  537-4499 
h»  Aulüinoven 

PALIO  ED*  -  97:97  na  «aranin 
S0»km»  R$  13  4»» 


lOjUS  GLS  1  8  93  -  Guelra  4r 
Ema  e  aurma  coem  esta»  rrto  I 
»y»o»  eecrco»  peRO  RS  10  4»  TH  I 

274-3151 _ 

MONZA  CL  ASS  -  9393  wva  4pr» 

Tac  cnmcmdo  troco,  taoRo  RS 

10  500  CO  Tm  413-9933 _ _ 

UGNZÁ  a  ASS  20  9193  - 
Grcrm.1  c ma  compeao  •  5*3. 
estman-e  r-jado  RS  10  3» 
TmctiTmanao  Tel  560-2995  / 

500-3479 _ 

MONZA  CLUB  94-4  pcrai  N una  | 
evo  Gaecena.  ,v  w*on  dmç-to 

‘om  manual  RS  13 1»  Tel. 
69J-RÍ38 _ _ 

LÍCnZA  GLS  - 94  94  Competo  u-CD 

tpec  no»  RS  122»  »  Tel 

4J --3235  B8A  Fnance»  17831 _ 

MONZÃ  GLS  20  9*  -  Gacuma 
onri  cp-xe-c  .  som  eiceeere 
eciaos  Trocoímanao  RS  134» 
TH  S80-J995.’ 580-3473 
MONZA  5L  20  -  M  CEmO-ni) 
ecccrTnanco  RS  10  5».»  Tm 
■eXi.v)  BBA  Fmanc*-.a  12361 


KADETT  GSI  MPAi  -  93  tyanco  rrjrv 
ln»  RS  14  1»»  TH 

39T-452B _ 

KAZiETT  SLE  2  0  92  -  Peva  r»ae.n 
tâWcn  2M(W>rn  RS 

1I2UT®  (rpcohnonoo  áí-1  Rua 
llynn  118  Tel  537-4-1»  Is» 


ESCORT  XFQ20l-94  romclelia»  GOL  CL  ' 
ma  Cd  pluyvr  RS  13  «O  ®  ««>  eocoTmar. 

t.iunculTm  264-4217 _  TM  537-4 

FIESTA  BKM  97  -  Vare»  modnltr.  GÕt  Ml 
nucoo  a  parir  de  RS  1*  1W0®  Ac  c*npoon.v 
•uca-imanau  R  Hunswa  M  TH  rj  13001 

317-4.191  A.i,yrY>di-. _  fmjnqura 

FlfSTA  I  u  -  Orm  gou  vnlwiwg  GOL  Ml  C 
utccroriau.  apoda:.  unipUuiOO  HS  RC  12  001 
12  3»»  Tm  717-9319  BBA  Hum 

Frn.wK.lM  (19H - -  Automtv,. 

FIES  TA  1 0  -  9  7  wede  lytscf  na  4  pou  rgj-g 

-,r  Puí.«r  nu»  na  garanta  RS  “r;' 

U!  6»  M  acnta  troca  *rWTO  1418  direção _ 
3F.«  PABTT..I  204-5327  Tilico  1 

GOL  TÕÕS  -  “n»  P«mo  « 

V!2»,ü0  ent-ada  RS  /BUO»  Tn.  g 


CARROS 


mSSOFbiU  -  tò  '!*•  sH 
’  4  i-ee  '.i  CD  MS  14  üCJfl  WW 


12Í4000  TH  Hb-iüÁ  i»rt  í 

^.«•■Olgaraoi  _ 

TOYOTA  4X4  -  W  W-X)  ea«n- 
ma  miUKi  •  ronco  ?A  tr+v*  Mí 
14  00000  th  57A-9119  DBA 

r«T.vTCftoi  fxci _ _ 

U*A*)  EP  96  -  rtovimi  '  RS 
1090000  ou  2 ICO  10  •  '■&* 
41 7  92  tiocamn  Ti  AÃfy-^733 
UN0 1  U±£  ÈP  -  4o  96  0» 
(BiaiO  aijrn»  rtt  +\‘-30Q  RS 
ll  30000  TH  717-991®  aaA 
Fnarrtva  lUU 

•M.1E  SX  •  97  4«itv  .V  cm**  s»  Rl 
Kl  /OO,  ou  o*'»  1 0/0  y/y  • 

492  46  *34*  âCe^Anxr*  veu 

5 ervw»  UacaM»  TH  J96-»/W 

f6<poo  0*  a*+&<A _ _ 

UNO  SX  >M  -  Pr*çi»  4  P4fTt 
MS  'DOCOIQ  T«OOrtK4rao«0»364 


riTWOlN 
14 -5  W  00 

1  irorv  r  *r. 


TÍi  396-»?«J0  Tivmoc.  ouinu  oKh- 
to'i  _ _ _ _ 

palio  EDx  %  -  Awia.  4  portas 
eic^nqm  hmímSo  Sô  1>0|«  R! 

11  190  Troco' F  inaooo  *16  31 
rrese*  R  Trtcooio  <  '*  *•  ' 

Tct  S77-S1H 
RENAULT  21  2  2  93 
Ima  competa  4 

10  500  00  TH  29 
Faiancsm  iS91 1 
SANTANA  2P  GL  -  02«J  COff^JO 
a.*ui  <nt  ti»U»  OAMhn*  PS 

1 1  600  00  Tf»  02.4-622009S  BBA 

F'fijf%C>if3  IL6> 

SANTANA  GLI  2000  -  04  vmw 
i*w-t.iKo  cl  ar  fricçaa  tno  ataimt 
RS  13  600  00  ou  ?0*%  «wliiwí* 
ItruWXiO  viWU  36*  T»4  241-1447 


VULCAN  «00  97  -  lir«&  <*> 
ifu  *j  r«çvM  *  qivarifta  Ac 
!*xa  9  M$  *2  000 

622-12/2  717-1691 

K.w>oa«j  _ 

ZX  1 1  35  -  6  *  w  v 

U^CO 'X/c  ACe»0t-C*4P'^V 
RS  14  iiCQ  1h  1v2-1 
m 7-1  «ai  Ay<a* 

2X  6  P  nM)  0» 

r-rV4  >yt  X£t*.C 

ivvrao  *n  ’4*/w  ■+* 
.•«T-IIlOI  >  _ 

Pv*  rc  ACMfr  1 

S16  6000  O  I3f w*’ 

O  u#c*ivj  •* 


i- :  p«ta  eontyew 

,  v|rf,  (•‘i-rifii  US 

■r  •*»  t^uiioú  tf* 


CC3MSA  JÜJPEM 

,•  (f il m»l  i  *uit 


PíU* 


compra  praia  IPVA  9/  pa^o  RS 
105»  TH  542-2530  4  286-0354 

LooT«aidn  _ I 

KADETT  GL  -  V-n*o  W  •  Mil 
garanua  06mtü<^  PS  10  600  00 
Tpi  s 60-6767  BBA  Financiara 

|236) _ _ 

KADETT  Gl  IR  -  GmW9 
vH-**tr<a  ti.ivtt*  PS  11  400  00  T*f4 
000-6767  UBA  T  (2X0 

KADEtVgí.  I.6  0U96  -  Novena 
(uiKiAir  brancu  aicooi. 
f^gunidp  vt&IOru^  RS  i29S0Wr 
Av  Au.rx.i  2  süà.  CopaottzurvT 


complfllo  oiimo  MiUdo  »»5 
IO  900  00  pMMO  noca  >*oanoo 
41U  )6*  PAttX  T*i  264-6327 

T>;uca _ _ 

TIPO  31 X  2  0  -  95  ora*.*  campNr* 
«a  dr»  ’aortaP5  1?  600  00  «c*r- 
mni0  esiido  MNn<rM  vnuada 
HS  1  000  00  »36«  PS  47107 
Mi»nt  GranO«£i  38  ‘‘r1 

527-40*0 


M  024-7Õ26M1  PtMJC.  Soorta  RJ 

12000 _ 

LOGUS  GU  »  i  95  -  21  000  wn 
urico  oono  r.Jrt,a  ar 

tgca-lGEk  PS  12500  TH 

S26-5ôS1/gM-25&? _ _ 

LOOUS  GlS  -  94  9J.M*na  conp»<o 
fm-.aco  pwxo  uv>  •  0  «*•  Ml 
12500 CO  ou  20» 
iuD  x*  V*  241-1612 


i  orn  9/  pnr^í.*  a 

(  >’ » 1 09  Trn;u'ím*Tf« 
,  '4  ***1  Te  I 


n  u  Ii.m-ecl  «8  TH  537-44WUO 

Aco nw* _ 

U*âsx97-lmoecd.-.  ucnncr-i 
V-cy cd  ei  occrtccra»  roRwnp 
,-etrco  rwcwile  Rl  ’’  1»  *Cen3 
,-cd  'dl  542-02W  955-1*02 


'.45  viilra  -- 

Itir.j  pner,  lt; 


_  Z6nf„,lhifc,  2 !(:,-(  .  — ,  —  J-w  — 

RENiK/LT  1  9  1KV  '15  -  Cu®-» 
mu»  no»  Rl  17  9»»  Tm 

431-3335 _ _ 

RENAULT  19  IÚV  -  Tj  aynpew 
mudn  nuva  RS  17  900»  Tol 
431-3335  BBA  F-nlwCeva  1 71*31 
RINAUlT'rM-1  6  -  1998  pnl», 
compUiW  5  pum»,  ctynpi  1ate<*. 
Rã  165»,»  <m  439-2080  BBA 

Feun«H>e  I4&4) _ _ 

RENAULT  RN- 18  1996  -  Plat» 
cnmoiMo  5  oo»»  0*'  ia 

m5W»Tol  539-2080 _ 

RENAULT  RN  1»  96  -  C  6  0»  Km 

njdadoe  Cm/*.  1»  immplo  nmrn» 
•merca  Rí  15  81»  Fac*»  p*»l- 
nwnn  Tm  594-0550  ’  5GI-03W 


■(URRA  líiV  -  95  cm»  'rro  5 
rlrrue  RS  182»®  ’« 
539-1336  BBA  FemNcee»  I4I| 

TI  IJPRA  16  V  'Ã’d>  -  U-reC  >.«•• 
■yrme»  1G  1 7  5»  Tt*  VC>-8Mr3 

UHr-33» _  . 

TEÚRRA  nV  -  '*>  -wmema  nm- 
pem  Cd  RS  15  200 1*3  Tr-ju>*C.W> 

Oo  V*  36.  Hdi  FkroiM  08  Tm 

537-tiy)  rvc  AuKynvmm _ 

VECTRA  CO  20  -  Ccuil  9* 
to®*  u  acm  no»  RS  *83»» 
te.  539-1338  BBA  FrtJwn 

|4I)  _ — 

VECTRA  GlS  20  »5  -  B.*«» 
-wxe-W  .  urn  nom-r  nl» 
Ri  19  5»  TtiCr.f  CUCC-O  Tm 
580-2395  U»-i<  79 


S-10  OKM  -  97  0.WÇDI  »  n»Te  de 
H|  195»®  Trocolmarroo  _«e 
36»  Rua  l.umeil  68  Tel 

537-4499  Ima  JcdOmorm* _ 

$10  96  -  Cnu  oy®**1*  mn 
CO  cappu.  nunttna  RS  ih  »0 
Ttuco  Fmentn  Tm  494-3633 
901-0453  UüUyVhimi _ 

SÍÕTukO  2  2  95,95  -  Come-*»* 

■cm  loceNcee  eeiedo  RS  16  9» 
Trocol -nenuo  Te.  580-2995  ( 

580-3479 _ 

SANTANA  GLS  20  1994  -  Bege 
mel  oonx*e»  2  atro  geacAne  «i 

155»®  Te*  530-2080 _ 

TsmPRA  95-4  p/  11  ameem 
u  ija»  :j*uecva  RS  '5  5»®  Te* 
56B-A339  1  2W4-7137 


parati  CL  Ml  1  8  -  Bmnce.  98  e. 
cote)  u  dono  ntr.4  RS  166»  » 
Tel  53-1336  BBA  EmanceeniAI) 
PEUGEOT  405  SRI  -  95  c»a  cum- 
CO  Rí  180»»  TH 


MERCÍ  OC  S  DIESEL  67  -  250  D  4  | 

pum  mcOt»  nwm  eancd  «de- 

iig  ,j/ul  mucjnica  novw^a.  1 

IrrçorfcKto  EnV>J*M()a  AMmuinra 
MS  14  OCO  nergooí^  Acerto 
tr-cii  Trat»  TH  2WKWQ/ 

Mt  POtCES  450  SlC  79  -  Brarca. 
oasuwra  COtipMi  2  perla»  PS 

18  500  00  TM  295-37% _ 

MONüÉÓ  ^ÃGON  GLX  20  BO  - 
içv  Impecavtl  ctrppíato  *>  tati»«ca 
•  porco  «H4rioo  *  N  tlQ  Unca 
ijona  So  RS  10  990  Acww  troca 
TH  M2-Q200  1 9P&-14Qg  _ 

OMIGA  Gl  -  94  tu\Â.  compiwto 
inxtV**»vircí(!  MS  15600.00  TM 
MO-C7ti7  BBA  Finapcwia  UTJòí 
DDA  y  víarcova  1,2 Jt) 


K  ADE  TI  5PORT  -  9t>  vtnrvo 
mvtalico  conipivio  tuti»'C*  MS 
15  500  OO  UOCO  imançK)  V* 

Rua  HuftMIiti  W  537-44 ¥9 
K*o 

kòmbi  standamt  OKM  - 
PriTÇM  a  p«tr M  dr  PS  16  000  90 
Uocolnancto  lU'  èlfc*  Pua 
Hum&ilJ  08  T«t  5J/-44lr9  tvw 


fiOt.F  Gl  -  95  0»  vinf*> 
COmpMta  »1  0»m  uruco  làjmr  PS 
1b  500  00  Tíl  717-9019  DBA 
r  Ifurw  rrva  11911  -  - 

GÕÍf  Gl  -  %  rovtwma 

1u  iroca  Vtni poo  3t>  MS 

^MtNlOOTH  574-Q119 

MONDA  ACCOTOj  WAGON  f  X  - 

MS  19  500 


CARROS 


pyjtn  .  tu 

495-5305 _ 

QUANTUM  CU  I «  -  Vert».  ». 
ci.mcrd  rendade  «na,  Tel 
539-1336  RS  I8  4MW  B8A 

(mjnceea(4T| _ 

QUANTUM  GLSI  95  -  CnmiiMitO. 
i., idade  aceumnio  RS  16  5» » 
Tu  568-6339  284-7137 
OUANTUM  GLSI  2  0  94  -  GauAmL 

calafkddo*  «uu1  oeroMadJ  com- 
(*.«,  abe,  *en,  n»ui.  One» 

|  ira»  enrinca,  amue»  dgdH  Rl 


Ciw®e.*la  rrwilr.  «wa 
TluCU  lf  "UjnCtT  TH 1  494-36JV  / 

uiit  -64S.1  LVrlQi-.inarea _ 

II  AM  MA  GL  «1  -  Gaueno  mnfo 
imd  CWIIRI6LI  *  P«'“  Hi 

1 1,  V»  IIT  -  Tel  622-2262 _ 

Pui.,  arxyvky  no  ACCI*  egm-iio- 
bíKKT  p  rraflfior  cnltel®!  tf.  CLtv-', 
ukK*  O  ucuv..  •  U>.  fuu' 


|  v  URI  Gl  GL*  ll  KM  -  97 

. . .  ,i  (‘,niii  de  Rl  ui  560  60 

, ii  1, nanem  ntft  36.  Rua 
ll.imj.i.l  h»  Tel  537-4499  mu 
A.atoniuv*»^  _ 

I  lí,!  5W  HMRRA  *J5  -  A/ul 


:«i  Ka»ávi< 


Ma**  anu>Kat  in  4CHti' 


de.if>y  ;z»0*Mrvi  0* 

O  it x**'»c  •  icot 


51  fb  5000  o  « 
ciMvkadoi 


MERCÍ  OES  D1KI  -  05  **  0"*- 
Cat>  ú»«rtal  u  fl  PS  10  500  W)  i«l 
431-J051  DBA  Emancvwtt  1204) 


u  ‘  e  -\iÍ,áSUd3Íh5.*^-*  -  -■ 

NEON  SEDAN  -  95  alui  ABS 
ioda  >um  Hl  21  01X100  ’el 

593-0322 _ , 

PALIO  STILE  -  w«««end  97 
gaa  c.nia  cun.pleio  eu  üKm 
|ij«  u  do au  RS  20  900  00 
Tel  717-9919  BBA 

f  inanctü.a  t'9l) 


:  HWyr™"  ricjeTMí.  aue:. . 

PALIO  STILE  -  97*97  cwnputlo 
A/ul  ml  9  OuOAme  gaeoKnii  Rl 
21  500.00  Tel  024-5220095 

BBA  FinjnCfA  106) _ 

PALIO  STILE  WEEKEND  -  97 
gat  etn/a  tirinululu  eat  Ofm  * **■ 
unu»  «ono  RJ  20  WO  ®  Tel 


VECTRA  GL  OKU  -  97  !*míu  » 
.,tl»  Rl  25  O"»  Au 
t»ocá/i*n»nc*0  44i»  Mu*  | 
rtuma.lâ  6«  T»i  53/-44V* 

l%»0  Aul0n»O*1H5 

Haia  anut>o*»  r*o  ACmFi'  *>?•-*« 
516.50»  a  meihor  '  ade., "O  de 
C*m,lKr*dU4  O  Wtm UI  A  1C«>d 


TEMPHA  OKM  -  97  compiem 
p.eio  A  ua.nr  de  Rl  22  900  » 

Tiocodmancio  ele  38»  Ru* 
68  Tel  537-4499  INO 


SANTANA  M  97  -  lUÚChm  (aeM*x> 
nu  banco,  cuhaAeuhj  4  tiutla». 
gaauenn.  gr-e  Oun  llrtA  97  pego 
«12?  500  Ou  ««RS  6  750®  *36» 
J25  28  •<■„!>  T«  591  «ú‘49 
P»,.t  .«ede.ot  ao  *CMll’  »/er5'6- 
5c®  O  rrnrmot  cad6.no  de  UaaAllf 
Ljdu»  O  UnOMrO  4  K*»  ««’ 


MONDA  ACCORO  U  94  - 
|irpeca«(.  cianpNIO  UL-tta 
IfuuOKm  o  nau  ®M>  du  B.«-d 
io  Ri  23  9»  Acmio  luxa  Th 

542-0268 1 985- 1402  _ 

HONDA  CIVTC  t*S  -  95  bra®0 

DUk«,WJt»CO  tftlíAi  tO*w 

»e„a,.lu  RS  22  900»  Th 
493-5306 


CITHOTN  AM  V»  -  E*  53  Cl  I 
rranpt  Ituaca.  '*»»  RJ  25  UXKAJ  | 
mcj.Tin.,'.-  ->  aro  J«,  R  Mutru 
htl  Th!  *ki/‘44r/MinU  AuK*«TO^ei> 
ESCQPT  í  »i  IhV  -  swm  ¥  *  CO"*»** 
to  Rime*  a  p*'*!'  rt»  HS  At  4*i»i  txi 
TitKo^iriamiO  P^ 

HanuiiU  on  53/—M  AI  l-*> 
AlJ*-  jflKtlFílk 


CALIBRA  1M  -  ci«Tn*«'iit  * 

IHii  MrcarufUI  CiM  V*M  *i-l  r*u'  »./«UI 

HS  ?51H»0  1*1  7/1  41/^  t 

UH  ?  -5007  ElfclKlW  _ _ ^ 

CITROEN  AÃNTlA  Vh<  0%  * 
I  .jropifUu  ira>pHk-*ü'»  aiitunuMkL 
.....ui  Mui  Bi  e'1  iríKJ  o«  rnt  HS 
i.  *Jii  uii  •  -Mi*  HS  Ari  0*1 1  '•<*>  * 
IO)  T«t  l*Jl *14 


>.M  Prxrta  '  Ml 

vr/«i  «S  ?*)--« 

tfotâ  «  Ftr^dpo 

77  717-1501  AckJ* 


CARROS 


Pumaiiâ. 

AulOHíQWi* _ _ 

fQYOT  HILU»*  03  •  4,4 

comt.Mil»  PS  22  WO  W 


dopta 
Tm  «h»-565ft 


.«  *6  Ni»i  *;»»•  ***«> 


TTmmMuma 

MERCEDES  191*  2  6  91  -  Puna 
L*^<W1.|'  ÜtHkl  PluKulH  VW«M» 
OU  Tiu*.rt  PS  Muoo  Tnl 

mi-?0T^77/  1BH» _ 

MERCEOES  300E  M  -  Aíui  cuhv 

p«Vt*  TrrfO  tOuMi  t«A«  ekrlrk-O1*- 
«rrrfiuitfHM  rnr<li6(Jtt  PS  M  OÕO 

Ifüco  I  nietnco  Tol  464-^6^  t 
Uti  1-6453  M«/jx»nv.tf»io 
MERCEDES  AV  AN  TARDE  -  Jo 
•i/ul  r»u»a  «tiailo  úo  (Km  USS 


5UPREMA  CO  4  1  96  -  H 

v/  ptH4,  IKnã-  riytâ" 

CAI  g*r«ioi»4  *»M«« 
cj  rtf«dc*  opocr*-»*»  1  i  - 
couro  *riju»i>  P>Tâ* 

Tçl  541-306/  ^V05-40?4 
TQPIC  Ov'4  “  0/  D*v»ri 
.1  l»4ll'*  á*  P0  •  * 

nu6.^-T»fwirpw*a  ai»  3fc« 

HuKirUt  »«  TH  5J/-4-IW 
AutoríQí^.» 

TÕVOTA  HílUX  S<V4  45  -  S 

4la!CKlVat«CO  CUiafii  NMO 

4 1000  00  Tel  *1*3*  >305 


WUERÜ  Gcx-tí  -  95% 

mijou  ncn>*  *»4.a>  (<5  X3 

Tct  32ír-52»5  BBA  l»rw»rKV»r» 

1/631 _ _ _ 

KPéllAC  HWtlWO  05  _ 
ostv**)  6íMi  nmm. 

Pt  35  OOü  TivCO  frF^fKO  **• 
404-3630  /  _ftiT-ò*5) 

l^jvnmiu _ _ _ 

STORIAGE  }/  "  Pt*^°  roi¥^ 
Mkku  ujnv#!a 

nat«u  «PVA  V  P*^  PS  32  50) 
RS  0/50  •  36»  1  047.63  ’**» 
TN  Vi1*6?40 


MERCEDES  ELEGANCE 
HLUS  -  J6  a/ul  •ri.fudíl  d« 
ú«m  U55  96  000,00  To» 

463-5306  _ _ _ _ 

MERCEDES  PRETA  09  -  420 
SL L  V9  «Qual  600.  nüifinr>4, 
EmOêiMdtt  •*ndt»  RS  ^0  000 

llU0OC<4vOl*  UAlU*  4w»íJ»d* 
r.ow  pük*»«4**  Tfll 

?6t»-3a07  iCi-í»*)  Cufciou 

RS  1 00  000 _ _ _ 

PA  GERO  GlS  -  95  a/ul  Qa» 
automitico  ciimpioT*»  «»co 
|MHt*  PS  41  500.00  >nl 
I  4ÚJ-5305 


BMW  3*IA  -  03  WMW«4  vO 
nw»ia  origmal  Pt  42  100  (i»  W 
431-3051  h&A  I  maKAHa  i.'VP[ 
BMW  5KX  039 1  P‘4iJa  mowVíi 
ra  d»r<t«»a.  «ulonwiica  •*•»««*  «>r 
tXM#i*  CD  0»'  *rvi*4  0ümpM*1rtü4TVi 
PvniU>  a>>  utM  iv»!*1  PS  4/  W) 

Tgi  0W6-5fe»5_ _ _ 

C AMARO  Z2Ü  03  -  H  u  «>udu 

luivu  1U  ,K,''/S 

iKuco  no  R»o  l,.»',íwkir  HS  2õ  ‘«Ll' 
1(  t  B^V-tOSO  -403  o-SMi 
CARAVAN  SE  -  0»  «vnoMf.i  i*wV> 
m4'N^t  7i«uiMtn  RS  320WCO  Tv» 
•tti  fi51  WVU^uM"*  APJ 


Ul  A/l  PUtX??-  0C  env/ã  metáli¬ 
co  aMtyNMtotTCa  /  l*-fc * '  *• 
Vuci  l4biN.O  *r»  •  Ru  t 
hi>  Th  l '  f  -41/'  i  w*o  AjkxnOvt  «* 


VtCTBA  GlS  ti  -  P»w» 

—  '  A-\5  -)«  PS  a“5  t»Xl  UJ  Tf« 


CARROS 


VECTRA  GlS  v<u  *7 

C".»*i4  ‘i&XA  P •*<*»  4  P4T't  -V  p) 
.*»  ajO  Hui  Mumül  06  Tf* 
yWmPrt  hu 

«A  QtâERTtfl  ^  -  rr,,,,í?‘  *** 

C£*.rá  -r«1«  «»641 
_-a  «3J  00  V  **V  tí4A 


Classificados  JB 

,fma-  R.  Viso.  de  Pirajá,  580  sl.  32 1 

Tel.:  294-4191 


S  sisi  SsisSSS 


,  '  !■  ■■ 

i  LIGUE  i  Al 

”  ■>  ■  g  i 


veículos 


Aqui  voce  nao 
paga  nada  de 

entrada!!! 


paga  na 

saída . 
nu  i  ser... 


CAMINHÕES 

ÔNIBUS 


UTILITÁRIOS 


Uèjãwomo  e 

Z/MMfá c/7 
'yrj mifáffjM 


NÁUTICA 


1  •  prcstacae  para 


Toda  linha  98  com  entrada  para 


CHEVROLET 


automóveis 

COMPRO 


qualquer  ano 


Kactett  GL  2.0  MPf\ 


Vectra  GL  2-0  MPFI 


Wind  1.0  MPFI 


MOTOS E 
EQUIPAMENTOS 


Uortra  GLS  2.0  MPFI 


ARPO  COMPRO 


Corsa  Wagon 


JORNAL  DO  BRASIL  ^ 


^rpRU/VRICULOS 


TKRÇA-I  EIRA.  21  DE  OUTUBRO  DE  1997 


905  •  lOCBdWM  • 
Ttantpo rtM 

•  kfm 

CnwHhfl—t 

ônlbui 


CaminhAo  vockswaocn  85  • 

MrnjAlo  CaçambaJJm. 

r#duX<l RJ  t  Irucüdo  Rl  29  000 
T»t  557-71» _ _ _ 

caminmáo  VOÍKSWAOEN  05  • 
Mod»io  *3130.  ceçamfca  12  tr*- 
not  r*duzido  •  *vc*do  Rl 
30  000  T*t  «52441 


Motor 

ffiSSSSsT 


BI  Aizcn  SID  —  «  "nlw  "’•< 

-.  j  d-^rJou  à.  i»w«  ufo«> 

na  5*'»""*  “•*'  rj*  rt- 

Xs  ,.,ak  n  C  boca  sr0-TM7.Tr*- 

tl<tn _ __ - 

ÚlAZER  OU  2  0  -  '««  «•’» 

mct  MnoW*  0»' 

oono.  Rl 29  000  «  TM  530-2080. 

BBArwancnua  (666). _ 

C-70  92  —  Gaionna  6*  mareia 
cnipplru  H  "  "O»*1  Rl 

ll  QQCOPTal  Mfr-MM _ . 

CHEVV  SE  90  —  OrvoHirvwa» 
mal  ccapntâ  no**'  RW  800.00  - 


Te'  131-6526 


K0VI&I  ruROAO  —  St  dianco. 
oâioi.B»  i?n<Cfl  dono.  Ótimo  «tr¬ 
oo  RJ  10  800  00  Aeallo  IIOOU11- 
nanooereSSxTM  2*6-5327.  Tl- 

l«« _ . _ 

KOWB?  IUXO  -  tu  u*s« 
na  Oüna  conwv  RS  »  700.00 

T.l  563-5766  568-2602 _ 

KOWflt  PICK-UP  02  -  GMOlm; 
biinta  catfoceflâ  madeira  RJ 


com)  aom.  ikwo.  «*  S»00  “ 
TM  530*1338  B8A  Rirwl 

nu _ _ _ 

o?  ame  ma  OL  -  08.  arMwc*»/ 


*uv:,  S  tuw  —  BUOR*  «■“; 
fu  ..cu,  dono.  randada  RS  | 

IQVytOl  T»'  627-6335 _ 

PÃÍERO  GUt-B  —  S5,Si  CdrntJP 
tá  *vLudo  rio»  a  uoco  W 
32  W0  «I  Tal  325-5215  BBAfl- 

nanam»  (7631 

PÃNGIR  XI T  605  DKM  —  CoJTK 
pr*!ii  <1*  lltxiCB.  p*o» noçio  fcO  Rl 
25  Wj  00  •  ou  entr  3  000. 

-  tf»  Fim»  lê'  23WW5  MD- 
» lo  HrpoTl 

OlO  IUXO  22  9U85  •  Complala 

-  tom  trícek*ni§  esudo.  Rl 
IfcVOO  Irocc-fmâncio  7<H  W> 
2W5/  &BO-54  7g 


petotujrto.  ******  ** 

12.800J30  Troco^tcRaio  ?»•*•»• 

dft.  1Q4  Taà  SfiHJHG _ 

tPANEMA  QLS  94  —  4  porttt. 
uytgnwo.  OÍIIR.  ííro»  <íooo.  .«• 

«CM  ri  ifcTtnoa  pbm^* 

Oft,  104  TiL  _ 

tPANtláA  a.  «MO  -  * 

nnowta.  Cl  ATA.  n|  5  rC0.C0  Tro- 


SAVEIRO  UNO  AO  -  CipicUi0i 
pM00  p<rtM>4a.  30  m  tompomBD- 
lo.  2  2  rwfve»  MWM  • 

ciiindior  V»ív^k»«  r« cbiRbI  J* 
dO  OQuipAdO  f«T4D*,H 
mo  ProcLl  FintnciO  Titi  4W* 


á<  •  loa«%  |*'Ol  C4ÇAHIDB  lOC4-n* 

ms  II  300  00  tftl:  717*8919 

bliA  r  .niHH  tflf  |19H 

8AVURO  SOMMER  97197  —  Oo- 
ráfitiá  iéo»*co  no»«  Rl  14  900,00 

Tci  3250177 _ 

&AVEIHO  SllMMCR  -  MM  A» 
náfá»ii'«  fiWito  turra  Rl 
14900, M  T«l  32W1127  ÜBAFI* 
rmoceifâ  (7  63i 

TojOSS  I0R14O  -  94  Ou»i<rt. 
4i4  na(.rs^*n»o  hn«rtuo  24  m<r 
sá  %  MI26OWJ001Ü  574-9119 

faliA  1  aiiánç«itè  |302| _ _ 

í  QPiC  0RM  -  97  Di»mI  pteçoíâ 
p«»1l«  ú«  R5  29  500  00  luxorl*- 

i  MIICIU  É*l«)  >6»  Ru»  Murr.aitÈ  H 
|,;l  l»Ki  AuUimCh.tr» 

íoWfáER  9*  ■  V*r.  JH'B  táCTwro 
í.,.ttní«  un«Uj  dotio.  lud» 

flí,rymeftU4±c  97  paij4  Rl  b  B00 

:*554â0?  R<H}b*iO  9 


•dL  ?  50000  ♦  9»»  TttAâ.  Tm  - 

y^T^éMridCBO _ _ 

radTTT  QL  —  VlniM  »  t7iUB 

^a  n~~  "*  '»«>» 

TM  XMIU  B8A  fKianca-ra 


MESMO  COM  DlVIOA 


rr  osi  9*  —  btatco  <■&"*• 

♦  MO.  Rl  14500.00  Wrn 
EM? ada  W  w.»  •  ** 


liaiai  Tal 

i.aiM  daaSQQii _ 1 

TÕ4UER  EUU  V  Coa?pl«la 
a,  loca-Ma.  Ura, «.a  ftOdú 
tn  ws  izaaO  tiix-ullmaiioa  xlE 
j»:  s  T,al«,  la*  S77-U2&3 

,*5  te»?  _ _ 

IQAIiCR  FUU  *KÜ  97-8/  — 

, .....  r-  tfanro  u,nto  dona. 
LuOiautu,  cam  Qãianlia  lauí  da 
laart.6  «18  niaNySÔ  IPVA-97  pá 
RS  12  500  (XJ  Tal  260-8555 

.  ,1.1  272  2012  maUl _ 

ju/,i.ER  510  V-  »‘nho  ujmpl 

,.|  .i  sicapttuiMil  «61  0«  uso 

i.,0  n  ««paiaina  •  bula- 
II, „  Enl  i  M)0,  »  35a  Alt  Iroca 

I-  5«i  7867  TiaOigAo _ 

rij  1078  axa  —  88  Pka-up  uu- 
i-^ií  maOaoa.  RnancJO  26  int- 
hS  u  000,00  Tal  5(68119 
übA  f  oancalra  (302) 


PLANTA024H 

PtóOüOAioaioiRTeRO 

CUBRO  OFERTA 

VOU  AO  LOCAL 

BLAZEfl  OU  22  -  94  cinii  m4- 
làlaco,  u>mp»4l»  UbncB  Rl 
27  00000  Troco/tinanoo  30  » 
Rua  Humana  tó  Tal  537-a» 
Uio  AulamòYálá 


bMft  1  b*Jl  95'95  •  VflOá  com 
6  000  tiniam**  i.mto 
er.  faUitiu  wit4i3u  Rl  12  7X10 

I  -  «3  Mm  1 64  4841422 _ 

VULCAI4  aClO  97  -  Pttri*  ou  *t- 
.  t-.r.u  t  tnaatr*  óm  QifiMMâ 
tlDt.4  «  f»MÍ»Ctu  Rl 
.,3l.1...  622  1272  7717  1WI 

ppuLaf  Ka»<uaH  _  _ 

/»  11  OHM  Pti.  »4  6t»t/kya  » 
4..  o*i  yairuftiM  V  i  tatí  Ri  27<  mXi 
X;»  'i .  IM.UI  4  firuh.tu  7*1 

m;  ia*»i  Ap*n-4»  H4»nv44> 
r»  M  V,  ii  mote.  ilr  y*»4f* 
1)4  tíf)8,.U  OOtlU  A  *100  »»url  «•  n 

f  4  Ri  i4  VA*  1*1  »..■«  1272 
n;  IVj>  A}3.r-_4.  »*8»4M4>. 


Inteiro,  batido 
ou  podre 
Vou  ao  local. 
Pago  no  ato 


Entrada 
36x  *:  I 


MMa  aaiadc  -J  3  '«090  lai 

8888338  ?  2»>  ~ 'V _ 

MARAJÓ  SE  •»  B*S*-  *«*• 

MKk  «.  aMaMnla  «alMla 
ci  ratiafc».  mamai.  "<*a  RacM. 
RSAOBITi.Im  77263858 
MARAJÓ  91.  88  Bianc*.  MmoE 
iPVA  pa*o.  i?fuco  dono  RS  35M 

TM  28863881  CAaaa _ 

M0RZA  CVtóS  83(93.  cima.  4 
poda,  comcuaw  noco  'ac 
Rl  10  500.00  lai  M>*M_ 
yONZA  CEASS  2  0  »-»J 
•owia  «KA  comiaaw  • 
ca  aacamni*  aamoo  RS 
1roc*f,nant?o  Tm  i*W« 

I  W0.36T8 


cutvrni  oi  1 5?u  w  -  c>wa 

gralit#  atcuol  •  *«rd«»  2  pctUá 

nt  t  ftOOObTai  295  3795 _ 

DTEVtTTE  ÍH  1  M  D  Crnia 
^.»Má  àki/ul  *  *6fd*4  2  P0r- 
Ua  Hl  5aôO(XJ  1*1  ?9>Jtir4 

üB*  Imancaoa  »W1i _ _ 

CHÈvrm  BK»!  Óa?»  aila 
do  RS  5  600  90  u  J  ant,  I  (66  ÜO 
•  21259  UOC41DO*  lai  44V 


/»<,*!  a  .I.'ijr  Miai'-'  Okm 

t  (TMV*t  i«  4*f4ítt.»  Hl*.»-  wo- 

a  .  I  4-  I4  5ú(.  1*1 

...  .  .  .  I-N1  Ai.  á» 


130  importadora 


2*  a  6*  da»  B  4*  lB:30h. 
a  Sabados  da*  9  á*  13:00h 


i  Aceitamos  «eu  uaado.  de  qualquer 

í marca,  na  troca  peto  seu  OHm. 

CHEVROLET  Rua  sào  LuU  n™*»*»-  527  -  Sào  CriBtóvào.  MM/ 


CíátoiinB 


CHEVCm  CJl 

ik|*M  taybaii  p!  414  Ml  4  iW  1 

Ul  UbWa  _ _  _ 

rMtVETTT  lUTCH  M  Sl  ajuI 

eiáLa*i4  97  O*  &6 


M.iTil  í?r»V<6 

•  Mg  f#l  ^H**^4* 

rn  íu  i  ••**• 

%.jn  raiadéda  Rl  1  tC4><41  t<M 
«*l  4Sêl 


/»  XX.  61 
l+r*X  * 

AeqilO  CUUI 

14  onc,  I01  1 


CHEVROLET 


MENOR  PREÇO 


'smrrjTOV 


si.inli'  i'M)  .»•  »- 


Pequena 


Ja  temos  Moil«lob  9B 


lOItNAI  |>(>  UM  AS  1 1 


COMPUUbOPll 


■*  vr**!*M*  ■' 

»-,*  m:'*,  . 


CÒ«ACtAM>CM«--V.rd. 

m*lillco.  ta**»  B»  ***f*“L 
(Ink®  aonc  *  Port“,  ", 
7  30000  TiOtoOlnHkW  4.4  »> 
Hui  Humo.lA,  ■*  T,( '  U7-“** 

Um  4etomòv«il _ . 

SbWO  CLASStC  - 
M  ÚMW  «ono,  <  OOrtM.  fojjj; 
R|  I  too  00  T«* :  2660060  BBA 
rmancatra  (3701 _ 

momzaclubqi-.poim  Wun- 

«rocio.  *o«.  m»nu»l  *>  ,J  ,eo 
t.i  tmui _ * 

iMfl+Ag  *,  <M  B  *4/94  —  CO»WpWB 

X£Td£i  "«o  "»  «*■« 

1,1  431-3235 _ . 

MOH2A  GLS  -  W** 
umeo  aono  novo  w 
?,l  131-3235  BK»  rinoncOMi 


n  BA  C8L  M  —  Computa.  f*11-  I 
£«^.0  H.  .30000  7.1 

iílUtt».  714*713» _ 

ELSA  BEEKENO  63  -  U»  *«• 

moifro  «opçiaM. J“m*dí,r 

indo  RI  7  300  00  TM  HHM 

tíiriSftKFtO  -«»•■««• 

nroUro  Cope .cm*  nov.  •,F  •*' 
1,00  BI  7  300  00  7.)  777  007» 

BBAFmanc«i>«(W1 _ _ 

ELBA  WttKETíO  «  •<-?«; 
UM  novronm*.  RI  »  000.00  ou 
M,  7  070.00  •  30i  330.00  íroci- 

roal.lu^MOM _ _ 

FIAT  OOOl  -  03.  .'«x»1' 

mo.  »oCD  llnonelo  74  »«••.  J* 

J  15000  TM  014011»  BB»  FL 


COMOOnM»  OlÇ'"*l* 
m  idvJü  l#co,  u*i<®  àooo  Hl 
8  700  •  SifluâHt  CaW*  1*3  K>»« 

A.S  T*l  256-380? _ _ 

aa*NM7  JL  St  ?  0  —  9A  COmp**1*©. 

noco»n*nc»o.  BI  '0  M0. 00  7.1 
;AXT67  BBA  Fiitoi»*»»  .»». 
SÕWA  SLt  K«  •  •  P”™“' 
O.,ol.n.  eomprtla  «•  'J***; 
oi cot.nl,  oilMo  "JJOTOO  !2 

co'Finân<»o  T«i  580-2995  I 

- 

mohza  sitrow-^uico^ 
,,,,0  4  poIM  •»*<»"'  Hl 

1?  490  00’ Tf* 

MON2A  Slt  :0  03  -  Vlfino 
rooipwo  C-OIM  “,n>  M 


BJazar  STIVDUC - 

UnoSX/YONQmodM. 

MtoEfVEDX 


T.I  246*3777  1775*177? 


edvcjah 


DEL  REY  LLIIO  60  OoulM» 

*  *om  •  WBO*  VU.PM 
gr*»  nn»»nto  «1400  B» 

4 100  Tioco/Finoneio  7.*  MO* 

ym  .  ‘jio-urt _ 

tlCCBT  1  0  »VtS  -C.nl.  0«o- 
l.no  natOr  M>n>  m  7  300  00  •  TM 

500- 7000 _ 

ESCOBT  OMI*  7 1  —  OH»*  "®° 
Ml  mvtnMho  m  7i.v.  UcM 
BI  1700  00  7.1  074*1220083 

na.  Fm»nc«i.  1001 
E5COB7  GMIA  66  •  Uon»  MM, 
cm  w  Tudo  04»o  Viiloii.  Oo- 
»,n  Hl  4  300  Cont.f.1  T*  277- 

USiUurflm 


*.n  ann  nCI .  7.1  707^3*3 
OMEOA  Gl  -  o*.  ‘<22$; 

Ift  troco^n^**».  15  600  00 
7.>  56CV€?67  BBA 

|iw  HRA  fwlt>C<»K  («PP' 

OUEGA  GlS 
í  nmfil  Okl  ncv3  R> 

V  U7  733É  BB.  Fn.Ancr.1. 

141 1 _ 

ÕMí  GA  GtS  rírr-,'S0M 
r,j  u  Oono  novo  W  74  M0  00 

T.i  ^0  2037 _ 

ORAVA  COMOÕÕBO  90  ■  G«- 
sülin.  4  CiotUS  6  C.  1,4.1  om 

n.líKO  cooc.ln»  0r  l»»''44. 

eiontenlr  «UM-  **15?“.  ™ 
co'F  ifcncio  7rl  M0-299Í  I 

3470 _ 

DPÍAA  COVOOOBO  -  M '*  I 
VllOIfflS  compkio.  '.OF'1  J1"*^ 

C0  24  mnsi.1  BS  3  980  OO  J*»' 
474-miO  BB* Finincn*.. IBAl 

OPALA  OIBlOW.TA  KC  -  * 
Mim.  conwmo  *  P°'“‘  ST*" 

mo  RS  8  900  00  7.1  397-4S2» _ 

S-10DKM-97pn.coi.P4l'.  00 
HS  79  M0 00  TioccFt.n.nc.o 
36i  Bu.  Hjm.ilft  M  7el  M7- 

4499  tfc>0  AulowOv^1* _ _ 

SUPHEMA  CO  4  I  96  •  IPVH  97. 

MWMno»*  nol*-^»1  9** 
osnlti  t»br«c*  tutomâl-cj  toóo* 
cipoonr*  ^“Uu,T; 
,0  iol»l  B$  33000  T»l  Wl-3»7 


E5CORT  GH15  1 1  -  «  cn« 
mrtAloce.  compi*lo  Utonca  W 
1  éOQ  00  trocxyt*r^nc»o  *■ 
Ou*  HumAitA  ■  7«l  VJT-**99 

HaQ  Autor>Qsf«» _ 

ESCOHT  GL  1  6  91^17  —  Alul 
ouoiina  *4  1  700,00  -  *•* 


PA1.0  E0«  06  •  A.O».  4  POl- 
Ui,  ««Céien»»  Wtfòo  Sò  boj* 
gS  11  490  Troco^inancM)  » 
n  Taoòoro  «3*  S»1**-6B9 

TI  577-5111 _ 

PAi.70  ED«  -  07  *  P»  “m 

S0004B7.  «.a.  «c«»  "2 

eompl  M  tAbr*c*  n*  QV  tOU[ 
Comprou  ■  0km 

2  900.  ♦  36»  (>***  aJC  troca  57G- 

78*7  Tr*fl<Ao _ 

PAUO  EO«M72/4P0^i-íJ 
Míi(3<«n.ao  v'a^,  «.'"**  ‘; 
oarur  M  BS  74000,00  troco»* 
nõncw  4.  rn»»«4  B.èl  OronOo* 
,.  3»  741  S274040 _ 

PAIIOEO  DAM -P70CO.  4  0*1.4 

m  RS  77  M0  00  T.oco(7m.nc4> 
aii  36  i  Rü*  Hamâilâ  88  »•*  - 
f^7-*i99  l*io  Aulombyi» 

PAUO  S7IIE  -  0 V*1  C“'T’P*'“ 
uul  ml  ÍOOOlmi  g.toim.  RS 
21  500  00  747  024-5220005  BBA 


KA  1WX., - 

Fhsta  1.0  EFL - 

RttUCLXU - 

Basta  U  «V«~~ 


tSCOHT  GL  OM*  —  Ar  consoo- 
n*dO/a««CAo  *>*ífàuntâ.  pro^a 

X^.tplro.a.B»2’«“co 

troco/nnoncio  Bo4l  <J..n»A» 

3»  to.  527-4040 _ 

ÊSCOR7  GL  -  73  P,«>*  O**01" 
m,  41  condkonído.  OBmo  «ro¬ 
go.  H|  600000  AC.*  TTOCJ». 
lince  iro  3H.  »•. 

ttiuca _ 

E5COB7  QL  ST»  OKW  - 

cèa  n«3»*u*<4  PU"»  .*,.«■  • 

p.ni.  04  BS  22MC-00  trocoiH 
.mee  HM<  G..ng.i4  *  *•* 

527-1040 _ _ _ 

ESCOBT  GL  I6.6V0KM-V  • 
g,  M  IMHIC4  puxnoCAo  TO 
2D  000  •  *4  .03  un»C40«l  '•* 
«  nm  not.  connrm  TM,  238-454S 


UNO  EL*  —  95  V'"1'0  4*“ 
prol.  H  «  (  *  I 

u Oono  20 OOCAm.  «7  I  700ÍB 

*  38ji  niM  ife  «rota  570-W7 

Tr*ú»ç>o _ 

U*0  EP  9§  —  Ntwtno*,  hnanco. 
R|  10  500,00  ou  onp  *  70000* 
3b  *17.02  trocMO.  TM  *66- 


ESCOBT  04.  >«v  -  »m  *7  com¬ 
prou.  P^w*  *  o*™*  "J* 

20*00  00  TrocorUftanoo  *m  *» 
S*a  *uma.t*.  81  »7-«W 

t»o  Autt>n»va«* _ 

E5COBT  GL  76V  OKU  -  Toa» 
u  co*«  p4onu  *««..  BS 
10  000  00  con*oro<o  Troco* tin*n- 

CK)  P..4«nOv*  70*  Tt.  SM- 

0916 _ _ 

ESCOBT  GUARUJA  -  07  ororo 
MOipolO  0.  4pO,7.»  O*’ 

MH,n.  III  6  990  00  Mi«*  «» 
1  400  00  *  2*1  OS  433  43  140- 
437  t«.  56617T0 


Pereira  Nunes,  356  -  V.  Isabel 


MiBBBAfwiancairalH^  _ 
PALIO  BEEKFNODKM-  P.OWA 
•mito*  od*oi  v«»0*»  A  parti 
4*  R$  17  490  00  TiocortaciUto  ^ 
pntraru  T.I  M7-M0  FUa» 

Granoaf,  M  _ — 

PALIO  WEEKEMD  OHM  18V  - 
Vânia  co«aa  pronta  antraça  • 
poro.  0.  RS  20  50000  T.OCO», 
ciiiio  Pa.iMndu,  *0*.  *■* 


floc>  Lcâo 
EbCOPT  GÜARUJA  ~  «  íom- 
poaio.  O'*açâo  aom  irfianc»o 
,***«*,  R$  TW0'X  1**  J7*. 

9H9  B8A  Fift*rK*»<a  f302l 
ESCOflT  GUAHÜJA  1  8  W  - 
Ci«ua.  Qaao*a»s*.  ai  con»c«o*>a* 
po  voCro  #RKnto  R$  &-MQ0Q 
Ta.  256-379$  DBA  F.^a^ca.ra 
l»t» 


UNO  M1U£  -  31  Bav*  3a*o**n. 
u  dono  noM.  R»  6  500  00  Tal 
«ê-5T84  56â-.^C2  DBA  f.narv 

ca**  .3871 _ 

UNO  M.LLE  92  —  C»rua  mat*l<o. 
Ba*oi.r»a.  muit»-iocâ,  poa«a  ** 
677-4338  R8  3  800,00 _ 

UNO  MiUt  —  91  U  d<m>.  f'°v0 
tro*.  BI  SJOOPO  TM  530*7.5*1 
537*1664  BBA  Fm»nc*H*  1501* 


Freta  todu»  no 


TODA  SEGUNDA 


do  sucesso  da*  dossHkndos  Ad»5!  Hmòèm  no  «ifonticmaL 

por.categoria.  Em  ordem  alfabética. 

Vocè  acha  o  que  procura  sem  deletar  a  sua  paciência 

rErHrrSES 


JORNAL  DO  BRASIL 


1  FORO 

toscai 

TERÇA-FEIRA.  21  DE  OUTUBRO  DE  1997 


ACHEI  1/VEÍCULQS 


RENAULT 


f  sco*»  Hoeer 

d*  IMI.  *1  awa 

»o,n.  RH  MO  00  T*'  MO-JO*0' 

BBUfiMimmHW _ _ 

í  5C0R1  II»»  - 

l>r  ms  «wnoeeUdo  RIO  MO  00 

vi  «no» _ __ 

f  scont  i.  .$  - 

niili.  61ln»  »lo0o*  RI  I** 

Te!  «»MM  BBA  Tlnencelii 

I jroí _ 

cscoflf  i  t  oi  —  »  Voimoihj 

g«nl>ni  u  Ootw  no«  JJ» 

IOJOOOO  Tel  600-5*W  600 

J«|)  M»fin»rc«l<MW*' 


firstA  I  0—  0»m  (»♦  *‘n«o  **• 

,pl  CCPtK»M»  4po«« 

do  nj  17300  00  T«l  *1*  00*1 

n n A  FmmCiUi  <i9M _ _ _ 


riRSTA  OKM  -  Pt0"1i  «"Irnç». 

kHjM  M  »••*  •  r*,<1'  ”■ 

1IKÜOO  Troco.1m»*M:*o  P«<»- 
««P0u  I0Í  Til  &MKW18 


rírSlAOKM  97 -Vk*  .0*  moda¬ 
is  •  Pii«"  "J 

I1W0  00  AC  l»OCi'Fminc»p  H 
Hur nM,  M  T#i  Mr.i4W  !«lu 

A  uirmdvit*  _ _ 

fifTÍA  T  0  —  9T  Mid«* 

4  poilii  «uper  novo  na  Q*'anH* 
Ml  ifl  MO 00  iCirto  Hw-*  »i«*nc'0 
n<»  56»  PAB»  Til  ?WMrfT«hF 

CA  - 

IÃN0AU  97'N  •  Combu*l*vi» 
fUtOlnii  «x  tfti*i»l»*nHi  fii» 
rt,t  impacévai  78000 

km  <JOCilM*«tAÇ0O  «m  ord*m 
manual  üc  CoMilo  Til  0?4- 
7029441  Piuio  Soíü*  Pt  12  P°°_ 


VIRONA  1  0  OL*H  •  Vinho  Q* 
%o*ni  bom  MliOu  RS  6  MO 
tel  «11-1311  ‘  7K-**Sà  t  702* 
»70Ati*i«N»ro  _ . _ 


VT  «ONA  G15  I  S  -  W  ciai  "*■ 
i*itco  gatoimi  equ.pado  Uocor 
InantloMi  RI  9  300  00  Hui  Mu- 
mailA  M  Til  MT 4499  !*•«  Agio- 
mOvi.t  _ _____ 


VE  ROMA  OU  •*  -  Ga*o*ma.  vi¬ 
nho  ■»  H*o,  roda*  RS  7  650  CG 
Tv  rM-6060 _ 


VtRONA  OLA  91  •  Gaaolma  **< 
nno  Hw.  *«!••  TGMOO 
Tut  766  9000  BB  A  F.nanCMfl 

|2fQl _ - 

VtnOMA  LA  80  —  O**  “ui  toca- 
tilai  a«c  Mtado  pouco  rodado  RS 
b  “00  00  Til  717-9919 _ 


VI  RONA  LA  —  80  gi*  a/u»  loca- 
i.ua  a*c  Miado  pouco  iodado 
RS  6  800  00  Til  717  9919  DBA 
r.rjncaiii  11911  _ ___ 


VER5AILESGHIA20-  Wíw- 
nho  mil  AulomiW  u  dono  C0«W 
pWi.ai.mo  R1  10  500  00  Tii  53* 
2M0  _  — 


\£A5A1LLES  GHIA  7  0  9?-  Auto- 
rfthco  ar.  0"*çèo  liHoyiaona 
«  «»jfM  •lètncoi  ABS  »«m 
•tcrowli  Miado  Emplacado  9? 
RS  10  700  Troco  hninoo  Tel 
2.-5-M9Í _ _ 


VERSAILLEfi  QL  2  0  -  M  Ve«<J« 
a  BOHi»  comçHiio  no^o  de  tudo 
RS  11  900.00  Til  701-45*5  BOA 
F.nanci.ri  (5&6L 


'I  II 


wiw.iim  muiwm — im» 

MN  14 _ IIJM, 

mn  uni.  iu», 

um  ii nj»»,  Nuoa/u* — >*4«, 

WWMIn"  1I4N.  MU  •  - <M*> 


BMW  3»  IR  —  INI.  uul  MCsn) 
IMWIM.  WlN.0  «m.  4  portl». 

•uwmtlKa.  c—ro.  u»l  norlnlw. 

«lo  OIOWTO,  MN  •«  600  COTOpu. 

iodo.  um  oMmco  oiuUflM 
lado.  fawatdo  oom  aaforti»,  4o- 
comawo  100%  R»  31  000.00 
TiocoUwianelo  lol  403-3414 
Tochnlfc  _ _ 


BMW  375  I»  —  On«o  1003  coo 
po  aulocrklco.  UM  oUIrlco.  «M 
aiatiKO  CO.  aba,  a«.  b-0.  com- 
puilaaii.M.  ravuaoo  coo.  p*f  ,rv 
lia.  R»  3*  000  00  Trocdllioaoc.o 
7*  nuaaa  CJU«a  IS  ao  mat 
Tal  *»V34J4Taclo- 


BMW  1»  IR  —  07  4  po.ua  coo 
to,  UM  alMtMo.  coupuUdo.  da 
bOf4o.  cd  4a  0  dUcoa  amort-ca- 
4o.aa  povoa  ioda  ravwada  coo 
giianOa  R»  14  000  00  Trocoffl- 
nanclo  74  maaaa  uuua  1%  oo 
maa  <09- 1434  Tacbr» 


CITRCCM  RRWTIR  VB*  N  •  C*«a- 
pMtta.  auao— o*o  »*">«* 

goMo  doso  R»  7*  900  oo  anl  R» 
03.0  00  •  3*.  *1»  *05  94  Fiaaa  a. 
IO*  Ta.  10I-W4D  


CITROEN  «Vt-fi»  «. 
contpl  laulca  novo  Hl 
29  000  00  «ocodinancM  aM  3*. 
n  Humana  m  T-i  M>-*4N 
llM  RuMmOTOU  _ 


CITROEN  U  I0V  —  «  ci"*a 
COO.O  mio  aolai,  156  MP  R» 
13  000  00  TrocoHHuncu  *»3 
3434  Tacho* 


UERCEEW  RVRMTRROt  -  N 
alui  oova  aatado  4a  »»  UM 

100  000  00  Ta»  4033306 _ 

MERCEDES  CW0WM  -  «*J» 
p.aU  MBIfa  rodaa  UM  US» 
17  000  03  Tal  «035305 _ 


BRÈVESUA  REVENDA  SUZUKI  MOTOS 


ntttMMH 


Ku.  i  1‘*  r '  I'  ■"'*  ■  • 


’.i'.i'Ki»r-W‘UiJ 


OAEWOO  ESPERO  ~  «  *»*ho 
mil  miCiP<i  compíito  OHmo 
pruço  RS  14  00000  T.I  4»- 
M05 


FORO  PROBE  QT  «  -  P**lo 
irUifKX  tm  cou«o  C«ni4  •'*  biÇ.  | 
Abt  IMO  i4«H*CO.  MU40  MCit>- 

ck)iil  cd  fodii  10  i  4*c  RI 

15  000  00  Trocodi«ií<»o  ?«  mi 
Mi  493-104  TiCMn<fc 


GRANO  CAAAVAN  -  94  «rui 
Kynitco  1  lu0i<*A  compüti  RS 
31000  00  Til  MUXtt?  _ 
GRANO  CNEROKEE  91  -  Aiu| 
complit*  VB  noHiimi 
03500  00  Til  SUMO** 


MERCEOCS  0*CSEI  f7  -  2V>  D 
4  potfiM  modi*o  roto  bw<i 
inUfKK  itu*.  nwcHKt  noyt^i 
importado  E»»^ii*adi  A»**#- 
nfti.  RS  19000  "f**™ 
Acrnm  uoci  TrMM  Ti* 

wn _  - 

MERCEDES  CLEOANCE  PlUS  - 
M  muI  Miado  da  *"»  i^SS 
9500000  Ti*  4035306 


MERCíOCS  PRETA  09  470  5EL 
va  .<n*ii  000  noyvWii  EmOilii 
úé  Mnòi  «•  30  000  nigocaè*»** 
toooa  KOMòrwi  poM.tam  Ti* 
7560907  lCi*Ml  CmMí  RS 


PEUGEOT  *5i  1  4  90  -  SupM 
ntrt&  Ar  *  •‘Mrico  *oCi-*ii 
«udo  da  liboci  RS  0900  cw  mi 
«I  7  970  *  Mi  RI  319  17  ftflii 
Ti*  W1-0749 


POKTlAC  rwíüíRD  II  •  Prito 
eooo  maftiü  «atada 
RS  35  000  Tr oco  ffmomcW 
Tt4  494  )039  «I44M  Motorv 
IM*<* 


RENAULT  71  J  2  93  —  P»Mo  ja 
«o****  to^pífC  4  ponaa  RS 

10  900  00-  tm  »wni 


RENAULT  71  3  ?  93  -  PrM»  0** 
MXana  comç»M>  4  portM  *1 
10500  00  T*  79V1790  «BA  EL 
n»«cau»t501|  _ 


RINAUL  1  «M-1  0—1100  W*** 
cotthXMO  iportü  «mp*  «90^ 
t»  RS  10  900  W  To*  430-7000 

H&A  f  maneai- 4 1  «0*1 


loo  us  ou  ii  -  rvT, 

«.•rivii  imaneào.  Rl  9*000 
TnI  50M707  B8A  ff^ncmr» 


QUANTUM  GLS*  90— Cdmp» 
rervMda.  aprovada  RI 
1090000  Til  50^9339  t  394- 


OOtF  OU  W/W  -  V0f- 
d#.  com  #f.  dic0çAo  M- 
dràulici.  tom.  dut  9/ 
pago.  27.300  Km  rodo* 
doa  R*  M.600  T«l.: 
547  0240  Alborto  ou 
H0I0A0 


GOL  Ml  0  AM  —  Priço*  •  PiH»f 
M  R|  12  000  00  ioCôíT.r.inoO 


AuOt  A0  —  Avanl  «0  p»*!*  oom- 
pMti  no«fl  «1 47  900.00  TM  «1- 
3235  B8A  Fmanca*ri  (703) 
auOI  100S  -  94  piiii  mociftie* 
Cdurn  cnmplili  RI  41  000.00 

Til  539-3927  _ 

BLA2ER  OL*  2  0  1990  -  Vifdi 


itONÜA  CWIC  EAfl  -  »  WiWO 
âuiomàiico  «âtalinta  Miido 
oonMfviCèo  RI  22  900  00  TM 
493-5306  


d 

1 

1 

,a  vidro*  Métr<oa  — 

r  X/V5  TwJ  774.3154 

Ent  4  000  00  •  »> 

no  H»  »  ÓOO  OO--  Tel  U*-»M 

SANTANA  a  91  -  Chuí  êf 
cond  vidro  4*a*  HaUnho  *u*o  R9 

BMW  321  92  •  Alui,  rompiMi 
imo  couro,  nova.  conti/i  RS 
35000  Troco  íPlrtiKld  Til  4*4- 

.  lito  MiCl 

mi  GM  Vactii 

4 

ctonel  RS  25 

000  Tel  771*30 

GOL  M»  0*M  -  V0f*4%  cor**  A 
pertir  d#  RS  12  390  00  Troco^ 
nâw»o  MiHHidi  n«*i  Granda- 

li.  31  TM  527-4040  _ 

GOL  Ml  1  0  1SV  97196  —  Ov. 
Cfcm.  waroiimo  p#*o» .  pro***«o 
M  RS  14  300  00.  ou  an(  1  000.00 
*  )6i  lavi  na  b<x«.  cixmri'  Ti« 
731M545  Mod#*0  «mport 


LOGUS  GL  1  I  04  —  V.nfio  âí- 
ceo»  it  cond<wnido  trocndi- 
kípcio  RS  9  500  00  Tm  795- 
3795  BBAFmancairi  IS911 


OPALA  CCMOOOAO  79  -  GiUl 
matiJico  QAaoima,  d.fiçAo.  ma 
cân<4  parta it«.  pnaui  novoi 
piACi  cuua.  paQ*i#no«  ficif» 
liitrii  Nio  DiMu*  RS  1  500  TM 
71 M 190  _ _ 


PARATI  CL  1  0  94  -  Atui.  «pv*  97 
pi^o  umco  dono  complilo  di 
fâbnca  documantaclo  o*  cirro 
Miado  di  o*m.  30  000  km  RS 
9  0OOTü  330-4319 


MfTSU&SMt  fCUPSE  GST  —  95 
turbo  y*rdi  MCutO  mat«»<0  *»• 
turadO  «m  ma»o  di  97  U5  300 
krra  t odadoa  Ata  couro  »oda» 
•em.  impaeâMt,  imaeviado  ■ 
qjaMivt*  prowa  RI  33  000.00 
TrocOatmaflCiO  74  rw—aa  4*3- 
lAjaTacrma  _ 


MONOEO  NAOON  QLX  20  90 
16V  impacAMi.  com<M4o  da  tA- 
•  banco  atétnco  •  •*» 
C3*3  Unca  dona  Sô  RS  '0S9O 
Acaiio  l/oca  Ta*  547-OTM  <  'A5 
1402  _ 


NEON  SEDAM  95  —  Branco  Au 
Oeg  âajtomàl  <004  R|  22  000  00 
ÍW  5300322  _ 


^»^5p5jC! 


LANO  ROVER  RANGE  ROVER  70 
•  Cima  no  Miado  RI  10 000 
Land  HW  Tal  404-24?? 


RfNAlAl  RN-»*  1W0  - 
cometi*)  ponaa  gar  Mbnca  «I 
10  500  «Ti*  5302000 _ 


REMautT  rw»NGO  90  •  Go»  on. 
lê  aatado  M  "0*0  71  COO  Am 
iie/tito  pagada*»  UrganM  RS 
«100Ti«  504-CA5O i  501  -0300 


RENAULT  1  9  10V  *0  -  ComcMtO 
r-HiEto  norc  RS  17W0W  Tü 
4313715 _ _ 


RENAULT  II  16V  -  95  cornos 
MO  NNO  RS  17  900  00  Tm 
431-3715  88A  FfnancmrotTOi 


510  m  ■  C*i4  compmta  couro 
CO  capeta  iririama.  RS  *9-500 
Troco  f.naneio  Ta*  *04  MTi 
«t  «a53  Uotoramama 


SEPniA  514—90  Wi«a  *' 
cooo  .  4  tortii  irooo.  lacR.W  RS 

1300000  Til  492-11*3  B8A  F. 

n*ftca*»itJ«âl _ _ 


üPORTAGE  97  Pouco  rodado 
branco  gakoíma  tome*#^  au- 
tjr-iicc  IPVA  97  p*C  RS 
37 100  ou  aH  RS  9  7»  ♦ 
Biipitai  ui  ti*  501-0249 


STRAÍUSl*  25»  -  vmno  au- 
»crrat< c  couro  «o m  RS  39  0C0  W 
Ti*  53M072  _ 


su/u»:i  s-afit  13  I  -  93.  m* 
*r  çond  &  t* Md  RS  i  SOO  CO 
TM  539-1330  _ 


TDrOTA  rtlU*  SW4  95  —  VifOi 
euM4*«uo  touro  iate  RI 
*1  000.00  Tm  *«V43O0 _ . 


TOtOT  hCU2  «  -  0-a^  4.* 
1*P»4  cemptati  RS  72  900  00  TM 
*00-5406  — - 


PARATI  a  1  0  -  1*94  C»WI 
met  ga»oi«na.  7*  dono 
30  OOOan  RS  i  SCO  00  Ti»  539- 
2000  BBA  financiui  |464i 


APOLLO  0L5  -  90  QAAOl  aiul 
rat  cdmpl  I0tx»c»  ot  <»'  *nl 
1  •  24i  f.iii  a/c  Ht>ca  570. 

7047  Trid-cio  _ _ 


GOL  1000  94  •  Deümbacador  ' 
rkpaibe  laiaiBi  Mgredo  ioca-1i- 
U4  Aiviaado  Corsas ad*«. mo  | 
P.Micular  RS  7  200  Til  964-3147 
í  520453?  *  S75-5195  •  7b4-9077 
Inc-lil _ 


GOL  1000  I  9<y90  Vmfyj  esta 
do  de  0  km  RS  10  300  Troeu  F*- 
rancU)  Tü  50O-2W5  /  500-3479 


r*(H  1000  94  —  A/ ul  u«<o  duro 
mim>d  Okm  RS  7  4W  00  -  Tni 

■JL  »-4M5 _ _ 

rj)i  —  a?  bfinco  g*»o'ma  rod«% 
jM.Qtot.o  RS  2  200  Ü0  Tal  391* 
i*  30 


GOL  1000  94  —  Branco,  oa***1, 

1 4  RJ  0  990  00  uoend-nenco  nlA 
V.a  Rua  Humeiti,  M  Tol  537- 
44  1%  *0  Aulomdvr .4  _ 


(rfA  1000  —  95  B»*nco  giMitina 
u  rlorvo  novo  RI  7  300  00  til 
5604704  5ÍA-70O2  _ 


GOL  1000  -  96  branca  un«o 
d tlOOOkm  Bupi'  "uvo  R* 
ft  ,VX  OO  Acerto  tfoci.'linancto 
,ii»  36»  Ti»  704-0327  1»|ucí 


GOL  CU  94'95  —  Regi  giM*ma 
serninovO  1  0  RS  10  900  W  tnl 
«J69-2096  _ 


GÜt!  CL  Ml  —  0  km  R|  15  000  00 
uooQfnnancio  eiè  3«*  Nuitiíwé  m 
Tel  .537-44»  lato  Aulomdver* 


!  "I.I.I  l  .rl 


GOL  PLUS  95  -  Prata  ««Oroa 
virdaai limpador  dMimbaçado» 
Ri  1Q  «90  00  Un«co  dono  »amt 
nove  Entrada  RS  1  300  00  *  30» 
RS  30105  Maoooci  LoOc  437 
Til  560-1790  


aafDtai 


piGmiMP| 


SANTANA  GLSl  —  93/93  Auto¬ 
matic  complaw  ôiimo  Mtado 
RS  12  00000.  TM  325-19*2  BBA 
Firtincaiti  |7S31  _ 


rnzlFrf 


,„.V 


PASSAI  LS  90  -  W  3  200  "*fth0 
ptronxado  k<°°<  rodai  i»oca- 
t.tit  Tal  577-1136  _ 

QUANTUM  CIM  9  -  VMM  90 
ccmçn  fi»waúi  "c»i  Til  539- 
*336  RS  10  400  00  BBA  f  anancii* 

*i|4»l _ _ _ - 

QUANTUM  Gli  94  20  —  Vrfinc 
Mro*.  Qikoi.  ccmp-iio  de  ••br** 
ca,  c/ger AMva  «ri  3  000.  *261 
fiiat  a«e  troca  Tel  570-7947 
Trad<0Q 

Ouantum  w.  v  -  aa.-on.  aH 
COOl  0«oç»°  -roro*  T-  57'- 
»U»(3»-5»'  Hl  «  500 .C0 


SANTANA  Ur  »7  ■  lOOOam,  »<*•»- 
CO  no  banco.  comouUo,  «  por- 
tas  gaaonna,  'Qui*  Okm  rPVA  97 

pago  RS  22  500  ou  inl  RS 

«  750.00  •  39a  725.29  bua  Tm 
5014249  _ _ 


GOL  M»  0KM  —  Oiriçlo  H4râulF 
çê  d#  wxea  A  parlir  da 
14  950.00  Pronli  Mtiraga  Troco/ 
iinancio  Rii»  Qrandâia.  3*  Til 
537-4(140 


QUANTUM  GlS*  2  0  94  •  Gaao- 
UiuLcataiiaidor  wui  pMOtiíada, 
compMta.  ab*  *om.  miini.  briak 
ItflAL  vavi  eiavica  aSiimiMQH 
ui  RS  10OOOtu*M*CrO  Til  521- 
,  1464 


•  0 

/ 


1058  ENTRADA 

•  ENTRADA  MCIUTADA 

•  FÁCIL  ESTACIONAMENTO 


Rua  Humaitá,  88 


alí a  -oaato  srrow  -  « 
(M«u.  9000  kmi.  mo*or  VO.  24 
«4ivu<M.  capota  pra*i-  couro. 
Aba  air  bag  dup*o.  Mtado  (Nm. 
•am  diurna  ar  oond«ionado.  vi- 
droa  vevaaaMpalboaM**»*». 
iPVA  97  •  via***  oi  «4 
53  000  00  TroCO/TirufKW  4*> 
3434  iKhrua  - 


-t 


SlmDlasmanta  parfalto.  Assim  pode  ser  definido  o  BMW  323i,  o  modelo 
íBPln""  3  É  um  quatro  portas  sedã.  disponível  em  tres  versões: 
Comtort!  Exclusive  e  SpoH.  A  Technik  a.nde  oferece  os  novo.  modelos  das 
séries  3.  5  e  7.  para  o  cliente  cada  vez  mais  atento  e  exigente. 


0  mois  completo 
guia  automotivo 
da  Internet: 


www.ruo-tline.cow.br 
CKHO  -  Cui»  Kleirftnlco  Run-TIme  Online 
O  aiai»  cumt.leto  Guia  ü*  ITmluio.  e  Serviço»  ci»  INTKKM.  I. 

«  onsulic  e  anuncie  no  6n.to  veicula,  «uule  iun  I  la.mc  l‘ngeé  loc^iead.  por.  Segmento,  Nome  hmuçs.a,  Ka/flu  Socml. 
rom  rn:i|iienn  in»c»im«nui  e  granilei  reiultiaaiov  au.«g«m/^a.  . . unüudwnegouoadoCERO. 

v.dIMIKNKT 

1  ainiullc-nui  linjt  mcimoou  soliciic  u  |»icw.-nço4enoivoc  re|>ieacnUiilei 

<m  ^  1  Kun  limcOcvenvnlvimcnia.aleSiitcnuvl  KL. 

~“d  'II  Kl...  I-IUUI.  W.  la.jal  IckIoi  »s  Sofiloi  •  Kio  aU  Janela»  •  Kl  -  Cl  l‘  20770-1  O 

ranwa  lcl  :(U2I|  269-192S  /  I»a;(02l>  5V2  fcUtl  /  M»s  (02U  S92-174V 
■  iriiaiIllLl  ,  m,,|  tt.mhnr  o  ri.n  .imr  tnm  tu  Home  i*«»e :  »»»  iun-lime.com.br  - - 


Modelo  _ 

BMW  318tl 
BMW  318IS 

BMW  3231 _ 

BMW  323IA 
BMW  3281 
BMW  528IA 
BMW  52BIT/A 

BMW  54CHA _ 

BMW  540ÍT/A 
BMW  740IA 


A  wletn _ 

US$  44.800, 
US$  51.900. 
US$  63.700. 
US$  65.200, 
US$  78.650, 
US$  95.200. 
US$  106.000, 
_  us$  129.950, 
US$  135.650^ 
US$  140.000. 


Entrada 

30% 

30% 

_30% _ 

30% 

30% 


30% 

30% 

30% 

30% 

30% 


24X _ 

us$  755,78 
US$  92785 
USS  1.074.61 
US$  1.099,24 
US$  1.326.82 


US$  1.606,02 
~USS  1.788.22 
US$  2.192,56 
US$  2.268,42 
US$  2.361.80 


BMW  Oiah<ichhwiI  Lu.iwhj  para  vuituaoe  BMW  0KM  com  iom  J«  l.j%  «  "  • 
re-.uual  du  Oto  05%  Coodçôos  a./|a»Haa  í  WcnvtsAo  d«  ciBOilo  alo  i>ou<  1<> 
tàoa  5  •fmiu.uo  «til  .'0/10.1)7  Ou  Ui>S'.00  >  Bí  ti 


Technik 

,  ,VV'.>I|UX4.1|  AtellVf l/adit  ftMvv 

CJSZ. . .  T'  VeV^  ir  «‘uVewV 

A.  rae.A-H/t».  A,nouaX.  ‘  '•*  «•!  0OJU  1».  491  »JJ1 

1  ■,  .«  fiMev  cslOe  «m  cu.,lo--<v.b«Ni  :on,  u  P-aic.i-h, 


.jiaiicOai  camOtal  tlaua  ia  com  «n>OMaa  aamouliooe)  o 
l,r..Mviuu  v,\w<i>s  .AtaJo*  aw«»  moOutoa  97  3  o 


Prazer  em  Dirigir 


SeasuaumíMU urnu^ir"" 

ho  va  for  da  prestação^enha  a90ra 

buscar  o  seu  QÍ!jTi)  S38M 

Uma  no  Ato  e  Carro  na  Mão  i8”» 


TERÇA-FEIRA.  21  DE  OUTUBRO  DF.  1007 


ACHEIi/VElÇULOS 


JORNAL  IH»  BRASII 


Cód.  1303 


V.  Verdes 

Cód.  1420 

Ar/D. H  TV. V. 
Cód.  1422 


Palio  EPX  2/4 pts. 
Palio  EDX  2  /4  pts.  d  Ar 


Palio  Weekeod  1.5/V.  Verdes  R$ 
Palio  Weekend  1.5  Ar/D.HJV.V-  R$ 
Palio  Weekend  16V  at/d.htv.v.r$ 


16V  2/4  pts.  D.HTV.V. 

Cód.  101 _ 

16V  2/4  pts.  d  Ar/D.HJV.V 
Cód.  103 


16V  C/D.H./V.V 

Cód.  70S _ 

16V  c/Ar/D.HTV.V 

Cód.  707 


82  1.014; 


V.V/PB/Ant/PPS 
Cód.  4812 

Ar/D.  H  TV. V. 
Cód.  4816 


Parati  Mi  1EV 
Parati  Mi  16V 


Siena  EL  8V4pts.c/V.V.  R$ 
Siena  EL  8V  4  pts.  cl  Ar/V.V  R$ 
Siena  HL  16V4pts.c/V-V  r$ 
Siena  HL  l6V4pts.c/Ar/D.H.V.V.  r$ 


T1JUCA:  Haddock  Lobo,  437 


[  1  +36 1 

1 1  +36 

Real* 

1  Fixas  em  Real 

439,0 1 

aorp 

S33,34 

614,2 

668,32 

622,88 

593,13 

5sa,80 

r 

■ 

a 

VEÍCULOS 


OPORTUNIDADES 
&  NEGÓCIOS 


IMÓVEIS 


Caderno  Achei!  ▼ 


IMÓVEIS 

COMPRA  E  VENDA 


SOLEME 


&  rMOSlUARt»  OO  «.L  •** 


Não  poda  sar  vendido  separadamente 


mo  do  Janolro  -  Torçn-foirn.  21.  do  ouiuhro  do  1097 


anúncio 

POR  TELEFONE 


Classificados 


•  LOCADORAS  •ACESSÓRIOS#  CAMINHÕES  E 
ÔNIBUS»  AERONAVES«TÁXIS«UTILITÁRlOS 
•NÁUTICA«CHEVROLET«FIAT  «FORD«VOLKS- 
WAGEM  «OUTRAS  MARCAS  «IMPORTADOS 


♦material  DE  CONSTRUÇÃO 

♦  UTILIDADES  DO  LAR*  MODA 

♦  ESPORTE  E  LAZER 


♦COMUNICADOS  ♦PESSOAIS  •  NEGÓCIOS 
♦  máquinas^equiramentos  •  SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 


♦OFERECE-SE 
♦  PROCURA-SE 


♦COMPRA  •  VENDAI  ALUGUEL 

♦  TEMPORADA  •  COMERCIAIS 

♦  sítios/fazendas 


COPACAHANA  "*»<** 

,vin  (>•♦•♦  ftpM»  **’•  VA» 
ijwaMo»  ***** 
n a» 

i^i)  o^do***  W 

140  000  08  T#J  WÍ-C»AI  C»*t- 

/?45A  fW  V  1630 _ 

COPAÍAHANÃ  PrtfafuT**' 
j*t4**\  *<*> o«r« 4aM  M'* 
ij«***M  ***T'A«IC»  dO<t  1>4*r*  "* 
dflfíflndtfvOâ*  •»***  *•0*1 

O»  •AAOOODO  r«M  W?«0'F* 

IV»1  ^*1660 


COPACABANA  -  Mnr 
do  Sul  Vèotâo.  v*r«n- 
dfto.  «olo.  2  quarto» 
(■uivo),  ormácio».  coii- 
nhe.  dependência,  pia* 
ema.  o«r*9rtnit 
220000  Tal.  960*9068 
/  622-3153  f  528-0000 
còd  204323  CJ  3461 

COPACABANA  Po* Hl  « 

to  ♦**)«»  a»Vj  *«Qn  1 
4«ip*r*  i»ii*7ei 
tompto»  i»i«n  «O  MS 
fel  Hfr-raV  C 

17*» _ _ _ 

COPACABANA  A;.a*1am«»i7/: 

Ci^tKí»  *i«i»  ?  «ps* 
#«»í*ví*ni»l 

(,i\  If^filf  «em  « **)*  A r**ê 

riMi  ci#4»ia  Te*  4ÍMXJ!  Cm* 

c» 17S*« _ 

COPACABANA  IU‘**0  P*'«0*e 
S*»*  7  qLn  tft*tf<»  b«*»A«i«j 

fOC>»l  ( 

I  |**«*l.o  co*n 

Jrt*  *e*rt  J4*  »')••'*■  ‘*1  WW 

T«H  AM4W  C»iCi 


COPACABANA  H«wia  1  »*•«•» 
3?i»*  and  ronfugAdéd  dividdo 
r  oi ititah  c  *  4f*P  IdMm  c)  «»»l* 
P'  0  (rr-1«'  Rl  Vi  000  1*** 
64f/>VnC  4444 


HOTAronn  Fdutfda  Ou-nto 
Cob*»*l.l*4  dlilHlT»  •*>Ar‘  kât«M-  | 
da  t*f»l*VO  P*M,ní  4  'l*0*  ,,',t 
D*i»nfl'fO»  top4«lfl"M 
♦♦o*»  m  woooo  p««*p* 
vim  Tel  4*4-3030  P*  coOdMl  CJ 

4  OOP  _ _ _ _ 

noTAi-ooo  jr  •**«*  w 

Vllho «A  CAMNVJI4  »••*  ou.itc 

dMHPndAno*  tNVn-  d**  i«*«aco 

vi»tac/>  rtn«'i'*lo'j»A'»r.»  v  »«»a 

.Mim  RS  05000  f»»udoCtf7a 

TH  V»  Q4M  C  gHOO _ 

fl  AMKNOO  ,a  Coi>t«*,*'»i  Pia 
„mo  cr/6**ttt*4  '*h«* 

jBOm'  /  «atA*  qlAttn  Qvtfio»  "j* 
te  4 •  rti  a*  k>»  d*pnni)<H*r  fl*** 
«cuiura  «1  «W» 
t^i  7^41)60  ■  ,'IIV  r.4*  C*  19M 

C-PO^ _ _ _ ... _ 

HUMAITA  OÕb**t'*"i  Np»** 
5jl«  t>»»ik*i*,R  ?  -iVP» 

cc|i4<0/dikj  ****  ;PP*W|*'' 

;tê»  U  "Uíi  tiM»4*ro 
(U1400N1  »I1|HK»0»4  p|  ’O5  000 
rüi  47? -11*41  C««<1 93*34  U 

Nl  t«AR _ _ _ _ 

j~AMAtOf  (BAf?  Pr0*»mo  14»(J0 
M.*r  •*  »»<P>  4  •  Mft»  pto^lP 

m^ii  MUk>  f^A^  W*r1r»» 

iOC  fti*  ifA»  «*«»•  n1  ?4í-1  •,n 

iMQtl  C^>4»"3rV4  1«»  M* 

t4tOCJJPQ _  -. 

lARGÕ  00  MACHAfiO  " 
d«t*cni'v*l  Gib*i»1wi.i  V»*1l0 
rofA**''*:*  •ndav*»**'»*'  w.» 


nor*rooo  -  «mo  h»o 

%.t.  vifuno»  «IO'* 

nhnirD  «*g*  oK"'"'11 

M  00000  M1»1*  11 

105  ao  00  Imoo  JOOO  ^'0-1-1  1*1 

550-1416  CJ  00^0 _ 

BOTAFOGO  -  Olinw  »»'*  7  «  1 
quji.m  Com  itooimoo  *‘"»i  o- 
Bí  TIAS  (O  •  «moil"  o»"* 
545  Bl  »«m  Ti««i  [0- 11 


PORTAL  RS  95.000 


A  PORTAL 
C /  REQUINTE 


HoMIoB»  (P'0*  oiotfô  ri»- 
monflol  Ito  .«tio  sl«  S  «lo» 
t -,i  mm»  Mi  cot  <lop»  S«F 
T«l  54B-FJ/?  V 

?f,D1  CfOol  J  »50?  AvbIIA- 
mo»  o  «ou 


BW4l>J.)  P<6«  Hgm*i1A.  Ho 
.■I  nio,  J  01 .  ?  tm  .  cop  coí 
d^o»  ?í«i  F»S  ISO 000  Pnfiai 
TbI  54Í  /JU  ’  J35T115  J/4AI» 
Crwi  J  IMP  Mwiwi  ouHO»1 

A  PORTAL 
C /  OFERTAS 

l  4**nt#»i»*  *'A«  1  1*»  1***i  í  t* 

•v<»n  ro /  í  w  iJ5S  iV)<Wl 

üwifíi  R  (U‘  ’  0  »M  C 

,i ».  m  i*r.«io  te*  *4 :ís 

H115  V*4M  4  3*441%C»*ri  1  *Vl.* 
BOTAFOGO  -  íA  CnuhnHoí  V»n 

fnrtfl*  Sily*  140'n*  **IAo  lAbuil» 

r>fi«14*  **A»  ownin-n  d*ip<HVíjA'v 
Ctfl»  ?  **gA»  q*»4p**n  ««CírtUf* 

r»S  144  ono  00  Owkiv»  T»l  775 
40M  /  ?B5  7V*  C  17756  U^7«3» 


Av  0»w*mn  Cm/  nm‘iwi»  ink*  «II 
lyoo  n»  «Ho  viir  *l4n  4  tf»  1%in 
UMifrt»  1  bh  mi  ?  dtp*  «•*  I  ♦ 
v.igji  4-1MI  CO***!!  T**1  4WFF77? 

/\*l  3I14  4/7SM  Q#ClJ  IW 


CGPACABANA  Co»^P»C  (>u**Ui 
I»  «♦!•  rt*tru l*M>  4CW  ml  7  »|u*i 
um  4**10  p/op*'iHA»*0, 
t(40»  Ttf  *}?1  MiW  paf-fn*- 
oM  l  «'*» _ 

COPACABANA  Í'0»*O  4  Ipl/I 

*i1o IwHdm  .•  »J»  i’**«i »»'« 

„*ni$r.o  htfinm 'd  ro/ioN*  Nl 
i>llW06  V •*  1  577-01B’  Cnf-> 
774'/  Avi»»'*<4d  (|tA1«*  ***•  V 

U4M _ _ _ 

COPACABANA  R*fiO  tP»  P* 
|^mi4  jMf»  1»V*i«l»  Vt*1  *  .«r-AFl* 
tf m*»lO  l»»»t><*  b«N*MH»0 
Cfl/-'lk»  »'PO  ptf*- 

^»n  Itf*  ri4f*.to  'Hg**  Ti*<  577 
OiAl  C«w;*  ??*'*>  Av*‘»%c.V'  y* 

ii»  »H  uu»i _ 

COPACABANA  C '«<•  J*i  JuNw 
%ii«  tjutfi»'  dapawdPK*»*  '-o»* 

p»««**»  •J4*.»*J*f*  ***»'1ii«*  BS 

eonouo  p»**:^*  •*»•  **•'»  t#» 

■u-7  0101  Ci«'  >7*'*  i*Va''*C*d 
rlptfi»  Rvt  t'l3J5  _  . 


RIO  COMPRWO  —  0»*ru1io»t»»l 
mtt  npoMuninBdi*  hiüi«1*bnl- 
ttii :!«*  ini*d‘«lo  dot»  lw*  do»m*- 
NMiO»  quim«1/*ii»'0  Q«i«Q*n» 
pirnurM»  mvB»  Etfuttlinip»  r *i- 
ia»  fTS  4Q  QW.DO  a3  C<i**Moim 
CJ  191?  fel  4E9-40Í f  Rpl  K  ü69 


FLAMENGO 
RUI  BARBOSA 


BOTAFOGO 

t\  IIF  yiil*  d*R»  co^JP 
I  «•wii  iiionli?  «AM»  n* 
I  ,«i4l  RiRtimAvI  CJA3A 
4  N>1  J403  40?  113A 


i,vv  r4iy«l'  4 '  p*  A"rt  1 1  *•'’  '■*' 
i14i<  ti 0**|'  VA**»  4  nt»  1»1*1  4*W 
ri*»  rt>f  i  •>•»*.*  i  fttf '  V  *'V>  4* 
r*»r1r*l  |«f  «uwtf  *W«'  MM 
fHl  41/Of.V  ?V*<*1? 


nf  f  FL4/UMC  ipyyi 


9000  PAT30T51 

U016F0G0  Pf«4  n«u-4i  Sul 
junio  Rui  fltiardo  Gu-iU"'  F'«"- 
m  i«i«o,  ?  «rnpio»  ou»ilo» 
d.p»  »«•««'>'» «OOOT4W» 
l.iui.-.i.mcuto  T*'  S4'  34U5  t 

W4  7I0T  Cl«l  TF4U  _ 

HÕÍÀrOt.0  "u«  tkm»  Mu 
r.454  Mpmn»  #«>».  P*-d’n  mo- 
dmno  IM.I  **• 

/IO  indit.»»'»»-  »*’4  .4*47^4 

J  qlo»  .’  Ii4pw'0» 


FLAMENGO 
RUI  BARBOSA 


R»0  COMNlOO  PiAd'0  co 
m«fc iaI  ?  300  tf'  nu»*»  0  ahUa 
fr»  ,u»dfl  ?l»?n.'|  W  «na»  *' 
ct«i4 m1*  pítulo  Uioanfn'  C*iwlo 
•»wftv«i*  T*'  51? 


FiiimofiQu  tua  U«nq  prõ»  mn- 
ItA  vrt»  *»l  7  RIO»  l*ta»  2  6h  to/ 
dem  nu*  va  na  MS  170  000 
TH  MB-/7F 7  9.163115  2/ 
?TW  C»i*c*  J  T50?  Avaliamos 
IIHPU _ _ _ 

BOTAFOGO 

OFERTÃO! 

Mf  AsnOOIW  5*IA  ?  H*  rtffn* 

|i*«  rf.»  f1*l"«  U'*'  'd®* 

tf,i  ffi«nhA  *•#«! '  "* 

I f»i  ftt?  «If.7  :vu*17  RF*  O* 

r)vi;  r  iiH.Tfí  ♦v4,i4rtM>»  O  »*••' 


Vl»l  •'  44*47»'  4F7d  4*1f' 

7lâO  4  *1»  4»  C«*ntltf  4117»»  lvtK> 

£004  tO/  i  rt*tM»  1  í*»' 

u«f  nn  oon  mm  t*»  m? 
f»/r;  '  .*v»orvi?  «H  r  1.41 11» 
C  »WN _ 


(V*imul4  M«" 

tt??0»  R/Oft521  iMHi 


BOTAFOfiO  lACouknPOl  Vo 
lunlâ***»  Pâi»i«  (X6»»roo  DM* 

» .v»i  I5fm*  rftf  jod»  ?  »rt»4»  I 
q.ijriti»  %u»1*  *rmâf»o*  H*P^ 
R3  100  000  Son»  gtfâ 

g«n  To*  775  4M0  7a5-fP9A  C 

1  ?7»  UV7535  _ 

bÓTArOGÒ  PrAd'0  nob£*  f  «• 

C4*#ot*  piAOlA  juNCi  motrA  1 
qlo»  vi**"*!*  770  m’  i}4'i»g«*m. 
p»*C'»««do  n%o<>4#i'|/rt<Ao  RS 

165000  AC  »>7»Ov*»*  TH  756 

4.145  t  ?55?0?0  HH/1556 

dotaíogo  s.»i4  i  nío»  »»H 

I*  c»  ««mafift*  vA»*ftd«*  ct>- 


COPACAIIAN*  Vi*»*  mtf  {«-•.»» 

3  fwMt  •*/-*■  Tr»»*cu 

»■♦  }i)tm  ty***"ku  óitafO- 

-•*•{)»  }4*«g*'*  *\ft*i*ê  ° 

moQO  Tn  ;3vyw5  54/o*/i 

ftfüMFJ  I*7ifl«*»»  A&4»' 


FLAMENGO 


Pr4»4  Nonirti  1  P  PHltf 
jFâSt»*  4101*»  4  q«\  |4t*»1  4fm» 

.»  M»«  copa  co/  rti»P»  Qli  local 
nobf  ôlimn  p**Ç«  Ri  ?*6í*on 
M  M  Hou»£*  T**1  5l7«f/f 

250-061?  Boi  U  4**701  C. 

lOSOrt  j*V4*'4£»*otf _  _ 

BOTAFOGO  iC<y»i*iKAn  Cg« 

£«l(  Novo  vJf/ndA»  »4'in  2 
amo»poi0»  4  qlo»  c?  »«»*•»»  «• 
b.»Ot*4.»r.»  COP4  lCO/»*'Ni»  Vl»4 
i4p«ndAoc.«  ?  «)tf  4q**-<»  play 
pi4Cir.ii  R|.»0000Ttf  50  3127 

A60./1  JjM  _______ 

BOTAFOGO  E  */*i«n'«  aplo  ??0 
n*  PfBfimp  MtfrA  A  <*«* 

1  \y'i«  .i«mrtno»  a**bulKjtf»  7 

VK.4»» 

4144  wr.M  o  iPD»  v.iqrt  P»ífl«* 

•  4  Tal  73V4V02  ►,31-'»V5  ?*0 

I  SftiaCi  jM.v? _ _ 

Fl AMENGO  -  |Ã  Cotfioh-.l  P<N« 

C>4/rnt>£r4  f4k»«n.irto  .iu4l*n 
.juafTo»  *****  tf  m*r  r.  ij^pond/*»- 
04%  vicntufa  Soenatf*  RS 
*50000  00  Avtfiarnq»  9*»H»  Ou 
UÔ4  Ta*  7754060  *  ?66  m*  C 

17756  U4«2iyi _ _ _ _ 

FLAMENGO  CoNta*""»  w*r,h 
nqlli  vartfHM.  A»'Ao  4  qlo*  »u» 
»«*  t4dr«a'‘n»  copa  tr.:  oian^«4 
<34  í  -lifpanrtAdC^a*  ?  »4<J4»  RS 
750  (300  P*»tft4  .wrtvat»  T** 
',<«  noí1  • 

FLAMí  NGO  Con-1o*’*f  •'> 
nain  varaMAo  V4'l»» 
t  «t»  isoiiai  q/nn*'*’»  -u 

pa*co/vrtAa  'lup*/» 

q#0rtnd*NC*4«  <!.»'  IT*"»  **ct. 
tu*  *44»  *ko  tfnar-í*  RS 
?5Q0Q8  Tal  553-4611»  RB-ACl? 


5ou/a  L»"»a 


Vi  4u**0*  ' 

U  v  u4v  M 

trtr.nijt*  Rt 
ACtfK»  "a**4 

*»l*'  tnm  1 


qu4*tn  iMPh#»*«  c«/*oNa  RS 
6500000  I  iluda  p«opo*i*  »•" 
5270181  C^aci  77  456  A*  a*  tf  Ao 

3tH<4W?»  «1437 _ 

COPACABANA  M».*'a*Ky 

C<i£*fta  A»I0  luAdo»  o*ia  "**4 
«at«  .»u4ífii  4fi*i|«M  b*t»Fr|*o  c«> 
/,»*»4  >pa*>dA*K.a*  <o*np^U* 


COPf  ABANA  P>»l*3  6/  ?  qutf 

Im  í»*»  da  ,*afl 

•l»  r  ••••adn*»*  a^ll4*  •r,0  R«** 

Uau*  P-vnpa  1  «s  ao  000  Tn 
//U>/i  .-Vi <>*?•,  I  dsitfdd  CJ 
7070  F  6 


BOTAFOGO 


aiiati»  t|l«  fvli**»l  4f  raiia1 
n  .nr»  •  H»1»u1u*a  tara*  »a'a 
tjl*  t.h  tí Ít  d*p»  'J4«  RI 
i.  *  |  'M  MM  Mouaa  T«»1  M7 

//  26#  mi?  "a’  nr  .v?.v*i 

.il.anut»  P  **V 


3  Quarto» 

ESPETACULAR 
POSTO  5 


6V1  TO» PI  Mí «  C4  .W 


COSME  VELHO  -  Hu« 
M«r nchAl  Pira»  Ferrei¬ 
ra  3  qto»  sl n  dep* 
compl»  2  »B‘  °*c 
I60m'  R»  200  mil  Pa- 
tnmovel  CJ  434  Tel 
494-3403  /  492-1134 
PIA  3593 

FlAMfNGQ  -  (ÃM«lait4|  grã**- 
da  optxtjt.dada  quadra  «M  {>*«••• 

trama  tau  lré%  do*m»tb«to»  4* 
mtfo»  RS  15000 OC  T*mo»  ou 
Iro»  avakamM  Tal  775-4060  > 
765  7966  Cl  7236  UV9S36 

flamengo  —  |A Coui-myit  ai- 


HUMAITÁ 

ÓTIMO 


linTAfl  .  ’  a»ar.  14  »4'4  « 

IJUÍ*tO*  «IWWlt'G*  4**'TP  &•"***«* 

»i,  .ai  dai«tviAf<..av  da 
q»1.»  4rtq.l  ir  9a**iam  Ri 
74  00000  Tal  MMW*  8*.u> 

Cr/dadO  f  0  10 _ _ _ 

nofi  •  » pa 

(4  »F'da*  a>*r>  5a  a  7  qutfiô* 
i*otla  t.'d»ail  barf»a.fo  »«-»*f 
i*4.£H*'4A''<.‘a  compiaia  P'<»*  1 

«»0*  RS  1-35000  Tal  7«r566? 

DJiW _ _ _ 

r.AfFTI  •  PrArimft Corfa*A Ow»*a 
praa-fj  paqja*'*7  *•••  7ql0»  *ui 
In  4fmA«</*  bJnria.rG»  d«co'a 
ar.»  to/t-in*  piaoaiada  Ata»  RS 
f«3  WÜ  5di*rAv«»*»  T"t  553-4616 

PV  21 _ 

M  AMl»«f*Ó  lAtOulrfiNiii  V**- 

,1p  ipfi*li#*"d  ai*  fcftnraria  RS 

63  000  00  «ala  oo*«  d&*n"i6r-r>« 

.rm|iK.»  i1rça*»£l4r»04'  6**»»» 
«u4  É»««ftt.«rTTon  g*At  »  ouVtrt  Tf 

224.40W  ?R6/f*A6  0*17 7tà>  Ü?’ 

7b15_ _ .  - 

FLAMENGO  -  C‘a»*ca  »rd-«  do 

m  ira  *»/arJ*agufanr* 
Iffrta  A'»&  4.»lAo  %al«  xtfand* 
4o>\  itwtfiM  !*v'1«!  dapa^mA" 
cia*  0*'ag**m  RS  »30  0CCW3  T©1 


sAn  cmsTOvAü  Add- 
-i  i  voada  046*1  -  ufl 

Campo  5á»>  C*t» 
1F«‘  «O?  a  114  Ta>  533 
267  W54C  .'tAO 


PA  AHANA 


BOTAFOGO 

COBERTURA 

uunr  s*Jo  *»  |l  7  *110» 

lo*  .ll  coa-i  co/  £**»p» 

.*.»•  M*  160  D©*»*»'/  •«*< 

(02^M6  5512  235-6310 
nr  WlOrr.  16153  A».»1i.» 


Santo  Cristo 


ri^-puLjaq* 

•jO  •*.*  R>art*fWfr»r»  ff 
9*56  ,f>5??43t> 
COPACABANA  ifi  -  :C 
5aiM»  3  qua»*0*  to^ 

Vf4~N>r<.*\ 

•  PiffO»  «*54  1w  w*' 

ML  tfefiOOO  W  ??4^01« 


dfp«  »a*  P«»  h  « 

1W)»l0f>U0»‘r.*ttf  I**1  ‘A,) 
.'«*.  H13  V 43 10 Cia* •  J  iy 


COPACABANA  R»r»vN*rr.|i  t 
«p«»çn*  *4*4  ic/'*»*»» 

4*ffl  »4Qrt  rt1*lb«*MidG  4tr4/»£l* 
CKKiado  ficnlar»*  apiyljn.1* 

as  RS  66  000  Ta»  756-2*V  ’  54*. 
y>.TACi  n?'  Dali  » _ _ 

COPACABANA  -  Com- 
pramos  apnrtamenio 
coniu(|Rdo  /  duarin  u 
snla.  maamo  com  m- 
qtiilmo  ou  prncisando 
rnforma  (notdicw- 
mos  avdUiimo»  gratui- 
liiniAnto)  To!  966- 
9058  523-8043  528- 

OOOO  còd.  204323 

COPACABANA  -  Rnrlo  Av»  ) 
Kj»  VnndO  apnfAnrfi‘0  1  «ti-lí 
..ffi  I  aio  r  ««Ir  mowqwo  «A 
<rlw»**«  qniRi*»1*.»  SA  RS  AfiOCíl 
Tm  541-1677  <  513-5670  OtK, 

5SW _ _ 

COPACABANA  Ap**t  NM*1  F* 
qua.rado  Maqa'h6r%  *Ai»q.  ,'*n 
-iM  vfttandJ»  «Ak»  1  Silo  ca/v 
nba  .inMrfieabí  tur/grm  ptotfo 

noitf  RS  r’üüOO  f**'  757  Wt 

?5 >;iU*  1»4M173  CBf.Ci 


PoslO  4  niimo  rii4i  prO*  (H#l# 
tlr»  rtHo  »»6o  J  QI5  IMH  ?  ON 
copa  co/  ‘lap*  J«*  155  ■"* 
«S  160  000  00  Pcutai  T»i| 
54Ü-/?*?  715.3116  574518 
B#dci  * 


apartamentos 


(9M»«  »  IfHQyfl 


Hlnl  ntnv.  ?  bti»  coe  I.ops  ? 
o,,!'  p.  piorai  lio  antí  nuu 
(15  nr  000  MU  HouM>  Tnl 


CASAS 


COPACABANA  .K 

*p  »tf Sn  i^-4* 

«..-■ rã  ; i.j*»1 

•*fer-í*r/  »-5  .«;»  -*l 

f«H  >4A 


CRt5T0vAO  -  T«f*«*«  4003 
piano  RuA  \ «'/  G««/a 
nr  r.jllcq  4r,n  tJf  1***n 
|||1*M1MI  4  t'.l“UI*  COn*A*C'*» 
Vi II  piaVlfV  l.ll  7’ilu1»» 


CINTRO  -  Si 
•tn»  Balida** a 
rabn  miqyrM  ‘1 


COPACABANA 

C/CONFORTO 


fiOT AFOGO  R*4‘4  HnMlt>ao 

»»s  riá'Xü  VfMV»  r. 4«a  .»'••• 
Iif»  rrwn»»fiii*  170  m*  au  Moco 
i»upo  «4'ai.  C***ii»o  ftentami* 
•OCAl  Tt*l  56)  <5N6*i  708  0*7 

O «Cl  10590 _ _ _ 

1ANTA  Tf RFSÃT  vãfldo  r*t 
vt  ttforn»»d4  2  ,»n4tf**»  cnn 
No  la»*wno  JOOnr*  3  qutl»*^»  Vi 
'Ao  '•nda  v»*ia  RS  '5  000  00  T*R 

503  ?y*4  Seva-»  C>ac»  396  _ 

UMCA  MarA**iAwa*'  lne/1  no- 

0*1*  <1uD'i*»  3  dto*  <•  4^'1*‘ 

1  «aiav  »«aiRa  iard«*n  <iutrirti 
?  jnp«iniJ6nc<a»  *  wiqit»  E* 
ftftn  'mofe.****!  fl5  480  300  T"1 
541  5fi3' '  174  -»*/n  CPFCI  ?7?i 


patrimóvel 

PRESENTE 
PARA  VOCÊ 

Zoriii  Sul! 

CJ434 

Tol:  494-3403 
492-1134 


COPACABANA  A.u-1  UA.J1— . 

A-45tf  jrtí  pror-lo  "©***  «üc 

1  iJO**"' *V*GS  .tf»*'d>"'*  fCA 

CO/ 

1WOOO  Tarno»  CHÍ*oa  Eactuvr» 

«ada  A*ran  <*r»  T©l  787-2320 

Mtf  V041S _ 

Santa  C-**a 


3  Quartos 

Cf  M80  »A  Cnu*  «Ao  L‘t  rt 

Ama*al  «a/  i»4*  **o»m «it.' 
ifr-pandíni' nl»  RS  6500000 
lu.ia  se  p*cpíiiiA»  -  c«ta 
Aimiiama  lamatiflai  p  Dê 
f«i  725-4060  2«b-7i*6ê  C-V 
ui  253? 


COPACABANA 

CHARMOSO 


COPACABANA 

Ojaat>vv"^a  146  rr*  v.»ia  Wtf 

Mar  Salio  1  3*0» 

CO/ir-M  0*t»A5a<J  v^ar» 
<>♦£-  Tal  '366-304  5 22  31%3 

52»«G00g«d  3**93  GJ  K51 

COPACABANA  lVa/*Ôl  ?c*»i 

~.ct*%ac  jaiaçtf^  3  -5i©* 


GjiMíu  àli" •»'»»  P*»1  **4*»*'  •,lfco 
1  qio»  i»1f1  ara"  ?  t*r»  '**art  '-1/ 
piar*!  ifji»  jaf  **•>  *u>  '*'ap*A 
t'«*i  o*  n*£>*4*  RS  166  MU 
MO-.M'  f«l  51?  Mf.V  TtfF.ni? 
nn  CPI  Criimort _ 


laranjeiras 

VARANDÀO 


Botafogo 


SALAS 


A  PORTAL 
AVALIAÇÕES 


STUDIO  CENTRO 


Coa  me  Valho 

Flamengo 

Glória 

Humaltá 

Laranjeira» 

Santa  Tsraza 


Onma  tua  trnnq  sla  2 
ais  (1  ste)  dec  <J31 
esf.nt  Rs  1 30  mil  Duu- 
K.7  021  5485512 

236  6330  LGM  2586 
Cteci  18153  Avalia¬ 
mos  simovel 


n.%  M|.J1umS«lrl  3d«i1 
cor  rt.  jrM 

airf*-*>dFf>c«ii»  «íQ*  aluflad-s 
Í-I,  Mu  *m.*tf  Sulmtfirr»  Tm 

5‘„^1*|«»»  PV2286 _ 

riAUFf/GO  r*riaio*  Cedei 
FanlMItM'  Saia  3  amfonN»  v» 
caí*  7  «16»  ^***,*,  t4*pp  *->* 
co/in*»4  afCf^dAnc.av  ;*** 
-j*.r  MS  1  *6 COQ  Pe*«’*4  imd* 
va,»  te.  564  30»  P«  7rlM6  CJ 

4yr> _ _ _ 

GLORIA  -  Oimio  «ala. 

2  e  3  quartos  Com  po- 
quuno  sinal  do  Bs 
2  31 5.90  »  prestações 
do  RS  683.99  som  |U- 
ros  Trator  (021)  359- 
4644  _ 

nUMA-rn  "-J  — 

■j  ....  ,au  l . j...  ..  . 

•F.s  jdartu^  a»ma*‘ti»  ô»pe^ 
O***  I*  d-«  ga*a<3P"»e*i*  *-*•> 
MS  1 4u  000  00  T *•  527-0 •!*  C*a- 
c.  22456  Arakâíáo  g»«A  *•<?' 

576 _ 

HUMAlfA  M4U.»,hc»0 
IryVn  tiVPAil  *4/  »tf a^as 

7  q!.-»  v-ave»  Lu-t^  bann»*' 

9  ;u/iiir-.i  q«p#nd4*<'«s 
«aj4»T  »*S  *  12  00Ü  tV*e'*4  im©- 
Va!a  Tr.  S5ÓT0»Pl  ?  1TI»CJ 

4J09  _ _ _ 

mjMAita  Pirt*i*ttu  C*u<^a>  Ap» 
,tf.|  v»nwlu*4  »a>«  «a*4-»da  do-» 
qua'10*  a"”»i"©»  i»u'í«t  Ltaneta- 
la  drtút*ndfr*c*4>  ga'Jjef»  WS 
116800  00  Tfl  622-0181  C»po 
?;*56  4«a  >avrt0  g*ai'>  •> 

166» _ _ _ 

|  AMAN.Í  iRA6  1 0O  m*  MÜJ 

•  ara^da  do<»  »«••**  ta 

n»'r"u  granito  bMAn 
drjfrdíncvj  .tfjJ  ev.f1u*a  **! 
1D5  0Ú0  OC  Imvti  7000  7  0J2**  Tm 

•  -  ,  '  í  "  •  i  ’  ' 


of-j  Ttf  558-»»  W  ».*^t4  C. 

argi _ _ _ 

FLAMENGO  P*<i'rt  V«i»f-  'V* 

fH*  SjiAu  «vnt>o  «mtrai**^  * 

qli;»  âímtfio»  *n<*P  'Cpa-*  o/ 
OlAn«Í4dA  SnCerdtfU-  J»  'jata 
nmr.%  «rvcrilu*/  RS  MO  000  Potfn 
p.4-ij  Tm  523-52%  767  W6 

Cu66õM»i5 _ _ 

FLANiEN-iO  R..'  ü.i't«J»a  Alio 
di»i4r.  tn»  u*nb*Jir-le  550  ti'  •-* 
irte*  (j^dím  ir*tfí»o  4  qaJrlr;' 
i’j4»tf  ma*H»«'  »np»*»  im.**1’ 

1/-.H4»  2  -4141 

500  300  Otian  *Niu»**  fr.tu*  Tnl 

523-gTT  _ 

«ARDIL*  botânico  PtfQu** 
MqoMjp*  Ma* !«ilta»ó*  P'v:i*ia 

>41, ri  ».|!i,-.  . .»*.»»'<J10  »  winn 
toga-tfiMHi»  let^- 

(M*H)‘a*  *  <í«ga»  RS  ai*"'  D°°  t>'r 
mu-ee.9  T-  554- NJ»  f" 


A  PORTAL 
LUXUOSO 


COPACABANA  Pa-  »  **n*at 

M  Ar-aa*  anc  qvadr<»*  “* 
9*a  a  *i*U  marrmcr>tan*>a  «a 
lo  1  4e^*1©5.  dac*  tiUiT*'** 
r-<kti\aoo  R|  *65  700  •-•'♦na 
;5f»7g.  5».*  *a»C*«' '2509 
COPACABANA  LiCM/ít  ' 
^a'  /aclc  \pa**ar^'i;  .a/*í 
":*.*««**>  naw»  »n 

tfo»  irpmjtfcu»  M**d*ttl 

•  aqa  ^«crtij*»  MS  ‘'OlCC 

*0*1%  f*'  617  3322  *  v‘p 


im  1 1  elevador  etwiian 
i  ;l*  -.«ei  1'tMi*  -irrti* 
.tu  <  i)t<a  i«/  P'«*'p» 
,j,»i  r*  r»<m* 

DOO  UO  MM  'IüjW  I*" 

•  jv*  Ottl?  *W*  tlR  1»- 


M.tn»rt» 


ila  «ui  tKWVi 


COPACABANA 


Av  Ail«/>tica  «ri*uo  mw* 
200771*  «i4ü  2  imtilt  T  Jlv 
iMttt  lint»»  17*714  2  0714  <*» 

tK»  -0|>a  -  U  UNtni  dt’P4  jrt» 
tu»o  RS  100  000  <30  MM  *£»u 
•»©  Tut  913-977?  .•íe#-*Tõi? 
»«*  CP  1-7)687  C 


HAAMA  OA  TiJUCA  f4**7ian 


tu  :rtr.m*ic  ii  *"ijui  a 
pie»  ium  la**»  •a*4*Hi 
•..»  »wirea  uma»  ii* 
gmcinit  P* ,,-c  Tc».ii  í3 
Oormóvfia  Tnt  61#’  1 


A  PORTAL 
C /  OFERTAQO 

*iH|i»«nr  ",  Üarnara  '•*  1  *<u 


i  Air.  i4t»Ti£  wendM 
RraKO  D' .0.1*  4ÍÍ1  **" 
n«fc«j»'la  tePtfO»  Rí 
e«f''7:6li  Vi»ila*Te' 
r>  íti  "•Í5?C  2WiU 


AVALIAÇÕES 

BELMONTE 

Trrrno»  elMtiiie*  cod.n»i.Ho‘ 
I •  ,i«  i  o  Vftl  in>(vrtr! 

Tal.:  233-4902 


OFERTAO 
PROX.  ATLÂNTICA 


/T.AMEW3  n*  qmertij 
rjOQ  m*  *e*rnnu  '1  5Ctf  •  J1*  7ur 
Rui  P.n«»j'iríD  *-W  • 

ou  aivga  Tf «rar  Mau»  l  m  Tei 
?5;d*»ii  ?V>  afllT  CWtCl  •irtA* 
LArtA-*i.'E'RAG  C.I»A  íuptm 
e«reie.rte  »/»*•*•  »< 

ju  *i  q»D»  )  bananim»  d*pn’ 

deruj»  ccmpieia»  w 

i;0  «Ui  Tel  .'78-200*»  C74»!*, 
JJJOOtci  ’  ‘410 _ 


Conjugados 

i,  .UFCiGO  :oi|ug«dc  ***iui 

•i  ,iJ'r  lanHü*  ♦'n*iii*i  'r  lof.U- 
mm'»  nilr  •»'i*.»t1r  iitfirr.^Jt- 
r  f  tii  <,  ivbC-JW  '*»l/tt 1  L*  ••77ic> 
rht»£.  pM'4  tUMiTjiniJLo  tü/mlvá 
iniii'<:v  etradil'*'  H5  .‘JOuOO-1 
Lr„...-w  Tr*1  63D-9220  0«' 


garagom  tudo  cloro  a 
muito  espaçoso  » n I 
431  -1600  Patrimóvel  - 
P4M3016  Creci  J  434 
FLAMENGO  —  bswal- 
do  Cruí  alto  vistâo  sa- 
IAo  trés  ambientes  va¬ 
randa  trés  quartos 
armários  (suite)  de¬ 
pendências  duas  vagas 
escritura  BS 

270  000.00  Tel  522- 
0181  Creci  22.456 
tel  3/1607. _ 

UAWÍNCrO  P.HMmlu  Lu.t.0- 

^J|  Frrrir.  , Jt.ra Ju  1 

quj»  /imano»  *u'ie  b«nf*«*ro* 

Ltt/wi*i4  t^ane»ada  'jep«nd4i- 
Cu*  ,a^i*  US5  700  303  P*'»1'  * 
•mc.m*  T»l  66ÍP»»Pl»JTto 
CJ  400 _ 


IDpOO  k,,vta-  7*" 

y*-  li t5  v»121Cnk< 


bOTAFtiuO  A‘*o  ••»»«  P«niJ 

ffl*.  iCil  rr.tf  :  I •»«♦.. 1%M»»  •’ 

q*o*  vjiF  7  D**i7>e<'i/‘  «tf*"*»-» 
(•fiesHjA^c-a*  vaQ-í  0la»  Prt1 
na  sauna  BS  tig-ji»  G'»oiu  p*»> 

f».H,innT«1  5HJ-940H _ 

êniAFOGO  Aiyaro  Ramo» 

ui  mg  p»KíJ  »a'Ao  •4'af'drt  •  •'«' 

*l'»ile  dJ«»  quilflrt»  *ui1n  pronto 
;.,,aO**m  RS  103  COO  CC  «T»;»b 
..[K*n  :  U-.4  T**1  SW-TAIft  CJ 


,«  yinc-wl* 
H-ÇdUtatf»  i 


Vrtf©--  itmtf 
?  tfn»  *4>4  l 
i  c<ii  .>nrti'  ;< 

m*rfur*a  rt> 


COPACABANA  1.^#  nX  V» 

jiiniin  “•mor  ‘*C  —* 

íiJs  a*a—  ->*n*'v.  ‘i  »*^ 
t tanrm«AC  »© 

W^o/m-a  X-»  i  qaraqtf-  RS 
11*  000  T«©  23V5M5  !4f»« 

Thiérto  impefr* _ 

CÕPACAUA»lA  J-tf  --*C  -Nr**C 
vftl  kc  J  T%2»  *'*»'►«  *'°- 

>c*  Banf^wAc  aeco**ó:  -ia 
CO/»n*ft  qvagtf"  «r*c*iV>a 
10  uní;.  wjvAJ*  4*  *!>?"  *•  -  R' 
•Í6v00  T»l  .16-VH5  M/rtiSW 
Tarar, «o  imÇvy*» _ 

ÜLMt  iro  Arsjtf  fiivft. 

,0.  3  *a»Ó«»  T  q-a*7?a  1  w»* 
ja*a*aq»^  Tcoo  cus  ^ 

1  TO 000  Tefrto»  OwtfDV  A.**-* 
«x*»  P*mceM 

'  TM  T»i  r*i5-4AB  t  :  »eai  1  »*U 


AVALIAÇÃO! 
PATRIMÓVEL 
PRESENTE 
PARA  VOCÊ 

Zona  Sul! 

CJ434  Tel  494-34031 
492  1134 


COPACABANA  -  *IW  H"»*" 
•fitra.«t^l«uli*.1  alTt  ♦  arnilr- 
«ai4  iti»  -1»I*17«V  4im*«";*  Itm- 
»ei  fle|iar*d4*N‘ii*  iRAs  J*f'U*,n' 
«S  !  J5  V.K  JC  uu  RS  ito  WQ  ifp 
rm.»t».  nmmnu  fe  ru!2-0TH*  ‘.7*r- 
r  i  :;M5b  Rnt  JUfcJ? _ _ 


CFNTRO  a>  R*  !)*'»» 


fantástica 

CASA  DUPLEX 


.  ATI  Ti  pfôiimc  me!lC  pt- 
-r-iilii  *«*r«/i»  tt-a'íW"il  l/ilUílW* 
i  *  •<  ifinnia  r  "lugrtdd  t  ivm 
^iniu  tmnpnwii  <  u/<nhu 
1*»  i-  RJ  i*i  009  Sfitmiwm*  Tel 
Vjl  tf*  11  Uel  t'V  11'r*> 


,4/,i  /.im 

Soimovmi 

fOTTÍ 


De/enove  J«* 


COPACABANA  iii"rn  IVnil-: 
trj*n  pre-J''-’  4*iftdV4dfi  »lflUK »Uí* 
«.»»»  UU'»  »rrr«r*y  tr* 

p.nO«rit,M  •|0IJ1J«'-I  Kl 
MJ  üOO  'Jd  Te»  522ÁU81  C»eO 
.Vi»  avaliai  Au  r«*‘»  rt*'  • 
U2B 

CQpAC AQAftA  l*c»1-2'*  luptfli 
./»,f*  mal  »*  Í»*w  '.'"'J  »a-a 
ta»  na"*'«  *o  cv/roTia  *»*•  ?•»» 

i^uNITd  air*i*r*ii  ia»nbu  ,4'*P,,ri  *• 

ja  «J  iiqWuW  t**‘  622-018 


Metfp  ritfo  1«*<**  "  J" 

•  ■isr.aC&r  vii 4  do  '  U^a* 

iian*irr ■•<*»  cii/»n**-rt  4'r-i 

»J  '.»0  lei  6JJ-0tM-C»P*:‘ 


1  Quarto 


HUMAITA 

CASARÃO 

P  i*v<4  «X»  :v*wn  s  « 

lt  *u.t*1  h  •  n*  *,r  'r*11  ' 

M  4ei'Nj  -1  ia* 
J.'U  iWL*  L«J  Oetrwi/  T» 

548561.*  . . . 

C'e«'  1di5J  *ea'.iattr« 


aValiaçao 

i 

pKKtlUA  IMOVfcJS  i 


liÒT AFOGO  r.iLfllnnte  Z  OUJ» 
)•„«,  1*  kiCrtLiü  »A'iu  1  *\U  P«t.* 
■  -ia  «43a  qi'4'irm  «i«7»lu»,t 

pifOia  iu«c  W'  RS  **twc  '  ’• 

»i.«»ifii*nenla  Tutit  ih'u»  Te 


CENTRO  Oportun. 
dado  andar  corrido 
950nv*  vu/io  Run  Alnu 
mnto  tí«tf  roso  com 
Rua  do  Mukiccj  P«!n 
inovol  CJ434  Tu! 

9000  PATB0067 


17  OMa 

C/VARDÁO 


ttut  a»  AHA<M<4  ttft  m*  . 

V],  |t:|i  |i«Jf|  «4  1  1  IpfT 

«•mano»  b» •*•**»'■»  tH*»  >• 
•ajfm  ,L(X4i/*iAS*  P-  *  '+0‘* 
j»,  N|  210000  r»1'  ^'*66f 

>4:  i^va  Cfflc»  *1* _ 

ilMt  Rart^aOfl  Vaf>*  ’5  * 
Hiic  «e<n  w»i*)«  Vaiaaoa 

v*sa  Itfo»  w»  sa/^^c»  5© 
;***d«r»c*a  *aua  í^A»  »iikj '« 

•a»  vaw^a  5©*m©»A*»  T**  61? 
ti”  A»(.AHk'3HÒG _ 

fÊNUE  -  Roò«Mo  Oi«» 
LoptR*  IrvntB  ÒUM  »®* 
ln«  tré»  Quarto»  o»ma- 
no»  (íuitfO  coiiilh®  J'- 
mino»  dua» 
dopondòncia*  yara- 
amn  R*  200  000.00 
Tal  522-0181  Craci 
22. 456  fAfyiêH,  ,. 

lÍMÍ  R©Otf1©  7ui  ?1* 

tma  UuO(  •  -Mac  •♦*>• 

.a* an©«  )  ito»  *tmtf -cv  w 
»•  Da"J,'«',U»  Ok/^-^a 

?ita^»  RS  '0)0** 
i»iH4  !i*0»**»  )•*  ^6A XUC  »" 
Vi»»CJ«OOI _ _ 

LtMl  5»i*©  ?  at^Cetfto»  ' 
4*0*  ca  armtfc»  »*•*  '«tf»» 
t>*4©  cgftMa  ae^ia  :  «toO«n 
u».  a  «4>a  flerto  R|  76)000! 

Tm  .6«2*3f  >4»  jR»3«C» 


Ruo  Gustavo  Somoaio 
676-C 


1  AFOGO  Jf  »e"i1t*  e»,  fl-m-i* 

,i  .  ,;u.»'!i>»  i3ep*mdA«cr«» 

» 1'ieui.  iite-i.ii  ptrQuenp  Rai 
ii  % •*••*. .«  RS  btotw  litafla 
•ta  Cfia^n»  Tel  ?te>5010  C»m 


i"  -  .  -  * 

.a  >mi».)m'i.>i»4tt  twtifl/A  Me!?’o* 
QJittU  J©  Rui  C.ta44  .Ii14t"» 
itimrtv»  «  i.ubeifut/tft  Te*  *41  • 
y^jt,  qri  4581  CW.O  • 


.- .  eA.  MléVt  Ãitflv  j 
,h„  irt  |4*«g«r7t  14-** 

4-e«l7/ta  |tm«»»Ü»  ti fti.l-t» ' ' i. 
*H»»itm.i»vn|irtTi  iepwndA 

.utnpNrtai»  ^*S  «n  'a.*j  -fi 
*r..  -iP«i  Cte^  J  22  44 

«UB _ _ . 

CtlBAC  ABANA  »*'-»*•* 
ivi.l' a  Dta>a  a'l..  *.»|M.r* 
..»•»  una  do.*  !j«ario*  1*7' 
4iqitr  dtiNitf  -  .'itpMTUa 
1VOUOJ9  Tnl  NWC1H* 

«tf  _ 

<rPÁi,A»Af.Â  PMNt 
10  s  iwifi  *  «rrnéftUk»  MCi» 
«,(ta»  MmrKNHM  .•♦*  <!" 

j.u>»i*«  fatagn 


lAf«As;t!HAS  Otorv 

,•  ,i  quatu-v  Cunt  veqgflfK/  • 

nai  Jtt  “5  ?i»06  • 

LCd*ft  iír  MS  738  08  tfF»*>  lUfLtft 
7»âÜ|f  *0**T*  1í»Vtf4i 


0**AL'.Át)A7lA 


flamengo 

AV.  RUI  BARBOSA 

y.MJu  tM*-4  "•  a  i"  »*  *n,-“ 
.040  4  qt»  .1  Mttí  Wtk  * 
topa' cor  pttft  a*p»  ?  tM*  *)’ 
476  mo  Dih/iin  Tm  |U-«  ' 
540  65!.'  216  53 JO  FW-AA/S 

ç-et..  M15l.t»Hi.i<r->  » 


LOJAS 


lAtovimhai 


L  AHAfeJt  MA6 
lieifvat <o  Tneu<«  »a*a  >i^» 
tmiCNiu»  »u'1e-c*o»*t 
ca»  UM<nra  p-atirtaJa  Çara  j*m 
e*c« itbt»  ‘il  UfCWJUO  a.aia 
mg*  «ui*»  *•'  i'71eAOgO  >'8V 
‘w  <  .■*©  u;  .*um 


BCfAfpGO  Grirtiln  nitt**' 
L«i.menl«  Out  H*»nhi  Arr-a^ko 
OwitfeLa  AproiMiaiíi»  U|Aih  í  <1 
rm,j*e«»  4uiu{i*Ci»  oficina 
meí.én»r.a  uul»i»«  nabaulail»» 
t^u  WRAtJOO  T*“ 


,-  rrle  vata  i|iut*l>-  L»- 

Ji»  aimtf  i'i»  tc/mfia 
i  |uji.t,1ii  m  .letinnrtT*!» 
Ml  .1  *f  j*i\lnOuia  RS 

iltiflie»  Tn  VijiRiti 


2  QUARTOS 
DA  20NA  SUL 


:C**ACMÍANA  Si/ei4  L  ***•  ' 

>*il  tfrtia»  i*a  ?va-t*  *vví,,rt 
i  ,/«ia  RS  .v»03CUa.  '  *r.m 

Te,  *'  1 <kV3>:.- 

COPACABANA  A. 
rn>  Saldonhn  7"  andar 
vJirtio  lulllo  praia  eluv 
pnv  sala  3  qlo»  co/ 
batih  do|>  dinpr  Orua 
sarvico  arm»  va/ 10 
pronta  unliaga  im 
Tal  431-1600  Putrr- 
rnovol  PAM3021 
Ciec.  J  434 

COPACABANA  As¬ 
sis  Brasil  Ironio  alio 
visto  verde  160m  s.ilAo 
trés  quartos  jnuinos 
dupundèricia»  H •* r r1 
u « m  escritura  Bs 
190  000.00  Tol  522 
0181  Cioci  22  4!>6  ava- 
liacAo  graus  >«1  3 


l|uMlll4'' 
'  'ilieta- 


iitregj  cm  juctw/M 


A  PORTAL 
HUMAITA 


Acabcmento 
eiccpc^nal 
Área  ti  la*ftf 
mate /Ilhota 


GARAGEM 


fNHflir  *  li  S' 


LA73ANj{'MAS 
■  4  fira  e»1rat»a»3  41* 
1»#*  </wa'1v»  !*»''*  ck.-%*l 

y*-  4*  <ja»4qem 

•SLICCC  CC  T«i  6 
.*.'45 «  A.aieaK* 


BOTAFOGO 

Cot)  ituple*  L  p*M.*itii 
Jqtv  Nti  pttftni  !  W40J 
Lii.Jj*.*uR^7i>M'i  Rn 
I  lti|lHÍV»H*  CJ4  J4  Tnl  *)!f*è 
I  w<j J  492  !  1 34  PIA  5621 


S  .to-Alftfr 


CATETE  Luiòo  ateu 
çâo  «mpntaarioSi 
mvustiüofb*  lo|àu 
I500mj  ponto  maior 
invantimanto  junto 
metro  qualquer  co 
niercio  Inf  512-9000 
PAT9005T 


g»1CA  âinrv  atffl  7  r 
lu  C'  it**t «'na1 
.1  ?ke  51  •  prvUM^i 

i  Jt;<’  *  *tfi*  |*ii'i  trai 
JV*4t44  _ 


l  AHANjt  IRA.S  M4<J*"1'CU  »*vt* 
1e  «  ienc*o»g  »AiA 1  •a»anó8ô  1 
qiL?»  pmütn  «u1!*  battf*»  •  i>- 
pa*u/  ritftoi*04  u»i>v*Mó'i 
l  i»  .i/â*  Rj  TtrGUOO  Peie  ti 
ti**  5N»  MO  PI  S  »  '«O 
CJ  KW _ _ 

l  AMANJk  MA..  *mtrtrta.t.*  »i 

J  qtOk  a*m«t.  ,»  «gi(M  ont 

e.í»g  u>tfn*i«  deitofOQ'-.  »» 
f‘tft,.n«n*e 
»1|  14.»  CO  AL  imo  •©•»  Tn 
.1V5  4445  .V»  7W0  Me* 


PRÉDIOS 

COMERCIAIS 


A  PORTAL 
RAR  CHANCE 

LiintUfUiu*  cub  JuP1  »*»'  *  vi 
7  qt\  iq#(Ao  t"'  3  <Jt»|  ' 
t«  to/  Jtfpt»  liraçq  '  In*  RS 
HIOW0  F*0fto  Tc  5* lT)rt 
.* 56  J 11 5  LuM  i  ’«» Crao  J  i  ‘aj? 

LARANJEIRAS 

LINEAR 


.  . 

.«tfljtflti  - 
bd-TverfO  ../•'» 


n  *S3li  BUf  MO,  29 
BUUFJCO 

ng  l.vd 

^  •  -««iLJüftC 


PRÉDIOS 


COMERCIAIS 


BOTAI  ÜfiO 


GALPAO 


Kl  1.*OOCO(X» 

:  ..tsuuc 


LAMANit!»7A!5  6**«0<*U»'  * 

Dntflo»  7  WCl»  M* 

)00  «i»La  » a <i«  a  W  VO  O00 

\  t .)  rimtfH.i*JO  LM*lamtrnlfl 
li- «neftfKr  «•  PArífl-rtJ*^  ^* 

te.  »63.4ét8  H«l  IM! 


Vdtif  L  D|I» 
i  i.Detiera 


COPAL  ARANi 


|,4, ♦  «!|U  mlilAu  «HrtO 

|UI  »  Ql»  t»IO  *  'OMRl  * 
l  LOJ  J«*p^  J*»*  ^1 

iR.M  Knui  *»4fl  nr* ' 

J1I6  V  4*,LlC««>il  J  160.' 


CC'PA'.AÜAf*A  -V 
e  .vlu  *  A  la  fvfRiNJtol» 


BOIAFOGO  3 qtets  2 
bhs  terraço  c  60m'  co 
burtura  utnca  2  vqs  esc 
H»  85  mil  Patrimóvel 
CJ  434  tol  494  3403 


COPACABANA 
AV.  ATLANTICA 

BV"  1  |*RR  *•«  4  qU  i3 

•  If^r  .  0*4  .iJ  »*ftlt^i*4  •  > 

>#ne  i  <k»  *n  ‘  >^»*1 


í.ttfACAHA/ftA 
1*0 «v  a.Kl  »UtKK-9 


VJI  txHtv'  **I4< 


rilR.  JARO'M 
IJ  u.taviis 

ll,  »44l 


Caiumbl 
Cidade  Nova 
EatÁcIo 
Rio  Comprido 


A  PORTAL 
C /  OFERTAÇO 

mo  8  2  pJ  and  r>«  ek<SI 
Ao  *  ji»  *»t«  nratoj  ?  Mi 
j3  d»«ti  dop  U4»  RS  *  AO  000 
aí  5*6-72’?  23S3115  * 


laranjeiras 

\  P/ANDAR 


APARTAMENTOS 


Conjugados 


Atl.1r.tica  l.entu  ,.*to 
valia  mar  duas  salas 
ues  quaitos  dots  ba 
nheiros  depamiencras 
som  ga.egem  Rs 
150  000  00  eslmj.i  U>>' 
uosla  Tel  -522  0181 
Cr  oç  .  22  486  r  »tl  J 
1614 


COPACABANA 
Apa, t  hotel  Boal  Va 
lande,  brida  vrsra  mo 
binado,  sala,  2  quai  los 
(suilel  piscina  sauna 
qaiagem  01  imo  pnreo 
I  t.i  966  9058  523 

804  3  52  8  OOOO 

.  ,nl  204323  CJ3451 


AV.  ATLANTICA 
MAGNÍFICO 


APARTAMENTOS 


BOTAFOGO 
(,  ,MHA  ISIftUIURA 


TrMilbl 


fíTf.T 


TT"?-'  J'urzs 


21  DK  OUTUBRO  DP.  \*M 


CLASSIFICADOS 


IMÓVEIS  COMPRA  E  VENDA 


fPAHf  MA  ■  Dwpl*»  cMmwjsIss** 
ma  talão  Buraco  orlgin»'  3 
rjint  .  Z  «IR»  IBHle),  atmêna».  j 
cofinha  tafttfldtnoae  i  *im)b 

•tc«iiu«a  A»  m  OOJ  Tal  K* 
IMS  CM«y>  44 C«ao  Z0M9 
ÍMÃNIMA  •  JOêQUin»  NetxAd 
tp«r«ni«  laniAtUca  g/jWHIHb 
il-jpla*  1*00  CqiM  fX)<>a  CO- 

,.n»i«  lavaoòarla  ii«k«  1W 
m*  7  garapa  Opo»1unnla«lai 
ns  MOOO  Aptn  Ke*1  lai  W- 

nAM  *-r  _ 

ir  ANIMA  .  Opw  Moua#  ChM- 
moto  dopM»  »*t»o  7  muw 
ttHrv  rc-be-coivwe  kHeMn  •*• 
cedto  ie*raço  ta»a.  tfcrtlòria. 
p-winj  taooa  3  «««  H* 

SVJ  000  Tal  SZ3-3Z7L- . . 

ÍPAHT  UA  ÍíãoMiota<ía  300  m2 
1»  Pito  Sa*a  Z  wailw 
tf****  ateada  imaai  7*  Pi*« 
Irting  vKtMPW. 
taune.  ae«B[)H'i  PI 


JOKNAI.  HO  HKASII 


LEBLOe  Alio  luio  viata  ei- 
mouii».  «*•  tlyim. 

4  »«o«  {?  iuira«|.  irmNwi. J 

lm ,  j  soí  40401  Otimo  piaçol" 

50im6*4lt  14  41 IUH  A-7V 

i4inn__ _ . 

LEBLON  -  Em4<4«1I0  r*#»  *»• 

la  i4|04  »MÍ4i44a»*»l.  *»'•"• 

4*0.  pi4»  0/  mf.a-eP.uiu»  y»; 
cbte).  4  UI04  '•**« 

Al  M0  000  0  •“'J*»  “* 

iUmôvftl  I4l  51J4J30  I  979 


IPANEMA  -  Editara  »m«d«ul“ 
Aiuiainio  imo,  vtato  1041,  ial*o. 

4  «104  401144,  banhauo».  toç» 

CSimlia  0<4"4141‘  44041  Al 

4*0  000  P4I404  Im0v4l4  T*l 
WA4040PI  4/HHfc4  <000 
IPANEMA  •  «ihriMt  parta'  »4t40, 
I44400,  44l4  140441.  4*14  ilillma.  1 
I|I04  I4UH4I,  CO*4«lllO*4  (4404- 
1404.  *4p4o0*OC44.  0414*404  A| 
4000*0  J  Tavara*  014-04)1  Cod 

4Ü1BCJ40TQ _ 

MANE  MA  -  O**o  10)0*4  4UI4- 


140  01'  10040444*041 


MOOI4n04lCll4lO  Í4l*0  0  •*"' 
benla» .  3  Ql04  (lulla),  rlnaaLar- 
mi.ioa  banhai, na.  04040040* 
c,„  0404  w. 

S«hM4*M  Tal  110*0100  (*■ 
01)1141» _ _ _ 

leblon  •  0  o"» 

*110*1104,  j  44144  am  1.401 

maoM.  3  tianholioa  wciald  tiaf- 

01*1.04  COII004  014041404.  04 
POOO*OCI44.  I*'*»;"*  *Í“*° 
Pfonv>mo«af  Tal  7W  aooa 

LEBLON  -  Ãíto  lUAo 
•  aoolooto  vlita 

3qto«  »utlo  vrd»o  dopo 

2U),0&,002 Patrlmòvel 
CJ«34T.li;«»4-3«0l 
482-1139  MA 

ICDION  *  Apaftaniank»  3 

tui*a.  ifmâfioa  embubdoa, 
rand*.  COpi-ddUPhi. 

,ig*m  n|  000 000  O**'*'*1 

uroolaa  Vooaa*o1*1l'i40.aita. 

ma  Tal  07H*4«m«0 
LEBLON  —  Aloulío  do 
f ronto.  ool»o.  troo 
quarto*.  armarloa 


4QVMT0S  | 
PlOftTO.  | 


janpiM  DE  Al  AH  •  Ollmo  ••* 

la  0  •  3  004'loa  Com  0*004- 
nó  1*1*104  TTt  t  114, 10  4  PTOll*’ 
;g*4  0*  RI  0  101.04  *401  lo'0' 

01*101 1001)  100-4644 _ 

LAOOA  —  »iog*4  04  M 40**10* 

•ala.  0014  OU4I104.  4IOIIM0.  (40l* 
14),  MII0H4  0I4I*4)404i  040*0, 
rténciBB  oa^ao*m  aacrdu«a  Hl 

Tm  DO  t!h  «MT»'  Crttl 

014*«  Ail  0>l*M  - 

LAOOA  —  Epiuelo  Po'*®* 

1*0  onfiolHioao'  íacao»*  ••« 
1*00*4  I  QU4»IO«|40l)4)  ano** 
1104.  éo0*-tono04  0W«“"- 

CI4>.  0404  04t*ll0l*.  P'«T.  “'*0 

R|  IM  DOO  S6 1*00*411  T*l  510* 

M00A4D01O1» _ _ 

LAOOA  —  Vltl*  *4*04  •  1*004 
InO 4-4*1.010* 4  4*U,  0014  Q04'- 

104  arnixol  «ulnha  pl«n4|4- 
0,.  O404O0fOO'V„  O4'«0m  •*: 
c.iKj.4  Al  110000,00  T*J^ 
400-om  Ct*cl  00  *0*  Ayalloçio 


A  fOBTAl 
f  anobAmico 


COPACABANA  •  <*"*£*' 2* 
única  A»  C004C004H0  500.  44- 
Ml  I  1011243,  hinl*.  |onl4i<  •*■ 
.14'  1-44  M  11000  O***  WJ 
1  110  100004.  )  rn»*.i..íf1 
janno  f  ai  0410300  ClICl  «*** 
COPACABANA  •  ImparOlyal.  ** 

la*  coma.clall  com  >a0*  O*'»' 

gam  aac.llu.a  Anoa.,  «"o  Vltli 

Mo  da  Acucar  77  (A*  PI  Aiíl 
”,d.V  T.10ÍHIH  1  54.-100* 
Cl  0*01  O***» 


vao*.  4  osrro*  "*Aõa 
270  000.00.  Po1rim6u#l  -V 
CJ  4J4  Tal  404-3403  *Jt 
£*2-1134  PIA  640B. _ tg 

SÃifÍ~ »»  4CÓ 000  c*4*  lo-  ** 

.00*4  lOOnP  .4r.4b*m4*40  I’  4. 

QO4I.O404I  0  »4l*M  4414  10»  ^ 
UI.  4  10*144  COPalCOl  (040014 
da  04p4.  04*40404  bno1*HO»l4* 
0.4CI04  WC4l*/40*b  |O-yll«0^9* 

Tal  0H-155T  I  540-003*  CMC 

5*15 _ _ _ - 

oavr*  H*4*45«*a  400  1"J,MI 

«ntl.o(*'J  *1*0»*  'V’n"‘  * 

aoarlo*  |1  *0*1441  0*  *0 

na**  copa-corinna  )  0ap***0*o-  , 
oat  04.4040»  1*1  )»OOI»M4.. 

í  .minai  1*1  510-001*1  CJ  41*0 

IM5J _ _ _ •’« 


2  SUITES  3  VAGAS  a 
|  VARANOAS  00  ’ 

ATLÂNTICO!  ALTO  | 

1  LUXO  AREA  DE  LAZER  a 
I  C/10  000M2 
,  SSEGURANÇA  TOTAL  | 

1  FINANCIAMENTO  em 
I  80  MESES  TEMOS  II 
COBERTURA  I 
I  CONSTRUÇÃO  OECTA  • 
I  PATRIMÔVEI  CJ  434  | 
TEL-:  612-9000  , 

I  /431  -1900 


jJvEA  •  Bucólica.  loialBWiia  in- 
19VB9BR4W1  viatéo  <ra«da.  a«io. 
!Sí5Z.aO^M»lo.3i.c.: 
antaa  doffAüô»*®*-  a^èfloa, 
>00*.  copa-cflt-O* 
a.tatania  aalado  Al  D*  M*' 

■  i  Imftyal  T*1  5104000  lM?j - 

qAvEA  -  Doqoa  f  v'*'* 

va. da.  tala  t*bua4  COHI04I.  11*4 
,04.104-  4*01*1*04  (401141  04P4", 
dtoolaa.  041404*1  ••cidoil.  Al 
IN  000.00  Tal  500  01*1  Cl»** 

00  450  A»iii«*o  g«lli*  A*l  31 


LEBLON  -  Oportunl- 
dad*  úflloB 
p/ellBita*  •*p«cl*i0 
grupo  ftchado  últJni* 
unidad*  •  vBnd#  ru» 
nobr*  do  Ublon  *ol  da 
manhA  vrdio  alio  4 
•taa  lavabo  copa  co* 
dooa  3  vo».  Fairlmôv*! 
CJ034  T*t  :  BI  2-B000 

P*«007E, _ _ 

LEBLON  •  PI0CI4O  *44*00*1  A» 
050  000  Vai»,  va*  anda  0  vo¬ 
ga»  p*»r,  »allo,  lavabo,  baniiai- 
io.  of*0*na1  4  «o»  aolla.  a*ir*4 
tina  oorinMc,  dap** 0i*idi 
Tal  0*0-001»  *  9*0-0*54  Ci4- 
cl  04005  TE 


b4nh4i*D4  copo-connha,  4»n- 
ro  d4pan0*nciM  lodo  9*4n*ln|  1 
va**4  P|  500  000  Tal  500-0000 
IPANEMA  -  Oo#0tl44bn4,  VN» 
ma*,  V0*4n0*.  4*150,  4  0orfn«5- 
1*04  3  4UIM0.  “>*•  oo»ln(M.  «* 
oanOOncla.  1  ga*i|P4  EMuOa 
parmoll  PB  500  000  Ayran  «•*! 

Tal  000-0000  P*4  P-> _ 

IPANEMA  -  A4W*a  (iuM) 

LO1U040  !>«"*.  *  UM*  •nu*'***. 


AV.  ATLÂNTICA 


nat  ma*  vario  »'4o  c)*0*n  * 
I.  |  ,104  (4141  0  54*  tO04  CM  0 
a  0  Qa.  imciivai  ola.la  na  «• 
m  aco  COO  Portal  lai  540- 
I  ,  }S  0115  01040»  Cltrl  J 


COPACABANA 

íai^o^Sl.,  '(Hw# 
.* ni8 2  Oh.  ♦ 

SÓ  OOO.So^ljM  h*au»4»  T*' ; 

512-970»  259-061?  R"1  CP  *- 

nlnn  r.^l  10509  Av.HamO* 


LAOOA  •  VI» MO  0#4ltfmbl*nM, 
»»ito.  I  moa.  IO*J‘O4'rh4"'4  0  - 
•imtikit.  lavibo.  banhalii),  eorl- 
nt»  0140.1404  dNfAjJJJ».  1 
0  VI044  pl4C'D4  1*1  140  000  041 

*03-0553  CAEC1  IM01 _ 

LAOOA  —  VMM*  44151)  Uboaa 
eof.idai  do*,  guartoa  •rP'4,'D’ 
do*»  b*f) Ivn.o»  col.rih»  d«p»n 
00KI4  0U44  *494»  Dl 1  “*0*9 
Imob  0000  010331  Tal  650-1*15 

CJ1900 _ _ _ 

LEBLON  —  2*  qUBdrt 
apan.t  RB  110  mil  do 
ooqulna  Bala  2  quorlo* 
banholr o  coilnh* 

c7b*nholiooqu*rtod* 

amprogod*  *Btlo 
pronta  ontrogo  InT 
431-1000  -  Potflmâyo 


quorto*.  ■*"*•' - 

(•ulio).  cIomi.  dopon- 
dènelot. 

crltura,  «•  210.000.00 


IPANEMA  -  VMMi*  Souto  VI»- 
la  ma*  nnda  dntwatao  laua- 
en  *lac*na  »auna  0  Mia»  0 
,00»  ituii»  dupial.  baníw.o» 
d#0#n05*vp'»a  >  ••O** 

.mova*  mano*  Ta*  51 1-1099  0<a- 

panaamna  .Ma«i*va0**r*oa _ 

, PANE  MA  "viltm  lagoa  Miv- 
Ui*  a  va.  and»,  •»««  5  0o»n"45- 
,,o«  1  »u«l4».  enpalcor.nn»  da- 
pandancta  0  jaia-3»n»  lai.aeo 
pmt.na  Hl  490  000  Pa-c^o  »T- 
ian  »a*1  Tal  7*’  rOt  Ha* 
IPANEMA  •  V.at5o""*ai 
tu<a  ctniio  V*«afvd4o 

Mlèo.  3  do««i*ô»*oB  l«*H»l  ao- 

ptCOilnha  d^andèooa  ?g*«iB 

oant  VBraço  |•«d•♦,^  Wt  140  000 

K»|  T*l  ni  7UQ  v 


critur».  Z1Ç.WW. w 

TbI.i  B22-01B1  Crecl 
22.466  AvbIIbçEo  0r*- 
fl.  W.«  :  3/1644. 

ÜBlSS  — ~Ci)ni0*o  150m*  va- 
tandlo,  3,ualtpa.  lavabo  arm5- 
MH  iam  <*■•»  ga'»gan*  pê»o 
1  VMM  Hl  >30  ooo  00  Cl-ania  da- 
cMido  Flguaiiado  5  A v tocado» 

Tal  5)0-0075 _ 

ff  01 ON  •  Conda  Barnadol»  *4 
Va.  local  Novo,  pronio  va.an- 
dto  0  a  1  0*o*  aolla  I  *“  7 
vaga»  financiado  d-.ataovanl# 
incovporadoí  P.4»iaç*o  ipii> 
iMOtHM  Mt»t  l«*WV»al  T«l  517- 


OAVEA  •  Va. 4004  4*14  5  ,10. 
tui.4  c  c  lo»**,  eopuconnha.  **- 
pandAnr!**,  2  g».*9*"4-  P*T- 

flvoon*.  •*'*«  l*414»'01n*,,IM- 

p.ttma»  «4ICI4» 

la  11$  IWllOI)'*1  5123300  *50 


LEBLON  ■  Oipiwaa  a  OmNaH 
Ar%di«  4>tó,  iHaia  mar  Va«an* 
alo  taièo  4  dtoa  auUa,  3  *•- 
git  impacaviMma^la  n*o«1ado/ 
daco«ado  mHa-BMWulura  lota» 
Mimóimi  Tal  A  3IV 

IQW  _ 

L£B10N  *  Nwa  m>ò«a.  P»4d»o  no- 
«t >  boi  minM  andar  aiw  Varan* 
dto  4  QiOB  2  au*taa.  ar  mH  loa. 
copa<oiin»ia  planalada  1  v»* 


LAOOA  TfiraAOB  9iUfUO- 
naracom  »n«a  d«4ium*>« tfrta  5* 
g^t^a  total  Para  ca%í4  (N 
çorietr+iur)  nvnomai  a  pa#1* 
m  « 000  T#i  »4  ttM  /  2W- 
4»4  O 90 


SC*  %  WBÍDM  MM 

McS*  TH  Slí •TTTW# 

lT  â  RW*  AvalIBiTvrB»^^ 

TÃNTASTICA 

OFERTA 

I  pi  and  400  m*  NI4  "«"li  l,“" 

vd»o  1«1>  11'PO  I  !«•) 

tBitt  3  bb  h**ro  cop  r 

garcUma  «c  Bi  30*  »»  ™ 

m‘t.4  54B-00T003S-3I164I0555 


do  VAI  IO  BtB  cjw  BHiAtado  lih  «jj- 

c*M  ro«  a.44  “P" LuSrfM 

mmMM  Ho.».  *•'  5100'7> ' 
7fiaOOW  >TH  ipp  am 
QÀVf.A  -  S*1*  V*.and4  VI4I4 
va-d*  auUa  livabo.  eoimna  n- 
namaota  .Mcoiada  0«*O“  ,u,“ 
Vaga  aac.iivra  pomo  n*«  ™ 

106  000  50imdv4i4  Ta'  5*7-3300 
.545-10094) _ - 

IPANEMA  Oomaa  Camalfo 


INDEVA8SÂVEU 

Andar  ilto  5.  lor  4  *il  iMo  0  <l» 
mal  anui  3  bnt  *  Uv»  copt  eoj 
dap»  7  04.*  lv*o  0.  wil  j 
J>6oan 00  UM  HOU40  •  TN  510- 
1077  7590110  Mf  Ift-VTM  C 
19.J4C.4C.IW» 


iPAMEMA  —  r©fu»fi  AWk<A6  in* 

r^lido^"  «*€•- 

lAfii#  p ona  DA«*  A«*/>ar4* 

700000  OtirRi  T«a» 

tB«  ' '1a« rvat 4091A'  imtrv*»  TH 
*.??  ««Tb  •  <  WTV4W»  CJ 

_ — ' 

»PA*IEMA  -  PBBta-aa  %o- 

OIMMI  m^TmAPladB  tfAtHlA 

ppo.imo  p;a  ó*  Pai  5c«*^í 
30  m*  f^Bw  if*cn**00  •*v> 
Cd  fl»BCO  Pt  30  OOO  OpOMu- 
n^ada  Sof^a»  TH  4^3372 
lAatrTATilfCM  _ 


uí  Rt  460  000  SòlmO«»a*i  TH 

_ 

[FUI OH  -  5amba«ba  caalio  Tai* 
mrv)  i«j»o  200  rn'  taiAo  tala 
.  lavabo  4  cjtoB  7  •****•■ 
iimanoa  co<>a<6J»nba  «Japa** 
(Uní.»»  3  daoaa  Wa»M«rvò»at 


oio»  . 

jardim  botânico 

—  Cobertura.  3  qto* 
(■ta)  dapa  compli.  1  vg 
aacrit.  tarraço.  a«ca- 
lanta  localiiaçâo. 

220  000.00.  Patrimôval 
CJ  434  Tal.:  494-3403 

492-1134  PIA  6427^ _ 

JARDIM  BÔtAtrCO  -  Ccoã»* 
toia  HBlAo  L*»6â  vararvu  ih- 
taçAn  >  OBia«loH»u*ia»  HmA- 
r*o%  vaQaaac/>iHa  taUolmu» 

Hav  Apanaa 

RI  XA  000  Sb-mbHMB  TH  S17- 

•tt77MT»M*3ê _ _ 

fÃCGA  Ungar*  «2  Coba-ina 

dutim.  400  m?  4  *ui«r» 


liiEuoao.  alAo 


Qual  Si«m|T«io - 

3  «In  (mel  álIiB*)»  *79ÍA‘í>iJ 

cm  dnp*  0»'  h»  *nd  ®"°  *qJ 
.nanllA  olimo  PI  "Cl'  ”* 
JJDOOOOO  MD»  HOl.tn  i 
512-9777  25»  0513  B«4  RP'41 

41  Ciaci  '950? _ — _ 

COPACAUAN»  •  Bania  Claia  06 
000  m"  Saia.  •  alo*  !*“'»*  *" 
m»no»  O'*0‘na'  5  «uaiW*.  «•- 
nhal.04  lavib*.  corlnha.  B*»»- 
g.m  *•••  PI4CI44  '•00,«  "• 
.60  000  T#*  501-11*3  CMC» 

1443*  _ _ _ 

COPACABANA  -  Abai, 0*004 
JJO  m'  V.»I4  PI0IA'M*I  Hl 
0,0  000  S.IÍ44  04l4’l*-  *  Hn» 
,ica  »m  a.ma.io*  3  btnhaiioa 
C(*.-C01.n'.4  7  00009*”;» 
oa.aann»  0**  7363996  1  235 


PARA  LAOOA 

pronio  mova,.  *  «I* .  2 
dapa  cnvnol*  2  vg*.  ««c* 
025nV,  H»  JJO  nvl.  Pammb- 


DELFIM  MOREIRA 


líniOH  •  3«mpíaamaMa  <Jua- 

(jrlBBima  Ptlmaira  *ocacAn  aea* 
MPiario  iu»o  BantacumBi  Va- 
raMAo  takftaa  4 
dua«  1»*B  ga«agan%  ORI 

420000  MtiKtmovH  Tal  »<?• 

«OOiMTl  _ _ 

LEBLON  •  ViBcnMa  aRwoua»- 
gua.  ?«5  m*  vararwtHi  talAo  9» 
m*  lavabo  7  mNm  4  oio%  Da- 
nha.ro  OftlHhA.  dapanOAnoat 
vagat  ntaWOOOTal  5l747?0r 
40  603»  CJ  4^60  Ml 


WBi-o  ha  alio  v  mar  *iâo  aiêa  r/ 

100  m*  4  oi*  (7  K-1n5  5 

roo  co»  7  rtap  3  Oar  Cipb  »VH*a»v 
o<«e  tagna  ‘a»a*  U3l  aOftOOfi 
PDfiai  Tat  4aA-f3r7  73»-»U»4/ 
}é MT  CtKi  J  taoo _ _ 


SALAS  PtONTK  \~ 

aaM(HN  -Aa< 


LtBlON  Aparl  R^o  OtBioh  Can¬ 
ta*  Ffpnia  Martviboao,  «lacoiB- 

ou  «aiâr»  doimrtôEio  «alia.  ar* 
minoi  cor*nba  píanajarta  ta- 
mi  mobiliado  RI 
mftv.llal  M0  622O  CJilNID»! 
LEBLON  •  A04M-01OI4I  t.c.l.111. 
localiiadb.  vaianda.  mH.  ault*. 
«.ata  va, da,  l.anfluiio,  plac.ni. 
aauna.  lodo  O.i.O-- 

,11  135  COO  Ma.l-WlOval  »•' 
512-8726  041*9- W9 
LEBLON  —  Tlan4.4,i4l  Alf5Hlo 
de  Mano  •  ApaH  -  *14'»  ‘•90*- 
.ala  .■. anda.  «uafto.  a.mliioa 

Banhai, o  Cor.nha  a-niino»  fl» 
,ugn,n  IU  116  000-00  Tal  522 
n.ai  rjar.02  456  Hat  11105» 


IPANEMA  X 

VISCONDE  DE 

piraja  praça  * 
GENERAL  OSORIO  | 
ALTO  LUXO  » 

I  EXCELENTE  PARA  • 
I  CONSULTÓRIO  | 

MÊOICO  . 

I  escritório  OE  « 

I  ARQUITETURA  I 

'  E  ENGENHARIA  * 
|  VEJA  HOJE.  I 
I  LIGUE  AGORA!  . 

1  p*TRINÔVBL  CJ  *3* 1 
|  TILj  812-9000  1 

/431-iaOO  | 


LAGOA  •  Cobartgra  »maH  5a- 
»6a«  tavabo  4  dorrm1ô<‘0«  r? 
aouaa).  i»ry»aB  armanot  copa/ 
cofinha  planaia^  «rAt  ò*oan- 
oan cias  D  ta  garapan*  «S 
700000  MaikJmrnral  TH  »'7- 

■220  CJ  atClO  M7 _ _ 

LAGOA  -  Forno  d* 
Saudada'  Excblanta 
edifico  B«ll**lm»  du- 
plnK  com  lind*  viata 
para  Lagoa.  Prlmairo 
Plao:  SnIBo,  Invabo.ba- 
nhairo  aociai.  quatro 
quanoa.  (duaa  aultaa). 
armBrioa.  copa-coii- 
nha  plaoBlada.  duaa- 
dapondènciaa.  Segun¬ 
do  Plao  Ouaa  aalaa. 

coilnba 


Lf  HLON  —  O**»»  OpnMunidede 
3  do.m.lC.,-0»  0  bannei.o»,  «loe 
*.mà,v>»  eolinh*  4,m*fi04. 
*.••  dp*n0*ncm  a*,»9*"'  **■ 

t,  M,*  RI  133  000E.ci«vvd4d4 
Ayt4n  *411  Ta'  057-0300  Ha*  V 


LtBlON  —  O-ai  Ferie»*.  •*“' 
leme  eileòo.  iem  aievadol.  »»1» 
làtKia»  cor.idn  deu  «nado*.  *<• 
mk.ioe.  d^endAncu».  0»'*9«" 

Hl  100  000.00  Tel  522-0151  Cie- 
cl  7?  *56  Av»li*C*o  O'*"*  ”»l 

2/1645 _ _ _ 

LEBLON  —  Enganhalro 
Corta*  Sigaud.  origi¬ 
nal.  Ira*  quarto*.  Iran- 
ta.  alto.  duaa  aultaa. 
armário*,  dapandbn- 
ciaa.  garagem,  eacntu- 
RB  208.000.00  TbL; 
622-0101  Creci  22  46« 
avallaçlo  grBtia.  Rb».: 
2/1671- _ 

LEBLON  -  EMepclonil  7  0u*.- 

loa  LwpH  aui»a|  o»»0«nal  3,  B 
andar,  irania.  u'lo  7  amb»a«»- 


tpannma.  p»  ViP*f«  souio 
He  .CAod1B0ni2.4ltM.JN’ 
luto  Rt  0*0»? 

7772  1  234-31  ISCradiJISM 


530  000.00  Tel  :  522 
0181  Crecl  22.456  Re». 


VIEIRA 

SOUTO 

fronte  m»  SOOm-  «*ln  Ni- 

■o  Uòn»  »l  lie  «m  5  ,1» 
...  donU  5  on  co,  Imnnd  3 
M/M  H»  1  600000  Pr» 
Si  TU  5AB-7272  1  736- 
31 16*. 2*115  Crer.  J  1502 


IPANEMA  —  BiirAo  Ja- 

?u«rip«.  ponto  nobre. 

rente,  telâo.  veren- 
dAo.  trèa  quBiioi  (eul- 
te)r  dependéneie* 
duai  aeriflen»*  ** 
390  000.00  Tel.:  522 
0181  Crecl  22-458 
Avaliação  QrAtia  Ret 


LEBlOH  Tanno  7  apw  Fran- 

la-lumloa  Rua  nobra  Obm«  10- 

caii/açin  pracoa  a  Pa,1,r 

730  000  Pronw  nwxa»  garao*m- 

Mcniura  Ma«t->m4vH  Th  Si?- 

túM  C|4I60'M^  _ 

UBtDN  -  TrafKjwHi  nevo.  »a 
randa.  o»ifl»Bai  3  ç^arioa  aa»Ao, 
sHia  7  taribairoa  cetnae  p»a- 
rvaiada  «s^aodH^1»*  9ara««m 
play  iBuha,  gi«Ai*'C4  h» 

210  000  00  Ma »i  lm4 va»  Tal  5t2- 

trOM-4 _ _ 

LEBLON  •  VanlncK>  FKxta  R* 
140  000  VaJ*o.  fTNOdarnJado 
pfonic»  Mc» a»  PfOiimo  prata. 
uncM  <ra»xarSoa  5li*  3  Qtc>a  . 
l  lana,  dêpahdAneiat  E»cluB-va 
S6,md,.,.T.I  512  1320  IA196I- 


oen».  mudo»  armanne  Hl 
700  000  J  T •»».*•  27*b*31  Co* 
4.095  CJ  <370  


AV.  auAntica 
POSTO  5 

(■c  apio  »i«  mar  'rnia  Hâo  » 
ijinni  •  imima  4  ••t  «d» 
*,m»  (7  .'«)  concmPl»'' 
0  nrn.  4,  cnnu.l  2  wn  Pm" 
movnl  CJA34  T  454-J40. 
407.113*  P0»41B8 


A  PORTAL 
PRÓX  PRAIA 


aulte  mester, 
de  apoio,  terraço,  pia- 
ema.  quatro  a« '»«•"* 
aacritura.  R»  600  000 
Plantão  local  Rua  Cí¬ 
cero  G6a*  Monteiro 
201502  J  TAVA”|* 
Tel  274-0431  CJ  4370 
LAGOA  Magnifica  :obHiu»a 

jilia  HDOalBHflt  ifiuinHaB  Dan- 
ff*»o(iBa.  vaianoao  •  iHfaçca 
p.Bctna  » iiin  3  «ias  iw*1h 
cioaa»  atmaiioa  Dann»*»»»  tO' 
Mina  p»a/*H*üâ 


QAVF  A  •  Trada  C^a»  »70 
wUff*«voi  HHC-W  «aça  ar“ 
'•fitrai  2  b *r*+*xn  p  p»«^t**o- 
nért  latraa  TtdW'* 

ciBiB  bam  vjCB^tDí*  UlUflWO' 

.  Tmt  _ _ 

ÍmTkma  TteCHiu*  B"«»ai- 
40  'mctpçto  t»afh*r'rn  uU  jí- 
*aga^  ttf  manhA  '^a  .bUj  ^ 
IjOOOOTb»*  V7-W30'MM§*^ 
Cj  aibOMt 


Rua  nobr*  •  f 
♦  41*  )l*r  3  qm  (or  *) »»  3  oh 
coo  cox  <>pa  2  UJJ5 

LAG0A  Sim1 

p.norlmK/o,  v*n)*o  5*m  . 

n.so  1  co*r  l*  4U1I441  llnrn 
i.m)  lavbo  coo»  coi  pl»n0|  ? 
a  vaflâS  luio  pf  morar 

Hou%«  Tol  512-4777  35G* 
060  Rot  LG  a/044?  C  1960Q__ 


IPANEMA 

Junlo  Pi*C4  *Ho  Itf  Vue 
P.,.)l  tle  2qt*  eim  «o* 
dep»  compl  «/  B«r  R* 
95  00000  T*l  021- 
6*85512  235  6330  1PM- 
2437  CR*c.  18153  Av*li*- 


JARDIM  BOTÂNICO  -  OvmV 
04iion  160  m*  4  «u*no4  *m  me 
nhi.  4ul>4  4rm4íie4.  l4n.4bo.  0e- 
P*n04nci4  *mp.*94dA  mform.- 
oo  cnuf»449velr*.  44UD4. 
OilCin.  .49*  44O1U.404  *CM- 
,.«<  Apen*4  H|  720  000  Te 
«D.L-l??  81),3»4»>3I 


Alio  LnbDn  cob  dupi  vm** 
M)t,  •  I4..4CO  p,tc  *on  cob* 
CO!  dep  2  9*1  «!'“'■,?* 

iOOOOO  -  011,1*1  5*6-7272  I  335- 
JIHCob-1152  Creo  J  1M2 

QUÍDRlSSIMA 
DA  PRAIA 

Leolan  »  .  m*i  a»  InoI  <»•  mim» 
rnc  I4UU  ducha  íiAo  ili  ,ui  0  00» 
la  1  d»  4  w  coj  (W  0  »*i  «« 
370033  00  Parul  Tn  5497272  235- 
3115Cdb-1136Cl»oJ'5°2 

COBERT.  DUPLÊX 

LHiVh  1*  loc  HW  luto  <*«aça 
Ani«»o  Q— WH  Viala  D»  mar 
«Ha  4  uiIInb.  3  vaga*  ptBCtna 
,V.  A.  ftmriownxru  Mtlt»  Zt* 
PHrrmwel  th  AU  «OO  ou 
01-1600 


LEôLGN  •  v*r4ncjo  Fw^aa  »40 

m*  Mia  fla  *5  m*  3  HOt  wh 
ccxmna  aapHuMRoaa  armè* 
noa  '  ««Qa  p»4d'0  pagwanc  Nf 
7^0  OOO  Scind>B‘T  Ta*  512  3322 

A-3C/3T471 _ 

LEBLON  •  Va*  a  cemprar»  f«ant» 
aiio  3  Gua/toB  «BuUai  7  banhe»- 
roa  ui  I?  am©taw»i|. 

Cênciai  campia^B 


Prod  roquinlado  mlraosl»  var 
si  2  qics  teto)  2  W»  cox  Oepa 
na,  RI  160  000  Portal  1*1 
S4B-7777  1  235-3115  2/2519 
Crecl  J  '502  Avahamo* 


COMERCIAIS 


*  ,.«*»  H|  400001  Tel  529 

4560  CRLCI  14027 _ 

LAOOA  •  UNielleu  Cotertui* 
didM.i  SâlAo  2  tmbieme*.  3 
mo»  4.m».m»  »u'l4  b»nn*r«o»^ 
top*<nimn»  geagee*  ‘»5 
750  000  Peinvn  imove.»  Tei 


LEBLON 


OAlt  A  5"Wt"n9  ‘i*,-4  ' 1  ’i.i 
m*  comec.**  -Jr—1  cobertu.» 
aO>m  .euce  II  »*i*» 
i.*MNO>  3*4.1»  H*»e  "1  ?40D,5»« 
Ate,»  mO»*i  M**.4m*f0d  <»__ 

512-6220  CpItOM» _ . 

iAHtnu  BOTAiiiCO  —  C**4  Jm.j 
pea  300m*  «eve  pe*  c*"«0i. 
•urnOrtM  *7  aa*aa  T  HlAAn 
ffiumAo.  *  »*3«  «1  ®fi°5LC?" 
TH  23*4W>  ílf'to  CarOaNom 


Eadutivo.  2*  quadra.  Afriruo 
M  Franco  2  ôar‘  Slao  *  qta, 
arma.  2  ona  •  ,ivto0-ff % 
cox  depa.  na  so»  rnanhâ  RS 
un  000  00  MM  Houaa  Tal 
512-8777  2»M»17  r«f  LB 
C331  Çrec»  T96Q8 _ 


iiulta)  coa  plen.  ivo 
Rt  126.000.00  lido  3 
anoa  coneir.  Inl.  tel. 
512-9000  CJ434  Patn 
móvel  PAT20160. 


TOilxnTH  STaj)9iac/act  7*3*9 


JTO  MAR 

Vratto,  f  andada,  vardáo  ala2 
«mbts  (qto  sul»)  et"» 
cox  decor!  Gar  tw  luaol  Ri 
270  000.00  MM  Mousa  -  Tel. 
(021)  512*0777  I  25W*12 
REF  LB-P/482C  19508 


COPACABANA 

AV.  ATLANT1CA 


JAHOIM  BOTÂNICO  -  Nov.44- 
Mkl  Concal.  S*l4e  IM  m-  er» 
d*.  *  «o*.  2  r°94ccr 

awm  3  vaçaa  Pa«»  "J 

320  000  TH  73MA1 5  /»*HD 

g  702»  IBM _ 

JARDIM  BOTÂNiCO  -  3«m' 
«arandio.  Mm*.  M’ 

i6n.  «ala  -numa  4  tuliaa  copa 
connna  a  garagant  RI  TOOOOO 
Mati  Imftva*  Tal  5I2-A220  AA4 


CLASSIVENDE  JB  -  Onda  a»tl 
q^arn  quar  comprar^  Onda  a»lâ 
ouamquar  vandar?  589-W2? 


Teí:  950-9059  /  622- 
3153  /  628-0000  cód. 
204323  CJ  3461 

LAGOA  —  PaQ  Cdtrauí  'noroomn 
iBJH  lotai  duaa  laiai  ®N  <>ua«- 
10%  du4B  wH  'HM» 

...  H$  050000.00  lewoTÍOO 

cebOgriT*1  551- 1*16  CJ0971 
L4GC4  PlOCUI*  e«»KO>  Atrfb- 
vft.tr  MO  m-  l.ftMft  L»90* 
pta  p.ltft  toc.ftl  5  aV»  *mSlft 
cb«-coJinnft  durdbee  9*" 
/.g.m  Rt  *50  000  J  '*'•"' 

*  _ _  *  .ni.i*  um 


E«c,i*nte»  «Pim  *"■ 
tero  0e  Ouenlal.  prOaimo  * 
pva,*  »*<4o  varandlo,  *  qm» 
(2  »uilM)  2  vagas,  ülc  Pv«- 
t)iu  em  *c*o*m»mo  Enlreg* 
em  6  m«*e6  Firwinc  direto  c / 
Conslrutcl*  A»  B*rlolomeu 
Mive  214  Vonda*  Palrimovel 
Tel  512-90C0  ou  431-1600 
Corretor  no  locei 


VISTA  MAR 
IPANEMA 

Arxi  alio  »oi  manni  bíAo  «• 
iia  Acr»  %i»  •«  cnovbI  tn 
cor  p»o^*i  ^e»  Jjy 

ra*c*  b  m»*  PdiT‘Tp'fl rvH  1 — !-*■>• 

Tal  4W.JKJ3  «*3? 

I 


COMPRE  LOOOI  | 
RS  70  MIL 

Vtd>g«>  tAti  Tamba  bU  íqt» 
ckiaat  coçui  co» 

1  vagi  Peir«nôv*l'  CJ*3* 
TH  4»4  3403/492  1134 
!  PIA2457  _ 


GAVEA 

alto  luxo 


Grumar! 


rvtiu  "  »•***•— — — -  t  .  - 

vAo  Sla  Jlfll  rlfttA»  r«A  4  flD  C/ 
irrrs  7  Wi»  ’  '*rt»  copa  COJ  3  d«ps 
2  oh  RJ  JSflQCOOO  MM  naws  • 
Tal  512-9777  25M612  R£F  CP  4 
2474  Ç  19509 


Oufp*  2  %if>*B  #»Mia  *  TO'  ‘ 

ttBBi  4»rn»  4  pn  copa  coi  4«Ot  . 
gê»  btbiBo  varda  -nHrv  oi  morai 
R|  4»  000  MM  MouB»  Tal  M." 
tm  r  :*K*12  RH  OVVIIt 

CUWO*  Ayuamos  aau‘ _ 


iPA*»EMA  —  5aiAo  3  qlOS  g«*'- 

vmànct  I  Bijot*  ba^a.ro 
coxnna.  depHidAncie* 
ia5tX>JTei  2í4-2'37 
Ct  3921  P<  _ . 

IPANEMA  —  Vieir* 
Souto.  reform»dl**i- 
mo.  vaíio.  vi*tâo.  tre* 
quarto*,  er  m  B  r  i  o  * 
(aulte).  coilnh»  plane¬ 
jada.  duaa  dapenòén- 
ciaa.  tra»  garagan*.  R* 
450  000.00  Tel  S22- 
01 81.  Ra»  :  3/1648 

5nuM  E.Cft- 


Raridade  no  Lcblon  V*710 
alio.  v  Lagoa.  *•*,  3  ql  2 
bn  (c/ponai  p/*t*l.  eoí . 
don  gar  Rt  160  000  •  Pouoi 
.  Tol  549-7772  I  235-3H5  M 
4526  Cieci  J  1502 _ 


OAVEA  •  jr  v*nde  6*14.  2  «u4>- 
101  aunAno»  d«pend4nc.*» 
compiftla*.  vi»14  verde  I  c»i*1o 
iala.al  ».l4ftClb»o  RI  100  600  «4- 
tudí.  caril»  FOTS  Chivt»  Tal 


COPACABANA 

350M’  POSTO  SEIS 


A  PORTAL 
c /  VARANDÍO 


IMPERDÍVEL! 


Lu* o  »H|uinl*  «i»tluviva  al 
tn  Irv  %l  |ir  *<11«  b*n»l«VCí>| 
na -cor  d»n*  ?  '»nf  F* 
D.»h*uT«I  (031)548  5617/ 
235  6130  CP  4649  C •«* 

1  Avatiamm  %/imòvP^^ 


APARTAMENTOS 


Ceo  duma.  t»r*o  '«m— *“  ** 

!.,  .  ..  varda  1  dl»  !•'•>  2  ' 

M»  coo  coi  rtftd*  2  d*r  »N  *1*5 
cooa  400-0  nt  315000140  **M 
”u  IV  512-9007  75M4I0 
HCF  qv  5.0900  C  I9N79 _ 


ENDEREÇO  NOBRE  ] 

IPANEMA 

3  Ots  ti®  Mèo  vdAo  «km 
COÍ  dnp*  complB  *  v®  fjf! 
ns  200  mil  PatrtmòvH*  CJ 
1434  Tel  494. 3403  492 
1134  •  PIA  3552 


?86.»10C  731*3 


four  seasons 

Pò»!"i'«  irr.HBaa  biBtAo  mH 
i  ,«*jt54  vnSa  *u»  ‘rt®*  ck>B*rt, 
t>Ti*i  cx»mp*  c  or  ■m/lí  "M; 

,|,0«..tp  r,  1*4  D  A*B01  8S  i2p 
PainwSrvW  CJ434  r 
4«a  Küi  4y?-l  i  J«* 


IMPERDÍVEL 

GÁVEA 


COPACABANA 

AV.  ATLANTICA 

390m*  1t*  fnar  lu*o  l*»!ng  o 
nl»  12  i'"l  copv  cm  deb» 
j  H»  700  m.l  D«.  In, 
10211  548  5617  235  6330 
iutr.1  Aua 


excelente 

LEBLON 

0  Iftü  4<J1»  *1e  nj  2*  Qd> 
d«p»  2v0»  0.0*1» 
mori.  H»  350  M.l  PaU'"'* 
«li  CJ434  Tal  49J  3*03 
■117.11  V>  PIA  4637 


avaliaçàoi 

patrimòvil 

PRESENTE 

paravocêi 

Zona  Sull 

CJ434 

Teb  «BA-B40B 

499-1 1M 


LAGOA  -  Alio  lu»o 
iunçto  Lagoa  wdio 
alóe*  5  atea  cloaet  co« 
plartej  3  depe  9  «9»  "• 
1.000.000.00.  PBtfir^- 
»,(  C J 934  Tel.:  «9*- 
3*03  «92-1139 


IPANEMA  •  Vi#.«a 
tania  wcat'i»çAo  OlHU  «n,c4 
Sailo  3  iiV'3  4I  *u',,  Jfl 

mâr  kl*  CCP8<0X,f,r,J  4»bf*»« 
úAnCiaB  g4'#8*nB  NJ  4JOOOC 
PfyitppiBPlt  Th  VÍ-  Ví» 
Çj68tP?7  _ _ 

ÍPANLMA  V>s.»B  BOwto  spla 

IW  m*  í  BSISB  3  qios  o*'Vnai 
4  iBwit»)'  Issibo.  cuimha  *no»»« 
I4da  7  dsps'HS#rv:'S%  2  ^gas 
K)  »0»  TH  256-!»)^  V«tor 

jssBuiaC  l?W _ 

jARO  M  BOTÂMCO  -  »r«>a«aB- 
%ido  viBiáo  p»h*io  «nora*  s»i* 
3  qi?%  tbh  tjs»in#i»o  *04‘S' 

copa<oxmr<a  »t«s  aap*"04*v 
iitB  gsfBism  P|  ?10tX)C  Sd* 
môvat  Tat  ^2^2  *)■ 
31ÍV1 _ -- 


tt  P*H  MsihhiI  F#»»Ni«s  «4* 
IhiH  %Tb«rt  4  qi%  <3  BWBI  4  hn 
coo  co!  |»BP  iar»aco  o+* 
ín!«»  ?gs«  RS  s»  000  Porui 

IH  ^4•-7Zr2/.*3^•^115C<,<>■,1,® 
Cr  sc»  J  1W» _ - 

A  PORTAL 
0/  RARIDADE 

j  BofAnrco  c«0  dupt  silo  **»  *om 
}gi»  12  »*•)  3  bh  £««  dap»  uraco 
b  vai  enav  b«»C  aauhS  'AXfl’  i 
gar  Ri  240  000.00  TH 

Í1S3 1 15  Co©-  *  líTCrçCi  J 1  VO  _ 


l BOTÂNICO 
EXCEPCIONAL 


PTi«I153 


Uma  orset*  Fl*  vaxio  »l4  3  qí»  c/ 
sim»  bh  lopçAo  P jSSLf® 
coi  dtp»  QH  RJ  itóOOOOO  MM 
SmisT*  ?•!  S12  977  7  269-0612 
flEf  J8  3/?3M  C  IMO»  Avsua- 
moaostu1 _ 


lurroB  B.imòvrH 


SUMMER  COAST 


FRENTE  LAGOA 


LAGO*  ■  Edllloo  RMpaodv  *n- 
da.  .nn,  500  m'  .eftndCm*.  laul- 
M.  «  »****.  m1r*e«»uw0  P**" 
ona.  Mn»,  ftinuc».  i«u**n.  lu«“ 

Bom  0041b  P«4»04  04  lino  0  410 
S^>!mU*l  T«  510-4229  U1B__ 
LAGOA  •  Ed  Wcoto  P*4*n*m. 
l.ontaF  *nda.  ue»o.  350  m*  aca- 

bamanlo  aiubafael».  varando**. 

umi  *  Riu»  nu»1»*»  ervne**»- 
a,  Cftnlial.  »  9*i*  u9iv“°25 
Uaa.-lmmrftl  ta»  512-5220  lM5l 

U410O  _ — 


P»  PcHS  Ss.jOP3«  âUC  £4  «j»r  MÇUl 

»io  i  3»  (Ral  3  on  COJ  pun  «a  0 

Mr  RJ  JIC  000  30  ilamo»  0U'M  H 
V-rftUCcft  Ci  rt)40l  Rt  3® ‘300  03 
PortftT.I  545-7072 235-3114*3115 
L7T6  o  4  25*4  Civo  J  ‘502 


Tal  510-5220  lU5l  CJ  4*t0 
Ltnicm  •  local  pimug-ade  5a- 
ito.  «  m*  lJ.,»0  3  J“» 
repUlc  ..mano»  cwa-col-nna. 
?.p*n05nc-a»  comp«*1*l  7  9»,»- 
ftftc»'lu.a  L.tvmt‘1»  P*“CÇ 
5o*mo,ft.»  Tal  512-0322  *  25. 

1011421 _ ... _ 

IfcUlQh  Ovc-iv-euTr '  w 

lv.0  Local  Nocu  Cooenv» 

,)„ni».  Va.andao  »»>»»  2 

m, Wlo»  »->*»,  C lotei  cormn» 

ama  inrfftcu  B-timi 

Btemova.»  Ia-  512  0322  4-J2» 

WSMi _ _ _ 

lÉUlCTh  G«ad, '»»-“-•  'hU 

me,  .rgirnu  5vnl».IC--»l  .4- 
reftda  »4I»U  5  jw»  10  wie»l. 
atmèiKi*  banneunt  ic.-nne 
w„aco  D-tr-n»  í 
«JOOUO  te)  520J553  CRECI  | 
14*01 _ 

LEBLON  R  Apurana. 
52  re*  pronto  llnal  Le- 
blon  cob  3  qto»  2  «a» 

1 80m*  1°  paw  urdfto 
deck  p>»c  »auna  q- 
to.emprg.  tlllo.leatn/ 
larva  F, nane  36  nia- 
«o»  Patrimóuel  CJ934 
,0|  512  9000 

Pa 150099 _ 

tfcBLON  Rua  •lano.-  a  *'t«- 
111101  cnbwclul*  ettftlmu  », 
HO  m'  "M»u  -*'*nO)i  *•'- 

*ft«U»  *  *-»"«  0  /*■ 

ne.nl  Te»  510-30*2 
IA241-6Í0II8  _ 

IfcUlON  ■  vnconJ*  Albuquer- 
,ed#*c.,»va1  d«)ei  oeceva- 
da.  3  ,iu«  w»»  tal*»*  Purina, 
tat.  aco  tule  «um  lavanda*,*  *)e- 

9*.*j*m  IHwln'"- 
daàa  »t  0*0  «0  Ua.HmCnvl 


COPACABANA 

MOM3  JUNTO  PRAIA  I 

Cob  lin««»  msi  %*é*«b  «I  |l  4 
qlO%  (o»5|  Btp  »r»«rç4»  go»  bm: 
RS  320  mil  Dwpin!  Tni 
(021)  548  1.510  (231  «31° 
CP  S342  OtCI  18163  A.b 


mu  lAdinir  104B»  trv*»s  m‘ 
«rw»  LntiBdB  9»  Í4»  nv»  %H 
,K>  tlwlu  «  !>»>«') 

mi  CJ  414  1  0‘O)  ‘ 


rÍTmOOO  SimOvel»  Tal  512-  Rual.nh»  loela 
IPANEMA  •  MRS  wan-  tni  oett»"»*  »»b»  ; .»V«!;' 

d.  MWeMlN» 

ma  Gulnle.  ulate  mar.  2  t- _ _ 

quartoa.  aulte.  «Tmà-  -  .  A|| 

tloa.  Inlraeatrutura  RB  LEBLON 

320.000  Ac.ito  pro-  fcLM  builheN 

KJ”  Jíl  ,  974-4867  *"0  alo  R.  .'»  3  «l.  0  bM 

548-03117  /  ga.' Claib  vaeinadu  RJ 

iPANI  MA  Olimo  Hiia.  2  ■  3  IftOOOÓOO  MM  MouBf  Tal  5)?; 
i)dB»1úB  Com I  iraquaiBO  B*nal  ds  Qf/J  R£^  tB3»’?3l?C 

n|9  3/0  3S  •  ■••BiaLdaa  <•  81  A9allamo»,  _ 


IPANEMA 
AV.  VIEIRA 
SOUTO 

Fie  v.siâo  mar  »ldO  2 
jmt»  3  qi»  l<«  4>  l’ 

*tel  copa  coi  d«P5  3 
uat  RI  420  mil  D,ra- 
li.i!  1*1  (021)  548 

5512  235  6330  IP 


.,*■  :  .Jul  7rv  je*— 


,ua'  :*»  Hcnat  Q«»hd,  >*  »«_ 

:r,m  J»t-noenc*»  •»«• 

..rn  ..»*.»  amp»  1*1  54009 

c«f  m  «ct-  ■  ~*i  qR. 
-i).»M«)  ?«  ase  «?-J85e  . 

BARRA  -  Òceen  Drive 
laaor  completo  alto  ritm 
v u I  «IBo  vrdn  qto  0 /. 
nrm»  coj  ainonc  piam 
noi  antrg  i mad, ale 
Tol  512-9000 
p  ATI  0038 


JARDIM  BOTÂNICO 
CoB-tHiH»»  m 

aj  2  «UH  N  l»  ! 

■  com  tM  d#<N 

rwu,  IJBT  n»  22QOM  •»  u 

,rvc  dmWllM  WJ  J*^12 

63J0  JM 


GÁVEA 

A  qi»  2  iuIim»  2  b*ô«b  *1 1» 
vdô*^  bna  ‘sv  coi>  coi  deu* 
2  u««  «*  255  000  Ü./HM! 
IH  (021)  WH  Ml 2  / 
I  235  6J30  0V«4M1  Chk. 
IH  153  AvsIis»th>% 


PORTAL 
POSTO  6 

Cob  linear  350m?  (M 0<J  nu¬ 
ble  slôas  4  Ql»  D  MW1  5  t*h  • 
CO0COI  ?  00B.  irraço.  I»|0  * 

tt  7  9*1  «1  w>  IM  Tm  6**- 

7272  7  235»  1 1*'  CcfeO  J  150? 


l»GO»  EpUC-b  Tu 

bulho  íindsn*#*'1e  HPCOTAdO  »s 
isndiu  J  gtCíB  lo»*g 
aimArviB  copa«COX«nha  planeia- 
dt  gB,BB*‘'*  Toisi  i.T.a«strv«u- 
»a  nl  MO 000  Pun»op*«Wi  T*: 

CMb  PJT _ 

LAGOA  EpOSCii*»  «  v*  s*«‘ 

dâ»  liam»  *'BU  isgvs  Mia  7 
e>r>b«ntM  )  qlv*  i*uflal  Jvps°' 
dSrtc.BB  gB»sgs«n  FU  Zvtí 00C 
acaAO  FGTS  Tal  «F?1« 


IPANEMA 

IMPERDÍVEL 

1  p /  and  3  ql»  l«  *1  0 

«ftl  Vfti  piWiO  iftCUddO. 

copa  COJ.  liei»  2  d**  “ 

cm  Rt  245  mil  O.ialru 
liai  1021 )  M»  5512  235 
#3J0  IH  *667  Ciac,  16163 


4665  Crecl- '  8 1  53 
avaliamo» 


Atlântica.  1  por  andar. 
V.etAo.  living.  4  qtoa  . 
aulte.  hanheiroe,  para- 
gena  R6  400  000  Te¬ 
nho  outros  Tal  9®®' 
0058  /  622  3163  /  620- 
0000  còd  204323  CJ 

3461 _ _ 

tüRALABMlã  Fldli-  b  >*• 
dlatuvi»  cubailur»  vltll  mar  »« 
«ormilMR.  Itutrel  bim-em» 
tuc,al  cujir.ha  p.«e«,4d*  J»'« 
oa ie  aiiroada  Htonlo  mure'  Fii 


Ipanema,  P*  Hc»  &•' 

1)0  11o  «110  v“'10  slio  3  S* 
3  t)h  COJ  dep  7  9"'  .*'* 
210  000  Portal  646  7777  t 
23631 15  214634  Crec,  J  1502 


ilnuca  rinamae»  dftceraao.  va- 
raedaa  taièo.  3  «wadoa  , u* -9-n« ' 
4|  tukla.  2  dapenoenc»»  » 

Ht  040  000  J  T avara*  07*- 

043 1  Cod  4*i7t  CJ  *370 _ 

F.eelal,  220  m-  P»- 


four  seasons 


UjXiHib  oir|.«f'ilêr»ciaa  anipr#- 

vaHB  ni  xa  0.TU  ViBiUM  Ta»  S22* 

VAI  _ _ _ _ _ 

((«AM  MA  VaXio  bO  m*  nl 
DO  DOO  ftiuaisa  proposta  Cla- 
•  ib9*ttiij  ftHaociuao  Irioadissá 
vai  Pr6aanv>  PratB/ComSrcio 
bale  ?  í|LíB  B«m»r»DB.  deptu- 
OètKlAS  (4jir.pl«UB  SdimÒJfBlB 
Tel  %I2.M22|A1D-9»«?WM  _ 

ÍTaNEMA  —  VlMlf* 
Souto  luio  vl»M  m*r 
inlrM-âstrutura  ala  2 
jjtoe  ata  coi.amarica- 
na  1  vg  chavat  )nt 
6)2-8000  CJ434  Pairl- 
mòv oj  Par 20)56 
iVam  MA  -  Vuhciu*  de  Mouri 


IAlaOA  tpiMCiv  P»»*9U*  B 
SiBtA  BbBf*L6RédB  l*n!K»  B*1 
V*B  donniWriOB  C^pB  4A»!,n 

dvrniBiCBdB 
U|t  l»TiO*«  1 


LAGOA  A  (. 

du>  granira,  0  (H  and»'  •»!*• 
rg  m'  la.abo.  *  gua.to».  »“''•. 

0  dftpanoaeca*  0  S* 

m«t»l»  Ta'  512-0320  l«4|- 

41070 _ _ 

LAGOA  -  Ou  adi  4  Piai*'  074  m' 
r .«lamanl*  dacoiado.  'lan».  le 
«mg  atcmCva.  1  RW»  H  »ul14l- 
top*-c<,i'nn*  ei*na|»d*.  0  dm 
eandancia».  0  9*' •tf»"»  Cvonu- 
rudadal  nt  500  000  4  Tt.ea» 
7TAJ4JI  Cod  4/829  CJ4370 
LÃÕOA  -  Ru*  nanquii*  Vaedd 

•pio  BACWeiV*  BBiedo  SbxSo,  4 


í»4l»HTHH  %;  ItnQvH 


LAGOA 

SENSACIONAL 

porlumcled*'  FiNJiB  Saud«it» 


gstailHh 

ÍIÚOOOlil» 
i'Z-A2»MJ 

LAGOA  íonle  S«vdBd*  ba- 
LBl^nl#  Opsn IwHnlBJ*  «**M  C«*B« 

|0  a  HvOüttBI i»«0  %BiâJ  3  qtf*B 
,gu  IO|  B»L#'ttlW%  BimAiRíB  d*- 
P#tv,1B'iL  BS  2  68^AB  |H*I  BJIAJ 

TmbIa  Mvh«  •BL»#r‘W 

j»»»Tii  imdbêtB  Tb'  ?7*  WIV 


IPANEMA 

1 90m'  »IAu  4)1'?  ( 1  *14)  Dh» 
•  la.  cop*  coi  Uoc  dftP*  - 
Uft,  R»  440  000  Tai  021 
64B66I2  216  113*0  IPE 
4641  C.ftt.  1BI63  *.»i» 
mlOC  »  irhOvftl 


opoilunidad»'  Fonl*  heudelu 
VlBlB  t  **•  S  ®,U*  6-«l  'T**  < 

lati  8  CD  1*9  Í«W  2  0H’  M» 

160  OUÜ  MM  KwM  U‘  W»" 

I  jttOSI i  n*F  JZAW  ClHAAr 

AaàllBhlOB  BBW1  _ 


PA  cminhB.  4 

RI  *»000  TH 

M-4  _  — - 

OAVtA  •  MB»B»'lhoH>í  VibIb 

J*  m.Ao.  »b»b/>0Au  4  tHoe 

rtiinob  »v'i«  MhhBifOB.  cope- 

ÇwilMVB.  7 

Ri  j-WOOOnHB.ie  im^tBiB  IB‘ 

^  3ÜAQPI4/11MCJ4  w  _ 

IPANEMA  -  í  por  an¬ 
dar  VarandBo.  eal9o.  4 
qto»  .  armBrioe.  ate.  . 
banheiro,  levabo.  er- 
màrioe.  dependènc'»»- 
gera  Tal  999-9068 1  / 
522-31 53  /  629-0000 
còd  204323  CJ3951  _ 

iPAStUA  -  r  guadi»  -I»»  me 
1  p  and»,  220  m*  t«iu.  m»c»»»- 
mo  Salta.  4  <!•» 

,.u»  cupaíOjmna  ».»*,  0  »' 

p,ed*nc»i  garagem 
.-40  OOO  l»*m  biopcaial 
grbvtn iMO*410«4 _ _ 

Ü-AStUA  2*  Uwft)'4  Cftr.uo 

Ul*  4do.mira.iua.  Itur 

.a.  la.abu,  cupaicui  d»pftnd*n- 
«j*  ga.agftm  **c.*tu,*  ramo* 
ouUaa  Rt  200000  t  tciul.vidftdft 
«, lan  Aarl  lai  2»/-21*  Ra<  * 


LEBLON 
AND.  ALTO 


IAÍ»GA  —  f»-»:*  u*  bBftidedB  • 

b»l«  tf*B  U«B*WB 

H/-%  b9«hB‘,,i»h  VlA.*B'B 

Gè'«!  u99  l}l*B9  %«regB«SB  RJ 

ttouLv»  t»  aja-oin 
2?ASe  A*4t'9.ib  8»âl*e  HH  Ü 

T/H  _ _ 

lagoa  Fh»«b  de  SawdBdB1 
UérVjH1#  Vista  *e*0*  P»o».tU  pB 

»B  ttjáI»  9»  9  B'-8  3  qteB  (SHW). 

CS6S<-(M>6r‘a  <3«(»Br.J4ut.BB  2 

#e  u^  i  R|  TVJOOU  J  IbíPíI 
;  iBUAiH.Be:  IBDSCjALU 


13MI1  BlAo  3  «1*  »*l 
ftlUTié  CO!  dBpB  gê» 
kj4.  8 1  OOWB'  Hi  /’ 
HouBB  fe»  >1X1 

Ktí  Ltt  VZJtó  C 


A  PORTAL 
DESAFIA 

Ifttrvq  Altu  l  atuou  1  |»  «i»J 
«ião  7  qti  lona  Ti  ? 
bh  top  cu!  d*f«s  O*'  J4» 
?UO0(Ci  Tol  bAH  /?//  '  2±* 
jnb  VAWflCrttL»  i  iso? 


PBÓXIMO 
VIEIBA  SOUTO 

um  ii  v  m?»  i“  u- 


LEBLON 

Av  Outlim  Mie***  114  ?** 
Uu  mal  tiiu  u  |U  Ui*g  4  ui» 
tta  l.r»  •  la.  ct'l-i  COJ 
i).u»  uai  Ht  2Ü0LI00  TU 
i  (0»1  j  648  5612  245 

tílJO  LU  4641  Cieci  J 
18  151  A-  ili.l.ncí» 


avaiiaçào* 

PATRIMÔVEI 

9UN1H  PHB  voei)  R*"» 


COPACABANA 
Av.  Atíontica 


t  AÁJ  j*  Ue;-UA  » 

tlu  Rí»».aim  E»l«-«"V 

4  .  *  •  “  ' 

"•*e  ie^*'-d4 •«  9%  ♦> 

.9^4»  •*!  1  '  '• 

CHtC*  »4é?T 


AOC  IH  UMIJOlWH>«W 

aV5f _ | 

LAGOA  Vi%uRH*o«àm<B,S#‘c 
4  quBftOft  H#  V?  BHBB.3  4«BrlUBL 
1  bAf»hHroB.  ermH*OB.  »Sb  hP 

UMM  CAtlVThB.  7  dBpH^èní  IBA,  « 

•  BJAB  R»  ZAÚOOO  E9tíUBNld^ 

ST*»  "O-**  w  "2Wi 

(AJMHaOl _ 

LEBLOh  Sarraatra**1  00 
lut  núb.4.  »iO».mo  me.  »'"••- 
ma  iu»o  Veandto.  *  d»* 

Rume»  1  0  »->••? 

uaa  9»i  tgam  61  »50  000 

m“- mra.41  *•'  5124220 

_ _ 

LEBLON  4  q-â/ViA  Bv'M  !*• 

tBbw  d*p#OdH» 

C54  7  »A*B9  MWNI  »HtH 

no  I  P>  bjkW(  Z*  qwHRB.  RI 
I a*i  SAtmO»B«A  Tb»  I'Í  Mm 

«AZAM1?*/ _ 

LttíLÜN  AjLb  llBBAB.  W  l*1 
•BtBnJfeB  BA.fcr  4  W  IBS  LH 

lm9  *mí «rVvâ  99^#oI4»a,i9.  3  »B- 

ai.»  M.  rs  shj  uoo  MasHwB* 

%.»4LWF|HB0lM3t 


4  í.J*9 
p»u 

inzt  i 


CASAS 


Govao 
4  Quorto» 

^  ia  itK»  griiinw  !T<»v8i  I 

)ka  /  •'•4 

h»  1100«.X-<W  l>v*na  •• 

i)t  vuitiMi  ZJB  SiJO  OV 
tal  IIK.IHVI  A.AuBTeA 


A  porta)  ÉmpMMNJ  I*th>i>«i 

BeBliB  A  «mftWBt  (»  «AptâB! 

B*juié«<A  r  *tU'to  *  "*» f*  *’ 

|H^»4>p6  Jc  pt  i*l  *  BB  f»4»lB  •%  A% 
BiBl  jUddlCB  eü  i9‘*u»B  OV  lt‘« 
jJilAU  tiU  IBM «4  •»l*C*t>'t  Fvl 
*t4 a /?/?  ZiilH)  L»«K.«  j 

\fáa 


Ltatum- 


LAGOA  1  n»  ríOOOÜ 


8,1*4  1|0»T'* 

_8  1*3#  VâiAj  j  DN-9  «* 
.»•  ».  *«  .»v4>A  LJ  n*  P'* 
U  BATBÔMW  •  */•*  «•«'»• 

t w  *  US4  CRECI 


quadrIssima 

PRAIA 

oi,  4W»1i*  a  »T-A4  1»*B 

...  Jl>9»  MliM  tll^l  bWnpb  b 

,1.1*  4  4  9*9*  t  6  l*!l  LOfiB  4-XM 

mV  h* 

1,1  blT  ‘J>2  006  )'  16 

|>B  8‘i»  f  -«-  l’W-7 


tiAilHA  0*  njuc*  •  Obo.h.1* 
w  .•»!•  ma.  100  m'  »»‘» 

v»rand*u  0  9»»  t*»»*' 

.„  íuj.nna  ratmnjexra.  7  '* 
R|  .  70  00Ü  Huraobianu  7*V 
nu».-»»  «mbiicjHr»^ 

HAIiiia  O*  ii.in-4  bainei» 
Nvl-bft  condemuue»  »*<'• 

»•*.  P*B«8  R.H.P  *4w  P»A'B 

-^,1  »i GpIaiJ.  u 
t-,.N  e'MBs.9  2  JAU*  'A»  1  'M* 
Ak  9.1.1  MS  U£  Tb* 
ha  VMJ  CREC i  W2  ‘-m 

nr.*  f  (••'UB4  ?  d«TB  •»**a 
liNk»  .WcctBiN»  *  phf”f  ** 
♦eU-31»  7«*  44>èAls  Ltta- 


I  A -iuA  R  A^«A'5Hf  »••••■•« 
1  p’  i4i<  B»  §U9i**. 

ftél  »9'  4  «J4j  94  Ao  )  q*a* 

WHii  ZH  in*  2  M 

»  Bj  ftC  I  H  '  ♦*U4HT"'B  WLp' 

8‘  VUiuCH  l«  >♦'  MH. 
p*4  ’IJ’  CW('  3T4SZ 


IPANEMA 
C/  3  VAOAS 

ilO  L  bfvMo  MÃO  A  ijl*  2 

I»  A  «ti  1**90  •#•'»%  Z  )«P* 

4*4»H  R»  *Kl  m,i  F*9«í' 

f„tl  CJ  A  44  1«l  *•* 

iòt  Aii  n  >4  PIA4'o4 


V.  ARPOAOOR 
AO  LEBLON 

nl.»  iVFh 


»p4.»«"'W»  i*»tB  bl* 
l(K9Tp'%  «V.» 

Ma  P4M»rr/»rH 
4 HA  »4  H  4  »; 


,9»|.  U  f|tlTÂN*r«i  AM!'  *1 


IPANEMA 
F  AN  í  AS  I  ICO! 


«UVi 


IMÓVEIS 
I  COMPRA E  VENDA 


BARRA  DA  TIJUCA  - 
Linda  «parlamsnto. 
Mito.  «ébus»  corridas, 

I  ótimo*  quarto».  «■' 

randio  dapandínciai 
complatna  a  garagam. 
Vista  total  psrnjj  m,r- 
»ó  R»  122.600.00  •  »u- 
par  facilitado.  Inl. Tal.. 
431-1600  Patrimóval. 

S«M  PAM  20*0-  - 

SÃRRÃ~DA  TUUCAt  - 
pour  Saaaona  99  m  . 
Vlata  mar/tagoa.  Va- 
■lo  3  varandoas,  aa- 
IAo.  2  aultas.  garagam. 
latar  compíato.  R» 
166  000  facilitado». 
Tal.:  «69-8691  /  469- 
«MÇJ46M  _____  I 
BARRA  DA  TIJUCA  -  No«  la 

•lon  Mag"*l*o  vi»ei»88o,  ••••o 

libaa  cowdR-  ?  afm*"0*. 

fchnd*».  cormh»  1 

1  run  «1(4  01  <40  000  Tel- 
f  -V6-2336  JC ?** 

BARRA  0A  TUUCA  -  Brvrrl* 

Htii  a  Coocftiuaòo  coo<>omi«*o 
vtal*  U*e.  vKtnfKlM  *••*<>  lébué 
owf.ua,  ?  »u!*V  "tonos.  cot»* 

Ah  a  planeiAúft.  ?  vi»®»»  RJ 
«74  000  1*1  32ft'?336  I  3J0-??®) 

jc-nò _ „ _ 

BARRA  OA  TUUCA  -  Alh^de- 

«via  CoRdomlr»  compHMo  .a 

rundèo.  »‘*16o,  ..'A1!  * 

M  «màiia  coi*aAa  l'«»n*l*- 

íTi.mj  nirococnsww» 
W.W  t.i  VHVXt 
Maxsnjc-wn _ 

BARRA  DA  1IJUCA  •  IIJ"»'"1 
AH.*ydnv"«'  VAlirASS»  *0*  r,v 
Mit  »»i»o  j  “i1: 

nh.  1TI  sanas  a  i  "» 

50  0000  SaWo  Ctr  Tal  ?0W1 

1 3»  ?»>  varo'  JC  ?M _ . 

5ÃRRA  ÕT  TIJUCA  -  Jwd»» 
Oc*4hko  Joéo  Ca**<H  Mechodo 
í.clu»i*ioao«'  Vininda  M'*o.  < 
MO»  «vl|*  bhada*  ataisno». 
copar*  P‘A"a|Ada  > 

qual  R|  140  000  Tal  JJR--3M' 

3»??M  JC33I _ 

baIwa  DA  TIJUCA  -  H>  ~ooo 
Mtto  W  «AM*  ?  0*0.  Aa*'*. 
daparinAnc-n  <,m(K0oa<l»,  «•<» 
glKitV  MunS  <’"-W’  TR; 
!,n«  1,1  VSJJ0Í  I  VVIJsO 

Cl  S3T? _ 

BARRA  DA  TOUCA  -  5«'AAI*I- 

ãtiiM  Aiia  Pura  J0-  aa»a>  «'»• 
ao  msi/ujoii,  .ala  .arands.  7 
00,  w,i,  ti«r,l>*,.!> »«">'  'ada 
■iobiRaaa  cor-aAa,  oaniflai” 

«raeiHuiuw  tola»  RJ  150  000 

tal  SI?-t?»lM5>CJA1W  _ 


BARRA  OA  TIJUCA  PoltAI  d» 
Bana.  8.  «'  •  quiétlon  *nll« 
oo.'  dacoiado.  aaIAo,  varandAo, 
mrnàito1,  pionlu  meia»,  lai  va- 
Jn .«mbc*  RI  I»  €00  Tal  :J*- 
Slíl  Cl«<  IAJ0Í _ 


BARRA  —  Oferta  unl- 
ca  Cond.  Parque  Roses 
Cd.  Casablanca  vista 
mar  alio  2qta  ate  copa 
COI  daps  cocnpls  vg 
ampla  àrea  laser  pron¬ 
to  linanc  Patrlmôvsll 
CJ434  Tel  :  612-9000 

PAT2015T _ 

BARRA  —  Recreio  2 
auarlos  Barra  Parque 
das  Rosas  ed.fours 
leitont  b  I  II 
compl  montodo  mobl- 
N.  luso  segurança  laser 
alto  vist*  o  mar  vrdao  Z 
Rtee  copa  cos  vg. ven¬ 
do  a  vista  ou  praso 
Tel.:  612-9000  CJ434 
Pai rimòvel  Pet:20166. 


Você  não  paga  condomínio  até  99 


a 30  rn'  * « « » 

proid  cio  n  o  »  »  o 


JU JoÍoFortes  I^M.Vn  ^ 

53  ^700^^553^7273  /  431-1600  /  513-9000 
Cor ?»■??»«  no  loco»  Av  Sarnombpflba,  8  000, 


_  J  ENGENHARIA  SA. 

ípxn  vefldM  BMMiôsaí 

553-1700  /  553-7273  /  43MfW ^  5«-W00 

Corretores  no  local  Av.  das  Américas.  Km  3. 
correio  ^  frerlte  F.ceway) 


CtAMIVtNOe  JB  -  OaOs 
Qusm  wisr  eamprirt  Oi^s  *u» 
sv»m  qusf  «snasCI  ««W» 
Anuntis  po»  Ulslonf  M  P  » 
fj«i  pau  «*•'  "  .T— 
SM  ss  IP  ssit  as 
domingo  •  r-MVs  «M  ss  3«n  Ss 
ri*H*> 


Tho  IM.V  V.IIASO  »  ««“?—• 
I»m  cobon ,  duo*  ***-  ss 
minioinnm*,  Ari»  m«»wT 
|0f  5R.1I  J  bM  *  I»v1» 

COI  Ol«A«l  3  *»  '”"1°  ^ 

■■uns  cniiii.0  j 
W  M  Hoih»  r«l  ÍWSJ"  ,w 
0812  Rol  5CMAMC  '0'w 


JARDIM 

OCEÂNICO 

QUADRÍSSIMA 

PRONTO 

Vista  mar  apto.  1* 
locação  varandão 
salão  4  qtos  2  sui¬ 
tes  acabamento  de 
luxo  2  vgs  cober 
ias  Palrimòvel  CJ 
434  Tel.:  494- 
3403  492-1134 


barra  OA  TIJUCA  -  LlndlM>; 

mi  COMrflU'1  duplst.  .  m 

1  tilas.  4  qlos  c/srméPOs.  J 
-s»Rssr-Mrr*:o.  p*'i"* 

IJQOS  2  VSOAS  Vsii s  RI  MO  MO 

IST ilMWOlMVMlilCJCM. 

BARRA  OA  TIJirCA  -  OoMjm 
G'**n  Di»p**«,  MO  w* 

4  cios  UulitsT  3  bSAboiros  , 
m«,in»..dsasndPitiss.lsrra. 

ÇO.  prscms,  «sons  * 
lrsostrului4,  00". 

1  600  OOO  PsimuM  Tsl  4I2S220 
|M5|  CJ  4160 _ _ 

barra  -  «rflMM 
cob.elio  vrdio  4  qte  3 

snjass-scs 
a- «sssarasj 

Tel.:  61  2-9000 

Pet60064. _ 

BARRA  —  Symmer 
Dreama  eob.Secnem- 
betlba  »I4.» 
ates  Terraço  plec  lj«s- 
vasa  vl»t«o  antrg. ime¬ 
diata  612-9000  Pv tfi- 
móvel  CJ434 

PatS0067. _ 

RECREIO  •  CobsrnM  iinnr  2S0 
m*  salto  140.4  conidi  '»«»« 
piso  gfsnilo.  J  RH>t  Isw'1*! 
dW  Rt  260000  At  Csiiaí 
EOTS  fsoKto  Rsrmulsmos  l 
S„l  Tsl  326-7608  jC-514 _ 

recreio  -  Reserve 

do  mar  cobertura.  2 


RECREIO  —  2  quartos 
temos  2  apts  vdfto  sl»o 
Jqts  ste  ♦  Iqto  revers 
daps  compls.  Ivg  en- 
treg  1  ano  |nto  Prç  Mi- 
guel  Osòno  sinel  +  ald 
12  moses  ou  a  comb. 
temos  1  cob.  duples 
3qts  Patfimóvell 
CJ434  Tol  :  512  9000 
PAT2014  8/20149/ 
60066 


RECREIO  —  Escelente 
■pio  1*  loc.  salSo.  vr¬ 
dio,  2  qts  late).  2  va¬ 
gis.  acabamento  luso. 
Patrimóvel.  CJ  434 
Tel.:  494-3403  492- 

1134  P8A  2561/57 


IMCREIO  —  Sslflo  vniAMa  2 
utoL .  |vu«1«l  COÍ  convptH*. 
0*p\  gjt  pr •*»»•»»  CjliJnh  n 

k^rwiti*  snHKIICl  •  p(«n<U»  P»#- 
OKI  1  ilMtomv  «CIO  m  piá'*  R 
Grlk4  Miit-hct.lo  !*l  RS  W  000  TrI 
?9V‘.‘j4»,  1 9  n  7043  W«tn*N» » 


ntCHfiG  -  SaiAo  6*ui»tUM  7 

oiaa  ««  tfjmpNrtâ. 

0*Cr» ,  O4'  P*'»*‘"4  Clb*M«  « 
fcn.fiPif  4hU'*f*0  .  1  P'i»n<U»  Pr*- 
tjsQ  3  anflêt»**..  «00  m  p'Mi«  R 
GlttB  MacbAOo  91  RS  70  OOO  T«t 
2)^4(i  ‘  873  7043  M*wlo  H 


Mcnc>0  —  S4i»namb*l>«i«  Cotv 
0omin«>  tactilldo  CO*n  Mrt*H.o» 
VjHADda.  »4lAo  ?  (4u'I*I. 

jfirtífios  ?  v*8»«  RS 
8b  OOO  Saldo  p4e*i<K0«  RS 
220ÜOOIM  32V7330  (  3.NI-22M 
icvm _ 


O  MELHOR  DE 
SAOCONRAOO 

Co„r|  t,.8>,sd4bO  VtltilO  »hA*  , 

ISKid'1  Ol  I  /  v,r»  lltír* 

wiclil  6l  .*  Aleis  bnh  *IM  MI»V 
WC  limpe»  II  1  watid  Pat" 
rVrsH  Íi4<4  T  4'»4  34ÜJ 
482  n  34  7*HA  24tHa 


BARRA  DA  TIJUCA - 
Slo  3  qts  (t  ste)  vrd*o 
binh  coiplsnj. 
deps.compl.  (rev.em 
4"qto)  2  vg»  escr  vis- 
tio  prèdlo  com 

compl.lnlre-estruture 

tecer  R»  150.000.00  4 
viste  estude  s* 
prsto.  Tel.:  512-9000 
CJ434  Petrlmó vel 
Pat30111.  _ 

BARRA  DA  TIJUCA  -  J«dim 
OtsSlKO  Mnlnor  tus  v  M«- 
CAo.  vsrsndèo.  S4IJ0,  Isvsbo.  J 
sulln.  leio  om  sjncA».  h'd>o- 
mSM»gem  Ro'4  cnenies  supel 
siigenln  Tel  J26-7336  I  626- 

7760  JC-3A6 _ 

BARRA  DA  TIJUCA  —  Jeldim 
OteSmco  loCAluecSo  ettelen- 
lg  VsisndAO.  SS140  sol  menM,  3 
qso*  m*I«  tfinàf»®*.  *Hind*9.cO' 

xinha  plaiHnaúa.  2  ««Qa*  OP®'* 
tuhiUâUo'  RS  210  000  T«i  3»- 
2336  f  32*2260  JC-3S3 


BARRA  DA  TIJUCA  -  Fruni*  para 
mar.  2?D  m*  no»o  «•  toCKbo.  3  , 
vigas  dcmaruriât.  i*«raco.  3 
ql0f  t uMd  Aceito  imôvat  mamo* 
como  pine  do  p*«co  Ma*t-lm6- 
vni  Tal  312-6220  MJN _ 


BARRA  OA  TIJUCA  -  RS  173  000 
Quiidta  Praia,  larúirn  oceàiuco 
Entrada  lactl.lada  RS  55  000  SaJ- 
Oo  financiado  banco  Su»la  20 
n*  2  vagas  Opor»un*6a0«  '»r,v 
«.ma  To»  4*4^51  W984W6C 
7S8J  _ _ 


BARRA  DA  TUUCA  •  Barra  Mâih 
na  sopa*  docorado.  sala  ampua* 
da  vista  rnar  Su«itt  clo**i  lOlos. 
banheiros  coxmha  amfcUQS  no¬ 
vos)  Tol  32íp0201  («6*3303 

0  3308  _ 

BARRA  OA  TIjUCA  -  Jardim 
OcnJnco.  2*  Qüadra  praia,  va¬ 
randa  saiAo  lavabo.  3  quartos 
(buitei  armario».  cofnha  piano- 
Mdá  vagaa  Oportunidade  RS 
210  000  Tel  32W1201  /966-3303 
CJ  3306  _ _ 


BAHRA  OA  TUUCA  -  Jard*m 
Oceènico.  melhor  rua  vatandlo 
lohkr.  twiiSo.  lavabo  3  quanos 
(sjite  huiromassagemi.  a'io3- 
nos  oanlveiros.  co/«htva  pianej»- 
<jB  Tm  32*0201  TMb-3303 
CJ  3308  _ 

JÃROIM  OCEÂNICO 
—  3  Oto»  (•«•)  wr da, 
ala.  2  insba.  pcoa  prâio 
R*  180  000.00.  Patri- 
móvel  CJ  «34  Tel  :  494- 
3403  «92-1134  PBA 
3346. 


Ile.  Ret.  3/15 


SAOCONRAOO -Oieen  Fieme 

RI  ISO  000  Indsvsssieel.  esisiv 
dlo  X  m' .  ssis  duçis.  Ubues  1 
qtos.  svlls.  cops-coi  »s»ss  ev 
lis.#slfulv<s  Ouro  Cwdstio 
Tsl  7X1  ÕS7&  CJ70W  |R1 1 


SAO  CONRAOO  ■  VisU  moiw 
nbs/ms.  RI  lOiOW  Vs.sndSo,  J 
qlos,  suiie.  ps*,  gsrsqein  Chs- 
«ss  s  C  BCiuseiMjsds  Bmo  Coioe*. 
to  Tel  739  9SI5CJ207»lRI| 


PARK  PALACE 

Esc  Cond  pisou  ms.se  2 
vtdss  sl*o  «  Qlos  (slesl  sU 
ml  caplcat  plsn  2  dtp  2  vo 
nr  RI  40  mil  Pttiimòvnl 
CJ  434  T  494- 3403  / 
492-1134  P6A 4T70 


C/1MM*. 

•salAo 

•VARANDA 
•3  QUARTOS 
(1  SUÍTE) 

. DP.  COMPLETAS, 
•  LAVABO, 

.2  VAGAS, 
.COMPLETA 
INFRA 

ESTRUTURA 
DE  LAZER. 


BARRA 

MARINA 

ViOju  i*>*  liWMl  vril4<*  klAul 
2  (ile)  Oirm  t*»»hi»ut. 

1 1  d  j  i.i.»*i  U«ii»ói.ci4r*pv  *4M 
mu  mi  -t  t«4«»  Mi«*a  Pirtlimò 
g*t  1  1414  I  4*44  *40*  4UJ 
1114  H4«2?.Í4ÍÍ 


SAO  COTíMAliO  Sa‘6  .•  'juii* 

•  ,  (imj  Vnéij*  *u*i*  sMi».ar#ti6 

p  /st.»M*  (|*e|a.nd*r- 1*6  I  »*'4« 

,eid*i**m  Rvribr**  (,1  HSWW 

•  »j  i  /  1322  íi  1 7  -*.?  .vjlOf 

f.4  j  tíjf<MAt»G  W*h«ú  apU*  6* 
pi  2  Hi.aru.t  O**»' s!«i  ,i  •*«  1 

*«ija  *  -1  •  rt  wbi*»ailu  I  U'»U*  •»* 

fã.M  M/  >J  1*'  .*74 .-622 

parara.  7  jjmaiiia» 


3  Qsj.rto  s 


APTO.  RECREIO 

vitlfei  »L».  J  qUJk  1 6i»  i  4»i 
«ssit-d  ilr-l  *  <  .Mr, .»*••!»•*  16644  I 
)  .,»•  eei|'«'id  '  H* 

•jtj,  L*'.  i  iasM  ia  •'•nu*  ..»< 

I  f  j 4  1  6  I  4*»»  MO  I  4-t; 

I  v  i4  m  •  i  »•  - 


R8 1.774,71 

553  1700/553-7273 
431 -1800/512-9000 


f  [.»  I  ,  .  P  »  4  .*•• 

Mwh*  •»*.  ♦  -4  •  mi 

I  * 

RA  6' p  6  '  .*♦*■•* 


Adule  .  ' 

p<k  rok.  tx» 


t»l  C-HiHi  1' ij-.éièu  t  6i«*ts»iilM 
•  w«  bailo  »a'ai*41.i  J  qga*lu« 
|au(1a'«aiaNlii  nt»aU>  mpau» 
l.-ifia  >•  rrytHVr*!. 

SosOfid*'  ■' kl*  ». roft  rtuvut 

H)  IMClÜtJ  1«*  122  0441  C 

IVMJj 

RtCRtft»  Me^-ilriu  •i>a*i* 

rrv* I  Ks  .4'Tt  4  64  6-  UIauR 

(t.lM-U  u»*!»'.  1  «R*  SaiH» 

,l*p».ullraia  1  s*v6»  *4»n«  latu 
•s  4t.4n.*r  t .  ÍK>PUJ  Hl* 

r . 

Ml  H|  -.4  4  1  M*'* 

iisf* .(  'elas  »4'«Oe  )  »«*»k  j» 
•  e  j*  '  lui  t  *  " 1  ‘  ”'***• 

,  »  »»•-  .  m|  14’  uar  1*i 

I  6*#--  .  >r  •'  * ** 


SOL  DA  MANHA 
SAO  CONRADO 

AclO  cl  «U  hnOs  l»eo«l  cl 
mus  est.ul  tolV  Afltsue 
Oe»  2  vo»  fSVimèevH 
CJA3A  Tel  A 94  3A03í492 
T13A  PIA4B62 


AVALIAÇÃO! 

PATRIMÒVEL 

Presente  pots  vot4l  Bens  I 
SJo  ConradO  /  Rocimo  A» 
Swomrtwinbo  N-  2960 

CJ  434 

Ti  494-3403 
492-1134 


Ed.Portolmo 
quitado  total  infra-w- 
trutura  aarva.talafona 
vrdo.allo  4  qta.  ata.  la* 
vabo  copa  coi.àraa 
dapa  2vga  Lof.Patri- 
môvat  CJ434  lai  :  812- 
9000  Pai40075 


BARRA  DA  TIJUCA « Paím  5pm- 
g*3  VmlAo  panoràrweo  mar  va- 
randio  «  qiot  tu»» 
copsKOíinha.  i»aa.  OopandOrv 
cias  ?  vagas  RS  286  MO  Pim*»- 
pianla  Tel  267-0815  7  S23-528B 
CJ666  P5  _  . 


BARRA  OA  TIJUCA  -  Chia*» 
eiiíabalh  E*ca»n»  Sa*Ao  4  i 
qk»  isuUel,  «arandio  arminoa. 
cor  ptar«49iadrt.  deps  comp»lai. 

3  vagaa  Viitio  Ma»’  R$  230000 
Tal  4«- 13*67  Sai-W»  C»?4272 


BARRA  DA  TUUCA  -  la*e  Bua- 
na  Via  ia  4  qkj*  lau»»l,  *•••»*». 
varanda.  2  vagas,  condomimo 
com  inlra-atttiiiu*a  íoial*  RS 
210000  Tal-  443*402  Crac» 


BARRA  DA  TIJUCA -- 
Ed  Atlantio  «acalanta  4 
quinoi  (ouita)  2  v#o« 
montado  piocína  play 
«alAo  de  lootat  Inl  431  - 
1600  Patrimôval  - 
CJ434  PAM  4016 


BARRA  OA  TUUCA  —  JarU«n 
Oceintco  imponan»*  1*  loca- 
çAo  » «randio  salio  tábua  cor¬ 
rida  4  qto*  2  su*»^.  b»«»s.  »• 
matioa.  uutnha  J 

vogas  Decorado  RS  *0000 
Tal  3J8-2136  7  326-2280  X-**0_ 


BARRA  DA  TUUCA  Mandaia 
Ouadra  praias  Varandio  vaiAo 
mar,  salão  Ror«obe»»o  4  q»a  I 
lautlat)  aurilutiaamen»  decora¬ 
do  2  vagai  RS  230  000  P*rmula- 
moa  isamatmefl»  3»b7W0 
(32b?2MCRrCi  16210  X  *02  _ 


BARRA  BA  TUUCA  •  Gunü  Barra  I 
Ckxdan  üraen  ld  W»*iaa 
Be».h  vtblio  Ironia»  mar  vaian- 
tl*u  saiões  *  suiRss  1  vagas 
Mcamenle  d*co»(*k»  RS  IAAjOOO 
Ma6t  IrnõriH  Tal  1UÍ2?QM1> 
liÃHRA  BÃluXA  —  Laia  IV** 
na  V.kla1  l  w.  4  qVj*  so»»s  ar- 

mar.  %  lavabo  sa»a  7  am*«  uu 

(•larati  il*p  3  ttgas  ifaia«r»lue 
luia  tu»!  At  ia*1a  credUo»  1*1 
4*3?  1>*4  J  lOSA^A)  Craci  2*271 

OunTira'  _ 


BARRA  UA  lUUCi  -  be* »•!«*-  I 
b4s|it>4‘  MÁ)  m*  «aiandOi»  p«vc^ 
ti#  W4.au  4  tioartoaU  WUI»*WI  ‘4 

set...  lutaiuriAa  3  deps  1  , 

eaga»  wui  rviaidii  lutai  «rVra  ev 
Hutura  A<  r*o  «v  RS  JtW  01X» 

mhseis 

t»>  qií  1V2A*»  4»2*S  _ _ 


IlARHA  BA  1UOÍ.A  A  Ho  *u*0 
,.»t*u  rriai  Aecc-radu 
4  guarloa  Va»»'-**»'  »4*7h»s  a» 
giaredo  »W»iO"i4S»* 

....  vej»  ■  Bl  jeat«J  Tv 

u'  mira  atbVM* 

tei  s»  iV7  Ata  4t?.w 
BaHHA  l*A  flAíCA  J4*lí*m 
Cw. n*rt4 u  Onam  kaa»'i ac *H  *a 

•  •reJOa  *6  *-•  4  i»Mv  lWu<l*»  >• 

,41-,  |4'4'**'-«  1  c-4  su|-M'a 

a»  M*m|**ia%  •» 

i.i  **|  .ta  64J  Caaiira  R' 

•  »  4VLIÍ'  Hl‘  •  •**-'' 

HAMHA  Manhanoâ 

Mills  malho»  plaoi*. 

vilft».  «l»o  4  Íllo*  *U» 

t*  copa  oi4  montada 
ImcJa  viela  HalltmPva} 
CJ  SJ«  lei  494  140 J 
I  4ÍIJ  1134  PbA  4TM 


CONPADO  -  0>»en  e» 
»  e»m*09>»bc esisndta. 
saléo.  sa‘a  jantar  *  dormiKHioa 

ItuiM).  oqp»  «nem  pweied. 

detpess  i  («■««  JJ 

370  000,»  Ter  322-1005  9S> 
7707  C.  SCI  XBS _ 


CONAAOO  —  pisia.  "M. 
vsasSmI.  ntlACO  sslAo,  sais 

isnlAl.  4  dofrertòfos  (2  Avnssl 
tmplA  COPA  corem,  2  OP«nd*n 
cisa  3  OA.Agens  RI  M0»0» 
Tsl  122-5006  163-2708  Ciso 


SAO  CONRADO  -  (Nau  Ouml# 
enIA  msi/nv)nunnA.  «â>Abd»o, 
smpio  aaUo.  4  dormdínos  [2 
tu-tesl  copMOimbA  2  Ospen 
dtncm  3  0A.AQ*nt  «I 
«OO  000,00  Tal  322-5005  *> 
2702  Craci  3988  _ 


SAO  CONRADO  -  Viiiaga  ampro 
«alio  Mia  lantar  asanooo  * 
quartos  (3  tUlstl  COPA  PW« 
7  dap  2  garagens  RS  370  CD0 .00 
Te)  322  600b  983-7702  Craci 
3908  _ 


SÀO  CONRADO  -  3»  lotai 
intre-ealruiura.  montatastimo. 
««iões  varandio  5  dorméônoa. 
Ir  és  »uí«aa.  copa-ccírniva  plen*- 
tada  oapandénciaa,  2  garagem 
RS*20  000Maii-lmõvalTal  512- 
6220  CJ  4160  MT _ 


SAO  CONRADO  .  486  m*  .  aa- 
iões  vaiandòea.  *  suites,  eo 
pa<cxir.ha.  depandénc-as  *  ga¬ 
ragem.  totti  mha-eaPuiura 
Sagurança'  PrecorCc/xxCm 
Ma.Mmbva»  Tal  312^2»  CJ 
*160  M7 _ 


SAO  CONRADO  -  Pr»**  «eg- 
nrfrco  hontai  ao  ma*  *00  m* 
varandéo  aaiéa  4  au'»«  *  »*- 
d»  um  montado.  mo*nro  ma- 
gam  Apenas  RS  050  000  Mas»* 
rrvírv et  Tal  517*220 Ml» 


SAO  CONRAOO  •  Av  N»*ma- 
yar  4  Quanos  )**jl»l.  varandas 
aaiAo  copa-cojinha  dapandétv 
cia  LmphaaM  mia'  inba-aairu- 
tura  compre»  churraMoa»»*-  7 
vagaa  RS  105000  Tal  3224*47 
C  »5ê*5  _ _ 


SAO  CONAAOO  •  Cren  »mp*rdw 
«ati  Ed  Brunalasit  Vistéo  m*/7 
varda  varandéo  »*»8o,  4  qio« 
tur».  oopa<07in»va  2  depa  3 
garagem  RJ  300  000  Antecoa- 
»9  Sõ*mòvais  Tal  512-3322  A« 
53.4000 


Pi 


TT 


SAO  CONRAOO  -  Praia  Pag»no 
Frontal  mar  lOponunKjade  pro 
pfsetarva  s»ndo  RJ),  varanda, 
«aléo.  *  qtos  .  2  *u*taa.  3  vaga» 
RJ  «90  000  PonioptaMA  Te»  523- 
5296CX60W7 _ _ 


SAO  CONRAOO  •  Oraan  Vista 

marimonunha.  rntra-eslrulura 

completa  3  vagaa  Varandio  »*• 
léd.  *  quanos  (surta,  Qramaw 
marmoral.  lavabo.  copa<axi«ba 
dependências  RJ  290000  Tel 

323-6*47  C  158*5 


COND.  VILLAGE 
S.CONRADO 

Cob  duo*  *re»io  «anacio  p*c  sauna 
ducha  CTXjn  »aóm  s*  (tar  laMP» 
(Dei  4cAcia3d*o28*,RS  56C  O® 
portal  Tel  5*4-7772  •  nM'ü  Cob- 
1175  OaaJ  1602 


BARRA  DA  TUUCA  -  4 

Cobariura  •  quam  •*»*  I  i 
q«  luxo,  conforto,  bom  , 
gosto.  Prédio  3  p»vl- 
mpntoB.  1  andar. 

I6es,  vara.  4  tulto*. 
crlt.  pi  ac . .  launai  • 

•tc ...  B  vgt  «ar  -  qua¬ 
dra  praia.  Sô  H» 
660.000.00.  Facilit.  - 
Inl.  Tsl.:  «31-1900  • 
Pstrlmóvsl  -  CJ  434  • 
PAM  6014.  _ 


BARRA  OA  TIJUCA  -  Jard.m 
Oçetflxa  Prédio  *mp©n*n»  OiR 
beno  Amado  Cobertura  dup»« 
220  m*.  acabamento  pruwOM 
Varandéo  saiéo.  2  tu»le»  Chur- 
rasquerra.  piscma  fl|  250  000 
Tal  326  2330  JC- 503 _ 


BARRA  DA  TIJUCA  -  Jard.m 
Ocaárxco  Rua  Aloneo  R*«d>  O 
tvear.  *50  m'.  requin»  varandéo. 
oaiéo  lavabo.  *  qx»  2  aunai, 
arménoa  Parmutamoa  R» 
500  000  Tet  J26-233»  /  320*2260 
jC-505  _ 


BARRA  0A  TIJUCA  —  RJ  *5  000 
«4*do  60  mesa*  Cobertura  du- 
p»i  }  glce  su-l*  3  banheiros  2 
viQM  Cntrega  em  50  d«a»  Tal 

320*2209 ' 325-1200  CrM77_ 


BêRRA  OA  TIJUCA  •  Jardim  O- 
ce.ln.co  Cober  lura  dup»«  »0 
m'  Quedas  d*  Fontoura  V*r«iv 
üio  va i*o  granito  lavabo  3 
aios  suite  3  *agas  RS  I5CC00 
Sardo  12  mesas  Tel  .12(1-2260 
X  53*  _ _ 


BARRA  OA  TIJUCA  —  EiCrHenie 
cobertura,  **0  m»  duples  virao- 
dio  0  qtos  (1  s«i'iai  2  oanhs 
dependências  piscina.  2  vgs 
vista  mar  Ac^U  permuia  RJ 
3BOÚOO  Tet  256-2137  t  5M-XT0 
Ci  3921  Deims _ _ 


BARRA  DA  TUUCA  -  Mandala 
RJ  15G  300  Oupies  reformadlsBr- 
ma.  visia  mar  saia.  3  gusa  suito. 
varanda.  5amuf*y  (arraUo. 
<120  m*l  pncma  Br*to  Cordeiro 
Tei  239-9575  CJ  2029  IR U 
BARRA  0A  TUUCA  *  JaidlRT 
Oc*AR<o  Quadra  çra*a  duples 
•  arandéo  2  suiws  'artocéo  &*«• 
ema,  sauna,  «agas  indevanso* 
vai*  Eiteiente  «sudo*  Rotír*gues 
Tel  Wõ- 1600  7238-9575 

CJ2329IR1) 


OO  me»  _  '  . 4 

qtoi.  8uita.  2  V9QM.  Ré 
400  000.00.  Patfimòv#l 


HOMEFACIUTiES  GENTE 

0  pólo  de  comercio  e 
serviços  de  apoio  a 

MEDITERRÂNEO.  ^0^/ÊÊj^ 

HOMEFACIUTIES  CENTEfí 


30  l.O.) AS  rio  Indo  do  KIU)  H\  com  cnon 
(j s I ri(  ionnmcnto  prirri  ( lii-nti^s 


O  único  contra  c°m^lm,J*umJé  "V%m 

com  7  mH  conaumidoroo  da  mttm  ronda 

Financiamento  em 
60  meses 

da  João  Fortes  rTTT>l  SrffWflVft 

I  ENGENHARIA  SA 

553-1700  /  553-7273  /  431-1600  /  512-9000 


400  000.00  PiTrImóvsl 
CJ  434  Tsl.:  «ü*4®3 
492-1134  PIA  6429. 


COBERTURA  DUPLEX 
KM  1 

1  •  tnc  prédio  inlr»  «etrut  vdao 
1  «Oies  *  qtos  (2  ■»*>  WW 
cooicoi  depe  como*  R*  250 


S40  CONRADO  -  Masime  5qioa 
(2  61661  ma/aruno.  P*c  copa» 
cox  deoor  2  vga  *50  m*  RI 
450  000  Permuto  vitiag#  Brtso 
Corde.ro  Ta»  230-9575  CJ  2029 
IBM  _ _ 


SÀO  CONRAOO  •  Condomínio 
Prata  Oomto  dup*e*  370  m*. 
va  toes  5  atoe  (3  suJieal.  3  ba* 
nhmroe  9dCf»,  copa«u»nha 
terraço,  sauna  pisctna.  aqu'pa* 
do  *  garagan»  RJ  700  000  Ma»»* 
Imóvel  Tal  5124220  (M5I  CJ 
4160 


"OÂCI1I  I 
.  lonccr  ; 
cuumims  | 

•  VENHA  MOflAA  JUNTO 
I  AO  MAR.  CONDOMÍNIO  | 

1  s  C/TOTAL  s 

I  INfRA-ESTHUTURA  I 

de  lazer  casa  . 

I  03  STCS  SLAO  3M  ' 

'  3  AMBIENTES  deps.  I 

I  COMPLS  Z  VAGAS.  I 

.  ENTRADA  TOTAL  I 
•  RS  35  OOO  00  PARCELAOO  I 
,  SLDO  EM  Z2  MESES  O  I 
I  OU  Sr  PARCELAS  • 
,  UMWJ»  | 

'  *UA  VT6TTAICJ  «A  • 

■  TW-a  61 9-6000  i 

1  /431-SOOO  1 


BARRA 

1  •  locKAn  UV»  I COQ  1  •>» 
»«,  wJAo  twt»cn  coo.  COI 
om  un  Cootl  Po-unto  «o 

mí1Í-u 

m,  T.l  ,0311  M8  S6I3  I 
336  6330  BT  «063  Cnci 

IS,83Avrt»"0«  _ 


BAPflA  DA  TUUCA  •  J*»™ 
tk*6n«®  In"»  P-»1*  *  Conun- 
qjrM  Julto  M  ««uri 
MW  «Om'  S«I6m  •  qw  13 
vAMil  lodo,  com  «imiiw*  » 
nM.ro*  copi-COJlnM  pl*n*|i0* 
q*o*nOAncr*i  uw"i 

CN#rr*Mu*'r*  ««  «SC  OOO  «*«> 
tmOvnlrlminclO  Til  966-3507 
cr«:i»3iro _ _ 


BARBA-  Ufsysiscs- 
m  duplas  wrd  ao  silo  4 
■mbs  Isw  coz  plsn*) 
3q(s  closst  sult*  n***- 
tar  tia  Inl  P'**  eh“" 
tauoé  ducha  Ré  360 
mil.  Pstrlmów*!  C 
T#l  :  494-3403/ 

1134  PBA  6296. 


INTERLAGOS  —  d* 
Itaúna.  c«s»  lln**r. 
700mJ  d*  l*rr*no  sla.  2 
■mbs.  3  qts.  1  »«»•  clo- 
Ht.  irmi,  coj  plsne). 
daps.  Isvandari».  pis¬ 
cina  Pauimóvsl  CJ 
434  T*l.:  464-3403  462- 
1134  P6 A  6276/66. 


1  •* 

4RA  RESIOCNCU 

:  ^ 

LOJA  —  S**namb*tlb« 
Alft  Barra  franta  da 
rua  com  calçadâo  •  d* 
5000  conaumldor**  ca¬ 
tivo,  do  condomínio 
pontl  da  movlmanr,do 
da  praia  paoto. facili¬ 
tado  Inl.:  431-1600  Pa- 
trimóvsl  Cr*ci  CJ434 
PamfOI  3  _ _ 


BtCAEXJ  —  Aitruo  Sr***»"*. 

oqryturHOm*  ume*'  Pm*o  rM- 


ata*'»  uo*u  Conraun»  Co 


PARA  MAIORES 
INFORMAÇÕES. 


AVALIAÇÃO! 

PATRIMÒVEL 

Ptasanta  para  vocé1 
Barra/  Sêo  ConradO/ 
Recraio  Av  Sernamb*- 
liba  n°  2860  CJ  43J 

ToU  494-3403 
492-1134. 


BARBA  —  Casa  pronta 
morar  junto  praia  Bar¬ 
ra.  tarraço.  vrda.  i«r- 
dim.  4  qts.  >t*»  2  vgs. 
cluba  «acluslvo  no 
cond.  c/pisc.  2  sauna» 
hidro.  *lio  joqos.  ra- 
trimôval  CJ  434  T«l.: 
494-3403  «92-11 34 
PBA  6258.  _ 


BARRA  —  Cond.  Santa 
Halena  slâo  4  amb»  4 
•tas  arma  lav  cop/coí 
plan  d«p»  campa  piac 
churr  astilo  colonial 
Patrlmóvol  CJ434  Tal^ 
494-3403/492-1134 
PBA  6297. 


RECREIO  —  Olauclo 
Gil  ótima  caaa  condo¬ 
mínio  186m*  4  q»o» 
(suita  c/eloaat  a  tarra- 
ço)  lav  gar  cobarta  2 
vgs  toda  armártoo  eox 
n  i  a  n  dae  Ré 
170.000.000  Inl  Tal.: 
431-1000  -  Patrimóvaf 
CJ434  PAM6010. 


BARRA  OA  TUUCA  — 
Via  Partiu*  pronta  *n- 
traga  ótlmaa  salas  far¬ 
to  aatacion.  a  cshvaa 
na  mio.  Pagamanto 

•m  90  maaaa  facilitado 

Inl.:  «31-1900  Pato 
mó  vai  Craci  J434. 


BA  MU  OA  TUUCA  -  AancaO 

.rnaloW  Carao  8*rt*  Sala 

oorrareui  NuaanM*  aa 

m*mi.  a  cama  irnaai 
cwen»  p«ae»na.  sauna  f •»»«/- 
rgrtw  AcreOrSt*  RJ  ®  000  Sòrfhb- 
r*ri  T«u  5i?-3J2T  848f701SS 


BARRA  —  Sla  comr- 
ciai.  Ed.  las  Pslma» 
c/total  inf ra-astrut 
madindo  34m*.  c/bh. 
financiado  ac/apto 
manor  valor  1  vg  a*Çr. 
Patrimóval  CJ  434 
Tal.:  612-8000  PAT 
80061. 


barra  square 
estansâo 

U3M  6AC*»ema  pce^J»  pré« 

mo  a  tos* 

lotaria,  nmrada  «s  90  m>»  b 
uWki  ttoanoado  Paitmto** 
CJ  434  Tm  494  3*03 
492  1134  PBA  !K*A 


SAO  CONflAOO  •  Caaa.  7  *e- 
tó««.  tala  ^  «««léé.  t» 

buowca.  praona-  sauna,  saléo 
«tsiaa.  garagem  4  carros  1 ^is- 
li  mar  E-icíusrviôaO*4  M  790  000 
Tel  2*W5»Cla»xl» 


Atendimento  direto  oo  assinante 

589-5 


_ _ Rio  de  Janeiro 

0800-235000 

_ Outros  localidades 


Segunda  a  sexta  7h  às  I9h 
Sábado ,  domingo  e  feriados 
das  Sh  às  13h 


INTERNET: 

assinaturas@jb.com.br 


rmm 


BARRA  OA  TUUCA — 
A  mal»  bala  caaa  do 
cond  Jardim  Mara- 
pandi  tarrano  2.00Om 
íolóas  suita»  ascrit 
vars  a  ate...  pise  sauna 
quadra  asporta  a  lagoa 
ótimo  praço  -  ■  cai  to 
apto  na  barra.  431- 
1600  Patrimóval  - 
CJ434  PAM  6016. 


BAHRA  DA  TUUCA  •  Conoimwmo 
Aíouca  T*f7*no  tIDO  m-  COn*- 
DuCo.lOOO  m‘  .  ««no  «“O*- 
m*nio  ivòm.  «PiBna.  «“'•*■ 
oca.  5  *vu**.  6  «*q*»  i*1»*1*- 
pacm*.  boO*  T*‘  * 

H6.2860JC60'  _ 


BA8HA  D»  TUUCA  -NOvO  L«- 
B«n  EitloanU*»*1  "u* 
Uom  Oupu*.  aoo.1  mm* 
£0"HJ.  I*.*» 

K>W«.  J  win,  p.vcm«J**o- 
nj  OOO  XO  T«l  J26-JM6  < 
XS-CTOJCoAJ  _ 


BANHA  da  TIJUCA  -  ll»nn*f'U» 
t.ou,..u*>»  Hu*  IIAIi*  r*o*l» 
L<w  »«  m*  «muivçSo  «oi- 
q*.  uM  '•.•oo .»  «« 
tvs  *  vagos  Harmutamoa  Z  !>ul 
Hl  760  000  T  *1  ES-nXJCS'' 


BARHA  0A  TUUCA  -  H»oa 

c,l  Co «1  M*l«v  T*>  !'>H» 
i  mH**,  puen*.  q<*mA. 

0o.  MUI.*.  CfHíITMQ  l.nOIMimi 

....  u.  J.  Ano  iralo  «5  W  000 

Man  imo»**  T»i  «USJJoms  | 
BAHHA  DA  TUUCA  —  SAu  Con- 
i*Ou  J**o*m  P*fn*mthic«.  Ju*. 
tinq*  BwimAA,  Mn(i*«>a»  Sm- 
nambvMi*.  bui»  c*“*' 
amplo  caüaaou  Aa*ito 
1*t  CU-OHM  /  MU-ISBT  P*»» 

HUO..W  CH6CI 16576 _ 

BAHHA  DA  TUUCA  —  lunrunq» 
m*i.Mo  maia.moM  CcmOomi- 
ivo  NcImOs.  »iU*  •«««.  i  Qu*'- 
MtauMI.  rt*  W"* 
puam*.  ••«**  ‘TAAJ  m •  Ac»*u*. 

IV  H6  «X>  000  SpanCnwA  '« 

AA77WOI _ __ 

baara  —  iuíui*a*  tw*“‘ 

tóum'  ««JuivK*.  .«•"«•*  — 
iq«*  Ml*  1*1**'  *  *«!■*.  1*10**', 
p-ac.ina  M.N  RI  AO  (■  .1. 

Oo  twn»a»JP*TC*Him*n»  HaV 

Murnaut*.  HSMíCmiBU 

BARRA  —  Jardim 
Ocaànico  casa  situsòs 
a  lOOmts  da  praia  rua 
e/  guarita  1600mJ  da 
tarrano  salaa  6  sults* 
cop/coi  ascrit  lavand. 
casa  casairo  piac  qdr» 
volai  sauna  churr  ste. 
Patrimóval  CJA34  Tal.: 
494  3403  492-1134 
PBA  6294. 

BARRA  -  Lagoa.  msr. 
casa  llnaar.  aallo.  jr- 
dim  invsrno.  4  Qt».  * 
>t„.  bibliotaca.  banh» 
hidro.  cop-co».  2  d,p». 
Discina.  Patrimóval  CJ 
434  Tal  494  3403  492- 
1 1 34  PIA  6262 


RECREIO 

terreno 

Muito  b*m  IOCMOMO  UM 
rnwnt.  *0<«U*çAO  «M* 

Tnoetml  S*o«o  w>m' 
om  tSMO  0|**m**  W  70  JM 
PmmoO**  CJ*3*  I  *«*■ 

íaHaMIXPNX»; 


jAo  ctxatAOO  •  un**  p*Q"*- 
n*  um  puno  f»  nu  •  truimtn 
M  rooom'  Pipi*  cemuoo, 
locAi  mm*  P««™  ““  Çí!' 
imiCvam  taiajija- 


TUUCA  —  twuow  MU  LO- 
m*fC<ai  lunwVHi  P**t*  S**m 
Pun*  nvu*  Mnlu-o.  Lnjmn*. 
ia,,mK  cqoruftJO.  'aoNoA 
um»n  M  AM» 

U.M  CJ  JWi  ls*  M»-“TT 
uBl  R»  SXBi 


UIUCUDDI  I 
nopFWC  | 

AV  DAS  AMÉRICAS  , 

I  LOJAS  PRONTAS  I 

2  CINEMAS  I 
I  1  CASA  DE  , 

I  ESPETÁCULOS  I 
AGENCIA  E  * 

|  DRIVE-THRU  1 

,  BRADESCO 

•  FINANCIAMENTO 
I  EM  36  MESES  | 

CONSTRUÇÃO  AC  , 
|  LOBATO.  I 

,  PATRIMÒVEL  * 

1  CJ  434 

t  TEL  .  512-9000  | 

1  /431  -1600  , 

_ _ _ 

BARRA  LOJA  -  Loja 
vaiia  condomínio 
Mandala  própria  p/co- 
mérclo  da  bairro  var 

loc.l  lnf :  431 -1600  Pa¬ 
trimóval  Pam9014 

Craci  J434- _ 

BARRA  -  loia  Sar- 
nambatiba.  no  malhor 
ponto  com  calçadío 
utiliiával.  Iranta  para 
o  mar.  oportunidad# 
única.  Malhor  praço  a 
condtçõa»  Inf  Tal 
431- 1600  •  Fatnmòvsl 
-  CJ  434  PAM  901 1 


amb  vga  aac  *u> 

RS  53  000.00  (financia 

•  m  144  maaaa)  Tal.: 


470-7956  J  4064  11664. 

TUUCA  Juno  AnUrM"  '«•«* 
G*n  C»n*q*rn>.  pipiuio  CoU- 
qu  ***  66  is*  MU.  >  #*•*•► 

M,iawa  w*—  *a*í 

«4.  OlM.  MU*.  J***9*'" 

UOOOJHmUMiu  T*L 

(XMS06  Cl  SM _ 

tuuCA  ■  Sêo  rf*ani—  X*"*». 
qu*no  •  mu  mmo  i.  ««rum  m 
,  anoso  Irurnj  *"**"•  «m»A 
tuníuao.  om*u«| 

,4  7W  Rt  640001»  JSSJ7» 

■  ISTIfr» _ _ _ 

TUUCA  -  ATM*  Om- 

uc  «tuiM  «*'■**•  5®- 
n*  num*.  *m*«*  UIUOUÉ*  S* 
i*.  aounieaio  lunruvo  oooiitm, 

WM>q«v*Rd*  AMCUtA 
Ht  uwoo  CJ  7S6*  •  1**  m 
I4MIJ0I  RM  «AilflOAl 


AttHClO  -  JU"»  •“ 

U-apu  XI  u~MUM  1  0«»  P““- 
m>a)*a*  -aja  •  p*mr  «* 
*9  OOü  no  Ate*»  f  mabc  ^gis 
Coletes  no  *uõ4H  Tbl  56D-1-M1 
Çtec»  J  *008 _ _ 

I  qhajAO  —  L*tepE«ooa» 

I  esnutwfi  hen»  óesoo^abe 
Jwai  »aie«to»hhea  ée«s  Jo»»VHto* 

•  06  armédos  gaisgem 
aceaamoe  çe#txs  So*»»eh»  »U 
N  AN-h  A3-Co4«e»tee  CJ  39M 

Te«  VNM8F7  Ra*  2/V* _ 

QRAJAU  se»  2  •  1 

qvario*  Com  pequei  •**>  ^ 
RJ  1  87*  23  *  fvesUKóe*  ée 

VM  H  »em  UH  os  Tieie»  ffl^l 


ri.Assn  içados  tihça  it.iwa.  »  m  outubro  pr,  um 

- - - - - ^  .  _ “  TTZTZUZrZ  I  rtuMAUA  ML  Alüfl*  OM»  i*  ' 

IPAVUCAíA  •  «00  m>S  diSlâncla. 

to£«l  nohfe  V‘t«A  pah(>«6m»«4 

1H)0W  *TI*  naw-ehier  *«>••, 

P6»tAae"s  câr/eg®*  W  4?  000 

Tal  /4V?>6ftTemoa  o*/». _ _ 

PAPUCAf~*»  "*•  M'*'1 

lu*  ,ti  fiQ^irn  v»S>A  pettO/âHiKA 
IMW)  m»  niwrlM 

cOr»#0°*  MI 

Tf|  Ml )  J/IW  TemtH  OwUOt  __ 

PAPUCAIA  •  f*í«'-l'i'h»  5  *“1 
toimAit*.  piquatoMJ  *999  <«' 

**•19,  p^cia  ualMujki  DirtlM- 

(M.  l^ii  naaeenl».  oa«*>*  •*' 
ti  lufada  0*ima  W]'' 
f»iu*lo  pTOpollt  Rl  «0000  tt 


VENDA/IMÓVEIS  ALUGUEL 


IMÓVEIS  COMPRA  E 


JORNAL  UO  BRASII 


CFNTMO  —  A*  H»  Bram»  M*- 
gar  coando  «I  cairtral  «ar»  J/U 
m'  H»  ÍUUU  lrJor„u*4». 

84)-ò81»C/«ci»m _ 

CtKTAO  —  "cõiMieiiWi'  ar* » 
ro  Sanador  Oant*»  76  0-  HI0 
Vrr,'t  it*r,ha,<7,  «im(|l»|g  dn- 
torado  aamimMuliadd  >H 

ÍAOOCi  MFK'!**1  “ 

IMrm*  •ap*'*1»-'*  £"«««•  PM», 

tu  t«i  ax^wn 
CENTRO  •  Curao*  »  <!  "*•»  «t 
íluÉliluAr  Ohflro  tipo  »•  aWidad* 
cornarem  *ob'*'6l»  w  m*  m 
1060  •  lliM  CoàMiap'  mala- 
ikA«  TM  HW  b-i 

17000  _ 

CfKTBO  -  l«"’l  *lu9* 
lo.  *»ro*lfn»d*m»rti4  »"*7 
Ediht»  ViaW™»  <*•  Cdrtu  «v 
nutra  Ata  Pio  «  tora  C««d*-»'i,t 
pi  eooooo  rai  »»•»>  cj 


MARACANÃ  •  Pi  MIO  K»i"‘  !<-«• 
la  I  2  oatimaniofl  Piotlmo  ••■ 
lado  na  tiam  •  MauA  Pu**» 
CJiPtU  OtaM*  mommanin  v»>- 
cuIm  Oportunldadd  ume*  Apa- 
nau  Hl  MOtXl  Paulo  tal  071- 

M87/288-2W _ 

TIJUCA  —  Pr°d.  «O- 
merclnl.  pró».  8  lena 
Poli».  I)  ♦  *  pj: 

•oi.  er  eonlrol.  •(•»- 
600  000.00  Pairlmfevjl 
CJ  «34  T*t.:  81I-S000 
p  AT  900*2. _ 


AAAAAO  •  Al  XO®  luto*  ca- 

•0*11  S  qioa.  |  I  ajita  l.  lilOo, 
varanda  lm.nMi  cata  claa.fo 

mw.na  letreno  3C00  m  g»*mi* 
dou  lai  W4-77SI8J»  70M- 
/W4.J*W7TI  Ciaci. 


TIJUÜA  -  Hua  Nobt*  «alio  am 
MtuH  coiiMaa.  1  «ma  ItuHal. 
bariRatro  atrrmio*  ambullOoa. 

c«  plaoatUa.Oagujoç^aiaa. 


IOIIAAA  •  Caia  eaiowi.  aaia. 
j  piou  coiinAa.  bannauo.  ••'*•■ 
no  3M  m*  loao  laaauiado  «» 

?0  ooolai  07.674W? _ 

KÃiaha  •  Cata  colonial,  tala  1 
piou  cnriona.  banoauo.  I*  loca- 
d  to  pròairfuo  plaia  Al  77  COO 

tal  B?mtlt17  _ 

ITAIPUAÇU  «1  MOCO  Cauat 
dupla!  e«ldo*nirilo  !  puailou, 
aaito  coiinAa.  Oarnairou.  piuci 
na  PI  7  000  parca»»  +  laaun- 
la  linanoado  CE7.  tal  7M-ÍW0 


RIACIttJCI  O  •  vando  loiaa.  |un- 

ui  uailiidonanianlo.  Idaalbao- 

oM.  papaiana  dioaana.  aKo- 
11, j  alc  Aetna  apaiiamanl» 
manoi  »alo.  tiaiar  pioplalii» 
Tal :  70l-7Jaa  I  2O1-7J70  >  Ml- 
dm: 


7211001 

naaa _ 

iTaiPAVA  •  Macooa  Lalanca  «a- 
luuinto  catai»»  ar**o  Qaaa  **• 

3 

m*  a^i-piaima  artjMiaOa». 
patina  MM»i 

1024)  272  J7M  I  722  3077 

CIO  704-7  _ 

UIMIAR  •  rnlKiiOO.  «*••  > 

dara»  alio  luu».  7  qtiailo»,  al¬ 

ia  iMíanmo,  7  tanAtto».  co- 
aa-OQamna  amaaic^ia. 

Muandana  c»«l  oaitQain.  la- 
,,r  R| M 000 Tal  111-OOMOm- 


TIJUCA  •  Vandamot  Oiimo  ap¬ 
to  JOI  fianla  8ai»o.  1  «loa 
HuHa).d»pa.cop«;o» 

Itauu  Conda  dl  RoMwi.JTM^ 
Maicai  Viallaa  tal'  7010712  I 

aaa-IOfllCracIMI  _ 

TIJUCA  -  WHMf  Alua»,  MHttl- 
mo  coita  1*  mundo,  aaaanda, 

2rto  jaofmRòiioa  ltuRa.a.. 

minet  Mkuaa  oomdu,  dapan 

S^.ToTmm.  Maçm- *• 

»aa  Al  11100040  CJJdM-ta*.: 
uat-ltMIJBl  Rat  MaUMM 

TIJUCA  -  Malmn  Alma  Pmia 
itobia  Omguai,  tallo.  I  doimito- 
Itot.  I  tiniu,  aimtiloa.  dipan- 
dtncita.  oaiagnm  annaja  mia- 
diM*  Conlit*  T*mb4o» 
aviuamoa  RI  110 000  X  CJ 
2IM  -  Tal  SéS-ltM  |JB) 

P7A130Q72 _ _ _ 

TIJUCA  —  Walmii  Aluai  acradila 

Ml  outro  mamitta  lianio  Mac- 

pgái  Valanga  acalli  cirt»  tala 

•doimcMuot  d^ardtrc'11  iomi_ 

manto  ltoo*">aOo  «»««»» 

CJTMt  Tal  MR-lta*).»)  *• 

WAH0I71. _  - 

TIJUCA  —  Walmlr  Aivai  Ironia 
Oaiibildi.  vtota  lima.  Mi»o  3 
dnnmtoiio».  armáiloa.  dapaci- 
dtrc-au  gaiapam.  comancto. 
oondocto  coniua  Tambtin  aua- 
Itamou  R»  «1 000.00  CJ  M» 
TH,  taiA-itta  (*l  ** 


ROTATOOO  UuioMu1»*  * 
M«4al  OfKMÍlí^MÍ^  ^,,r>0  *'NU 


dn  iitida*  «l*0  i 

4«inji»M5  0^» 

j»S  ftyjOO  r*iw  O  o  M#op»*o 

T#4  220  34U _ 

flOTATOGO  -  Rua  Ganaiai  8a- 
.«iiano  7111701  éhmi  tocal-ca- 
r»o  uiícUinl»  aptilaroanlo  ta-,— 
ü,  i  tjinu  aiua  dupinuanclat^ 
.1»  amptagada  Ciara*  po*ia*,a 

R»jrOOOOTa^_  WJM  7 _ 

ItOIAfOGÕ*  Pua  Jo-nalriia  Cu 

lando  Oanlac  TV  coa  Procedo  * 

Rama  miuia  7  o*»*  aiaa  da- 

pandtnccai  aniptaoaOa  Jal«- 
garo  cJ.mia  pu la,..  RI  T. KluO 


MARCA  -  BamOul  cata  7  dúã 7- 
toa  cimo  laiitno.  oontiruido 
|uMo  I » loiaa  teta  JTOOm*.  (un¬ 
ia  •  7  lorna.  imoninea  *»to  RI 

70  OX  'iliba-, n  Tal  03aM7  I 


«UUA0  -  Waim»  AAmR.  «*"}• 

li«a manto  adaua  aH»toa.  P*nac- 

mo  am»  «^2? 

po,ia  uaiamta.  aato.  •  doem  RO- 
dou  dupuootrcuii  c'jr"f*^TÍa 
Comua  RI  «000,00  CJ 
Tal  MA-iata  (JW  R« 
WAlTOltC _ 


dane  la  duplaal  M  l  i  d"-1» 
vabo.  banhalto*.  Stf- 

v4T  alwaiaoM 

comaiciall  nt  IMJOX  tal.:  »» 

8811  Rat  00 _ _ 

VILA  ISARIL  •  Pidcimo  trona- 
CO  d»  Vila  nua  tociaa  Momam. 
fiiMio  autaoio.  tona*.  iMialo- 
iai,  uauo.wfl»  MJ  canoa.  MOm*. 
■iluda  an  pcopoal*.  tal  0*7 
8103/  547-7127  C.MI77M 


CêNTRO  —  JtP/  aluí*  ~3  *•’** 
tonto, cato  -  RI  «O»  irtd.1 
■ccatonia  opocnmnada  - 
da  Maio  -  todo  do  faalio  Muni¬ 
cipal  —  luto  Ta*  6*7-3347  6*8- 

TI H-  _ _ _ 

CíHTRO  •  JÚUO  *’*'•*'"*- 
uma  Ed  Da  Paou.  HW  toe» 

mu.»  Eaottotot  pnipo,  7*7 m  1 

tala.  2  ttorttotoca.  acarpatod.  ar 

oanual  Vtoto  jjcdM  ta. 

2«2-l  to»  lãw-iwt  Cl  20P7 
Cf  MT  RO  ■  Juito  AAdroW,  uõo- 
uato  Ed  CmUI  Sreutonfc,  tala. 
37  m*  Toda  noro  Mni»,io  cnpa 
cnnlia,  Tal  282- «SOU  «O- 

1008  ClTMO _ _ 

CENTRO  •  JUo  Andraoi,  '"io- 
umt  Aluga/Vanda  V«al  Bro/.i 
Mac  Etofiane.  >8  Ea«  andai. 
Mimo  amado  780  m*.  ITaalav 
apanhauoa  copa.  ac  cannai  id- 
uitMto*  cacpulaa.  pmuanat  » 
otoaoam  Tal  71I2-I708  / 287- 


PRAIA  SECA  -  Caia  na  Iam 
condomínio  lactado  maia  m1»»- 
da  RI  ItOOOraciiuo  Almai  Tal 
240-761*  f(l74M4*M<  A*  PtAit 
Snt»  quadra  1  OJ3I7T 


PtTROPOUO  -  Judtci  Acauio 
Condomínio  Boniuciaao  jquac- 
loi  aalfo.  uaianda  prtcina.  uO 
tol.  aacaiania  aUtAjpdA 

S&SLeJÜ 


CAMPO  ORANDE  •  Ò«-^o 
ia  3  •  1  qiMfloa  Cow 
■mal  dn  R»  881. a  I  t  prailatMa 
da  RI  787.81  iam  luioa  traiar 


MÃSÃCANA - 
ha  alto  padr*o  ala 

2atoa  ata  vardio  *af 

dip.  ravaraívatiRTraga 

•mP0 */*•  ***L472v0* 

ald  11  maaaa  Ta».:  *TO- 


ClASSIVEMOt  ja  —  Onda  «ta 

Ruam  pum  compra, 7  Onda  turtl 
tocam  qum  rondur?  81*6000 
Anuncia  R»  MMIona  da  2*  a 
r  laica  pma  lodaa  m  adtçôro 
ato  aa  tW  P*'«  ■*  «Reda»  8» 
domingo  ■  2*-tilra  rt*  «a  2»  da 
aaila-ialra. 


Tal  677  YAI _  - 

COSMTuUraO  -  Smj-lue  toda 
J  ?  QtaltflO»  *»»«#■ 

ruM.  <pxIm  UnNwa 

r.dh  i>  *W’»R* 

060  «  Tal  7788674  OrUo  Coe. 

d»*2 _ - 

rLÀMUcCO  Amplo  up*o  :W 
«u*  mvm»  t?  O  nr 

t***  a**J0<»rn  ?  7 

rnp9<or+**  1  W 

.Cai  170  IBH  Or  P**o 
■  -  ‘  *  1?«* _ _ 


BIÍZI05  •  Pr»'t  àê  r#fi«)gra. 

CBM  COKH1»»1.  1  QK*  («Mllj). 
vrinòa,  *t<r*pio  tMi**.  •• 
75  000  EntoU»  «  «000 
do  co«n6tn*r  Ac  **>ô*#!  p«»i« 
p«g«nMHiio  t#»  /  Ml- 

B444C&044 


OUTROS 

ESTADOS 


mAJA  -  ôflmo  Ml  A  7  •  3  qu»'- 

tot  Com  p^oboo  Binai  dt  JJ 

1  «MM  ♦  BfBBlBÇÔBI  M  "» 

4JJ6?  B*m  |w»OB  IfBlâf  1071) 

3V)  Ifll*  _  - 

Vil  A  DA  PENHA  •  Olimo  aato. 
7  b  3  quBrtOB  Com  p#qu#fK> 


TIJUCA  — 

lindo IU  Todo  tafor- 

mado.  $l»-2  nts.arma. 


RU7K73  •  íamllia  , «ornando  a«- 

larmc  Praia  Fairaduia  Tairono 

2  O»  m* ,  caia  duptoa.  •  aultoa. 

ponuira  lachada.  Acido  imditol 

Re  lio  Cor  da, ID  Tal .  22M828  CJ 

2078  (RI)  _ 

RU/ ,03  •  Pua  do  M anpu, mo». 
Caaa  na  Baua  Mai.  SiH.  coct- 
ptid.  6  pio*  aultoa.  uarandlo. 
petona  IínIb  Vi  MB  ÍOO  m* 
coriBt 3  *ct'+ 

d4B  BI  130000T»<  074A7M367 


VUtMWApM 
FLÃUEh^O 
«1 mr\*V*  / 

>R  7  «Jtw  •»*"B»<4 
l.r  garagem  Bl  TV 
porta» , a  TibU»  Tb< 
AbB0»06^ 


lü 

abaras 


mmÃ  —  Wflmir  Air*»,  Ptdakmo 
HarPaR  RicAard  noIArol  apafta- 
manlo  ulali  Uma.  7  uaianda». 
aaito  3  Oocmu&iio*  i  luiia.  co¬ 
la,  daaanddnctoa.  garognm  RI 

íisigx.x  CJ  788a  Tal,  sat 


Maracmi  Cami-c 


SAO  LOiJflf  MCO  —  Vnndo-u,  lo¬ 
to  10*31  Rua  RaneU  l  uiaroo. 
ouadra  aaflumi*  *o  Mm«,  Sola- 
(„  nt  MOOI)  racn  iia  uci  Ti  alar 
M-guai  «71-8847026  /  »t- 
778Ú4A7  /  02  l-2a<M722 


CENTRO - 

160  Sala  oomarpal  Iu«0  Pia- 
nmada  drvHOcaa  Maua  cad~- 
rau  ac  oanual  Oma^na  M 
760  CO  Cnacnu  T*l  5S7  lí  71  7 
wq-227» 

CENTRO  -  ML  Aluga  Muna  uala 
J7  ml  com  ganhado  m«*  nro 
ConalQU  Ru»  Sun"»  »>'*?  "■ ® 
t?03  300  00  Wl  CJ 

m»r/4%  ôu<râ> _ - 

CtXTRO  —ML  A!*"**  V*- 
la«  com  <J«tV)rtB  30m 

nov«  Av  MBHKT.B»  íkir«B^O  JW 


TIJUCA  —  ing#«As 

Cd. Bonfim  vito  »ol 

mhl.  ala  *  «*• 

dop  compl.  doe  *1*m® 

100811*88^8 
7*  000.00  («EMmcto  om 
14*  m8Ri).  To»/.  470- 


MUMATTA  Am*Miea«-  ^‘ot  *>■ 
U»  A»U>  rd'4'Wl*  wA* 

^j«Br*v*  tum» 

4»h4.*^»i»iB  ®B»»oem  ^oc*"»  •*» 

g»Q0  r*l  1M'V»  Cor- 


BAIXADA 

FLUMINENSE 


ITATIAIA  •  Chlciia  2200  m*  €>«« 


TijuCA  —  Walmit  Alroa  CMom 
aai.  a  domnOiioa.  armado*.  Ii- 
vabo  dap»nd*nciat  twr,PJ*’**' 

OttBOBm.  BBCHtUfB.  Bimo»^- 

mania  impaidlrol  Maiqu*  »ml* 
T.moam  artiiamoa  M 
1*0  000  X  O  28M  •  t«l  6» 

uaaijBI  RM  WAiaotoa _ 

TIJUCA  —  Walmli  Al*a».  mara.l- 
moto  *roa  iwPra.  *,«a  cUtom»^ 
toar»!, CA.  2  v»*»nOA»l  »»'»0  * 
dMimKuiaa,  t  aulla.  a;m».wu 
IMuaa  corrida».  dif*"d»nc'M,  2 
o».»a»n».  R»  1XX0M  CJ 
ssnaaa  (jbi  n»i 


nho»  S«i0i»,  piacina.  aauna.  »#- 

rinda»  RI  780  OM  M.  Matorto 

Tadateo  TM  02t*23l418  «21- 

887-26*1  CJI71T1 _ _ 

CABO  rnto  —  R*raat»,mo  rito- 
Ihor  condocnlnio,  Mim#  cata  8 
quarto*  .  ate  Vaga  toncTi*.  pum 
oraa  aaoonnrM.  praia  oam-cvlac 
Rt  160  000  TM.  W*d*328M  / 

8437088 _ 

CARO  FRIO  —  Cata  duo**' 

700m‘  warandòaa  tallo  lauaeo  « 

ouanoa  aulto  3  oanhamn  pcaerno 

gaiagam  Rt  88000»  «rolo  »- 

toloito/carro  TM.  2348878 
SAOUAREMA  -  Bocntoútn  to 
PtaiA  caaa.  *  auua*.  P*^- 
cnuiittpuMrt.  cata  noagade  R8 
60  0»  Acido  cart*  cr*ddo  Cha- 
,a»  Au  Snpuarama  *121  TM 

7066487  ciacl  1*873 _ 

SAOUAW.MA  -  Condocnloco  Ror- 
da  da  Piai  "aa*d»“  * 

quarto»  n-r*-»*nulicr»  tolal  O 
ntoinoi  d»  r»g,*0  R»  *6  000  Oto- 
m  Ac  Saqutruna  *  121  TM  : 
021-2868*47 


bom  8»tado  Roa  D«- 
aambaraador  Burla  287 
507  vdF  ho)B  aala  2  qtoi 
dapand*ricla  Tal  :  S22* 
5408  221  -4428  963- 

9781  Mllmôwi»- _ 

laRAHuFiRaS  -  “ua  Oan  Cnt. 
touAo  o», ecoa  66/107  2  «,»• 

Mu  ,ji»t>4s<NiA'K  **  m 

«<M1«  ui' jtlBl  Al  «fl  00  V*I  o- 

cê»  TfBtâ»  Tm 

4?f3 

LÃÍÍHJFiBAS  AuB  flriB  L4»M- 
j8M( Bt  ;tBcí>Cl*>  »'  ^  Mli  *'*B 
)•  vRa,  *iBnet*íA-c*ii»  com- 
ptoUB  «1  too 00  CA«*«m 

ao  T»l  330-78 IS  _ 

LAAAHjfAAS  •  AU* 

Alugj  Aua  P-rt^itn  Untreíe 
JBVIOI  2  <*üa«V7\  »nm»r»CB.  At. 
Vae*MWlAr<a«  díQA  CJ>****  pO*- 

Ta»  t  iíKtna  c 

2PJJ0 


SAMBAIT  BA  .  4  0TX>  m*  *rnl» 

jV7>f.ina»da»  3  QMflBB.  rtÉ*»C^- 
m  fruMtrm,  prôiwno  bMaiio  BS 
jgnfVJ  Fti*«n<lO  TbI  T4S-71W 
T#mo%  oulrot* _ _ 


jggpoTI  &T1067T7SA3131 

yHOUÊL  PiBEIftA  -  CMA  < 


TIJUCA  —  tn«a»k* 
Pròa.lBO.2-  Fairg  »- 
ilo.ala  2  Qt*  coi  d*p 
gar  aac  »6  R» 
55  000.00  Corral  (!»- 
nnneca  am  J 
Tal.:  670-7868  J4064 


Rio  JOAO  OE  ME  RUI  ■  Ol.mo 

aaia  2.7  puaitoa  Com  pa- 

puano  alnal  da  RI  88141  ♦ 
praalacdaa  da  R3  787.81  s*m 
jiaot  Tiam 'Q7U3»-**4 
CLA5SIVE NOC  JB  -  Onda  **18 

puam  puar  eomprarl  °nd*  aut» 

puam  puar  uandari  516-SOOO 
Anuncia  poc  iMMonl  da  R  a 


8  Qtifio* 

ÕMrõÕÕÕvtRNÃNDÕrrTTM 
ouaala.  Rua  Comandado,  Bano* 
112/  306. 88  m1  7  q»o*  «ala,  coai- 
nha  aupacota.  binhalro  *  6r*a 
U|  360.»  oond  RI  76 


PLNMA  •  Ad't>  JA»m<»»  wm» 
A»  Nout*  Br*  dn  Paiiha.  804 
aalj  nu,  80  m*  CtMKM  M2. 
Hw  8,1(1  h  TM  :  833  3718  I  767- 
8363  C  7680 


760  00  Tal  507  1*70  HO»1»»  _ 
CENTRO  •  SAta  Ru*  '  *n 
lia  JC8I  T  andtr  P»  *0® 
Cnavat  c-f  rmc-aco  Ou  »na  T« 

?»?a'6 17*008*7 _ _ 

CENTRO  •  Sala  com  coennt  6A- 
nnnuo  Ru*  fui'-*»  dn  Va*0A.  38 
1AIA  817.  uuqurna  dn  Snntdoc 


ato  At  180  Pira  tt  MW*« 
domingo  d  7--to»a  al*  aa  70h 


7*4*  Tal 
WA14WI7 


da  aarclço 

Tal  8*7-03(13  Cttaa  _ . 

ILHA  00  GOVERNADOR  -  Ol*- 
mo  »a  »  2  t  3  quarut  _  Cem 
pequeno  ■!«•*  09  ^  1 
*  nfBBieçôe»  Oe  RS  4W.70  iem 
jgfo»  Tr»UrlO?1)3W-«644  _ 

JAHOIM  GUANABARA  •  Ótimo 
Mia  2  b  3  QuBrtOT  Com  pe- 
qu.no  Ml  de  *1  «IW  ♦ 
ptMiAcOee  d#  «S  ■•'•n  ^ 

lUlOB  TiBIB»  t02U  3Sd-Aò44  _ 

PORTUDUESA  •  Olimo  tal*. J 
a  3  quarto*  Com  paquano  M- 
nal  de  RI  2 1».82  •  P*u*l* 
çdci»  du  R3  8*8.81  «#m  luro* 
TialAi  (07l|  368444* 


NOVA  FWBuROO  —  Catam»- 


lardini.  plucirto.  prduimo  Cmoo. 
«*»i*  uupMACulaa  Vtl  tou/ficniu- 
io  ipifumeto  “d  BBB*  Ri 
140  000.00  Tal  (024|  983-1466 
PEDRO  OO  RIO  -  Cita  campo  S 
qw»  |l  aulto  ).  aulto  hdtptda 
a» i*o  laitir*  >20»  m*  ptocma, 
uun.  bar  RI  180  0»  TM 
2261838  «4-221 /C**-T*8- 
amcrati  m»* _ 


Engalha  (S. 


Olimo  «»i»  2 


TIJUCA  ----- ,  . 

Pana)  -  cob  dupla*  -  3 
aiOa*.  vrdR,  02 

M.  arm.  amb..  J 
mo  irrço.  Rl 
Il8.000.00  (FIorocIi 
am  120  maia»)  Tol. 


TIJUCA  —  INuaaiUdaiaaa  t*alO 
Saana  Pana.  d»»ocu<>a«n.  «» 
lama.  doi»  dormitonc».  arm»- 
rioa.  «apnndProia»,  gtrsa"  •»; 
erilurada  Acaitomoa  carta»  RI 

7*  999»  AVCqrrotoroaCJ 
3R32  TM :  6*0-4977  URI  Ra*,  il 


Cf  MT  RO  -  Alugn  \  vaga  le  g*»e* 
gam  no  P  andar  EditlcuMan» 

!M  Çenen  T»»w  T»m  /jfen/f-p*fl 


TIJUCA  —  €n«slh; 

PrAa.Matbla  a  mlrô 

cob.  2  qta  * 

dRp  trrço.  Bbf  vl«t»  «• 

vra  pl»V  •  «Jlo  •»  »' 
76.000.00.  TrI.: J670- 


PCTRCPOllS 


OTfT£  Acim  Orve»»  A^ 
jçr  W’  *ub  d°  2i2 

SbiAo  1  0*&«  lepnMAnn*  >> 

•(epregedâ  **  ^ 

?*nao  C^ibv*^  n  pr,p»8*>m 

Tm  703  2S4’  AMd>  ^2*2  CJ  770r 

FtAMPtfiO  •*&*rT*' 

m«ntc  tuíO  AV  "J  BAOnAA  X1 
401  3  quB»lM  tver»Co  u«  tuP^o' 

1  «altt  ifidemn  2  •>** 

nn#.«rjR  J»re*  m»  iep»-r-íen- 
cpbb  *4*m  gefêgem 

i  ftS*.tfOTe«  Mt  U33  _ 

LA»ANuF'BA&  RuB  U*»"^ 


a/Mio  Mifl  Wâl  SomenlB  H» 
20  000  Tb>  02A-2JT21I8  /222* 

3718  CJ  21M _ _ _ 

PTTBÔPOÜS  -  J«d*A  AíbúIO 
Ar«/At  Domo  pó*»  comBíCJâi 
10000  m*  iBffBAO-  CABBflO,  P«4- 
cme.  tA*»AB.  cepeiinne.  minBjo. 
RS  770  000  T.l  024-23 728*8  * 

223-3718  CJ  213* _ 

PtTRÔPOUS  -  A/tujO 


TUüCR  -  Seno.*.  <moo**o<> 
Mia  oo>i  0omi«iô4»o*  iimânô® 

4,M  J^BW*èf<i>l  COmpMUt 

Aceitamok  ceriât  FGTS  ACfedt- 
Mm  emento  RS  4S9W.W 
*yCon*or*s  CJ  3 «2  T.l-  «*• 


BUZ«5  •  Gort  Club  Reeo*i  v*p- 
mmM  mBfâviibotOB  *o*e*  ao 
Greenrou  mâ#  tttuio  loclui- 
00  RS  70000  M  HW.  TbObbco 
Tel  02A^23K1S  «21-982  2S41 

CJ  13>71 _ 

BUZiOS  -  v«f>óBmo4  «<•*  Ce- 
rmiTiípfm,  Bbib  Formo»..  Fbttí- 
Geobé.  pfBie'  p<0«‘mo  «S 
«0  000/  «S  13000  M  HeMine  Te* 
daaco  Tei  MM231815  /  Ml* 
982-23*1  CJ  13171 _ 

MARICA  u  T.rrtAO  ASO  m* .  docu- 

fiMiniKSo  OA.  bOB  MxeiaBçáo 

h.n».  legoa  Mu.  98  quedr.  88 

tol*  9  -  JB/dim  iniarugo»  Aceno 

0%rta  Tr  Tt<  33K»Aê 


NITERÓI 


PitciiSB  CO 


TIJUCA  „  # 

bertura  dupls»  3qi* 
St*  torroço  oopj 

?sro8ò.co¥fc«"r^^ 

CJ4J4  T.l:  *94-3402 
aau.ui  roa  PIA  6423 

TUUCA  -  Walnw  Al-aa.  Acrad; 
to.  mui»  l-noa.  toiioco  300m2. 
aaito  70rti2.  3  dMmtoiioa.  da- 
pandanctot  comptolai.  Raroj-" 
BtciilufB.  conlir.  A go<B  lamtoém 
auanamoa  RI  17OOW.00  CJ 
JS64  -  Tal  688-ltU  (JB)  RM 
WA53003? 


njuCA  •  Rua  Maria  AmMIa.  ap¬ 


to  60  m*  portat  caralair».  ?  Q»» 
(tutol.  armanoa,  coimha  mon» 
ba  dapandOncto  2  *aga».  "I 
MabTM  26(61817  C  1284? 
TIJUCA  ■  Vandamqa  Ohmo  ap¬ 
to  Franta  Salto.  2  «toa  lautlal, 
outto  .  coça-col  caga  gaiagam 
Conda  d*  Roníun.  177Ü11  Ma(- 
ca, Tanto  TM  204-0762  /  St» 


íCARAl  -  |N,ieroi|  Olimo  ta>». 
5  «  3  quarto»  Com  paquano 
amai  d*  R»  3  080  72  »  praut» 
eOal  da  R»  81271  a»m  |u«0» 

Tial»(  (021)769-48** _ 

Vando  tolo  junbnho 


iltot  i-nda  «uta.  » 

quaoiaa.  tatuuron- 

R1  730  000  Tal  05U- 


TIJUCA 


CABO  FRIO  —  Vundo/Alugo 

Piau  09  Fort*  Aplo  2/7  q»u 

Coparturaa  Saroa  Urtou».  Cia»- 

M  A  knaortnapOau  Tal  (O*- 

22121»  (0ÍA-271 168»  P*u» 


NITERÓI  - . 

PiatatluiA  e  Baroai.  2  aucato 
Oto»  »J.  coa.  banh.  troa.  dapa 
AO  caria/FOTS/  et!  prop  56 
R8  80  000  TM  733-4X2  1233- 

«626  7714-1888  CJ  «*62 _ 

SANTA  ROSA  -  (Ntlarôl)  Obmo 
tala  2  •  7  quanot  Com  pu- 
Ouano  tlntl  d»  Rl  *373  28  * 
prtutacAM  da  Rt  I  281.63  aam 
luro»  Tratar  (tPI)  169*8** 

SAO  FRANCISCO-  INrtarOí)  0(1- 
mo  tala  2*3  qu»,w»  Com 
moubdo  imal  de  WS  4  998.0' 
4  p«eiiBÇôe«  d«  WS  1  476.14 
»*m|»*roB  Tf.U.(»1í3SM6A4 


AMCHIETA  -  V.ftdo  B>tBlB«*e  ce- 


fliG  COMPWiOO  -  A<am  O',  ar 
Apr  JCl  pu»  AmM«  bflou 
20b  S a/a.  3  ama  caWtf»  &•* 
nriMiic  Sim*  MS SHD 00  C*.»es 
oa  admintaírador*  TbI  262-25*1 
Afceúi 129  Ce  2257 


TIJJCA  -  WBtmif  Alv«».  B*egSn- 
cu,  cartono  aegurençt.  prô«>- 
mo  Mm»  AmlB.  enTiB®.  imefliB- 
u.  mnôa  AA*So.  2  floimnbrw. 


QRAJAU  —  Pròitimo 
Praça  Edmundo  R»flO. 
cata  dupla*,  stlio.  3 

atoa*  armário»*  varan¬ 

da  dep  cop/coí-  2  va- 
BR»  aí  R*  140.000.00 
Centro  liRoblIllFlo 


PETPOPOUS  -  Judaa  AroúlÇl 

V»i«  Bce  4qu9W|* 

qu4<râ  wrrBeo  P<AAO  SOPO  m*  . 

MS  460000  Te»  C3AJW*  • 

222-371BCJ  218A _ 

prmOPOUS  -  Judlca  *r*«,|0 
Afaraa  linda  «a».  »»>3o.  'ar»- 
illuciai  “ta  hPapada».  *«u; 
na  pcKcrva,  »go«.  R8  170X0 
Tal  PKt-7372M6  /222-37I8  CJ 


SAOUAREMA  •  Vandamot  pTOMO 
Final  con»»uc*o  lo)a  1*8  m*  8 
talaa  1*8  m1  larrano  7S3  m‘  prp- 
•imp  pratoduia.  cartPnoa.  torum. 
«ciup  contorci I  TM  2a»-26» 
Creci  177 


«118  0W®  CJ  2#5*T«L.S69- 

lauuRIRal  RIA12017X _ 

VIL*  ISABEL  -  Rlaunu  Abra*. 

jgrga  Rudg»  •  Enarog.  madiai» 

Sala.  2  dPrtMMioa.  ban»«,ro. 

cor, nha.  área.  IpUIUacAp  prol- 

N>aoa  opniua  Também  auaua- 

mo,  R3  8Ü0».®  CJ2084-TM 

668-iaaaiJBI  RM  111120210 

VILA  ISABEL  -  v*»lmn  Air» 
Aci  udn» .  ouiro  mai»».  «aroníi 
tala  2do>mi»r»».banitoiro  cp 
reuna  aro»  ac »«*  carta  conln» 
TtnbMn  mamo*  rl* 
4E0XX  CJ 205* -Tal :  568-1*** 
luBI  RM-  WAI202** _ . 


MBrtedBQraça 

Tom*.  Coelho 


rÃM  6704*47  C/24M. 

TUUCA  •  CBM  *"••»  o«celBnW» 

lOCBlixeçSo.lBlormBdB  Vitânde. 

MIB.  3  «o.  up  ■  • 

1Q10.  Ac •  tio  ca»ia 

70  000  SbimôfBi*  T.l  512-33» 

A3&/6Q745 _ 

TIJUCA  —  Ce»*  Bu» 
Homem  de  Melo.  ece- 
bomento  lu*uo«o  2 
ala*.  3  QT»,  2  v«».  ôtl- 
mo  preço.  Inf.  JVr 


ÀPARTAW1WTOS 


apartamentos 


SECRPARIO  •  Marco*  LaPanca 
6160  m*  eioho  crtolMU»  P«c* 
naanaturaiu  caaacnamwa  ta¬ 
la  a  quar»»  caaa  npapad»  R» 
IX  OM  Firanciampa  1*1  (u2*> 
U7U.U3AA/  2227072  CI0  781F 
TERESOPOUS  —  Gnu  «aa  oav 
hjmccan»  600m*  aaito  *  Duarte» 
armtruj»  lurt»  Mito  cg»  chur- 

ratqutora»  lauartO»"»  ptoCu'* 

N,  rano  TOOOm*  R3  20CXOX 
TM  7319576  8rr»  CoMMro  R 


INGA  -  Vanpo  aceulan»  »p1o 
I-  locactn  3  qto»  atndo  1  »ur- 
l»  dapanoEncu.  »»9*  g»ag,m 
ater, lura  SO  R»  170  OX  Elludo 
propotia  Tai  233-4X2  (733- 
9626/7 14.1668  CJ  **S? 

4  oti  m*»*  Ou*»t»* 

ICARAI  •  Mor»,!»  Caiar  tal  nat- 
canla  andai  al»  inotuatsl»»' 
mi8o  agipt  aulto].  wt  14 ma,, 
damar»  dapanotncia»  gtrogtm, 
RS  170  X0  5P,mo««rt  Tal  812- 
3322  (A-37412,’01  _ 


1  Quarto 

M£ieR  •  Rua  LucidiQ  lago  232 
tala  300  Sola  ampla,  banltoiro. 
gaiagam  RS860X  •  nnoaigoi 
D,at  uia-a  9®  /  I7  00n*  Tal,. 

76278*1  Ca,»» _ 

PRAÇA  SECA-Pc*  Btlio  Ia- 
Quara  *4  /  103  Sa!4  qtc  luHe. 
lavabo  co.Ntitia  bBnhoifo  â»«A 
üiitjigrrr  RS  37.000  A  visie  NJp 
«iHocAfíB  Tel  224-15M/3» 
6411  _ _ 


A  -  Ol  ^o  Ml.  2.3 
Com  (*qu.no  d» 
15  ♦  pífliteebe»  de  RS 

iB*n  iuro4  Trai./ 


CASAS 


mo  praço-  »nl.  J»1;- 
612-5000  CJ  4J4  PRtrl- 
mòvtl.  R4T  60026  ... 

VILA  ISABEL  •  Coeooeiinw  K*- 


tíOTAFGGO—  ScP«et:B  AxKí» 
U «Sc  »  íáte^ct  :  ttr+^rrn 
1<»gevidêhoe»  »’ei 
aintufrl  “rtivA  irti^c  t%C^ 

■wr*t  jBi  ig*’*’'  aS  '•  Xíl^O  »f* 
f4,  T*  Cm*C'  'M-  , 

FLÃutMJO  -<*••'«  oo  Fijnerg. 
CiigOi  3ê0  r"‘  MtreiWTBO  » 

4Ht%  4»f*’«""  3eí^n 

qem  «»  J»r4f3v'»5  **»*•'  '•  dP 

C»on«i  RS  1  ÍOO  ChA.W»  PWT9»1* 

Tbi  5e  j04í _ _ _ 

jlTci  —  A»  p*4tH!U»  1  r-Ah 
frr»  .4iAU  UIJ'»MW 

miiiog*s»<*  ’  •••••  ,s 
.ntt^evíee  T*»'  >«•»«■€ *•* 
jr«i 


VHA  iSABfl  •  Opoflur.tdâd».  Bíl 
rr.»  Treme.  »»ia.  7  Qiw  «,m‘* 
ojpB-cciinhB_  .rm»f*o  de- 

pmrrfttflcias  co»np*elBS.  geíBflem 

Mito*  R»  »»* 

20D9  i024F8t2-2770  Crod  17810 
VILA  ISABEL  -  InaciudittvM  to- 
manto  Rt  »  OW*.  «a»» 

cupado.  UC  doi»  «uai»*,  da- 

PB****.  AceitBff^ÇBrtM 

chave. Seena  Pena  RS 

lyConifloim  C  J  3*3?  Tbi 

6891977 IJB)  RM  2/4» 


LOJAS 


COSTA 

VERDE 


iOtSu 


L*iTRO  •  FipetscuiBr 
De».o*4  víbuck»  Ru.  <70  Acr»« 

W  m*  icPUiMJjmerN?  4'J*n- 

.»  fUciOftBi  Riemnec* 

,a  TBI  JSVÍ5J8  t 

vc»4rcj.^i7 _ _ 

tsTRO  —  Cci4  »*uq»-v»  Pon|- 
ae  4  i  8  m*  04*  » 
«♦c»^4f»:B.  C.44WO 

lUll  to  ftoUMO  1ST  'eioi^eoNn 


■50R0OS  •  "^xtiendo  e«. 
f  Ba<rro  Albuquerque  Cb»v 
mo  lecfebo  iB<»enc  800  i** 
}tB>  4»u«lee  por»*' r*  i#che- 
Ac  tmObe.*  8<'«c  Co*fl*e« 


CASAS 


AbOliçAo 
Agua  Senta 
Cachambi 
Encantado 
Eng.de  Dontro 
Engenho  Novo 


2  Quedo» 

TAÜJARA  -  7  iiu»riu»  com  va 
nU  Va/Ki  e  fií/m  mado  RSJ8W0 
011  onuedM  RS  7500000  •  th 
nanctamenlo  BCirto  oleo.  »^- 
gociú  CA* (a  Tratar  Tol  537  7954 

V ALQUEIRE  •  Õwno  Mia.  7  «  3 


TERRENOS 


APARTAMENTOS 


terrenos 


SAO  FRANCISCO  -  A.  Ru,  Dai- 
(KIM  498  Cc>4  V  2  quarto»  2 
bannuuoa  «c  Oi-m»  locaura- 
(to  tiau,,  com  prop,,»i4i>o  1m 

710-111» 


ARARAS  •  Arai  «OCO  P'Pa- 
mp  ctnirp  Poa  topogiMia  na- 
cho,  nateanto».  oumii  pura  ;an- 
aomlh»pOuMd*  Hl  2XOOJ 
Tal  «2*22411)3»  1034  ?2"»6I  / 
Q24  243-4773 Craci  1‘J»* 

ARARAS  PMrCt-c-,»  Aro* 
XXO  m*  Iiact»  »JJ  htn» 
(woemo  çanttu  com*ric**>  Datai 

UI  294  9U63 _ 

NOVA  FRI8UROO  -  AIW  Sun»- 
aguo.  pon»  nopeu  kto  i-rou 
psom*  pronw  coito-, o'  prorrhe 
Canbo,  atiai»,  riü  du*  um- 
brama  «aariradM  AjuJ  'Cun 
dama  «»  «000.®  7»  ,H4> 

RU- 1468  _ 

TERESÕliS  -  M-rl,  * 1  -c  u-unl 
Puvumpr*"»  c  ugoj  wa  Mu 
mor  api"-4c*q  v-tito  Giarti*  Ma 
nt  ■P*r**«-ju«,io*,  *  purtu  RS 
éXCClr  alu  27  mu**»  IM  274 
X1> 


ANGRA  DOS  REIS  -  Por»  Haâl 
Ratou  Apw  )  auto»,  aulto,  — - 
tanòOat  cormi».  ItoM».  »4'- 
gam.  pronto.  moMIiado  R» 
270  X0 loM  Tal  288-80*° 

1740  /  986169°  CJ  *701 _ 


gato.  hanto  nt*  dormnPnpt, 
aulto  trmtrto»  ambuWM  da- 
tondtncit  comptoia»,  gaiagam 

ater  nu, da  Acu-tomo»  ctruc  R» 

78889®  AJ-Cotralora»  CA 
3937  TM  608-4977  (JV|  RM  V 


CASAS 


NiTEWOl  •  Piraumngal  Segu»âtv 
ce  ttaneuHdede.  P»6«»mo  co- 
mè(CH>.  p»B'8.  Ml»  3  queriot  \ 
•uttB  ),  2  baihairo»,  qepehdan- 
cia»  emç4 agada  cfumaiqueua. 
piactna.  ledp)  Senre  Com  Nae 
Rt  >00  000  Te>  •  7S7-7S48  S.My 


SANTA  TEREZA 

0(1  »SJ  -n1  ‘tr*1 

tm 

.  jiral  *45  ■*  At. 
C»48C*  ’ 


Coberluta  du- 


AMORA  DOS  RlIS  ■  Conrtomc 

mo  tochado.  Pw»  «o  Prod»- 1» 
fano  com  inFrmtolcra  comgea- 
la  accalan»  «•"•o*?; 

1  lOOm'  Rua  Oo  Ma»  !•'  8*2' 
6103 1842-7127  Cratl2280ê 


TIJUCA  — 

prô»  ShoupinQ  TIJue» 

.  vaio.  •l•,.03qt».co^. 

1  voa  aic .  Sõ  n » 
03  000.00  (linincle  °m 
120  m*»i»)  Te.:  670- 

7858  J 40602256 _ 

TIJUCA  —  EnB°l»°  »AI- 
10  «18o  3  pia  (tuita) 
arm  e m b  otime  coi 
dep  compl  1  vgs  pl»Y 
aieo  teaie  piecine  teu- 
na  B»  112  000.00  Tal.: 
570-7868  J4064  32201. 
IuJca  —  Eccupcwnai  incai,/t- 


Ptodada 

Ptlaraa 

Rlachuelo 

Rocha 

Bampaio 

SAo  Fco.  Xavier 

Todo.  oa  Santo. 


CJWJ2 
Nao  oomprt,  nto  vaidt 
aaBnatooBRuto»  ü 

avaUjvçAü 

GRÁTIS 

569-4977 


ITAIPUAÇU  •  Jê»d*m  AiUnhco. 
lerreno  p«onlocen*liu"  *90  m' 
M4ce‘«fihi  tocah/eçio  BI  8W0 

Ta»  985350/  Crec»l?>TQ _ 

CLASS/VtMOt  JB  -  Onde  e»là 
quem  quer  comprar  >  Onde  e*iA 
ijuom  quer  ••hO#»'*  516-5000 
Anunc*a  por  >B'elon#  (N  7*  • 
b*  iBirt  p«»a  iodai  a»  edsbci 
•té  a»  19h  P«'i»  a»  ed*;ôee  J* 
Oomingo  a  2*-fo»»a  •>•  *•  *0h  da 
MAla  (eira 


CEHTBO  AJb  Jiuyu 

ÊU  A»  Ce'»«re*  maxK  pqic  »h- 
»U«»»iAlir..l  catu»jM«'»  2*  vsb'* 
tcie  Ub-TUd  '** 

ZbflO  _ _ 

CENTRO  Ã-gd  »*•«•  P*tã  ** 
c r  it> •  o  ^>mar(.ie»  'hi  lj>8<r  de 
Cm; toca  B**J  Sanado*  UanU-n 
Itfl  fd-ticic  L<eu  LiiirrliaO  ^pf- 


LOJAS 


CASAS 


flamENOO  -  Acugamn  R- 

700  X  Rua  5uc»»i>0!  Vmgu*,m 

,,  g  .  Pu* Li  A.*  Ha  tiamP. 
urncura,  enumet  nt  «nA  *  O1, 
i— :,gnf  Tul  224-X’9 


FREGUESIA  Ctt»  duplte  1710 
m*  laiitno  7X  m'  convl.ucio 
Living.  lavalKl,  3  «lo»  aulla  41- 
mtieat  d»puhd*,N'4  v*g«i.  P'*‘ 
fina  quinIJI  RS  200  000  lei 
1.U,  ,-i:ilh ,  178-2260  jC-PUt 
JALAHI HAÜUA  -  Procno  Proc* 
Suco  tarrono  I0W  m?  C»M 
(?40m7l.  3  qlo»  2  PanM.tot  la¬ 
ta  catAiiP.  4  gtragoi,»  Ol.mu 
pfcaiici  ou  ulugo  Mun-ImProl 

_  ..u.MiiniaMlliUILI 


SALAS 


CENTRO-  Aiugo  v»ia  *a  5#nj- 
40i  Oafii s%  %er*e  pe/* 
ny*o  ou  ravdéncU  W* 
mM.i  RS  «000  •  1.M%  Tv. 
>i3-x  fé  »/6  T3S3 
CENTRO  Aivjo  du  vendo 
U  ju^iu  A<  RH»  Branco  com  M 
oi'  •  7  »m6enl««  Auqw«*  ^S 
30i  JO  Tt-  7A3-NKJ  m-*** 


dOtAFOÚO  A,mJ4  m 

S  (B*  -miVTlede <-’  mdvetékA» 

<uno<-medo.  N*»(dona  ♦»*.-»  Te 
•itiTVtotea  em  CM-  -A  -•  *  5*- 
i>«C.  Fa.  ntorncrt-  ■« 

V'  14M_ _ _ _ _ _ _ 

OOTAfCGÜ  Tt-»»*» 

A,mA' 


NOGu€'MA  —  Vendp/^^jv 
ik>  6-ho'  Sede  Cm»  Rd%p»tíee 
piK-na  aeuru  ce^po  -lumine- 
do  »*Hxe^Ao  BS  000  f *«••/»• 
ctp  Ac*,  tu  i»ftO»a  1f  ^2* 
221711)0  i  Q74-231  >?W  Péw»o 
ptTRÔPOLtt  ♦  ln^*d  5«t'4  Be- 
u»»  ma  área  9  •'*»- 

Ctnlir»  »ui  p*0«^no  50  Mi  R»</ 
ãPA  céh.ca  RS 

>70  000  TM  756-7 1 1/  '  XdJâk 

Ci  JU1  OeinuA _ . 

SICRETRHtO  •  t'ndu  vi-tf" 

?1C«0  m*  píanoa  g'Ama(>«  •». 

uiiHaM  M  »  .  -  Pjx*- 
P4  t4>  U>>  RS  Z/OOW  Tt 
[*e'»275lSJd  /OHZJHSS» 

2ÁS  4/j 3  Ciaçi  >>464 
TERESOPOUS  $»!iOí.nhiA  Kr 

i4f  d«At»ftiCt*éiile  éJiaJ  r***-.  enla 
ia a  |unlu  lihdaM  CAiilfc  campo 
Fac  .»•  20  ma*a»  Va».»a  Granfi 
Mae*  íPeaaagueiiu»  AP  RS 
•  000.00  Tel  IU***' 


(LAJJENOO  AiutfO  4P« 
j  qiu*  J»«>en06«H»e  cum- 
l  imjm»  CU»*»  a»'eKi<,e-  nb®**  »» Jd 
w»a  Sena*»»  vati|ve»»ft  '•*’ íOJ 
pji-8  i»hj  marrd  RS  '  7CW  ’  *• 
.jro  Ta»  :*5>.tt»crait  »7*8í 


região 

SERRANA 


g»i*gan»  p*u.na. 
*c»eO*iew  WS  2*®90® 
tó-CorreW1*» 
w>Asrr  <jB>  Rei  V7V) 

TiJUCA  —  E«>reo»dinà»n  >o«li- 
/ar  6.  devjcuçédo  héé  bon»  dof- 
milbfKX  armários  embü>K*o*  de- 
u-ndènctas  con>p*aiA»  Chaves 
Saans  Pena  33/XG  Rl  M  W  Vi 
AVCorretores  CJ  3933  Tal  5b6 

4 VI  Nal  3f307  _ 

VijüCA  —  t»nd»Mi»r*o  Wn-us- 
tiulura  dasocupedo  |u»d»n>'0 
b6»rt>*  Pena  M«*U-  V.randa  «»*• 
Gt.annptryaCT  »u'le  defwodê^ 
fv«»  garagem  C*ru»'FGTS  BS 
ITOÜOOJXi  A3-Cí»»»»HMefc  CJ 
WÍ2  Tel  (JB)  **«•  * 


(A  Cuuliiihul 


>  AIMJO  »m  »  quAl*0 
(B  .*  44-4%  bJlihe-*a  L4 
FfiéNMi  W  Jés 

Trvlar  UH  S&J-wP* 


jacaRLPRQüA  —  Cendominio 
te.  r-ttitu  randêntio  alio  ped»8o 
ÉiOOni1  bâXlee  vatandâo  4  quâdoa 
isuiias»  lardma  piscina  Muhé 
UiutiAsquelrâ  Tel  73695T5  Bf>- 
>ii  Cordeiro  H  8  RS  ?50  OCBOO 


RrO  B«4-**CU 

^xêr^Cumerv^1 
CESTRO  —  A  ugíss* 
ia  c©*|uft,o*  cohH»K«a  %  •*<"  *  *- 
nwvshoe  v4r*eJw*  *a 
guauwiA  Treü»f  Ta4  73>-4tí»3  . 

Muicedco _ _ _ _ 

CENTRO  Ãi»vgo  ou  vandu  <«<*• 

- -  í  eanhqt- 

>>/  4*  Ah- 
JÉ74U8 


CrtAENMO  NOVO  Var.di»  t>* 
ivivi.iN  4|Js  7  qíftS  i'lh*  i«»"- 

1(X»  f*i*  5«m  cohdoiníiWo  V4«»fi 
0,i  4iui«|h  >eh»  RS  qn  |)00 
Al  CAMA  |U>H  Pt*v»  Btii  Téi  333 

4lif07  03 19**36  CJ  6*57 _ 

pTl*DAJJt  Gnruu  »aU  2  «•  1 
oaoUr.»  Cum  paquano  4H»At  d»» 

(4$  I  4Õ0  >/  *  preslavSes  de  MS 
4JJb.‘  »«m  >uio»  l/âl4»  (<B>| 
359-4644 


REGIÃO 
DOS  LA008 


m  hu.ial  m«a  banha.ro  woai 
d*p*íH34r>oA»  completa»  9*'* 
Mfti  il  una.  p»ecmA,  tme^»e- 

n**nUJd-ie1O'nC4Hp0<ad<Jia 

(074)64616/0 


JACABIPAGUA  T ariano  1000 
m*  aindoiwnio  (eclietío  Aiee».- 
tar  sagu.ançA  tsireda  da  Bour 
na  TU)  Hua  Adaigua  Nery  4  R» 
2)  (100  Aceito  oferta  Tal  3W- 
1664  t  W)2-5>b4 


tonto  mias  9Ü  m‘ 
to»  Hm4  <14  Ou.iandJ 
04#  «S  SCO  00  Tel 

/ÍÔS-ybUi  (horéOQOçNiyy^* _ 

CENTRO  A'ugo  cunjunte 
MkM  M  hvnh»  Wiqdoj  come' 
cai  A.  *«•  vargee  H70»uw 

bDs  sa<  ponaeo  RS  5ÍW  Ou 

2M07 J  _ - _ 

CEMRO  *  A-wyo 

CvnlraJ  Cee^nUJa  Ofci  -w  m  -I 
ou  tneoo»  >f  iv'”4'  tx-  re  r*.» 

.wi»»  vu.--r.r*é  1*  ufu'  5‘*-1 

v\yjnac_  :*M  _ 

CÊNTRO  •  A»ugo  »  1  060  ' 

U4/4deti»  a»ceee>e»  vd*et»7  '•  - 
J«  ,^U  B4, 4  BS  /  AN  •  U44. 

,  Car^ncta  >  ^u 

j  w*.4H'Vi'  1/06Õ _ _ 

CENTRO  *  And*  iMumarvc  MA) 

m1  .éutwva,  banhou  O^eaem, 
C.féncí  i  P'  mstoíiCdve  HS  1  *aV 
•  uie  fe>  C(K> 

1/086  _  _  . 

CfcNTRO  Amvu  W1 

m*  gai-gwn.  MhU  be  x 

vjitto.v  oum  paote?  Aito^M*' •*» 

10  300  *  U6A«  Ca<é*v»4  P*  '  » 

teta^Ota  Tel  7S3í04>  C'«tró» 

1/086 _ _ 

CENtBO  Apfca  A 

1004  H  A**a#u  Ai»im  u>ni  3 

v*4.  U-r  U  eiMNfcM  p*yu.’ 

Ibudofro;  CJW  BS  wA/IA;  T- 

sieViVCJZM _ 

CENIRO  Avaoeéa  B*w  INantu 
*j. mjq.no*  140  m'  recvRKSCr  Vé< 


7  700  m4  ,  apenas  80000  ple¬ 
na  Meia  Atlântica  Ma**— WnGurl 
fal  M!-423ÜCJ4ie0lM1O) 


ttOIAFOOO  Adm  0»v4A  Apr 
a  v  venceéieu  B»âe  >4  Se 
ia.  1  jlo  oapendenc'4  44  m* 

BS  *50  30  Ch**es  *v.t  ad*r, 

Ito44  Tai  ZW-rM'  Abed*  t»  Cj 


Tul/CA  —  M*ravil/4>*q  1/6» 

arand*OAO»  do<ei»l6r*<i4,  copa) 
ooT*nha  armâfiO»  dapAndén- 
Gi«>  cornpMU»  geítgem  «Mr»- 
lutada  Aí-a-iamo»  (Artes  FC*T5 
•ornaria  Hl  64  Wj* 


ROM  JARDIM  D  afcl 

iL.»  wJ»  4  wi»vv  CuâMV  *0- 
(funiMiedur  psKine  %e-»se 
jPvaa.'  i««  mH  w»i'A  v«» re- 
ii  i  a  ar  th  Mksd«)  p4.l>04 
nitUr  «S  3X<«W  1»  0»' 

ÕLSIÜ» 


CABO  >«IO  Pi  a,  a  do  For» 
X  mal, ut  d»  pra  »  2  mu»  «*- 
landt.  tuia  eulinrit 
ttai  ghfugtm  *48  WXO  lai 

U/4  h*73*X 

CÃbÒ  IHrÕ  Vtiulu  tt,u,*hto 
«iiln  7  quhrtrth  -*J*  «Aiujtm 
prúiunu  pi»,»  90  HS  46X0  uh 
íUkU-  IU  lau„»  la*  213 


Bonfim  -  pr*«  Suan» 
Pena  -  Gale/ie.  uno. 
40mJ  ‘  (ONU  Vu«  **»° 
iò  Ht  92  000  Anro- 
ueiiall  1°l  :  670  7868 
U  2276 _ _ 

lliuCA  hui  5»o  fianott,.  <» 

.  toi  ii«nia  CcatégiG  Mmie'  >»|A 
i'«r u  tua  40  m*  Opu*ii*n»44- 
d*.  »1|  8OU0O  Ateils.  pifHto.%14 

(n  v6»150/  deci»Z>/0 _ 

*,i*  ttAda  i>(|b . . 

»•  110  «h*  •  •»(•  da 

rito»  futAl  Z»JU  rt»*  Fr  ante  »* 

dtpehdenre  O  1*UBOn«  Ve- -dü 
o»  alego  Propfeiiai*''  *"•  *4»t- 
&4g*i  Vh  JUTli  dibS  >W>'  ZOI 


iO  R  U4u'.i  Mui.» 

lavTtptoi  e Je  ya'4 

>  wi  «nenbâ  sdei*ce^ 

44*0  BS  %f>0  00  n.ai.in» 

T«H  54,:  U  ufl. _ 

ilO  Ru*  Ôi#*M«»/e  da 
Va  i»  >  Qtí  »'•.» 

to#LJin>K» 

<1  Je 

220^9)9  1  N*>- 


*H«'iiii  J56-  Ho»  ^rec»  «uvtoJ 

CÒHÀCAÜÃ/hA  U*"*  34  1 

r .  l  ltrt‘pU'U34  4p4'IM1*em< 
n,to.,.lhJut  •»•-<  PpU4  Ojj-u 
BS  5hJ  jO  Oh*  V»'*A(S.  BS  ">h*j  . 
inlüVTT-*».  x*ea  (.(»«•«•  *i*'»«'-e  A 

lf.l  fei  >  A.W  A*-VH- 

AbAAC _ _ _ 

COPACABANA  AgarthíAH  pi» 
V)  »  >4.4  ?  ÇKe  7  ?A-*Np 
fu*  f*J*0«1u>iJu  le.  CW»n*-*s  ,Kh 
(0,1*  Mer-val  BI  '  5» 0  !-(ro.K.H. 
Ut, i6  •  ORVâMNRI  ^***  A» 

JUJÍ  Crec»  HM _ 

COPACA»MÍA  Aparrho*»)  per* 
lu  t>  Sa.4  >  aa»  Sar-haurq.  gv 
pitiedo  N  .ij-fWi*  4q4*'(se>i» 

v«'H84i  •«  i  Vo  'ésae « 

v.e«to»'<  .*l  Tt  V.  «3- 


r*  -  liar  eu  Sftii  tíG'|e  OU.I 
ur.lv  luii*  J  fioa»»uS  leeilut 
i>6  *|ep«nilâr*L  â*  •éiâute» 

jqrejxm  >  .«sá  Aoir.unslia 

to  V)>  1/44  r  V9^5(>M» 


hamekgo 

dwt*fv-c*>  teleuneuKs 
Hj  150 '(.‘Ver  «IraMr 
V  X  (Ms  Te*  r— 

IÜM  l _ _ 

fLLVÍNGO  Bu.»  Fa*f.-isi»*a^ 
74  303  1q*b  c  arméf-oe  M- 
u  •  gaiegem  ludu  p*nU.}o  BS 
MjüOO  V*f  e  heier  >»«/•  ** 
Va  .  Tel  .WZâttt  * 

740  _ _ _ _ 

GLÔRjA  Aluge  ju*(S-  •  S4  4 
WJ'.»10t  «uu  C4rtJ.*.  Mm. 


,ia  3  «ut*»*  *uito  bar.hauu 

depamlMN.*»  hn^.tgmto 

,m  lll  X  OCO®  »•'  “V 

I,  ilu  Colduuu  / 1*  1» 


«  OM  m*>»°  QufK» 

ANÚH*  DOS  Ht'9  -  t.uriu,, 

Wi  i*%«  4  qto  J  surtes  se- 

Uti  hhiiif*équa>'4  sejr‘4  pise» 

ué  iim  a»  k>*  »mbul»du  ieea 

(Mk*Ku  w*depe«*denie  A'1^ 

MhiAk»  p/lilKM  de  «te  40  pes  Hl 

(KXiitX)  Td  4456407'  WtteiJb» 


TuijCA  Pn*8«ag»eds  uxai  í* 
véu  rneVO  seia  oés  dO"TM«6<,H 
dapendáhMes  u*MAe(«b  prOM* 

!■(<,  «T»o*«f  iga*«gem  «w,frtv»6<tA 

Aitoi-Uitiue  c-aUM  Hl  tttt  WV  'ví 
AjJ^yivtOfp*  U  JM?  Ta*  66» 

4v/;  He»  J/7R4 _ 

TtJUCA  Prftiere  met»6  ep«» 
t«|.«ak>Kj9<iOS6  p*6L*ns  m‘S‘4  3 
p,  im-i/j*  »  (éurte)  Urpa-ceui*»  a 
««'»gem  /4 

.•itMAitC  íhiiada  sattJuCt»  k,í 

bj^jA/  mt',M  *  509AHR 


(.4»i>ba  4f.  I  U*0(I4 


MfcilM 

lei  )  quélMis  Suite  depeiuH-r* 
CIA»  ?r’3  vegefc  piS(»"A  laitebnt 
:•  oOtiA  sêlâü  Msus  »sul.« 
M)t«âSh  >*•'*  Tel  iAM-l/46  / 

Jt»  5J4ÍICj4/Ü> 


OUTRO? 

municípios 


CASAS 


PRftOtOt 

comerciais 


COPAC  AÜA.SA  Mn6*'  »»J*  ’ 

«  v«ré  4n\>+  e»t.**a‘*e 

>uii  •  «K.  'unga  s*.e»(e  s*  '•••• 
„  »  lurtullO,.  *4  'OX  "H  • 
.*ynb*(*e'  PT»4'ieU'ra  »e«  /fc 
6615 

ÍaVAw  AWANA  A.-nv«o  COhfwgA 
Ju  equHieik»  PredK 
to«i«  ki  «te  s>*e*emíeo  RS 


UÔRiÂ  A  wgo  Clirno*  4pJ»r- 
umartot  302  «  212*  8*  4  »  1 
am  ««nt  is  ‘nvemo  R^-a 

ítMu  Ku*to  D  Vtm  Tei 
vvi*  -LVj9  Ch  PauK»  ipN  **» 

LA!  v  cada  «m _ .  _ 

oTáSil  ».  AuJrtL  -to.4-0 
8*ie  qto-  coru.ii*,  Punhn,- 
muc-ttode  Oi"»  ithiexl 

t.uffi.  «» «a»  «X»  «o  • 

c»r  «*44  lu*  282  *78 


CASAS 


TIJUCA  Ceee  cn 
merc.  9  pevioe.  2  ■)• 
w*»(i  alio  17  eelea.  i 
bh  coa.  releil  leven 
ilene  weQea  p/b  c»r 
roa.  saiva  cureoe  elo 
U  t  ü  clin  icas 
leboretòHo  nove  R 


bAHHA  W  MARiCA 


(ondaeslaie  se»e  1  quAiSc 
coimha  Ufthe*'u  »era'id«  é»e° 
%0»*%u  pa'tu  rrei  ‘«gí'*  Opu» 

lu.sad.da'  Hl  >SiM>  Te»  1,1 


L/ã  I  H  MEiRA  Va>K*  hi 
t«va  vwe  J  qto  sdttrte 

»j..h  i hu» •  «»>q  wee'*  Ti> 

tlm  «  I4^da»»e* 

*.S  JX'  A.  inttoel  rsp  Mrói  lí» 

i.gafq.  6-8.1  i«t.»»'l«  tsbldo 

1  tr  i  .\U  4*Alc!  JU  ldv^EJ 


V»l  A  VALOOC  iHk  c«64  4  qwe 
,8-ito.  banhe iioa  garegem  e 
uim , na  lananeo  et  aban  «niu  bs 

là»  ünu  »ph6l  »»e  Hl  W  lUJ  W  *• 

.  r.iiamuslet  attbeisd  .l/?9tw 

rnf(  t  >/»e/ 


EMKIAntMA  C*M  quart."  ** 
la  (««*"»  tampui  mal  qu.Mal 
auom-  Hi  *  XO  Facuito  *U">M 
lai  7*02614  S2*toW««'  Ar 
H  faliu,  •  Uu."4  1  03)1/' 


IMOVfclS 

COMPRA  t  VtNDA 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 


AGRADECIMENTOS  225 


OftACOES 


negocios 


COMUNICADOS 


empréstimos  260 

finanças 


avisos  E 


OECCARACOES 


UV.IV  ICTE 


JORNAL  DO  BRASIL  ^ 


nuhVFIS  ALUGUEL/OPORTUNIDAÜES  &  NEGOCIOS_ 

NUCLEN 


TURRO  DE  IW7  CLASSIFICADOS 


BANHA  DA  TIJUCA  B«M*  MoM* 

c#  Ci»i  duplat,  MO  I*1  B 
••ÍAo.  Wvaho.  lantAr* 
copa-cci'"*»  piEM|«d«.  JJPJJ; 
tftrxiaa  (Harln*  I2>42» 
•ff  ai 


IO  C1HTRO  D*  ®AO  PAULO 

A  L  U  O  A  -  •  ■ 

MIO  npuitnmontoB  (fjlnlrnonlo  oqulpndos. 

PobbuI  ótimn  locnll/nçflo  b  pro|oção,  | 

inrmiom  o  restouranlo  om  lunclonamenlo.  f 
AraatolnM  3.050  m».  * 

SAVOY  Im. 

Tal.i  (0111  «»■>»’•  FhiIõIUMJ-1»** 
â«.  »*iH«U.  «IO  •  t*  ■mt*1’  •  ** 


COP*C*B*N*  - 
«i.ma  ioc»ii«*<*o  |»M“>  '“1" 
c,*l  Avan.da  Copacabana  *  v 
va  ns  50úX  Dirahr  propr—** 
”*c.„n 

*Mom«LI  :»M" _ . 

COPACABANA  •  Alu- 
ealaa  comer¬ 
cial*.  Av.  N.8.  Copeca- 
bana  Com  coj«. 
banhalro.  nr  j p""?'6'"' 
nado.  aarvindo  p '  eon- 

aullòrloa.  «rhòrta.. 


BM08N MARIA  ■  BaRVtÇO*  B.A. 

O»  MINA»  I  INI*  OI  * 


(MMobrla 


B1RR*D*  TUUC»-S»n1a  Ma¬ 
rina  milOOKWAM. 
hIAo  I»"'»'-  *'«’"• 
m»  twriarciai  ’«l 


AVISO  D«  LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA  N"  AC2/CN-OOS/97 

„*  «  50., O.  s  A .  —  S 

ssàisssss^r. 

Mndldo  anl..  OB  30  (««“  « 'ü^fUanha?.?  e s££«  SA  A.  fettota  d»  Corrupto.  4a 
t)  no  seguinM  anda^aço  Nu*1 '•  Jf  rfp  22571°100  —  Íííripfoíto  R|o  do  Jdoono  0 
2-  Ru*  M..n*  Bto.io  n*  42  4  ^nü0Lv^n,»  o.  Tesouraria  da  Nuelcv  m  nwmo 

»'» do  dl»  1612  97,  n0*£l(1^4o  CspMl.«  da  lleitaçAo 


Tratar  Tal 


ipattMA  —  raim»  ®*  amcn 

p«a.  KH»  «0  w* 

MMIU.  aafwanMww^A 
•kiappi  bar**»'  Iw*  *1 

tm  HS-strsRa*  »_ _ _ 

ipMCMA  -  l»!Tvi«oní»  « 
p„tià  uma  l'#M»  *'•*  *» 
m'  •  |u»u  60  a'  Nlo  *  9*-- 
IH  Tratar  Tal  73S5637 
jpAWMA  —  VltunM  r«.i*  »■ 
IM)  «ao  m\  hani*  <1®  ma.  *•'*• 
aiMKM  aiiviaaía»  *“fa<  0m> 
OMVW  Bi  6000  r  MS»  «•» 
mH  Sr»» o  Coitfdw  Tal  MM62I 


COPÃcÃbÃnÃ  •  Ouaim  •»«»»«>• 
«■«  ou  nsoça*  p»d8imo  p»*,# 
tranla  a»np»o.  mobHiaOO.  »c*'' 
ppiâfio  MM**l»»0-  gaiatiana  W 

M«ai»a  am^anía 
loilával  T*l  ?3fc.r0/0 1 


comwaN» 

COPACABANA  - 

a»  v>»  B*'«  lavaPo  »  o*0»  *+ 
tini»  banha» roa,  »r'a<0  Sarva 
ton«uno*ioa  •«tllbtioa  »fc  ?• 
1  400  0»^  CouNiro  Ta* 

W 


CAMPiNHO  •  »a»aa  Alogo  n» 

700  00  Htlfrgio  LIOHT  »ftd»»«<1ual 
Rua  CAfiDtdo  HtMCto.  M  Vif »n»m 
Guiwr  iNiLado  Oaliaa.  TnR* 
Ta»  4S0-im _ _ 

UASMVtNOt  M  -  O r»Oa  *»lâ 
quaw  Qu«»  comprarT  OMa  aa»A 
quam  «ma»  vwnáêif  HA-WOG 
Anuncia  pof  INhN  àê  2*  • 

••  twa  paia  lodaa  ta  aduAa» 


APARTAMENTOS 


COPACABANA  Bua  «0»iva 

Cr»nlu0i<l*» 

SK300  •  lataa  Tal  »'•*« 

Aparacjda _ _ _ 

COPACABANA  Alugo  con|ufla- 

OoNimotM-00  00  •  «••*»  VT 

nua  Paula  rtauaa  VlM  Cha 
«m  p<K»a''0  Tfaiar  Tal 

:6?  USA  JoAo _ 

COPACABANA  Aom  OoiMi 

Apf  401  Av  Praao  JvhW'-  N 
Caniupaao,  banhair»  M  " 
RS  400.00  ChavM  po-rr^o  Tai 

vrr  hMI  AbaOi  t.~H  C|  M1»' _ 

[fME  •  PvaOO  Junin*  M  '70 
QIO  aaia  conwo»01™  ■mP* 
ttmnia  proviiwr  pra»  Colinhi 
bpnhaMo  Rt  4»  M  • 
nao  k  cola  •»»'•  TíM  atw-JCi 
i7f2-4ftS&  _ 


TCBtIÔPOU»  •  AIOOO  aaoManta 
iparlamanlo  nvobinado.  viara 
£,“***"*•  100  m>  J  «ma  laM- 
Ml  talèa,  ampla  tnpa-Mi»*#. 

vrrz-  tSiffrsi 


PANFMA  .  (MN»  Top  cantar 
E»ca«anM aaM. » m*. 
racapc»».  bah*ia“«  "  «***T 
m«,atc*  ■"MtNP 
1300  Pr  Ao  CvOalrO  ”*■ 


TIJUCA  •  Adm  Otvan  apr*  301 
Ho*  Maddoch  lobo,  «1.  B*1*  ,' 
MO  ,  coilhha  •  banhalro.  61  » 

M  160.00  Chavaa  potMito  TM 
363^641  AtpM  <3»  Cl 
TUUCA  —  Aivpo  aparlamamlo 
nr,  novo  aata  ouano  •  opmio 
revavalvaloaratam  Chavaa  Pra- 

na  •  Pana  mxa  PMMOo  lodoa 
M  R6  000,00  AVC«ra«oraa 
CJ  06M  Tal  66P-MÍ7  tJBI  "EF 

AluaNavW _ 

TUUCA  —  Pano  aa  lodo  com 
«■naOMOaiM  rotai  3  qloa  <  th ar- 
mirro  ao«a  dapamla  «mpMla* 
uraaam  Chavaa  8  Pana  331 
J03  R»  660.00  Ai-Cotralovaa 
C  J  3633  Tal  66M67T  REF.  **a- 


IPANEMA  •  Ap«rt  ho- 
tal  TIMpnv'».  trpntB. 
andar  alto.  vlalj  mor/ 
lago*,  varandâ#*.  li¬ 
ving.  2  iultBP.  dpcora- 
do  •  pqulpado.  TbI.i 
621-0024  / 2B7-1B04 

CracimW _ 

LEBLON  -  Apprt-hotpl 
Clarldg*.  frprrtP. 
alto.  varandêo.  aala.  1 
aulta.  eoilnha  monta¬ 
da.  dacorado.  a^ulpa- 
do.  Tal.:  621  0024  / 
267-1604  Craci  36449 

apartamento» 


PtNHA  -  Alugo  lo»a  coma»cl**.  2 
pawinwnio».  aaquma  t«RO  J*»- 
n*or.  pfonlo  l'<  ocupa», 

Rf  «6000  T»atai  T«l  n0-’W« 


As  inscdçôes  **<*  £ UnVrsatóde  do  Roda 

(UNI-Rio".  dorsnte  o»  (tós  u»rs  dô  16  da  outubro  a  21  de  novnrrcrc  dn 
1697.  no  safluinle  endereço  e  horSno 

Uaatpsòo  em  Memóda  toeial  a  Ooeumanto 

Avenida  Pasteur  n*  4Sfl 

Urca  -  CEP  22  290-260  •  R»  de  Janeiro  ■  RJ 

Tal.  (021)  541-9425 

Fax:  (021)  295-9749 

HorAno:  de  9  00  Ss  18  00  hora» 

2  PodeiAo  inscrever-se  aqueles  que  concluiram  curso  de  graduação  em 
2  Arqunrotogia.  Btwroleconomlâ,  Museotógia  o  Sreas  alms 

„,«£  -manbcada  do  diptoma  de  gr.duaçóo  ou  de  condusâo  d. 

sSi' 

„  %%£%££%£«  « *ccfe,ar-  *  Mft5t^lCl0, 

I)  Cópia  da  carteira  de  rdenbdnde. 
g)  Cópia  do  CIC 

yírí  üsit* ;  rss  ísífsüu: 

ú  «...  ow  « rw*>- 

na  Secretaria  do  Curso) 

I)  2  tolos  3  *  4  (recentes) 
k)  certrdSo  de  nasdmento/casamento 

,.6  Serio  acertas  ^ 

poRtâila  pifi  o  enòefsço  soma  até  2 

2.  DA  SELEÇÃO 

2.1  o  processo  de  seleçio  compreendera 


MONtRO  •  Rva  ipuaiami.  S6V 
101  Eacalsnli  «“•rt0-  »*' 
linda  orllKK  •'••-  6*!*^" 
cnnrKNi  iMr»»"  Cfrava» 
portam  RtlMOOT.I  ia  30«l 


URtSOPOirS  -  Tipua  «•'•. 
dia.  »»l»,  3  »u»rto».  »VM  ba- 
Mwrg  44CI4I  «4P^«'4»« 
•mpv4çad4,  0M4fl4m  RI  61000 
TM  336-6!  rs  Bino  CordMio 
RIS 

ciASSivtNOE  ja  -  eme»  •»“ 

avim  ou*  urmprnrl  Ond»  mW 
qrmm  quM  «««Nrl  »'•-*» 
Anuncia  por  MMNmP  d» 
d-  M-f»  par»  Nr»»»  44  mkO* 
M  n  1p  Par»  »•  4dk4"  6 
dominpo  a  Sr-*»»»  44»  »•  »  « 
urro  Mi’» 


TUlícA  ■  VHI4C4  »'0Í4  4P'°  301 
Av  PiuiaSoura.  371  Sal»,  quar¬ 
to  ctulnha.  bonholro.  dopondon- 

Cl»  omp,oa»M.  MO»  U»'C»I  v 

IdaiTM  330-6766  CJ-4SI 

I  Oitartoa 

Aluí»-»»  4P«  ••- 
eoiiNui.  ««''Wfo 


BONSUCFSSO  •  Alupo 
MUdo  a  lociliiacM)  Qalpso  660 
m*  EtcidOno»  0»p»nd*hCl6» 
comptoll».  C4I4  VIQI4  R  J06"6 
N4«im»n1D.  *1  RI  3  100  Tal 

331-6333 _ 

B0MSUCES5O  •  OaipKl  t  SO*  m‘ 
gorra  »boni  »  cobar'4  €»cnl0- 

mi  onrtidi  pJ  vMcuR»  P»»»- 
do,  lundo»  no  »»  ?'“■;  B"* 
RS  I  soo  Ti  1»l  363-3663  I  3S3- 
3161 


AN0ARAI  • 

Rt  isooõ  *00  ÍNM*®. 

VI  «01  303  Tuim  oom  Or  P«iiio 

Til 1 321-1801 _ 

GHAJAU  •  Adm  Orvon  ApT  101 
Pui  Ciruiru.  130  SIM.  3  0»»  . 
dopMrdOncIll  omplPO*»»' »  7 
RS  ISO. 00  MircM  vllllli  t«l 
363-3611  Abo»'  136  C|  3367 
GRAJAU  •  J01*  VkonM  337303 
61M  2  quino»  I  iuIMI.  banhono. 
cotinhi  Irai.  PM>orn*^l“v*!L 

lio  loaiai.  Q6I6S6IJ1  M  SOMO 
TM.:  24046M  7  3604177  i  «66- 

7037  _ 

GRAJAÚ-  ML  NOS»  3  WMI" 

[IuIMI,  6»pon66ncla.  BMPna. 

:  giriíMn.  MI60  Ma.  Pw» 
ooltri.  proclnl.  P*07-  AnOMo  BI- 
MncourlTll1306  RS  6S0.X  TM 


1  Quarto 

GAVEA  —  Ml  Mujl  »•'•  ono"» 
cotinhi  trn  lnloWni  íinoo™  • 
RS  600  00  •  Rua  0*  Marque*  Ca- 
nântl  317503  Abad>  SM  CJ13W 
IPANEMA  —  Arpoado»  o,u0°  4P 
«o  quino  a»P  «pó* 
banhouo  awroao  s«l»4«'»P  p'»' 
■tino  paia  RS  600,00  *»»  » 
pdat»  Oompa  CA/nMIO  66407 

laat  TM  336-3000  _ 

IPANEMA  •  Oomoa  Carna.ro 
)3d)  306  Oltma  localilKSo.  »«- 
carorna  apartamanio  S«ia  c7  r* 
uma  quarto.  armOiio.  banha». 
,0  coilhha  Owno  proçoi  Vii»n» 

Tal  533-3017 _ _ 

IPANEMA  -  Rua  Oomoa  C»l"»l- 
ro  Viianda.  »»>■  quarto  »»p»'i- 
004.  tanho.ro  »oo*l .  colInhaR» 
600  00  manca  11  Tal; 

Br  IIP  Cora* 'IO _ 

LEBEON  •  Dal  foriMl*.  IIP 
301  la»,  pr«aro  amigo.  riMrm»- 
do.  Maio.  pronto  P-'™*' 

RS  500  00  TM-  S37- 


■OPACABANA  AluJI-»*  4P»r- 

imenio  010  uru.  pen»  P'*1* 
■om  ou  »»m  im0v»rl  Samjjj* 
iiaapr  Tal  537-3303  Cr»a  13Sjj_ 
MIPACABANA  -  Baral»  "» 
,p  a-  and»»  ah»  4»'*  4U,,B 
»«parado*  banhmro  »K»»l  «ur- 
„ha  RS  350  00  mona».*  Tr»l»r 

7M  m|í.í57SBi.l0C0>0»"° 
COPACABANA  —  Ru»  5»  f  e'’»'- 
„  and»!  »"0  mob»i‘»ao  »»'• 
guano  »«p»raao»  b»»m*"o  •> 
ciai  cor  ma»  RS  350  00  mm*»'» 
t-ala»  Tel  23P-9S75  Brito  Cordel- 


BARRA  DA  TUUCA  •  7r»nU 
prpra  «partAoNI  '  M»  lopo» 
0*  aanrtço*.  I*l*«  oompIMo  04- 
rta  7  IhOnoM  TfMar  TM  3SS-5S73 
7SSa-1S3» _ 

RECREIO  -  Taaiporaa»  cuia  ou 
longa  Congr*»»oa  Rh>  Can1rn 
Caaa  condoraimo  lacAado.  moPI- 
hada.  3  >h-irt04 
própria.  QMapam  RS  1500  TM 
S53-7SS3  H765IS5  _ 


IUMIAR  •  '"Purgo  caaa  ura, 
I  quarto.  oapanOPncraa.  com  ou 
iam  mothia.  protimo  no  »  ca- 
cMiiiL  S  m»nuroa  casada  nnda 
mata  RI  2*000  Mmporada  Ou 
anual  TM  711-06C3  Sarpo 


irarPIVA  —  Jud»c*  Arauto  Tam- 
por  ada  I  lurto*.  3  «toai.  *•»  an¬ 
da.  Macrna.  tauna.  bar.  ctmrria- 
quMra  Mn»  1400,  jmtaano 
(ard.m  TM  0362373IK  7223- 

3715  C31M  _ 

PETRÓPOLIS  -  JMSea  Ai»ufO 
TtmporMU  ATM»».  3  44*6»» 
ranaa  4  luiiaa.  uU  TV.  prmna. 
MM.  bM.  RS  5  «00  TM  031- 
2373655  7222-3715  CJ  2151 


_  2111306  RS  550.00  TM 

2214Ã2S  PS3-675I _ 

MAAACANA -ÓnmoMw  3  qtoa 

dtpondAnciaa  6M4«^  ‘'«a  vm 

imdaAvM»r»chal  1 *}' 

ter  ■  RS  500.X  ■  TM  3314438  7 
«63-0761  Abad»  561  Ml  Imbv»»* 
TUUCA  -  Alugo  »p6'Um»mo 
601  Ru»  Cond*  Bomnin.  1*3 
Dota  qu»rio».  dap»n46nc»a*  71»- 
dor.  RS  5X.X  Chavaa  no  «(» 
Tratar  Rio  Br»hCO.  ISU1303 
TUUCA  •  Bario  «a  ■ ^JP^J*- 
25071001  Erc***n*a  a»  ido  Sala. 

3  qtoa  t»üMi|.  armMiP».  «om- 
asnciaa  compi»*»».  *•«"*  P*J- 
na  garagvm  RS  000  X  ♦ 

Tnlii  Til  210-7003  _ .  I 

T1JUCA  —  Rua  Anlonro  Prnlo 
Mou  507  102  Sala.  2  quam». 
r5inim.r*  .tg.ihjgrt 
OS  1*0  X  •  Rt  W.00  eondomr- 
nro  Cnmaa  coPartul»  01  TM 

267.3675  r  3624655  _ 

TUUCA  —  Ru»  Antonlo  Pmto 
Moía  501  «2  Sai»,  3  qu»r*o». 
cotinha.  banh4.ro  vaga  p»io«a 
RS  I60  X  ♦  R»  50  00  condomí¬ 
nio  Chavo»  copartur»  01  Tal.: 

262.36761  3624655 _ 

TUUCA  —  Rua  canoa  Vaaconea- 
loa  aala  2  quarto»  aulta  artnár  d* 
banhalro  toclal  <Mp*hd»nc.»* 
compRua  garagam  piar  pracina 
STmX  Tfl  21MS75  Brito 

Cordairo _ 

TUUCA  -  Ru»  Viacond*  «  Fh 
guMiado.  127401  Saia.  2  quam» 
dapondlnclaa  Sam  garagam  RI 
450,00  ♦  Chi»»*»  iOCBt  w 


COPACABANA  —  Rua  Ana»  Sal¬ 
danha  Irhdo  uu  quarto  aap»'»- 
doe  irmano*  ban»m°  reioriha- 
«,  counha  ar  cnhd.conado  "S 

tínOfi  •  laia»  Tal  239-0575 
nnioCorO»i»o 

Cl.PACaBANA  -  Ml  aluga  Mi¬ 
ma  aaia  ouano  banh».ro  coTihha 
a»ea  ouano  »mpr»9»oa 
50"  X  Rua  RodoMo  Dama*  »ai 
221-4426  96>6761  Abad.  551  _ 

COPACABANA  •  Mm  Orvan 
imr  515  Notaa  Sanhor»  d»  Co¬ 
pacabana.  'SM  **4  ’ 
cníinha  a  banhano.  33  m  ro 
150, X  Cnavn*  aOmmraaaflora 
1i-i  262-2611  Abad»  '39  Cl  379' 
COPACABANA  *0™  Frrvah 
10:-  N  S  Copacabana  JJ» 
Sa»  I  OR  *3  "S 
Chave*  na  aom.irtalr adora 


PRAÇA  SECA  ■  vmaea  ajeg»  1 
XI  Ru»  Ana  TMIaa.  H65  Sa» 
quarto.  connha.  MnrwA  k« 
Cniva»  apto  101  TM  331F97W 
CF46I  _ 


exislônos.  no  coroo  docenio.  Oe 


■)  Pleno  de  Trabalho  (gprovaçio  condrooneda  a 
onentado»  daponivgl  na  àrea/abordaflem) 

b)  Exame  < - 

b)  Prova  e  senta 
jada  no  <ía  09  de 

rente  è  proOte manca  do  Curso,  sem 
horas 

O  Prova  e senta  de  compreensão  em 
_  rt.rNMvremd»  1997 ÉS 900 horas,  1 
peténoe  na 


BARRA  DA  TUUCA  -  Edtflclo 
Rom  flo»  V#nob  Obmo  con- 
domlnlo,  play.  praon»  S»'*- a»1- 
M  cotrnha  oapandPnc»  5'  an¬ 
dar.  oMigam  RS  5X.X  Tal . 
5126236  1  513-6639  CJHXMI 
BARR»  0»  TUUCA  -  Mira hla 
Cruta.ro  do  Sul  iprt-thSS-v»*— * — 
locantacSo  **la.  varanda,  quar¬ 
to.  banhiTo.  connha.  mlra-oa- 
irglura  complfta  RS6X.XCha- 
vaa  portaria  Tal  533-3017 

barra  -  BartaSul  Alugo 
apartamanio  «7  lalaton*  aaia-du- 
pla  3  quarto*  lia|»do*  andar  »l*o 
iniri-aauuiura  aauna  p.ae"«  0*! 
rapam  Acadamo»  IMPda.Rr  RJ 
400  n  «3-Co»»»tór»«  CJ5W2 
Tol  5094677  ueiBEF  Alugaul_ 

barra  da  tijuca  -  P'|“  da 

Bana  A»  Somambaliba.  3  500/ 
160C  3  quarto*  mobiliado*  Lin¬ 
da  Vitil  oaragam,  piacl"».  ‘Aú¬ 
na  ouadra  aapon»  R1 1  300  Tal 


car  viatta 

5659 _ _ 

LEBLON  —  Fiar,  R'0  Daalpn  Can¬ 
tar  aala.  quarto,  cotrnha.  mobi¬ 
liada  dacorado  armdrloa,  log6o. 
galada.ra  moroorrdaa.  mAqoin# 
da  lavar.  RS  1  '50  *  “•»• 
259-3635  _ 


JACARÉPAOUA  -  Alugo  aparta- 

manto  2  qtoa.  aala.  coima*.  *>• 
mãno  ambundo*  RSSOOXT.a- 
atTM  220-1536  Craci  63*4 
TAQUARA  •  Ellred*  Marmgueva 
1605  627101  indovaiUval.  ««ma 
iocâiit*c4o  lirvlo  4p*ii* mamor 
~S*I4  2  qltA  Lanhrra  rnr-gha 
paiepam  RS  330  X  Cnawi  por- 
una  TM  522-3047 


HRESOPOLS  -  V4rt#a  Shop¬ 
ping  EtcMamo*  *»•*  «mor- 
ciait  d*  I0m3.  racopçPo  b*nh*i- 

ro  toeial.  mau  d*Od  d*  Oout  RS 

450  X  TM  2304675  Bnlo  Cor 
dairo 


do  cuwculum  vrtdd  (classifrcalóno)  fBah. 

d«  Contaoòo.  «liminalOf»a  {nota  mlmma  1  . 

*iBmbro  de  1997  os  9  00  horas  MM M  «JJ 

consulta.  •  ®  duração  de  3  nresi 

,  iingua  esvangeira.  a  s«r  realizada  ™  d-uj0 

_  de  2 

—-rcj-^^pnqe^iQ-tlQ  texto,  se 
candidato  devera  optar,  no  ato  de  illí 
Estario  habrklados  os  canckdalos  que 
(seta) 

d)  Entreviste  com  os  canddaws 
Trabalho,  no  período  de  15  «  II 


msulta  a  droenino  O 
InqlóS  ou  0  FranciS. 
obíverem  nola  «guai  uu  5uoc"sr~i_L.0_ 

3  aprovados  na  prova  esenta  e  no  Plano  0« 
19  de  dezembro  de  1997 


GAVEA  —  Ru*  do*  Otli*.  »■  *  « 
ambmniM  2  quarto»,  arm»r«l». 
banho, ro  aoctl  d^"S4^,‘ 
ccmpltra*  garagam  R»  550  X 
monu-aTal  239-9675  Bi.B  Cor- 
dano _ 

IPANEMA  -  Joaouim  Nabuco  prh- 
■imo  Buihôaa,  Rama  ciariaaimo, 
4414  ?  qto»  fimifsO».  DêNWHO. 
dapond  tavarMuo*  S/  W 
Brito  Cordolro  Tal  33PP575  CJ 


8ULACÍP  -  AluflOf*** 
nove.  2  anderee.  igue 
abundante.  4  guttee.  3 
aalóai.  garagem  co¬ 
berta  p /  4  cerro»  o  de- 
metg  dapandénciaa 
complalat.  RS  2.590 
Tal.  423-3387  /  971- 


L6CS  —  Ru*  HtracMc  da  Oraqa 
aala  quarto  aulta  com  armanoa 
eoilnha  Sraa  dapanddnc.»  ro*»'- 
alvM  banho.ro  ampragada  R5 
3X.X  T»l  239-6575  Brlld  Cor- 


114  da  REPÚBLICA  RO  ESTADO  00  RIO  OE  J  ARE  IRO 

)E  ADIAMENTO  DE  LICITAÇAO 

TOMADA  DE  PREÇOS  N*  14/97 


LEBLON  •  3  quai lo*  tuna.  da- 
pondano»  vMamrtd.MQaSM»- 
g*m  Rua  Samhaiba  30*7308  RI 
l  IX  rmdor  Cniva*  portairo 
Tialar  CMudio  Ttl  3634137  7 
2204*54  IQ.a»  u*4<4l _ 


( > u i i*  1  Mnhairo,  a*l*  connha. 
ar**,  gingam,  *'«•  ™ 

(0241  2«2  5151  (hol  corn  |(  10311 

25A51H _ 

BARRA  DA  TUUCA  -  Barratul 
Ml  Aluo*  2  qtl  coyinh*  b*nha-ro 
garagam  Av  Adoiro  Va»conc*lo* 
I45i«01  RI  *X  X  v«r  hoi*  T*l 
7214*25  9634761  Abadi  561  CJ 

1216 _ 

BARRA  OA  TUUCA  •  I4ovo  Lo- 
pion  «qiticia  Pi**no  Lindo  *p**- 
um*nu.  2  quiito* 
aimlrio*  v.i.nd*  P«ln|L  »* 
r*gvm  *"d*'  a1*® 

T.l  M6 1072  !?•  lanai  >38  *3*3 


JACARÉPAOUA  -  Alugo  Ouioa- 
pu*  no  RioSíiopping  J*car»0*- 
pu*  iunlo  •  Pr  ac*  Alun»nl*c*(i 
montado  Sarvo  qualquar  *wvi- 
«ada  R*  650  X  Tratar  hotUio 
comarcialTai  **5-4605 
CLA5SIVENDE  JB  -  Onda  »»t* 
quam  quai  comeu  ar’  Onda  aaj* 
puam  quai  vondaiT  516-50X 


r  -jpfcCAR*N*  Avim-c*  Ariam- 
CU  V(*1a  K.-I4!  mar  *p».c  ?«■»' 

«íuipado  Roupa  cama  a  banho 

0  4'.8  •  1  T*l  !*«’ 


qtaft  d4tp«ndènci44. 

diotia  •iT4c»on«m»'"o 

mimo  Mlâflo»  l»!  ?**- 

Mfft  _ 

MÉIEH  •  VtHK*  »iu«»  MJ 
Rua  D!a4  dt  Crul.  ««•  ®*14  ■ 
quAíloa  coíiDh»,  d#p*Dflènc*« 
•mpiAOAdA  MAfCA»  ««»«»»•  TN.: 

CJ  461 _ 

rocha  •  BaIa.  2  QUAMDI.  qa»a- 

0#m  •  pu*  «I 

1)044  dê  SllMê.  29»  302  CHAW4 
comporuifo  TaI. 

36M  (horàno  com«rciAi| 


NCGÔCIOS 


MULTINACIONAL 
INSTALDA  NO 
RIO  DE  JANEIRO 


convocaçAo 


COMüK*CAOO  •  Po»  *-»UtJA  OiA 
04*13  92  CA»Ní*»A  Om  td*/i!<üA>í 

5SP.' Slo  f*4  J*0  !»•  TiéifcíftS®-*  *'n 

rs om«  d«  AUfcândf  __ 

COMUNICAMOS  - 
Que  t oi  eaueviedo  o 
Alvar*  n°  04143471/88. 
Cartio  d#  Inicriçio 
Municlpii  n  * 
00309460.  Bloco  de 
Notat  n“  d»  150  è  300. 
Livro  Fiscais  de  Ocor¬ 
rência  e  tivro  de  Apu- 
cacio  do  ISS  da  Firma 
Maico  Luz  #  Filme*  k«- 
Avenida  Preaiden- 


do  CONDOMÍNIO  OO  EDIfl 

rt.  **u  -.ap.rultt  V»  '  ** 

CI6UM.U  DECIMA  PRIMEIRA 
mOartlMb  Pa»o  nartiua  '»»” 
unaldu.  COOddnurtOa.  Cl-  ..mun- 
-  j"2  1U  9’  I*  20  hcvl*  artl  p.,immla  '»»■« 

_  ■  li  *«•**•  ^ <JZ  * 

quorurr»  <2y* 

|roíí«-o  l  "*"'" 

1  -  O»  msrf*‘t*c* 

cJ*a  SU45  fu»KOo  114 

QlUVA  l»lO  t  pCKVaa»<  W 
(idtcioo  o  Qtw 
\m  *T«F«7fc  A)  Ft%Ca»l*iA» 

con  Lm  HHAtÚOOA  «  cc<np<ONAnt«^ 

lubrtcj»  o  »*»»o  cai)  cl  O  %*«0»co 

OO  condofn.n^.  tf)  O*)  •m 

p*.  do 

•  A  .mrtvuiin,-,!  i4fe(«n»e  AO  F untK»  d«  n»v?o.4  l  v 


cLi 

CIO  LSTACIO  OE  SA 
SEMBlElAS  GERAIS" 

O-s  co»x»0"Nn<M 
qttllMO  dO  lava 
(*A)  paMA  O  d<4 
<,èO  CMi  *5  ?1 


NtfCtfttiU  221/4  qu»notf 

vazio»  ou  moOilitfdo»  p/tfk“ 
retoras  a  aaacutlvo»  Loca- 
çâolcompra  Tal  :  239- 

9575  Cordeiro _ 

GAVEA  •  5*1»  3  qu»  au.la,  COJ»- 
nha  *i»a  depandlne.»  «'•- 
pam  lundu»  »nóa «»**»'•'  Bom 
a* lado  R»r  2X  •  ra»«*  «a*‘i 
nvó,*!  Tal  512-6220  >  512-6939 


. - v,.ocj<-*u  *<•  m.u.v» 

J.j;  mal.tar  v  i  m  *•>'■»  «  au 
0*1*  rriLtr  doa  «*9U*"W‘ 

rtuCortwihoCrtn*urt.*oatratarc.c-ano*  4 
■  —  Cimva-h.-ht  CMuw.4  .  .JW"  M 
*1,0  Ulhdrcu  n-*d  il*a.qtvi-í*r  .ml" 
ucorr-do  pMo  mr.ru.-i  »«»  «rgu.n 
,i„,i>Nr,  do  vrvl-io  a  awm»njr 
b)  Atuir  ar-cmrj.  a 

nj  U>uC«H>  duR 
m.lLrfJ  *t»ÍAL 


flECRE*  -  Irigo"  «'usa  Ru*  V(1 
canta  Bcolano  XH01  Salto,  3 
CM  oapardinc.i  garagam.  va- 

randld  n»  753  K  Chav*l  local 
Tialar  Tm  522  00*2  Abadi  051 
6*0  CONRADO  •  IM  m‘.  varan- 
dln.  aalio  »  m‘.  3  qtoa. 

la  banhano*.  armlrioa,  COII-IM. 
plti  garagam  indnauêvM lio- 
i**l*  Brito  Cordairo  Tal 
15X/736-X75  CJ?B3giH1| 

SA0  CONRAOO  ■  Eltrarta  dl  G4- 


dlna.  137.  Dlrar**»  •*>»• 
cu*  com  banhaifd  ptlvllivo  Rt 
S50.X  Var  krcal  Tralar  Av  13  d* 
Maú  237  17*  anda/.  TM  :  2*0- 


da.  «- -- — —  - 
ia  Varge».  590/506 


u* 


MÉlER  —  OlA»  dA  Clttla  MlA 
ComArciAl  com  aaIaIa.  MtfiWNE» 
2  tiAvAdor»».  préd*o  no»o.  ôumo 
pomo  ns  *50  00  Luaa  U| i  » 
«*40  I 

CJ  4201 _ 

MEiER  —  Saia»  comA»c»Ai4  a*d- 

oo  ótimo  pooio  «••n» 

nhAiro  1 

ConiiariÇA  R*moB  IM-S  302)103 


AORAOECO  -  Ao  A**j 
M^lcfWAAl  G»a< 

*u  OWiQAdO  Ma»‘AC 

CLASSIVENOE  JB  - 
qw#«n  Qu#r  tvrnçtãt' 
qwAin  qu •»  »*ndAr 
A/i*jnciA  pof 
«»-4a*ÍA  PA»A  todAA 


7n  US)  1103  C«t>trluiAduplAt. 
linda  8i*lA  ••••■  í  H,0#  4apaiv- 
dênoAi  A*np»AflAdA,  OAiifl»"» 
R|  750.00  CtsivM  porlAfiâ  Ta» 

«21042 


TUUCA  —  AuaUhaI  5ai4o  3 
flbiB  Pr  aço  dA  1 1 quarto  |  Pmiu»A 
ivrti  Gi»  *!)*"■•  AP*'1»» 
flOOOO  Ru»  C<KidA  d»  Bonlifll 
Ti.lAi  Tai  2M-3HM  I  2S+ 


BAHRA  OA  TIJUCA  •  Condomínio 
MindAlA  VAiindi.  AAld.  2  Qloi 

auHv  Affnáiioi.  flA)A0Am.  cwv 
domínio  lACHAOfl  ciuDa  piWAti»o 
R|  «50  00  EUlUAividAdA  BtllO 

CordAsfO  TaI  23B-9625  CJ  2029 


ngniAiwMaiiJo  òo  w*u 


C/J^AfaAUANA  Aplu  pinUOiJ 

^SlIlfiD  1  p.  6*»'dlà»  lM6*i  J  flUíA 
AirnAMu  «mÍMilidO  d«p«ndAr» 

'  at  WSWOOoB  T 0*1*1*10  '94* 
401  ÇoFr*t..naf  tiliHt  2»' 

MH  ii-fttfo _ _ 

r.OPÀCABAWA  2/  9  4**<  l 
A'U y.  »,*»|*U  3  «JWftílOR  2  UAI-^A1 

6  «*«*  e'tf»MO»  dt'P*»4é«CI«» 
,,jn  LmirU*  Ar«U*  A‘1C  ÇA»*rj*n' 
«4*  y>j  C/i  L*Ai  *»'  JJfríí/JO 

cmb<  '  mt _ _ 

COTAf.AHAIlA  H«a  B«*At«  R' 
I*  ..  ee  b0»  HJO  m'  «runi*. 

3  dUj*  A»n»èMJ*  waíAd 
tAMi*  »U>  l*4iU  d4ftorAdü6  «o- 

^.nrq  rA*VI*r«d«  A*»d  d-.p«»r 
<i*  .*  *np*v|«iu  wxnpKíiA» 


jAHDiM  BOTAhiCQ  -  B«n|A- 
imrri  SaIibIa  MoU.HAOü  S««A  3 
quarlOA.  vâfAndâA,  ItltlonA  2 
vaqaa  Rrèdio  an»o*A)Ado  P*a»»- 
rênciA  iAmp<j»AdA  mèdiAMonfla 
Ri  1  300  T*l  206^423  >964^26 
l  EBLOH  -  Alugo  Apl*  306  Rua 
fiAUoiomau  Mima.  532  Saia  3 
qt»  Hui»*».  OOP  a«r.|>»A9«0» 

1  .««A  R»  M0, 00  Tralar  2*  C  6* 
lavra  Mo«èrw  comarcidl  T*i 
22TM1294  O  HauJA _ 

LEOLOfí  —  ImptffdlvDl 
«Ifto  3  qtoa  NrmàriOB 
dtfpindênciai  aara- 
g«m  Avtnld»  ^trânio 
M«ko  Franco  306/302 
chsvtf  porftfiro  Bontfi- 
cacAn  primtfiro  condo- 
mlnio  T.I.  »  221*4420 


JACARÉ  -  Alufl»  umi 
caaa  coin«rcÍNt  1 60  m 
piaço  ê  comblnBf  prtf- 
clia  roform»  ótimo  lo¬ 
cal  Rui  ConitflhBiro 
Mairink  Jacaré  Tal.: 
221  *4424  943*9741.  _ 


T1JEJCA  —  Rua  C  miOA  Vawon»- 
io«  |unlo  m*l»ô.  »AlA  3  QuArto», 
aulta.  Afmànoa,  lavibo,  dapao- 
dinciA»  oaragam.  piay.  piftcina 
fll  dou  üC  Ta»  «9-9525  B4HO 
Cottatrq _ _ 


mmmm 

ECOM  OE  VAGE  ESTADO  00  RIO  DE  JANEIRO 
LUIÜ  TENORIO  DEPAUia  av  a1_mihant* 

^OS^^U^VUNECOM  DE  RIO  DE 
JANEIRO  ESTADO  OO  RIO  DE  JANEIRO  ^ 

00 Lw  l0n' si «  RC H SiT. bdÍwSbnh . lm 

ySí» .  Wwae  Puoe»  FmU" 

"  ^^.à  .  axM  «~r.ra.hWa  f»*  t-«r»nMi<0  0. 

««S^tapasssue.-M 


Tipo  apart  pFdunw 


RECREIO  -  Tipo  a  pari  prAniwi 
5anitA»/5*wpp»ivg  R*ci*»d  1*  W- 
cAcáo  varanda  »ala  2  quarto»  ja* 
Í^Mr  RS9XX  Tal  23»  9575 

Br  IIP  Cordairo  R1B _ _ 

5*0  CONR*DO  —  Mad.lar»»- 
M*.  3  quarto»  11  aull»  «“F'*l. 
cloral,  aalía.  d*pand»ncda  3 
ngai  R»  30“  Tal  S«  15313 
Craci  37B1  _ 


região 
DOS  LAGOS 


CREDITO  -  O*  RS  >0X0  *  RI 
150  X0.  para  comprar  ralorma' 
ou  conabu‘1  imoral  C  O  N  S  N  C 
ONT  T«l  .05117*5-451* 


Coronal  Cou  Caaailo 


COMUNICADO  Comvhadl  •*»»; 

vu  enaqu*  t&Xà  *9  “A4, 
fou  .mò-f  Umbaxo  vahrr  m 
WJ »'  M"  n®"*  * 

V.annaCaraXanM  Conttw  677- 


MEitR - 

coma.cat.  aprovado  para  ®lin>- 
c*fc  li  quarto»,  aiaeador.  g»>a 
Min  ôlimo  praço  luta  Admm*»- 
liAdota  Tal  «01*1741  f  ?89-5i>W ' 

U66^WUCJ4201 


VILA  ISABEL  -  V.»CDivl*  d« 
Sanla  tAJlttt  ft  W«403  m»a  qua»* 
ks.  aaparado  tianhuno  tuímha 
éiaa  Cf«a«»A  apartaménio  JM 
5r  Albartu  Rt  3UÜW  Tal  522 
64«>C<ac»  3643 _ 


Temporada 
Angra  dos 
Reis 

Anlec.po-an  ao  v®'6® 
Roaarvu  i» 

PABX  |021|  2J9-SSF» 

BRITO  CORD4IRO 

BÚZIOS  •  Caaa  luro  *7  qtoa  , 

iXAia/prôitmo.  ioda»  P»»1**  m* 
,sa  ♦  oy  *  RI  «00  00  M  rta-ana 
Tadaaco  T.i  DJa  62Jl4'5  ,021- 
«62  2541  CJ  13171 


MINISTÉRIO  OO  EXÉRCITO 


Bino*  —  M*rt>»ll*  v*r*nda  »»• 
I*  2*mb**nl**  4quMBi»  *ull* 
mirar*  b*nh*lro  aocrtl  tapam 
dlxia*  2riflai  piicin»  tauna  RS 
I6X.XTM  33B-X76  Bli*o  C®r- 
dairo 

5*0  CONBaOO  —  Edll.t'0  Ra- 
londci  alogo  andar  a““  l’"d*  vl,“ 
ial*o  5  quarto* 

irmArloa  2  *•«•»  R5  30M“ 
lillTit  239  30“  C2366 
5*0  CONRADO  -  VIILAGE 
"Di*u  VIU*  304  V*nnd»a  **■ 
1*0  *  qióa  *rrri5r*o*  3  b*nh»,- 

to»  2  dapandència».  2  qa»a|>an» 

I  R|  i  600  Cliavtf»  poruria  Tal 
622-3042 


CML  - —  1*  RM 

PARQUE  REGIONAL  DE 
MANUTENÇÃO  DA 
i-regiAo  MILITAR 
AVISO  DB  LICITAÇÃO 
TOMADA  DE  PREÇOS  N-  05/97 

Obieto  Aquisição  de  supnmunto  p.iia  ma 
nutenção  de  viatuias  Rtícubimentodedo 
cumentação  para  habiiuaçao:  Alô  as  10ÇK 
horas  do  dia  04  de  novembro  de  1997 
Entteoa  das  propostas  Até  10  00  horas,  di 
dia  04  de  novembro  du  19»7.  Abertura  do 
envulopes  com  as  propostas  As  I  O  OO  ho 
ras  do  dia  1 7  du  novembro  do  1 997  Local 
Edital  O  Edital  seré  fornecido  mediam 
recolhimento  pela  empresa  interessada 
nuaniia  de  RS  50.00  (cinquenta  reais),  c 


4  eu  meè»  Quartos 

COPACABANA  Pv»lo  6  «sc* 
w>nii)  ypiiruwitrhiu  nfmi  n»i4j'i  • 
do  vflifao  4  quarto»  nrinèfpc 
8U«I«  cupu  d*p»nd^n<i»»  !••«- 
lori*.  g*)4ig<im  HS  1  400.00  T«i 

V5/6  BnUi  Cufdrtio _ 

COPACABANA  P»ui*  Ff«r|«» 
jÇii4*  «rd*r  400  rr*  «<%t»  n  m  3 
1*16*»  4  qW»  2  »«**- 

lor.v  rt$  7!M  Ch»»»l  porU»>4 
TH  2&M039/542  W99 
lEMf  —  A  s  Al  «nliCA  *Hu  ‘u* 
(C  «si*pC*UíUll  I  tx*  *n4ú»  4 
qygrlíj»  2  iiàiuck  »rJJ  m*  •  tU 
r.Ai«»ituj»u  top»  cuAitil  » 

drp»  cufDpWU»  2  «»()•»-  O*'» 

g«n>  1 .86*i»rJ*  MUdc  T*«  /J4- 
1666  I  294  4224  CêK-i  «109 


VILA  I SABEI  -  Cob*rtuf»  »kui>o 
dupifl»  lairaço  2  •*•»»  3  qu»rto» 
liuiiBk  «imàMo»  3  *afl*»  l'»xW 
•*»ta  •  RI  1  200  QÜ  •  Uni  T*l 
239-3000  C2S33 


Cavalcanti 
Eng*nt»oLMl 
Honórto  Ourgal 

Maduraka 


TtJüCA  —  Conda  Bonhm  232>406 

aala  «Apaia  aala  l»*n*«  taniianu 

•i  coniteioc.adc  lai*NM»a  O*'» 

(Min  Dtimo  *»l»do  linda  «I 

uü  !■!  «i-aoMJ 2«r«2ta 

TIJUCA  —  Saao»  Pana  *»•*  »■ 
muiciai  ci  ant*  aala  aonorr/açAo 
ambtani*  gaiaoam  banh*wo 
29m’  Iranta  »agurança  mit«na 
pi6«Mtio  Manô  Sr  AUWa  T*« 
622  0042  RI  560  00 


CobfturaB 

COPACABANA  -  Cottrt-«a 
Auá  Tiatímu)  U  varanda.  »*ia 
Quartu  d*»p*u  tu'!*  armaric»  •*■ 
vaL<*  d*p*HdÍi»C4d»  tümpinufc 
Ri  »X  </)  rr^niâik  T*l  23 %  «h/5 
(ir  ri-,  fvorda«ru 


RBG1AO 

SERRANA 


IPAHFUA  •  CUicrljra  4  quar 
luk  U  kuilaai  «ara  |ani«r  aa 
i/.e»  vaiandfto  dap*nd4nc*a 
pi»cin«  tn4»rakquaira  «*§1»  •• 
lei.i  «fUM  J  »»S«» 

S fMrLl8l_641  5212  0*0  3/«> 
LAGOA  Cjjturlura  dup‘*»  •*» 
du  ai»la  %aiAa»  3quarlo* 
n.artar  Jd*t4«M»»'rOak  *mpiaga 
i*vi'l6»rL  la»ar.0»«i*  (»*'• 
uni.  Hl  3  500U  1*'  m%526 


CT/PAr.ADA»sA  Alufla  k«» 
h..a  Jar  ii  d»  ú<ia*tra  H 
La»  r'6ã  »  Ai  m‘  «■*«*» 

/On  V,  f  kivfdu  ««  p»Q6<o»l4  <'• 

C*i'4ii*  Mcjicu  Dvniàrai  ti 

Tt  um 


TtREBÔPOlIS  Õãiamlrro  a  F*- 
v*,*„o  .itamni  cai*  Md® 
,iii  limar  *i  *o  ioga»  5  qu»r 
lo»  »*r«ira  p»K»**,  »»una» 
C6urra»dua>'«.  N.W 
.01»,  1.1  533-37410  1  727  1*50  < 


MADUREiRX  -  Minnlio  togar 
llíim.ru  J66  B-ocn  8  apf  «3 
k«,a  7  quarto»  banhf.io  c*4l- 
,m*  RS  3X00  criava»  po«U"* 
Vaidantiin  Mi***  Tal  62/ 

•4*Sf.MKi  3«AJ 


GAíiRA  DA  TiJGÍ  A  Santa  M* 
iM',â  inaniAo  piKina  tauna 

•  eiar.üâi  talAu.  »uia  t«MM  3 

qiu»  I»  »uiia»|.  6  6an»i*'*u»  q» 
rao«Ji»  »»iAa  |uli«»  'j(M 


N  IT0036  92 


Onda  trUâ 

Onda  8»iA 


ctASSiviNDr  íb 

qü«»n  u**ar  cortr^fa1 


OíCOMCtO 


BEBiOíS  4 

COMESTÍVEIS 


COMPRAMOS 
SEU  CELULAR  COM 
LINHA  DO  RIO 


FESTAS  WJFFETS  7  40 


Armjot « S trw 


SEJA 

MICROEMPRESARIO 


telefones 


CONSTRUCAO 


06PJIS 

reformas 


SERVCC 
PARA  0  UR 


CRIACAO  ANIMAL  290 


^DETETIVE 

PARTICULAR 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 


TELEVENDAS:(02 1)  224 


mo  ur  jANCiRQ 


PROFISSIONAIS  3  5  5 


muoancas 


UBERAIS 


MEDICINA  E 


CONSERTO  Dt  CELULAR 


FISIOTERAPIA 


PUNTAS 


JARDINAGENS 


jA  l AHt-PAi 


L  HUI  O  A/ 


ANIMAIS 


CEIUIAR  COM  UNHA 
PARA  0  MESMO  DIA 


D0ME5TK0S 


rDETETIVE  1 
PARTICULAR 


esporte 

E  LAZER 


UTILIDADES 
DO  LAR 


instrumentos  aio 


MUSICAIS 


AllMINlSlHAÇAO 

•  COMPRA 
•  Vt NO  A 

•  ALUGUfct 
•  CONM«’0 

m  INMlAlAÇAO 
.  MANUlINÇAO 

ENIKN)au  *  »tc 
•  Cil  Ul  AM 
k  CONVtNC  IONAL 


ANTIGUIDADES  7  20 

E  ARTE  _ 


LIGUE  GRÁTIS: 

9031  951-7083 


P  A  U  L O ll 5jkm / Ml-Mlt /  ÃOljMATWM” 


PARTICUURES 


JIV\R  TELEFONES 


TERMAS  E  SERV  390 

OE  MASSAGENS _ 


Acao  Sexual  fan/BMto 


COVERSA 
SfXUAl 
SURDIDA 
00745 
?9 1  508 


G  E  OVANN A 

|T At  IANINHA 


[[olismo  Desenfieiooo 


ORGIA  NA  UNHA 


ACENÍ  t  A  Vir  SOIHT, 


ÍFIMil  TH  Iihi 

997-871 6 a 

HttuaAit  —  M 

SUA'.  Md 

®ilMI 


Gemutos 


■srziVi 

j)Lrm 


00373  889  9202 


Ai  Cita 
Mm  Qutnlti 
90  245.295 .511 


EROTuTMO 
00.245794:1 
BOCA  SWtóMA 


BATT-MPO  AO  VNO 

00373  939  8072 


fu 


SlIP/ILiSNOS1 

00232  94  070 


&  CIA  CM.ASSIITl Al)()S  - 

fí$  880,00  MENSAIS  (Melais) 

iistema  moderno,  fácil  e  arrojado  para 
>m  casa  "HOME  WORK  .  nao  se  trata  de  vén¬ 
ias.  NOVIDADE  TOTAL,  tudo  que  voce  pensar 
vjAO  Ê.  Ensinamos  o  serviço  para  ambos  os 
;exos  Grandes  possibil idades  de  FAZE R  CA 
RF.IRA  Tenha  seu  PRÓPRIO  NEGÓCIO 
Inf  Gratuitas  envie  este  anúncio  para 

SUL  AMÉRICA  CONS.  &  NEO.  S/C  LTDA 
(sede  própria) 

R  Rodrigues  Alves,  386  Cx  Postal  n°  680 
CEP  38001  -970.  Uberaba/MG 
Fone:  (034)  31 8-6000  Fax  (034) 

312-5515  -  CGC.01 .347.057/0001 -24 

E-MAIL:  su!amer(g>mednet.com.br. 


npr.PT.  .Mir.AI-.FS  &  NEGÚCIOS/EM  PREGOS/CASA 


JOHN  Al.  1X1  BKASII 


Aftf  NOA  COROI  IRO 
iMKBM 


H  CO«  0tt»0N  CoH*u*on#  , 
mam  o*m*>  m*'. 

rrny>fêÓo  bíCumvob.  • 

p.«Oft  •  \4*QO% 

m.cn«  •  »’-Jr8"»*09  «»’ 

Ui1wF  |*cAo  (H 


Vh*«I«*  uh  -  -  „  . -  M 

HV  -.MüR  M4MT*»  C«ir%lM  ‘VI 
MT-nim  *N>"'» '  J'l 
K,  MJI  CotU.»b»M  U) 
J,n,  ,'y4  Jt.4*.  t I.bl.11' 

jtn  vim _ 

A.íFNCIA  IdfiA  I.**«»| ;  P 

*w,  m*  j»>.  ma  »’  * 

Tr»l  T  C'n  1  /  VI 

m.\  unesH-i  stbrei»"  _ 

A.ifNCIA  IÜCIA  •  C.W»'V*n 
j.  Alaga  A,lmm.*lr«  IH»N»M 
TaftAn  .Ana.  l*Aha*  prlacacAo 
Ipanema  C«*4  «'  Cl»»** 

.Vendo  c«iula«  d'*>  Tal  1 

a:?  «AA3  tambdm  Mbu.om  ■ 

zko.  maVceÇõ: 

•2H9-OO<90  : 

•  atss-f»0o&i 

5 vor  »H.  i  nm»wk1a«X'.bA»  . 
« t  ...a. 

:  mV  v* ‘ir» íív»*. 

AUtNO»  ManotNin  A.i.gd 

C»U4l«r 

imita»  V»ndo  404  491,  Ò7f  5711 
Mi  Aiueo?»  491  5f?  Vil  T*r 
M64M63  _ 


ItiredM  »•' 

Df  CO*1  UfJrftN  •  C*«tala  p* 
r.r.,i  trjrxeaa  y*oreo«e.nat  ee 
M  e.jew*.  n \  M<A  ber*d» 
W.i„.re0e  gelara»  •>"*“< 
rrt  ar.  or, ..  i-1  r  .«xAa  e  iax 

«M  T.I  aa-wo *  _ _ 

ÉJÍÍOÍÃS5Ã  HeTormadA 
inr.eVA  em  ge<*l  •»*“»  «  •  »• 
l.edn  ir-.emKHA  e*"1  .  -r  p-re 

e.iu  trteman 

a,,ne*l*l’.»'  I  rn/M  >.n 
,a.re.  te.  drTt-MA» 

Aeineeo  _ 

ueMCf MH'*  Vregoa  ►«> 
m»l  d«*  armano  eelanle  iofa 
nr  4  Trjiar  Com  i.marn  lei  ** 
•llAA 


A  ABA  CLUBES 

'  _  ..Ar,  P/M.nlrd 


Compro  o  vendo  coiinny 
Jortov.  I»l°  RJ 
Matina  Cadorra»  Mainr»"* 

Acdnt  de  Improiaa 

547-5238 
236-3867  _ 

TJiHÕ  COHHt  tona  •  i. 
Baat  tiaiKAo  e.re"*~'« 

Comp'»"''*  Veeoemo.  Co.ml>V 
Cn.c.va»  .lot.r»  '“T  .2*.'^“. 


r an-ais  Císia>í  .  .de*  e« 
O  » >|U.  VMion  l|i.nde*  rVja' 
•44f1a»  •  AmIVPH  pp  3* 

iooim  2ia-r>if*i>r7.ij43 


MDTOWLAOfCttO 


MomWLAEim 


NOKIA  UJ 

R$379.00 


bi*fírr  computo  c*»* 

rtv«nt«  0^04  4C-Vi  <V/v. 

nrv>«  6C4  V  44J-i*rJiFxs.i  RS  In  3o 

G  J  «Mil  W«AJi  4*  <-R4  tíWStiCQ 

T  M/7977 _ 

Cf.5fA9  l  AM0»i<*  Jl 

-J.elPn  'fll»H<4«  o  -1*4 
nrv  <x*'  44  m«nMi  “WíN* 

»<4  •  90ÜUI  f  IttOrMM  pFj*  Mu-, 
U/.-Uf  ’*»49  fWÍ4«^,P*rí*C4*U' 
r  m.  etirtvtm  T#'  S33 


VlNOO  liMHA  A2M5CO  *  1^* 

VR  |«Flj'/»gnA4g04l  P4Fl<U*4#  4 

9RFKUIM  RI  li00ü0 

T««UrTMl  SV  M^*5M»454 

VIHOO  IIMHAS  •  WJ.  W.  y 
;**,  ?74  TM  70^4  Sui  w  FU 
|.r*  7?1  COf»4*%  PMffcDCH* 

TiAtRF  1»»IQ  ijpr^r^tRF-) 

Ul  2^9  57VTW _ _ 

World  Phone 

240-3646 

Com*H4  ftrocã  IA iuG4 

con^RFioorvMFA  e  colulaf»» 


404-2211 

Con.p.a.  vende. 

cliente  do 


Complementar 
n°  48/84 
Milton  S.  Filho 
TC  -CRC/RJ18697 


ftOtftC»*  COROfMO 

Wpílde  T*.x4U' 
131 49 Ví  4«L>  ’feü  49.7 
-  4.-3  s HV 

*4R.7h4fc  •  J4C4T«.43< 

OjFfl  Sjnconfâ.3-  Vi**v 

CCílSSATNDÍ 
auRn  ou«r  ro"H>«  «<' 
QuP«r  quof  irAoei 
Arunrir  por  i»"H,Hn 
fJf.râ  P4f4  IO04A 
Ml»  45  '9*  P®'*  tS 
Oomm»?  4  ?*  ,4*f4  #1 
ia#itâ'*nra 


Decoraçáo  F03tas 

r.om  cn#1iv«*J4i*H' 
T.i  1/M/l*. 


NOKIA  739 


MOTOROLA  LITE  D 


tioca.  seia  _ 

BOB.TRADICAO 

de  honestidade 

no  metcado  do 


unkadepaoxs 

teletwh 


lolelones 


tATrUÉACAO  wov»i-,  -  ?»i» 

■  a  maruRfiar  4  Pt*ni4c 

íym.nijo  T-l  Ff*l- 

go  *j33  UM  - 

P-WTURAS  EM  A/U1CJO& 

Ua^hA47t  ij^rrleí  N-J.  \  1.W  r-r^* 
CO»  f  canora  / 4  *  ,r<n 

po  Pirtamsi  " 

â%0$  i714B 

'14VI  f«*  222  T4&4 

SiwTtCO  PflHu»»*»'"'  P* 
tu  -  •n-F’4 

Ç4B  wnar+m  •  p  nta- 

r<»  jrf*‘  > 

4,uiiC  ca*on.»»  t-  .»p(»r.4C4o  *•" 
G^.jmurtu  vcompnPR*®- 
%a  nvua  r  2RT*’»  4  _ _ 

Ü.NTEfC  JriAo  2í«4  Sni  *.in 
ir*  2  oci«*<4«l »»«  — n 

P*«oj  ‘'Ftvpa/j  P*«7tu»4  Rroiiso* 

c,0  4.  irtâ  >•  »W  T4-V'  »  0 


CRl$tM.  TCUFONC8  Compro  1 

arnrtc  COnM^r*C»O^Al5  •  C«*'w'4»r\ 
í  aiiMtOfti»  raíiôt-o  *?  1<*^ei| 
f**Aíe«  pm  *rr»i-*0  1f>  5í^444? 


A;  jMiAuOTFRWJ  Afi04UM*> 

Vlfija  <  P»*»W  Ôr:»  *  2* 

p.«  hJ  mOO/m*  lAnwU  ri  Ou' 
m'  (j**)*  (n»»*'4  ■*-'44n«jo  40  00» 
r1  P?jr«A»  JtCaC-f* 

pAiiW  RS  TM M  W-SS* 


010077  ti  27.94 


W»4f€»mi»ri  piopi-4  mn.ire 
«efiOM  .uCrAmA-TL  I  •■Ud' 

rtc  F.no  4*-«C4/r*»r’lT'  4***54rr4 

%C:  5^1  *"1dmu 

inv«7eceM»9  •* 


Empresa  Brasileira  de  Pesquisa 
Agropecuária 

Departamento  de  Administração  de 
Pessoal 

Ministério  da  Agricultura  e  do 
Abastecimento 


r»*AN5ViDAC  ' 

jl  m  rlwfwVAtíHA*  '*  <-l4^M* 
C4er,f  }m  aí»  '«i»  m.n  4 
Tm  5Q:-4010Ca»W 


P*NTURAS 

tl<4%  raiHM'C41  M4re»m«» 

c^íTWLfl4*  r*a.d*^4M  «mor*; 
v»i  Tm  JM-lisa  ^»23t- 

T»AlAf  S»  Aitng _ _ 

P0ÍÍWÍ**T0  -  CcíüM- 

t^odup****  p  ',,ui  • 

PvHwfRtano  •  Cffivj  t#i  rsi* 
«ti  — 

«CO  COtófRuCÔES  •  •»  »«*•»• 
mat  CAVA»  êpsrw"**"  'o- 
«•  qmpe**  ojmm-i»i% 

T?*t .  *4r*  -  r'ríi*  V; 

*A4,  tilJAlíA .  44F*-*e‘1 
» 0»nr T»  aj  T72* 

REFORMAS  EM  GE 
RAL  -  Parts  «letriea 
Pintura.  Bombeiro  bn 
,  Oraulrco.  Imparmaabi 
li/acAo.  Pedreiro  e  La 
d  r 1 1 h  « 1 r  o  Tels 
241  -2S39  Edmur 
24  00hs.  Domingo* 
Feriado»- _ _ _ 

SiN*E*0~  Sup^r  v^rw»  J  >r 
04itl-r  7*r  >»XÍ4lhO  ®«»n.*«lti»r*i 
ço .me.nl»;  1*»  IN»C*4  1  "M 

5?4  ^r»i  jw»  |l  S*rv*CO  '■ 
v.-rararcade 
vB?;Xi  gwgeHer^e 
-j  jPrH  JiN.t -.O  ..rnJ  .’r.r 
.«rides  'v  -mentu,  Iw.bO  Sd  í 


A  BOA  MAS1W31U  TViíA  O»' 
f«ri  H>m04*4n  5t»*»9  CUlwPA  • 
u,**0ivto  ««jenla  wnw^ 
U»«*  Ot*  dC-r^CHO  Tn 

SWT|  C\ieK*onAm»r.1o  pr> 

1^0 _ _ _ 

A  0«ÉSOrc.«Ai*1A  i Hm*l  10«- 
nj5  OO  q»WtN*  S”*M  ,*r" 
AOleedA-W  C'txtal4t4u 
5jr4u«-«4  •  l-»t»41<.1  T<xC-:o- 

tO  aimeoc.AtJ"J‘4  TTO  pr*»*1'»0 
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A  Empresa  Brasileira  de  Pesquisa 
Agropecuária  -  Embrapa,  através  do 
Departamento  de  Administração  de 
Pessoal  -  DAP.  em  cumpnmento  às  regras 
do  Concurso  Público  para  formaçao  de 
cadastrv-reserva  de  pessoal,  ^tabeleci-  I 
I  das  no  Edital  Normativo  n°  6  de  02.0 9.97, 
publicado  no  DOU  de  04  09  97.  seçáo  3 
pa qmas  18768/70.  toma  público  as  provas 
t OBJETIVA  E  DISCURSIVA),  para  o  cargo 
de  ANALISTA  DE  SISTEMAS  I ,  seráo 
realuadas  no  dia  26.10.97.  às  08:30 
horas,  no  auditório  do  Centro  Nacional  de 
Pesquisa  de  Solos  -  CNPS.  situado  na  Rua 
Jardim  Botânico.  1024  -  Jardim  Botânico - 
Rio  de  Janeiro  -  RJ.  com  duração  de 
(quatro)  horas  no  total  Os  candidatos 
deverá  o  comparecer  ao  local  das  provas 
com  no  min, mo  30  (tnnta)  minutos  de  | 
antecedência,  munidos  de  documento  ofi¬ 
cial  de  identidade  ( ongmal ),  cartão  de 
mscnção  e  caneta  esferográfica  de  tinta 
azo/  ou  preta  Durante  a  realização  das 
provas  nào  será  permitida  a  consulta  de 
.  quaisquer  matenais.  tais  como  livro,  revis- 
ias  instrumentos  de  desenho,  calcula do- 
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